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SOLENNE INAUGURAÇÃO DO QUARTEL DO 


CERIMONIA REALIZADA NA ESCOLA NORMAL “CABTANO DE: CAMPOS”. 


“8 Administração 
RUA LIBERO BADARO' N.º 66] 


ao RES AT 


Ao alto, o sr. dr. Adhemar de Barros faz entrega ao trafego publico da Avenida “Nove de Julho”. 
Em baixo, dois: aspectos da cerimonia: inau gural da iluminação da avenida Ipiranga 


Proseguiram, hontem,.com qran- 
de brilho e enthuslasmo, as com- 
memorações pela passagem do ter- 
ceiro annipersario do. governo 
Adhemar de Barros, Assignalando 
a auspiciosa ephemeride, que assu- | 
me excepcional importancia para a 
popuinaãO paulista, joram levadas | 
a effeito diversas cerimonias, reves- 
tindo-se, todas ellas, de um cunho | 
particular de brasilidade e vene- 
ração pelo regime actual, Desse 
modo quiz a população bandeiran- | 
te, pelo que tem de mais expressivo 





Sioniicaliva homenagem das classes conserva- 


em saude classes conservadoras, ent 
seu mundo -official, no seto de sua 
alta sociedade, no meio da massa 
operaria, testemunhar ao sr. In- 
terventor Federal, dr. Adhemar de 
Barros, a mais livre e espontunca 
adhesão, o mais sincero applauso, 
o seu grande reconhecimento ás 
incontaveis realizações levadas a 
effeito no decorrer deste curto 
periodo, governamental, 

O Chefe do governo paulista, que 
em tão boa hora fot escolhido pelo 
sr. Presidente Getulio Vargas para 


realizar a grande obra de adapta- 
ção de São Paulo ao novo regime 
constitucional, soube  desempe- 
nhar-se brilhantemente da ardua 
incumbencia que lhe foi attribuida, 
empenhando nessa ingente realiza- 
ção, em benefício de São Paulo e 
do Brasil, o melhor de seus es- 
forços, todas as suas energias de 
«trabalho, toda sua vontade patrio- 
tica e esclúrecida, todo o seu 
ardente desejo de ser util à sua 
terra e à mia gente, | 
A consagração que São Paulo 
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me ontem, a £0- 
fed ugttadão do Quartel 
o Regimento ária da For- 
ça Policial do) “ 
Pre 


«dr, Gontes Ferfy 


vernos, dr, E) 

or LM Sobrinho, Se- 

cretario da “Agricuitun: 4 dr, Guilher- 
-,- Bedretagio da” Viação;  co- 






do À 


- 


ca Policial e autoridades pivis, 

A! sua chegada, M exgnto! recebido 
pelo tte; cel, Sebastião ' do; Amaral, 
commandante do Quartel do Regimen- 
to de Cavallaria que em companhia 
dos presentes, acomnanharam o: Che- 
fe do Executivo paulista afim de que 
levantasse a bandeirmique cobria 
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erno Adhemar de Barros 


SSSSEISAIIIISSSSIESIAIIIIISSSUSSESSELLESTISISESESLIISSEISESTSAISIISS SESI ESSA LSSSELSSSLISSSASSSESESASAASaSssssss acata 


o 


[O DE CAVALLARIA DA FORÇA POLICIAL DO ESTADO 


MELHORAMENTOS EXECUTADOS NO PARQUE ANHANGABAHO E NA 














né a Bllva 
















Flagramtss suggestivos apanhados por occasião da inauguração do Auditorio da Escola 
"Casteno de Campos” 


em L0 de agosto do 1906-a n 42 de mnio 


placa commemorativa da cerimonia, 
o que foi feito sob uma salva vibran- 
te de palmas, 

Em seguida, os. presentes dirigicam- 
se para a sala de recepção, onde foi 
lão o seguinte boletim commemo- 
rativo: 

"O Berviço de Engenharia faz hole en- 
trega ao Regimento de Cavallaria da nos- 
sa Força, sob o digno commando do er. 
tte, cel, Bobantlião do Amaral, deste edifl- 
olo que se destina á instalação dos vr- 
gama administrativos da vaolorosa unidade. 
Para alojamento da tropa e do material 





doras ao sr. Interventor dr. Adhemar de Barros 








Banquete hontem realizado no Automovel Clube — Saudação ao Che 
Magalhães: presidente da Associação Commerci 


O banquete offerecido no &r. Inter- 
ventor dr. Adhemar de Barros pelos Te- 
presentantes das classes conservadoras 
e profissionaes liberaes de São Paulo 
constituiu um documentario feliz da 
unlão das forças que condicionam O 
progresso paulista em torno de uma 
administração operosa € fecunda. Seu 
syr bolo mais alto é o applauso à obra 
de renescença da cultura e da civill- 
zação do planalto, operada, no longo 
ce tres annos de trabalhos e de sacri- 
ficios, por alguem que Já adquiriu o 
titulo honroso de uma das mais admi- 
rav.is revelações da geração de esta- 
dtetrs do novo regime. Através da so- 


lidariedado das classes que constroem 
p grandeza de São Paulo e em conse- 
quencia, que trabalham para O bem do 
Brasil, pode o sr. dr, Adhemar -de Bar- 
ros verificar que têm sido bem com- 
preendidas, por São Paulo e pelos 
paulistas, suas realizações de estadista 
moderno, Jlucido e empreendedor. E 
recompénsa nenhum vale mais, para 
aquelie que sento, em seu aspecto hu- 
mano, a missão de governar, que & 
compreensão e o applauso-de sua ter= 
ra e de sau gente. 

A CHEGADA ÃO AUTOMOVEL 

CL JE 
A's-15 horas, quango o sr. Interven- 


tor Adhemar de Barros chegou no sã- 
jão de festas do Automovel Clube, Já 
ali se encontravam os mais expressivos 
representantes das classes conservado- 
ras e profissões liberaes, os BSecreta- 
rios de Estado, presidente do Deparia- 
mento Administrativo, chefe de Polléis, 
director do Departamento das Munici- 
palidades e os mais altos componentes 
do mundo official, 


DENTISTA NA LAPA , 


DR. POCHA 


Ralos X — R. Violeta — Diathermia 








A orchestra dirigida pelo prof. Pe- 
dro Zann! executou o Hymno Nacional 
que todos ouviram de pé'e em respel- 
toso silencio, A seguir, o sr. Interven- 
tor. Federal sentou-se na mesa princi- 
pat entre os srs. Roberto Simonsen e 
Oswaldo “Reis Magalhães, presidentes 
da Federação das Industrias e da As- 
sociação: Commetfcial, Nos demais lu- 
gares viam-se os ars.; dr, Luis V, Fl- 
gueira de Mello, Carlos de Sousa Na- 
zareth, dr. -B. Manhães Barreto, João 
Melão, dr, Annibal-Mendes Gonçal- 
vês, prof. Rublão Meira, di, Dimas de 
Oliveira Cesar, dr. Lauro Cardoso de 
Almeida, Morvan Dlos de * gueiredo, 


fe do governo proferida pelo dr. Oswaldo Reis 
al — A oração do Chefe: do Executivo Estadual — Pessõas presentes 


dr, João . Fleury da Silveira, Carlos 
Eduardo de Azevedo, Benjamin Ribel- 
ro, F. O. de Andrade Machado, Fran- 
cisco Maldonado, Paulo Ayres, Luis Vi- 
cente. Cesserino, conde Alexandre Si- 
ciliano Junior, Francisco Dal Pont, An- 
gelo Benelll, Antonio Devisate, Jayr Ri- 
belro da Silva, João Baptista de Al- 
meida, Germano  Schuetz, com. Ma- 
núuel de Barros Loureiro, João Glaquin- 
to, Joaquim Gabrlel Penteado, dr. Lu- 
ciano de Carvalho, Egydio Bianchi, dr. 
Alvaro Blumenthal, Luls Ferreira Pi- 
res, dr. Rubens de Mello, Octavio de Sá 
Morelra, dr. Felix Guisard Filho, Jorge 
(Continua na 2.º pagina) 





de 1938, respectivamente, entregars ' dois 
outros pnvilhões' que, desde. cessa data vem 
correspondendo Á sua finulidade, Ovoupa- 
vam aqueles orgams directores, , dependen- 
elos diversas, locnlitadis de um modo 
arbitrario, em cais edificios distantes e 
difficultando assim pn, neção fiscalizadora 
do Chofe, 

Esto situnção deriva-se logicamente da 
proprias evolurão da unidade, polir não 
era admissivel que & caserna do antigo 
Corpo de. Cavalaria, aquarteindo: por em- 
prestimo, nos fundos do quartel da Luz, 
continuásso a comportar, sem gruves in- 
conúententes, o acttal Regimento, de or- 
ganização moderna. e com um effeciivo tres 
vezes »uperior. Não era, tambem. a pri- 


meira vez que o sr. tte, cel, Bebastlão do 
Amaral, intimestado pelo bem estor da sum 
tropa, Teclamava contra ensa situnção, 
quande em julho de 1946 insistia novamen- 
té por esse umpreendimento, 

Houve por bem q exmo, sr, 2º] Mario 
Xavier, Integro commaunante geral da Por- 
ça, por despacho do B do ngosto de 1039, 
autorizar o Serviço de Eugenharin a levar 
avnuto essa tarefa, 

E, cumprindu com prazer tão honrosa 
tareta, da elle hoje por finda a sua mis- 


são, 

Era desejo do exmo. sr. cel, commandan- 
te geral dar malor realce mn este acto, 
fazendo a inauguração com todas as do- 


(Continta na 6,* pag.) 
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O SYNDICATO DOS FABRICANTES DE FUMOS E CIGARROS DE 


| AVISO 


SÃO PAULO, em face da alteração do imposto de consumo, nos 
fermos em que foi oficialmente divulgado, communica a todos 
os seus consumidores e ao publico em geral, que os preços dos 
cigarros de sua producção serão alterados, a partir de hoje, 


como consequencia das novas 


disposições legaes, respeitados 


os preços de varejo impressos nas respectivas carteiras. 


CARLOS SILVEIRA 
Presidente 


São Paulo, 26 de abril de 1941, 


BRITO & CIA. 

COMPANHIA CASTELLÕES 
COMPANHIA LOPES SA' S/A. 
COMPANHIA SOUSA CRUZ 


... 


FABRICA DE CIGARROS FLORIDA S/A. 
FABRICA DE CIGARROS LIBERDADE 


FABRICA DE CIGARROS METROPOLE 
FABRICA DE CIGARROS SELECTA 

+ FABRICA DE CIGARROS SUDAN S/A. 
FABRICA DE FUMOS SÃO JOÃO 
IRMÃOS CARUSO & CIA, 





i SABRATI S/A. 
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Significativa homenagem das classes conservadoras 
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ao sr. Interventor dr. Adhemar de Barros 


(Conclusão da 1º pagina) 
de Sousa Rezende, Orlando Augusto de 
'Foledo, Theophilo Olyntho de Arruda, 
dr, Antonio de Sousa | Noschese, dr. 
José de Assis Ribeiro, Arnaldo Lopes, 
Pedro do Assis Ollvelra, dr. Carlos 
vinto Alves, Paulo Pereira Ignacio, dr. 
«'rancisco do Salles Vicente de Azevedo, 
dr. Guilherme Vidal Leite Ribeiro, dr, 
Honorio de-Syllos, dr. Josê Armando 
(le Affonseca, delegado regional do Ins- 
tuto dos Commerciarios, José Pires 
le Oliveira Dias, Braulio Santos, dr. 
Argemiro Couto de Barros, Antenor de 
Camargo Penteado, dr. Othon Brrcel- 
los Corrên, Antonlo São Jorge de Mi- 
randa, dr, Antonio Cintra Gordinho, 
José Loureiro dos Santos Baptista, São 
Paulo Alpnrgatas S, A, pelo dr. Ruy 
de Mello Junqueira, Companhia Ia- 
querê, Carlos Reis de Magalhães, Ford 
Motor Company, dr. Decio de Toledo 
Leite, sub-procurador fiscal do Estado, 
representantes do Syndicato dos Hos- 
pitnes, Clínicas e Casas de Saude, Syn- 
dicato do Commercio Varejista de Ge- 
neros Alimentícios, Syndicato das Cu- 
sas de Diversõws, Syndicato da Indus- 
tria de Moveis de Juncos e Vimes e 
Vassouras, Syndicato da Industria da 
Lavanderia e Tinturaria do Vestuario, 
Syndicato da Industria do Milho, dr. 
Pnulo Izzo. pela Empresa Constructora 
Concreto Armado Ltda. Associação 
duna e Industrial de Catandu- 
vê? Associação Commercial de Campl- 
nas, F, Cuoco e Cla, dr. Henrique Du- 
mont Vilares, director da Sociedade 
Immobilinria Jaguaré Ltda, dr. Arnal- 
do Dumont Villares, dr, Antonio Se- 
vero Dumont Fonseca, Cia, Brasileira 
de Mineração e Metalurgia Brasil “Co- 
brasil”, Rotschild Loureiro « Cla, Lta,, 
José Dias de Castro, Camara Official 
Hespanhola de Commercio e Industria, 
Cia, Nacional de Estamparia Severino 


to Diederichsen, João Artacho Jura- 
do, Antonio  Picoss!, Associação dos 
Usineiros de Sho Paulo, dr. Antonio 
Augusto Monteiro de Barros, dr, Vi- 
ctor Ayrosa Filho, com, Pedro Mor- 
ganti, Paulo Siqueira Cardoso, Cia, 
Prada 5, A. dr. Bylvlo Brand Corréa, 
Cyro  Berlinck, Alfredo Dunthner, 
Gustavo Caldas, Angelo Saralva Mar- 
garido, Fernando de Siqueira Queiroz, 
com, Antonio Pervira Ignacio, Lauro 
Gomes, Frigorífico Wilson, Angelo Ci- 
bella, er, Antonio da Costa Neves Jr, 
dr. Raphsel Pirajá, Boris Davidoff, 
Contro Academico Pereira Barreto, Es- 
cola Paulista de Medicina, prof, Tsl- 
dro Goncalves, dr, Arthur Wolgtlnen- 
der, dr. Edmundo Xavler de Mendon- 
en, cr, Jacob Raned, dr, José de Pau- 
la e Silva, Associação Paulista de Im- 
prensa, Paulo Trussardi, dr. d. TI, Mon- 
teiro de Barros, Carlos: Bllvelra, João 
Lelte de Arruda, Syndicato da Indus- 
tria de Calendo, Syndicato dos Pro- 
ductores e Engarrmfadores de Bebidas, 
dr, José Domingos Ruiz, Alcino Mou- 
re, Antonio Vieira da Costa, dr, Ivo 
Pracalanza, João Scatamachia, conde 
Raul Crespl, Muller Carloba e Cia, 
Sociedade Algodoeira Nordeste do Bra- 


sil, dr Victor da Silva Freire, 
Etekeiroz Sociedade Anonyma, dr, 
Plínio de Oliveira Adams, João 


Pereira Imncto, Antonio Carlos de A, 
Botelho, Alberto Cintra, dr, Onlo &i- 
mões, presidente da Associação dos La- 
vradores de Café do Estado de São 
Paulo, Bento Carlos A. Botelho, Abel 
Augusto Fragata, cel, Amando Si- 
mões, dr, Cato Pinto Guimarães, pre- 
sidente em exercicio da União de La- 
vradores de Alpodão, coronel Henrl- 
que da Cunha Bueno, dr. Mario Tel- 
xeira de Freitas, dr. Octavio de Mo- 
raes Sampnio, Bento Manuel Siqueira, 


Pereira da Silva, presidente da Cla. Na- coronel Arthur Diederichsen, Antonio 


cional de Estamparia, Antonio Emilio, 
de Sousa Fileppo e Irmão, Instituto 
Paulista de Contabilidade, Syndicato 
dos Representantes Commerciaes do 
Estado de São Paulo, Westinghouse do 
Brasil, Araujo Costa e Cla, Jorge Ma- 
luf e Companhia Limitada, Moinho 
Paulista, pelo sr. C. 8. A. Tooth, 
Ordem dos Economistas de São 
Paulo, Cassio Muniz e Cla., dr. 
Soares: Hungria, director do Hospital 
Municipel e representante da Socle- 
dade de Medicina e Cirurgia de São 
Paulo; AlíredoDuprat;' vogãl «da Jun- 
tã Commercial do Estado de Sãb Pau- 
ló, e representando os seus collegus, 
r, Lício da' Rocha Miranda, presiden- 
tê q Carlos Rogatls, vice-presidente do 
Syndicato de Empresas de 'Transpor- 
tes de Passageiros do Estedo de São 
Paulo; dr, Decio Pacheco Silvelra, di- 
rector da Radio Diffusora São Paulo; 
Singer  Sewing Machine Company, 
Syndicato dos Exportadores de Algo- 
dão do Estado de São Paulo, Cla, 
Constructora Nacional 5. A, dr, João 
Caetano Alvares: Juntor, dr. Carlos Al- 
terto Vanzonill, Syndicato Medico de 
São Paulo, pelo dr. Palva Ramos, vice- 
precidente e dr. Bernardes Lima, the- 
scureiro, Paul J, Christoph e Cla. dr. 
José Pereira dos Santos, promotor pu- 
blico de Pindamonhangaba, dr, Gue- 
rino Leite, de Pindamonhangaba, dr. 
Frecerico José Marques, 3.º curador 
de Orphams da capital, dr. Almeida 
Sampaio, de Santos; Cooperativa Cen- 
tral dus  Cafelcultores Paulistas, Ca- 
mara Portuqueza de Commercio, Pran- 
cisco Malzon!, Antônio Carlos de Oli- 
veira, Eduardo Camargo, dr. Alfredo 
Ellis Machado, Associação Commer- 
cial, Industrinl e Rural de-Franta, As- 
sociação Commercial de Bragança, dr. 
J, Cardoso de Almeida Sobrinho, Fe- 
deração Commercial do Estado de São 
Paulo, dr. Paulo Vergueiro Lopes de 
Leão, director da Escola de Bellas Ar- 
tes, Ancona Lopes e Cla, dr. Washin- 
eton de Oliveira, Associação dos Funo- 
cionarios Publicos do Estado de São 
Paulo, Cla. Viação São Paulo-Matto 
Grosso, cav, Alberto Bonfiglioll, Lou- 
reiro Costa e Cla, Cerveira e Cla, 
Almeida Porto e Cla, Ltda. dr. José 
Teixeira Penteado, dr. René Thiollier, 
dr, Antonio M. Alves de Lima, Coope- 
rativa Agro-Pecuaria de Avaré, Lami- 
nação Nacional de Metaes S, A, Cla, 
Melhoramentos de São Paulo, Domin- 
gos Pires de Olivelra Dias, com, Vi- 
cente Amato Eobrinho, presidente da 
Liga de Defesa do Commercio e In- 
dustria, ARCESP, Associação dos Re- 
presententes Gommerciaes do Estado 
de São Paulo, Bolsa de Cereaes de São 
Paulo, J. Moreira e Cla, dr. A, P. 
Andrade Muellor, Bolsa Official de 
Valores, por seu presidente dr, Carlos 
Abranches Brotero e dr. João Pires 
Germano, vice-presidente, dr. Henrl- 
que Doria de Vasconcellos, dr, Hum- 
berto Pascall, director do Departamen- 
to de Saude, dr, Ubiratan Pamplona, 
director do Depertamento de Medicl- 
na Soclal, dr. Manuel de Góes, pro- 
curador da Prefeitura de Santo An- 
dré:; Theodor Wille e Cla. Ltda, Hen- 
rique Lege, da Cia. Nacional de Na- 
vegação Costeira, Associação Commer- 
cial de Juudiahy, Associação Commer- 
clal de Itapetininga, Convento das 
Clas. de Armazens Gernes de B, Pau- 
jo; dr. Noé Ribeiro, .Syndicato Patro- 
nal das Industrias de Malharia, Syn- 
dicato dos Enfermeiros e Massagistas 
de São Paulo, por seu presidente José 
Gentil e procurador Hercules Glaco- 
mett!; prof. Cesarino Junior, Pirelll'S, 
A, dr. Enéas Machado de Assis, dr. 
Osmar Pimentel, Jasão Barbosa de 
Moura, Camílio Palandri. Juvenal Ro- 
drigues do Moraes, dr. Michel Flai- 
fel, prof. Alvaro Lemos Torres, dire- 
ctor da Escola Paulista de Medicina; 
Laboratorio Paulista de Biologia, dr, 
Antoulo Simões de Carvalho, Antonio 
Rnfacll, Narciso Pierront, Orlando 
Cersosimo, dr. Oswaldo Guedes Jor- 
dão, dr, Ariovaldo Telles de Menezes, 
rdga do Commercio e Industrin de 
Louças e Ferragens, Antonio Fonseca, 
Eduardo Cinell, Nadir Figueiredo, Syn- 
dicato Patronal das Industrias Textis, 
taboratorios Ancona Lopez Ltda. con- 
do André Matarazzo, Francisco M.a,2- 
razzo Neto, dr, Nilo Severo Carv Io, 
cr. Merla Aurrá, dr. João Camvaxd, 
Filho. Jayme Torres, Fabrica Necto- 





| Augusto do Valle, dr. Marcos Ribeiro 


dos Santos, coronel Antonio Maria de 
Castro Neves, dr. Everaldo Vascon- 
eellos, dr, Egberto Renato Pacs de 
Barros, dr. Jofo Baptista de Figuel- 
redo Costa, Luis «o Almeida Samnalo, 
Raul de: Almeide Prodo, Camara Syn- 
dical dos Corretores da mBolsa de Mer- 






cadotias de São Peulo dr Oscar Tsl- 
dro Antonlo Bro, dr, Antonto Miguel 
Leão Bruno, dr Juvenal Mendos Go- 
doy, Carlos de Carvalho Cortta, An- 


derson, Clayton e Cia, Elia Tornar 
"doido Alieida” Prado, 4 Buitac))! 

Cla, Byndicato dos Gorreu!is do Mer-! 
"cadortas, 'J7' Pereira de "AL Sr to, dr) 
Christiano Carlos” é “Sonsã,* ! 
“Liquidação'SIA. Santos, fl 
Paulo; Alvaro Prado, Cip, 


he 


e Ari 


zens Geraes do Estado de São Paulu, | 
Raul Colinvaux, | 


Henry Colinvawx, 
Brazilan Warrant Company, Moinho 
santista, Sociedade Luis Dreyfus, com, 
J. B, Seurachio, Brascot Ltda, dr. 
Calo Dias Baptista, dr. João Sonres 
do Amaral Neto, dr. José Meria da 
Silva Neves, dr. José Antonio Salga- 
do, dr. Dacio A, de Moraes, dr. Da- 
cio A. de Mornes Junior, dr. Vicen- 
te de Almeida Bampalo Primo, dr. 
Vicente Leite Sampaio, prof, Gleb Wa- 
taghin, dr. José Armando Vicente de 
Azevedo, dr. Rodolpho Valladão, dr. 
Martinho B. Frontini, presidente do 
Syndicato dos Ohimicos de Bão Paulo, 
dr, Acryslo Paes Cruz, dr. Mario Frel- 
re, dr. Francisco José Longo, dr. 
José 'foledo Moraes, professor Hen- 
tique Jorge Guedes, dr, J, O. Ama- 
ral e Sliva, prof, Christiano 8, das 
Neves, Camargo & Mesquita, dr, José 
Rangel de Camargo, dr. Durval Mar- 
condes, dr, A, Alves de Almeida, dr. 
Celso Villa Nova, dr. Manuel Ferrel- 
ra de Almelda, dr. Affonso Botiglieri, 
dr. Carmo d'Andréa, Evaristo de Aze- 
vedo, dr, José Fajardo, prof. Raul Brl- 
quet, dr, 8, Eugenio de Camargo, dr, 
Francisco Hartung, dr. Olovis Corrêa, 
dr, Cesidio Gama e Bilva, dr, Oyro 
de Rezende, dr. Guido Pannalm, dr, 
Oswaldo Urioste, dr. Floriano S. Bou- 
sa, dr. Eurico Silva Bastos, J, PF, Mat- 
tos Barreto, 2º Congresso Nacional 
de Tuberculose, Associação Commer- 
cial de Jahu', representada pelo sr. 
Carlos Cesar; Syndicato dos Proprie- 
tarios de Pharmacias; Auto Estrada 
SIA. representada pelo superintenden- 
te, sr. dr. L. R, Sanson; dr. Eschy- 
lo de Oliveira; dr, B. Orlando Mar- 
tins, dr. José do Amaral Gurgel, dr. 
José Granadeiro Guimarães, dr. Val- 
domiro Lobo da Costa, dr, Cesar Sai- 
gado, sub-procurador geral do Esta- 
do: dr, Calo Prado, Cia. Mecanica e 
Importadora de São Paulo, João Go- 
mes Xavicr e Cla. Ltda, dr. José Pe- 
dro de Carvalho Lima, Dario Freire 
de Meirelles, presidente da Cla, Fla- 
ção e Tecelagem "'Tatuhy; dr. Jpão 
Gomes Martins Filho, Egisto Btrata, 
dr. A. Costa Pinto, director do Ins- 
tituto de Cancer; Companhia Ttatig, 
dr, Euclydes Marques Machado, dr, 
Guilherme Lebeis, dr. Luis José de 
Mello Mattos, dr, Orlando D. Mur- 
gel, director da Estrada de Ferro So- 
rocabana; dr. Antonio Carlos Cardo- 
so, director da Escola Polytechnica; 
dr. José Mesquita, dr, Abrahão Lel- 
te, dr. Ariovaldo Vianna, director ge- 
ral do Departamento das Estradas de 
Rodagem; dr, Marcello Piza, director 
da Bolsa de Mercadorias; dr. Jayme 
Lionel, Banco do Estado de São Pau- 
Jo, representado pelos seus directores 
dr. Heltor Teixeira: Penteado, Altino 
Arantes e José Ayres Monteiro; Ban= 
co Commercial do Estado de São Pau- 
lo, Banco do Commercio e Industria 
de São Paulo, Banco de São Paulo, 
Banco Noroeste do Estado de 8. Pau- 
lo, representado pelos seus directores 
srs. Wallace C. Simonsen e dr. B. 
Manhães Barreto; Banco Italo-Brast= 
leiro, representado pelos seus directo- 
res srs. Raphael Mayer, Carlos Teixel- 
ra Junior e Achilles Lima; Banco Na- 
cional do- Commerrlo, Banco de Cre- 
dito Nacional, Banco do Brasil, Ban- 
co Portuguez do Brasil, Banco Italo- 
Belga, directoria do Banco Francez e 
Italiano pera a America do Sul, Pan- 
co Hollandez Unido, Banco Germanil- 
co da «ste ica co Sul, Banco Real 
do Canadá, rer==ontodo pelos seus 
directores srs, OC, C. Hayes e Jacyn- 


nal de Mechinas Textis, Mario Wrda- | tho Camargo; Ba...o Nacional da Ci- 


tely, Viação Aérea Sho Paulo, Ernes- 


Gade da Nova “cerk, representado pelo 





Dee CE! 


seu director sr. C. R. Varty; Ban- 
co de Londres e America do Sul; Ban» 
co Financiai Novo Mundo, represen- 
tado pelo seu director sr, Jorge De- 
batin; Banco Mercantil de 8, Paulo, 
representado pelo seu director dr, Mar- 
cio da Costa Bueno; Banco dos Fune- 
clonarios Publicos, representado pelo 
seu director sr, Luls Paixão Silva de 
Araujo Costa; Banco Nacional Ultra- 
marino, Compâênhia Cervejaria Brah- 
ma, representada pelo sr, Alfredo Fer- 
ri; dr, Tarcisio Leopoldo e Silva, Hen- 
rique de Agular Vallln, presidente da 
fes Brasileira de Esgrima; dr. Mar- 
cello de Assis Pacheco Borba, presi- 
dente da Federação Paulista de Es- 
grima; dr. Flaminio Favero, presiden- 
te da Assoinção Christã de Moços; 
dr, José Martins Costa, Empresa Na- 
cional de Photographias Aéreas, An- 
tonio Doria de Barros, dr. Arlindo da 
Rocha Campos, Clube Esperla, dr, 
Thadeu Nogueira, Syndicato do Com- 
mercio Atacadista de Tecidos, Vestua- 
rios e Armarinho do Estado de Bão 
Paulo, Associação Commercial de Ita- 
petininga, «dr. J. André 'Telles de 
Mattos, Companhia Naclonal de Oleos 
Minsraes S|A., “Panal”, Sociedade 
Amigos da Cidade, Cla, Antarctica 
Paulista, Salim Farad Maluf, dr. Sal- 
vador Laurlto, dr, Cesar Salgado, Cia. 
Mogyana de Estradas de Ferro, Cla. 
Progresso Nacional, C. A. Von Bu- 
low, dr, Wnlter Bellan, Germano Rel- 
mar von Schaeffhausen, Jorge Erlth- 
baum, Anselmo Cerello e Cla, repro- 
sentante do Syndicato- dos Industrines 
de Panificação e Confeltarias e Innu- 
meras outras nessoas mais, 


CARTAS E TELEGRAMMAS DE 
ADHESÃO 


No decorrer do banquete, foram li- 
dos cartas, cartões e telegrammas, dan- 
do adhesão às homenagens que estava 
sendo prestada go sr, Interventor dr. 
Adhemar de Barros, endereçados. às 
associações organizadoras da bellissima 
festa que se realizava, pelas seguintes 
pessoas: J. Ribeiro Mazzel, pela Asso- 
cinção Commercial de Araçatuba; Ma- 
nhães Barreto, Fabio Fabiano Alves, 
Antonio Lemr da Fonseca, João Perei- 
ra Pinto, Alberto. J, de Carvalho, Ma- 
nuel J. de Carvalho, Antonio J. de 
Carvalho, Bento J, de Carvalho gr, 
Elroo Nobre, pelo Syndicato Agrono- 
mico do Estádo; Ribeiro Neto, Paulo 





Udo Godoy, Linneu" Prestes! Mário 2Azé= 
Fvcdo, Miguel Coutinho” e o presidente 


Tribunal"de Appeliáção, desembar- 
“de “Figueiredo 
composições de 

ones Schubert, Marcello 'Tu- 
pintimbh, Nilias Lobos, Nazareth, Frel- 
vo, Foliml,onbrindo à escolhido | pro- 


Erdor Manuel Carlos” 


“tra executou 








grarcron dom “Soo Paulo”, m conhe- 
cida aranha de Boa 
O DISCURSO DO PRESIDENTE DA 
ASSOCTACAO COMMERCIAL 
A! sobremesa, q ar cOswaldo Reis 


Magalhães, presidente em exercicio da 
Associação Commercial, offerecendo o 
banquete, pronunciou o seguinte dis- 
curso, irradindo, como toda a cerimo- 
nia, pelas estações de radio de São 
Paulo, constituídas em cadela, pelo 
Federação Paulista de Sociedades de 
Radio, em homenagem especial ao 
Chefe do: Governo paulista, 

“Houve tempo em que era commum 
ouvireni-se censuras ao procedimento 
de collectividades que promoviam ma- 


pé e situação, As leis já não surdem 
de conciliabulos, mas de publicas çon- 
fabulações, em que têm magna parte 
25 nudiencias semanaes com que v. exc. 
honra aquello orgam, presidindo-lhe as 
reuniões e acompanhando-de. perto as 
Iniciativas que all surdem'e que teves- 
tem sempre característicos de' exigen- 
cias da nossa Inexhaurivol lávoura, do 
nosso poderoso. parque industrial e do 
nosso florescente” commercio,” quando 
não de outros sectores da actividade; 
qual o das ptrotissões lberges,  Per- 
doe-nos' v, exc. o chavão, mas aqui se 
pode dizer com absoluta propriedade, 
que o Conselho de Expansão Economica 
veio do facto sanar uma lacuna que se 
verificava em nosso apparelhamento 
administrativo, E dentre às funcções 
innumeras que desempenha, ' permitti 
que apenas destaquemos essa a que 
nos referimos'— “a de porta-voz das 
classes prodúctoras. 

Decorrencia natural dessa funcção, 
como colinborador effectivo do Conse- 
lho Federal de Commercio Exterior, o 
orgam crendo por v. exc. tem exercido 
salutar influencia em nossa vida eco- 
nomica, fazendo chegar até a esphera 
superior a noticia de necessidades que 
urge serem sanadas, Não, porém, atra- 
vés de clamor angustiado, mas sim por 
via de Inicintivas fundamentadas, que 
se apresentam galhardas, batidas por 
um sopro de enthuslasmo: que é ansia 
de progredir. Assim 'é que tomamos q 
liberdade de lembrar aqui ocestudo que 
tivemos ensejo de fazer sobre às con- 
dicões da circulação da producção no 
paiz, o qual, objectivando these de im- 
portancia capital para tada a collecti- 
vidade nacional, esposado pelo Conse- 
lho de Expansão Economica Paulista, 
será Jevado, como these official, á de- 
liberação dos technicos que vão constl- 

| tufr o plenario de Conferencia Naclo- 
nal de Economia e Administração, em 
vias de installar-se para a discussão 
de vitaes problemas brasileiros, 

A proposito, senhores, aprovel- 
temos a opportunidade para realçar 
mais uma vez o nosso profundo senti- 
mento de brasilidade, pois, se estuda- 
mos questões cufa solução conduza ao 
adenntamento onda vez mator do nos- 
so Estado, não deixamos de situal-o 
no vasto panorama nacional, de que nos 
ufanamos de participar, 


A ARRECADAÇÃO DE IMPOSTOS 


No capitulo da economia, ternos ntn- 
da que résaltar;paperféigoamento do 
apparele O nad do: Esta- 
do, consequencia da idaptaçdão dá Tel à 
fealidade do; nasso! meio. E nunca será 
demais-louvêr--put-vossa cexcellenota o 
criterio de não praticar nova reforma 
em, assumpto de tal transcendencia, 
mas sim ofde melhorar o que havia 
sido feito, procurando. dar tempo ao 
tempo para que oserros e ns vanta- 
gens avultassem, Andou avisadamente 
— e os frutos ahi estão na crescente 
renda que'o. Estado recolhe e que tem 
permittido o ijproseguimento Ininterru- 
pto de obras publicas de incalculavel 
valor para 0) conjunto de nossas notl- 
vidades economicas. 

A SOLUÇÃO DOS PROBLEMAS 

NACIONAES 


O zelo de vossa excellencia pela col- 
sm publica não se restringe, porém, ao 
estreito ambito de nossos casos locncs. 
Temos sido testemunha” do trabalho 
perseverante que v. exc. desenvolve no 
scenario federal, procurando esclarecer 
as autoridades a quem está affecta à so- 


nifestações de apreço a homens publl-! jução de determinados problemas, de 


cos em evidencia, Não diremos se so-| 


bravam vii não razões a taes censores. 
Diremos apenas que, nos ultimos an- 
nos, ns manifestações colectivas deixa- 
ram de ter qualquer colorido bajulato- 


rio, para assumir o de' verdadeira de-| ay 


monstração de reconhecimento publico. 
E, se é bem verdade que o seu numero 
decresceu, no menos o é que, com Isso, 
avulta o significado das que se reall- 
zam: só têm lugar as homenagens que 
devéras representam alguma coisa mais 
que o simples gesto de saudação, 

Assim, sr, Interventor, esta home- 
nagem que a v. exc. prestam as forças 
representativos | da industria, da la- 
voura e do commercio, bem como auto- 
rizados elementos das nobres profis- 
sões Hberaes que collaboram no nosso 
progresso, não constiltue apenas um 
preito de fustiça, como o cumprimento 
de um dever, que à nossa consciencia 
se impoz com e força de um, fmpera- 
tivo n que não havia fugir, De facto, 
fol essa n sua origem. Ao nproximar- 
se a passagem do terceiro anniversario 
da gestão de v, exc, no supremo posto 
administrativo dos negocios do nosso 
Estado, à cada um de nós se nos afl- 
gurou azada a opportunidade para que 
pudessemos epresentar a v, exc, o nos- 
so applauso e o nosso incentivo. E essa 
idéa, surgindo a um tempo em varios 
seciores ds nossas actividades economi- 
cas e soclaes, facilmente sc tornou una 
e logo tomou corpo na iniciativa desta 
reunião, em que se encontram elémen- 
tos de todas ns profissões que cons- 
troem a grandeza de São Paulo. Não 
precisamos perguntar a nenhum delles 
pelo objectivo que os trouxe aqui, Vle- 
ram todos conduzidos pelo mesmo aito 
e sincero desejo de testemunhar a v. 
exc. o subido npreço em que têm a obra 
administrativa que leva a cffeito em 
nosso Estado, * 


A INSTITUIÇÃO DO CONSELHO DE 
EXPANSÃO ECONOMICA 


Se outros motivos não houvesse para 
recommendar a actuação de v, exe, É 
NOso» “dmiração, um poderiamos des- 
tacar como cópaz de contrabalançar 
todas as falhas, todos os erros, que por- 
ventura viessemos a encontrar. Referi- 
mo-nos á Instituição do Conselho de 
Expansão Economica do Estado, adril- 
ravel orgam consultivo, que velo. con- 
substanciar um velho mas nunen sa- 
tisteito desejo das classes conserva- 
doras paulistas, qual o de fazerem ou- 
vir suz voz no concerto de ontidades 
de que costumam sahir os lineamentos 
da legislação em vigor em nosso melo. 
Quantas e quantas vezes não tiveram 
as associações de classe de São Paulo 
que lançar mão de amizades pessones 
para obstar a transformação de uma 
idêa Infeliz em lei ou para obviar os 
effeitos de d ições que vinham tor- 
nar-se verdadeiramente nocivas nos 
interesses da operosa cJussctividade 
qaulista! A ercação 1,3 Conseho de Ex- 
pansão Economica velo pé- im outro 
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maneira que uma providencia ao pa- 
recer salutar não venha empecer o des- 
envolvimento de fontes de renda da 
collectividade nacional em São Paulo. 
Vossa excellencia tem sido, deveras um 
ogado consciente, esclarecido, de tal 
sorte que es nossas causas, es causas 
que vossa excellencia defende, emer- 
gem sempre vencedoras. 


AS REALIZAÇÕES DO GOVERNO 
PAULISTA 


No campo das realizações, a folha de 
serviços de vossa excellencia se desdo- 
bra Immensa, Nella, apontaremos ape- 
nas alguns, que se nos apresentam co- 
mo os mais luminosos. Seja primeiro, 
nesta rapida ennumeração o que se 
processa no valle do Parahyba, onde as 
cidades mortas a que se refere o escri- 
ptor se erguem da modorra em que 
vegetavam e se aprestam para reto- 
mar o posto que occuparam em dias 
passados ne primeira linhã da eco- 
nomia paulista, Conquista inicial do 
cnfé em seu roteiro pelo nosso Estado, 
primeiro deserto que tambem elle fez, 
esse região jusia abandonada, sem es- 
perança de reerguimento, até que afl- 
nal, no ultimo trennio, por via das 
obras que vossa excellencia houve por 
bem iniciar, ella acordou e óra se des- 
tina a ser um dos elementos: propul- 
sores do progresso paulista. 

O Instituto: de Pesquizas 'Technolo- 
picas vossa excellencia aperfeiçoou-o, 
dotando-o de melhoramentos que 50 
se tornavam indispensaveis à missão 
que lhe cumpre realizar para'a indus- 
tria de São Paulo. E indo adeante, num 
gesto que era tambem de attenção a 
um appello de Industriaes e commer- 
ciantes de artígos de | electricidade, 
creou vossa excellencia o Instituto Ele- 
ctro-Teéchnico, que, agindo em outro 
sector, mas no lado daquelle, óra pro- 
cede a ensaios de recepção e de novas 
applicações de productos ligados é elo- 
ctricidade, o que tudo é resolver dif- 
ficuldades de emprego de machinas e 
materines electricos, hoje diffundido e 
tão essencial à vida moderna, : 

O aproveitamento dos miderios do 
sul paulista é outro aspecto enaltece- 
dor de uma administração, que não po- 
demos: olvidar, No, momento interna- 
clonal que vivemos, quando o mundo 
se ressente da falta de varios elemen- 
tos mineraes, cujo stock foi rapida- 
mente absorvido pela fabricação de ma- 
tertal beliíco, na Institulção das usinas 
que exploram em Aplahy o chumbo e 
seus sub-productos velo assumir im- 
portancia enorme para a defesa naclo- 
nal e, tambem possibilitar a exporta- 
cão de mínerios cuja renda poderá vir 
a ser consideravel em nõóssa balança 
de commercio exterlor. 

Na solução dos problemas agricolas, 
incansavel tem sido q actividado de 
vasta excellencia, quer encarando a 
crise cafécira, quer proporcionando os 
elementos neséssarios é expinsão da 


com melhoramentos varios, 


e 





Dois expressivos flagrantes do plmoço offerec 
Interventor Federal, vendo-se, em cima, O sr. 


cultura algodoeira e citrica, quer Te- 
solvendo problemas basicos do racional 
aproveitamento do solo. 

O problema hospitalar em nosso Es- 
tado mereceu de vossa excellencia um 
carinho invulgar. Espírito realizador, 
num instante fez nascer o hospital de 
clínicas junto à Faculdade de Medi- 
cina, os hospitaes para tuberculosos 
em Mandaqui e Sapecado, o hospital 
para casos de “pemphigo foliaceo”; re- 
organizou as estações de clima em 
Campos do Jordão, prosegulu nas obras 
de defesa contra a lepra, tlotou o nos- 
so. systems, de protecção 


as suas Instalações de tal forma que 
as tornou, capazes de abrigar a tota- 
lidade “dos Insanos sem recursos que 
antes permaneciam por ah! em Jamen- 
tavel abandono e, secundado pela Re- 
são caritativa da dignissima consorte 
de vossa excellencia, tem dado anda- 
mento a uma série de iniciativas de 
amparo social, uma das quaes, q ca- 
sa maternal e de protecção á infan- 
cla, é de justiça ser destacada, | 
Mas nem só a saude tem preoccupa- 
do vossa excellencia no que respeita à 
preparação do elemento humano, so- 
bre que repousa a grandeza patria, 
Tambem & educação tem encontrado 
em vossa excelência verdadeiro pala- 
dino, capaz de não deixar calr por 
terra a bandeira que os. paulistas de 
ha muito se acostumeram a desdobrar 
por todos os cantos de seu territorio, 
plantando: uma escola em cada aglo- 
merado rural ou urbano. Mas, nesse 
capítulo, coubz a vossa excellencia q 
privilegio de conseguir instituir em 8. 
Paulo uma escola cuja falta era uma 
falha em nosso apparelhamento e que, 
no entanto, constitula uma aspiração 
legitima da collectividade; 
preparatoria de cadetes, 


culo de união entre n familia paulis- 
ta e as nobres classes armados, 

Cabe aqui, tambem, especial refe- 
rencia no Parque Estadual de Cam- 
pos do Jordão, creado com b alto é 
louvavel escopo de protecção é flora 
daquella maravilhosa região do Esta- 
do, Iniciativa das mais meritorias, com 
ella demonstra vossa excellencia carl- 
nho por uma das mais bellas dadives 
da natureza, 


O PROGRESSO DO INTERIOR 


Quem quer que percorra o interior 
do nosso Estado ha de verificar sa- 
tisfelto que ha em toda parte um gran- 
de desejo de trabalhar. As colonias 
rurnes não se cansam na faina de 
produzir. E, nos cldades que ao derre- 
dor dellas viçam, vae & mesma inten- 
sa actividade. As Prefelturas locnes, 
amparadas technica e financeiramente 
pelo governo de vossa excellencia, me- 
lhoram incessantemente o seu appare- 
Jhamento, culdando do. fornecimento 
de agua potavel é população, da ins- 
tallação de rêdes de esgotos, do cal- 
"mento de ruas, da ebertura de ro- 
dovias, beneficios de incalculavel al- 
cance, pelos quees todos anseiam. 

Tocando em administração muniol- 
pal, não podemos deixar de assignalar 
o admiravel surto de progresso que 
vzc pela nossa capital, onde da noite 
para o dia se verificam enormes mo- 
dificações no traçado das ruas, que se 
apresentam modernas, largas, prenun- 
ciendo como que o nascimento de uma 
cidade nova em lugar da aldela gran- 
de em que viviamos... Entre todos 
os problemas locaes atacados pela ad- 
ministração municipal paulistana 'so- 
breleva a rectificação do à cuja s0- 
iução Be vinha procrastinando parm as 
calendas, como se fosse tarefa de Her- 
cules, acima da. capacidade. realizado- 
ra de nosso tempo, Ella vae adeanta- 
da e é um testemunho cabal de que 
o governo da cidade caminha a par 
e passo com o governo do Estado, 

O prolongamento da Estrada de Fer- 
ro Araraquarense obedece n determi- 
nante necessidade de conquista de um 
sertão nínda pouco explorado e de sua 
incorporação ao patrimonio producti- 
vo do nosso Estado, Mais do que |s- 
so, constitye uma- bandeira moderna 
encaminhada no sentido do Oeste, em 
direcção a Matta Grosso e Goyaz, Es- 
tados cuja economia e cujo. progres- 
so por lantas: formas se prendem e 
se pssomeltam aos nossos. irá ter no 
Porto Getulio Vaipas, loaginguo eni- 
brrocdeuro de climentcs peouarios que 


nos | Insánios j 
amplando' 


arara da mais esse serviço que a v. exc. fleam 
qual se estabelecerá o mais solido vin- as classes productoras de São 


os ricos. Estados centraes costumam 
enviar nos centros do sul, cortando 
uma zona feracissima, em que já se 
semelam nucleos ruraes promissores de 
fartas colheitas e onde, por certo, sur- 
girá dentro em breve uma poderoso 
fonte de riqueza, À 

A ELECTRIFICAÇÃO DA E, F, SO- 

ROCABANA 

A electrificação da Estrada de Ferro 
Sorocabana é outro. empreendimento 
notavel, cuja significação não ha quem 
possa esconder. A antiga estrada que O 
gento de Mailasky engendrou. e que, ab- 
sorvendo-n Ituann .a principio e depois 
outras pequenas. estradas, se. transfor- 
mot numa das maiores rêdes de trans- 
porte do palz, não é de ha muito um 
peso morto no orçamento estadual, Or- 
ganizada em moldes modernos, tendo 
p servil-a uma mentalidade que se fez 
moça em todos os seus funcclonarios. 
é um apparelhamento que honra a São 
Paulo, desmentindo de uma vez para 
sempre a lenda da incapacidade do Es- 
tado nara a direcção de empresas in- 
dustrines. 

Ao governo de v. exc, coube a tarefa 
grandiosa de dar o passo decisivo para 
que ella se emancipe de vez e possa 
figurar altaneira entre suas irmês 
nacionses. A solução do problema da 
electrificação, que v. exc. acaba de 
contractar em melo de geral applau- 
so, será olemento decisivo para-o pro- 
pressa da immensa região a que a So- 
rocabana serve, nssim como um factor 
de economia para o Estado. 

A hulhe branca, anroveitada em lu- 
gar da queima de lenha, escassa já em 
nosso interior, virá produzir um ser- 
vico Ancomparavelmente melhor, que 
não precisamos encarecer aqui. Sirvam 
festas palavras apenas de relembrar 


Mas & melhoria de nossas vias fer- 
reas e scu crescimento em extensão te- 
riam, por certo, como consequencia fa- 
tal, a sobrecarga do nosso princinal 
porto, Bem n'o percebeu o esclarecido 
roverno de v. exc., RO promover por 
todos os mrlos no seu alcance a dota- 
cão de melhoramentos: aos portos na- 
turaes que se situam no litoral paulis- 
ta. Justifica-se asstm plenamente o 
prosegvimento das obras do porto de 
São Sebestião e o inicio das de Uba- 
tuba, 


AS VIAS ANCHIETA E ANHAN- 
GUERA 


Numa região de gente de São Paulo, 
tão closa de seu passado, não podíamos 
deixar de Jlembrár alguma coisa que 
dissesse com esse pretérito, Longe não 
iremos, todavia, Feliz inspiração domi- 
nouv. exc, go determinar se começas- 
sem duas grandes obras a que se liga- 
ra acertadamente o nome de dups per- 
sonalidades singulares de nossa histo- 
ria: Anchicta o Anhanquera... Referi- 
mo-nos és duas estradas de rodagem, 
ora em plena execução, que todos nos 
acostimamos- a designar pelos nomes 
que lhes foram postos e que são o des- 
sas duas Inconfundiveis figuras, A es- 
trada Anchieta não poderia ser outra 
senão a que nos leva ao mar, Caminho 
Ao mar, outrora, estrada do padre José 
em outros tempos, será sempre a liga- 
"ão natural do nivel do mar ao planal- 
tao sobrancelro. Moderna, e consequen- 
temente ampla, supportando um trafe- 
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ido pelas classes conservadoras paulistas ao sr. 
dr. Adhemar de Barros quando proferia sua oração 


go intenso, será um traço de untão 
entre a nossa dynamica capital e o nos- 
so maior porto. A estrada Anhanguerr 
vas ter a Jundiahy. Será o trecho tn!- 
cial da senda de Goyaz, que levou Bur- 
tholomeu Bueno até aquelle reducto df 
indios, onde lhe occorreria servir-se do 
ardil que lhe resultou o appellido tra- 
dicional, Continuação natural da ca- 
minho do mar, bordeiando o Jaracá, 
sentinellia na bocca de sertão de ou'ro- 
ra, apanhará por certo n intensa nor- 
rente de trafego que se fez com noel- 
la parte do nosso “hinterlond” « a 
encaminhará no seu destino. Seu nome 
rorém, será semnre um convite e um 
incentivo & marcha parr o oéste, que- 
hole um dos fdeses nnclonnes;-sb tus 

“V. exc., sr. dr. Adhrmor de Bar- 
ros, legando-nos essas duns mamifi- 
cas vias de communicarão, terá resll- 
gado um servico Invulsar, que, esse só, 
bastaria a recommendal-o à eratidão 
dos contemporeneos. e dos postoros 
Com a rara canacidade de renlizacão 
que é um dos nttributos essencinos do 
personalidade de v. exc,,  consemiu 
v. exc. transformar em facto uma ve- 
lha aspiração de nossa rente, que an- 
slava por ver o nosso Estado enrtndo 
em todas es direcções por estrades dr 
rodagem modernas e prestasiae, Fssns 
foram as nrimetras e oxalá, anós inot- 
guradas, possa V. exe. dotar-nos de mt- 
tm, de multas outras vias semelhan'os 
pelas quaes circule livremente, cnone- 
rendo com as nossas benemeritrs rr 
trades de ferro. o sangue que vivifica 
0 nosso annarelhamento economico 

Propositadamente deixamos mera o 
fim esta referencia ás nossas vivr dr 
communicação. Porque através dela 
mueremos significar o sentido eminem- 
temente nacicnal aque emnrestamas 0* 
paulistas és nossas realizanões e do un) 
v. exc. tem sido um intermrete qºx1- 
ro, um estrenno à fensor, Como ortrar 
os nossos antepassados abriram rimos 
nela mattaria espessa, indo busonr + 
braco, o ouro, a pedraria rara, nim 
hoje, não anenas pelas nossas estr?- 
das de rodagem, nem só nelas estrato: 
de ferro, mes pela vin aérea, pelas n- 
das hertzianas, pela imprensa, nor to- 
dos os melos de diffusão e de nenetra- 
rão, desefamos rasgar sendas novos mr 
levem o nosso paiz à posição stnenl=r 
nyue sua rinueza notencin], sum enormsi- 
dade territorial Jhe estão Indicando 1 
concerto dos naizes americanos... 

E essa asmiração cresce e yu! 
quando vemos o velho mundo dessnt- 
grar-se nume luta inclorta, em credos 
anparecem ns mais conceituados valor 
da nosra elvilização christã, mois 1 
nos outorga n funreão eminentemor' 
rloriosa, de defensores do que resto 
desse passado milenario... 

Sr. Interventor; as classes ennso- 
vadoras de São Paulo e ns nrofissi 
líberses encontram na nersona!ifinde do 
v. exc. um contunto de qualidades 0 
a tornam credora de seu anreco, como 
a de um povernante com elta con 
preensão dos eraves problemas qi” 
geitam o mundo moderno. 

Saudando a v, exc., sr. dr, Adb?- 
mar de Barros, querem as classes nqu! 
renresentados significar aque acompo 
nham, com o malor interesse, o desen- 
volver-se da actividade do seu povemo 
nestes tres annos decorridos, e que !º- 
zem. votos pela felicidade pessoa! do 
v. exo. e de todos que lhe são caros. 

A" saude de v. exe," 





A ORAÇÃO DO SR. INTERVENTOR DR. ADHEMAR DE BARROS 


do presidente da Associação Commer- 
cial levantou-se o sr. Interventor dr. 
Adhemar de Barros e; de improviso, 
proferiu o seguinte discurso: 


“Homens d” bôa vontade! Homens 
que têm a alta compreensão da justi- 
ça! Homens de boa vontade e de jus- 
tica! O espectaculo que apresenta 
neste momenty, aos nossos olhos, cala 
fundamente em nossa alma, chocando- 
nos sobremaneira. 

Olhando para trás, revendo esses 
três annos de lutas e canselras — 
porque a estrada foi longa e ardua, e, 
inicialmente, fol, tambem, um traba- 
lho de difficil compreensão — con- 
cluimos que devemos a vós, homens 
de hoa vontade, e praças no vosso es- 
timuls,-á compreedsuo de altas res- 
poncabilid. des, más apenas de netu- 
reza político como, ciais fundamen- 


Finda a prolongada salva de pal- 
mas ouvida após as ultimas palavras 


te ainda, da propria razão de ser * 
de existir — especialmente no mo- 
mento difficil que a humanidade atra- 
vessa — que devemos a possibilidade 
de realizar o milagre - dos milneres 
qual haja aldo, a pacificação dos es- 
piritos em nossa terra! (Palmas) 


Nenhum trabalho, nenhuma senten- 
te poderia gerar e germinar sem que 
houvesse o necessario terreno propl- 
cio. E esse terreno, dadivoso e fer- 
til, proporcionou-nos o ensejo do des- 
armamento completo dos espiritos, € 
permittiu-nos chegar à confiança que 
existe hoje entre nós, entre governo € 
governados - (Palmas). . Podemos. hojt 
entender-nos claramente, Podemos 
hoje enfrentar-nos face a faco e vi 
ver num ambtente de tranquilidado ra- 
ra porque ha prosperidado em todos 
os restn >s de nesse terra; à prospl- 
ridade tão recessariu que decorre do 
«Continuz na 62 pagina). 








Er — 





Domingo, 27 de Abril de 194] 














CORREIO PAULISTANO 


LEI DA FAMILIA Commemorações do 3.º aniversario do goverm 





(Para o “Correio Paulistano”) 


o recente decreto-lel, lançando as 
puses da organização o protecção da 
família, em seu artigo primelto, res- 
taúra a faculdade do casamento de 
rolinteraes no terceiro grau, ncto que 
so tornou defeso pelo artigo 183, n.º 4, 
do Codigo Civil, que, por sua vez, al- 
terou o que dispunha o artigo 7.º, pa- 
PARTA 1º do decreto n.º 181, do 
1800, 

Assim, os tos e sobrinhos, quebran- 
do certa linha de respeito, poderão 
ngora “unir-se pelos laços indissoluvels 
matrim.onines, que envolve o acto 
mais importante da vida social e ju- 
yidlon. 

Sempre se reputou o casamento des- 
ses colinternes altamente Inconveniente, 
e, no sentir de Clovis Bevilacqua, qua- 
si sempre realizado por motivos pa- 
trimonines da familia, e, phystologica- 
mente, condemnavels, 

Não considero feliz o dispositivo do 
decreto-lel do 19 do corrente mez, não 
obstante as formalidades que prescre- 
ve, mas que poderão ser Iludidas, sem 
maior dificuldade, ' 

Emfim: “legem habemus”. E', sa- 
bido, porém, que, na vigencia do Co- 
digo Cívil, em manifesto confiicto com 
n. lei, mas no presupposto de concl-, 
lar Interesses, tios e sobrinhos, brasi- 
lwiros natos, em certo palz estrangel- 
ro, “ad instar” do que praticavam 
os desquitados, promoviam o casamen- 
to perante autoridade incompetente e 
com manifesta violação da lei prast- 
Jeira, regressando depois à terra nas 
tal com apparencia de casados Jegi- 
timamente, 

Puro e ledo engano. O faclo é que 
taes uniões se fizeram, provindo, tal- 
voz, filhos. Nestas condições, teria sido 
de bom alvitre, consultando alta con- 
veniencia social e jurídica, que o ci- 
tado decreto, de protecção familiar, 
envolvesse especial dispositivo para col- 
locar em pé de legitimidade o que de 
anormal praticaram colinternes do ter- 
coro grau e que, & meu ver, se acham 
em situação esquerda, 

Os interessados levariam o facto no 
conhecimento do juiz, devidamente 
comprovado, e logo os consideraria 
habilitados para e verdadeira e indis- 
pensavel rectificação e ratificação do 
equivoco casamento, acto que, constim- 
mado, redundaria ne legitimação de 
filhos nascidos de taes uniões, 

A posição desses collateraes tornar- 
se-ia- mais resneltavel e intelramente 
juridica. E! possível que o citado de- 
creto não soffra modificações e sub- 
sista o silencio sobre a especie em fó- 
co. Os Interessados, porém, com habi- 
ldade, desde que não queiram perse- 
verar na situação anterior, poderão 
descortinar nos genericos dispositivos 
do decreto citado, a providencia ou O 


DR. FRANCISOO DA CUNHA JUNQUEIRA 


Occorrendo no proximo dia 29, ter- 
ça-feira, a passagem do primeiro an- 
niversario do falecimento do dr. 
Prancisço da Cunha Junqueira, emi- 
nente brasileiro que, através de fe- 
cunda e brilhante carreira publica 
prestou no Estado e BO paiz uteis 





Dr. Francisco da Cunha Junqueira 


r relevantes serviços, expressivas ho- 
menagens serão prestadas à sum mê- 
moria, 

Como vereador, presidente da Cama- 
ra Municipal de Ribeirão Preto, ess 
tado estadual pelo antigo Partido Re- 
publicano Paulista e como Secretario | 
da Agricultura, em 1032, 0 dr. Fran- 
cisto da Cunha Junqueira Impõz-se [o] 
estima e á admiração de seus patri- 
clos, sendo, pois, inteiramente justas 
essas provas de gratidão € de sauda- 
de, que ora congregam nomes de pro- 
tecção nos circulos soclaes e admi- 
nistrativos do Estado, 

Assim, será rezada, nesse did, solen- 
ne missa na  cathedral de Ribeirão 
Preto, às 8 horas, seguindo-se a Inau- 
vuração de uma placa de bronze na 
avenida do Café, que passará a se de- 
nominar avenida “Dr. Francisco da 
Cunha Junqueira”, Depois dessas C- 
rimonias, será inaugurado, no Paço 
Municipal riberopretano, um retrato à 
aleo do saudoso homem publico, de 
autoria do pintor Lopes de Leão, No 
acto falará o nosso Ilustre confrade 
dr. Abner Mourão, director d'“o Es- 
tado”, 

A commissão organizadora das ho- 
menagens está essim constituida: sr8. 
dr. Altino Arantes, Antonio de Bar- 
vos Filho, dr. José Rublão, dr. Fablo 
Barreto, dr. Abner Mourão, dr. Anto- 
nio Uchôa, dr. Ibrahim Nobre, Fran- 





DES 


cisco da Cunha Diniz Junquelra, dr. 
J. Palma Travassos, dr. Alcides mas 


puio, Franklin de Almeida e dr. 
tonio M, de Oliveira Cesar, 
Solidarios com & sympathica Int- 
clativa, deram sua adhesão os srs.: dr5. 
Marrey Junior, João paulo de Arruda, 
Afrodísio Sampaio Coelho, Manuel da 
Costa Negraes, dr. Mario Lins, dr, Ce- 
sar Verguelro, dr. Cyrillo Junior, José 
Sampáalo Moreira, commandante Pran- 
cisco Junqueira de Oliveira, dr. Ro- 
tlrigues Alves Sobrinho, dr. Dario 
Abreu Pereira, dr. Cld Castro Prado 
ir Manuel Hippolsto do Rego, dr. 
Tertuliano Gavião Gonzaga, dr. Fre- 
derico José Marques, Fernando Neto, 
tir. Joko Baptista Pereira, Cooperativa 
central de Cafeicultores, dr. Orlendo 
ce Almeida Prado, dr. Nestor Alberto 
Macedo, major Levy Sobrinho, dr. Areia 
:-%9, Prefeito de Taquaritinga; SF. AÍ- 
tonso Junqueira, José Bauab, dr. Hen- 
nique Viliabotra, dr. Luis Americo de 


DESEMBARGADOR LUIS AYRES 


'tiva na avenida S. João 


Adhemar (e 


melo de bem solucionar o seu caso, 
depnrando, é certo, com a bôm von- 
tade do julz no concerto de uniões con- 
Jugacs, % 

Entre as diversas commemorações 
hontem levadas a effeito nesta capi- 
tal pela passagem do 3.º anno de go- 
vero do sr, dr, Adhemar de Barros, 
merecem destaque as irradiações pro- 
movidas pelas emissoras paulistas, que, 
condignamente, assignalaram q aus- 
plcioss ephemeride, 

Pelo microphone da Radio Bandel- 
rantes, o dr, Heitor Penteado, presi- 
dente do Banco do Estado, presidente 
da 8, A. “Correio Pnulistano” e no- 
me de grande destaque nos meios pau- 
listas e no scenario nacional, profe- 
riu, hontem, ás 19,90 horas, o se- 
guinto discurso: 

“Accedl com satisfação no convite 
que à Radio Bandeirantes teve a bon- 
dade de fazer-me, para occupar, por 
alguns Instantes, o seu microphone, 
durante a homenagem que hoje pres- 
ta ao ilustre paulista sr, dr. Adhemar 
de Barros, nn passagem do 3.º anni- 
versario de seu governo, 

Sinto que q premencia de tempo não 
me permitta estender-me, como dese- 
faria, sobre as grandes realizações que 
esse estadista moço tem feito na ad- 
ministração de nosso Estado. Muito 
teria de dizer, e oceuparia, além disso, 
muito mais tempo do que consentem 
es limites de uma palestra radiopho- 
nica, 

Membro, como sou, do Conselho de 
Expansão Economica, que o nosso In- 
terventor assiduamente preside, sou 
testemunha do interesse com que elle 
acompanha todas ns questões ali de- 
batidas, Esse orgam consultivo do go- 
verno estadual, no qual está affecto 
o estudo de todas as questões que se 
relacionam com o desenvolvimento da 
riqueza paulista, em-suas fórmas mul- 
tifarias, tem a colaboração constante 
do Chefe do governo, o qual, graças n 
elle, póde sondar até o amngo as ne- 
cessidades dos elementos produtores, 
quer seja na lavoura, quer na indus- 
trla ou no commercio, 

Assim, bem ao par das necessida- 
des que pesam sobre as classes con- 
servadoras, o eminente administrador 
tem orientado a sua acção no sentido 
de dar um remedio adequado a cada 
uma dellas, O acerto de suas delibe- 
rações mostra-se pelos magníficos re- 
sultados obtidos. 

Em consequencia, augmenta dia a 
dia o patrimonio do Estado, consoll- 
da-se o seu credito, pairando a cota- 
ção dos titulos de sua divida publica 
acima do par, ao contrario do que an- 
tes succedia, exploram-se as suas rl- 
quezas naturnes, como Rs minas do 
Aptahy, ha tantos seculos esquecidas: 
cuidam-se dos portos que jaziam aban- 
ES me 


Transifo aéreo militar livre entre 


os Estados Unidos e o Mexico 


WASHINGTON, 26 (Reuters) 
Um novo elo na cadela da defesa do 
hemispherio occidental foi foriado, 
quanao o accordo entre os . Estados 
Unidos e o Mexico, relativo ao transito 
aéreo militar reciproco, entrou em vl= 
gor, dada a troca de ratificações pelos 
Departamentos de Estado dos dois go- 
vernos. 

As ratificações foram trocadas, sem 
nenhuma cerimonia especial, pelos srs, 
Castillo Nnjera, embaixador mexicano, 
e Sumner Welles, sub-Secretarlo de 
Estado. 

O Departamento de Estado distribulu 
um communicado official dizendo que 
“o aecordo representa um dos passos 
na cooperação entre os Estados Uni- 
dos e cutras Repúblicas americanas 
para a defesa do hemispherio occiden- 
tal, a qual fol decidida em virtude das 
presentes condições de possiveis amen- 
cas de aggressão armada contra o con- 
tinente americano”. O tratado esta- 
belece que cada paiz garantirá o livre 
transito de aeroplanos militares per- 
tencentes ao outro, sem restricções 
quanto ao typo, numero de frequencia 
dos vôos, pessoal ou material transpor- 
tado, desde que seja fornecido um ayi- 
so previo de 24 horas, no minimo, sobre 
o vôo, previsto, com todos os detalhes 
quanto no numero, typo, pessoal à bor- 
do, ete.. Ficou egunimente estipulado 
que os apparelhos de uma nação não 
gastarão mais de 24 horas em transito 
sobre o territorio da outra, salvo em 
casos de força maior. 

Ficou ainda estabelecido que cada 
governo protegerá os Jocaes, em terra 
e no mar, dentro do seu territorio, de- 
signados para o pouso dos appsrelhos. 

Acredita-se, nos cireulos bem Infor- 
mados, que estão sendo realizadas ne- 
goclações entre os dois governos para 
o fornecimento, ao Mexico, de equipa- 
mento militar norte-americano neces- 
eario para garantir a protecção áquel- 
les campos de pouso, Soube-se que O 
equipamento será fornecido nas mais 
favoraveis condições, 


... 

O cltado decreto, objecto do nosso 
Hgelro e despretencioso exame, no ca- 
pitulo XV, artigo 32, encerra dispo- 
sltivo que não está bem nitido, além 
de Injusto, o que é um mal, pois que, 
no ectualidade fiscal, o rigor tendo 
mais para as interpretações ampliati- 
vas contra o contribuinte, quando, na 
duvida, segundo o bom e antigo direl- 
to, a balança Interpretativa sempre se 
inelinava contra q fisco, 

Preceitún o artigo 32 que os “sol- 
telros” ou “viuvos”, malores de vinte 
e cinco annos, bom como os casados, 
tambem sem prole, pagarão o addiclo- 
nal sobre o Imposto da renda, caleu- 
lado em quinze e dez por cento, res- 
pectivamente, 

Quantos solteiros que almejam q vl- 
da conjugal e não podem conseguir 
o seu sonho pela certeza absoluta de 
sua Incapacidade para proereação... 

Como a naturezé lhes foi ingrata, O 
fisco os castiga, tributando-os, O mes- 
mo proceder contra os viuvos, sem 
prole, mas que ainda sentem é cho- 
ram o desapparecer da companheira 
dedicada e carinhosa, 

No artigo seguinte onéra com o ad- 
diclonal de 5% os contribuintes do 
mesmo Imposto, maiores de quarenta 
e cinco annos, que tenham um só fi- 
lho. Mas, se esse unico filho tiver fl- 
lhos e mesmo: netos, constituindo fa- 
milia distincta, vivendo sob outro lar, 
que não o paterno, tal clroumstancia 
levará o fisco a cobrar desse contri- 
buinte, cujo filho vive com economia 
propria, o addicional de 5%? 

Se o casal desse contribuínte teve 
seis ou mais filhos, por exemplo: 60- 
previvendo apenas um, terá de respon- 
der pelo tal addlcional? 


São tambem taxados os “casados 
sem prole”, quando é sabido que, em 
regra, esses conjuges tudo fazem para 
ter filhos, adoral-os, acaricial-os. Sen- 
tem baldados todos os seus esforços € 
sacrifícios, todos os melos possiveis e 
imaginaveis! 

Porque o defeito de um dos conju- 
ges não ajuda e evita os rebentos do 
casal, o fisco julga-se com o direito 
de tributal-os! Será justo? 

Em materia tributaria, mesmo pa- 
ra evitar delongas e contrariedades, 
toda a clareza é pouca; Na especie, n5 
duvidas e reclamos virão, e assim pru- 
dente seria n revisão no ponto de vis- 
ta redaccional, do alludido acto go- 
vernamental, que é de relevancla, ar- 
redando desde logo es possivels duvi- 




































































Freitas, dr. Luis de Campos Verguel- 
ro, dr. B, Orlando Martins, dr. Her- 
culano Mendes, Carlos Marques, Pre- 
feito de Potyrendaba; dr. Raphael Pi- 
rajá, Ricardo Lunsrdelll e Moysés Mi- 
guel Haddad, de Rio Preto e o sr. Os- 
car Villares. 

As adhesões estão sendo recebidas 
na redacção do “Correio Paulistano”, 
pelos telephones, 2-6241 e 2-0842, 


O SR. ANTONIO E. DE BARROS FI- 
LHO VISITARA! RIBEIRÃO PRETO 


Pelo nocturno de hoje, seguem pã- 
ra Ribeirão Preto os srs. Antonio Emy- 
gúlo de Barros Filho, chefe da Casa 
Civil do sr, Interventor Federal, € dr. 
Abner Mourão, director d'“O Estado 
de São Paulo”, 

Os tllustres viajantes vão âquella 
cidade afim de assistir às homena- 
gens que all serão prestadas, no dia 
29 do corrente, à memoria do llus- 
tre e saudoso paulista dr, Francisco 
da Cunha Junqueira e de cuja Com- 
missão Promotora são membros, 

DK. OLIVEIRA CESAR 


Begulu, pelo nocturno de hontem, 
para Ribeirão Preto, afim de tomar 
perte no preito de saudade é admira- 
ção que é memoria do saudoso dr. 
Francisco da Cunha Junqueira será, 
tributada na proxima terça-feira, na- 
quella cidade, 0 nosso prezado compa- 
nheiro de trabalho, dr. Oliveira Cesar, 
superintendente do “Correio Paulis- 


ano”. 

O dr. Oliveira Cesar, que Integra a 
Comimissão Promotora das homenagens 
posthumas ao inesquecivel riberopre- 
tano, teve concorrido embarque na ga- 
re da Luz, onde innumeros dos com- 
ponentes do seu amplo circulo de aml- 
zades lhe foram apresentar votos de 
boa viagem, 


Parada militar e espor- 








Recebemos o seguinte communi- 
cado do Departamento Estadual 
de Imprensa é Propaganda: 

“Estão convidadas para a Pa- 
rada Militar e Athietica, a ser 
realizada amanhã, ás 10 horas, na 
nvenida São João, as autoridades 
civis e militares, o corpo consular 
acreditado em São Paulo e exmas, 
famílias, 

Terão entrada no palanque of- 
ficial: os clvis em trajes de fra- 
ques e chapéo alto e 05 militares 
em 3,º uniforme, armados”. 


Homenagem a d. José 
Gaspar de Affonseca 
e Silva 


As crianças do grupo escolar “Bão 
José”! e es antigas alumnas do Asylo 
de Meninas Orphams Desamparadas 
“N, S. Auxiliadora” do Ipiranga, of- 
ferecerão, hole, sua communhão pascal 
em homenagem ao sr. arcebispo me- 
tropolitano, d. José Gaspar de Af- 
fonseca e Silva, por motivo dn passa- 
gem, amanhã, do sexto anniversario da 
sua solenne sagração episcopal, home- 
nagem essa deliberada pelo dr, José Vl- 
cente de Azevedo, fundador, mantene- 
dor e representante legal desses esta- 
belecimentos religiosos € de beneficen- 
cla, com séde na collina historica do 
nesta capital, 

O grupo escolar “Bão José”, comple- 
tou, em 1.º de outubro do anno pas- 
sado, 16 annos de existencia, e o Asylo 
de “N, &, Auxiliadora”, fundado em 
ay de julho de 1880, isto é completou 






Amigos e admiradores do consul Glu- 
seppe Simonis, que emb cará para 
Bahia Branca no proximo dia 10, offe- 


44 nnnos a datar de sua 
E ntadão e Sosgo! de funcelona- receram-lhe hontem um almoço de 
mento em 22 de novembro de 1896; | despedida no restaurante Spadonl. 
suas finalidades são proteger e educar] etiveram presentes destacados ARE 
gratuitamente, crianças pobres, sendo mentos da colonia italiana com as 


no Asylo recebidas unicamente orphans, 
de preferencia de familias antes abes- 
tadas ou de alta posição snclal e que 
se tornaram pobres, 


exmas, senhoras, jornalistas e outras 
pessoas gradas. 
O consul Simonis, que deixa em São 
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Barros na Radio Bandeirantes 


ORAÇÃO PROFERIDA PELO DR. HEITOR PENTEADO 


rodovia moderna e commoda, por on- 
de, em breve, desfllarão os vehículos 
motorizados | com segurança co rapidez, 
o em continuação a cessa arterla, n 
Via Anchieta, como será chamada em 
honra no santo fundador de São Pau- 
lo, seguirá a Via Anhanguera, no ru- 
mo historico das bandeiras que de- 
mandavam o coração do Brasil; não 
esquecendo o valor da vida humana, 
multiplicam-se as obras de saneamen- 
to e de assistencia hospitalar, com & 
ercação de numerosos estabelecimentos 
modelares, graças nos quics será au- 
gmentada em alto grau a possibilida- 
de de acudir-se a milhares e milhares 
de doentes pobres. E tudo Isso tem 
sido feito com os proprios recursos 0F- 
camentarios, sem recorrer a empres- 
timos, e conservando-se em dia todas 
as responsabilidades do 'Thesouro, 

Ao lado dessas e de outras Inicia- 
tivas de caracter propriamente gover- 
namental, convém não deixar no ol- 
vido as que têm sua origem nas en- 
tidades autarchicas bandeirantes, As- 
sim, durante esse periodo, entre ou- 
tras providencias incrementou-se O 
credito no. pequeno lavrador, a quem 
o Banco do Estado proporciona finan- 
clamento prompto e Isento de muitas 
das complicadas formalidades costu- 
meiras em contraotos bancarlos; re- 
solveu-se à electrificação da Estrada 
de Ferro Sorocabana, a qual, dia n 
dia, se transforma em uma dus mais 
notaveis radines da nação, seja sob o 
ponto de vista commercial, seja sob o 
estrategico, pois os seus trilhos vão em 
busca dos palzes que limitam com o 
Brasil, através dos nossos Estados vi- 
zinhos. 

O prodigluso surto de progresso do 
Estado de São Paulo, desequilibrando 
constantemente as previsões edminis- 
trativas, que, apenas concebidas, já se 
mostram acanhadas, exige no leme do 
governo um homem de forte enverga- 
dura e de larga visão, alliadas á gran- 
de confiança no porvir deste torrão 
abençondo, 

Em épocas como & presente, em que 
es desavenças internacionaes pertur- 
bam o Intercambio mundial, atrapa- 
lhando as permutas tradicionnes, des- 
viando os generos de nossa, exporta- 
ção de seus caminhos costumados, en- 
torpecendo o credito, nosso Estado tem 
sido feliz por ter à frente do governo 
essa llustre patricio, que, em tres an= 
nos, já consegulu tão notavels resul- 
tados, e que certamente ginda conse- 
guirá maiores, para maior gloria de 
São Paulo e do Brasil”. 
TT 


À producção mineira de fumo será 


melhorada 


RIO, 26 (Da succursal, via VASP) 
— O Ministro da Agricultura vem de 
approvar um plano de experimentação 
com fumo, o qual visa melhorar e in- 
crementar a producção dessa solaná - 
cen, 

Esse plano será executado nos cam- 
pos de sementes de Tracuateua, MO 
Pará e São Gonçalo, na Bahia e no 
campo experimental do Pomba, em Mi- 
nas Gernes, todos mentidos pelo Ins- 
tituto de Experimentação Agricola, do 
Centro Nacional de Ensino o Pesqui- 
sao Agronomicas, 

O cumpo existente proximo à cida- 
de do Pomba, além dos trabalhos de 
melhoramento e multiplicação de va- 
riedades de fumo, levará a efíeito, no 
corrente anno, diversos ensalos cons- 
tantes do novo programma elabora- 
do pelo referido Instituto. Assim to- 
dos os aspectos da adubação, levando 
em conta a natureza do fumo p pro- 
duzir, serão investigados. 

Os technicos realizarão, ainda, es- 
tudos relativos aos tratos culturaes, 
cura e fermentação. Taes experimen- 
tos permittirão o aprimoramento da 
producção mineira de fumo já bas- 
tante desenvolvida na zona da Matta. 


Navio brasileiro encalhado no 
Porto Smith 


SANTIAGO DO CHILE, 26 (T. O.) 
— O governador maritimo de Punta 
Arenas informou que hontem, és 19 
hores, encalhou à entrada do Canal 
Smith, o navio brasilejro “ Ponte Ver- 
de”, que seguia através dos canães 
pategonicos para desembarcar o prati- 
co chileno, O “Ponte Verde” bateu 
em uma praia da ilha Stragle, O com- 
mandante do navio pediu auxilio 
Punta Arenas, sendo Iniciados 08 50€- 
corros por melo dos navios “Vina del 


donados, trazendo n decadencia de ol- 
dades outr'ora prosperas, e que agora 
começam a resurglr para uma espo- 
. 


Dr, Heltor Penteado 


rançosa prosperidade; substitue o velho 
caminho do mar, & antiga trilha dos 
indios, o caminho primitivo do padre 
José, à calçada de Lorena, mais tarde 
melhorada por Verguelro e transfor- 
mada na estrada do mar, por uma 





GOO MODÉLOS 


PARA LHE VENDER 


] chapeo o 





é Ramenront é q malor tábrl- 
ca de ço da América 
Latina. Si precisa de um 
chapao de qualidade, escolha 
na ampla linha Ramenzonl, o 
modélo e a côr que condizem 
com a sua personalidade, Exi- 
ja sempre o súlo de qualidade. 


CHAPEOS FINOS 














PREVISÃO DO TEMPO 


Previsão do tempo para o Es- 
tado de São Paulo, organizada 
pelo Serviço Nacional de Me- 
teorologla, 











ra ba hoje, Mar" e “Escampavia”, da Armuda. O 
TEMPERATURA “estavel comnibndante do primeiro declarou 
VENTO: de norte fresco, que e unidade: brasileira encontrava-se 


em condições precarias, sendo dífficil 
o seu salvamento, 
ESTES SS ES ST 


Nora 





Grupo de pessõus presentes & homenagem tributada ao dr. Giuseppe De Simonis e exma. esposa 


feriram á actuação proveitosa do cav. 
Simonis no seu posto em São Paulo. 

O homenagesdo, que recebeu rico 
mimo das mãos do consul Blondelli, 
respondeu agradecendo & manifesta- 
ção, que lhe fot tributada, e, com pa- 
'avras repassadas de carinho, sallen- 
%u como lhe foram agradavels os dois 
mnos de residencia em São Paulo, 
nde conquistou amizades duradouras 
e valiosas 


Paulo vasto circulo de relações, exer- 
ceu aqui as sues funcções com crite- 
rio e elevação, tornando-se credor da 
estima e sympathia de todos os que 
com elle privaram. 

O novo consul de Bahia Branca foi 
suudado pelo nosso ilustre confradr 
st. Glovanetti, do “Fanfulla”, fazen- 
do-se ouvir tambem os srs. consu 
Blondelil, dr. Oliveira Cesar, G. To- 
masell! e O. Scognamígilo, que se re- 








&| Rato, directora do Collegio 
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CAMA-PATENTE 


LEGITIMA, SO COM ESTA 
FAIXA AZUL mao fi uiscioLcia (Ei 





A MAIOR FABRICA DE CAMAS DA AMERICA DO SAL 


Epoca adhemariana... 


Dad 





LELLIS VIEIRA 














Falamos na chronica de hontem sobre essa época inteiramente | 
chrystallisada em notaveis arrancadas administralivas, 

Entende-se por época adhemariana, esse periodo de governo que 
velo de 27 de abril de 1938 até hoje e que se prolongará “per omnla 
secula reculorum”, como manda a Santa Madre Egreja, em nome do 
Padre, do Filho, do Espirito Santo, Amem., 

Os tempos se assignalam de forma indetevel, pelos seus fastos, pe- 
tas suas conquistas e pelas seus vôos às reglões do progresso, da cultura 
e da clvilização, 

E'poca de Pericles, época de Cesar, época de Pompeu, 
Varrão, época de Christo, 

Prosegulram hontem os festejos inauguraes da obra adhemariana, 
Logo pel manhã, 10 horas, fol entregue officialmente ao Estado, o 
novo edificio do Quartel do Regimento de Cavallaria, esplendida cons- 
trucção do Serviço de Engenharia da Força Policial. Após os notaveis 
discursos proferidos pelo sr. coronel Euclydes Machado, e coronel Se- 
bastlão Amaral, o sr. dr. Gomes Ferraz, Secretario do Governo, produ- 
ziu, como sempre, mais uma substanclosa peça oratoria, pondo em 
linha de veneração as glorias, os triumphos e o passado da grande mi- 
licia paulista fundada pelo inesquecivel Raphacl Tobias. Teceu em 
torno dos nossos bravos da Força Policial, os mais famosos conceitos, 
demonstrando a estructura cívica, o padrão de honra, o typo excepclo- 
nal e dignificante do homem do lendarlo Quartel da Luz! Lindissimo, 
Justissimo, tudo o que disse eloquentemente o brilhante tribuno. Quando 
foi ahi pelas 17 horas, a Escola Normal “Caetano de Campos", prove- 
ctamente dirigida pela Ilustre educadora d. Carolina Ribeiro, Inaugu- 
rou o seu sumptuoso “audictorlum", unico nesse gencro de cultura, de 
arte, de conforto e de esthetica, 

S. exo. o sr. dr. Adhemar de Barros foi acclamadissimo pela moci- 
dade que enchia literalmente o recinto, recebendo palmas e ovações da 
numerosa assistencia áquella solennidade, 

O lllustre sr. dr, Mario Lins, Secetarto da Educação e Saude Pu- 
blica, em nome do sr. Interventor Federal, declarou Inaugurado o bello 
salão de actos daquele estabelecimento, desenvolvendo no seu eloquente 
discurso magnificas idéas sobre o historico e o papel do ensino em 
São Paulo. Oração applaudidissima. 

D. Carolina, que é além de mestra eminente, oradora ilustre, » 
assim nos disse o sr. Ministro Gustavo Capanema, quando de sua visita 
no estabelecimento da praça, proferiu empolgante oração, consagrando 
a época adhemariana como uma das mais fulgurantes da historia de 
Piratininga. 

Fol uma festa sympathicissima, brilhante pelo aspecto apresentado, 
rp sd panorama de juventude radiosa, 

A's oras o sr. Interventor recebeu da Prefeitura a 
arenas de frresee affirmação fantastica da capacidade flame 

echo da metropole que a eguala : 
Rica iio mando q Eu a qualquer das mais bellas vias pu- 

Passa-se por ali e se tem a impressão de uma varinha de fa 
que andasse batendo na velharia da Saracura Pequena, Piques, Es 
transformando fundos de quintalejos, lata velha, cerca de guarantan, 
casinhas chués, no assombro que se vê, na maravilha que se contempla, 
Oh São Paulo de 30 annos atrás! Garõa, estudantada, café, taboleiro 
de pé de moleque, cuscús, conellinha, jurupiga, preta de rodilha frl- 


época de 


tando sardinhas e mulatas admiraveis enrolando pasteis às por- 
tas dos circos e (heatros! Bons tempos, em que a gente 
reçumava mocidade, comendo parallalepipedos de optima diges- 


tão, emquanto hoje, é preciso azinha de frango, ptrê 
broto de cará, passóca de mindubil, “mé de na rins Moeda 
pirulas evitantes de accumulações gazogentas! Mas voltemos às fes- 
tas Inguguraes da época adhemariana, antes que terminem as tres tiras 
de papel do regulamento-espaço: Eram 18,20, já noite fechada, “quan- 
do fomos todos assistir a franquia official da avenida Ipiranga e sua 
respectiva illuminação, Que belleza! Palavra d'honra que se tem sau- 
dades daquelle bequinho, mas aquilo ficou uma lindeza' de orgulhar 
os ndo E'poca adhemariana! 
ram 21 horas e o Theatro Municipal, repleto, vibrand: - 
siasmo & chegada do eminente. estadista, leiguis a boot a ” 
bello concerto symphonico, Assim estão decorrendo os festejos com- 
memorativos do terceiro anno governamental do Estado novo em São 
rito drrento = fa pemteapdas um véro homem publico, 
arga. Espirito habituado a contemplar ho 
Pra perpcluamente enflorada de ancelos irão o e la 
eso mesmo, de vez em quando, e luso faz parte da tragedia humana, 
nos badamécos de mela tigella tiram do sapiqua descontente veneno- 
sinhos marca pistola, pretendendo -Intoxicar a grande, a nntavel é 
adhemariana. “Deixal-os falal-os que elles calarão-se-ão" Em 
quanto a lngulnha de trapo dansa no céo da bocca extrolanão: iuatas 
c outros fermentos da mesms fauna, o povo, & opinião publica, o pesa 
commum, a austeridade, a compostura e a virtude, não se cançam de 
mandar lamber sabão, os trancinhas Inveterados cuja existencia ma 
crósta terraquea leva a empatar a vida do proximo! Mas não tem im- 
Dedo aboio) io asi esta consagrada pelos marcos lumino- 
al da gente r 5 
peter e edite P meira classe em materia de justiça. 
Trabnlho, trabalho, trabalho, mais trabalho, sempre trabalho! 


resto é conversa molle p'ra bol... “roncá”! o 


HOMENAGEM Á EXMA. SRA. D. LEONOR 
MENDES DE BARROS 


Presentes a exma, sra. d. Leonor,C. N. E, a profess 
UN: E, sora, Rachel Ama- 
pordea ie Barros, esposa do sr. In-| zonas Sampaio, que terminou seu Im- 
e eta r. Adhemar de Barros; d,| proviso pedindo às crianças uma pre- 
chel Amazonas Sampaio de Sou-;ce pela felicidade e pela unidade do 
sa, directora da Cruzada Nacional de | Brasil, 
Educação em São Paulo; d, Blandina 
“Staf- 
ford"; representantes da Companhia 
“Jobann Fabber”, Ltda. professores 
e slumnos de todas ns escolas e es- 
tabelecimentos de alphabetização gra- 
tulta, mantidos pela C. N, E. nesta 
capital, renlizou-se, hontem, pela ma- 
nhã, no salão de festas visinho 4 
Egreja N, S, de Pompela, a distribul- 
ção de brinquedos offerecidos Às crlan- 
ças pela primeira dama paulista, 
Duzentos meninos, empunhando ban- 
detras nacionaes, prestaram, então, si- 
gnificativa homenagem & exma, sra. 








A exma, sra. d. Leonor Mendes de 
Barros, commovida, agradeceu as ho- 
mensagens que lhe eram tributadas, 
tendo palavras de cloglos para com a 
obra que, em São Paulo, vem a Cru- 
zada Nacional de Educação realizando, 





Departamento de Bota- 
nica do Estado 


Resliza-se no dia 


d. Leonor Mendes de Barros e senho- 
ras que a acompanhavam, entoando 
canticos escolares e patrioticos. 
DISCURSOS PRONUNCIADOS 
Usou da pelavra, saudando a exma, 
sra. d, Leonor Mendes de Barros E 
agradecendo a visita que era feita à 


1º de malo, ás 
10 horas, no Jardim Botanico do Es- 
tado, o lançamento da pedra funda- 
mental do edíficio destinado ao De- 
partamento de Botenica do Estado. 

A referida cerimonia será presídida 
pelo sr. dr, Adhemar de Barros, Inter- 
ventor Federal, 








DECLARAÇÕES DO SR. MATSUOKA SOBRE 
A SITUAÇÃO INTERNA -DO JAPÃO 





TELEGRAMMA ENVIADO AO MINISTRO VON RIBBENTROP 
PELO EXITO DA CAMPANHA GERMANICA NOS BALKANS 
TOKIO, 26 (Reuters) — “O pacto russo-japonez não afastou as diffi- 


culdades que se apresentam so paiz” — declarou o sr. Matsuoka, mini 
; , stro do 
Exterior, em uma reunião promovida para apresentar-lhe bõôas vindas pelo 


seu regresso, 


“Sa possivol, eu gostaria de institulr um controle semelha - 
nico, de nossa vida nacional, a partir de amanhã. pesei 


Infelizmente, tal controle ainda penas se encontra no perlodo de dis- 


cussões, 


Naturalmente tambem a Allemanha sentiu a necessidade de planos 


escriptos, primeiramente, porém o Japão não dispõe hoje de tempo para 


isso” — conclue o ministro, 


TELEGRAMMA DO SR. MATSUOKA AO MINISTRO VON RIBBENTROP 


BERLIM, 26 (Havas — Telemondial) — O ministro de Estrangeiros d 
Japão, sr. Matsuoka, enviou no ar, von Ribbentrop, ministro de strangáiros 


do Reich, o telegramma seguinte; 


“permittl que eu vos felicite sinceramente por motivo da rapida conclu- 
são das operações militares da Yugoslavia e na Grecia, tão brilhantemente 
executadas de nccórdo com os planos traçados pelo vosso governo... Manifesto 
por este melo a minha admiração ao Exercito germanico, invencível pela sua 
bravura. 'Transmittt minhas felicitações no “fuehrer". 

O sr. von Rbbentrop enviou ao sr. Matsuoka um telegramma de agrade- 


cimentos. 


Os círculos políticos acolheram o telegramma do ministro de Estrengeiros 
do Japão com a mais viva satisfação e dizem que o mesmo “confirma a soll- 
dez dos laços que unem as potencias signatarias có pacto tríalice e consti”“o 
o melhor desmentido ás noticias anti-germanicas publicadas no estrangeiro”. 
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O amniversario do governo N 








Depois das manifestações 
de sympathla; com que o povo 
paulista commemorou, ha dias, 
o anniversario natalício do sr. 
dr, Adhemar de Berros, Inter- 
ventor Federal no Estado, ca- 
be-nos registar, hoje, o enthu- 
siasmo com que S. Paulo vê 
occorrer mais uma data festi- 
va: o terceiro anno da admi- 
nistração de s, exc.. Se a prl- 


regosijo collectivo, a segunda 
toma as proporções de aconte- 
cimento invulgar, porque fixa, 
na historia politico-adminis- 
trativa da nossa terra, uma 
hora de paz e de prosperidade. 

Aos que porventura nos ob- 
jectem que os governos são 
como os homens e que fazem 
annos, por conseguinte. pela 
razão muito simples de que os 
annos passam, pois que é essa 
a lei natural da vida, respon- 
deremos que o jubilo do povo 
paulista está na razão directa 
dos beneficios com que foi 
aquinhonado durante o triennio 
que se vae, Mercê das suas qua- 
lidades excepcionaes de ho- 
mem de acção, pôde o sr. dr. 
Adhemar de Barros restabele- 
“cer o rythmo do nosso pro- 
gresso, restabelecendo ao mes- 
mo tempo, com o sentimento 
de disciplina peculiar à nossa 
gente, o prestigio da autorida- 
de e a confianca nos homens 


Í 
publicos. 
Reputamos esse serviço um 


dor” maiores que o actual go- 
verno de S. Paulo poderia ter 
prestado ao Brasil, dentro de 
S. Paulo. 

Longos annos de inquietação e 
de soffrimento tinham feito 
retrair-se, dentro de nós, não à 
fé nos destinos da patria, mas 
a fé em nós mesmos, Quando 
s. exe, foi convocado pelo sr. 
Presidente da Republica para 
servir no Brasil no alto posto 
em que hoje o vemos trium- 
phante, a vida paulista vinha 
se arrastando difficultosa- 
mente, sem originalidade e 
sem brilho. Só a força da tra- 
dição e do temperamento nos 
prendia ao progresso, Resis- 
tiamos à consummação dos 
destinos mediocres por uma 
questão de fatalidade histori- 
ca, ou seja porque 8. Paulo: 


APERFEIÇOAMENTO 


meira, apesar do seu caracter 
intimo, ficou assignalada pelo 


não sabe estacionar nem re- 
cuar. 

As primeiras attitudes do 
sr. dr, Adhemar de Barros à 
frente do governo do Estado 
já nos deram a justa medida 
dos seus propositos: alúda que 
empenhado, de accordo com à 
missão que trazia, em sanear 
a administração, sob o ponto 
de vista político e financeiro, 


não se deixou seduzir pelo, 


mesquinho prazer das represa- 
lias. Collocou-se, pelo contra- 
rio. na posição clegante de 
quem conhece as devastações 
que a ambição produz no co- 
ração dos homens e só não foi 
tolerante para com os Inimigos 
do regime, Só não perdoou aos 
que, sob o pretexto de comba- 
ter uma forma de +« governo, 
desciam ao extremo de comba- 
ter o Brasil, 

As realizações de tão fecun- 
do triennio têm sido postas em 
relevo, nestes dias festivos, 
por vozes autorizadas da im- 
prensa, da intellectualidade, 
da magistratura, da adminis- 
tração, das classes conservado- 
ras e do povo de 8. Paulo, 
Quer-nos, por isso, parecer a 
nós, que não mentimos à nos- 
sa missão -de orientadores da 
opinião publica, dando prefe- 
rencia ago homem, nos com- 
mentarios com que é de justi- 
ça assignalar a data natalicia 
do seu governo. O tino politico 
do sr. Presidente da Republica 
fez-lhe descobrir em S. Paulo, 
num momento de confusão 
dos espiritos, o homem mais 
adequado a representar as vir- 
tudes que o povo paulista tem 
sabido affirmar no lar e.na 
sociedade, na administração e 
na politica. ] 


Em'  memoravel oração no 
banquete que o governo do Es- 
tado lhe offereceu ha dias, por 
oceasião da sua visita a 8. 
Paulo, disse o sr. Ministro Ca- 
panema que o Interventor 
paulista possue as duas virtu- 
des essenciges aos políticos, no 
conceito de Machiavel; a fide- 
lidade e a eminencia, 


Os povos têmro governo que 
merecem. 8. 
pois, este governo de notaveis 
realizações em todos os secto- 
res da actividade humana, 


DE FUNCCIONARIOS 


NO ESTRANGEIRO 





Paulo merecia; 


FORAM APPROVADAS PELO CHEFE DO GOVERNO 
AS RESPECTIVAS INSTRUCÇÕES 


RIO, 26 iDa succursal: via Vasp) — 
O Presidente da Republica approvou 
as instrucções para execução, no cor- 
rente anno, do decreto-lel que regula a 
especlalização e aperfeiçoamento de 
funcclonarios publicos clyis federaes, no 
estrangelro, 

Este anno serão enviat..., para Tear 
lização de cursos c' estagios nos Es- 
tados Unidos da America, technicos de 
administração, ofílcines pdministrati- 
vos, escripturarios, archivistas, proto- 
colistas e escreventes, bibliothecarios € 
chefes de serviço, 

Os referidos funccionarios serão en- 
viados para cursos e estagios das se- 
guintes especializações: 

Administração publica em seus diver- 
sos sectores: Organização dos serviços 
publicos, Methodos de trabalho, Direc- 
gão de serviço, Coordenação dos servi- 
os publicos; Pessoal; Material; Sella- 
qão e Aperfeiçoamento de pessoal. 

Communicações e Archivos, Orgêni- 


Uoonmimowõis o Aria 
INAUGURA-SE HOJE A EXPOSIÇÃO DO ESTADO 


vação, Administração e direcção de bi- 
bllothecas, Observações gernos nobre à 
administração publica americana, Estu- 
do de problemas concretos sobre as- 
sumptos relacionados com o serviço; € 


estagios em serviços, 


Os technicos de noministração serão 
propostos pelo Di; A. 8. P., bem como 
ve chefes de serviço, mediante prévio 
entendimento com os Ministerios inte- 


ressados, 


Os oíficines: administrativos, eseri- 
pturarios, archivistns: protocoliistas, es- 
creventes e bibliothecarios serão selcc- 
cionados por meio de provas (conhecl- 
mento escripto e oral da lingua In- 
gleza; conhecimento das materias ba- 
slcas necessarias no bom aproveltamen- 
to do estudo a ser feito; aplidões espe- 


cines para os estudos previstos), 


Os funcelonarios' designados ou lia- 
us 
despesas dos seus cursos € transportes, 


bilitados terão pagas pelo Estado 


NOVO NESTA CAPITAL 


O povo paulista assistirá, a partir 
das 14 horas de hoje, um espectacu- 
lo altamente suggestivo, cuja eloquen- 
cla, sóbria, mas convincente, muito O 
impresstonarú: mw Exposição do Esat- 
do novo, organizada pelo D. 1. P. — 
a que se alliou o Ministerio da Guer- 
ra, — com » collatoração do Depar- 
tamento Estndunl de. Imprensa e Pro- 
pagenda. 

Esse certame, constituindo um em- 
preendimento verdadelramento monu- 
mental, obedeçe ao criterio honesto de 
mostrar factos e ilustrar, com a ima- 
gem e o numero, as realizações de- 
vidas ao governo Getulio Vargas. Tu- 
do quanto o Brasil tem feito nestes 
ultimos annos estará representado nos 
20 pavilhões da Agua Branca, E os 
milhares de visitantes que, por certo, 
acorrerão ao recinto onde funcelonou 
a Feira Nacional de Industrias, per- 
correndo Os innumeros “stands”, terão 
a opportunidade feliz de verificar que 
o progresso, em nosso pala, foi harmo- 
nloso e observou, sempre, admiravel 
rythmo de firmeza. - 

Tambem as inicintivas da adminis- 
tração Adhemar de Barros estarão re- 
flectidas nos graphicos, nos dados es- 
tatisticos e nas soberbas photomonta- 
gens que emprestam um caracter ar- 
tistico é Exposição do Estado novo. 

O Chefe do Executivo bandeirante 
não poderis. receber melhor, mais ex- 
pressivo e mais lindo presente, quan- 
do se commemora o 3º anniversario de 
sun gestão à frente dos destinos de 
São Paulo, 

MATERIAL FORNECIDO FELO D.LP. 

Excellente, sob todos os pontos de 
vista, o material fornecido pelo De- 
; Elas tu? 
As peças de- 
a alta 


f cu tim . 
deiam a “Praça DIP”, 
vidas ao importante orgam 


la= 





administração federal synthetizam  to- 
do o trabalho desenvolvido pelo o 

os 
terá 
ume authentica photographia desse la- 


verno brasileiro, Assim, deante 
elementos expostos, à cidadão 


bos intenso e patrlotico, sincero e-ho- 


nesto, constante e firme do sr. Pre- 
e de todos 
quantos collaboram com 4, exe, nos 


sidente Getulio Vargas 


difforentes Estados da União, 
MINISTERIO DA GUERRA 


O concurso emprestado pelo Minis- 
terio da Guerra à exposição foi Ines- 


timavel. Material interessantissimo | o 


Ministro Eurico Gaspar Dutra collo- 


cou à disposição dos organizadores do 


grande certame, possibilitando nos vi- 


sitantes da grande mostra um exame 
anti-géreos, 


“in loco” de canhões, 
“tanks”, metralhadoras, pegas de ar- 


tilharia pesada e leve, armas automa- 


ticas de todas as especies, etc.. 
PARQUE DE DIVERSÕES 


A parte extra-pavilhões inclue o 


“gril-room” — ponto de reunião da 


elite social paulistana, — “bars”, res- 
taurantes e o moderno Parque de Di- 
versões, com apparelhos ainda inedi- 


tos para São Paulo, 


Dess'arte, tambem o mundo infan- 
til encontrará no recinto da exposl- 
cão mil e um attráctivos, 


“em 


Exposições de pintura, no Rio 


RIO, 26 (De succursal, via Vasp) — 
| Está sendo aguardada, com interesse, & 
pintor Jan 
Zach, que os vae expor no salão nobre 


exposição de quadros do 


do Palace-Hotel, 


gar-se até o dia 15, 


A mostra será inaugurada no pro- 
ximo dia 1º de maio, devendo prolon- 


otas e Co 








REALIZAÇÕES E FESTAS 


O sr, dr, Adhemar de Barros inau- 
gurou, em São Paulo, desde que nssu- 
miu a Interventorin Federal, um 5y5- 
tema verdadeiramente inédito do com- 
memorações festivas: em lugar de fes- 
tas proprinmente ditas, isto .é, em lu- 
gar de bailes e luminarios, — Inaugu- 
rações e mols Inaugurações de novas 
obras publicas, 

O leitor Já notou, evidentemente, que 
do programma organizado para feste- 
jar o terceiro annlversario da adminis- 
tração des. exe, no governo do Estado, 
as unicas festas (no sentido que se dá 
à palavra) são representadas pelo Con- 
certo Symphonico do Theatro Munici= 
pal, levado a effeito hontem, « noite, 
o pela reunião das crianças dos Par- 
ques Infantis da Prefeitura, no Parque 
Pedro II. Tudo o mails se exprime uni- 
camente por melo de novas obras Inau- 
guradas. , 

Nesta semana que hoje se encerr 
com chave de ouro, quantas Inaugura- 
ções tivemos? 

Sem contar o que se passa no lnte- 
rior, onde as Prefeituras Municipaes; 
seguindo o exemplo do Chefe do Exe- 
cutivo do Estado, tambem inauguram 
pontes, estradas, serviços, parques in- 
fantis, etc. etc. vejamos o que se ve- 
rificou na capital: inauguração do no- 
vo pavilhão da Faculdade de Pharma- 
cia e Odontologia da Universidade de 
São Paulo, do “auditorlo” da Escola 
Normal da Praça, do Instituto de Ele- 
ctrotechnica, do primeiro marco da 
electrificação da Sorocabana, do prl- 
meiro trecho das Vias Anhanguera e 
Anchieta, das obras da avenida de Tr- 
radiação e da avenida Nove de Julho, 
da Exposição do Estado novo, do Con- 
gresso Nacional de Saude Escolar, do 
segundo trecho de rectificação do Tle- 
té, de um novo pavilhão do Hospital do 
Pemphigo Foliaceo, eto, cte.. 

Falando i:ontem no banquete dos 
classes conservadoras e liberais, dia- 
se, q certa altura do seu discurso, O &r. 
Oswaldo Reis Megalhães: “No campo 
das realizações, a folha de serviços do 
vossa excellencis se desdobra immensa ", 
E immedintamente se vê que & formula 
enunciada pelo orador não poderia ser 
mais completa, dentro do seu espirito 
de syuthese, As realizações deste trien- 
nio contam-se quasi pelo numero de 
Glas, porque o sr. dr. Adhemar de Bar- 
ros, de quem muito esperava o seu 
Estado natal, conseguiu, no entanto, 
multiplicar por mil n sua copecidad: 
de trabalho. Tres annos de governo 
têm sido, para s, exc. e pari 8. Paulo, 
tres annos de realizações memoraveis, 
(0) 

O sr. Interventor Fedral despacharéá 
amanhã com os srs, Secretario da Jis- 
tiça, chefe de Policia e Sectetarlo -do 
Governo. 



































































































































to) 
O dr. José de Moura Rezende, Se- 
cretario da Justiça e Negocios do In- 
terior, fez-se representar na inaugu- 
ração do quartel da Cavallaria da For- 
ca Policial do Estado, 
(o) 
O sr, Secretario da Justiça e Ne- 
gocios do Interior, dr, José de Moura 
Rezende, fez-se representar ny ingu- 
guração do Instituto de Electrotechnl- 
cn da Escola Polytechnica da Univer- 
sidade de São Paulo, 
(0) 
O dr, José Moura Rezende, Secreta- 
rio da Justiça e Negocios do Interior, 
fez-se representar na exhibição do fll- 
me cobre n fundação do Centro de 
Snude de Ipanema, 
to) 
O dr. José de Moura Rezende, Se- 
erctarto da Justiça c Negocios do In- 
terlor, visitou, por intermedio de seu 
gabinete, o dr. Costa Miranda, do Mi- 
misterio do Trabalho, e-o 'sr, Rodolpho 
Elquetra, 


























(0) 

O dr. Goifredo T, da Silva Telles, 
presidente do Departamento Adminis- 
trattvo do Estado, participou do almo- 
co hontem offerecido no Interyentor 
cdr. Adhemar de Barros pelas classes 
conservadoras é Jbernes do Estado, 
(o) 

O dr, Goffredo T. da Silva Telles, 
presidente do Departamento Adminia- 
trativo do Estado, fez-se hontem Te- 
presentar por seu official de gabinete, 
dr. Ignacio da Silva Telles, na Inau- 
guraçau do nuditorio da Escola Nor- 
mal “Caetano de Campos”, 


(o) 
T 

















O dr, Goftredo T, da Sllva Telles, 
presidente do Departamento Adminis- 
trativo do Estado, fez-se hontem re- 
presentar por seu official de gabinete, 
dr, Procoplo Ribeiro dos Santos, nã 
sessão  cinematographica promovida 
pelo Congresso Nacional de Saude Es- 
colar no cine Metro, na entrega da 
Avenida 9 de Julho é na inauguração 
da avenida Ipiranga, 
(o) 

O dr, Goffredo T, de Silva Telles, 
presidente do Departamento Adminis- 
trativo do Estado, fez-se hontem repre- 
sentar por seu official de gabinete, dr. 
Tgnacio da Bllva Telles, no desembar- 
que do major Affonso de Carvalho, 
do gabinete do sr, Ministro da Guerra, 
do sr, Ivo Arruda, director da: succur- 
sal do “Correfo Paulistano”, no Rio, 
e do dr. Múcio Leão, membro da Aca- 
mia Prasileira de Letras. 

(0) 

O dr, Francisco Prestes Mala, Pre- 
feito da capital, por intermedio do dr, 
Constantino P. Rodrigues Junior, seu 
assistente technico, fez-se representar 
inauúguarção das novas instaliações do 
Instituto de Electrotechnica, annexo à 
Escola Foge de Bão Paulo. 

0) 

O dr. Francisco Prestes Maia, Pro- 
felio de São Paulo, fez-se representar 
por seu offloial de gabinete, sr. Tito 
Franco da Rocha. nas solennidades de 
inauguração das onvas Installações do 
Regimento de Cavalaria da Força 
Policial, e de inauguração do auditorio 
da Escola Normai “Caetano de Cam- 
pos". 

(0) . 


O sr. Tito Franco da Rocha, offl- 
cial do gnbinete do sr. Prefeito da 
capital, representou s. exe, no almo- 
co offerecido mo sr, Interventor Fe- 
deral, dr. Adhemar de Barros, pelas 
pi conservadoras, no Automovel 

ube. 
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CONSULADO GERAL 
DO JAPAO 


Recebemos do sr, consul geral Inte- 
rino do Japão em São Paulo a com- 
municação de que, ao contrario do 
que tem succedido nos anhnos anterio- 
res, não haverá a-costumeira recepção 
por occaslão do anniversario natalicio 
de sm, o Imperador do Japão, n se 
verificar no din 20 desto mea. 

(0) 

O sv, dr, Marcos Ribeiro dos Bantos 
segue hoje para Ribeirão Preto, onde 
vãe representar o sr, Interventor Fe- 
deral nas homenagens que ahi serto 
tributadas à memoria do dr, Francisco 
da Cunha Junqueira. 

(0) 

O sr, Interventor Federal assignou 
o decreto que approva O contracto ce- 
lebrado entre a Repartição Central de 
Policia « o espollo da sta, d. Anna Ma- 
ria de Jesus, para a locação do predio 
sito na Freguezla do O', À rua Itabo- 
raba, 19, onde funcclona o posto po- 
llelal da mesma locnlidade, 

















Curso de alimentação e nutrição 
da Universidade do Brasil 


RIO, 26 (Da succursal, via VASP) 
— Collaborando na politica nacional 
do alimentação inlolada pelos poderes 
publicos, n Universidade do Brasil fa- 
rá renlizar cesto anno um novo curso 
de especialização medica em alimen- 
tação ,e nutrição, nos mesmos moldes 
do realizado no anno passado, atra- 
vés do qual Zoram diplomados cinco- 
enta medicos especialistas, 

Este curso terá mn duração de tres 
mezes e será renlizado sob a direcção 
da prof, Josué de Castro e com a col- 
Jaboração de eminentes especialistas 
em nutrição, 

As matriculas exclusivamente para 
medicos, estarão abertas na Reitoria 
Lda Universidade ou na rua Araujo 
Porto Alegre, 70, 6.º andar, sala 605, 
das 10 ús 12 horas, ec das 14 às 18 
horas, onde serão fornecidos aos ln- 
teressados todos os Informes deseja- 
idos, As aulas terão ínicio n 1º de 
julho: proximo, sendo exigidas q Fre- 
quencio, obrigatorio e a apresentação 
de um trabalho final para todos aquel- 
jes que desejarem obter o diploma de 
nutricionista expedido pela Univorsi- 
dade do Brasil. 


Escolas inauguradas, no paiz, no 
dia do anniversario do Presidente 


Getulio Vargas 


RIO, 26 (Da succursal, via VASP) 
— Pelos Lelegrammas que recebeu até 
hoje, a Cruzada Nacional de Educa- 
cão póde informar que, no din 19 do 
corrente, foram inauguradas 794 es- 
colas nos seguintes Estados: 

Estado do Rlo Grande do Sul, 150; 
Minas Geraes, 137; Espírito Santo, 66; 
São Paulo, 48; Paraná, 47; Sergipe, 
42: Bahia, 40; Plauhy, 40; Rlo de Ja- 
neiro, 33; Santa Catharina, 31; Ma- 
ranhão, 21; Alagões, 20; Pará, 19; Cen- 
rã, 19 Amazonas, 19; Pernambuco, 16; 
Goyiiz, 14; - 'Territorio do Acre, 12; 
Matto Grosso, 10; Rlo Grande'do Nor- 
tt; 6; *Parahyda,. 4, Total 704, 

Esse numero alnda crescerá, 
estão sendo sguardadas 
de muitos municipios, 


NOVAS PATENTES DE INVENÇÃO 


RIO, 26 (Da succursal, via VABP) 
— Pelo director do Departamento Na- 
cional da Propricdade Indussrial fo- 
ram expedidas as seguintes patentes 
de Invenção: — q Schering A. G,, 
para “processo de obtenção de derl- 
vados oxigenados da série clelopenta- 
nolihidrofenantrebica”; q dr, Octavio 
Teixeira Mendes, para “apparelho se- 
cador é distribuidor de ar”; a Bruno 
Brasil Becchl, para “um processo pa- 
ra obtenção de linhlie betuminosa er- 
tfícial de mndeiras e seus residuos”, 
à Rodolpho Ernesto Lieske, para “um 
gisposillvo aperfeiçoado de combustor 
de oleo cru”, para alta pressão”; q 
wWerf Conrad N, V, para “processo e 
npparelho para a separação de massas 
solidas” va Don Baxter Ine, para 
nperftiçoamentu em tampas para” va- 
silhas de liquidos”, 


À obrigatoriedade do uso da 
Carteira Profissional 


RIO, 26 (Da nossa succursal, pelo 
telephone) — A firma Pedro Fungare 
e Irmãos pediu ao sr. Ministro do 
Trabalho avocação do processo em que 
são partes o requerente e Maria Vir- 
ginia Torrore dell Amore, 


O titular do Trabalho deferiu o pe- 
dido nos termos e para os effeitos de 
parecer da procuradoria do Departa- 
mento Nacional do Trabalho, o quai 
esclarece que a segunda Junta de Con- 
ellinção e Julgamento do Municipio 
de São Paulo tomou conhecimento: e 
julgou a recalmação de Virginia 'Tor- 
rone Dell Amore sem que essa recla- 
mação tivesse sido préviamente Ins- 
truído com a cortetta profissional da 
empregada reclamante, o que é ex- 
pressumente exigido pelo decreto nº 
22.035, de 29 de outubro de 1032, 0 
ivo no art, 25 estabelece que o Mi- 
nistro do Trabalho só tomará conhe- 
' cimento de queixas o reclamações de 
empregados que posstiam carteira pro- 
fissional, 


Conselho de Immigração é 
Colonização 


—— 


DADOS ESTATISTICOS SOBRE RE- 
GISTO DE ESTRANGEIROS - NO 
ESTADOS 


RIO, 26" (Da nossa suceursal, pelo 
telephone) — Voltou a reunir-se, o 
id de Immigraçãoe Coloniza- 
ção. 

Esteve presente á sessão, o sr, Ga- 
leno Paranhos, chefe de Pollcla de 
Goyania, o qual forneceu dados es- 
tatísticos sober o registo de estran- 
gelros em Goyaz, 


Por esses dados se verifica que no 
referido Estado foram, até agora, re- 
gistados 1,233 estrangeiros, dentre os 
qtines 411 syrios, 217 nllemães, 194 Ja- 
ponezes e 120 italianos. 

Do expediente constou uma estatis- 
tica remettida pelo erviço de Registo 
de Estrangeiros de Victoria, sobre es= 
trangeiros registados no Espírito San- 
to durante o anno de 1940, 

Nes vonas urbanas, registaram-se 
373 estrangeiros e nas rurnes 600, 

Na ordem do dia os conselheiros ma- 
Jor Aristoteles de Lima Camara e Ar- 
thur Nelva leram pareceres que foram 
approvados a respeito da organização 
de rganjas modelos. 


pois 
informações 


MM VD 





ent 


DOAÇÃO DE LIVROS 


O "Correio, Paulistano” “commentou 
com multa sympathia, por duns ou tres 
vozes, O gesto do prof. Braz de Bousa 
Arruda, da Faculdade de Direito de 
São” Paulo, fazendo doação de quesl 
tres mil volumes à Bibitotheca Munl- 
cipal de Barra Mansa, no Estado do 
Rio. Na ultima vez em que tratamos 
do nesumpto, tomamos apenas à H- 
herdade de estranhar que algumas 
obras raras, de valor inestimavel, per- 
tencentes 4 collseção donda, nho tl- 
vessom sido offerecidas á bibilotheca 
de uma escola superior de São Paulo, 
ou, tnlvez, à proprin Bibliotheca Mu- 
nicipal, 

Um carta que nos escreveu a tal pro- 
pesito, diz o prof. Braz de Sousa Ar- 
ruda que deu proferencis à de Barra 
Mansa justemente por ser municipal, 
de accordo, allás, — são palavras de 
E 4 — “com q louvavel orientação do 
| Estado novo, que julga todo auxilio 
| deve ser dado às bibliothecas dos mu- 
nieiplos do Interior dos Estados”, 

Prosegue, porém, o Ilustre misslvis- 
to; “Além disto fol minha Intenção 
render preito 4 memoria de minha 
avó e de seus irmãos, que foram os 
promotores da fundação da Bibllothe- 
ca Municipal de Barra Mansa. Ajun- 
tnrel, por este aspecto, que muitos dos 
livros dogdos foram os de que se serviu 
meu pae, prof. João Arruda (banana- 
Jenso), quando, durante dois annos, nd- 
vogou em Barra Mansa”, 

O ponto mais interessante da carta 
é o que diz respeito & permuta de Jl- 
vros entre ns bibliotficcas brasileiras. 
"Quando, porém, — diz o 'cathedratico 
paulista — fosse Barra Mansa lugar 
Insigniflcantissimo e afastado do con- 
vivio da gente culta, facil seria, como 
é costume no serviço dos bibliothecas, 
que qualquer desta capital requisitasse, 
n pedido de algum estudioso, obra que 
lá existisse, e fosse aqui necessaria 
para ser consultada, Com a actuel se- 
gurança do serviço de transportes, 
ninguem tem hoje necessidade de Jr, 
como se fazia outrora a Fisa, consultar 
as “Littera Pisanh”, 

Eis ahi, em verdade, uma idéa npro- 
veitavel, As bibliolhecas nacionaes, ins- 
tituíndo o serviço de permuta, primei- 
ro passo para o completo intercambio 
intellectual, prestariam relevantes ser- 
viços mos. estudiosos, os quais nunca 
mais teriam de Jamentar, como o la- 
mentemos nós, que obras raras, em 
lugar de parar nas estantes de uma es- 
| cola universitaria, fossem remettidas 
para q poesia de uma bibliotheca de 

município distante, 





Cooperativismo nas escolas de 


São Paulo 


RIO, 20 (Da súcoursal, via VASP) 
— Está demonstrado que o cooperati- 
vismo escolar exerce grande Inflyen- 
cia na: diffusão do ensino, removen- 
do nr carencia de recursos com que 
luta a maloria de nossas crianças, 
principalmente as ruraes, Além dis- 
£o, as cooperativas escolares consti- 
tuem verdadeiras nulas praticas de 
economia, auxiliando, assim, a forma- 
ção de uma mentalidade cooperativis- 
ta mais perfeita, absolutamente ne- 
rh à organização economica na- 
clonal. 


Segundo ecommunicação transmitti- 
du no Ministro Fernando Costa, o di- 
rector do Departamento de Educação 
de São Paulo, considerando tão im- 
portante assumplo, distribuiu, recen- 
temente, aos delegados regionses do 
Ensino uma circular que está destina- 
da p constituir o marco de uma nova 
phase do cooperativismo escolar pau- 
Usta. Esst circular recommenda se- 
jam postas em pratica, nos estabele- 
cimentos escolares do Estado, ns me- 
didas relativas à obrigatoriedade da 
existencia de cooperativas nos grupos 
escolares ruraes; ao estimulo à cria- 
cão dessas cooperativas; prestação de 
contas, com « remessa reguinr de ba- 
lancetes mensaes; adopção do estatuto- 
padrão fornecido pelo Departamento 
de Assistencia ao Cooperativismo; pro- 
videnclas sobre o registo das coopera- 
tivas escolares organizadas no Serviço 
de Economia Rural do Ministerio dn, 
Agricultura, sem o que elias não po- 
derão funcclonar; e à solicitação de 
instrucções e materinl necessarios ao 
referido Departamento Estadual, Aln- 
da por essa circular, será considerado 
serviço relevante a organização e o 
funccionamento regular dessas socle- 
dades e de outras instituições quxilia- 
res da escola, sendo esse trabalho an- 
notado devidamente na ficha do func- 
cionario, 


Esse cxempls, digno de louvor e 
imitação, virá contribuir para a for- 
mação, entre as gerações que estão 
surgindo, de homens organizados e 
consclentes do valor da cooperação e 
dos beneficios que sum pratica pro- 
porciona. 


Recrufamento de estudantes de 
engenharia para a Escola de 


Aéronaulica | 


RIO, 26 (Da nossa succursal, pelo 
telephone) — Apresentaram-se &o ar, 
Ministro da Aeronautica, o major Mar- 
cio de Sousa Mello e o tenente Carlos 
Leão, que regressaram de sun excur- 
são pelas capitaes dog Estados onde ha 
escolas de engenharia, 

Ambos haviam sido designados pelo 
sr, Ministro para uma missão esclare- 
cedora junto aps estudantes de enge- 
nhária, relativamente à admissão dos 
mesmos na Escola de Aeronautica, 

Percorreram, sesim, ejramente, 
São Paulo, Curltyba e Porto Alegre, e 
em seguida Recife e Bahia, | 

Por melo de palestras e entendimen- 
tos directos, puzeram, os academicos de 
engenharia, &o corrente /da portária 
ministerial, que, como se sabe abriu fa- 
cilidades e proporciona vantagens aos 
que desejem entrar para as forças aé- 
reas naciondes, fazendo o curso com- 
pleto de officinl aviador, 

Falando à imprensa o major Marcio 
de Sousa Mello declarou que o recru- 
tamento de estudantes de engenharia, 
para a Escola de Acronautica tormou- 
se seductora perspectiva para os jovens 
brasileiros, que tém, desse modo, 
aberta uma nova e futurosa enrreira 
t poderão ajudar o governo da Repu- 
biica no seu esforço para dar ao paiz 
uma poderosa fróta aérea. 
















































































Domingo, 27 


de Abril de 1941] == 


arios/Evocação dannunziana 





(Para o “Correio Paulistano”) 


Ja-so á Ialia, nté ha poucos annos, 
para ver D'Annungio, Todavia, mais 
fncil era entrar no Vaticano, para ver 
o Papa, que transpor os humbracs do 
“vyittoriulo”, em Gardona, onde vivia 
o poeta, Varlos porcgrinos virem fra- 
enssudas as suas tentativas e foram 
esses justamente que depois, por vin- 
gança, referiram nos jornaes colsas quo 
não viram nem ouviram, Os francezes, 
principalmente, 

Queixou-se disso, certa vez, o “Com- 
mandante", a Henry Pruntéres, que o 
vieitou em cutubro de 1900 e que trans- 
mitilu as impressões dessa visita atra- 
vês das paginas da “Mévue Hébdoma- 
daire”, antes de reunil-as em volumes 
“Muito vivo e cloquente — escreveu 
elle — D'Annunzio não pára de falar 
e de agir, Sonta-se só para escrever. 
Cominha n pussos rapidos através das 
calas, detendo-se deante de cada *bi- 
belot” e de cada livro, tendo sempre, 
n proposito de cada objecto, uma his- 
torla maravilhosa para contar. Os que 
não têm a ulegria de conhecer D'An- 
nunzio não podem imuginar o que Ê 
a conversação deste homem de genio. 
Assim como certos compositores con- 
flam directamente no orgam ou no pia- 
no o melhor de suas Inspirações, ê 
conversando com os umigos que D'An- 
nungio solta as rédeus à sua fogosa 
Imaginação e produr as mais audacio- 
cas associações verbaes”, 


Neste ponto, nlilás, estiveram sempre 
de accordo todos quantos um dia go- 
zaram q alegria de que fala Prunié- 
res. Lembro-me de uma chronica de 
Sibila Aleramo: “Amuletos, fetiches, 
falismans, symholos, inscripções. Tudo 
é verbo, tudo é palavra, na cosa do 
vate. Tudo é significação, representa- 
ção, advertencia, Salas habitaveis so- 
mente para os extascs da fantasia, uma 
hora de quando em quando, Penso que 
este homem que se deliciou em reunir 
tantas coisas disparatadas e bizarras, 
ende a cultura Immensa e o gosto re- 
uuintado não excluem extravagancias, 
ironias, motejos, zombarias, é bem 
aquelle que disse de si mesmo: “Eu 
sou um mysterio musical tendo na boc- 
eu o sabor do mundo”. 

Marcel Boulenger deu-nos tambem o 
reu depolmento de amigo e admirador: 
“Trata-se de um 
unico, como ainda não se tinha visto 
desde os grandes seculos da Renascen- 
ça; homem prodigioso, par certo, que 
achou tempo para ser um dos gran- 
des escriptores e sem nenhuma duvida 
o posta mais númiravel do seu qpaliz”, 

Tanto Sibila Aleramo, em 1928, 
quanto Henry Pruniéres, em 1929; fa- 
luram com insistencia nos Jejuns de 
D'Annunslo, 

Diz-me a lustre romancista de 
“Una donna” que D'Annunzlo, após 
haver atravessado e vencido terrível 


a 
INT 


AS FORMIGAS têm verdadeiros ce- 
miterlos para onde transportam os seus 
mortos. Algumas especies têm tumbas 
de primelra classe, para us cidadãos 
de distincção, e fossas communs para 
o povo, AS primeiras estão collocadas 
em fileiras regulares, e AS outras São 
disseminadas, sem ordem, 

Lx” 

MAUPASSANT, o celebre escriptor 
trancez, esteve empregado dois annos 
no Ministerio da Marinha (de 1876 a 
18978), No archivo do dito departa- 
mento encontrou-se, ha pouco, uma 
ficha firmada por seus superiores, que 
diz: “Bom empregado, porém, sem es- 
tylo. Não convém encarregal-o da Te- 
úincção de documentos de Importan- 
cia”, 

Eabemos como fol ucertado esse pa- 
vecer burocratico... 

* * * 

HA  OINCOENTA annos passados, 
fnbricavam-se duas machinas de es- 
crever por anno, Hoje, é tal o con- 
sumo, que se fabricam á razão de 
setenta e cinco dê Ao 

* 
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EXISTEM na Noruega quarenta fa- 
bricas de sardinhes em lata, Duran- 
te n temporada preparam cincoenta 
milhões de Intas, com vinte e cinco 
sardinhas cada uma, 

; ** * 

O LOBO AMERICANO, roxo, deno- 
minado “boroscht” tem um pello que 
é multo apreciado pelos camponezes 
como lalisman para evitar enfermi- 
dades, Diz-se que esse carnivoro, quan- 
do nada encontra para roubar no cur- 


homem realmente | 


SAL 


FRANCISCO PATI 


crise do mysilcismo, procurava obter 
malor rendimento Intelectual por melo 
do severas disciplinas e Jejuns Fa. 
lando com Henry Pruniéres, o “Com 
mandante” attribula, de facto, no Je- 
Jum, virtudes de poderoso exclante cr 
rebral. Suas refeições eram feltas com 
Intervalos grandes, ás vezes de dois 
em dols dias, 

A exemplo dos Papas (os Papas ans 
tericres a Plo X), D'Annuúnzio não ul. 
mittla hospedes à ema mesm e fugia, 
por Isso mesmo, dos bunquetes. 

Certa vez, fol o pocta convidado pa- 
ra a inauguração de uma usina efe 
etrica nas montanhas proximas de 
Gardona, A cerimonia attrahiu immen- 
ca multidão de curiosos € após a bem 
cam da usina pelo bispo, D'Annusalo 
falou e cantou um hymno & força da 
agua. Coube-lho à seguir a missas de 
apertar 0 botão electrico para a abor- 
turp do dique, A agua atirou-se mu- 
-fodo sabre o seu novo leito, esmquune 
to subla no céo à espuma da crsenta, 

p'Annunzlo contemplava em sitencto 

o  Imponente espectaculo quando sl- 
guem lhe tronsmittly o convite dos 
proprietavios da usina, para qrosidir 
uo banquete commemorativo do nota- 
vel empreendimento. 

— O quê — exclamou o vate — 
| foi vô isso que vocês acharam de mes 

lhor para complemento desta festa su- 

bilme, reiscentos maxilares triturindo 
«ejecentos pedaços de carne?! 

E em presença do bispo à sua inili- 
guação €e transmudou em suave con- 
sura no Cristo, que déra o exemplo, 
proporcionando, já naquelies remotos 
tempos, a Cela nos apestolos, 

Mais interessante, porém, é que após 
“tonga vita di perdiziane”, o porta 
descobriu que possuia affinidades pra- 
fundas com o “poverello” de Assis, 
Tres franciscanos foram um dia visi 
tal-o, Recebeu-os com à distineção que 
dispensava aos hospedes mais cnros, 
Cumulou-os de gentilezas, deu-lhes 
muitos presentes e levou-os depois pa- 
ra q sala do “Vittoriale”, ende es- 

| plendia magnifica estatua de S. Fran- 
cisco, 

D'Annunzlo, em presença dos fran- 
ciscanes, falou do seu grande amor à 
S, Francisco, Os frades ousiam-no em 
ellencio, Quando, porém, o poeta lhes 
tac que às suas affinidades com à 

santo eram muito grandes, o muls ve- 

lho dos frades nho se conteve: 

— Tu, egual a S. Francisco de As- 
sis? 


e e e e 





de 


E respondeu elle mesmo, depois 
uma pousa: 
— Sim, agora compreendo, Fostes 


ambos estigmatizados, Tu, como 0 “po- 
vorello”, tens as mãos... furadas, | 
O frade alludia, com espirito, às 
mãos perdularias do poeta. 





Me 
di 


ral ou no galinheiro, entretem sua 
tom: comendo terra. 

Um caracteristico Interessante é que 
o corpo do animal não apodrece na 
REuA. 

j .** 

OS. HABITANTES-da cidade | dt 
Adiyaman, situada numa das mais 
longínquas provincias da Turquia, são 
quast todos cégos, Das sete mil pes- 
soas que vivem na cidadezinha, ape- 
nas dizentas e poucas gozam do sen- 
tido da vista, As demais debatem-se 
nas trevas, atacadas pelo trachoma de- 
vastedor, e vivem na maior miseria. 

s.. 

CALOULA-SE que a luz emittida 
peln lua cheln é trezentas mil vezes 
mais fraca do que a do sol, quando 
está no meridiano. 

O tg 


O MUSEU selentífico mais antigo 
do mundo está em Nara, no Japão. 
Tem n edado de mil é duzentos &n- 
nos, e só é nberto no publico tres ve- 
Zes RO anno, 

* * 

HA FLORES cujos nomes foram ti- 
rados de seus descobridores. Assim 2 
dahila, vem de Dehl; a camelia do 
misstonario Kamel, que a importou ao 
Janão, e a magnolia, de Magnol de 
Montpelller, 

4% 
| O LAGO Seluúwik, no territorio do 
Alaska, tem maré alta e maré baixa, 
da mesma fórma que o mar, Isso 5 
deve no facto de lago ter uma com- 
municação subterranea com o acessam, 
FABER. 





DEBATIDA NO RIO A QUESTÃO DO PREÇO 
DA CARNE VERDE 





REUNIÃO REALIZADA NA COMMISSAO DE DEFESA DA 
ECONOMIA NACIONAL PARA ESTUDAR O ASSUMPTO 


RIO, 26 (Da nossa succursal — Pelo 
telephone) — Tendo a imprensa desta 
capital agitado a questão do preço da 
carne verdo no mercado do Districto 
Federal, n Commissão de Defesa da 
Economia Nacional entrou immediata- 
mente em contacto com os represen- 
tantes das classes directamente Inte- 
ressadas no” assumpto, 

Depols de ouvidos individualmente os 
representantes dos interesados na com- 
pre do gado, (criadores e invernistus), 
no commercio por atacado (marchan- 
tes é frigoríficos) e no commercio a 
varejo (retalhistas e açougueiros), teve 
lugar, hontem, no gabinete de C. D, 
E. N. ums reunião collectiva com a 
presença do presidente do Syndicato do 
Retalhistas de Came Verde, dos re- 
presentantes dos frigoríficos Iguassu", 
Anglo, Tres Corações e do Byndicato 
dos Invernistas de Barretos, no Estado 
de Sho Paulo. 

O presidente do Syndicato de Atnca- 
distas de Carno Verde e Congeladas, 
que não póde comparecer à reunião, 
enviou um memorial sobre o ponto de 
vosta de sun corporação, Tambem O 
presidente do Syndicato de Retalhistas 
de Carnes Verdes, apresentou um me- 
morlal em que, julgando inoportuna 
qualquer baixa de preço neste momen- 
to, pleiteada q menutenção dos pre- 
cos actuaes nos mezes proximos, 

Depois de debatidas e exeminadas as 
medidas tomadas pela O. D. E, N. em 
face das providencias já postas em exe- 
cução em novembro passado, em que 
apenas se admitiu um augmento de 
preço para us carnes de primeira qua- 
Mdade, na razão de $200 o kilo, e se 
manteve o mesmo preço para as car- 
nes de 2º e 3* qualidades, mais const- 
tdo ea Gas Dr abastadas, 
os delegados presentes acharam 
ES run ups Had 

conjun e informações já collgl- 
das e dos debates collectivos a C. D. 
E. N. chegou f conclusão de que: 


1) — não seria possível quelquer bai- 
xa de preço para es carnes de 2º e 3º 
qualidade, as quaes já são vendidas à 

"um preço social inferlor ao custo de 
producção; de sorte que qualquer huixa 
aciso possivel para as carnes de pri- 
meira, fria favoraver apenas uma par- 
te menos necessitada de consumidores, 
em prejuizo certo da pecuaria nacional, 
pois o criador é que teria de suppor- 
tar a differença imposta aos retalntis- 
tas e atacadistas, E 


b) — que verificando-se, embora, 
uma baixa de preço inicial do gado, 
durante os mezes de safra, essa qlite- 
rença, & favor dos invernistes € ata- 
cadistas é destinada a compensar 0% 
efeitos da imprevista secca que se pro- 
longou até fevereiro do corrente anno, 
provocando o retardamento na oblen- 
ção do bol gordo, bem como a desva- 
lorização dos sub-productos bovinos, €5- 
pecialmente o couro; 

c) — que a recente brixa de S200, 
no preço da carne, na capital de São 
Paulo, velo collocar esse preco no mês- 
mo nivel do mercado do Rio de Janei- 
ro, apesar de serem maiores as despe- 
sas suplementares, para o abastecimen- 
to do Districto Federal, 


O assumpto continua a ser objecto 
de-estudo pela C. D. N. N. que só 
depois de reunir todos os elementos de 
informação lá pedidos, principalmente 
nos centros de producção, submettera 
as suas sugeestões ao sr, Presidente d 
Republica, r 


ri re 


Naluralizarão de jornalistas 


estrangeiros 


RIO, 26 (Da nossa sucoursal, pelo 
telephone) — O Presidente -da Repu- 
bilea assignou decreto prorogando à 
praso para a naturalização de jorna- 
roi estrangeiros até 10 de maio de 





| 





—s Domingo, 27 de Abril de 1941 








Como se trata o impaludismo “Ha meio seculo” 





(NOÇÕES GERAES 


DE DIVULGAÇÃO) 





pom longe ostamos, felizmente, da 
época em que o tratamento do impalu- 
dismo ou malaria era feito com as 
amargas infusões de casca de quina, 
Com O correr dos apnos, e graças no 
isolnmento do alcalolde respectivo, à 
iherópoutica passou a empregar os 
«nes de quinina, com os quaes foram 
tratados milhões de victimas, De al- 
guns nnnos ao presente, entraram para 
o arsenal therapeutico, após demora- 
das pesquisas e observações, os produ- 
ctos chimio-therapicos denominados: 
atebrina e Plasmoquina, 


A descoberta destes dois medicamen- 
tos decorreu do facto de se ter com- 
provado a inefficacia da quiínina em 
nunerosos casos de Impaludismo, 
Verificou-se que a prophyleaxia intensiva 
da maelaria, como doença endemica só 
se tornaria possível, quando se con- 
seguisse interromper, por qualquer 
melo, q cyolo evolutivo; mosquito-ho- 
mem-mosquito. Como se sabe, o im= 
paludismo não se propaga directamen- 
te de pessoa à pessou, mas sim por in- 
termedio de um mosquito (o anófeles) 
em cujo corpo se processa a multipll- 
cação sexual e a transformação em 
esporozoltos, das fórinas parasitarias 
sorvidas com q picada, Estes esporo- 
mitos, transmittidos pelos mosquitos, 
são os causadores da infecção huma- 
na. À quinina não extermina radical- 
mente as fórmas assexuadas dos tres 
typos do Impaludismo, que no homem 
são ts causas dos accessos febris, dix- 
plica-se, assim, o registo de 50 à 80% 
de recahidas, não obstante os diversos 
eschemas de tratamento quininicos ex- 





perimentados, A esta acção incompleta : 
da quinina deve-se q 
de o impaludismo não ter sido rodu-: 
aido, de maneira notavel, apesar de! 
tantos annos transcorridos npós a des- 
coberta e generalização da therapeu-! 
tica pelo nlcnlolde da quina, 

O maior Inconventente da quinina 
resido na sun inefficacia sobre ns fór- 
mas crescentes da malaria tropleal; 
não é, outrosim. medicamento ideal, 
em virtude de seus efíellos secunda- 
rios. Além do mais, o tratamento bem 
ortentado peln quinlna exige tempo 
relativamente longo, havendo casos: 
em' que o uso deste medicamento du- 
rante varias semanas não impede o 
apparecimento de recidivas, 

Para evitar todos esses inconventen=' 
tes n therapsulica moderna utiliza-se 
dos doia anti-paludicos ayntheticos Já 
referidos, Atebrina e Plasmoquina, que 
ce completam de modo tão perfeito, 
sendo possivel debellar radicalmente 
os cnsos de malarin Já declarada, bem 
assim realizar efficiente prophylaxia 
sem quaesquer damnos para o orga- 
nismo, = 

Com o tratamento de 5 dias apenas, 
consegue-se a cura do impaludismo, 
cem receio das recahidas outróra tão 
frequentes; tomadas duas vezes por 
semana, a Atebrina protege as pessoas 
sis contra q infecção paludica, 

No 4º Releiorio da Commissão de 
Malaria cm Liga des Nações foi con- 
firmada nº superioridade da Atebrina 
sobre todos os methodos de tratamen- 
to e prophylaxia do impaludismo até 
agora em uso, 





-——— 


VISANDO O MELHORAMENTO ZONTECHNICO | 
DAS RAÇAS FINAS DE CORTE 





FIRMADO UM ACCORDO ENTRE O MINISTRO DA AGRI- 


CULTURA E A ASSOCIAÇÃO DO REGISTO GENEALOGICO 
SUL-RIOGRANDENSE 


RIO, 26 (Da succursal, via Vasp) — 
o Ministerio da Agricultura assignou 
hoje um accordo com à Associação do 
Registo Genealogico Sul Riograndense, 
para a manutenção dos registos genca- 
loglcas das reças Hereford  Shorthon 
e outrrs de corte, bem como a execu- 
ção de outros serviços concementes go 
fomento da exploração dessas raças, 

O serviço será executado em todo O 
palz, tendo séde em Pelotas. 


O Ministerio da Agricultura se obrl- 
go a prestar assistencia tecnica á re- 
forca Associação, por -intercambio do 
Depuriamento Naconal da Producção 
Animal, concedendo, ainda, um euxilio 
arntal de 20 contos de réis, À Asso- 
ciação fará publicar, aunualinente. um 
volume contendo a relação dos antmaes 
inscrintos, no anno anterior, além da 
divulgação, pela imprensa, dos que fo- 


“O PAPEL DESEMPENHADO PELA 





ram registados em cada semestre, Nas 
vommissões organizadas para exame 
dos animaes a serem inscriptos no re- 
gisto genenlogico, deverá tomar parto, 
pelo menos, um technico da Divisão de 
Fomento da Produvção Animal, 
Durante a assignatura do contracto, 
firn.ado pelo Ministro Fernando Costa 
e np agronomo Leonardo Brasil Collares, 
o litular da Agricultura teve opportu- 
uldado de sallentar que o registo ge- 
nealogico desempenha relevante papel 
no aperfeiçoamento de uma raça, 
constituindo a mais eloquente prova da 
pureza de sua linha,  Accrescentou 
que, sendo o melhoramento guoLechni- 
co, em grande parte, decorrente do 
cruzamento successsivo de animaes de 
“pedigree”, bem se podera julgar dos 
beneficios que proporciona a um re- 
banho o cruzamento com animnes de 
qualidade garantida, | 


ITALIA 








NA VICTORIA DOS BALKANS 


ROMA, 26 (Stefani) — O “Glor- 
nale d'Italia”, no seu editorial de 
hoje, escreve: “E! possível dafinir- 
se o papel desempenhado pela Tta- 
la na grande victoria obtida pelas 
forças do “eixo” nos balkans. Do- 
cumentos secretos, recentemente 
descobertos, provam as razões das 
acções da Italia contra a Grecia, 
que, encoberta por uma neutrail- 
dado offlcinl, preparava um bloco 
de guerra para auxiliar a Ingla- 
terra e a França contra qo “el- 
xo”, O bloco deveria ser consti- 
tuído pela Grecia e Yugosinvia 808 
quaes foram confiadas as tarefas 
de afastar a Italia dos Balkans e 
atacar a Allemanha pelo sul, De- 
nois da derrota da França esse pla- 
no continuou sob pressão britanni- 
ca. Violando abertamente n sua 
neutralidade, a Grecia provocon a 
intervenção do “eixo”. A Italia 
enfrentou a luta chela de riscos, 
com a intenção de surpreender o 
bloco anglo-balkanicoy no momento 
de sua formação, As forças ita- 
linnas dispunham de cinco divi- 
sões, que estavam separadas da 
miãe-patrin pelo mar, e de tres 
nartos mal preparados. O exercito 
grogo- do Epiro era composto de 45 
regimentos e tres divisões de re- 
lorço, 
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“FORMAÇÃO DA SOCIOLO- 
GFA BRASILEIRA”, por Almir de 
Andrade — Livraria José Olympio, 
Rio, 1940, — “ORAÇÕES E PA- 
LESTRAS”, por João Luso — Li- 
vrarta José Olympio, Rio, 1941, — 
“EU SOUBE AMAR”, por E. 
Wharton — Livraria José Olym- 
plo, Rlo, 1941, — “DEMONIO DO 
BEM", por H, de Montherland — 


Casa Editora Vecchi, Rio, 1941, — 
“A COMEDIA LITERARIA”, por 
Osorio Borba — Editora Alba, Rio, 
1941, 

E" um livro que se póde considerar 
notavel, a “Formação da Sociologia 
Brasileira", do sr, Almir de Andrade, 
Obra de erudição, que se impõe pela 
feição "didatica e pelo methodo, des- 
tina-se a ensinar. Mas não se trata 
de um compendio frio e inexpressivo; 
velo contrario, é uma vasta exposição 
analytica, é um estudo amplo, que en- 
feixa uma série de estudos correlatos, 
abrangendo todo o immenso e com- 
plexo campo da soclologia. E tudo 
descripto com clareza, muma Hingua- 
kem sóbria e tersa, em que predomina 
o vocabulo preciso, que fixa, através 
das directrizes traçadas, a marcha dos 
fuctos e das ideas. 

Trabalho de cultura, pesquisa, SYS- 
tematização e analyse dos estudos S0- 
rines sobre o nosso paiz, abrange 0 di- 
Intado periodo que medeia entre o se- 
culo XVI e o seculo XVII, Em vo- 
lume, que se encontra no prelo, o Au- 
tor tratará da parte que vae do secu- 
ln XIX até os mossos dias. O presen- 
te, divide-se em tres partes. Na pri- 
voira o autor classifica os typos de 
vrlantes socizes; na segunda, Expoe € 


“os ultimos chronistas do seculo XVIII. 


Os gregos manobravam em ter- 
ritorio nacional na vasta linha for- 
tfionda ha muitos annos e pos- 
guiam bases na rectaguarda, dire- 
ctamento reabastecidas pelos bri- 
tannicos e protegidas por aviões 
inglezes. Apesar da desproporção 
da luta foi esgotante para o infml- 
go, As forças Italianas retiraram- 
se nlgtimas dezenas de kilometros 
e offereceram uma énica resistencia 
que alcançou plenamente o tim vi- 
endo. Quando a Yugoslavia, arras- 
tada nela propagenda britannica, 
decidiu Jancar-se à luta e constl- 
tuir o bloro offensivo Dbalkanico, 
as-forcas já estavam em declínio e 
esgotadas. O nue acontereu de- 
pais. é do conhecimento de todos. 
A rendição da Yumoslavia e da ca- 
pitulação do exercito greto do Enl- 
ro e da Macedonia sianificam, pra- 
ticamente, o fim do bloco de guer- 
ra que q Inglaterra tentou organi- 
zar nos Balkans para lutar contra 
o “eixo”, O que deveria ser uma 
base para a grande offensiva con- 
tra a Italia transformou-se em 
uma formidavel base offensiva con- 
tra as forças Imperlaes britannicas 
no Mediterraneo, terminã Virgilo 
Gayda. ' 
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critica os methodos dos estudos so- 
ciaes: etnographicos, historiographicos, 
sociaes nmurmativos, economicos e po- 
líticos; ma terceira, passa em revista 
u litoratura social sobre o Brasil, des- 
de a carta de Pero Vaz Caminha até 


Nesta, o nutor resume cada uma das 
obras de que trata, apreciando-a e 
transcrevendo trechos interessantes, à 
titulo de anthologia. 

Completam o volume, que faz par- 
te da collecção de Documentos Brasi- 
Jeiros, dirigida por Octavio Tarquinio 
de Sousa, tres indices, que facilitam 
» consulta e à leitura: onomastico e 
bibliographico; das ilustrações; e dos 
assumptos. Como se vê, tudo orlenta- 
do por um methodo agil e pratico, Um 
livro indispensavel aos estudiosos, Nem 
é preciso mais para dar uma idea do 
que é este novo trabalho de Almir de 
Andrade, um dos mais illustres socio- 
logos prantos Pas 


João Luso é um espirito ductil € 
facil; melle sc alila, ao escriptor ele- 
gante, o conierencista imaginoso, Era- 
closo, com um alto poder de evoca- 
ção. Em “Orações e Palestras” re- 
uniu uma sério de pequenas conferen- 
clas Jiterarias, em grande numero rea- 
lizadas na Academia Brasileira de Le- 
tras e no Gabinete Portuguez de Lei- 
tura, E quasi que se pôde dizer que 
nos deu um livro de memorias. Por 
isso que escolheu, para themas de taes 
trabalhos, algumas das mais interes- 
santes figuras do mundo intellectual 
indigena: Emilio de Menezes, Coelho 
Neto, Julia Lopes de Almeida, Alber- 
to de Olivelra, Eduardo Prado, Af- 
fonso Arinos, Adolpho Arnujo, Amadeu 
Amaral e Orlando Teixeira, 

De todas ellas conta passagens pit- 
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(Para o “Correio Paulistano") 


BUENO DE AZEVEDO FILHO 
(don Enstitutos Historlcos de São Paulo, 
Campinas, Pará, Rio Grande do Norte, 
Espirito Santo, Bahia, Amazonas, Ala- 
ttõas, Ouro Preto e Ceará) 


27 de abril de 1801, segunda-feira; — | consellhelro dr. Pedro Vicente de Aze- 


nossa Faculdade de Direito, tomam 
posse dos lugares de lentes o desembar- 


Coutinho c os drs. Uladisinu Heicula- 
no de Freitas, Campos Toledo, Antonio 
Januario Pinto Ferraz, Miranda Aze- 
vedo e Jesuino Ubaldo Cardoso de Mel- 
lo, e como preparador de Medicina 
Legnl o tenente José Frederico da Cos- 
ta, que é um dos mais habeis thimicos 
brasileiros. 

—— Solleltam demissão os Inten- 
dentes de Casa Branca sr. barão de 
Rio Pardo (Anfonio José Corrêa), Ho- 


«norlo de Sylos, João Bento de Ollveirn 


Horta e Lafayette de Toledo. 

— E' promovido a tenente, por.es- 
tudos, Izidoro Dias Lopes. 

—— No Rlo, devido à terrivel epl-= 
demia de febre amarella que está gras- 
sando, morrem 23 pessoas, 

28 de abril de 1801, terça-feira; — 
Nesta capital, victima de uma pneumo- 
nia aguda, falece a sen. baroneza do 


“Bananal (d. Adriana Noguelro “Torres 


da Rocha de Miranda). A virtuosa se- 
nhory contava 35 annos de edade e era 
filha do dr, Manuel Pinto da Silva 
Torres, fezonceiro em Bananal. Deixa 
vluvo o sr. bario do Bananal (tenente 


“coronel Lu's da Rocha Miranda Sobrl- 


nho), de quem foi a segunda esposa 

— Dona Maria: Perpetua de Sal- 
les Damasco, professora publica da 1.º 
cadeira de Cacapava, solicita nposen- 
tadoria. 

—— Peassume o cargo de vigario da 
parochia da Conceição, em Campinas, 
o revmo, conego Seiplão Junqueira. 
Durante a sua ausencia, foi substituido 
pelo revmo. padre Camillo Passala- 
equa a qum fot prestada significativa 
manifesteção por parte dos parochit- 
nos. 

—— Em Camplnas, casam-se Jorg 
Welsh e d. Maria de Almeida Bicudo 
e, em Santos, J. da Costa Rodriques e 


|d, Petronilha Carolina da Trindade. 


— —De- Coxambu", regresen a San- 
tos o dr. Heitor Peixoto, do “Diario 
de Santos”, 

—— O governo federal concede au- 
torização para uma estrada de ferro de 
Taubaté à Amparo, em connexão com 
a de Teubaté a Ubatuba, de que é pre- 
sidente o conselheiro João Alfredo 
Corrêa de Oliveira, 

—— Do Rio, parte para à Europa o 
ministro francez Blondel. 

— O: st. barão de Homem de Mel- 
lo é Inspecclonudo, a seu pedido. pela 
Junta de Saude Militar, no Rio, 

— Na Capital Federal, fallecem 
32 pessoas, victimas da febre amarella. 

29 de abril de 1891, quarta-feira; — 
A reacção monarchista que se nota em 
São Paulo é commum aos demais Es- 
tados, No Ceará, o chefe republicano 
João Cordeiro é afastado das posições, 
sendo restauradas as antigas Influen- 
elas monarchicas, No Rio Grande do 
Norte, com outro chefe republicana, 
Pedro Velho, sugcede n mesma celsa, 
No Paraná, Ubnldino do Amaral e 
Eduardo Gonçalves são substituídos na 
chefia politica por Generoso Marques, 
monarçhista. Em Goyar, o Congresso 
recem-eleito parece que será dissolvi- 
do afim de que possa ser eleito outro, 
com entrada dos elementos monarchi- 
cos. A nolitica lucenista, assim, pro- 
cura entregar nos antigos chefes, de 
prestigio rerl e prolongada experiencia, 
a direcção dos negoc'os publicos. Mere- 
ce os maiores encomios o governador do 
nosso Estado, dr, Americo Brasiliense 
de Almeida Mello, por apoiar o sr. ba- 
rÃo de Lucena nos seus patriolicos de- 
signios. 

—— Chega n São Paulo o tenente- 
coronel José Pedro de Olivelm Galvão, 
que vem assumir o commando interina 
do 10.º Regimento de Cavaliaria aqui 
estacionado. E sencdor pelo Estado do 
Rio Grande do Norte, 

—— Chega, tambem, hospedando-so 
no “Grante Hotel de França”, João 
Pio Westin. 

—— Em Cempinas, fallere Innocen- 
elo Br2"a, commerciante all grralmen- 
te estimado. 

—— Aesumt q chefia de policia da 
Capit"] Federal o dr, Pedro Antonio 
de Oliveira Ribeiro. 

—— O prnornl José Ciuindo assume 
o governo do Ceará. 

30 de abril de 1991, quinta-leira; — 
Renlizam-se as elrições para o Con- 
rrosso do Estado. Tiveram grande vo- 
tnção os srs. barões de Jagusra (dr, 
Antonto Pinheiro de Ulhón Cintra), 
de Rezende (dr. Estevam Ribeiro de 
Sousa Rezende), de Monte Santo( te- 
nente-coronel Gabriel Garcia de Fi- 
gueiredo) e dg Brasilio Machado, o 
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torescas e anecdotas. Egunlmente do 
ultimo, um poeta que viveu no Rio de 
Janciro, na roda dos iluminados de 
princípios. deste seculo, chefiados por 
Bilac, Era elle “um amargurado, um 
pessimista, Em pequeno tivera bexigas; 
e as suas feições, já nntes desprovi- 
das de graça, desde entav 2a. revestl- 
ram de uma ostensiva, resultante, in- 
disoutivel fealdnde. Toda gente o 
achava feio, as mulheres sobretudo. E 
ninguem como elle proprio considerava 
aquella mascara insusceptivel de at. 
trair um sorriso sequer de condescen- 
gente sympathia. Cuzxa certas mu- 
leres para quem o phystco ingrato 
constitue, disse Balzac, uma dôr para 
a vida inteira, Orlando soffria ainda 
mais talvez por ser de npparencia feia 
do que por trazer dentro de si uma 
doença implacavel”, 

Nesse estylo, chelo de bom humor, 
acompanha a trajectoria do bardo in- 
feliz. Delle transcreve tambem varios 
versos e esta “Chacara de rimas ge- 
mentes, soluçantes e que, pela propria 
musica, dão aís: 


Dona Alva, minha senhora, 
Que tanto amor inspiraes, 
Hei de querer-vos, embora, 
Dona Alva, não me queirnes; 
Pois o querer-vos agora 

=u prefiro a tudo o mais, 
Dona Alva, minha senhora 
Que tanto amor inspiraes, 


Dana Alva, minha senhrea, 
Dona de risos fataes; 
alegre, garrula, móra, 

Como um bando de pardass, 
Nos vossos olhos q RuUrora; 
E em treva me mergulhaes, 
Dona Alva, minha senhora, 
Dona de risos fataes; 


dE SR ei eia e me eme 


elrcumstuncia Perante a respeltnvel Congregação en | vedo, «1 dr, Rodrigo Lobato Marcondes 


Machado e outros chefes monarchistas, 
A mesa eleitoral de Santa Iphigenta 


“pudor Aureliano de Sousa e Ollvelra | apurou Innumeros votos dados a 5, n, 


o principe d, Pedro de Alcantara,., 

— Victima de uma syncope, fal= 
leco Josá Antonio de Sousa, proprieta- 
rio nesta capital, 

— O Banco de Credito Renal de Bão 
Paulo, de que é presidento o conse 
lhiciro dr, Pedro Vicente de Azevedo, 
reune-ge em assembléa para tomar co- 
nhecimento do relatorio da directoria. 

— Em Barbacena, onde se encon- 
tra em tratamento, realiza-se grande 
homenajzem no general Floriano Peixo- 
to, vice-presidente da Republica, 

1.º de mnlo de 1891, sexta-feira; — 
Publica-se o primeiro numero do 
“Diario Official” do Estado, cuja re- 
dacção está Instalada á rua Direita, 37, 

e Di hoje em deante, todos os re- 
loglos da JEstrada de Ferro Central do 
Brasil serão regulados pela hora certa 
do observatorio do Rio de Janeiro. 

— Nas egrejns de Santa Iphigenta 
e de São G'onçalo, têm Ínício a devo 
cão do Mes de Maria, 

— Em Campinas, fallecoe Manuel 
Rodrigues de Oliveira. 


— A Cla, Franceza de Telegraphos 
indica como ;seu representante no Bra- 
sil o er, banio de Capanema (conse- 
lhejxo dr, Guilherme Schuch de Capa- 
nem), que fl o fundador e primeiro 
director da Rwpartição Geral dos Te- 
legraphos do Imperio. 

—— O contra-almirante Eduardo 
Wandenkolk pede exoneração do enrgo 
de commandante em chefe da esqua- 
dra brasilolra. 

—— Parte para Matto Grosso o co- 


ronel João Nepomiceno de Medeiros | presidente 


Mallet, nomeado governador daquele 
Estado, Com ellt: seguem as demais au- 
toridades, 


—— O “Jorssl do Commercio”, do 
io de Janeiro, publica o programma 
do novo partido republicano, assigna- 
do pela commissiio de redacção (An- 
tonlo Falcão, Florisbello Freire e In- 
nocencio Serzedello Corrêa), A com- 
missão directora do partido está com- 
posta por José Simeão de Oliveira, 
Aristides da Silveira: Lobo, Custodio Jo- 
sé de Mello, Antonio Justiniano Este- 
ves Junior e João Pedro Belfort Vieira, 


2 de malo de 1891, sabbado: — Par- 
te, com a familia, para a sua fazenda 
do Banharão, o general dr. Manuel) 
Ferraz de Campos Salles, Pretende re- 
grossar somente em junho, quando ti- 
ver de ir occupar u son cadeira de se- 
nador no Congresso Federal, 


— Segue para Pirituba, 
residir, o dr. Antonio Bento, 


— E'* promovido no posto de capl- 
tão o tenente Benedicto Gama, filho 
do abolicionista Luis Gonzaga Pinto 
da Gama, 


—— O actual commandante das ar- 
mas do Rio Grande do Sul, sr, barão de 
Camaquam (tenente-general Salustiano 
Jeronymo dos Reis), tem recebido tele- 
grammas das guarnições daquelle Esta- 
do, promettendo-lhe nuxilio em bem da 
ordem e da disciplina. O distincto ml- 
litar, que é uma: dns glorias do Exer- 
elto brasileiro pela sua respeitablll- 
dade e eminente posição, constitue so- 
da garantia para à manutenção da 
ordem no Rio Grande do Sul, 

3 de malo de 1891, domingo; — E' 
solennemente inaugurada, no Rio de 
Janeiro, a estatua do grande tragico 
brasileiro João Caetano, 


onde vae 








Viagem de um filho do Presidente 


Roosevel 


MANILHA, 26 (Havas — Telemon- 
dial) — O sr, James Roosevelt chegou 
hontem á tarde por vin aérea q Manl- 
lha em vingem para Hong-Kong. Te- 
ve Immediatamente uma entrevista com 
o almirante Harold Bewls, comman- 
dante da base naval de Manilha, 

O sr, James Roosevell recusou-se n 
revelar nos representantes da imprensa 
o fim de sua missão no Orlente, De- 
clarou que só receberia Instrucções for- 


maes depois de sua Chegada a Hong- |. 


Kong de onde proseguirá talvez viá- 
gem para outro destino. 

Interrogado sobre an possibilidade de 
sua nomeação como conselheiro militar 
de uma embaixada norte-americana 
em Tchungking, (o sr. James Roosevelt 
é de facto commandante da Marinha), 
respondeu Jronicamente que suppor tal 
colsa era dar provas de excepcional 
perspiencia, 


Dong Alva, minha senhora, 
Senhora, de olhos mortnes. 
Tanto esta alma Vos adora, 
Tanto me desadoraes..,. 
Sejal Este amor não descora 
Muito embora o maldigaes, 
Dona Alva, minha senhora, 
Senhora de olhos mortaes; 


Todos os personagens retratados por 
João Luso, foram seus companheiros de 
bohemis, letras e jornaes. De envolta 
com os episodios que narra, surge a 
vida ambiente, 2 atmosphera carioca do 
tempo dos parnasianos e dos simbolis- 
tas. Vê-se a cada passo a rua do Ouvi- 
dor. A cada pesso, desfilam, ante os 
nossos olhos, os velhos vultos que mo- 
ram lá dentro, em nossa saudade, Em- 
fim, um livro fluente, simples, anecdo- 
tico, chelo de imprevistos o de clari- 
indes rutilantes, que a gente lê de 
uma assentada, com enlevo crescente, 
levado pelas suggestões do estylo das 
Idéns, 

** * 

Numerosos e populares são os escri- 
ptores estrangeiros após-guerra, Entre 
elles figura o francez H, de Monther- 
lant, am dos romanoistas mais disca- 
tidos da sua geração. Os themas que 
desenvolve são ousados e a sun manel- 
ra, pela somma de realismos que en- 
cerra, não deixa de ser considerada, 
por muitos, como oynica e exagerada. 
Os seus livros Intitulam-se berrante- 
mente — “Mulheres sem homem”, 
“Compaixão pelas mulheres”, “As le- 
prosas”. Este é o “Demonio do bem” 
e gira todo em torno do casamento e, 
especialmente, em face do artista. 

“Em materia de casamento —. diz 
Montherlant — todo mundo mente; as 

casadas confessarão raramente 
que são Infolizes; confessal-o seris O 
mesmo qu= dizer que se enganamm; 
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DR. DECIO DE TOLEDO 
LEITE 


Acaba de ser nomeado, por decreto 
do sr, Presidente da Republica, para 
da 5,* Junta de Conciliação 
e Julgamento da nova Justiça do Tra- 





Dr. Decio de Toledo Lelte 


balho nesto Estado, a ser installada 
no dia 1º de malo, o dr, Decio de 
Toledo Leite, advogado no Fôro desta 
capital; ex-Prefelto de Santo André, 


onde prestou assignalados serviços, e 
actualmente exercendo em commissão o 
cargo de sub-Procurador Fiscal do Es- 
tudo, fez parte o dr, Decio de Toledo 
Leite do directorio do P. R. P. do 
districto da Liberdade, desta capital, 
sendo pessoa de prestigio e destaque 
social. 


1.º Congresso Nacional 
de Saude Escolar 


CONCURSO DE BONS DENTES 


Realiza-se hoje, ús 14 horas, no 
Pavilhão do Departamento de Educa- 
cão, da Exposição do Estado novo, E 
avenida Agua Branca, a entrega de 
premios aos escolares classiflcades no 
Concurso de Bons Dentes, que a Ins- 
pectora Geral do Serviço  Dentario 
Escolar hrganizou em homenagem ao 
I Congresso Nacional de Saude Esço= 
lar, 


presttettoo 


uma cumplicidade geral contribue para 
manter com vida esta instituição”. Mas 
será este romance contrario ao casa- 
mento? Cabe a Montherlant ainda dar 
a resposta: "Se eu tivesse querido fa- 
zer um livro contra o casamento, não 
teria collocado os ataques contra o ca- 
samento ma bocca de um personagem 
tão fóra do commum e, além disso, 
pouco sympathico”. 

E' um livro chelo de paradoxos; tra- 
ducção de Carlos Martins Rocha; capa 
de Hob, 

* 4 4 

Em “Eu soube amar”, E. Wharton 
nos dá o romance que estã sendo vul- 
garizado pelo cinema. A autora não é 
um nome apenas conhecido nos Esta- 
dos Unidos, Diversos livros seus são 
lidos em francez, italiano e hespanhol. 
Este fol traduzido para o portuguez 
pela escriptora Rachel de Queiroz: é 
uma historia de amor, como a de todos 
es romances, E 05 leitores “não deixa- 
rão de commover-se com a humani- 
dade dessa historia .A figura de Char- 
lotte e o seu martyrios amoroso ficam 
em nossa lembrança. Com a sua saga- 
cidade psychologica, a autora, em pou- 
cos traços, descrever toda a curva dra- 
matica de um conflicto intimo, Con- 
vem notar que Edith Wharton fol con- 
siderada como um Bourget americano 
e suas herolnas comparadas as de Hen- 
ry James, o mestre do romance psy- 
chologico, precursor de Marcel Proust”. 
Um livro que se enquadra nas colleç- 
ções dedicadas às mulheres, aliás com 
toda a impropriedade, porque elias, 
hoje, no lado do homem, transpondo 
raros preconceitos, enveredam, nas le- 
tras como no resto, para outras dire- 
ctrizes... 

“** 

Ha neste livro um pouco de cada coi- 

sa, principalmente de impressionismo 
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HOJE, das 20 ás 20,30 horas, o PROGRAMMA ANTÁRCTICA oferece 
selecções das operas TRAVIATA, BOHEME e BUTTERFLY na rêde dos 


MILHÕES DE OUVINTES. 
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IDENTIFICAÇÃO DE. ESTRANGEIROS 


Estão sendo chamados para o dia 28 de abril. (segunda-feira) — no pe- 
rodo das 7 às 9 horas da manhã — os dentificados de numeros 77.551 a 
"7.700. Para o dia 20 de abril (terça-feira) — no período das 7 és 9 horas 
da manhã — os identificados de numeros 17.701 a 77.850, Para o dia 30 de 
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ROS NOVOS 


NUTO SANT'ANNA 


abril (quarta-feira; — no periodo das 7 às 9 horas da manhã — 


os identifi- 


cados de numeros 77.851 a 78.000, Para o dia 2 de mais (sexta-feira) — 


no periodo das 7 
a 18.200. Para o 


és 9 horas da manhã — os identiflcades-d-enmeros 8 -801 
dia 3 de maio (sabbado) — no periodo das 14 as 16 horas 


— os identificados de numeros 78.201 a 78,400. 


05 ESTADOS UNIDOS ADOPTARÃO, MUITO BREVE; 
O SYSTEMA DE COMBOIOS 


LONDRES, 26 (Reuters) — (De 
Pierre Mallaud) — Se bem que o pre- 
sidente Roosevelt tenha respondido de 
maneira dilatoria ás perguntas formu- 
lades pelos jornalistas, em sua ultima 
conferencia, acerca do combolamento 
dos navios mercantes, ha razões para 
crer que essa medida não tardará a ser 
adoptada. 

Devem ser considerados como mani- 
festações de caracter cada vez mais 
dynamico da administração america- 
na, primeiro os discursos dos srs, Hull 
e Knox, que foram aqui acolhidos com 
indissimulavel satisfação, e segundo, 
as observações do sr. Roosevelt sobre O 
caso da Groenlandia, 

A advertencia felta no expansionis- 
mo allemão, com possibilidade da oc- 
eupação da Groeniandia, representou, 
po mesmo tempo, um aviso à opinião 
norte-americana, no sentido de tor 
consciencia mais aguda da crescente 
amegça do pan-germanismo. Tendo 
sido formuladas depois das declarações 
dos srs. Knox e Hull, es palavras do 
prestdente indicam tma ageravação nas 
relações germano-americanas, 

Alnda em outro sector, se mostra 
activa à política norte-americanas, O 
embaixador dos Estados Unidos em 
Vichy não dissimulou os effcitos e ns 
consequencias de uma recomposição 
ministerial, com individualidades do 
“oixo”, Além disso, os indícios de col= 
laboração do almirante Darlan com o 
sr. Abbetz tiveram desastroso resultado 
sobre a attitude dos Estados Unidos no 
tocante ao soecorro alimentar à França, 

As informações chegadas nestas ul- 
timas 48 hores não são tranquiliizado- 
ras: se, de um Jado, mostram que q 
proprio marechal Petain é hostil á ad- 
missão, no gabinete, de personalidades 
abertamente favoraveis aos allemíes. 
fazem egualmente crer que o marechal 
terá, em din proximo, de submetter-se 
ou demittir-se, em face da coalisão dos 
“collaboracionistas”, 

Esses acontecimentos e a ameaça al- 
lemã contra a Africa do Norte contri- 
buem, sem duvida, para fortnlecer a 
vontade norte-americana de ir “sobre 
os sete mares, até onde a segurança 
do hemispherio oceldental o exita”, 

Outras noticias da America são ge- 
ralmente expressivas. O projecto pe- 
dido pelo presidente Roosevelt, autori- 
zando o governo a fazer uso dos na- 
vlos mercantes nacionses mobilizados 
em portos norte-americanos, será, pro- 
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e de ensalo, Mas de uma coisa ha 
muito: de critica, O sr. Osorio Bor- 
ba, observador  penctrante, não raro 
mordaz, mada tem de expositor, tudo 
tem de analysta, Quando descreve, é 
sempre com uma segunda intenção; re- 
volver o lado burlesco dos factos, iro- 
nizar, ridicularizar,  Critico por ex- 
cellencia, arrnza os criticos, Mas não 
se pode dizer que não tenha vazão atra- 
vés dos conceitos emittidos a paginas 
10 e seguintes, De facto “por mais 
precario que se considere hoje o velho 
conceito da critica como funeção pura- 
mente objetiva, impessoul e didactica, 
ella terá sempre de qualquer modo uma 
certa missão seleccionadora e orlenta- 
dora não tanto, naturalmente, dos au- 
tores quanto dos leltores”, 

E' o nosso ponto de vista. Aliás, de 
accórdo tambem com o que diz do crl- 
tico exclusivamente gramatical: “pro- 
fessor primario, armado de palmatoria, 
policiando os pronomes e os infinitivos 
de cada autor, Insensivel nos clementos 
que pudessem recommendar o livro, o 
pensamento, a belleza, a selva de hu- 
manidade e a substancia de vida que 
elle contivesse”. 


vavelmente, discutido pela Camara na 
proxima semana, esperando-se que se- 
ja approvado. Esse projecto estabeleça 
que durante À notual emergencia q pre- 
sidente ficará nutorizado “a adquirir, 
requisitar ou apoderar-se, a qualquer 
titulo, para utilizal-os como julgar 
conveniente, de todo navio mercante 
mobilicr "> em aguas sob jurisdicção dos 
Estados Unidos e que se tornar neces- 
sarlo é defesa nacional” e “que será 
determinada uma justa compensação ao 
proprietario ou proprictarios do navio”, 
Autoriza, egunlmento, o governo a fre- 
tar unidades mercantes, tanto estran- 
getras como nacionaes “todas as ve- 
zes que julgar que os navios são neces- 
sartos ao transporte do commerclo nor- 
te-americano, ou os productos essen- 
clneg é defesa nacional, ” 

Até o presente, o governo não podia, 
por lei, fretar mavios mercantes estran= 
gelros, Uma vez, o projecto adoptado, 
como certamente o será, o governo dos 
Estados Unidos poderá pôr em servico 
ns unidades ora immobllizadas nos por- 
tos do palz, 


A retirada da França da Liga das 


Nações 


NOVA YORK, 26 (Reuters) — O 
correspondente do “New York Times” 
am Berna informa o seguinte: “No 
dia 19 do corrente, o secretario da 
Sociedade das Nações recebeu o se- 
guinte telegramma do almirante Dar- 
lan, na qualidade de ministro do Ex- 
terlor do governo francez de Vichy: 
“Tenho à honra de Informar-vos que, 
de accórdo com o paragrapho 3.º do 
art. 1 do "Covenant” da Sociedade 
das Nações, o governo francez deci- 
diu retirar-se da referida organiza- 
ção, . 

O governo francez, comtudo reser- 
va O seu direito de continuar eventual- 
mente a participar do “Bureau In- 
ternacional do Trabalho”, assim co- 
mo de outras institulções de caracter 
puramente technico, relacionados com 
a Sociedade dos Nações”, 


Academia Commercial 
“Sao Paulo” 


Realizo-se no dia 3 de maio w festa de 
collação de grau dos contadorandos nos 
sulões do Clubo Commercial, á rua Libero 
Badaró, 443, 
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e 
bem todo poeta ou romancista extre- 
anto tem de ser antes de tudo posto 
deanto de modelos, medido, posado e 
etiquetado”, E Isso porque, como obser- 
va com tanto tino; “todos nós vivemos 
preoceupados em apurar qual é o mes 
lhor musico, o malor brasileiro vivo, o 
mais sem vergonha dos estatistas. Na 
critica Jiteraria, o cacocta se explica 
pelo espirito graphista. Nao se elogia 
o escriptor sem se resolver desde logo 
que algum outro não vale nada, Para 
João sér um notavel romancista An- 
tonio tem do ser um idiota. Joaquim 
é um grande poeta; logo, Carlos é um 
cretino”, 

Polis, se não fosse abusar do malsl- 
nado cncuete, diriamos logo que o ar. 
Osorio Borba, nos sarcasmos e nos des- 
aforos, fica entre o Eça c o Flatho, 
Isso, como critico. Como estilista, em 
numerosas occaslões, guardadas as de- 
vidas reservas de tempo e de ambiente, 
tende para o estylo colorido do primel- 
ro, Talvez com algo de Lima Barreto. 
A's vezes, porém, intencionalmente, 
com uma volupia estranha, mistura gy- 
ria com ditos jocosos, tira a força e a 
olegancia dos seus períodos em regra 


Exacta, ainda, a observação sobre o tão sonoros e redondos. 


caracter pessoal de muitas apreciações 
que, tão frequentemente, lembra “o as- 
pero espirito polemico peninsular 
críticos da geração 


dos | uma 
passada, embora ! obra (o que aliás é proprio das obras 


Em que pese, comtudo, essa maneira, 
tão ao gosto de escriptores modernos e 
tal ou qual falta de unidade na 


mais atenuados”. Isso em face da “crl-| desta natureza), pode-se dizer que “A 
tica de piadas, de insinuações veneno- Comedia Literaria” é um excellente 1i- 
sas, de cotejos, de denuncias, visando) vro de critica, mais nos costumes do 


sancções de outro caracter que não as 
intellectunes contra es autores inimi- 
gos”. Depois Osorio Borba lembra o 
“sestro generalizado bastante comico 


| 
| 


que nes homens. Ha por todo elle a 
anecdota. A graça ferina, Quasi a tro- 
ca. Osorio Borba não chega a ser, sem 
duvida, um pampbletario; mas tem 


das comparações: do mesmo modo que! geito para isso. Esse geito e outro, 


todo garoto que berra sambas no radio 
& o Caruso de Nictheroy, que toda a 


qualidades fazem delle um prosador in- 
cisivo e viril, que se impõe pela agr- 


menina que engatinha sapateando pas-| dera, correcção de linguagem e als 


sa a ser a Shirley brasileira, assim tam-' poder de observação. 





a Domingo, 27 de Abnil de 1941 


DE UM CUNHO DE ALTA BRASILIDADE AS CONMEMORA- 
GOVERNO ADHEMAR DE BARROS 


— 30 metros, Entre os agrupamentos 
— 100 metros. 
vHI — Esconmento da tropa: 
Após o desfile, | tropa escoar ca 


Siguificativa homenagem das classes conservado-|REVESTIRAM-SE 
ras ao sr. Interventor dr. Adhemar de Barros| ÇÕES DO TERCEIRO ANNIVERSARIO DO 


(Conclusão da 2º pagina). tradas; q Alta Paulista, a Alta Sorocg- | porque ella parto dos expoentes mais Klingelhocfer, director da Guarda Ci- 
fomento, do desenvolvimento da pro- bana e a Alln Noroeste, estão sub- | grandiosos da nossa collectividade. Re- vil: major Gentil de Castro Filho, che- 
duccão o dn circulação da riqueza, | mettidas, neste Instante, À um pro- | ccbemos, como vos dissemos, como um te da Casa Militar do Interventoria; 


“1 — Em commemoração no tercei- 
ro anniversario do cxmo. Br. Inter- 
vertor Poderal no Estado de Sho Fau- 
renlizar-se-i uma parada militar 


(Conclusão da 1.º paghaa) 


pondencias completamente Jnetnliadns, mas 
rasões de ordem administrativa Iê não 














autori- 


gramma de execuções em materia To- 
Essa prosperidade, propiciada POr) goma Isso é para fomentar, para 
nugmentar n circulação da riqueza, 
para providenciar justamento os melos 
que constituom o malor reclamo das 
associações commercines do interlor, 

Senhores, longe iriamos se fosso- 
mos falar de todos os empreendimen- 
tos Jú do vosso conhecimento, pois que 
os relatou, ainda ha. pouco, o vosso 
ilustre Interprete, consolhelro Oswal- 
do Reis de Magalhães, 

Queremos apenas traçar mais alguns 
commentarios sobre o assumpto que 
agora vos diz directo respeito, sobretu- 
do às clnsses conservadoras das quaes 
resaltamos o nector da Industria e do 
commerelo, Queremos. referir-nos á 
nossa Secretaria da Agricultura, In- 
dustria e Commercio. A economia do 
café deixou de ser, enbeis, nttribuição 
dessa Secretaria: dolla cuída o governo 
federal, Na política do café a orlen- 
tação Lraçada pelo governo da Repu- 
blica, com a nossa modesta colinbora- 
cão, está no verdadeiro caminho, tri- 
lhando uma politica certa da qual re- 
sulta generalizado bem estar. Poís bem, 
na pasta da Secretaria de Estado dos 
Negoclas da Agricultura, Industria e 
Commercio, A | attenção pelo sector 
agricola, hypertrophiou-se, avassnlan- 
do 95% de suas. attenções, restando 
para e industria e o commercio, apo- 
nas 5%, Entretanto, a Industria re- 
presenta, do total do Estado e dos 
Municintos, 44% da arrecadação, E 
aqui vao q noticia que vos queremos 
adenntar agora, como nossa homenn- 
gem nesta data que nos é tão grata, 
das commemorações do 3.º annlversa- 
rio de nosso governo: communicar-vos 
a crenção da nova Secretaria da In- 
dustrla e do Commercio, Aquelles nu- 
meros justificam, e pensamos que com 
sulficioncia, a cresção da nova pasta. 
(Muito bem! Muito bem! Palmas pro- 
longadas). 

Já vos falamos na politica muntel- 
palista, de assistencia directa do Es- 
tado nos municipios. Ha sobre esse 
assumpto um capitulo novo, tambem 
referido pelo conselheiro Oswaldo Rels 
de Magalhães, e que merece renlce: é 
o da industria do turismo, De In Jon- 
gos unnos vimos observando que São 
Paulo, apesar de conter tantas estan- 
clas balneartus e míncrees magníficas, 
não possue uma que offereça o con- 
forto necessario para uma estação de 
repouso. Estudando melhor o assum- 
pto reorganizamos e completamos ra- 
dicalmente a  estancio balncaria de 
Guarujá,e, dentro de 15 dias, inaugu- 
raremos ns obras de Eão José dos 
Campes, entregando aquele municipio 
sanitario nos seus proprios municipes, 
tambem vão ndeantadas as obras de 
Campos do Jordão, onde neste momen- 
to realizamos grandes empreondimen- 
tos. Temos q impressão de que, até 
o fim do anno, poderá o governo rea- 
Hzar os meios necessarios e indispen- 
savels para que essas estações se tor- 
nem resimente estancias de grande 
conforto, tão necessarias para nós que 
lutamos physica e mentalmente aqui 
no planalto, podermos refazer as nos- 
sas forças e os nossos nervos. Ainda 
mais: o governo do Estado, adquiriu, 
através de seu instituto official de cre- 
dito, o Banco do Estado, mais duas 
magnificas estançias  hydro-mineraes 
— BP vos annunciamos Isso officinl- 
mento — as estancias de Ibirá, às 
margens da Araraquavense e de Santa 
Enrbara, na zona da Sorocabana, am- 
bas servindo populnções rurçes supe- 
riores a dols milhões de almas, clr- 
cumstancia que justifica perfeitamente 
a obra e o dinheiro dispendidos na 
política da industria do turismo, 

No que respeita no credito, tambem 
tem o governo do Estado procurado 
facilitar o mais possível o nosso Ins- 
tituto official que é o Banco do Es- 
tado de São Paulo, magnificamente 
administrado pelos seus (lustres dire- 
ctores, que vem proporcionando ao 
commerclo, à Industria e à lavoura, e, 
ainda recentemente, de dois annos pa- 
ra cá, à pequena lavoura, à pequena 
agricultura, por intermedio do bilhe- 
te de mercadorias, o credito nezessa- 
rio para o desenvolvimento da peque- 
na propriedade, Naturalmente, senho- 
res, não é ainda aquilo que deveria 
ser, não é nquillo que sonhamos ser, 
mas à nosso impressão é a de que o 
caminho está traçado, e que a orien- 
tação politico-financetra, nesse senti- 
do, está certa, Disso vimos recebendo 
as maiores provas de demonstração, de 
carinho e de sympathia, 


Esse instituto de credito vem se de- 
senvolvendo pgradutivamente por todo 
o interior do Estado, vem abrindo no- 
vas agencias c n situação financeira 
en que se apresento no momento é 
das mais promissoras, 

Bobre o recrgulmento economico dos 
Valles do Parnhyba e da Ribeira, de- 
vemos dizer que são obras notavels, 
que trarão para o Estado, dentro de 
pouco tempo, novas fontes de riqueza, 
Podemos annunciar-vos neste momen- 
to que as usinas de Aplahy, installa- 
das ha mais ou menos oito mezes, 
poderão, do dia 15 de maio em dean- 
te, distribuir ao consumo, diariamente, 
10 tonelades de chumbo, E o alcance 
economico desse metal tio precioso é 
mi romoço eloquente. Vós o compreen- 

eis, 

Não queremos occupar mais a vossa 
attencão, Desejamos encerrar nossas 
palavras, agradecendo esta homenagem 
empolgante de que estamos sendo al- 
vo em dia tão lindo e glorioso, 

Revendo o passado, repetimos mais 
uma vez, temos a impressão de que 
realizamos e fizemos o que estava no 
nosso alcance, em todos os sectores 
da administração publica. Resolvemos 
problemas julgados insoluveis e impos- 
siíveis e mostramos. não haver nada 
insoluvel, nada Impossivel quando ha 
uma vontade ferrea, cívica e pura 
(palmas). Podemos mostrar, mais, que 
o poder publico do Estado póde ser 
tão bom gerente quanto qualquer um 
dos nossos grandes industrines ou dos 
nossos grandes commerciantes. Desfl- 
zemos, com uma sério de obras e de 
empreendimentos, um conceito de má 
gerencia e de má administração, at- 
tribuldo no Estado, Nessas condições, 
temos a impressão de havermos em- 
pregado o nosso tempo com o malor 
carinho, com o melor devotamento, 
Neste momento em que recebemos esta 
vossa homenagem, para nós tão ge- 
nerosa e tão grata — perigosa em ge- 
ral pare os homens publicos menos 
avisados — compreendemol-a perfei- 
tamente, Homenagem como esta tem 
significação singular, pois que reune 
em torno de ums mesma mesa, ho- 
mens de todas ns classes, e todas às 
profissões, homens sobre os quaes pesa 
n responsabilidade de uma nação, de 
uma patria! Mas podeis estar certos 
de que, de nossa parte, medico por 
formação moral c espiritunl, apenas 
desejamos della o incentivo, o estimu- 
lo tão necessaçãos para nós, homens 
de governo, no momento em que vi- 
vemos. E' neste sentido que recebemos 
esta manifestação calorosa e empoi- 
gante em todos os seus significados, 


aquela tranquilidade, attingiu, em 
nosso Estado, os mais elevados indi- 
ces de nossa historia! (Palmas). 

No anno transncto, attingiu aquel- 
ta circulação a somma vultosa, im- 
preesionante, de 19,200.000 cóntos de 
réis. As obras publicas enminharam 
celeres 0 bordejando: pola cifra de 
E80,000 contos de réis, E essas ten- 
Vrações, e cuses empreendimentos, [o- 
ram. effectivados num dos mais difl- 
cols momentos de nossa historia poll- 
tica. Por isso vos affirmamos, que ha 
um unico factor preponderante em 
tudo, factor que encontramos em esda 
Homem de nossa terra: a força de 
vontade — de vontade na sun mais 
ampla, mais Inrga, mais sublime si- 
gnificação. E! tambem dessa força de 
vontade, desse desejo alto de servir à 
cousa publica, de servir os nossos EO- 
vornados antes de nos servirmos, que 
resultam aquelia situação economica & 
financeira, como vos dissemos, rara 
em nossa historia economica. à 

Mas, senhores, esta homenagem tão 
magnifica, tão generosa, que 05 meus 
olhos de homem publico jamais con- 
templaram, desejamos devolvel-n como 
uma hamenagem do governo do Estado 
nos homens de vossa estirpe, nos ho- 
mens valorosos que sois todos vós, 
Esta homenagem pertence mais ás 
classes conservadoras, pertence mais 
ás profissões lbernes, do que a nós 
mesmos, A nós cumpria, anéras, e8- 
tabelecer o Co de ligação na renliza- 
ção dos vossas desejos. O governo €5- 
leve sempre no vosso alcance, sem- 
pre BO Vosso lado, ouvindo as vossas 
queixas, procurando minorar e alivinr 
os vossos soffrimentos €, sobretudo, 
tomando as providencias necessarias 
à expansão geral de economia, 

Ha pouco, falando em vosso nome, 
gado RES rônselhelro Oswaldo Reis 
o vosso ilustre interprete e meu pre- 
ds Megulhães, referiu-se com carinho 
excepcional à creação do Conselho de 
Expansão Economica, resaltando o seu 
valor 2, sobretudo, determinando as 
sus ginndes finalidades. 

Senhores, essa obra É Vossa, pois foi 
justamente devido ás queixas e no cla- 
mor das classes productores, da falta 
de contacto entre nós — que admitia 
og intermediarios tão nocivos para am» 
tos — que hoje existe q Conselho de 
Expansão. Economica, uma feliz inspi- 
ração do vosso governo, por intermedio 
da qual se entendem semanalmente as 
classes productoras € conservadoras € 
q Estado — traçando, ellns mesmas, 
95 suas leis e regulamentos, € ajudando 
a eleboração dos grandes decretos s0- 
bre economia e finanças, propiciando 
ao governo. então, um ambiente 
adequado pera melhor sorvil-as, Ja- 
mnis tivemos, senhores, qualquer pre- 
tenção de Infalibllidade, Somos como 
quaesquer outros mortaes. Apresenta- 
mos, neste momento, apenas uma qua- 
tidade: grande amor á terra, grande 
nmor nos filhos de terra, e um grande 
desejo de servir, Nada mais. (palmas) 

com estas credenciaes, tão somente, 

É que nos: apresentamos É vossa fren- 
te, não para sermos. homenagendos, 
mes para -homenagearmos, em vsó ou- 
trós, os bandelrantes' do seculo XX, fl- 
“ti nlhos ditectos dos: homens de energia 
inquebrantavel-que fizeram, não apenas 

“a nossa grandeza, mas a grandeza de 
nosso paiz. (Apoiados) E! a esse tem- 
peramento, é a essa flbrr, é p essa ra- 
ca de gente indomita, que nós home- 
nagenmos neste momento, em que com- 
partilhamos comvosco do mesmo jubilo, 
dê mesma satisfação patriotica e civi- 
ca pela nossa causa, pelos nossos gran- 
des idenes. 

Olhando para trás, vos diziamos ha 
pouco, temos q impressão de poder 
apresentar nos vossos olhos alguma col- 
sa realizada de um programma defl- 
nido — politino, moral, economica e fl- 
nanceiro — de maneira a justificar q 
nossa presenca, neste momento, de ma- 
neira a não vos iludir numa homena- 
gem tão carinhosa e cordial como es- 
tn. Esses tres annos foram, meus ami- 
gos, de Jutas immensas, sem treguas 
mesmo. Desde o instante, porém, em 
que a compreensão e o sentido da jus- 
tica — da justiça que constitue à base 
primordial 
instituldos a 10 de novembro de 1937 
(palmas) e que constituem o funde- 
mento unico e exclusivo da verdadeira 
democracia, que é aquella em que vive- 
mos, então todas as portas se abriram, 
todos os caminhos se tornaram faceis, 
e o governo pôde realizar o seu grande 
sonho, 

O vosso interprete relatou muitos das 
nossas realizações e dos nossos em- 
preendimentos. Foram todos, ellás, de 
grande caracter reproduetivo, eminen- 
temente praticos, nem um real haven- 
do sido malbaratado, o que constituia, 
desde longos annos, aspiração da nos- 
sa gente, 

Falastes na modificação radical por 
que está passando a nossa cidade, Pois 
bem, amigos: não é apenas na nossa 
magnifica capital bandeirante que isso 
acontece. Podemos annunciar-vos que 
esse movimento, que se verifica em São 
Paulo de Piratininga, regista-se tam- 
bem nos 270 municípios do Estado. Em 
todos os recantos de nossa terra — que 
temos percorrido com grande velo e 
amor, numa continua peregrinação por 
mais de 150 de seus municipios — ve- 
rificamos que existe hoje esse enthu- 
siasmo necessario para as grandes ren- 
lizações e os grandes rommettimentos: 

Em cada nesga do Estado, em cada 
sector, vnlle ou região, encontramos 
um novo Indice de progresso, uma no- 
va esperança, uma nova confiança em 
nós mesmos, nos nroprios filhos da ter- 
ra. Vimos notando que os orçamentos 
municipnes crescem, que grandes obras 
estão sendo realizadas em cada cidade 
e que, neste momento, nada menos de 
43 municipios executam serviços de 
aquas e esgotos, tio necessarios para q 
fixacão de uma, verdadeira civilização. 

Todas as obras têm tido um caracter 
nacionalista e profundamente huma- 
no. Medico que somos, conhecedores 
da verdadeira situação dos nossos ho- 
mens, sobretudo daqueles que vivem 
no interior, verificâmos, no ínicio, que 
o nosso orçamento era distribuido dois 
terços para a nossa capital e que para 
esse prande interior que fez & rinueza 
de São Paulo — porque & riqueza velo 
de lá. do interior do Estado. (Muito 
vem! Muito bem! Palmas!) — restava- 
lhe apenas um terçó. Procuramos, en- 
tão, devolver nos homens do Interior o 

deram no passado. 

As obras de transporte têm exacta- 
mente esse cunho: O prolongamento 
dos trilhos da Araraquarense, que neste 
momento attinge já à 35 kilometros 
em marcha decisiva e accelerada para 


o porto Presidente Vargas; as rodovias, 


não apenas as da Via Anchieta e da 
Via Anhanguera, que estão aqui às vos- 
sas vistas, mes 8s de 


do Estado; 
Ribeira que estamos recortando de es- 













































































































do nosso regime — foram» 





























todo o interlor 
os vnlles do Parahyba e da 
























































incentivo e nssumimos aqui, comvosco, 
o compromisso solenne de continuar 
servindo a São Paulo e fazendo o que 
estiver no nosso alcance, o que tór 
possível, porque, para vós e para a 
gente das ruas, para a gente do In- 
terlor, que é Lão cars ao coração do 
patriota, tudo o que fizermos será pou- 
co em face do grande carinho com 
que sempre nos: tratou, 

Tondes aqui, mais uma vez, a mi- 
nha palavra empenhada, Confine, ami- 
gos, ne noção, no grande interesse, no 
amor e patriotismo de um filho de 
São Paulo, O que estamos fazendo pelo 
nosso Estado, pela nossa terra, esta- 
mos fazendo para todo o Brasil, por- 
que tuo o que fazemos é por uma 
política nacionalista de aproximação 
entre todos os Estados da Federação, 
politica que nos traçamos desde o prl- 
metro dia do nosso governo e que tem 
dado a São Paulo os melhores frutos, 
bem como nos demais Estados brasi- 
loiros. 

Hoje, ha, tranquilidade em todos os 
recantos da patria, hoje ha confian- 
oe illbnitada. Hoje somos todos irmãos, 
todns cooperamos numa grande fami- 
la, vara o recerguimento nacional pre- 
sidicdo pelo mafor politico, pelo malor 
administrador dos ulimos tempos, o 
grande Presidente Vargas. (Multo bem! 
Múllo bem! Palmas.) 


Terminando, nés vos concitamos a 
manterdes a vossa conflança e vos di- 
vemos mais: necessitamos do vosso 
apolo, do vosso enthusiasmo, da vossa 
sympathia, não para nós, não para o 
governo em si, mes para o nosso Es- 
tndo. pata n nossa patrial” 

(Muito bem! Muito bem! Palmas 
prolongadas.) : 


BRINDE DE HONRA AO SR. PRE- 
SIDENTE DA REPUBLICA 


Coube no sr. Roberto Simonsen, pre- 
sidonte da Federação das Industrias 
de São Paulo, a incumbencla de levan- 
tar o brinde ano sr. Presidente Ge- 
tulio Vargas, e o destacado industrial 
paulista desinçumblu-se dessa delega- 
ção pronunciando as seguintes pala» 
vras: 

“No momento em que as classes 
productoras de São Paulo, num gesto 
de inconfundível significação prestam 
estu grande homenagem ao exmo, sr. 
dr. Adhemar de Barros, que, Intcian-: 
do ha tres ennos, como delegado do 
Governo Federal, à sum magnifica obra 
administrativa neste Estado, vac dia 
a dia mais se affirmando como lidi- 
mo mandalario da população paulis- 
ta na solução de seus multiplos pro- 
hlemas e na consecução de seus legi- 
timos enselos, face ao paiz e no Go- 
verno Federal — num tal momento, 
não oderiamos esquecer a figura por 
tantos: titulos digna e respeltavel do 
exmo. sr. dr, Getulio Vargas, Pre- 
sidente da Republica,  Accentuemos 
ninda, que 5. exe, no grave instante 
mundial que atravessamos, vem dirl- 
gindo com inexcedivel patriotismo e 
incansavel dedicação os destinos do 
pais, permittindo-nos que, em Inne- 
gavel amblento de paz e de segurança 
internas, prosigamos, sem desfalleci= 
mento, dentro do Brasil, numa firme 
directriz de trabalho e de progresso, 

E', portanto, dominados pelos mais 
respeitosos c sinceros: sentimentos de 
aúmiração, de justiça o de sympathia, 
que convidamos q todos 05 presentes 
n ergucrem suas taças num brinde de 
honra a 8, EXC.. 

Meus senhores: pela felicidade do 
sr. Presidente da Republica e pela fe- 
licitade do Brasil” 


(eee ee ee mim 


PARA ALIVIAR A SIRDE 
CATHANDAL E OS TUMBI- 
DOS NOS OUVIDOS 





As pessoas que soffrem de surdez 
catharral e zumbidos na cabeça, se 
alegrariam cm saber que essa tão 
aborrecida affeeção póde ser tratada 
simplesmente e com exito, com um TE- 
medio, que, em muitos casos, tem pro- 
duzido allívio completo. Pessoas, que 
apenas podiam ouvir, têm melhorado 
até ao extremo de perceber o tlo-tao 
de um relogio de bolsinho a uma dis- 
tancla de doze a vinte centimetros do 
ouvido. Se V. S. sabe de alguem que 
soffra de zumbidos nos ouvidos ou de 
surdez catharral, córte este aviso, le- 
ve-lh'o, e seja V, S., talvez o melo 
de salvar de surdez total a uma pes- 
sou amiga. Este elficaz tratamento é 
conhecido sob o nome de PARMINT 
e póde ser obtido em qualquer phar- 
macia.  Bastam quatro colheres de 
sopa no dia para combater esses males. 

PARMINT não só reduz, por sua 
neção tonificante, a inflammação das 
trompas de Eustachio, regulando as- 
sim a pressão do ar no timpano do 
ouvido, mas tambem elimina qualquer 
excesso de secreção no interior do ou- 
vido e os resultados que este reme- 
lo produz são insuperaveis. Todas as 
pessoas que soffrem de catharro deve- 
riam experimentar este medicamento. 


0 PRESIDENTE 
VARGAS, 


CIDADÃO HONORARIO 
DA CIDADE DE LISBÔA 


LISBOA, 20 (Havas — Tele- 
mondial) O presidente da 
Municipalidade desta capital 
fará, hoje, na séde da embaixa- 
du do Brasil, entrega ao embal- 
xador Araujo Jorge, do diploma 
o da medalha de ouro da cidade 

« do Lisbõa, distincções conferidas 
ao Presidente Getulio Vargas 
por occastão das festas comme- 
morativas dos centenarios por- 
tuguezes em 1940. 

O pergaminho concede ao 
Chete do Estado brasileiro o ti- 
tulo de cidadão honorario da cl- 
dade de Lisbôa, 
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permitticam, utê n presente data 
zar e asquisição do mobllinrio Im ispen- 
savel”, 

A seguir, o bolotim faz o histollco da 
Importante consirucção, terminande, com 
as seguintes palavras: 

Hoje, em São Paulo, amanhã, 
nas, mais Lorde em Ribeirão Era 
tos, Taubaté, Barro Branco, como ontem, 
em Sorucabn, vem o exmo, sr, dr. Adhos 
mar de Barros inaugurando quarteis con- 
fortnveis o sadios para aquelles cre, con- 
fiando em seus Chefes, pormancoom sem- 
pre: alertas, como: guardas que são, tn rl= 
quezn o do putrimonio da terra bandel- 
rante, expoente maximo da grandoza fl- 
nanecelra do Brasil", 

Finda a leitura do boletim, o tenente 
coronel Sebastião do Amaral piroferiu 
uma allocução allusiva no noto, rofo- 
vindo-se minuciosamente 4 histotim da- 
quella unidade da Força Policinl e des- 
tncando com o mais vivo enthiasiasmo 
o apoio e » collaboração effictente do 
governo Adhemar de Barros. 


em Cam- 
Ban- 


Pianos 


access 
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FALA O DR, GOMIES FERRAZ 


Em nome do sr. Interventor Federal, 
usou da palavra o dr. Gomes Perraz, 
Secretario do goverio que pronunciou 
um eloquente improviso, no qual accen- 
tuou que aquelle acto ecra, sem duvida 
alguma, uma prova viva do patriotismo 
e do interesse com que o sr, Adhemar 
de Barros zola pelo Interesse collo- 
etivo, 

E continuou, frizando que s, exe. 
sempre dedicou 4 Força Policial do Es- 
tado o melhor dos seus. esforços, espe- 
clalmente agora, quando, sob a direc- 
ção criteriosa “do cel, Mario Xavier, 
pode-se confiar plenamente na signifl- 
caio, e no valor dessa corporação mi- 

tar. 

Finalizando, o Secretario do Governo 
bandeirante disse/que agradecia as pa- 
lavras carinhosas que foram dispensa- 
dus ao sr, Interventor Federal, e O 
fazia com linmensa satisfação, porque 
verificava a Identidade de pensamento 
e de efflclente colaboração em pról da 
grandeza de Bão Paulo c do Brasil. 


NA ESCOLA NORMAL “CAETANO 
DE CAMPOS" 


A's 17 horas, realizou-se, na Escola 
Normal “Cnetano de Campos”, a cerl- 
monia da innuguração do muditorio, 
desse estabelecimento de ensino. 

Ao acto estiveram presentes, além do 
gr. Interventor Federal, dr. Adhemar 
de Barros e exma. sra, d, Leonor Men- 
des de Barros, os srs. drs. Munra Re- 
zende, -Secretarto da Justiça; Mario 
Lins, Seoreterio da Educação; Gullhet- 
me Winter, Secretario da Viação; ma- 
jor Levy Sobrinho, Secretario da. Agri- 
cultura; representante do presidente do 
Departamento Administrativo do Esta- 
do; major Gentil de Castro Filho, che- 
fe da casa militar da Interventoria, 
tenente René da Silva Velho, represen- 
tando o sr. Becretario do Governo; dr. 
Romano Barreto, director do Departa- 
mento de Educação; Lellis Vieira, dire- 
ctor do Archivo do Estado; dr, Fran- 
chini Neto, chefe do Cerimonial do 
Palacio; prof. Marcilio Gonçalves, di- 
rector da Escola Normal “Padre An- 
chieta”, d. Carolina Ribeiro, directo- 
ra da Escola Normal “Caetano de 
Campos” e grande numero de pessoas 
de destaque da nossa sociedade. 

Antes de dar entrada no sumptuo- 
so auditorlo, a exma, sra, d. Leonor 
Mendes de Barros descobriu a placa 
commemorativa sob ums salva de pal- 
mas, tendo, por essa occastão, usado da 
palavra o prof. Eurico de Figueiredo, 

O orador referlu-se à gestão de tra- 
balho e de realizações do sr. dr. Adhe- 
mar de Barros e acrescentou que O RU- 
ditorlo que la ser innugurado por 8, 
exc. ficaria á- posteridade como teste- 
munho da dedicação, do esforço e do 
interesse do Chefe do Executivo ban- 
delirante pelos: problemas educncionses. 

Ao entrar no Auditorio, o sr. Inter- 
ventor Federal fol alvo de uma cari- 
nhosa manifestação por parte das alu- 
mnas da Escola “Cactano de Campos” 
e da selecta assistencia, tendo a or- 
chestra do orpheão, sob a regencia dos 
maestros Mozart Tavares de Lima e 
Frederico De Chiara, executado o Hy- 
mno Nacional. 


A SOLENNIDADE 


Iniciando 8 cerimonia, foi lida a acta 
inaugural do Auditorio que: foi assi- 
gnada pelo sr. Interventor dr. Adhe- 
mar de Barros, autoridades e outras 
pessoas presentes. 

Bnudando o Chefe do Governo paulis- 
ta, falou a directora da escola d. Ca- 
rolina Ribeiro que proferiu, de impro- 
viso, uma suggestiva oração, em que 
galientou as obras realizadas pelo sr. 
dr. Adhemar de Barros nos varios 5e- 
ctores de sua operosa administração, 
frizando a dedicação de 5, exc. ao mes- 
mo problema da instrucção publica, do 
ensino normal no Estado, de que era 
prova a inauguração daquelle magni- 
tico Auditorio, 

Falou, a seguir, em nome do sr. In- 
terventor Federal, o dr, Mario Lins, 
Secretario da Educação, que proferiu 
eloquente discurso. 

Finalizada a oração do dr. Mario 
Lins, o sr. Interventor dr. Adhemar de 
Barros e cxma. senhora e demais nu- 
toridades retiraram-se, sob primas, 
tendo, antes, o Orpheon entôndo o 
hymno nacional. 


ENTREGA DA AVENIDA 9 DE JU- 
LHO AO USO PUBLICO 


Conforme estava annunciado, reali- 
zou-se ás 18 horas, a solennidade da 
entrega da Avenida 9 de Julho no 
transito publico, é qual se seguiram 
as cerimonias de inauguração e ilumi- 
nação da Avenida Ipiranga. 
Compareceram a ambos os actos, 
além do sr. Interventor dr. Adhemar 
de Barros e sus exma. esposa, d. Leo- 
nor Mendes de Barros, Os srs. J, Mou- 
ra Rezende, Mario Lins, Guilherme 
Winter, José Levy Sobrinho, Rolim 
Telles, Secretarios, respectivamente, da 
Justiça, Educação, Viação, Agricultura 
e Fazenda; general Méuricio Cardoso, 
commandante da II Região Militar; co- 
ronel Mario Xavier, commandante 
Policial; coronel Christiano 
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Gomes Ferraz, Secretario do Governo; 
dr. José Rublão, director do Departa- 
mento das Munieipalidades e rodactor- 
chete do “Correlo Paulistano", Os- 
waldo de Barros, director do Departa- 
mento Nacional do Café e outras al- 
tas autoridades civis e militares, alem 
de figuras de projecção nos meios so- 
cines paulistanos, 

Bob cnlorosos npplatsos da enorme 
massa popular. que occupava n8 cal- 
cadas no longo da linda arteria, O 
Profeito Prestes Mala solleltou do se, 
Interventor dr, Adhemar de Barros que 
cortasss n fita symbolica distendida 
de lado n lado da Avenida 9 de Ju- 
lho, dundo-na por entregue, no transi- 
to punlico. 

O Chefe do Exceutivo paulista, sem- 
pre saudado pelas palmas é vivas dos 
presentes, rompeu a cinta, verde-ama- 


eme. 
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Brasil 


Uma estupenda realização da | 
nossa industria, em pról da 
cultura nucional. | 


Vendas a dinheiro e a É! 
prazo | 
Fabrica e escriptorios : 


RUA STELLA, 634 
Phone, 7-2274 


SÃO PAULO 
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rela, verificando-se, nesse momento, 
verdadelro delirio popular, com acela- 
mações estrubindo demoradamente, em- 
quanto eram pronunciados os nomes 
dos srs, Presidente da Republica, In- 
terventor Federal é Prefeito Munici- 
pal. 
INAUGURAÇÃO DA AVENIDA TPI- 
RANGA 


Sempre acompanhados das pessoas 
que integravam a comitiva official, os 
srs Adhemar de Barros e general 
Mauricio Cardoso seguiram para à ave- 
nida Ipiranga, alnda és escuras. 

Frecisamente, às 18,20 horas, re- 
unidos no início da avenida, os mem- 
bros do governo assistiram à ilumina- 
ção paulatina da grande arteria, 

Quando n ultima lampada fol necesa, 
[prorompeu a multidão estacionada nas | 
imediações em delirantes neclama- | 
ções, repetindo-se, ahi, o que já se ha- 
via verificado por occasião de entrega 
no publico de avenida 9 de Julho, 

Procedeu-se ao desfile pela via re- 
cem-inaugurada, formando-se extenso 
cortejo, liderado pelo sr. dr. Adhemar 
de Barros é sua exmn, esposa, general 
Mauricio Cardoso, coronel Mario Xa- 
vier, Secretarios de Estado, Prefeito da 
cupital « outras altas autoridades. 

O povo, erguendo enthuslasticos vl- 
vas, acompanhou durante largo trecho 
a comitiva official, E quando os auto- 
moveis reiniciaram a marcha, rumo ao 
Palacio dos Campos Elyseos, Os ap- 
plausos recrudesceram de intensidade, 
coroando mais esse empreedimento do 
dynamico governo Adhemar de Bar- 
ros, 


“ESCOLA DR. ADHEMAR DE 
BARROS" 


Associando-se às homenagens que Oo 
povo paulista vem tributando ao sr, Tn- 
terventor dr. Adhemar de Barros, por 
motivo do tarnseurso do 3.º anniversa- 
rio de governo de 5, exc., & secção pau- 
lista da Cruzada Nacional de Educação 
creou, hontem, mais uma escola de al- 
phabetização (gratuita, cuja instaliação 
definitiva deverá se verificar no pro- 
ximo dia 13 de maio, em um dos bair- 
ros da capital, com a presença de al- 
tas autoridades civis e militares. 

O novo estabelecimento de ensino re- 
ceberá o nome de Escola “Dr. Adhe- 
mar de Barros”, , 


O PROGRAMMA DE HOJE 


Em  proseguimento ús homenagens 
que estão sendo prestadas no Sr, dr. 
Adhemar de Barros pela passagem do 
3º anniversario de sua permanencia 
na Interventoria do Estado fol organi- 
gado, para hoje, q seguinte programma: 

A's8 horas — Missa votiva pela Paz 
e pela Unidade do Brasil, na praça da 
Sé, e que será celebrada por monse- 
nhor dr, Ernesto de Paula, 

Monsenhor Ernesto de Paula será 
acolitado pelo padre Cursino de Moura, 
que, após à missa, fará a nllocução 
gratulatoria, 

A Radio Excelslor de São Paulo que- 
rendo integrar-se nas homenagens que 
estão sendo prestadas no sr, Interven- 
tor, irradiará esse officio religioso, o 
que permittirá a todo o povo de São 
is acompanhar a grande solenni- 

ade, 

A's 10 horas — Parada militar e 
desfile de athletas, Este espectaculo, 
que está cuidadosamente organizado, 
obedecerá és Instrucções que publica- 
mos mais adeante. 

A's 11 horas — Lançamento do mar- 
co da electrificação da Estrada de 
Ferro Sorocabana, E 

A's 14 horas — Inauguração da Ex- 
posição do Estado novo. 

A's 16 horas — Festa das crianças 
dos Parques Infantis, da Prefeitura, no 
Parque Pedro II. 

A's 20 horas — Encerramento do 
Congresso de Saude Escolar. 

A's 21 horas — Recepção Official 
em Palacio, 


NA PENITENCIARIA DO ESTADO 


Em attenção ás festividades que se- 
rão levadas a effeito por motivo do 
3.º anniversario do governo Adhemar 
de Barros, serão prestadas, na Peniten- 
claria, as seguintes homenagens: hoje, 
os professores, em suas salas, farão 
prelecções allusivas no governo e à per- 
sonalidade-do Interventor, 

Amanhã, és 6 horas e meia, com a 
presença dos funcclonarios e senten- 
ciados, o pe. José de Alencar, resará 
missa solenne em acção de graças e ao 
pulpito prégará sobre os beneficios que 
o sr. Interventor tem feito no regime 
penitenciario do Estado, que redundam 
em favor directo aos condemnados. Em 
honra é data serão relevadas varias 
penalidades applicadas á sentenciados 
faltosos. No desfile à se realizar na av. 
São João, tomarão parte 30 athletas do 
Clube dos Funccionarios da Peniten- 
claria, os quacs entregarão so Ilustre 
Interventor uma cesta de flores em 
nome do funccionalismo da repartição. 
Na Exposição do Estado novo, « Peni- 
tenclaria terá o seu “stand” onde 
apresentará trabalhos e graphicos: 


INSTRUCÇÕES PARA A PARADA 
MILITAR 


São as seguintes as Instrucções bal- 


































Militar: 


f chegada doc srs. Interventor e gene- 


lo, 
na qual tomarção parte todas as forças 
nédiadas nesta capital e Duque de Cn- 
xius (Excrolto, Força Policial, “Tiro de 
Guorra”, Guarda Civil, Policial Es- 
pecial e Corpo de Bombeiros). 

1 — O conjunto das tropas, para 
a rovista e o desfile, obedecerá ú se- 
guinte ordem: Exercito (excepto T. 
G.), Força Policial, Tiro de Guerra, 
Guarda Civil, Policia Especial, Corpo 
de Bombeiros. 

— Os differentes elementos constitul- 
rão 6 agrupamentos, correspondentes 
nos elementos ncima discriminados sob 
um commando geral, 

II — Organização das forças; 

A — Commando geral e auxilinres. 
Commando, coronel Mark Xavier; 
chefe do E. M., major João Facó; ad- 
funto, 1.º tenente Newton Ferreira Vel- 
joso: escolta: 1.º cabo e 5 soldados do 
IV|2º R. C. D. Demais elementos: R 
cargo do commando geral, 

B — Agrupamento n.º 1 - Exercito; 
Tropa da 2º Região Milltar sédiadas 
nesta capital e Duque de Caxias, a) — 
Commando: coronel Euclydes Couto 
Telles Pires, commandante do 4º B. 
C.: E. M. um capitão e 2 tenentes 
do 4º R, T.; escoltn: 3 praças de es- 
colta do P. G, R.; clarim: uma praça 
do IVI2º R.:C. D.; b) — Tropa e or- 
dem de marcha: musica do 4º R, T.; 
Cia, do C. P. O. R.; um batalhão 
do 4º R. I.; NI4º BR, 1., 4º B. C. 

— Observação: (Os batalhões às duas 
Clas. de fuzileiros à 2 pels, e uma Cla, 
Mtr) 6º G. A. D. 

Cc — Agrupamento n.º 2 — Força 
Políclal: — 8) Commando e eclemen- 
tos...) A fixar pelo comando da Força 
Policial: b) tropa e ordem de marcha). 

D — Agrupamento n.º 3 (Tiro de 
Guerra): a) — Commando e elemen- 
tos (a designar pela T. R. T. G.); 
b) —Tropa em ordem de marcha (a 
designar pela I. R, T. G.); c) banda 
de musica do 4º B. €.. 

E — Agrupamento nº 4 — Guarda 
Civil de São Paulo — a) Commando e 
elementos (a designar pelo commando 
da Guarda); b) — Tropa e ordem de 
marcha (a designar pelo commando da 
Guarda). 

F — Agrupamento n.º 5 — Policia 
Especial de São Paulo — a) Comman- 
do e elementos: (a destgnar pelo com- 
mandante da Polícia Especial; b) — 
Tropa e ordem de marcha (a designar 
pelo commandante da Policia Especial), 

G — Agrupamento n.º 6 — Corpo 
de Bombeiros: a) — Commando e ele- 
mentos (n designar pelo commandante 
do Corpo de Bombeiros); b) — Tropa € 
ordem de marcha (a designar pelo com- 
mendante do Corpo de Bombeiros). 

IV — Revista un) tropas: 

O desfile das tropas sera precedido 
por uma revista geral passada pelos 
exmos. srs, dr. Interventor no Estado 
e general commandante da 2º R, M.; 
n) — Collocacão da tropa para a revis- 
ta: na avenida Sio João, praça Ma- 
rechal Deodoro, run das Palmeiras e 
rua Sebastião Pereira (ver “croquis” 
annexo); b) — a escolta do carro, dos 
exmos, srs. Interventor e general com- 
mandante dn 2º R. M. será constitul- 
da pelo IVIZº R. €. D., sob o com- 
mando do respectivo commeandante; c) 


ral commandante da 2º R, M. ao lo- 
cal do início dna revista, será dada a 
salyna regulamentar por uma Cia. do 
0º G, A, D., volocada no largo do 
Arouche; d) ás 10,30 horas, será inl- 
cilada a revista, a começar do flanco 
esnuerdo da linha da tropa. 

V — Desfile: 

Será íniciado immediatamente após 
a terminação da revista e na ordem 
de marcha fixada no item II. 

VI — Prescripções geraes para a re- 
vista; 

a) -— Formações: — Infantaria; Li- 
nha em 8 fileiras (columna de Clas,) 
— R, E. C. TI. nº 269, pg. 251 (fa- 
zendo volver) — sem intervallos, Me- 
tralhadoras: Linha de Cias. em linha 
Pita por 2. Cavallaria: em ba- 

lha. 


— Artilharia: Em linhas de peças. 

— Corpo de Bombeiros — Colum- 
na de Viaturas. 

b) Os commandos dos differentes 
clementos das tropas, durante a revis- 
ta, collocar-se-Ão é esquerda dos res- 
pectivos elementos, 

c) Pora a revista, a tropa epresen- 
tará armas e as bandas executarão o 
Hymno Independencia. 

d) A Cla, do 62 G. A, D, logo 
após n salva, reunir-se-á no seu grupo 
pelo itinerario escolhido pelo comman- 
dante, 

VII — Prestripções geraes 
desfile; » ns hora 

a) Após a revista passada pelos 
exmos. srs. Interventor Federal e 
commandante de Reglão, as tropas to- 
marhão a seguir n formação para o 
desfite na av. São João e aguardan- 
do ordem de marcha do commando 
geral (toque a se repetir nutomatica- 
mente so longo da columna), obede- 
cidas porém as prescripções de dis- 
tancia da letra “h” deste item. 

— A contínencia será iniciada na 
1.* e terminada na 2.º bandeirola ver- 
melha, collocada lateralmente no ba- 
lanque official. 

— A locaização deste será no largo 
Paysandu”, no local a ser erigido o 
monumento a Caxias. 

b) Dois officises do E. M. R. te- 
rão as seguintes incumbencias: 

Capitão R. Correta. Jr. — verificar 
a passagem rapida da formação de re- 
vista para a de desfile, e regular o 
escoamento na praça do Correio. 

Capitão Henrique Cardoso — collo- 
cado na esquina da av. Iptranga com 
av. São João, regular a execução ra- 
pida e precisa do desfile, 

c) Formações para o desfile. 

Infantaria — Btls, em columna de 
Cias. (linha de pelle, por 3, sem in- 
tervallo). 

Metralhadoras — Columne de Cla, 
em linha de Sec, por 2 (Sec. de Mor- 
teiros no centro). 

Cavallaria — Columna de esquadrões 
em columna de grupos em batalha, 

Artilharia — Columha de Secções. 

Bombeiros — Columna de viaturas. 

d) Velocidade, 

— Tropa a pé — cadencia viva (120 
passos por minuto), 

— Cavallaria — trote curto. 

— Artilharia — no passo. 

— Elementos motorizados — (Poli- 
cla Especial e Corpo de Bombeiros) 
procurando reduzir sua velocidade ao 
minimo: possível, de modo a evitar a 
descontinuidade do desfile, 

e) Durante o desfile a tropa não 
olhará à esquerda nem será dado to- 
que-ou voz para Isso. Somente olha- 
rão à esquerda os officiaes que apre- 
sentam espadas e os que farão a con- 


sf tinencia individual, 


f) A Cavallaria só ” : 
da | xadas pelo commando da 2% Região |a partir da av, Pedi SR LS aa si df 


8) Distancias — Entre as unidades ' oleo, e é officinimente designado “47”. 




















































seguinte fórma: 
2) — Batalhão do 4º RI. e 67 6, A, 
D.: praça do Correto (conversão junto 
no Correto), ra Coronel Baptista da 
Luz — Rus Conceição — Run do 'Trl- 
umpho — Estação Sarocabana, (O 6 
G. A. D. dah! seguirá para a estação 
de Barra Funda por itinerario csco- 
lhido pelo commandante do gripo, 

b) — 4º B.C,€e O P.O. R: priça 
do Correlo (conversão Junto no Gor- 


relo) — Run do Seminário — un 
Brigadeiro Tobias, 

e) — NI 4" R. 1. — Praça do Car- 
relo, (conversão em frente à rua 


Anhangabahu”) — Rus Anhangabalo 
e 25 de Março. 

dj — Força Policial de São Pauln: 
praça do Correio (conversão junto no 
Correlo) — Rua do Seminario — Rua 
Brigadeiro Toblas — Av, Tiradentes 

e) — Tiros de Guerra: Run For. 
mosa, 

t) — Guarda Civil de São Paulo; 
praça do Correlo — Rua Anhangaha- 
hu! — Rua Pedro Lessa devendo des- 
impedir rapidamente n rua Anhanga- 
bahy'. 

g* — Policia Especial: praça do Cor- 
relo — Rua Anhangabahyu! — Rua 
Mercurio — Vargem do Cargo por trás 
do Quartel do II” R, I.. 

h) — Corpo de Eombelros — Ran 
Anhangabahu" — Rua Mercurio — Av, 
Exterior — Ladeira do Carmo. 

NOTA — Para & sahida da av. São 
João, no escoamento, as conversões de- 
verão ser feitas em açcclerado, para 
evitar atrazo no desfile das unidades 
seguintes. Nenhum alto de tropn será 
permitido nas ruas Seminario, Briga- 
deiro Toblas e Anhangabahu”. 


IX — SERVIÇO DE SAUDE 


Localização de ambulancias;: 

Uma do 5, S. na . praça Julio de 
Mesquita; una da F. P, 8. P. na esqui- 
na da al. Glette com av. São João. 
Ambas para attender quaesquer neces- 
sidades da tropa. 
X — UNIFORME, EQUIPAMENTO E 

ARREIAMENTO 


a) — Exercito: Uniforme 5.º com 
capacete; equipamento: de guarnição 
(sem bornal e sem cantil), officiges do 
talabarte; arreiamento: manta de pa- 
rada sella desequipada. 

b) — Força Policial de São Paulo 
— brim caki, tunica e capacete, Equi- 
pamento: o de campanha (sem bornal 
e cantil; mochila somente com capo- 
pad Arrelamento: como para o Exer- 
cito, 

c) — “Tiros: Uniforme cakl desar- 
mado. 

d) — Demais tropas: Uniformes das 
respectivas corporações conforme en- 
tendimento, 

e) — Para os ofílciaes que não to- 
marem parte nu formatura; 3.º ar- 


mado, , 
OBSERVAÇÃO — Todos os offlcines 
e praças deverão trazer suas condeco- 
rações. 
XI — PRESCRIPÇÕES FINAES E 
RECOMMENDAÇÕES 


1) — Commandante de Clas. de Puz. 
formação a pé. 
2) — Durante a revista passada pe- 
los: srs. Interventor Federal e general 
da 2* R. M, somente o coronel Mario 
Xavier e seu estado maior ecompa- 
nharão essas sutoridades. Os comman- 
dantes de Agrupamentos permanecerão 
em seus lugares. 
b) — Durante o desfile somente O 
coronel Mario Xavier o seu estado 
maior, se coilocarão em frente no pa- 
langue do largo Paysandu” até o final 
do desfile, Os commandantes de Agru- 
pamentos não procedem desse modo, 
continuando & marcha com seus res- 
pectivos agrupamentos, 
3) — O inspector regional dos 'T. G. 
entender-se-i directamente com o 
commeandante do 4º B. C. quanto no 
local e hora que a Banda de Musica do 
referido batalhão passará n sun dis- 
qo para à formatura do din 7 de 
tembro 


4) — Colocação da trope para 1 
revista: ver croquis annexo. 
5) — 'Toda a tropa deve estar prom- 
pta para a revista às 9,30 horas. (2,) 
Mauricio José Cardoso, general de di- 
visão commandante”, 
INSTRUCÇÕES PARA O DESFILE 
ESPORTIVO 


O desfile esportivo que será renli- 
gndo, hoje, às 10 horas na avenida 
Bão João em conjunto com a parada 
militar obedenara às seguintes instruc- 


ções: 

Commissão — Chefe: capitão Ar- 
mando M. de Lima Carvalho, inspe- 
ctor regional dos “Tiros de Guerra 
(largo do Thesouro e rua 15 de No- 
vembro). 

Auxiliares — Capitão Oswaldo 'Trin- 
dade, sub-director de Guarda Oívil 
(Pateo do Collegio e rur General Cor- 
nelro): 1.º tenente Porphyrio da Pur 
(rua 25 de Março, esquina da rua Ge- 
neral Carnelro); professores do De- 
partamento de Educação Physlca do 
Estado). 

Hora da concentração — A's 9 ho- 
ras e desfile ás 11 horas, 

Local — Concentração: parque D. 
Pedro II, em direcção á rua General 
Carneiro; desfile; largo do Paysandu" 
(coreto armado). 

Htinerario — Parque D, Pedro Ji, 
mina Cieneral Carneiro, rua 15 de No- 
vembro e avenida São João. 

Escoamento — Avenida São João. 
esquina da avenida Ipiranga. 

Testa da columna — Escola de Fdu- 
cação Physlcea, Mackenzie  Coliene, 
Guarda Civil e Policia Especial, nte 
deverão se encontrar ás 9 horas. no 
Patco do Colleglo. 

Uniforme — Esportivo. 

Bandeira — Deverão levar o matar 
numero possivel de bandelres nnrio- 
naes e esportivas, sendo que as mes- 
mas se collocarão é frente dos respe- 
ctivos agrupamentos, 
; pormeçto — Columns por 6; a dis- 
neta entre os 4 amentos será de 
10 metros. si 

Saudação — A saudação às mutori- 
dades será olymnica somente nelos 
commandantes de agrupamentos € 
bandeiras esportivas. 

Recommendnções especines — n) 
não olhar À direita em frente no ro- 
reto; b) evitar toda e qualmter neroda 
do serunamento: c) cumnrir A risca 


o item 10º; d) maxima rapidez no 
rsmamento, 


Novo avião de caca: americano 


NOVA YORK, 26 (Reuters) — In- 
forma o “New York Dally Nows” que 
um novo avião de caça americano de- 
nominado “Republic Thunderbolt”. 
que tem uma utilidade de combate do 
40,000 pés, será brevemente posto em 
serviço. 

O referido avião, que é construldo 
pela fabrica da “Republic Avintion 
Corp.”, tem as dimensões de um bom- 
bardeiro ligeiro e um poder de artilha- 
gia superior à qualquer caça “monopla- 


cavalos e motores com refrigeração à 








Athenas abandonada pelas forças greco - hritannicas 


Domingo, 27 de Abril de 1941 





As divisões motorizadas allemãs tomaram Thebas e se encontram a poucos kilometros da capital hellenica — Com a 
oceupação da grande ilha de Eubes peorou a situação dos contingentes alliados que ainda se acham naquelle paiz — 
Milhares de prisioneiros inglezes e numerosos canhões em poder das tropas teutas — O que informam os despachos 


MILÃO, 28 (T. 0) — O Jornal 
“Corriere della Sera” informa que as 
tropas —tgreco-britannicas  evacuaram 
Athenas durante a noite de hontem 


para hoje. 


AS TROPAS ALLEMAS TRANSPU- 
ZERAM TIHEBAS 


BERLIM, 268 (T. 0) — As tropas: 


germanicas em suas operações de per- 
seguição ao inimigo, transpuzeram 
Thebas, 


Agora nessa nova. posição encontram-: 


se 95 tropas germanicas a 70 kllome- 
tros npenas de Alhenas e q 190 ki- 
tometros nlém das Thermopyis. 


OCCUPARAM A ILHA DE EUDES 


BERLIM, 26 (T. O) — As tropas 
germanicas que estão operando na 
Thessalia occuparam a grande ilha 
grega denominada: Eubes. 

Da capital da citada ilha as tro- 
pas germanicas passaram novâmente 
pra a peninsula hellento situada ao 
norte de Athenas, 

As tropas blindadas nllemãs depois 
de passarem as Thermopylas atacaram 
a rectaguarda das forças Inglezas nas 
vizinhanças das cidedes de Molos no 
golfo de Lamin, Nossas tropas fizeram 
centenos de prisioneiros e capturaram 
30 canhões. 


BOLETIM MILITAR ALLEMÃO 


BERLIM, 26 (Transocesn) — O alto 
commando militar allemão communiconu 
hoje, sabbado, no melo dia: 


“Na Grecia os nosses tropas aipinas 
o ns blindadas em estreita collaboração, 
continuam perseguindo o inimigo der- 
rotado. 3 
Depois de batidas as posições das 
Thermophylas, es tropas inglezas fo- 
ram feitas centenas de prisioneiros as- 
sim como 30 canhões. Outras forças 
nllemãs passaram além de Tessalia e 
occuparam a ilha de Eubea, Tropas 
rapidas llemãs perseguindo o inimi- 
go foram além da cldade de 'Thebas, 
Depois de tomadas em meados do mez 
corrente as ilhas de Tasos e da Samo- 
tracta as tropas do exercito allemiio em 
colaboração com a marinha de guerra 
desembarcaram tambem na ilha de 
Tiiímno, occupando depois de reduzida 
resistencia adversaria todos os pontos 
militares daquela ilha, 

A aviação registou nos ultimos dias 
especial exito nos ataques contra na- 
vlos inimigos surtos em aguas gregas. 
Como iá foí dado a conhecer em com- 
munieado extraordinario foram destrul- 
dos no dia 23 do corrente 13 navios ini- 
migos num total de 50 mil toneladas 
mais ou menos e avariados outros 17 


gravemente, A 25 do corrente foi afun- |- 


dado um navio de 3 mil toneladas e 
avariados gravemente outros 4 gran- 
des além de incendíndas  mumerosas 
lanchas. 

Na Africa septentrional as tropas al- 
- lemãs e italianas rechnssaram com exl- 
to um ataque envolvente contra o forte 
de -Capuzzo no oéste de Sollum. Os 
“stukas”! nlemães e iiallanos prote- 
gidos por caças italianos intervicram 
na luta terrestre junto a Sollum dis- 
persando concentrações de tropas e 
columnas motorizadas inimigas e pondo 
numerosos tanques fóra de combate, 
Os bombardendores allemães alcança- 
ram ao éste da fronteira egypola posl- 
ções de artilharia britannicas e um 
grande acampamento de tropas. Nos 
ataques realizados por grupos de aviões 
destruíidores e de “Stukas” np 24 do 
corrente contra o porto de 'Tobruk fol 
afundado um grande navio e derrubado 
um avião ínglez. 

Ao oéste dns ilhas Faroe um grande 
navio mercante inimigo foi afundado 
pelos nossos aviões. A cidade de Sun- 
derland fof atacada nn noite passada 
com bons exitos. A cidade da costa 
oriental incleza teve os seus estaleiros 
damnificados. 

A nviachão inimiga na noite de 25 
para 28 do corrente sobrevõôou a zona 
costeira do norte da Allemanha. Só 
um apparelho conseguiu attingir a cas 
pital do Reich, O lancamento de re- 
duzido numero de bombas ocensionou 
damnos em residencias dos bairros ur- 
banos e num hospitgl de Kiel.” 


INTRODUZIDA UMA CUNHA EM 
DIRECCÃO A ATHENAS 


BERLIM, 26  (Transocen) — O 
chronista de guerra da “'Transocean”, 
August. Hurtmann, que acompanha as 
forças em operações nas immediações 
da capital da Grecia, telephona-nos o 
sormuinte: 


“pergunte! a um tenente, na pas- 
sagem das Thermophylas, quanto com- 
bustivel havia ninda para as tropas do 
Relch nesse sector. O tenente respon- 
deu-nos: “O bastante para chegar a 
Athenas”. 

O correspondente Hurtmann relata 
ainda o seguinte episodio Interessante: 

“Sob o fogo de nossa artilharia pe- 
sada, os Inglezes dão-se fmmediatamen- 
te á fuga, saltando de vinte metros de 
atura. A passagem das 'Thermophylas 
está completamente livre.  Emquento 
isso, alguns aviões de transporte evo- 
luem sobre nossas cabeças. Sião appa- 
relhos gregos que ainda não perceberam 
que vão cair em nosso poder, pois os 
campos de aterrissagem foram evacua- 
dos pelas tronas inglezas. Corrigimos o 
tiro da artilharia, No momento em 
que telenhono, tudo está preparado pa- 
ra introduzir uma cunha até Athenas, 
Estamos disnostos a partir: velozmente 
com as motocyoletas e os tanques. Eu 
arranfei um patinete e espero acompa- 
nhar nossos homens bem de perto para 
ver o asselto final.” 

STAMBUL, 26 (T. O.) — As der- 
radetras noticias chegadas do Theatro 
dn luta na Grecia do extremo suleste 
adeantam que as formações mecaniza- 
dns germanicas comecarem a atraves- 
sar a famosa planicie de Marathona 
onde ha 490 annos A. C. os exer- 
citos de Xerxez Foram derrotados pe- 
los exercitos gregos de Milciades, Aris- 
tides e 'Themistocles, Segundo as no- 
ticas dos meios militares germanicos 
esperava-se ali as tropas britannicas 
que occupam Athenas viessem affere- 
cer batalha aos germanicos, mas con- 
trario disso os britannicos bateram em 
retirada desesperada para o extremo 
sul de Athenas onde estão embarcan- 
do a todo o custo com suns ultimas 
e destroçadas columnas: nos portos 
fronteiriços do Pireo e de Athenas. 

A marcha necelerada dos contigen- 
tes germanicos é algo de Impressio- 
nar, pois procedentes de varisa Te- 
miões elas vão envolvendo aos poucos 
toda Xattica e Abeocia, tendo já 00- 
runado a cidade de Thebas, tambem 
romosa na historia militar de Grecia. 
Fot porém em Marathona onde estão 
nesdindo agora as tropas germanicas 
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ininde que as cifras publicadas por par- 


que os Medas foram derrotados deante 
da estrategia de Milciades, 


Dizem os communicados chegados 
que ns columnas mecanizadas germa- 
nicas já Invadiram Marathona, onde 
todo o olvismo e a historia militar da | 
Grecia revive pelos feltos de seus he- | 
roes do passado, quando sem esperar 
os proprios espartanos, que eram da 
Grecia os famosos guerreiros, résolve- 
ram os athenienses offerecer batalha 
nos persas e vencel-os em Marathona, 


Ainda essim é dada a tradição do lo- 
cal esperam as forças allemás travar 
ol! a ultima batalha com os gregos e 
especilmente com seus alliados, ou hri= 
tonnicos, a quem os soldados germa- 
nicos Já chamam de metecos, como 
eram chamados naquelia época remo- 
ta na Grecia, e particularmente, em 
Athenas, os estrangeiros, ' 











O facto é, concluem as noficias, que 
as tropas germanicas estão » entrar 
em Athenas, 


MILHARES DE PRISIONEIROS 


BERLIM, 26 (T. O) — As forças 
germanicas na Grecia proseguem' na 
sua gigantesca offensiva tendo chega- 
do 4 famosa cidade grega de 'The- 
bas, nÃo menos historica que ns de- 
mais já occupádas. 

No desfiladeiro das Thermopylos, 
onde o famoso espartano Leonidas suc- 
cumblu heroicamente no campo da lu- 
ta contra os persas, de preferencia a 
debandar, sendo  massacrado egual- 
mente com seus trezentos espartanos, 
foram os britannicos expulsos e der- 
rotados retirando-se sem poder ou pre- 
tender imitar a tradicional e secular 
resistencia de Leonidas, 

A proposito, convém lembrar as pa- 





lavras do louvor ditas no dia da re- 
frega pelo chefe militar das hostes 
germanicas que tomaram ns 'Thermo- 
pylas nos seus soldados, que depois de 
uma marcha forçada de corca de 80 
kilometros atacaram e escalaram os 
desfiladeiros delles expulsando os bri- 
tannicos finda « luta onde estes ulti- 
mos foram derrotados tragicamente 
com enormes baixas, deixando milha- 
res de prisloneiros, 


O militar allemão numa homenagem 
nos gregos enalteceu aquelle locnl, lem- 
brando nos seus soldados que se tra- 
tava de uma pessagem historica e sa- 
grada, polis: ai morrera Leonidas, ca- 
pitão espartano e rei de Hespanha, de 
preferencia retirar-se deante dos exor- 
cltos persas. Por Isso aquelle local era 
sagrado como tabernaculo do clvismo 


e da honra dos gregos, 


olttação das hostilidades nas diversas 


frentes 


A luta pela passagem das Thermopylas -- As perdas marítimas inglezas 
cada vez mais accrescidas — Varias 


BERLIM, 26 (T. 0,) — Do nosso 
collaborador, general conde Stilifried, 
Na semana que vae de 19 a 25 de 
abril, ficou quasi resolvida a guerra da 


mente n situação da Grã Bretanha no 

Mediterranco Oriental, occaslonando 

extraordinario descredito moral em fa- 

ce dos povos do Orlente e dos Bal- 
8, 


Grecia, O Monte Olimpo já fôra to-| kan 


mado anteriormente, A 19 de abril tan- 
to os britannicos como os gregos já! 
batiam em retirada em todas as fren- | 
tes, inclusive a ceste dos montes de | 
Pindo, A 20 de abril, ao sul de cidade 
de Larissa, foi atravessado o centro | 
de communicações na parte central do | 
planalto de Tessalia. Um destacamento 
germanico atravessou os montes de 
Pindo, pela garganta de Metzovon, 
occupando Janina, detraz do exercito | 
grego, que se batia na frente contra 
os italianos, 

A 22 de abril as forças hellenicas 
viram-se obrigadas & render-se, no Epi- 
ro e na Macedonia. A 19 as tropas bul- 
gares penetraram na Macedonia, 0€- 
cupando determinadas regiões entre as 
fronteiras nlbaneza e turca, 

No dia 19 do vigente as tropas bri-| 
tannícas começaram a sua fuga geral, 
em direcção aos portos de reembar- 
que. 


A LUTA NA PASSAGEM DAS 
THERMOPYLAS 


Emquanto o marechal List avançava 
rapidamente em direcção so sul, obrl- 
gando q rectaguarda ingleza a apresen- 
tar-se em combate, na passagem das 
Thermopylas, « aviação teutonica lan- 
cava-se sobre as communicações utili- 
zadas pelo inimigo na sua retirada, Do 
mesmo modo foram visadas as embar- 
cações, surtas nos portos, que aguarda- 
vam os soldados fugitivos. O tempo ga- 
nho pelo inimigo nas Thermopylas foi 
minimo, posto que às caçudores alpl- 
nos conseguiram promptamente rodear 
e atacar, pela retaguarda, a posição 
mais fortificada, 

Tanto os australianos como os neo- 
zelandezes são congidos agora q atra- 
vessar um verdadeiro inferno, dentro 
de uma retirada desordenada, pois que 
os tanques allemães estão a postos e 
p aviação não perde qualquer oppor- 
tunidade de castigar severamente o inl- 
migo, 

No campo da batalha são abandona- 
dos os canhões, carros blindados e ve- 
hículos de toda a natureza, uma vez 
que o Inimigo só tem em mira salvar 
a propria existencia, alcançando os 
portos, o quanto antes possivel. 

Os apparelhos germanicos de reco- 
nhecimento descobriram, porém, ou 
barcos que, em varios portos, aguarda- 
vam a chegada do exercito em fuga, 
Essas unidades são atacadas com toda 
a violencia no Pireo e nos portos do 
Volos, Chalcis, Corintuo e bem assim 
em todos os glphs, enseadas e postos 
propícios das costas e das ilhas, 

A 19 de abril já haviam sido des- 
truídos 84,000 toneladas e avariados 20 
barcos. A 21 de abril foram afunda- 
das outras 90.000 toncladas; a 24 fo- 
ra mdestruídos 13 vapores, com um to- 
tal de 50.000 toneladas, Sendo avarla- 
dos outros 16 barcos. Todavia, a lista 
não foi encerrada, Deve-se salientar 








| 


| 


te germanica foram calculadas com to- 
da a prudencia, 
PREVENDO UM SEGUNDO 
DUNKERQUE 


O alto commando alemão informou, 
em tempo, que foram destruídos 90 
barcos inímigos em Dunkerque, As in- 
formações posteriormente divulgadas 
pelo proprio inimigo reconheceram que 
o numero de unidades perdidas fol 
de 114. 

O que escapa da Grecia não é mais 
um exercito e sim um amontoado de 
homens sem armas. A historin mundial 
jámais registou uma reirada egual, uma 
vez que ella supera as verificadas na 
Noruega e em Dunkerque. 

A principio, dizia-se que os inglezes 
tinham de 200 a 300.000 homens nos 
Balkans. Actualmente afiirma-se é uni- 
camente de 80.000 e ha quem o esti- 
me em 50.000 homens apenss. Em 
qualquer hypothese, tratava-se de um 
importante corpo expedicionnrio que 
não correspondeu à expectativa dos 
gregos, visto que não entrou em com- 
bate, no primeiro tempo, 

A Inglaterra permíttiu que a Ber- 
via fosse separada e destruido o exer- 
cito grego do norte, sem que nessas 
lutas participasse um só soldado In- 
glez. Desse modo prlorou consideravel- 
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Trafado de paz franco-lhailandez 


— 


vVICHY, 26 (Havas — Telemondial) 
— Informações de origem japoneza, 
annunciam como imminente a assigna- 
tura, em Tokio, do tratado de paz 
franco-thallandez, nas bases de me- 
diação nipponica de 11 de março de 
1941, 

Em Vichy não ha nenhuma indi= 
cação que permitta designar qualquer 
data precisa, Sabe-se, apenas, que O 
embaixador Arsene Henry se acha en- 
carregado de levar avante, pessonlmen= 
te, as negociações economicas que de- 
vem preceder à solução do conflicto 
surgido entre a França e o governo 
do Sião, 

As informações de fonte nipponica 
não são, portanto, desmentidas, em- 
bora não haja elementos para as con- 
firmar. 


Na Lybia os inglezes perderam, em 
menos de duas semanas, tudo o que 
haviam conquistado em dois mezes. 


Fracassaram todos os seus ataques 
a Solum e bem assim o desembar- 
que em Bardia, como egualmente fra- 
cassuram todos os Intentos du guar- 
nição de Tobruk, quando procura en- 
contrar uma sahida, 

O general Rommel sustenta os pon- 
tos conquistados, preenchendo os cla- 
ros com os contínuos reforços que re- 
cebe, Os ínglezes nem mesmo conse- 
guiram interceptar as remessas que 
são feitas por mar ao Exercito alle- 
mão do norte da Africa, Os nerodro- 
mos allemães já se encontram numa 
zona perigosa para as forças britan- 
nicas; nas proximidades do valle do 
Ao e nas cercanins do Canal de 

uez, 


AUGMENTAM DIARIAMENTE AS 
PERDAS MARITIMAS INGLEZAS 


Em 'Tobruk, nos aguas de Malta e 
no golpho de Suda e bem assim na 
ilha de Candia, os inglezes perdem 
diariamente os seus barcos, em con- 
sequencia dos ataques aéreos germa- 
nicos, 

A Inglaterra mantém no Mediter- 
raneo o principal nucleo de sun fro- 
ta, com centenas de milhares de to- 
neladas, o que tambem acontece em 
relação à sua aviação, 

Respondendo aos repetidos ataques 
promovidos pelos allemães, nesta se- 
mana, contra Plymouth, Portsmouth, 
Great Yarmont e Narvich, a Grã Bre- 
tanha só pôde revidar com o ataque 
aéreo contra Kiel, onde, entretanto, 
não foram causados damnos de im- 
portancia bellica, 

Uma de nossas bellonaves que opé- 
ra em aguas de ultra-mar, destruiu 
30.000 toneladas de registo bruto. 








Submarinos e aviões afundaram nu- 
merosos barcos em aguas inglezas, 

Consideravel tambem é q clíra de 
872 barcos, com um total de um mi- 
lhão e novecentas mil toncladas, apre- 
sadas pola frota alemã ou antes, con- 
fiscadas nos territorios ocecupados. 

Deante de tudo isso, o que signi- 
fica, na realidade, o pequeno exito 
conseguido "pelos inglezes na Africa 
Oriental? 

AN, todas as tropas do duque d'Aos- 
ta, absolutamente isoladas da metro- 
pole, estão levando a effeito uma cam- 
panha gloriosa para a honra da Tta- 
ln, campanha que só póde ser com- 
parada à que foi dirigida por Lettow- 
Vorbeck, ra Africa Oriental alemã, 
durante a Guerra Mudial, A resisten- 
cin desses soldados esgura importan- 
tes contingentes inimigos que, se não 
tivessem que all permanecer, iriam re- 
forcar as tropas britannicas em ou- 
tras frentes menos ameaçadas, 


ACTUANDO COM INHABILIDADE 


Se fosse possivel attributr um in- 
tuito estrategico ao alto commando in- 
glez só se poderia pensar neste: q 
Grã Bretanha tem por unica finall- 
dade estender p guerre a outros po- 
vos, para distrahir os allemães de sua 
frente principal, Faz-se mistér reco- 
nhecer, porém, que os britannicos ne- 
tuam com inhabilidade, pois que não 
sabem se aproveltar das momentaneas 
vantagens que o jogo permitte e não 
souberam se. valer. das: rupturas, das 
linhas internas na Servia, Grecia, Ly- 
bia é-Africa Orlental, Não compreen- 
deram ginda os inglezes que a guerra 
não se ganha com «a propaganda e sim 
de armas na mão, 

Por pare alemã, a nectuação: Toi 
completamente: diversa, Estabelecido o 
ponto de gravidade, de inicio, em tem- 
po devido e no local opportuno, tudo 
fol providenciado com inegualavel mes- 
tria, tanto no que ocncerne à Ínicia- 
tiva política como no que diz respeito 
ao terreno militar, propriamente dito. 


erlim violentamente bom 


CORREIO PAULISTANO 


, 


PRISIONEIROS BRITANNICOS 
CHEGAM A SALONICA 


SALONICA, 26 (T. 0) — Babo-se, 
pelas ultimas noticias, procedentes do 
sul do pniz, que o avanço das van- 
guardas germanicas na região da Hel- 
lade é, de hora em hora, mais ac- 
centundo. Augmenta, dia a dia, o nu- 
mero de prisioneiros britannicos que 
chegam a esta cidado procedentes dn 
região das 'Thermopylas e das proxi- 
midades de Megara e Athenas, 

VAISA OCCUPADA PELOS 
ITALIANOS 


ROMA, 26 (Stefani) — As tropas 
italianas occuparam Valsa, na região 
da Cinmuria, 

O exercito fascista tem sido rece- 
bido com enthusiasmo em todas as lo- 
calidades, 


ATAQUES DA AVIAÇÃO ALLEMA A 
REGIÕES GREGAS 


STOCKJHOLMO, 26 (T. 0,))—Aviões 
allemães atacaram em aguas gregas 
entre Creta e n Grecia um barco mer- 
cante de tres mil toneladas, avartan- 
do mais cinco outras unidades, num 
total de 23000 toneladas, O ataque 
principal da aviação germanica con- 
tra q Inglaterra durante a noit2 de 
hontem para hoje concentrou-se prin- 
cipalmente sobre as fabricas de hydro- 
aviões de Sunderland, Essa operação 
realizou-se com exito vistvel e em on= 
das successivas. 

No. Mediterranco, aviões de bombar- 
delo em mergulho italo-allemães co- 
operaram com ns forças terrestres al- 
lemãs, na reglão de Tobruk, em cujas 
proximidades foi bombardeado um 
barco mercante, que foi ao fundo, 

Aviões “destroycrs” atacarem posi- 
ções de artilharia na fronteira da Li- 
bya com o Egypto, 


PERDERAM SUA MAIS PODEROSA 
POSIÇÃO PARA A RES“STENCIA 


BERLIM, 26 (Stefanl) — Com re- 
lação é pecus Thermopylas, an- 
nunciada pelo altô commando nllemão, 
releva-se neste capital que o corpo ex- 
pedicionario britennico perdeu sun 
mais poderosa posição para an resis- 
tencla, 

As gargantas das Thermopylas, de- 
fendidas exclusivamente por tropas 
uustralianas, que occupavam posições 
naturalmente fortes, bem municiadas, 
foram conquistadas pelos allemães após 
esforços excepclonaes, 


A PREOCCUPAÇÃO DAS FORÇAS 
ALLEMAS NO TERRITORIO 
GREGO 


BERLIM, 26 (T. O.) — As tropas 
allemãs na Grecia estão presentemen- 
te occupadas em tomar as cidades 
mais estrategicas da campanha mili- 
tar actual em territorio hellenico don- 
de terem deixado a occupação de Athe- 
nas para mais tarde. 
v-No momento, estão cercando e oCc- 
cupando as cidades do extremo leste e 
sueste, sudoeste, emqtanto suas: tro- 
pas navaes tambem vão oceupando ss 
ilhns mais importantes do Mar Egeu. 

Noticin-se que praticamente a cam- 
panha militar de Grecia acabou, es- 
tando o excrcito apenas cccupado em 
tomar posse dos pontos estratégicos e 
que lhe convém do territorio grego, sa- 
lentando-se que 2 Thracia, a 'Thes- 
salin, a Macedonia, Felinde, Epiro e 
demais principnes regiões gregas já se 
acham sob o dominio allemão. 








deada pela aviação britanníca 


Além da capital do Reich, o canal de Kiel foi, tambem, atacado pela 
Real Força Aérea — Outros pontos do territorio allemão vizados pelos 
pilotos inglezes — Outros telegrammas 


LONDRES, 26 (Reuters) — Berlim 
fol novamente atacada hontem á noite 
pela aviação britannira, 


PESADISSIMAS BOMBAS SOBRE 
BERLIM 


LONDRES, 26 (Reuters) — No no- 
vo bombardeio hontem effectuado pela 
“R. A, F” a Berlim, foram lança- 
das bombas pesadas de grande poder 
explosivo. 

O rcide não foi effectuado por es- 
quadrilhas de grande cífectivo. 

Mesmo assim, os pilotos britannicos 
conseguiram lançar es suas bombas 
sobre a parte centra; da capital ger- 
manica, 


INTENSA ACTIVIDADE DA REAL 
FORÇA AÉREA 


LONDRES, 26 (Reuters) — Duran- 
te à semana que terminou pela ma- 
drugada de 25 do corrente, a “R. A. 
F.” inclulu, nos seus ataques pesa- 
dos a Allemanha e u Europa domi- 
nada pelo Reich, as bases de Klel e 
Wilhelmshaven ne nolte de 24 do cor- 

inte, quando as docus e os estalei- 
ros foram atacados com extrema vlo- 
lencla. 

Além disso, a “R, A, F.” desenca- 
deou ainda quatro ataques em tres nol- 
tes a Brest, além ds outras investidas 
não menos violentas a Colonia, Dus- 
seldorf, Aachen, Onsbruck, Dunkerque, 
Ostende, Havre e Rotterdam, 

O ataque a Osnabruck visou prin- 
cipalmente a usina hydro-electrica lo- 
cal'o foi especialmente digno de nota 
porque se realizou a pouca altura e 
durante o dia. O edificio principal da 
usina fo! attingido. 

As explosões lançaram no ar nume- 
rosos escombros. 

As autoridades competentes empres- 
tam tambem significado especial aos 
ataques a Brest, em vista da continua 
presença dos cruzadores de batalha 
“Gneisenau” e “Scharnhorst”. 

As condecorações conferidas a dois 
aviadores britannicus, no dia 24 do 
corrente, revelam que no ataque an- 
terlor a Brest uma bomba extrema- 
mente pesada foi lancada da altura 
de 300 metros, nttingindo em cheio | 
um dos referidos. navios. 

A semana que hoje finda tambem | 
foi notavei pelo numero de ataques 
á navegação costeira do Inimigo ao 
largo de Noruega, Paizes Baixos e é 
França. Nove navios forem postos à 
pique ou abandonados em condições 
de afundar. 


ram provavelmente destruídos depois 
de terem sido attingidos em chelo, 
havendo ainda outros damnificaods. 

No ataque diurno da “R, A,F,” sex- 
ta-feira ultima, a Ijmuiden, diversas 
bombas britannicas atingiram parca- 
cas e edificios situados proximos ao 
cães. Concentrações de tropas, guar- 
nições de artilharia e navios foram 
tambem metralhados, 

Na ilha allemã de Baltrum, o edi!- 
ficlo de uma fabrica foi seriamente 
damnilficado, 

Outras bombas britannicas attingi- 
ram wu estrada de ferro entre Midel- 
burg e Flushing, na ilha de Walché- 
ren. ; 
Outros apparelhos de bombardeio 
britannicos atacaram n Dinamarca e 
bombardearam estradas de ferro e duas 
estações radio-telegraphicas, 

Das operações diurnas e nocturnas 
de sexta-feira, dois apparelhos britan- 
nicos não regressaram. 

De todas essas operações, 19 aviões 
britannicos não regressaram, 

Tres apparelhos allemães foram des- 
truídos no mesmo periodo, sendo ou- 
tros damnificados. 


COMMUNICADO OFFICIAL 
INGLEZ 


LONDRES, 26 (Reuters) — O Mi- 
nisterio da Aeronautica divulgou -hoje 
à tarde o seguinte communicado of- 
ficlal; 

“As unidades de caça da R, A. F, 
desencadearam hoje varias offensivas 
sobre o Canal da Mancha e territorios | 
occupados pelos allemães e norte da | 
Franca, 

Um avião de caça germanico foi 
abatido ao largo da costa sudeste € 
dols aviões britannicos não regres- 
saram”, 


BOMBARDEIO DE BREST 


LONDRES, 26 (Reuters) — A ultl- 
ma lista de condecorações da RAF re- 
vela que foi distinguido o official que 
ainda este mez alvejou directamente, 
com uma bomba pesadissima, um dos 
cruzadores allemães ancorados no porto | 
de Brest. 

O aviador que' realizou este feito e 
recebeu a Cruz de Merito Acronauti- 
co é o piloto G. R. Ross, de vinte an- 
nos de edade. O seu nuxiliar, o sar- 
gento rco-zeelandez K. I. Street, fol 
condecorado com a D. F. M.. 

O tenente Ross localizou oblectivos 
e enfrentando uma intensa concen- 


Além disso, mais tres fo- tração de fogo nnti-aéreo e de holo- 


photes, desde a 1.000 pés de altura, 
attihgindo directamente o navio, com 
uma bomba extremamente pesada, No 
momento do ataque, o sargento Street 
assestou friamente a metralhadora 
contra os holophotes e conseguiu apa- 
gar varios delles, 

Outro ataque decidido sobre os mes- 
mos navios, ainda em abril, attribulu 
a mesma condecoração go piloto We- 
reing, que por cduns vezes atacou um 
daquelles cruzadores, enfrentando ter- 
rivel barragem entl-nérca, Na primeira 
errou o alvo, mas realizou um segundo 
ataque, bem succedido, deixando calr 
uma bomba que foi vista explodir so- 
bre o cruzador ou ao lado das docas. 


O CANAL DE KIEL TAMBEM SOF- 
FREU VIOLENTO BOMBARDEIO 
LONDRES, 26 (Reuters) — Além do 

bombardeio a Berlim, o principal ata- 

que da R. A. F. na noite de hontem 
para hoje foi desencadeado a Kiel. 

Essa base nllemã soffreu assim, nas 
ultimas 24 horas, o segundo ataque né- 
reo britannico, e aos resultados na nova 
offensiva puderam ser mais facilmente 
observados, 

Clarões de varios incendios eram vl- 
sivels em Kiel, aqui e all, bem distrl- 
buidos em todas as cidades, e de am- 
bos os lados do rlo, Predominavam, 
entretanto, os fócos de chammas na 
região das dócas e dos estaleiros, 

As ultimas tripulações aéreas a en- 
cetar o vôo de regresso à base decla- 
raram que os incendios de Kiel au- 
gmentavam em tamanho e violencia. 

Um grande incondio foi tambem 
provocado na área das dócas de Bre- 
merhaven, 

Nos ataques a outros pontos, reall- 
zados hontem à luz do dia, foram 
bombardeados e afundados, principal- 
mente, navios que se encontravam no 
canal qu conduz a Rotterdam. 

Além disso, foram attingidos dois 
navios de abastecimento, que navega-| 
vam, num combolo fortemente escol- 
tado, composto por 3 vapores, Esse; 
comboio fol descoberto algumas milhas 
n ceste de Heligoland, sendo attingido 
com successo, 

O ataque nos navios de abastecimen- 
to nos cannes de Rotterdam foi desen- 
cadeado de pouca eltura, 

O maior navio foi incendiado, sendo 
praticamente certa a sua destruição. * 

Outro foi nttinsido na pópa sendo 
seriamente damnificado, 

Nos ataques diurros, os apparelhos 
da R. A. F. metraálhnram em diversos 
pontes combolos e unidades de: trans- 
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e A cidade toma diariamente o seu 


banho, Que seria da saúde da popula- 
ção, se não fôra a limpeza sistemática 
das vias públicas? Assim, também, para 


a saúde individual é indispensável fazer 


uma limpeza periódica do aparelho renal. 


e HELMITOL de Bayer executa oti- 


mamente este serviço, garantia da saúde 


VI 


SE OS RINS VÃO BEM 
ASAÚDE É BOA 





atual e de uma velhice livre 


ÓJELMITOL O 


“LIMPA E DESINFETA OS RINS | 





FEDERAÇÃO DAS INDUSTRIAS 
DO ESTADO DE SÃO PAULO 


ASSUMPTOS VENTILADOS DURANTE A ULTIMA REUNIÃO 
SEMANAL DESSA ENTIDADE 


Sob wu presidoncia do sr, Roberto  Si- 
monsen, presentes diversos directores E] 
ussuciados, realizou-se, no dia 23 do cor- 
rente, mais uma reunião semanal ordíitia- 
ria da Federação das Industrias do Estado 
do Bão Paulo, 

Iniciando os trabalhos, foram lidos di- 
versos officios, telegrammas e communica- 
ções, destacando-se os referentes à Lisca- 


«ligação bancaria, à posse do dr. Assis Rl- 


beiro, como representante da industria, 
n9 Conselho Administrativo do Instituto de 
Electrotechnica, wu falta de alumínio no 
mercado paulista e no problema dos trans- 
portes muritimos, 

Em seguida, npós ralerir-se à visita no 
nosso Estndo da Missão Economica Ameri- 
cana, renlizada sob os auspícios da Natlo- 
nal Rescarch Council, o presidenty passou 
a palavra ao sro Morvan Dias de Plguel- 
redo, que decorreu sobre a viagem que 
empreendeu & capital da Republica, afim 
vo entonder-se com Wã altas autoridades a 
proposito do supprimento de materia pri- 
ma para a industria paulista, 

Fala, então, o presidente, que na ultima 
reinião do Conselho de Expansão Econo- 
mica do Estado, apresquiou uma Indicação 
sobre au fulty de borracha no mercado 
paultstu, mocrescentando que, n esse res- 
peito, aquele orgam enviou um Lelegram- 
mo à Commissão de Defesa da Economia 
Nacional, Suggere, tombem, o presidente, 
quo a industrin envio tim seu representan- 
to no Elo de Junciro, afim de tratar do 
assumpto. 

Fo! lida, em seguida, uma communicação 
a respeito ca, realização, em Barretos, do 
1º Congresso Pecuario do Drastl Central, 
referindo-se, com detalhes, à destacada 
netuação que, nesse Importante certame, 
tivoram os delegados da industries e do 
commercto, 


COLLOCAÇÃO DA CRUZ NAS FABRICAS 


A seguir, o presidente communica à di- 
rectoriu que é pensamento” de d, José Gas- 
pur de Aftonseca e Silva, arcebispo metro- 
politano, desenvolver uma campanha para 
que seju collocada a cruz em todos os 05- 
tnbelecimentos fabris de São Paulo, A 3 de 


malo proximo, din «da Santa Cruz, aquello | 


ilustre prelado q turia prompto w  qrest- 
dir, numa fabrica, essa expressiva molen- 
nidade, Nesso sentido, o. presidente fez 
uma consulta & Casa, afilrmendo que, pes- 
oalmente, recebe com agrado a suggestão 
do ar. arcebispo de São! Paulo. 

A directoria, 


politano, ficando resolvido que a primelra 


cruz seja collocuda, naquela data, no es- | 


tabelocimento fabril da Cla. Antarctica 
Paulista, 

Fol resolvido, depois, que, por telegram- 
ma, à casa se congratulasse com o minis- 
tro Oswaldo Aranha, pola ratificação do 
tratado nrgentino-brasileiro ,o mo ar, El- 
vuldo Lody, pelo discurso que pronunciou 


pa posse dos novos membros do Conselho ! 


Federul do Commereto Exterior, 
A INDUSTRIA DO FERRO 
Tomou nu palavea, depois, o sr. Morvan 
Figueiredo, que faz referencias à tomada 
de neções da Cla, Sidorurgica Nacional, 
suggerindo que se envie uma circular nos 
socios,* mostrando a importancia que  re- 
presenta, para o Brasil a creação da In- 
dustrin do ferró, A Federação deverá, de- 
ois, communicar no dr. Guilhermo GQuln- 
e, os resultados da campanha que voe 
empreender A proposta é approvada, una- 
nimemente, 
HOKARIO DE ABERTURA E FECHAMENTO 
DA INDUSTRIA E COMMERCIO 


Pediu = palavra, a seguir, o-sr. Octavio 





or unanimidade, deu seu, 
upoto á suggentão do sr arcebispo metro» | 


cambio Brasil-Chile. Em seu parecor, o 
sr, Egydio Bianchi nota que as nosina exe 
portações pera o Chils augmentaram nos 
tuvclmente desde o início do uctual con- 
flivto, achando que os resultados ugora 
obtidos perdurarão, mesmo depois de nca- 
bada s guerra. Assignala, a seguir, que 
multas das nossas mercadorins vendidas 
ao Chile podem ser constituldas por ma- 
teorias primas Importados e pagas em moe- 
das nprecíndas; mas exigir que ines pro- 
ductos sejam facturudos em moeda norte- 
americana viria, inutilmente difficultar as 
nossas exportações para aquelle palz, Be- 
guindo um erlterio logico, a fiscalização 
bancaria permitte que laes mercadorias 
sejam exportadas para o Chile, em pesos 
chilenos, até a quantidade exportada qpa- 
ra outros paizes, exigindo p exportação em 
dollareas, somente para a quantidade exce- 
dente. Não sabe dizer se, e nté que ponto, 
pdoe isso contrariar o necórdo Brasil- 
Chile, mais é de opinião que a fiscalização 
bancaria deveria eliminar a citada ros- 
tricção. Em ceu parecer, o sr. Proncisco 
de Balles Vicente de Azevedo, faz varias 
considerações em torno da politica. que, 
sobre o caso, está seguindo o Banco do 
Brasil, 

O sr. José Carlos de Mucedo Bonres es- 
tuda o problema sob seus varios uspectos, 
lembrando que o governo chileno procurou 
regolver o problema fundamento! do seu 
commercio com as Republicas dao Atlantico, 
creando uma linha regular de navegação, 
com quo viu suas exportações para o Bras 
sil crescerem, n ponto de, em 1939, con- 
seguir um saldo a seu favor de 6,398:0008, 
e, em 1M0, de 10.584:0008, Segundo a ln=- 
formação do Rotury Internacional de Ban- 
tiago, reclama-se, no Chile, contra a exi» 
gencio do Banco do Brasil, de receber dol- 
larés norte-americanos e não “mercado- 
rias chilenns”. Acontece — observa o pa- 
recer — que o nocórdo de 1934 é do “clea- 
vine" e, portanto, de compensação. E' gh- 
bido que o intercambio commercial entre 
o nosso palz e o Chilo é desfavoravei no 
Brasil, Esse saldo a favor do Chile, não 
podendo obter compensação em moeda bra- 
allejra, está sendo, naturalmente, recla- 
mando em dollnres, Segundo o relator, o 
accórdo está sendo cumprido na sua pare 
substancial, não vendo como se possa in- 
tervir Junto so Banco do Bras!], No seu 
modo de entender, precisamos crear, no 
Chile, wma organização commercial que 
nos facilite collocar, na Republica Jrmá, 
os nossos productos. 

Os parecores antrom em discussão, fa- 
tando os srs Morvan Figueiredo e Egydio 
Binnchi. O presidente suggere que se poça 
cópia do novo tratado que ncaba de ser 
assignado com o Chile, para verificar-se 
nté onde forem satisfeitas ns reclâma- 
ções de que dá noticia a Indicação do sr. 
Armando de Arruda Pereira, O processo 
voltará, assim, à Commissão para novo 
ertudo, “ 

Fol, em seguida, encerrada n reunião, 


| Prrtrtesttrt tato ie rhrreoo retirei ad It 


E Procure ver a pagina 13 


desta edição. 
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"Para maior pofencia e gloria 


" 
de Roma 
ROMA, 26 (Stefani) — Q sr, Geve- 


Pupo Nogueira, quo faz uma exposição a | ker Verlakl, prosidente do Conselho Al- 


respelto das recentes leis promulgadas paint 
municipios, a respeito do horario de func- 
clonamento da Industria e do Commercio 
no interlor do Estado, Acha o orador que 
a situação reclama uma providencia im- 
medinta, A proposito, eltn o censo da co- 
branço de tuxa para concessão de licenças 
especines, Sobre a materia falou, tambem, 
o sr, Luis Vicente Chsserino, que expoz, 
n respeito, w situação nos municipios de 
Jundinhy, Itatiba, Bragança e Balto, Bobre 
o assumpto, a Federação pediu, ha dias, 
o parecer do prof. Cesarino Junior, 


FALTA DE LA FINA 


Voltou a falar o ar, Pupo Neguelra, que | 


aborda o problema da fulta de lã fina no 
mercado, em virtude da prohibição deter- 
mínada pelo governo britunnico, em rela- 
ção a essa materia primas, Pede providen- 
clas à Federncão, pois se trata de um 
caso da mnior  releyancia, O presidente 
propõe seja u matoria estudada pela Com- 
missão respectiva, 
INTEKCAMBIO COM O CHILE 


São lidos os pareceres, em separado, dos 
sra. Egydio Bianchi, Francinco de Bailes 
Vicente de Azevedo e José Carlos de Ma- 
cedo Eonres, tobre o processo a respeito da 
indicação ipresentada pelo sr. Armando 
de Arruda Pereira e referente no Inter- 
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do dia 29 do corrente, com os maiores distribui- 
dores dos radios Philips. 


RADIO-SERVICÇO 


PREDIO MARTINELLI « 
Salas 2437/43 — Phone 2-3633 — Caixa Postal, 4364 


banez, dirigiu no “duce” o seguinte 
telegramma: 

“As palavras que me dirigistes cons- 
tituem a melhor recompensa pela nos- 
sa fidelidade e para o espirito eleva- 
do e vontade fervente com as quaes 
o povo albanez venceu, no lado de seus 
irmãos italianos, esta guerra, cuja vi- 
ctoria marca o trlumpho definitivo das 
potencias do “eixo” nos Balkans, Vos- 
sas palavras representam, para cada 
coração albanez, a certeza ds que, gra- 
cas paz com justiça, a nova ordem 
prevista por vós, “duce”, os albane- 
zes verão seus direitos reconhecidos 
e suas vidas garantidas dentro de suas 
fronteiras justas e no quadro da com- 
munidade imperial de Roma. 

Em nome do governo nlbanez, ex- 
primo-vos, “duce”, o reconhscimento, 
os votos e a vontade ardente do toda 
a Albanta em trabalhar com esnirito 
immutavel, para maior potencia e glo- 
ria de Roma”, 
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os sis. paes de alunos 
matriculados na Escola Pri- 
maria do Lyceu Rio Branco 


PREZADOS SENHORES: 


q) Pare q educação physica, q 


ções delicadas de organismos 


- 


b 


“lições decoradas", o que se 


eritico nascente, 


c) 


DOTES DDSLLLLLCCCLLLLL LST ILESO LISA SOCOS TIC tos e sr ote na esse oeste sas tros s seas. 
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cata qual a si mesmo”, 


retire 


trabalho. 


Os sentimentos pessones e socines — fundamentos e garan- 
tia da conducta, são incentivados por todos os meios educativos 


so alcance da Escola, 


é Prestam relevante concurso neste gentido n musica, o canto, 
ag festas civico-nrtisticas, que a escola se propõe realizar com 

: frequencia, firmando as praticas habituacs, para a segurança do 

Ft: comportamento, na vida protica, privada e social, : 

E! Nestas condições, a ESCOLA PRIMARIA do Lyceu Rio Branco, é 3 

tt um instituto technico-pedagógico, que realiza, de facto, a educação in- 3 

5 tegral das crinnças, e a preparação desejada para o curso secundario. : 

4 Apresentando Vv, 85. em synthese, a orientação educacional do & 

% Lycou Rio Branco, temos o prazer de convidal-os para visitar n sua Es- ! 
cola primaria, à rua Maria Antonia, n.º 310, onde Vy, Ss. poderão cons- : 

* tome a processurção dn pratica pedagógica, que, sem nenhuma duvida, 
melhor convém à educação de seus filhos, 

E Reiterando a Vv, &s. os protestos da nossa distincta consideração, : 

E Bubsorevemo-nos attonciosamente, 

E! AROCHITICLINIO SANTOS 

É Director du Escola Normal “Rio 

it Branco” e dos cursos | annexos, 

E 


EBeSAMISIAtS ASAS Cas sas SEsteNdas 


Temos o prazer de communicar a Vy, 8s, que u Superintendencia 
do Lyceu Rio Branco, no intuito ds melhor attender à RSMRÍSA educa- 
clonal na organização e funcionamento dos seus cursos, acaba de ing- 
tallar, em novo predio, recentemente construido em conformidade com 
os precoltos modernos dn hygiene pedagógica, a sun ESCOLA NORMAL, 
à ESCOLA PRIMARIA e n ESCOLA PRE-PRIMARIA, annexas 

Todos esses cursos se subordinam a uma direcção technica rigorosa, 
e contam, para as suas endelras, aulas ou praticas educativas, com um 
corpo docente especiniizado e culdadosamente organizado. 

Na ESCOLA PRIMARIA, para a qual solicitamos, especinimente 
A valiosa attenção de Vv. Ss, a educação ministrada é integral; 


especiniizadas, de uma Assistencia Medica e de installações apro- 
priadas, de modo que ns crinnças realizam uma pratica edaca- 
tiva perfeitamento ajustada ás suas necessidades e ús suas capn- 
cidades physicas inciplentes, evitando-se, portanto, os excessos e 
a inconveniencia de exercícios, que attentam contra as condi- 


Relativamente à educação Intelectual, a processuação educativa 
se conduz no sentido do desenvolvimento mental da crinnçn, 
ÃO Invés de sobrecarregar a memoria com o prso morto de 


da criança, visando o desenvolvimento do logismo natural, das 
aptidtes intellectuses e da capacidade do pensamento lógico, no 
meemo tempo que se vae excrcendo, gradativamente, o espírito 


Em lugar dos “lições feitas", 
aprendizados, que não são, avenas, opportunidades de conheci- 
mentos, mes, antes, treinos da netividade mental. 


A ecduonção morale civica visa & capacidade de 


E por isso, a disciplina baseta-se nn compreensão e aecolta- 
cão dos deveres relativos á ordem e no bom aproveitamento do 


Escola dispõe, além de professoras 


em franco periodo de crescimento, 


faz é o exercicio do poder mental 


trabalham-se projectos de 


“povernar-se 
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Bombardeio aos estaleiros e diques de New Castle 


CERRADO ATAQUE DA 


AVIAÇÃO GERMANICA 


A SUNDERLAND 


BERLIM. 26 (T. O.) — Varias for- 
mações da arma aérca germanica ata- 
caram, na noite de hontem para hoje, 
uma cidade situnda na costn oriental 
du Inninterra, — segundo foi infor- 
mada a Trensocean por parte compe- 
tente. Fol levado a effeito intenso ata- 
que contra os estabelecimentos portua- 
rios, estaleiros e diques de New Castle, 
onde foram registados graves damnos, 


BOMBARDEIO CERRADO A SUN- 
DERLAND 


BERLIM, 26 (T, 0.) — Os ataques 
que a aviação allemã realizou na nolte 
passado visaram os portos britantilcos 
e os centros Industrines, principal- 
mente Sunderland. O correspondente 
de guerra Werner Auer, que participou 
destes ntúgues communica à Transo- 
cean que a sua formação voou sobre 
Sunderland, atacando as docas e 
estaleiros: deste porto carvosiro. Nu- 
merosos Incendios irromperam, Milha- 


res de bombas explosives foram lança- : 


das, Os depositos de gasolina da Bahia 


formada pelo Rio Wehr está em 
chammas. 
3 AVIÕES INGLEZES DERKU- 


BADOS 


BERLIM, 20 (T. 0) — A Transo- 
ccan fol, hoje, informada de que aq 
artilharia maritima alemã derrubou, 
hontem, 3 aviões inimigos, 


e 


NOVA VORK, 26 (Reuters) — Per- 
tinaz nssisna o seguinte commentario 
para e “Agencia Franceza Indepen- 
dente”: 

“O Presidente Roosevelt não se atas- 
ta da sun tactica, Ello vae soltar mais 
depressa as mocuas com que nuxllia q 
Inglaterra, é esssas moedas acabarão 
por transformar-se no equivalente de 
tima plena belligerancia, 

No momento, todavia, o Chefe do 
governo norte-americano evita os actos 
bruscos e decisivos, E' possivel que elle 
tome alguma medida energica breve- 
mente, Mas por emquanto, clle vae 
preparando a sua decisão, fazendo com 
que seus secretarios falem em primel- 
ro lugar para pôr à prova o sentimento 
publico, 

Os discursos pronunciados pelo sr, 
Cordell Hull'e pelo coronel Frank 
Knox foram submettidos previamente 
ú sua apreciação. Elle proprio, duran- 
te a entrevista collectiva à imprensa, 
procurou sondar o terreno, Dahi as 
suas palavras sobre a possivel presença 
de allemães na Groeniandia e sobre as 
patrulhas navacs que, se fôr preciso, 
operarão nos “sete mares”. 

Esca affirmação do presidente cons- 
titulu uma resposta às noticias chega- 
das recentemente de 'Toklo, as quaea 
diziam que os navios norte-americanos 
que navegassem para o Mar Vermelho 
encontrariam certrmente obstaculos no 
seu caminho, Agora, o Presidente Roo- 
sevelt vac estudar as reacções causadas 
no palz pelos appellos feitos à popu- 
lação. 

O Chefe do governo norte-america- 
no encontra-se doante da seguinte po- 
sição:; em conseçuencia da sus politica 
de contemporisação, elle foi distancia- 
do, no que se refere no auxilio à Grã 
Bretanha, por parte da opinião pu- 
blica, Varios jornaes censuraram o pre- 
eldente por não ter feito com a neces- 
earla rapidez aquillo que se esperava 
que elle fizosse. 

Eile tem, denante de sl, o caminho 
pberto para grandes inirintivas. Ha 
cuem Jamente que elle não seja mais 
ousado, mais categorico. Mas num palz 
composto de elementos tão diversos. 
possuindo tradições pacíficas e Isnla- 
rionatas, o seu methodo é talvez o 
melhor. Com a condição, bem entendl- 
do, de que os acontecimentos permit- 
tam taes adiamentos, 

Numa nova sondarem feita na opl- 
nião publica, o Instituto Gallup cons- 
tata que se elevou para 82% a pro- 
porção de americanos que responderam 
atfirmativamente é seguinte permunta: 
“acredita você que 05 Estados Unidos 
entrarão na guerra? ”. 

Essa elevada proporção parecerá sur- 
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COMMUNICADO DO MINISTERIO 
DA AERONAUTICA 


LONDRES, 26 (Reuters) — O Minis- 


terlo da Aeronautica divulgou hoje o 
seguinte communicado: 
“a “Luftwaffe” atacou na mnolts 


passada o norte e o lesta da Inglaterra, 

A actividade inimiga na noite passa- 
da foi dirigida principalmente contra 
o nordeste da Ingiaterra.'O ataque a 
essa área fo intenso e occorreu durante 
as primeiras horas da nolte e à mela 
note já havia terminado, Foram Jan- 
qadas bombas cm varios pontos e cau- 
sados alguns damnos, 


Babe-se que houve um numero con- 
sideravel de victimas, das quaes pou- 
cas, entretanto, foram fataes, 

Foram egunlmente lancadas nigumas 
bombas na costa oriental e norte orlen- 
tal da Esctocla e em varios pontos Iso» 
lados do leste e do oeste da Inglaterra, 

Nossas esquadrlhas atacaram Kiel, 
Jogando numerosas bombas sobre os es- 
tnleiros locaes, onde se manifestúram 
incendios, 

Outros objectivos visados pela RAF, 
durante os ataques de hontem à noite 
sobre a Allemanha foram Berlim, Bre- 
merhaven, Wilhelmshaven, Emden, Lu- 
beck, e FrederichstadL, 

Os depositos ds petroleo de Rotterdam 
foram tumbem bombardeados”. 





A TACTICA DO PRESIDENTE ROOSEVELT 


preendente a quem se recordar que o 
numero de americanos que responde- 
ram a esta mesma pergunta pouco 
tempo atrás não passava de 15%, E fol 
essa baixa cifra de partidarios da bel- 
lgerancin que Lindberg utilizou como 
a parte essencial da sua nrgumenta- 
seo nos ultimos discursos que profe- 

u. 
Mas, no fundo, essas duas attitudes 
do publico americano não são contra- 
dictorlas e poderão ser expressas do 
ecguinto modo: “Não desejamos que o 
nosso pais entre Dna guerra mas acre- 
ditamos que não poderá se manter por 
mais tempo della afastado”, 


O TIMBO' 


RIO, 26 (Da nossa succursal — Via 
Vasp) — Ultimamente o Ministerio da 
Agricultura divulgou um curioso estudo 
acerca do timbó, planta muito abun- 
dante na maloria dos Estados do Nor- 
to, O enorme valor do timbó, constt- 
tue uma riqueza nacional, pouco ou 
neda explorada, 

“O timbó contem nas rolzes, um 
principio toxico, considerado de enor- 
me importancia como Insecticida e pa- 
rasiticida”. 

Esse principio toxico, denomina-se 
rotenoda, e reune tres vantagens te- 
chnicas, para combater as pragas; de 
contacto, de asphixia e de envenona- 
mento. E sem os inconvenientes. nem 
os perigos para a saude, produzidos po- 
Ins pulverizações sob n base do arse- 
nico, como seja o arseniato de chumbo 
e o verde Paris, 

Allás, todos os Insecticidas offererem 
perigo de envenenamento para o ho- 
mem, desde que sejam de origem mi- 
neral, especinimente os arsenicaes e os 
seturninos. / 

Tão funestos têm sido os resultados 
do emprego desses toxicos, que em al- 
guns naizes e, principalmente, em cer- 
"tos Estados “da America do Norte, se 
puzeram em pratica medidas probitivas 
do seu uso. 

A rotonoda é considerada mutissimo 
“mais toxica dn que o arseniato de chum- 
bo e a nicotina, e rivaliza com o pó 
da Persia, sendo inofensiva à vegeta- 
ção. 

O seu poder insecticida não se limi- 
ta nos veretnes, e mata com seguran- 
ca os cetonarpsitas dos animaes domes- 
ticos: plolhos, carrapatos, percevejos. 
etc.. 

No resurgimento da Amazonia, o tim- 
bó, está chamado a renresentar collo- 
cacão de relevo, mas, torna-se neces- 
sario que o governo do Estado, evite a 
eua emigração do paiz, para que não 
nos fuja mais essa apreciavel riqueza, 


ne 









Victimas da guerra mari 


FACTOS PASSADOS E PRESENTES 


COMMENTARIO DE UM JORNAL 
GERMANICO SOBRE UMA QUESTÃO 
ANGLO-"YANKEE” SURGIDA POR 
OCOASIÃO DA GUERRA DE 
SECOESSÃO 4 


BERLIM, 20 (T, O) — Em conne- 
xão com n notual attitudo dos Esta- 
dos Unidos, o “Berliner Bocrsen Zel- 
tung” insere um artigo que se refere 
no chamado “Incidente do Alabama”, 
ocorrido durante a guerra civil norte» 
americana do 1861-1805, Neste artigo 
declara-se entre outras colas o 5ê- 
guinte; “Na proprin historia norte- 
americana, durante n guerra civil do 
1861-65, o equipamento de navios de 
guerra em portos estrangeiros foi cau- 
sm de grandes tensões diplomaticas, 
Washington protestou então contra o 
equipamento de vasos de guerra, destl- 
nados ao sul por parte da Inglaterra, 
fnzendo-o de maneira mais energica, 

Em 9 de outubro de 1861 à flrma 
ingleza Loird em Birkenhend havia 
acceito uma encommenda da construcs 
ção de um navio de ferro para os Es- 
tados meridionnes, O navio fol baptl- 
ando com o nome de “Alabama”, 
Afim de contornar as disposições de 
neutralidade Jrin ser armado apenas 
prrcinlmente, e o equipamento restan- 
to teria de ser transportado por navios 
Inglezes o entregue em alto-mar, Em 
comparação com os navios de madeira, 
entho usunes, o “Alabama” constituiu 
uma arma poderosa para o sul, q até 
o seu afundamento por um navio de 
guerra dos Estados do Norte, em 19 de 
funho de 1864, elle pôz n pique 57 
navios Inimigos, À sua tripulação cons- 
teva de offlcines norte-americanos e 
63 marinheiros; destes ultimos 41 
cram iInglezes. 

Tendo lugar o primeiro protesto do 
embaixador norte-americano Charles 
Francis Adams perante o governo in- 
elez, a flima Lalrd confessou que o 
navio estava sendo construído para um 
governo estrangeiro, negando-se porém 
p prestar malores osclarecimentos, O 
protesto foi recusado, Mas depols, ou 
sejn antes da partida do navio, Adams 
conseguiu obter provas Inequivocas do 
destino do navio, provas estas, que ele 
submetteu juntamente com o novo 
protesto, no governo de Londres. Este 
demorou com a resposta até que O 
“Alabama” havia partido, 

Outros navios começaram a ser cons- 
truídos pela firma Laird pora os Es- 
tados Meridionnes, mas entrementes q 
sorte de guerra havia se modificado em 
nról do norte, devido à batalha de 
Gellysburg, e à occupação de Viscks- 
burs. Pouco antes da partida de um 
destes navios, Adams apresentou ao 
covermo inglez um ifbvo protesto, frl- 
sando que, se o governo Inglez per- 
mittisse p sahlãa do navio, este facto 
slentficaria n guerra entre os Estados 
Unides e a Inglaterra, O governo in- 
elez, viu-se então obrigado a prohibir 
a partida desse navio,” 

O Jornal berlinense termina seu ar- 
Ligo com as seguintes palavras: “E! 
por vezes bastante interessante pes- 
culsar cs annaes da historia e em se- 
guilda comperar os fnctos de antanho 
com os dos dins de hoje, 


À repercussão nolílica e militar 


darendição grega 
ROMA, 26 — (Stefani) — A reper- 
cussão política e militar da rendição 
grega no Epiro e na Macedonia e a 
retirada dos inglezes do territorio gro- 


d'Italia” nocentun no seu editorial 
quatro consequencias dos acontecimen- 
tos gregos, isto é: dissolução da po- 
lítica interior nggravada com a fuga 
do rel para Creta trahindo seu povo; 
abatimento enusado em Londres o que 
fot demonstrado pelo ultimo discurso 
pronunciado por Churchil em um tôm 
modesto; o primeiro ministro não fez 
mais que dizer que não devia, falar, 
A outra consequencia é representada 
pelas divergencias que começam q sur- 
glr, cada vez mais profunda, entre as 
diversas forças que se batem pelo Im- 
perio britannico. 

A ultima consequencia é a relativa 
à attitude -dos Estados Unidos, onde 
o belucismo do Presidente choca-se 
com os fracassos Inglezes, A guerra es- 
tá para terminar, conclite o “Giornale 
dTtnlia”, Os povos terão, então, oc- 
caslão de conhecer a differença de 
foreas e de idenes das potencias em 
luta, 

O “avvenire” escreve por seu tur- 
no que as condições de rendição dos 
pregos testemunham o encarniçamen- 
to da luta ea importancia da victo- 
ria, Depois de ter feito resaltar que 
as lLradinões cavalheirescas foram de- 
monstradas pelas condições honrosas 
npresentadas nos gregos no documen- 
to de rendição, o jormal affirma que, 
pelo contrario, o rei Jorge foi intusto 
para com suas tropas abandonando 
Patria no momento e affirmando aln- 
da que ignora a rendição das tropas 
do Epiro e da Macedonia e que esta 
foi Teitu sem autorização da corda, 

O jornat trata, cm seguida, da re- 
percussão dos acontecimentos balcant- 
cos na America onde a preoccupação 
pelo desenrolar do conflicto prejudica 
a realização do programma de cons- 
trucções de guerra e rearmamento, 


Vae ser revisto 0 processo dos 


assassinos do rei da Yugoslavia 


VICHY, 26 (T, 0.) — Em lorno das 
divergencias surgidas entro a Justl- 
ca francegza e os nacionalistas croa- 
tas, pur motivo do assassinato do rel 
yugosloveno, em Marselha, occorrido 
em 1994, foram inlcindas “ demarches” 
jo sentido de applainar difficuldades 
para que possam ser restabelecidas as 
relações diplomaticas entre a França 
2 o novo estado cronta, 

Nos circulos políticos desta cidade 
affirma-se que coube é Iniciativa 
franceza a revisão do processo rela- 
tivo aquelle assassinato, aberto contra 
os nacionalistas croatas Karl J, Pos- 
pisll e Raitsch, Soube-se agora que 
esses. elementos, acrêr no edvogado 
Desborii, são "patriotas croatas e bons 
catholicos” e que o seu chefe é o dr. 
Ante Faxelitisch, presidente do novo 
governo cronta, 


A entrevista entre o chanceler 
Hiller e o regente Horfhy 


BUDAPEST, 26  (Havas-Telemon- 
dial) — O porta-voz do Ministerio de 
Estrangeiros, ea declarações é im- 
prensa, necentuou que q entrevista ha- 
vida entre o chanceler Hitler eo re- 
gente Horthy não apresentava nada 
de extraordinario, à vista das rela- 
cões imulto estreitas que ambos sem- 
pre mantiveram, 

Nenhum novo communicado será 
publicado a respalto desse encontro, 
Os circulos geralmente bem informa- 
dos, por seu turbo, declaram que a 
entrevista vorsou sobretudo a respeito 
da reorgen'sacho do sudeste europeu, 
na qual q Brsgra está profundamen- 
te interessada. 


go, são objecto dos commentarios dos 
Jornaes jtalionos que fazem resaltar n 
importancia consideravel dos “factos, 
Examinando a questão, o “Glomale 
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Vista de uma praia da Ilha Emirau, com refugios construidos por victimas das hostilidades bellicas no Oceano Pacífico. Em sua 
maioria, eram passageiros do vapor "Rangitane”, e foram salvos por um navio de querra australiano 





ESCOTISM 


COMMISSÃAO CENTRAL DE ESCOTEIROS 


Conforme foi annunciado, realizou-se no 
Externato Mattoso m festa: dos epcoteiros 
em homenagem no patrono dka Tribu do 
Escoteiros "São dJorgo” e “Associação Re- 
gente Felj6", 

Presidiu à solennidade o sr. Mario Ra- 
mos e a professora Etelvina Mattoso. Foi 
procedida m entrega dan divisas o lo- 
tens" nos monitores «das patrulhas “Tigre” 

“Lobo” — “Aguia” e “Leopardo”, 

O chefo geral, sr. José Monteiro, usou 
da palavra, anllentando os symbolos esco- 
telros- e seus algnificalivos. On escoteiros 
promovoram carinhosa manifestação no 
chefe cacique, 

Ainda pelos escoteiros foi feito o Jura- 
mento á Bandeira Nacional, com o com- 
proinisso e lei queoteira, 

Em seguida procedeu-so à entrega dat 
medalhas do Morito e "Bha Jorge” nos cs 
coteiros que mais se distinguiram nas 
provas do escotísmo, finalizando ns cerimo- 
nia uma mesa de doces nos escoteiros. 

— AM matriculás do noviços é felta ds 
torças c quintnasfelras, na néde du Tribu 
no Jorge, à rum Telxeira de Proitas, n, 


FEDERAÇÃO BRASILEIRA DOS ESCOTEI- 
ROS DO MAH 


Excursão à Bnlto — A Comminão Reglo- 
nal dos Escoteiros do Mar do Estado de 
São Paulo realizou nos dias 17, 20 cm 
do corrento, uma anproveilvea excursão, vi- 
sitando Búlto, Itu" e Porto Feliz, 

Em carro resorvado, gentilmente cedido 
polo ar. dr. Guilherme Winter, Becretario 
da Vinção, os escoteiros seguiram no din 
18 para Salto, 

Ao desembarque apresentaram ou votos 
do hoes vindas os srs, Prefeito Municipal 
Joho Baptista Perrae), Fernando de Fer- 
nandes, profs; Bruno Vollet, João Dall'Vec- 
chia à o dr, João Almeida Mornes, delo- 
gudo de policia, 

Nessa ocensilo, falou o srt, Fernando de 
Fernandes agradecendo o sr. ten, Nacaro- 
to C. R. dos Escoteiros, 

Nas rúos fronteiriças à estusão da Boro- 
cabana aguardavam a chegada dos esco- 
tolros todas ss organizações esportivas € 
estudantinas lotnes, pgrinde masta de povo, 
alumnos da Escola Annita Garlbnldl e as 
bandas de mustea “Gomes Verde” e “Sal- 
tenso". 

“Formada q coltmna de marchn que foi 
puxada pela banda “Gomes Verdo”, os es- 
cotelror, escolnres, esportistas e o povo 
que conduziam letreiros em homenagem no 
Presidente Getullo Vargas e nos Escotel- 
ros, rumou elia em direeção da praca da 
Bandeira, onde num palanque tomaram Jju- 
gar ns autoridades Jocnes o qo ten, Na- 
enrato, : 

Iniciando a parte clviom, os escolares 
cantaram o Hymno Nacional, o er, Oswaldo 
Aguirra, escrivão de policia, num improviso 
enalleceu q: meritor do Presidente: Getulio 
Vargas. Eoudundo os escoteiros falou 
novamente o sr, Fernandes, em hoguida a 
srta, Lucin Steffano, em nome da A, A 
Estudantina affereceu nos escoteiros um 
grande ramnlhetoe de flores nnón o quo 
cate ngradecou ao povo o 45 autoridades 
as manifestações que vinham de receber, 
Encerrundo à porte cívica a banda “Gomes 
Verds” executou o Hymno Nacional, for- 
mando-s* nuvamento o cortejo que levou 
os ercolehos até o grupo escolar. 

De accordo com o programma, os esco- 
teiros quo foram hospedes da Prefeitura 
Jocal, visitaram us plantações Donalínio, 
us Fobricas de tecido e papel da Brasital, 
tabrica de teridos de Assad Habdala e Fl- 
oa visitaram mais o salto ce a ponte pen- 
5 


Em caminhões fornecidos pela Prefeitura, 
os cscotelros visitaram ns cidades de Ju” 
e Purto Feliz, onde forum nté n Gruta das 
Monções, fazendo nesse local o historico 
das monções, 

O regresso para a capitul deu-se no din 
o, em vagão tambem codido pelo nr, Be- 
eretario da Viação, tendo o bota-fórn 
comparecido q ar, Prefeito os membros da 
comminsão dc recepção, batalhão escolar 
Annita Gariboldl e grande massa de povo. 


Descobrimento do Brasil 


Commemorando n data do Descobrimen- 
to do Brasil, a "Casa: de Portugal” fnrá 
realizar ums sessão solenne em sua néde 
tociul, f rum itnclo Pessós, nO B3, no 
dita 3 de mao, às 20,30 horas. 


Subscripção a favor dos 
flagellados portuguezes 


4! “Casa de Portugal” continuam alluln- 
do os donativos para q subscripção a fa- 
vor das victimas dos tempornes que Inclo- 
mentemente nssolarem a terra portugueza, 

A posição do generoso movimento, que no 
Estado de São Paulo está sendo promovi- 
do-pela “Casa de Portugal" em collabora- 
ção com as demais associações portuguesa 
e luso-brasileiras desta capital, é no mo- 
mento, a seguinto: Total publicado, 
105:879$; angariado mas listas q cargo de: 
Programma radiophonico Baudades da 
Além-Mar, 2:841$; Programma radiopho- 
nico Hora Lusa, 5008; Abílio A. Motta, 
200%; Augusto Eeabra, 200$; Josquim Tou 
renço Leitão, de Itirapina, 1208500; €. 
Casiro Ribeiro, 1:1203; Programma radio- 
phonico Recordações de Portugal, bad 
dr; Fernando Ribeiro Bacellar, 1:9208; 
Thomaz e Irmão, 5008; prof. José dos San- 
tos. Rodrigues, 3008; Confeitaria e Padaria 
Nice, 1203. Total, 117:346$500, 

Novamente n “Casa de Portugal" solicita 
dos portadores de latas da mibscripção O 
fevor de, com a possível urgencia, depost- 
turem no Banco Nacional Vitramarino ou 
no Banço Portuguer do Brasil as impor- 
tancias anguriadas, na conta especial 
PA Ases dos “tempornes em Portu- 
gal”, 





Renltzou-se hontem, q notima apuração 
prrelal do concurso parn eleição da "rul- 
nha dos estudantes de 8, Paulo” do 1941, 
promovido annualmente pela “Folha Paullas 
ta”, orgam estudantino derta capital. 


Com casa apuração, a colocação das 
principaes candidatas, é a seguinte: 
Lugar Votos 
10— Srta. Hermengarda de Loclo 
e Silva du Escola Pnulista de 
Medicina, com ,. .. css 1. 3.086 
20 — Srta, Odette Monteiro, do 
Gymnasio Prudente de Mo- 
FROR aa iris o cao ve valoaioo ABRI 
10 — Srta. Alice Rumos Visana, 
do Gymnasio Orlental ., .. 2.877 
40—Srla, Roberta Mac Knight, 
da Faculdade de Philosonhin 
Scienclas o Letras .. .. «. 2.48 
5.0 — Srta, Leda Vilanova, do Ex- 
ternato São Joké, vendo) Ai SOL 
6.0—Srta. Jocy Simões Barbosa, 
do Lyeccu Jorge Tibiriçã 2.083 
7.9 — Erin, Veronica Rapp, da Fn- 
culdade da Medicina .,. 3... 1.977 
8.0 Srta, Noly Medeiros, da Escto- 
la Superior de Edutação Phy- 
oo PRI RE RL ROTA ça Uh 5] 
9.0 Srta, Viola Glordano, da Es- 
cota Normal “Puro Anchie- 
ta” 1.504 


10,0 — S-ta, Carmen Glmencz, do 
Coliegio Blon, com 1.158 vo- 
tos É outras menos votadas, 

A direcção da “Fojhn Paulista” cominu- 
nica que somento poderão participar do 
concurso, miumnas dos estabelecimentos de 
ensino superior, socundario, normal, ecan- 

servatorio e enmmercio, com n edado mi- 

nimn-de 15 e maxima de 26 annos, 

Os preparativos para n cerimonia de co- 
rbação da “rulhha dos estudantes” o “prin- 
cezus” de 194], torão inicio no proximo 


din 5 de muto, fazendo parte da comissão”! 


patrocinadora, vlementos de relevo nom 
metos untversitarioa e sociaes do 8. Paulo. 

Por oceastão da tradicional cerimonia, & 
eleltn será sundada em nomo dos estu- 
duntes de 9, Palito, pelo ncademico Perl- 
cies Rolim. devendo falar em nome da 
“Folha Paiista”, o noademico Milton Be- 
bastito Barbosa, 

A “ralnha” e demais “princezas! torho 


como paranvymphos elementos de relevo nos 


nosgon meios sociags, d 


sUICPIca ssa sa naas seesesese 


.... 
qóvtoretenacenasaaaso trt ter to 
.. 


! 


Dr. Wiadimir de Toledo Piza 
MEDICO 


Especialista em molestias de 
crianças 


Consultas; Das 15 ás 17 horas 


Rua Barão de Itapetininga, 226 
2.º andar — Tel, 4-2797 
SÃO PAULO 


drtrtastistecssstertassecsassrrscesssassisases» 


BIBLIOGRAPHIA 


“AQUARELA THEATRAL" — pelas 
Irmãs Ribeiro — Ed, da Emprtsa 
Graphica Revistas dou Tribunaes. 


E' uma bem elaborada coliseção de poe- 
cias, comedias, sainetes e outros numeros 
para Festividades Infantis, com uma parte 
complementar destinada nos Jovens que 
frequentam o curso pgyimnasial, 
Na nesse livro multa originalidade, reve- 
Jando da parte do suas autoras, não so 
mente uma forte Imaginação creadora, 
como tambem um apurado conhecimento 
da alma Infantil, 


“RUIDOS URBANOS", 
nymo Cavalcanti. — Bio, 


Esta obra é uma collectanea de diver- 
sos artigos publicados pelo autor, na im= 
ode carioca, Caricaturas e “charges” 
Nustram, O sr, Jeronymo Cavalcanti pro- 
cura provar os males advindos do baru- 
lho, suggerindo determinadas medidas caí 
pazes do resolver, pelo menos em parte, o 
tão debatido problema dos grandes me- 
tropoles. E' um livro interessante e muito 
opportuno, 


“IMPORTANCIA DAS RELAÇÕES 
LATINO-ANGLO-AMERICANAS”", por 
3. E. Brantis, 


Neste trabalho o mutor.so debate por 
um melhor entendimento economico lati- 
no-anglo-americano, do que resultará uma 
prosperidade incontestavel em todos os se- 
ctores, Refere-se so clima, governo, cul- 
tura, mgricultura, petroleo, minoralogis, 
geographia e geologia dos povos ac 
citados, 





por Joro- 
1941, 


"LODO D'ARMADA” — por Arthur 
po Ferreira MBeis —  Amasonas, 


O nutor traça 4 biographia de Manuel] 
da Gama Lobo d'Armada, revivendo pas- 
sugeérs de sum vida, toda dedicada Bo pro- 
resso e desenvolvimento do 
Constitus tambem uma contribuição pars a 
historia colonial portugueza, de larga in- 
fluencia na formação daquelia Estado. U- 
lustra o livro uma série de graphicos e 
mMARDAS que fneilitam a communhão do 
texto, 


CLUBE PIRATININGA 


Renliza-se dia 30 ma séde social, uma 
sessão sojenne, na qual será instúgurado, 
“o salão nobre, o retrato do sr,* Samuel 
Baccarat, fundador do Centro Correspon- 
dente de Santos. 

Occupará u tribuna o dr, Antonio Rapysa 
de Almelda  Pilho, que pronunciará uma 
conferencia, traçando n biogyraphia do ho- 
menagendo, 


Amazonas, | 





===" Rainha dos Estudantes, Chefatura de Policia 
de São Paulo de 1941) sus tun 





ntor Federal, foram anssi- 
anados ou seguintes decretos! 

Promovendo: Alecbindes Gonçalves, do 
enrgo de Investigador de 2.º cinsse no do 
LA classo do Corpo de Investigadores 
desta Repartição, 


Exoncrando a pedido; Rubens vandon!, | 
do cargo de 4.0 escripturario da Superin-. 


tendencia de Segurança Politica e Boclal, 

José Amaro, do cnrgo de Investigador de 
4,4 olunso do Corpo de Invistigadores des- 
ta Repartição, 


Reformando: Anacleto Ramos, guarda- 
eivil de 1,0 classe, c João José de Parla, 
guarda-civil do classo distincta, 

Exoncrando: Gernido Darré, do cargo de 
Investigador do 4,8 classe do Corpo 
Investigadores desta Repartição, em 
do que ficou apurado em syndicancia re- 
gular c do porecer da Commissão Discl- 
plinar; Agenor da Silveira Almeida do 
cargo de continuo da Suporintondencia de 
Segurança Politlca e Social. em face do 
"que ficon cpurado em syndicancla regular 
je do prrecer da Commissão Disciplinar, 


Polo er. Chefe de Polícia, foram asslgna- 
dos os sepuíntos actos: 

Nomeondo Oswaldo Felisberto, para exer- 
cer o cargo de sub-delegado de policia do 
Eater a sédo do municipio de Santa 

ella; 


Nomeando Berlino Domingues Borba, 
para exeroer o cargo de 7.0 msupplente do 
sub-delkgado do 1.0 districto — Banto Ama- 

tro — da 11H Ciroumsorinção de Policia 

do copital, 

Exonorando Arthur Gomes Sanvedra, do 
curgo de 3.º supplento do sub-dolegado do 
11.0 ciatricto — Canindé — da 2,8 cireums- 
| eripaão do Policia da capital, víim de nos 

menio 2.0 supplente do asub-delegado do 

Lo distrioto — Bantn Ephigenia — da 

mesma Clrcumscripção Policial, 


Exonerando, a- pedido, Henrique Martino, 
do enrgo de 1,9 supolente do sub-delegado 
do 1,0 districto — Banta Ephigenia — da 
a.9 clreumscripção de Policia da capital, 

Nomeando José Monteiro de Mendonça, 
para exercer o cnrgo de 1,0 supplente do 
eub-delegado do 4.0 districto da Delegacia 
he fp Circumscripção do Policia da ca- 
pltal, 


“Sanatorinhos Campos 
| do Jordão” 


| 


Para 4 realização do plano de construe- 
ção de meire 2,000 leitos nara tuberculosos 
pobres, os Sanstorinhos estilo promoven- 
do, nesta copltnl, uma campanha de socios 
c leitos O apolo que esta benemerita As- 
socinção tem recebido, póde ser pntentendo 
não só pelo numero de leitos doidos como 
tambem polo créscento numero de novos 
soutur que diarinmente se inscrevem. Da- 
mus abaixo os nomes dos pessoas ullima- 
mente Inseriptas: Contribus com 204000 
mensaes o dr, Franaisco Luis Ribeiro, Com 
10$000 ns srar, Violeta Slellinno e Rosa 
&. Zellany, Os srs. Assad Senf, Horacio 


Berlinck, Alvaro do Castro, dr, Bueno de, 


Azevedo Filho, Eduardo Vianna e dr, 
Abrahão Ribeiro, Com 54000 as sras, Ignez 
de Barros, Maria M, Gandara,  Cesuria 
Colmpra, Helena A, Marques, Guiomar 
Lsoerda, Lourdes M. Campos, Oliprha Gua- 
lazeel Os srs, dra. Alberto Ambrosio, Lu- 
cidio Enel, Sobral Junior, Carmello Gris- 
' pino, Edmundo Veletrl, J. M. Figueiro- 
do Netos o Antonio Torrioll, Marcilio G. 
| Ferreira, Orindo Travisane, Roberto Gras- 
amann, Café da Metropole, Newton Pan- 
p dot. Boy Lessa, Luis Plgueiredo, dr. J. 
F. Cuba dos Santos, Luis Bianco, Ranhael 
| Bonsnata, Waldemar B. Oliveira, Sylvio 
'O, Fesonni, Pedro Pintinetty, dr, Vicente 
Sampalo, dr, Anníbal Tolosa, dr Moysés 
Kahan, dr, Jaír Martins Ferceira, Prancis- 
co Besrpitti e Dinmantino Paes. Com 
38000 am sras. Thomazia Wanderley, dr. 
Antonio Pasqua Neto, srs. dr. Darcy Arru- 
da Miranda e Nelson Barkis, Com 28000 as 
sras, Geriyxudes Stein, Fanny Revetto, Li- 
via Cluffl, Rachel Rodrigues, Nalr Por- 
telin, Alvina Baptista, Vergilina Ribeiro, 
Catharina Sensler. Dora Condormittl ars. 
dr, Quintanilha Ribeiro, Antonlo Rocha 
Dutra, Oswnldo D. Faria e Juvenal di 
Celio. Escriptorio: rua José Bonifacio, 110 « 
28 allojn = ajl. 


Syndicato dos Professo- 
«res do Ensino Secundario 
e Primario 


Recebemos o seguinte communicado: 

“a directoria do Byndicato tem envida- 
do todos os esforços para que os contra- 
| toa de locação de serviço para este é os 
proximos annos obedeçam a todas as exi- 
genicas legaea, salvaguardando os professo- 
res de possiveis prejuizos que a precarida- 
de de sua asiluação uctual cria. Peds, no 
mesmo tempo, sor nrofessores, que aínda 
não receberam os vencimentos das férias a 
que tâm direito, embora não consiquadas 
em contractos, que procurem, das 17 ás 16 
horas, na séde do Synúlesto, um membro 
da Directoris aciministrativa que providen- 
clará sobre o amumpto, 

Brevemento serA convocado reunião dos 
associados, afim de que sejam expostos aos 
collegas as ultimas nctividades da directo- 
ria na solução dos multiplos problemas 
que tem a resolver”, 


VIAS URINARIAS 





INTR 
BLENORRHAGIA e suas complicações: 


Preço: 500$000, a 
RUA XA G DE TO ope ne 


| tam de Saude Escolar, à rum Nestor Prê- 


de 
taco | 





633 





ODUCTOR DO ÁPP, KETTERING 
mentos, impotencia — Tratamento de urgencia 


CONB. 2 A'B 6 — 


Directoria do Serviço 
de Saude Escolar 


Devem comparecer à Directoria do Ber- 


tana, 147, amanhã, às 12 horas, com ns 
provas de Identidade os professores Fran- 
clsca Prula Venesiana  Cardicro, Zenaldo 
Lopes de Oliveira, Maria Ottilia, Silveira 
Campon, Paula Vicira dos Bantos, Maris de 
Lourdos da Bilva Costa, Maria Apparcolda 
Carvalho, Jandyra Bueno Brandão, Mura 
Gonçalves, Guida Laudino Prates, Marta 
Sonres Hungria, Dulce de Arruda Leite, 
Iracema de Barros Bertoinzzo, Ltduina 


| Carvalho afim do se submotterem 6 ing- 


pecção medica, 

Bão convidados a comparecer às mes- 
mas horan, para os mesmos fins, no mes- 
mo local, dia 49 do corronte, com nº pro- 
vas de idontidado, os professores Izn Re- 
bello, Benedicta Orlls, Annita Dunrto Rea- 
le, Zuleikn Vibonnti, Anna Fsmeria Pervol- 
ta da Silva, Poula Visira dos Santos Ra- 
mos, Argemiro de Sousa, Alfredo de Bnlles 
Oliveira Junior. 


cRSRESESIRISSIESSS NaESERSSESaNSessRSaSARSAS. 

Procure ver a pagina 13.5 
desta edição. 

MEsaseastesssaseasssasassasass 








AUXILIO A UM CHER 
DE FAMILIA 


Estevo em nossa redacção o sr, Georgia 


* Mendes Ellas dos Reis, nalural do Para- 
ná, chefe de numerosa familia, o qual se 
encontra nesta cupitol com nbroluta fnita 
do rocursou passando privações «lurins 
com todos Os meus. 


Desejando transportur-se para Curltyta 
com a fnimilia, composta da esposa o gel: 
filhos, o sr, Georgino Mendes dos Rels 


|euciaa um auxilio dos corações bem for- 


mados, muxllio esse que poderá ser entre- 
guo no balcão desta folhn. 


ALLIANÇA FRANCEZA 


A direotorin da Aliança P.anoeza com- 
munica: — “1) ns Inscripções para os cure 
sos de lingua franceza mantidos por esta 
entidade, rua Bón Vista, 65, 3.9 andar, 
continuam abertas todas os das uteis dá 
8 às 10 horas e das 43,30 às 10: 24 vol 
o patrocinio do Gremid Cultural Recreatl- 
vo “14 de Julho”, o professor Jean Gugó, 
cnthedratico de Historia na Paculdade de 
Philosophin da Universidade de E. puulo 
renlizará no dia 30 do corrente, ás 
horas, na séde da Altiançu, uma palestra 
aubordinada so thema: Historiadores du 
época romuntica”:; 3) o vesperal dansiunti 
correspondente no mez de abril, realiza-se 
no dia Lº de mulo, ás. 14,30, nos salhes 
do Clube Commercial, rua Libero Badaró. 
O reclbc do mez servirá de ingresso.” 


Touring Clube do Brasil 


A Secção de Bão Paulo do Touring Clube 
do Brasil continun recebendo, em sun 
séde à rua 24 de Malo, nº 94, telepho- 
ve d-s1u4, as inscripções para a excursão 
turística As Republicas do Prata, atrutés 
“das vias rodoviarias de B. Pav'o, Paranó 
Sta, Catharina e Rlo Gronde do Sul, A 
carnvona partirá desta capital no dia 12 
de meio proximo, devendo regressar a O 
de junho, 

No Departamento de Turinmo do Tourina 
potuia sorá tambem fórnacido vos Intoses 
sados um programma completo da visgem, 
bem como quaesquer outras informações. 


Pinacotheca do Estado 


Instnlinda à rua Onze de Agosto, np. 175, 
a Pinacotheca do Estado continun p ser 
dinriamente bastante frequentada qeln' 
amantes das artes plastlcns. 


Essa importante gulerta de arte, que pos- 
Sue grande numero de vynliosas obras dt 
artistas nacionaca e estrangeiros de re- 
nome, poderá ser visitada todos os din 
uteis, das doze às dezoito horas, com exce- 
pção das terças-feiras, Aos domingos + 
dlns ferindos, a Pjuncotheça está franquea- 
da ao público das 14 &u 17 horas. 


Centro do Professorado 
Paulista 


A partir de hoje, será transmitido: te 
dos os domingos, directamente dn nédo go- 
clal do Centro do Professorado Paúlinis, o 
espectaculo de radio-theatro da PRA-P. Ri 
dio São Paulo, sob u dirseção de Sszrn 
mor de Seuvero, 

A irradiação de hoje renliza-se dus TO 

1 horas, constando de uma peço thoa- 
tral — "Sonho de Estretins” 


-— E Wisuts 
numeros variados. 
Os associados do C. P, P, terão Ju- 
gresso, em companhia de suns famiílls 
medianto apre entação da caderneta lr 


identidade social, 


É 


— Dr. Valenlim da Silva 


EM SÃO PAULO 
Cystites, orchites, prostatites, entreita- 
po Apparelho de Kettering. — 
tas gratis aos nobres. 

DIARIAMENTE 





— Congu 





es 


ANNIVERSARIOS 


Parc nmnom, hoje: 

MENINAS — Jonquina, filha do sr. An- 
tando Faustino d dantas dy Rachel Vita 
paliino; Maria Holona,ç (ha do sr, Joué 
de Eurtou € tm nra, A, Obtlitin do Burros, 

MENINOS — Prancinto Manuel, fimo do 
e Vicente Vith da ara dl] Oltilia Alton- 


der vita; Joró Roberto, tilho do sr. Tio- 
remtino dos iamos e da sem, d. Elin de 
oliveira Santos; Benedicto, filho do ar. 
Alexandro Libots o da sem do. Grazieia 
cureil Libola; Ayrton Antonio, tHho do sr. 
Waldemar Buhr e da sia. d Ondina 
mubr;| José, fliho do sr, Emilio Orlnn+ 


cem 

- rox angos hojs q menino Ronald, 
spo da dr. Denovola Lux, iustre Jtuz do 
direito da La vara cível desta capital, e 
da atm do Alelra Lug, 
vHORITAS — Aldn, filha do er An- 
to mn Esther, (ilha do sr, Joho Ne- 
ves Eauro o Sarah, filhas do st Porgen= 
ra de Frotins; Cyniva, filha do ar, Bene- 
diciu Pires «fon Bantony Guiomar, tita do 
- prancisco de Pula Assis; Mntla Ot- 
filha do sr, Jonó de Oliveira 











Da, 
França, 
FENHORAS 
celet de Araujo, 

siveltlor da Araujo; d. Allco de Castro, 
pos do sr Jonquim do Crstro; rt 

al Basso Silvostrinl, espoma do sr. Domin- 
gos Silvestrint,; d. Eosalina Guerra de 
Oliveira Dias, viuva doar. Manuel de ol- 
ceiru Dias; d. Carmelitn' Diztoll, esposa do 
er Emilio Disto; do Judith Moreira, €s- 
posa do nr, José Moreira; d. Mark Das- 
tos, esposa do sr, Newton Bastos; d, Co- 
vu Malta Jncobsen, esposa do sr. João 
Juegiacih, 


D. MANINA DE TOLEDO PIZA 


'Frunscorre hoje o anniversario mutalício | 
ca exis, srm d, Marina de "Toledo Plan, 
cieura de destaque dis nossa socivqude, 
espora do dr, Juvenal de Toledo “Piza, - 
telar da Detegueta Especializada de Jogos, 
do Gublnete de Investigações, 

A «istincia nuniversariunto, pelos sous 
doses tie Inteligencia e de coração, conta 
torto círculo de relações em nossos clr- 
cujos socines, devendo, polis, recober mui- 
ce cumprimentos. 

SENHORES — José Lulte de Balles( reda- 
otor-chefto do jornal “Aldast tO Eco), 
desta capltol; Humberto Tolxelra Pentea- 
do; Paulo Affonso Garcia Aquilino,  Os- 
wuido Lamark, -funeclonarto publico; dr, 
Hortillo Cesar da Sousa Araujo, Ramon 
Carvalho; dr. Alvaro de Brito; dr. 
prasit; Nelton do BAarios, mosso confrade 
de Imprensa, 

— Fay unnos hoje 0 jovem Hello Gon- 
calves- Nunes, dedicado tjson) do Instituto 
cos industriarios, fliho do norso prezado 
compunhetro da redacção, prof. Francisco 
Augusto Nunes. 


viava do sr. Ohristinno 








-— D. Maria do Carmo nto) 








* ** 


Fajão annos, amanhã; 

MENINA — Marly, filho do sr, Antonio 
Martins Barros o dia sim. d, Abigall Cor- 
valho Barros, 

[oops ayrSa vp Hencdiota, fllha do sr. 
genciieto Pinto de Campos, chefe da esta- 
cho de Agencla+Cldado, da 8. Paulo Rall- 
way; Dulce, fina do ar. Adelino Poinho € 
da sra. d. Bantina Poinho. 


SENHORAS — D. Gulihermins de Mello 
Amaral Silveira, esposa do sr. Pedro do 
Amaral Sllveira, funcolonnrio da Becretarits 
da Agricultura; d. Ida Licciardi, esposa 
do sr.- Roque Liecinrdi; q. Fernanda Of- 
jando Furini, esposa do sr, Paulo Purini, 
industrial em Americana. 

HORES — Abelardo Pinho, Constón- 
O SEsssen; José 8, O. Pacheco; Dyoni- 
sto Martins Dias; Americo Costa; Plinio 
Lopes, residente em Presidente Prudente, 
Los tenentes Arlindo Ribeiro, João Chrisos- 
tomo o Guilherme Faria, da Força Policial 


do Estado, 
MEDICO 


JOSIAS F. ALMEIDA Cegrientação 


propria) — Palace. Riachuelo, ss. J-R. 
12-19 horas — Tels. 2-0279 e 5-1800, 
O = a 


ESPONSAES 


Estão: correndo us proclamas de ema- 
ménto dos mes: 

Antonio José Machado O srta.  Alolra 
Forreira de Sousa; puulo 'Teixeira e neta, 
Esther de Castro; José de Sousa Lima É 
srta, Bencdicta de Fraitas; Paschonl Zam- 
pterl e srta, Elvira pardo; Luis Pranciaco 
Ross e srta, Julia Bravo; Onoírio Torrês 
o arta, Julina Capono, Alexandre Domotor & 
srt, Maris Gizala Grezlo; Aconolo Wenzel 
n srta, Yolanda Paviínello; João Gonçuives 
o srta. Capitolina Marques Rodrigues; 
Octavio Maltiuzzo o srta. Olinda Al; Fre- 
derico René De Jncgher € srta, Sernphina 
Colombo; Antonio purtoll e srta, Dinorah 
da Silvas José Btreill e srta, Julta Han- 
cko; Joho Guspúroto E srta, Anna Pedrão; 
tosé Maria de Oliveira O srta, Magdalena 
Raduka; José Raymundo Diniz é srta, 
Maria Appareçida de Carvalho; Manuel 
Mendes Ferreira e srta, Wando  Alkents, 
Hugo Prato e srta. Margarida Kmetilsch; 
Francisco Peres * srta. Odette do Amaral; 
Oetuvio Argenton e srta, Lucia  Viserta; 
Puulo Torritero e srta, Anna Rodrigues; 
waldomiro Bueno o srta. Maria Augusta 
do Nascimento; Theobuldo Mani e ria, 
Nulr Ponson!; Rofalvo Estevam Pereira o 
srta, Theresa Pereira de Jesus, 


BODAS DE OURO 


Commemerarão amanhã o 50.0 anniver= 
sario de seu casamento o dr. Olymplo Ro- 
drigues Plmentel é u sra, d, Maria C. Ro- 
drigues Plmentel, restdentos nesta enpital, 


HOMENAGENS * 
DES, Jd. FONSECA BICUDO JR, E APFON- 
BO BIANCO 


Colegas, amigos e númiradores dos drs. 
4. Fonseca Bicudo Junior e Affonso Bian- 
co. por motivo do recente concurso que 
rerum part a docenoin livre da endeira 
de Dermatologia E Byphiligraphia da Fa- 
culdade do Medieink da Universidade de 
a. paulo, vão offerecer-lhes, em dia o lo- 
tal mn serem designados, um almoço, para 
a qual os adhesões podem ser dadas aoé 
ert. dr, Humberto Cerrutti, hone 2-1471; 
dr, Benedicto Mendes de astro, phone 
t-1959: dr. Firmino de ollvelta Lima, pho- 
ne 4-1205, e à Absociação paulista do Mes 
dicina, phone 2-3378, 

ENGENHEIRO ARY TORRES 

O almoço promovido pelo Gremio Po- 
iWtechnico, com O patrocínio do Instituto 
de Engenharia, da Federação das Indus- 
trias e a Associação Commercial, quo 1óru 
returdudo por motivos varios, deverá ser 
renfizado no proximo sabbado, em Jo- 
cul À sor opporLunamente designado. 

Durante o nimoço será prestada home- 


da Biderurgla, acaba de ser eleito vices 
presidente da Cla, giderurgles Nacional. 
As listas de adhesões encontram-se mi 
séde dus treg entidades supra, ou poderão 
ser dados pelo telephone do Gremio 
(4-6312), do 8 às 1 e de 14 hs 17 horas. 


Clubo Nautico Paulista — nealiza-se ho- 
je, na géde de campo do Clube Naus 
tico Paulista, na Riviera, um vesperal 
dancante dedicudo Ros socios & tamíline, 

Sociedade Harmonia de Tennis — Rta- 
liza-sE ; 18 ds 91 choras, [o] 
vesperal dansante mensal offerecido 
Sociedude Harmonta de Tennis ROM 
associados, Abrihantará essa festa m OF- 
chestra "Columbia", 

Aos susios. servirá de tugresso à cutler- 
neta social, necompanhado do recibo do 
corrente mes, Jpformandos pelos telepho- 
nes 8-2054 e B-3201, 

Gremio XV de Novembro — O Gremio 
Xv de Novembro renliza toje, um ves 
perei dansante, nos aniões do Trianon, 
com inicio 48 14 horas, abrilhanteda pelo 
jazz Otto Wey. 

Associação Latina — Hoje, dm ae 
elação Latina restiza dia iii a na 

“ o ! 
ras, no salão do “Circo NAS 


8. Luís, dedisado vos socios .€ 


resliza hoje 
tuguer, um vesperal dansante com inicio 


às 20 horas. obama gos associados O fa- 
miltas convidades. 

Centro Gau'cho — Hoje, o Centro 
Gau'cho renliza um vesporal. dansante, em 
run nova séde, no 6.0 andar da predio 
Mnrtineill, dedicado nos socids e (nmiílias, 
Járz Copia. 

G. D. E. Royal — O Roy) realiza ho- 
Je, om sua séde, é rua pes Chaves. 
qn, um sarau dansante 
herss, abrilhantado por Nicoltno e seu Jazz 
e pelo prof. Juanito e mia typica, nim to- 
tal de 48 flgurks, 


Aos socios servirá dr Ingresto o recibo 
do mes, acompanhado da caderneta Asgo- 
ciativa, 

Marconi Clube —  Eola das 15,30 44 


- 





Domingo, 27 de Abril de 1941 


VIDA SOCIAL 























































































18,30 horas, o Marcon! Clube renliz 
donde ENaA oh je tropa 135, um: veio 
ur ante dedicado ã 
vidndon, E nos socios o con 
ube XV — No proximo dia 10 do mai 
o Clube XV promoverá mnla um festival: 
Pocvoninado ob me do sooulo do 1041”, 
yrn, Tocará Pacheco, 
conjunto de 15 figuras, Ele 
Os convites podem ser prochrados na sé- 
de social, d rum Almirante Marques, Leho, 


151, 

Gymnasio “Oswaldo Cruz"! — No proxi= 
mo din 4 de mnlo, os nlumnos do Feurad 
complementar do Oymnnasto "oswuldo 
Cruz” renligam um vesperal dansanto a 
partir das 18 horas, nos salões do Trianon. 

Noite do Mnlo! — No proximo dia 10 
do mato, nos salões do estndio Pronembiu', 
será rentizado o erandioso baile "Nolte 
de Malo”, que os aendemicos de medicina 
da Univorsidndo da 8. Pnúlo organtenm, 
em beneficio do nous departamentos do 
aestétoncla medica o social, nob o patroci- 
nto do aenhoritas de nossa sociedade, 

Intéressantos novidndos serÃo nprenenta- 
dos, entro clas destacando-se a orchentra 
do Casino da Urca, o “ballet! do Munlei- 
pol, zob a dirceção do profm. Vaniny Volts= 
chek, que exeoutnrãs “nminba typico” — 
"dansa russa” — “anmba classico”, 

An senhoritan da cominissÃo e eus con- 
vidados, será offerccido hoje, dx 18 hora, 
Ri esçd at TO RS e de Ten- 
14, ele-tall"s dansânte, aperitivo 
para n “Noite do Mato”. Mando 

Convites e demais informações encon- 
tram-se com ns senhoritas da comminsão e 
no CA, “Oswaldo Cruz”, 

Gremio Seculo XX — A proxima reunião 
doprunte do victorioso Gremio Seculo XX 
deverá so renlizar ho proximo din JU de 
mnlo, das:14 às 19 horas, nos salões do 
Club eCommercial, Como os anteriores, O 
quinto vesperal do Beoulo XX dever. re- 
dundar em mais um brilhante auccesso so- 
cial, dados os preparativos com que a sum 
directoria vem se esmerando nos menores 
detalhes, afim de que casa reunião em 
nada desmereça da preferencia com que 
Peer ho nossos cireulos socinen 

Lai: omovidas pela ny - 
fade pela sympathica agre 

Os convites parn esse vesperal dem 
ser procurados decde já, na ródo de Gre- 
mio, à rua Xavior de Toledo, 09, 1.0 nn- 
dar, nos clay utea, das 20 ús 22 horas, 
excepto nos sabbados, Mais Informações só« 
rão úndas pelo phone 4-3%5. 





me ma, 





"IMPERADOR" — O bacalhau sublime 


VISITAS 


COMM, PIETRO MARCHIONI 


Em companhia dos ses. comm, dr. Sal- 
vatore Celentano, addido commercial no 
consulado da Ttnlii em B. Paulo, e do sr. 
comm. Vicento Amato Bobrinho, concel- 
tundo industrial em nosso Estado, deu-nos 
hontent o prozor de sum visita O ar, comi, 
Pietro Marchiont, lluatre Inspector supe- 
rlor de emigração do consulado itultano. 

Possuldor de aprimorade prosa o extro- 
mada thoncza de trato, o nosso distincto 
visitante, durante o tempo, em que perma- 
neceu nesta casa, proporolonou aos nossos 
companheiros de direcção momentos ngra- 
davels, enonntando-nos com sua fuscl- 
nanta personalidade, 


PREFEITO CARLOS MARQUES 


Esteve hontem em nossa redacção, em 
visita de despedidas no “Correio Pnulista- 
no", por ter de regressar hontem mesmo 
pura Polyrendaba, o ar, Carlos Marques, 
iusetre o operoso Prefeito municipal da- 
quelin progressista cidade, 

Durante aus estada em nossa capital, o 
chefe do executivo de Potyrendaba lol alvo 
do diversas manifestações de apreço, de 
purto dos numerosos nmigar q udmiradores 
que possue entre nós, e que p. 4, conquis= 
tou pelas suas npreolavels qualidades do 
ospírito o de coração. 


CONVESCOTES 


Escoln Techxlon de Commercio — A 
Escola Technica do Comerolo do Bão Pau- 
lo, sob o patrocinio de sum directoria, 
renliza no proximo dis 1,9 de maio, no 
parque de Vila Galvão, um convynicote, 
em commemoração do Dia do Trabalho; & 
viterocido nox alúmmnos o suas famílias, 

Do ptogrumma constum diversões é Jo- 
gos esportivos, finalizando com um baile, 
so cum do “jazz” Copta. A purtida dar-se 
às 7 horas, da estação de Tamanduntehy, 
ustando a volts morcada para ds 17,30 
horas 

Os convites podem ser procurados na 
socretiria dn Escola, à rua Onze do Agok- 
to, 138, dinrlamonte, das 14 ás 17 horas. 

Felephonica Clube — O Telephonica 
Clube realizn no dia 4 de maio, um çon- 
vescote em Santos, no Hotel Bella Vista, 
offerecito nos associados o Fambilus convi- 
dadas, Mala informações com o sr, Bolito 
— tejephene: 4-0151 - ramal 4, 


FESTIVAL BENEFICENTE 


NOITE ENCANTADORA 

a! anita, sociedade paulistana será, no 
proximo dia 8 de maio, no nosso Theatro 
Munlvipal, proporcionada mais UMA nalte 
da incomparavel brilho artistico, A “Noite 
Encantadorao", um festival de benericencin, 
eujo producto liquido roverterh em favor 
da Casa Mntornal e da Infancia 0 dao Go- 
mité Allemfn de goceorro 6a Viclimas da 
Guerra — Cruz Vermelha Allemá — offere- 
co a-gnrantio de uma noite de arte, dadas 
as personalitindes que fazem parte da res- 
pective comissão de organização. 

Com us damas qua: pertencem à BGBA 
cominisaão, orgunizou a sta. d, Carolina 
da Silva 'Pelles. um rogramma que fará 
an dolicias do publico paulistano, dado O 
altissimo valor dos nrtintos que nelle to- 
mom parte. De Mozart nté Strauss | em 
cantos e bailados, offerecer-se-á nos puu- 
listanos um prograrima multicôr de exhl- 
bições de nrle que por longo tempo lhes 
será Inesquecível, Acquieaceu & exmi, Srã. 
d, Leonor Mendes de Barros, gentilmente, 
em honrar com dl sua presença, como Con- 
vidoda de honra, à prilhante reunião. 

A* frente das damas que se edignnram 
putrocinur O elegante fostival ençontram- 
mM As exmas, aros. Barros Lima, Rolim 'Tel- 
jes, Isaura Alves de Lima, Alico WeisfIog, 
condestia Marina Crespl, Mariangela Ma- 
tarnzzo 4 outras distinctas damas da eli- 
to paulistana, 

AS Cxmas, sras, condessa Titina Crespl. 
d. Dertha Wolstlog de Moraes, d Ase de 
Flori, d. Ludovioa Mohinri, d. Belini Fluce, 
d. Elsa Rupp, d. Gertrud Elberger e 
Lútse Boll sÃo ns senhoras que constituem 
a commissão de propaganda, desde Já CA 
forqnda por garantir uma lotucão — quasi 
comnteta na primeira noito do festival, 
sendo de esperar uma “poprisa” desse 
acontecimento, social € artisticamente de 
excépolonal relevo, 


AGRADECIMENTOS 


pR. ALVARO BA! 


Atim de sgradecor no "orrelo Paulista- 
no” es referencias que fizemos à sum pes 





tugueza e cilnico largamente 
nesta capital, 

8. so quo se fazlam acompanhar do 
seu filho, dr. Carlos Figueiredo Bá, advo- 
golo do nosso Fóro, manteve cordial. & 
animada palestra com 05 nossos  compá- 
nheiros de redacção, 


HOSPEDES E VIAJANTES 


DR. J. T. DA SILVA BRAGA 

acha-se nesta capital o dr J. T. da 
gilva Braga, clinico em Itaplrm e jento 
do Gymnatlo do Estado da mesma Joca- 
dade. 

FASBAGEIROS DA “CONDOR” 

procedente de Porto Aegrs, com qsculas 
em Fiorinnopolis e Curityba, passou hon- 
tem, por esta empital, com destino no Rio 
de Janeiro, O avião “Aracy”, conduiendo, 
em transito, 08 ra: dr. Jasmelino Jardim 
C. Braga, Domingos de Sousa Noochi, dr, 
Arnaldo Gladosch, Herbert ER. Hoffmann, 
Aloysio  Affonseca, Brínca Affonseca, dr. 
clovis Washington, Hedy Arnold, Alice 
welck, dr. Americo Fioriano Toledo e dr 
Oetuvio parin Souta 
mm NtAtA 
srs.: Otto Klefer, Marcos PI 
pinto de Carvalho, e embarcaram om rs: 


gilva Affonso e Jorge Leão Ludolf. 


FALLECIMENTOS 


nesta cupita, com & edade de 57 nnnos, 
o er. Henry 
gla. 

O extincto, que era cassado com & rá, 
guintes filhos: Zilda, 


dr. Orloynldo Chasserox Dias, 


enpital desembarcaram os 
nho e Abilio 


wiúbeim Karl Franz Mens), Humberto da 


Menrique Monegágila — Palleceu hontem, 


Moncgaglin, filho do sr. Joho 
Monegaglia e da ara, à. Enisabelh Monega- 


d, Judith Cunha Monegaglia, deixa 08 se- 
casada com O Er. 
Affonso Pletro Elos; Stella, cnsúda Pen 

e Ceilm, 










D. Anna Iskenderlan — Falleceu ante- 


EE do sou filh 


à Marta Amolla Gousa, 


Grant, gensral da querra civil 
norte-americana e 18º Presidente 





tau Ruth, Maria do Lourdes, Gastão, 
mento] o Henrique, solteiros, Deixa, ninda, 
08. 


O enterro renliza-so hoje ds Dºhorm, 
enhindo o feretro da av, Cons, Rodrigues 
Alver, 2H0, para o comiterio B. Paulo, 


Manto] Perez — Pnlloceu hontem, nenta 
capital, com q edado de BO unnon, o BP. 
Mato! Perez, deixando viuva mw sra, d 
Maria Fernandes: Gulan Perez, o os se 
guintes filhos; Corrito, casado com d, An- 
nunolata Perez; Orello, cnado com ud, 
Graciema Perez; Romão, cando com d. 
Yolunda Perez; José, ensado com d. Ma- 
Fin Alomono Porez; Duloina, onsada com O 
ar. Fabio Monctt!; Encarnação, ensada com 
o at, Joho Bonam; “Viotoria, casada com O 
sr, Francisco Manzano, e Dorinda, sol- 
telrn, Deixa, ainda, 5 netos, 

O enterro renlizu-so hojo, ús 9 horas, 
sahindo o feretro da rum Conselheiro Jua- 
tino, 30, para o cemiterio B, Pulo, 


D. Lydia Cosentino — Palliceu hontem, 
nesta enpital, com a edade de 20 annos, 
ow era. d. Lydia Cosentino, deixando às 
rpatonia flhos menores: Marlene e Eduht- 
O. 


O entorro venliza-ne hoje, nahindo o fe- 
retro, its 15 horas, da rua Jorgo Corréu, 
47-B, para o cemiterio do Armçh. 


Joaquim Gonçalves — Pallecou hontem, 
nesta capital, com q dade de 53 annos, 
o sr. Joaquim Gonçalves, deixando viuva 
a sra, cd, Virginia Gonçalves e on a6- 
guintes filhos: Alexandre, Rubens, Tema), 
Elvira e Irene; os genros: José e Joho; 
as nóras Alda o Orminda, Deixa, ninda, 
varios netos, 

O enterro renilsasse hoje às 9 horna, 
enhindo o feretro da run Major Marcell- 
ca po para o cemiterio da Quarta Pa- 
roda, 


D, Nicolina Puglist Cordaro — Fallo- 
com hontem, nesta capital, com w edade de 
41 onnos, 4 sro. d. Nicolina Puglist Cor- 
daro, filha do nr. José Pugllet e dn sra, 
d, Anna Pugllal, k 

A cxtincia, que eva casada com o sr, 
José Cordaro, deixa os seguintes filhos; 
Annito, casada com o sr. Francisco Luc- 
carol: Enlvador, José, Domingos, Marks, 
ri Antonio Concetta e Theresinha, sol- 
elros, 

O enterro renlizou-se hontem, sahindo o 
terotro da av. Lins de Vasconcellos, 3,330, 
para o cemitério do Araçá. 





wir 


Paulo Raymundo — Palicceu  hontem, 
nesta capital, com w edade do 41 annon, 
o dr, Paulo Raymundo, filho doar, João 
Raymundo, Já falecido, e da ara, Anto- 
nictto Palmieri Raymundo, 

O cxtincio, que era casado com a ars. d. 
Eccundina Leme Raymundo deixa os so- 
guintes filhos: João, Antonio e Lual, to- 
dos menores, Era irimho do sr. Angelo Ray- 
mundo c de dd. Mariny Raymundo  Ro- 
mano, Vincenza Raymundo Visono e The- 
rosa, Julia e Jonnna, 

O enterro renlizou-se hantem, aabindo o 
ferelro da tua Matarazzo, 82, para o co- 
miterio do Araçá, 


D, Maria Candida Kosa — Faleceu an- 
te-hontem, nesta capital, com q dade de 
Ot annos, & sro. d. Maria Candids Tosa, 
viuva do ar, Joaquim Hosa Plir 

A oxtinota, que era Irmã de ú CER 
Rosa Corstn, deixa os seguintes «hos! 
Luis, casndo com d, Odorinda Lopes Pl- 
mento; José, cuindo com d, Clotllido de 
Bousa Pimenta; Maria Rosa, cnsáda com O 
sr. Jonquim Rosa Caçada, e Joaquim, sol- 
tesro, Deixa, ainda, varios netos. 

O enterro roalizou-so Nontem, sahindo o 
foretro da rum Mendos Junior, 620, para o 
cemiterio do Araçá. 


hohtem, nesta capital, com a edade de 
69 annos, e sta, d. Anna Jukenderian, viu» 
va do nr. Archak Iskenderian, deixando os 
seguintes filhos: Plerré, casado com do Vt- 
elorin Tskenderint; Elisa, cusada com a 
ar, Zacharias Queogitan, e Sophia, casada 
com o sr. Ignacio Basil, Deixa, ninda, nove 
netos, 1 

O enterro reulizou-se hontem, sahindo 0 
ferstro da rum Murtinisno de Carvalno, 
sta, para o cemitorio 8. Paulb. 


p. Idalina Maria Quintanilha de Pauls 
Leitão — Faleceu hontem, em Mocóca, mb 
o, dr, Gastão de 
Paula Leitão, mara. d. Jdalinm Murta 
Quintuniths de Púulo Leitão, viuva do sr. 
Damião Prancinto de Puiuln Leitão, 

A extinota contava 70 annos de edado € 
deixa os seguintes filhos: dr. Gnstão de 
Puula Leitão, medico em Mocóca, enendo 
tom d, Odette Cardoso de Paula Teltho; 
Othon de Paul Leitão, funcelonurio ch 
“sul America Capitalização”; dd, Juveni- 
js de Paula Leitão Navarro, professora «O 
Externato “Elvira Brandão” e grupo esco- 
jar: “Godofredo Furtado", ensada com O 
or, Luis Navarro Junlor, Nair de Paula 
Leitão Tolxelra, casada com O Er. José 
O'Leary Teixolra, restdontes nesta capital, 
Deixa ninda 3 netos menores: José COnrlos, 
Marta Bentriz e Luis Roberto. 

Era [tmá de d Leonor Maria Maciel 
Quintanilha, residente nesta enpital; do 
sr, João Assumução Sousa, casado, com d 
de d. Zulmira Sousa 
Murtiny, cansado com O Sr. Carlos Mar- 
Uny; e do tr, rranofsco Assumpção Bou- 
sa, residentes no Rio de Janeiro, 

O sepultamento ddc-se-d hoje, no cemi- 
terlo Municipal de Mocóce. 


NÃO SE ESQUEÇA ; 
aqiá 
Ent 1791, nasce Samiel Finiey 
Morse, o inventor do telegrupho 
que tem o seu nome, 


1822, nasce Ulyssts 5. 


dos Estados Unidos. 

— 1826, a jragata brasileira 
“Imperatriz”, no porto de Monte- 
vidéo, resiste valorosamente to 
ataque de 1 mavios argentinos do 
almirante Brown, que ajinal se re- 
tiram, com q aproximação «os ou- 
tos navios da esquadra brasileira. 

—— 1865, o general Osorio, rea- 
lzando as operações militares no 
Uruguay, que constituem os pro- 
dromos da Guerra do Paraguay, 
marcha com o seu exercito, de 
Montevidéo para Paysandu”. 

— 1885, occorre o maior desas- 
tre máritimo da historla. O vapor 
“Sultana” nas cercanias do plarol 
do Gato Preto, no rio Mississippt, 
explode, causando q morte de 
1,647 pestoas, 347 mais que ná cq- 
tastrophe do “Titaniç”, 


aB|4 


Em 1138, nasce José Ignacio. 
Gulllptin, inventor da guilhotina, 

— 1851, nasce Vítal Aza, dra- 
maturgo hespunhol. 

—— 1871, morte, em Alozandria, 
na Virginia, James Murray Mason, 
figura de destaque na defesa da 
escravidão nos Estados Unidos. 
Havia nascido em 3 de novembro 
de 1789. 

—— 1918, é eleito presidente da 
Republica portugiueza Sidonto Ber- 
nordino Cardoso du Silva Paes, co- 
nhecido por Stdonio Paes. Havia 
noscido em 1 de mato de 1872. Oc- 
cupou a prestdencia de Portugal em 
9 de múio de 19ic e fot assassinado 
por um cubo do exercito, em 14 de 
dezembro do mesmo anno, 


HOROSCOPO DE HOJE 


A mulher, nescida hoje, pos- 
sue espirito pratico e grande agi- 
lidade mental, ' 

Não deve dar excessiva impor- 


tancia à opinião que os demais 
possam ter da sta )preiot 
E' conveniente e-se guiar 


sempre pelas suas proprias tdéas, 
— principalmento quando se tra-., 
tar de assumptos intimos. 

Por meio de uma herança € de 
exito em seus negocios, chegará q 
nosar de invejatel situação finan- 
cetro, 

Talvez a sua vida conjugal con- 
siga pôr termo a quas todas as 
suas Inquictudes, fazendo-a enca- 



















CORREIO 


rar a realidade por um prisma 
muito mais objectivo. 

O homem, que jaz annos nesta 
data, terá grandes exitos, tanto em 
seus negocios como em sua vída 
social, 

Consegulrá renome como enge- 
nheiro ou industrial, 


HOROSCOPO DE AMANHA 


A mulher que amanha jará an- 
nos é, em geral, alegre e espirttuo- 
sa. Gosta da vida de sociedade, 
das jestes e passeios, 

Posse temperamento impulsivo, 
que se arrebaia ao savor das emo- 
ções. Sua vida será agitada e cheia 
de altos e baixos, succedendo-se, 
ufis após outros, os momentos de 
alegria com os de desespero, Nas 
occuslões felizes, porém, que não 
serão poucas, terá' à justa paga 
pelos instantes de desusoceço. 

Deve combater toda a tentação 
de se mostrar ciumenta, pois 1850 
constituiria sério empecilho para 
a sua felicidade na vida conjugal. 

Como actriz, professora ou en- 
fermeiru, conseguirá posição de 
independencia e renome. 

O homem que amanhã celevrará 
sou natalício é calmo, ponderado, 
dono absoluto de suas paixões, Seu 
futuro está na esculptura ou na 
engenharia. 


VULTOS DA HISTORIA 


PAULO DE KOCK — Em 21 de 
abril de 1871, morreu, em Paris, 
Charles Paul de Kock, o celepre 
novellista jrancez que alcançou 
grande fama na segunda metade 
do stculo passado, por suas novel- 
las frivolas. 

Paul de Kock havia nascido em 
" de junho de 1793 e era filho de 
um banqueiro dinamarquez radica- 
do em Paris, que jof uma das vi- 
climas de Robespierre, morrendo 
oullhotinado na do Terror. 

As obras de Paul de Kook Joram 
traduzidas em diversos idiomas e 
seu autor ganhou uma verdadeira 
fortuna. Entre seus Hvros mts 
abono destacam-se “A perfida 

anny” e “Jacob, o Pervtrtido”, 
obra esta de que se Imprimiram 
quatorze edições- 


PAULISTANO 


Exequias de um general francez 


ORAN, 26 (Haves-Telemondial) — 
As exequias do general Rollet foram 
realizadas hontem em Sidi Bel Abbes, 
A Legião Estrangeira esteve de luto. 
A população acompanhava O cortejo. 
O corpo sahiu do quartel da Legião 
para onde havia sido levado na ves- 
pera, 

Precedido da musica de Legião e de 
um batalhão de soldados, o cortejo 
funebre diriglu-se para a egreja po- 
rochiel. A viuva do general Rollet 
conduziu luto com membros da fami- 
la. “Uma delegação dos “CGúcules Oas- 
sês” estava presente. 


Depois do offlolo funebre o corpo 
!foi conduzido ao cemiterlo na quadra 
reservada sos soldados da Legião, Nu- 
ma ultima saudação as cornetas & 
[tambores da Legião executaram a 
marcha da Legião, 


O Reich refira fropas da França - 


GENEBRA, 25 (Reuters) — Infor- 
mações dignas de credito relatam que 


jo Reloh está procedendo á chamada 





v de suas tropas na França para refor- 


car os fxercitos ds Europa Oriental e 
| Septentrional, especialmente da No- 
ruega, 

Esse movimento parece indicar que 
a Allemanha quer exercer pressão s0- 
bre a Russia, amésçando-a com um 
avanço em direcção a Leningrado, no 


sua política do outono de 1939. 


| caso em que o Kremlin não continue a 


Logs À. Pnsenno 
PARTEIRA DIPFLOMADA 


Obstetrica da Faculdade de Me- 
dicina de 8. Paulo — Attende a 
qualquer hora do dia e da noite 
Applica injecções intra-muscular 
e endovenosa (sob prescripção 
medica, a domicilio). 


Avenida Celso Garcia, 3628 














INÍCIO DA NOSSA 
TRADICIONAL 











O nosso “stock”, sem similar em fodo o Bra- 
sil, — no que diz respeito a quantidade, 
variedade de estylos e tamanhos e ainda 
pelos preços reduzidos que agora demons- 
tra, — permilte a V. S. realizar, em toda 
a plenitude, 


a melhor escolha! 


Taputes “C SUPER” avelludados, desenhos per- 
sas, com franja, cm tonalidades beile, verde, rosa, 
brique, azul e grenat, 


01,50x1,00, 305 por 
0,60x1,20, 435 por 
1,20x1,80, 1308 
1,40x2,00, 1608 
1,80x2,90, 2205 
1,80x2,70, 3208 cece er. 2605000 
2,00x3,00, de 3958 coov0r00. S1BSD0O 


Tapotes “BOUCLE' ELITE" de Já e crina, artigo 
resistente, tons de ferrugem, pzul e verde. 


0,00x1,15, de 485 por 
1,40x2,00, de 1955 por 
1,00x2,30, de 2008 por 
2,00x2,50, de 3505 por ..ceme 
2,00x3,00, de 4205 por 
2,40x3,40, de 575$ por 


Tapetes "RUSTICO” double-face, 
producto de grande durabilidade. 


0,50x1,00, de 405 por 
(1,60x1,20, de 083 por «seems 
120x1,80, de 1808 por «esuses 
1,60x2,30, de 3158 por ecc 


243000 
355000 
1055000 
128$000 
1805000 


..eereas 
aus 
sense 
esses 


asamitas 


415000 
166$000 
2205000 
2988000 
355$000 
1908000 


com franja, 


seus, 
nesses 


DERERE 


.renvear 


845000 
48$000 
1555000 
2706000 


GRANDE SALDO de tapetes de Jú, avelludados, 
para lado de cama, Córes llsus e fantasia, 
Offerta nº 1, de 225 por 
ofterta nº 2, de 285 por 
ofterta nº 3, de 455 por 
Offerta n.º 4, 655 por 
Oferta n.º 5, Bos por 
Offerta nº 6, de 905 por 


168500 
229000 
285000 
398000 
488000 
558000 


PASSADEIRAS DE LÃ e BOUCLÉ DE LA E CRINA 


Sortimento variado! Preços especiaes ! 


NGLO BRASILEIRA 





HOMENAGEM AO DESEMBARGADOR 
PERCIVAL DE OLIVEIRA 


AMIGOS E ADMIRADORES DE 8. EXC. VAO 
OFFERECER-LHE UM ALMOÇO 


advogados o admiradores do desembar- 
gador Percival de Ollvelra, por motivo 
de sun nomeação para componente do 
collendo Tribunal de Appeliação. 

A commissão promotora dessa homé- 
nagem, compõe-to dos srs, dr, João 
Sampaio, prof. Soares de Mello, dr. 
Edmur de Sousa Queiroz, dr. Abrahão 
Ribeiro, dr. Bonres de Faria, dr, Abner 
Mourão, dr. Marlo Neves Guimarães, 
Joaquim Augusto Schmidt, Canuto de 
oliveira, de. Antonio Costa Neves e dr. 
Justo Seabra, 

As listas de adhesão podem ser subs- 
criptas com o sr. Canuto de Oliveira, 
no forum, 9.º officio; Jonquim Augus- 
to Schmidt, no Tribunal de Appeliação, 
bem como com o sr, Devid Pimentel, 
secretario da Procuradoria Geral do Es- 
tado: secretaria da Faculdade do Di- 
reito; redacção do “Correio Paulista- 
no”, com o dr, João Sampaio, e re- 
dação do “Estado de São Paulo”, com 
o dr, Abner Mourão; como dr. Abrahão 
Ribeiro, pelo telephone 4-4097; para 
oútras informações, com o dr. Mario 
Guimarães, pclos telephones 2-1458 e 
2-1133: com o dr. Justo Seabra. 

O dia, local e hora, em que será 
realizado o almoço serão annunciados 
opportunamente, 



























| Paschoa dos Funcciona- 
rios da Cia. Telephonica 
Brasileira 


mealiza-se hoje, na Egreja do 8, Fran- 
tisco, à ps dos funcclonurios da Cla, 
Conforme tem sido noticiado, vae Pneoi a Brasileira, com confissão e 


Cc 
e ommunhão. 
realizar-se dentro em breve, nesta ca-| anós esse acto de fé e religião, será 


pital, um almoço de regosijo entre 08! servido nos commungantes um lanche, 


——— 


Desembargador Percival de Oliveira 


En o 








CORREIO PAULISTANO 


IES” 











Domingo, 27 de' Abril de 1941 
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THEMAS INTERNACIONAES 
A' margem da Exposição de 
Transportes de Stockholmo 


Uma victoria da technica sueca — O desenvolvimento da tracção me 
canica por meio do gazogenio — Automoveis, motocycletas, tractores « 
barcos a motor funccionam a carvão vegetal e a lenha 


A adaptação, na Suecia, do gazoge- 
nto, gerado pelo carvão vegetal ou 
pela madeira, para uso em motores de 
combustão Interna, foi realizado com 


extraordinaria rapidez e com pleno 
exito, Esta ndapteção se ilustrou, de 


maneira notavel, através da exposição 
de meios de transporte, effectuada em 


Stockholmo, no mez de março deste 
anno, 

Na exposição, tomaram parte mais 
de cem empresas, entre as quacs não 
somente se vinm fabricas  succas, 
grandes e pequenas, de equipamento 
pare o consumo do gazogenlo, mas 
tambem as filiaes, na Suecia, de gran- 
des marcas de automoveis dos Estados 
Unidos, que constroem seus carros 
com dispositivos para -uso do equipa- 
mento sueco de gazogenlos . 

Entre os equipamentos apresentados, 
figuraram os mais convenientes, de 
novo modelo, para uso em caminhões, 
auto-omnibjus e tractores. Viram-se, 
egunlmente dispositivos que tornam 





em que consiste o gazogenio e como 
é que elle se produz. Em secções de 
geradores, mostrava-se como “é obtido 
o gaz, por meto da distillação a Secco 
do carvão vegetal ou da madeira, O 
gez consiste em cerca de 25º" de pro- 
toxydo de carbono, cerca de 9º| de 
hydrogenlo e do hydrocarbono, sendo 
que o restante se compõe de gazes in- 
combustiveis que reduzem, natural- 
mente, a efficiencia do producto. 

Entro os artigos expostos, havia 
tambem motores maritimos, de collo- 
cação interna e externa, acclonados & 
gazogenio. No ultimo verão, 05 100,000 
proprietarios de botes, na Suecia, sº 
viram impedidos nos seus esportes em 
consequencia das restricções estabele- 
cidas contra o uso da gazolina. Agora, 
graças á diffusão dos equipamentos de 
gazogento, as actividades anteriores 
poderão ser retomadas. 

Um capitulo inédito, em que Os sue- 
cos estão usando o gazogenlo, é o da 
calofação de fornos metallurgicos, col- 
sa em que, antes, só se usavam com- 
bustíveis liquidos o solidos, 


Além disto, o governo de Stockholmo 
organizou postos de exame de sangue, 
que procedem à analyse do sangue dos 
motoristas, de tempos a tempos, és 
maneira q accusar, sem demora, «us 
casos de envenenamento subtil e cons- 
tante e de os combaler devidamente. 
sem prejuizo para o trabelho do exa- 
minado. 

O gazogenio, na Suecia, impediu que 
o trafego motorizado sc paralyznsae 
em todo o paiz; contribuiu, esualmer 
te, para alliviar muito as condições dor 
trabalhadores e dos homens do noge 
elos, pois não são poucas as activida- 
des que exigem o recurso do vehiey'- 
moter. 

De outro lado, o gazogento augme 
tou o mercado de trabalho, Mostras 
es estatisticas suecas que a [fabricação 
e a instaliação de 10.000 equipamer 
tos geradores de gazogenlo exige: 
50.000 dias de Lrabalho, com a occup 
ção de 10.000 mecanicos. Em um att- 
no, estes equipamentos consomem cer 
ca de 10.000.000 de hectolitros de car 
vão vegetal ou de madeira, para cu) 


Antes de integrarem as tropas destinadas ás linhas de frente, os jovens recrutas britannicos são submetidos a rigorosos exercicios 
militares, que fazem delles quthenticos combatentes. Vemos, na illustração acima um grupo de “tommies” em manobras simula- 
das nos arredores de Londres, ás quaes os continuos bo mbardeioz allemães dão um aspecto de authenticidade 





NOTICIAS DO PARANÁ |) EMPREGO DO GAZOGENHO 


A NACIONALIZAÇÃO DO ENSINO — PALAVRAS DO GENE | 
RAL PEDRO CAVALCANTI, A RESPEITO DO 
IMPORTANTE PROBLEMA 














CURITYBA. 26 — (Da suceursal, 
via Vaso) — O general Pedro Caval- 
conti não eoníilna a sua acção á es- 
phera militar. Sua personalidade do- 
minadora projceta-se nm vida civil, 
Colleca «& sun inflncneia a serviço do 
Brasil, soja qual fór o sector em que 


Brasilidade que vem sendo realizada 


gicados não se podem sanar de im- 
proviso, No Paraná e em Santa Ca- 
tharina, já ha muita coisa feita em 
tal sentido. Notam-se muitas escolas 
novas em substituição às que foram 
fechadas por não ensinarem a nossa 
lingua e ns nossas roisas. 


pelo Presidente da Republica e que 
constitue o ponto essencial do seu pa- 
triotico programma de governo, teve 
lugar em janeiro ultimo uma excursão 
de representantes da Juventude Bra- 
sileira à fronteira sul do Brasil, 
Entre os objectivos principaes dessa 


ima do gazogento, despertou o Inte- 
resse dos rotarianos, os quaes solici- 
taram é sun directoria esclarecimen- 
tos. mais amplos 'sobre esse assumpto, 

Attendendo a essa solicitação, e ten- 
do em vista que a Light, cooperan- 
do com q governo, & pedido do Mi- 
nisterio da Agricultura resolveu 


exorce a sua actuação, O general Pe-| Quando estive, recentemente, em e em 
dro Cawnleanti é um MIRO conhe=| Blumenau — prosegue o general Pe- excursão, estavam as demonstrações | todos os seus detalhes, o problema do 
cedor dos problemes educacionaes, em | dro Cavalcanti — pude ouvir o sr. do emprego do gazogenio como melo | do fabrico do gazogenio cuja patente 


tados cs seus asnectos. Como Inspe- 
ctor gcral do Ensino Militar, cargo 
que excrçeu atá pouco tempo, desdo- 
brou-se em actividade, no sentido de 
esclerecer e bem crlentar os educado- 
res brasilsiros a respeito da politica 
educacional do Estado novo, cuja ca- 
ractoristica cssonclal é o nacionalismo. 


Os volumes de conferencias e dis- 
cursos que publicou ultimamente. do- 
rumentam essa actuação e demons- 
tram que o ilustre militar se inscre- 
ve entre aqueles que melhor conhe- 
cem as quesiões pedagogicas entre 
nós, 

Nomendo commandante da 5.º Re- 
pião, com sédo em Gurityba, apesar 
de assoberbado pelos assumptos de es- 
tricta natureza militar encontra o 
tempo para continuar a debater os 
grandes problemas nacionaes, quer de 
ordem economica, quer de ordem eco- 
nomica, quer de ordem educacional. 
Al, voltou as suas vistas para as ques- 
t6es ligadas a integração das popu- 
lações alenigenas na communhão na- 
elonal, examinando-as do ponto de 
sata cos supremos interesses do palz. 

Pela palavra falada, em conferen- 
elas publicas, tem agitado o assumpto, 
com aquele censo de medida que cons- 
titue uma das caracteristicas da sua 
personalidade. 

Em pouco ganhou a estima e a ad- 
miração de todns as classes sociaes, 


O Centro Paranrense de Letras vac 
recebel-o como seu socio honorário, 


NACIONALIZAÇÃO DO ENSINO 


Falando 4 Imprensa o commandan- 
te da 5º KR. M. abordou o thema da 
nacionalização do ensino, resaltando a 
sua tronscendencia: 

— “A nacionalização do ensino é 
problema que jamais devera ser pos- 
to, disse, inicialmente, o general Pe- 
dro Cavalcanti, Se ha necessidade da 
nocionnlização, é que houve e sua 
“dosnacionalização”, E, realmente, as- 
sim fol, não par culpa dos que vieram 
para cá, mas dos que os receberam 
com descuido o displicencia — os bra- 
sileiros... 

O mal tomou extensão — aecres- 
rentou o commendante da 5.º Reglão 
Militar — mas evidentemente vae 5en- 
do minorndo. Tirer escola, isto é, fe- 
cher escola imporia a necessidade de 
crear outra. E' o que só ngora fol 
compreendido e se está renlizando, E' 
mister haver, pols, calma para que & 
transformação so opere, Os males ra- 





Orçamentos. minisferiaes italianos 


ROMA, 26 (Stefan!) — Fol exami- 
nado no Senado o orçamento dos Mi- 
nisterios das Communicações e Cor- 
porações. Acerca do orçamento do MiI- 


Nereu Ramos e testemunhar o seu 
empenho por solucionar o problema 
em fóco; Em Blumenau pude, nesse 
proposito, apreciar a obra nacionalis- 
ta do ensino já effectivado. E' nota- 
vel. Naclonalização do ensino importa 
em nacionalizar a educação, Veja-se, 
pelo tempo perdido, ns gerações que 
se formaram sem o sentimento d'al- 
ma pelo Brasil” — concluiu o general 
Pedro Cavalcanti, 





Dela | 
QUALIDADE 


ECONOMIA 
CONFORTO: 


oo FOGÕES WALLIG 


FORAM PREFERIDOS PELO 


“GOVERNO 
ADHEMAR DE BARROS” 


ALGUNS EDIFICIOS ONDE FORAM INSTALADOS 08 
WALLIG 


FOGÕES 


lizou o major Ignacio Rollin, em uma 


Clubs quando, após o seu regresso da 
excursão, expoz os objectivos e con- 
sequentes resultados da viagem. 








de transporte a custo minimo para o 
pequeno productor do 
Brasil, 


Tnes demonstrações foram coroadas 


do mais pleno exito, como bem foca 


do interior 


conferencia que realizou no Rotary 


A exposição do major Ignacio Rol- 


offereceu ao Presidente da Republica, 
o sr, José do Nascimento Brito, pre- 
sidente do Rotary Clube, pediu no ro- 
tariano, commandante J. G. de Ara- 
gão, superintendente geral da Light, 
para prestar os esclarecimentos pedi- 
dos, bem como a demonstração prati- 
ca do funccionamento do apparelho, 

A conferencia, bem como a demons- 
tração, será feita pelo engenheiro C. 
A, Barton, tiveram lugar hontem às 
12 horas, no Rotary Clube, desper- 
tando um grande interesse de todos 
os presentes, por constituirem um dos 
mais Importantes problemas nacionees. 

Assistiram é reunião os sts, Fernan- 
do Costa, Ministro da Agricultura; 
commandante Octavio Medeiros, e 
commandante. Angelo Nolasco, ambos 
do gabinete militar da presidencia da 
Republica; sr. Azevedo Marques, ofil- 
cinl de gabinete do Ministro da Agri- 
cultura, major Jayro' de. Albuquer- 
que Lima, do gabinete do Ministro da 
Guerra. 

Após n conferencia e a demonstra- 
ção o Ministro da Agricultura salien- 
tou a importancia do uso do gazoge- 
nfo para a economia nacional, refe- 
rindo-se ainda à effioncia da coope- 
ração da Light, na solução de tão ma- 
gno problema, 


Serviço de esfalistica do Ministerio 
da Agricullura 


RIO, 26 (Da nossa succursal, pelo 
telephone) — Segundo dados do Ser- 
viço de Estatistica do Ministerio da 
Agricultura, o Brasil produziu, em 
1838, 3.200.000 cachos de bananas, 
no valor de 108.800:000$000, sendo a 
área cultivada de 52.300 hectares; e, 
em 1939, 82.74.39 cachos, no valor 
de 193.891:000$000, sendo a área cul- 
tivada de 82.714 hectares, 


Materias plasticas nos aviões 


NOVA YORK, (N, T.) — O empre- 
go de materias plasticas no fabrico 
de aviões, particularmente dos que se 
destinam so ensino da pilotagem, Es- 
tão sendo alvo de minuciosa pesqui- 
sa, e submettidos a proves rigorosas 
por peritos do exercito e da armada 
dos Estados Unidos. 

Parece que para tal fim foram ce- 
lebrados contractos de prova com as 
fabricas de aviões, devendo ser de 
materias plasticas a sasas dos que se 
destinam go exercito, e os .fluctuadores 
ou trem de amaragem, dos hydro- 
aviões destinados à marinha. 

Nas referidas provas, o que sobretu- 
do interessa à marinha é a resistência 
as materias plasticas é humidade e 
outras condições atmosphericas, e é 
preciso averigual-o com rigor, antes de 
poder se garantir o bom resultado 
pratico, , 

Para que possam realizar-se as €x- 
periencias na fórma devida e em to- 


EXPERIENCIAS E UMA CONFERENCIA DO SR. C. A. BARTON 
Em proseguimento ú Campanha de lin, em que fez referencia no proble- 


possível util e commodo, o emprego 
de gazogento tambem em automoveis 
de passageiros. Neste capitulo, notou- 
se a perfeição da adaptação dos dis- 
positivos, pois, à primeira vista, não 
era possivel distinguir um carro de 
funccionamento a gazolina de-outro de 
tunccionamento a gnzogenlo, O gera- 
dor constitue parte essencial, no equi- 
pamento de gazogento; em regra, este 
gerador é de volume apreciavel — € 
é isto o que retarda a maior diffusão 
do uso do gazogenlo; mas os fabri- 
cantes suecos de equipamentos estão 
contornando com exito esta difftcul- 
dade, 


A exposição mostrava, ao publico, 





——— 


—. —— 4 61 


Um dos participantes das corridas cuto 


| 
alimentação dos navegantes 





e — 





O inconvenlente do gazogenlo — 
que é o perigo de produzir envena- 
mento pelo protoxylo de carbono, 
quando o producto não é tratado pela 
forma devida — tambem fo! estudado, 
Na Suecia, occorream casos graves de 
envenamento desta ordem; outra clr- 
cumstancia, não menos seria, foi o ap- 
parecimento de casos de envenenamen 
to subtil é constante, em motoristas 
que trabalham continuamente com 
carros accionados a gazogenio. Estes 
casos, como é logico, decorrem de fal- 
ta de precaução; por isso, as autorida- 
des suecas divulgam, agora na maior 
medida possivel instrucções que livram 
os motoristas de qualquer mccidente. 








r mobilisticas de inverno, na Suecia. Seu automovel, bem 

como o de todos os seus concorrentes, foi accionado a gazogenio. Dos 117 vehiculos que inicia- 

ram a corrida, na hora regulamentar, 104 chegaram ao tim. Só 13 desistiram da competição — e 

isto por motivos alheios ao uso do gazogenio. O percurso foi de 1.200 kilometros para automoveis 
de passageiros, e de 1.400 kilometros para caminhões 
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corte, ou para cula carbonização, 5 
requerem cerca de 1.000.000 dias cr 
trabalho nas florestas; a distribuição 
desta quantidade de madeira e de 
carvão exige 13,000,000 de saccos tf 
papel, Na Suecia existem, hole, entre 
40.000 e 50.000 vehiculos a motor mo- 
vidos a gazogento. 

A exposição a que nos referimos 
constituiu interessante proeza technica 
do povo sueco, pondo em relevo não 
somente a sua capacidade de trabá- 
lho, mas tambem a originalidade do 
seu espirito, no sentido de resalver 05 
problemas decorrentes da situação 
anormal em que se encontra todo O 
velho mundo. 





O PROBLEMA DOS GENEROS DE PRIMEIRA NECESSIDADE NOS BARCOS 
DE OUTRORA — A COZINHA DOS NAVIOS DE HOJE — PROVISÕES 


NOVA YORK (N. 'T) — Os mari- | 
nhelros americanos que dobravam o dard Oll Company of New Jersey exi- 


cabo de Horn, navegando do Ablanti- 
co para o Pacífico, ou vice-versa, ain- 
da não jam muito longe do ponto de 
partida, quando já se viam privados 
de alimentos frescos, taes como ovos, 
carne, hortaliças e fruta, A propria 
ngua que bebiam estava choca e meio 
estragada, : 

Eram poucos os elementos, e geral- 
mente pouca tambem a Imaginação de 
que dispunham os cozinheiros de bor- 
do. As cartas dos tripulantes às fa- 
milias, os diarios em que os capitães 
e os subordinados annotavam suas ima 
pressões, falavam com esmagadora elo- 
quencia das empedernidas e acaso bo- 
Jorentas' bolachas de bordo, do porco 
salgadissimo e do horroroso café... 





O Departamento Maritimo da Stan- 


ge que » todos os maritimos da em- 
presa sejam servidos alímentos sim- 
ples; mas sãos, substanciaes e abun- 
dantes, Não se poupa & esforços para 
o conseguir. Para evitar que se estra- 
guem, nas dispensas dos barcos, os ge- 
neros alimentícios que todos os annos 
compra em grandes quantidades, esse 
departamento tem uma escola de cull- 
naria nos armazens da empresa em 
Bayona, Nova Jersey, Presentemente, 
todos os cozinheiros e dispenseiros dos 


ASSOCIAÇÕES 











barcos-tanques da Esso possuem d!- 
ploma em arte culinaria, para olter 
o qual tiveram que passar um sérin 
exame nessa escola, depois de receber 
a necessaria instrucção. 

Tambem por esse exame é forçado 
A passar quem peça emprego de co- 
zinheiro, embora o tenha sido já em 
qualquer grande transatlantico, pois 
tem que preencher todos os requisitos 
exigidos pela frota Esso, 

A referida instrucção é ministrada 
numa cozinha de immaculada limjr- 
za, altamente hyglenica, que é a exa- 
cta reproducção das cozinhas dos bar- 
cos-tanques, com seu fogão a petro- 
leo, seus grandes refrigeradores, o to- 
dos os necessarios utensílios. Ali, sob 
& direcção de um mordomo, os mprei- 
dizes fazem pão e pastels, cozim es 


nisterio das Communicações, falou O das as condições possiveis. a aviação | pra frequente começar-se & tomar suc- — me | Carnes, c aprendem em geral a prá: 
senador Secchi, O orador affirmou que naval mandou construir varios flu-| cs de Mendo Ro tino dos primeiros dez parar OGIORER ateaos E fazer pt 
n victoria determinará uma nova el- ctuadores de materins plasticas. Por|qims de viagem, como preventivo do ni TE Ro ORAPEOS ces, etc. Os juizes e RE cafe: 


tação no dominio das actividades ma- 
ritimas mundines. A cotização de fre- 
tes passará de Londres para os prin- 
cipaes portos do pacto tríplice, nos se- 
giros e resesguros imaritimos está pre- 
vista nova organização dos institutos 
das potencias victoriosas, 

O registo britaun'to cessará de do- 


minar o mundo e as peritagens para ; 


a liquidação de pvarias serão feltas 
por institutos ilianos e allindos. Em 
toda notivida le maritima será adopta- 
do o systema metrico, 

O orador concluiu, afirmando que 
os ofliciacs e marinheiros da Marl- 
nha Mercante, são verdadeiros comba- 
tentes que possuem muitos meritos e 
que, por equidade, no dia da celebra- 
ção da victoria, elles serão dignamen- 
ta representados, to lado das forças 
armadas que subirão sobre O Capito- 


Casa Maternal e da Infanciz 
São Paulo 








Hospitul do “Penpiigo Folla- 
cco” mo Mandaqui 


agora, as provas effectuadas indicam 
que é mistér reforçar esses fluctuado- 
res; mes não se vê razão por que isso 
fosse Impossivel, 

Não resta duvida que, se as mate- 
rias plasticas satisfizerem es exigen- 
cias respectivas, elais serão empregadas 
largamente na construcção de aviões, 

Suppõe-se, bem entendido, que dêm 
muito bons resultados nos aviões des- 
tinados ao ensino, que são em geral 
simples e se &o ficam antiquados tão 
depressa como os bombardeiros e ou- 
tros typos de aviões de guerra, Em 
vista do Impulso que está tomando a 
aviação, sob o plano de defesa nacio- 
nal, vão ser necessarios  multissimos 
aviões para o ensino, e ciaro está 
que com o emprego das materias plas- 
ticas — se as experiencias o justifi- 
carem — se tornaria muito mais ra- 


escorbuto. 


E' grande a differença, em muitos 
aspectos, entre esses barcos de madel- 
ra tripulados por homens de ferro, e 
os vapores de carga e passageiros que 
vlerem tomar-lhes o lugar. Actual- 
mente, na sala de jantar da primeira 
classe de qualquer vapor de passagel- 
ros, se comem tão esquisitas iguarias, 
como se servem nos melhores hotels 
de Paris ou Nova York, E nos de car- 
ga, e refrigeração tornou possivel con- 
servar a frescura dos elimentos até 
o ultimo, dia duma longa viagem. 

Os tripulantes de navios de carga 
comem hoje melhor, por via de regra, 
do que os passageiros dos transatlan- 
ticos de ha cincoenta annos. Não po- 
dem, bem entendido, repimpar-se nas 
poltronas do “fumoir”, nem pedir que 
lhes sirvam caviar, nem dispõem de 


Realiza-se amanhã, és 20,30 horas, no 
3.º andar do edificio do Instituto de Edu- 
cação, à praça da Republica, mais uma 
reunião da Associação dos Grographos Bra- 
sileiros, 

Na primeira porte dna sessão, o prof. João 
Dios da Bliveira fará a resenha biblio- 
graphics. 

Na segunda parte, o sr. Jean Lecock nbor- 
dará o seguinte thema; 

“Evolução da extracção e da Industria 
da madeira no Estado de São Taulo", 


FOTO CLUBE BANDEIRANTE 


A directoria do Foto Clube Bandeirante, 
continuando em seu programma de elevar 
entre nós o aaa dOrRicAO da arte photo- 
graphica, vem desenvolvendo os seus me- 
lhores esforços no sentido de attrahir 
interesse geral para o seu primeiro salão, 
a realizar-se em breve, Enviot, assim, um 
convite, por intermedio da imprensa, a 
todos os amadores desta capital e do in- 
teriór, para que apresentem os seus me- 
lhores trabalhos, os > ponta serão logo col- 
Jecelonados e reservados para sus mostra 


ções preparadas nessa cozinha são 05 
empregados dos referidos armazens de 
Bayona, que dellas se nutrem diaria- 
mente. 

Depols de graduados nessa escola, 05 
novos cozinheiros vão prestar serviço 
nos barcos-tanques, e têm que desem- 
penhar bem suas funcções, porque & 
gente do mar, por via de regra, tem 
bom dente e paladar exigente. O pes- 
goal dos armazens encarrega-se de ve- 
rificar a abundante provisão de vive- 
res dos immensos refrigeradores me- 


! canicos dos barcos-tanques, e lá se 


pode imaginar que caudal de generos 


o dali vae sahindo para esse fim. 


Eis as provisões typicas de um des- 
ses barcos, para oito mezes: 165.647 
kilos de excellente carne; 54.722 ki- 
los de presunto e toucinho; e 192.062 
kilos de carnes diversas, aves. peixe, 


lo. pida e bastante mais barata a cons- do arte, Os amadores mais ad etc. A carne equivale á 00 rezes. 
Falundo acerca do orçamento das RiCLAM | trucção. fnar rir Lopo red as pontas | disporão desde Já da sédo Foto Olhe Nessas E pç 29,482 
Corporações, o sub-Secretario Amicuo- O exercito e a armada estão hoje | dos dedos ita poe re verde Mas imo th acre] darão caipátios du- kilos de manteiga, 946.080 ovos, 9.240 
ci pôz em destaque & riqueza das pro- em intimo contacto com as empresas |no que reaimen mporta, Como se- | missão escalherá entre elles uma kilos de queijo, 20.411 kilos de peixe 


ducções agricolas, assim como a das 
industrias e, fez notar que à autar- 
rhia constitue uma das forças mais 
poientes para enfrentar os problemas 
da guerra, 


WALLIG & 
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fabricantes de materias plasticas, e da 
cooperação estabelecida se espera que 
venha a resultar uma materia plasti- 
e completamente satisfatoria em to- 
dos aspectos. 


jam ovos e carne fresca, peixe fresco, 
pão e pasteis acabados de sair do 
forno, é mais que provavei que pas- 
sem melhor do que quando estão em 
terra, 


os melh 
definitiva inscripção no Balão, een 
Na séde, à rua de B, Bento, 357, 1.9 an- 
dor, todos os Interessados, quer sejum ou 
não socios do Foto Clube Bandeirante, po- 
ret ii malores esclarecimentos & res- 


fresco, 7.711 kilos de peixe secco ou 
salgado, e frutas e legumes, num tó- 
tal de 430,114 kilos, além de diver- 
sos ceéreses, farinha de trigo, especia- 
rias, etc, 
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PARIS, fevereiro de 1941 — (Via 
aérea — Correspondencia 1.1.1.) — 
Recordar é viver. Nos ultimos debates 
parlamentares francezes, Xavier Val- 
lat, o representante da extrema di- 
relta, exclomava emphaticamente: 


“as nossas instituições tornaram 
corruptos: 05 nossos homens, pelo que 
devem ser reorganízadas completamen- 
te. Mas, os homens são egualmente 
responsaveis pelo falseamento das Ins- 
Utuições, pelo que tambem elles devem 
ser substituídos O quanto antes”. 


Com estas palavras, os debates par- 
Jamentares sobre a reforma da Cons- 
tituição franceza poderiem Ler sido en- 
cerrados. Entretanto, novas sessões de 
ambas as casas do Congresso foram 
marcadas para o dia 9 de julho. Os 
dof presidentes. da. Camera, Herrlot 
e Jeanneney, appareceram repentinos 
a reclamaram os seus direitos. Apre- 
sentou-se, tambem, Leon Blum, depois 
de ter sido visto em Vichy com todo 
um troço de políticos da “Frente Po- 
pular”, Parecia que certas tradições 
parlamentares iriam resuscitar em Vi- 
chy, enchendo q ambiente de Intrl- 
gas parisienses da peor especie, 


Conseguiu Laval vencer com relati- 
va facilidade n obstrução enscenada 
por aquelles parlamentares, esforçados 
por ridicularizar a “revolução nacio- 
nat". Revidando a apartes que pear- 
tiam do lado de Lcon Blum e de seus 
comparsas, falou Laval durante mais 
de uma hora enumerando, com uma 
eloquencia assustadora, os crimes do 
velho regime, vergastando a-corrupção 
dos homens que então cerenavam Da- 
Indier e Reynaud e apontando outros 
attentados praticados contra o. interes- 
se francez, terminando por tecer elo- 
glos à cooperação sincera entre & 
França é a Allemanha, A opposição 
codeu então; de 398 deputados, ape- 
nas tres votaram contra, No Senado, 
n Ridipieo contou com apenas um 
voto. 

Na Camara, o deputado Tixier-Vi- 
EnSucouri apresentou uma moção pe- 
dido [fossem os responsaveis pela der- 
rota da França postos deante de um 
Tribunal. O presidente da Camara, 
Herriot, assustado por certo com O 
uleance que terin a moção, sabotou, 
por motivos futeis, a votação, mas O 
marechal Petain constitutu mais tar- 
de, como se sabe, especialmente para 
esto fim, O Supremo Tribunal, 

No dia seguinte, reuniu-se, no selão 
de bailes do ensino de Vichy, a As- 
sembléa Nacional Constituinte. O &r. 
Laval annunciou ahi o não compare- 
cimento do marechal Petaln e apre- 
sentou um documento, no qual o ma» 
rechal lhe havia conferido plenos po- 
deres para agir em seu nome, Num 
discurso bastante desenvolvido, referiu- 
se Laval mais uma vez ao completo 
fracasso do velho regime francez, 
apontando publicamente q Leon Blum, 
presente à sessão, como O sabotador 
das verdadeiros interesses da França. 
Terminou o orador o seu discurso S0- 
licitando plenos poderes para o mas 
rechal Petain e para a sua glgantes- 
ca obra de reconstrucção. Foi Flandin 
quem apotou calorosamente O appello 
de Level. 

No Intervallo anterior á votação, ten- 
tarem os velhos parlamentares 0 im- 
possível para que O acto terminasse 
num fracasso. O sr. Jeanneney quiz 
introduzir um esquisito calculo para 
a contagem de votos, o que fol em vão. 
Herriot, presidente da assemblés, leu 
depois em tom lronico os nomes dos 
politicos que haviam participado da 
fuga a bordo do “Massilia”, políticos 
esses cuja ausencia procurou explicar 
como póde. Passou-se então á votação 
e contaram-se 5609 votos contrarios É 
continuação da velha constituição 
franceza e apenas 80 votos em seu fa- 
vor. Terminava deste modo an Repu- 
blica Franceza com a sua Constitul- 
ção, após 65 annos de vigencia. 
Annunciando o resultado, um mos 
mento de silencio nbsoluto estabeleceu- 
se no asto salão de Vichy. Olhavam 
todos para os politicos liquidados do 
velho regime, esperando que Herriot, 
Blum, Paul Boncour ou Marx Dormoy 
dissessem algumas palavras em memo- 
ria da democracia franceza, que acã- 
bava de desapparecer. Mas, nenhum 
dequelles oradores e apostolos da de- 
mocracia teve animo bastante para 
pronunciar uma só palavra que fosse. 
Assim se extingulu q velha Republica, 
tristemente, depois de haver invadido 
o mundo inteiro, durante longos de- 
pole rem as suas orações baru- 
l:.dus, com as Suas munifestações 


Domingo, 27 de Abril de 1941 


se cova o |Mastecimento dá 


terrivel simuladora... 


O que é a Syphilis? 


O A syphils é uma cnfermidade 
causada pela presença no sangue de 
um microbio chamado: Treponema 
Palidum, descoberto por um sabio 
allemão, Ella pode ser liereditaria ou 
adquirida. Algumas de suas mani- 
festações mais communs são o rheu- 
matismo, arthritismo, affecções da 
vista, da pelle, da garganta, doenças 
cardiacas ce dos rins, alem de uma 
multidão de infelizes que enchem os 
hopicios atacados de paralysia geral, 
demencia e outras ehfesmidados 
mentaes. O tratamento da syphilis 
é feito pelos saes de Bismutho, lodo, 
Arsenico e Mercurio, em injecções 
ou 
BRASIL contem estes trez ultimos 
elementos, scientificamente  combi- 
nados com plantas medicinaes conhe- 
cidas. pelo povo ' como depurativas, 
"O ELIXIR BRASIL é indicado e 
approvado. pela Saude Publica como 
auxiliar no tratamento da Syphilis 
e suas manifestações. O ELIXIR 
BRASIL é agradavel ao paladar e 
não prejudica o organismo mesmo 
usado por: longo tem 
o senhor que tem syphilis? Consulte 
seu medico, elle lhe recommendará o 


BRASIL 


EPURA e: 
















or via buccal, O ELIXIR 


Desconfia 
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CORREIO PAULISTANO 


população civil da Europa 


Parallelo entre os problemas surgidos em 1914 e no actual conflicto 
— A acção desenvolvida pelo ex-presidente Hoover — Varios informes 


CLERMONT FERRAND, abril —, ta analogia com a descripta pelo ba- 
(Havas-Telomondial — Por via néren) | rio Von der Lancken? Com esta, dif- 


— O antiga Presidente dos Estados | 


Unidos, sr, Herbert Hoover, procura, 
ainda uma vez, com a mais nobre das 
obstinações, levar a bom termo o seu 
plano de abastecimento das popula- 
ções civis da Europa, esfomecadas em 
consequencia do bloqueio Inglez. A 
idén de que ns criançes passam fome 
é para elle insupportavel, 

Sabe-se que o dr, Alext Carrel, do 
Instituto Carnegie, acaba de chegar À 
França para estudar, sob o ponto de 
vista medico, os terrivels effeitos da 
falta de generos, e talvez amanhã de 
tome, sobre o desenvolvimento dns 
crianças. “Possa Deus poupar as crl- 
anças", exclamava Herbert Hoover na 
sua ultima viagem à Europa, nas ves- 
peras da presente guerra que elle jul- 
gava iImminente, 

"A Inglaterra receave, escreve nas 
suas memorias uma testemunha que 
no cnso não se poderia recusar — O 
barão von der Lanbken, agente diíplo- 
matico da Allemanha em Bruxelas, € 
adjunto do Governador geral, general 
Von der Golty, durante a Grande 
Guerra — a Inglaterra receava 0 cres- 
cente allivio indirecto que a importa- 
ção de viveres na Belglea e nn Fran- 
ça occupada levava Bo povo allemão. 
Os inglezes viam nesta importação 
uma substituição dos productos belgas 
apreendidos pelos allemães na Belgi- 
ca. A guerra submarina iMimitada cau- 
sava enormes perdas à Grã Bretanha 
e tornava problematico o abasteci- 
mento des Ilhas Britannicas. O Eo- 
verno ingléz tenderia, portanto, à Te- 
quisitar para 05 suas proprias neces- 
sidades a frota mercante”. 

A situação de 1941 não offerece tan- 


es Pr e o e 1 a 


Goma se extinguiu a terceira Republica na Fang 


AS. ULTIMAS MANIFESTAÇÕES DA CAMARA FRANCEZA 


(Por PIERRE PAUL LOUVAIN, periodista francez) 


orgulhosos, e púucos mezes depois de 
haver declarado aos quatro ventos que 
iria, em dois tempos, liguifar os seus 
edversarios de além-Rheno. 

Foi em 11 de julho, dois dias depois, 
que o myrechal Petain mandou affi- 
xar em Nchy as proclamações da sua 
decisão de assumir o governo do paiz, 
de nomear os ministros responsaveis 
e de manter o-Senado e a Camara; 
porém, estes não 
terhpo indeterminado. 





“se reuniriam por | 





Com taes decinrações em forma de 
decretos assignados pelo marechal Pe- 
tain apagou-se, tambem, a ultima au- 
reola que até então havia curnado a 
figura de mr. Albert Lebrun, ultimo 
Presidente da Republica franceza, Da 
noite para o dia, sem haver renun- 
clado expressamente 20 seu alto posto 
e sem ser perguntado pela sua opinião, 
fez-se de mr. Albert Lebrun um sim- 
ples particular por cuja sorte já nin- 
guem se interessava, 





"ROOSEVELT NEM OS GUTROS SÃO CULPADOS” 


LONDRES, 26 (Reuters) — Por 
Louis Arnquistain — “Deveriam 
os allíndos e os americanos ter 
estimulado m Yugoslavia q resia- 
tir?” EB! & censura que fazem 
agora u Roosevelt e“outros alguns 

prophetas- “a posteriori”, 

Porém esquecem que os yugosla- 
vos esqueravam n ajuda turca e 
talvez n russa, tanto quanto p al- 
linda, Se essa ajuda falhou, Roo- 
sevelt nem os outros são culpados, 

“Deviam ter estimulado os: gre- 
gos?” Porém a Grecia estava dis- 
posta a combater sosinha, e se & 
“houvessem abandonado às suas 
proprias forças, tudo o que ha de 
honra international e visão polltl- 
ca por perte dos lindos, “nesta 
guerra, ter-se-la perdido jgnomínio- 
samente para sempre. : 

E' q cterna luta entre os que 
querem sacrificar tudo ú razão 
militar, e os que pensam com 
Clausewitz, que m guerra é uma 
prolongação da politica, ou, em 
outras pálavras, ficam entre os que 
pensam só no dia de hoje nos que 
pensam tambem nodin seguinte, 
Em 1808 tambem pareceu uma 
loucura o levantamento dos hespá- 
nhóes contra Napoleão, e outro 
loucura que a Inglaterra acudisse 
em soccorro da Hespanha, E a 
situação de então, salvo n troca 

de scenarios e papeis (menos o da 
Inglaterra, que é o mesmo) é mui- 
to semelhante à actual. A queda 
de Napolsão comegou na Hespa- 
nha, e elle proprio O reconheceu, 
em Santa Helena. 

Sem os seis annos de guerra na 
Hespanha não se póde conceber 
Waterloo. 


MENSAGEM DA LIGA 


Essa batalha finel fot preparada 
por muitas batalhas anteriores. 


Seria Ingenuldade esperar tudo 
das analogias historicas; porém os 
que ignoram ou desdenhem as M- 
cõcs da historin, não serão nunca 
arbificeã do futuro, 

Naturalmente que um exercito 
sem t aques nem aviões, como o da 
Yugoslavia não póde resistir ás 
“nanzêr divislonen” nazistas, Po- 
rém vencidos os exercitos inermes, 
flcam os povos, irreductiveis, Esses 
povos preparam as retaguardas, na 
Polonia, na, Tehescoslaquia, ne No- 
ruega, nos Paizes Baixos, na Yu- 
gostavie, em collaboração proxima 
ou longinque com os exercitos que 
podem lutar, para o futuro Wa- 
terloo, como os guerrilheiros hes- 
panhões preparavam o primeiro. 


* Talvez-a França tambem o pre- 
pare, Não é de crer que um povo, 
com tal tradição guerreira, tenha 
abdicado do seu Importante papel 
na Europa e no mundo, 

Em summa, O que se conciue é 
que os alltados estavam realmente 
obrigados n soccorrer a Yugoslavia 
e a Grecia, política e militarmen- 
te, embora tivessem que perder to- 
das essas terras. Porém as Ter- 
mópilas, como os céos Inglezes, 
são meras etapas para mn luta fi- 
nal. E assim como o Waterloo de 
1815 não se compreenderia sem as 

batalhas da Hespanha, o novo Wa- 
terloo que a Inglaterra prepara 
não se compreenderia sem estus 
batalhas de agora, desenroladas 
exactamente, como um symbolo, 
na terra classioa da liberdade, no 
solo sagrado da Grecia. 


DE HYGIENE MENTAL 


Á IMPRENSA PAULISTA 


A Associação Paulista de “Imprensa, 
recebeu, dias atrás p visita dos drs,: 
Raul Bittencourt, Oswaldo Camargo, 
Pernambucano Filho, Plínio Oilntho, 
xavier de Oliveira, scientistas e educa- 
dores cariocas, que aqui se acham par- 
ticipando do Congresso de Saude Esco- 
lar. Por cssa occasião, 9s Ilustres vlsi= 
tantes entregaram no dr, José * Maria 
Lisboa Junior, a seguinte mensagem: 

“Exino. sr, presidente da Associação 
paulista de Imprensa. A Liga Brasi- 
lefra de Hyglene Mental, por interme- 
dio dos Illustres membros do; seu Con- 
selho Consultivo, professores Plínio 
Olintho, Pernambucano Filho. Raul 
Bittencourt, Xavicr de oliveira e dr. 
Oswaldo Camargo, chefe do seu Depar- 
tamento de Divulgação e Propaganda, 
que se dirigem a São Paulo para tomar 
parte no 1.º Congresso Nacional de 
Saude Escolar, tem a honra de enviar 
» Associação Paulista de Imprensa à 
sua mais cordial saudação, reinteiran- 
do-lhe & expressão de sua grande sym- 
pathia e elevado apreço. Em todus as 
campanhas desenvolvidas pela Liga 
nestes quas! vinte annos'de sua exis- 
tencia, taes como a Semana Anti-Al- 
coolica, as conferencias educativas a 
respelto dos grandes males sociaes, A 
inauguração de dispensarios gratuitos 
para orientação & tratamento das pes 
soas nervosas, etc. fol-nos sempre mul- 
to grato constatar o apoio “frrestricto 
que nos tem concedido à entidade ma- 
xima do jornalismo vem nossa terra, & 
Associação Brasileira de Imprensa, 
através o seu ilustre presidente nosso 
socio benemerito, o. dr. Herbert Moses, 
cuja participação activa em todas essas 
campanhas tem sido R mais dedicada e 
digna de encomios. "Trazendo & AssO- 
ciação Paulista de: Imprensa à nossa 
saudação affectuosa. queremos expres- 
sar a confiança de. que- ella tambem 
estará ao -nosso lado em todos os em- 
preendimentos quê visem o bem colle- 


as nina a e e e 


ctivo. Nesta época atormentada em que 
vivemos, quando o mundo passa por 
tantos entrechoques é agitações socines 
profundas, nada é mais necessario que 
n Hyglene Mental, a qual deve ser en- 
sinada e applicada desde a infancia, 


garantindo-se dess'arte a integridade, 


psychica dos futuros cidadãos e contri- 


buindo para que a patria tenha asse- | 


gurado um porvir mais glorioso e pur 
jantes. A! Imprensa cabe a nobre mis- 
são de propagar taes ensinamentos. A 
Associação Paulista de Imprensa, em 
| cujo selo se agrupam tantas figuras 
"juminosas do jornalismo patricio, não 
| deixará — estamos certos — de colla- 
| borar com & Liga Brasileira de Hygte- 
ne Mental em todas as suas iniciativas 
pelo bem do Brasil, Attenciosas sauda- 
ções. (n.) Prof, Henrique Roxo, presi- 
| dente”. ' 


PHARMACEUTICOS 
CARIOCAS 


Os phurmaceuticos carlocas que vieram 
em visita a esta capital, em caracter of- 
tlotal, nssistir À Inauguração dos novos pa- 
vilhões da Faculdade de  Pharmacia € 
odontologia da Universindão de 5. Paulo, 
receberam de seus colizeas paulistas uma 
algnifoativa homenagem no salão nobre da 
União Pharmaceutica de São Paulo. A ses- 
são extraordinaria para tal fim fol pre 
afáfda pelo prof. Raul Vatta e secretarinda 
pelon pharmacenticos José Orlando de 
Preltas o Arnolpbo Lima, tendo ainda feito 

rto da mesa Os senhores prof, Malhado 

ilho representando a nossa Faculdade de 

Pharmacia 6 Odontologia e dr. Messtas do 
Carmo, vice-presidente da Antociação Bra- 
silejrá de Pharmaceuticos. 

Saúdando os seus collegas enriocis fa- 
José Warton 





ram os pharmuceuticos 
Fleury e Edgard de Mello, A radscendo em 
nome da oomitiva proguat ella oração 0 
dr. Mestins do Carmo. O prol. Virgilio Lu- 


cas, do Universidade do Brasil proferiu 
eua conferencia sob o thnea “Ensino Phar- 
maceutico”. 





ferença essencial, todavia: é que à 
Grando Reich Allemão não é mais 
uma fortaleza cercada de todos 08 la- 
dos confo em 1914 p 1918, O bloqueio 
britannico tornou-se uma Ilusão que 
em nada altinge ao Relch, pratica- 
mente, senhor de toda a Europa Cen- 
tral, Por outro lado, os Estados Unl- 
dos sabem que abastecem involuntaria- 
mente à Allemanha de metncs Taros 
necessarios ú tempera dos aços de 
guerra por Intermedio do interprete 
dos russos em Vindivostock, | Nesta 
guerra, finalmente, os allemães não 
ficaram desprevenidos. Accumularam 
enormes reservas alimentícias que: não 
tinham em 1914, A sua agricultura, 
além disso, está mais bem organizada 
e produz mais do que na outra guerra. 


Ora, dese setembro de 1914 ficou 
patenteado que n Belglca que impor- 
tava cerca de quatro milhões de to- 
noladas de gencros: alimentícios, dos 
quaes dois terços de trigo, não poderia 
pastar-se a 4 mesma, 'Tudo estava ra- 
clonado, mas os “stocks” esgotavam- 
se. Nem a Allemanhes, tambem despro- 
vida, nem. com mais fortes razões o 
norte da França, que se tornara um 
campo de batalha, poderiam fornecer 
generos à Belglen. 


As utoridades de otcupação com- 
preendiem perfeitamente que “os le- 
vantes duma população arrastada ao 
desespero pela fome, poderiam tomar 
difficeis as operações militares”, co- 
mo dizia von der Lancken. Favorece- 
ram, portanto, a creação de um “Co- 
mité Central de Soccorros e Alimen- 
tação”. O gronde industrial Solvay, 
fabricante de soda que tem o seu no- 
me, e um outro belga, Emile Fran- 
qui, tornaram n/ sun direcção, deci- 
dindo immedistamente adquirir. pro- 
ductos alimentares no exterior. 


INTERVENÇÃO DAS POTENCIAS 
NEUTRAS 


A intervenção das potencias neutras | 
juntos à Grã Bretanha, especialmente 
a Hespaunha e os Estados Unidos, nca- 
bou por convencer os inglezes,. Espe- 
cificaram que “os viveres aproveita- 
riam exclusivamente à população bel- 
ga indigente e não é Allemanha ou 
à Austria”, Por seu lado, deante da 
penosa situação, O Governador geral 
von der Goltz resolveu-se a fazer es- 
sa importante promessa e a dar ga- 
rantias á Inglaterra de que a impor- 
tação de viveres aproveitaria exclust- 
vamente à população belga, Esta deci- 
são de 14 de outubro de 1914 fol es- 
tendida logo em seguida a todas as 
organizações belgas de soceorros con- 
troladas pelo Comité, Este Comité, 
fortemente apotado pelos embalxado- 
1es da Hespanha e dos Estados: Uni- 
dos em Londres, consegulu que a Im- 
portação, de generos alimentícios para 
a Belgica occupada | fosse teta por 
mar, desde que a descarga se fizesse 
em Rotterdam, porto neutro, e que o 
destino e a divisão dos viveres ficas- 
sem sob a responsabilidade das poten- 
clas neutras, A 

Tornava-se Indispensavd) associar no 
Comité Naclonál Belgi um organismo 
inteiramente. estrangeiro, cuja impar- 
cialidade não pudesse ser posta-em' du- 
vida nem pela Allemanha nem pela 
Inglaterra, inimigas, 

Este organismo foi. constituído pela 
"Comission for Relief in Belglum”, O. 
R. B. cuja direcção coube no; futuro 
presidente Herbert Hoover, desde [ins 
de outubro de 1914. 

O “bom samaritano”, como lhe cha- 
ma “Le Temps”, tendo de escolher cen- 
tro 2 sua fortuna pessoal, os seus ne- 
goclos e as populações invadidas, pro- 
ferlu estas. “Ao diabo a fortuna!", dis- 
se elle, No mesmo din empreendeu a 
tarefa de nutrir dez milhões de boc- 
cas, tendo obtido, para este: verdadeiro, 
ministerio de caridade, cerca de vinte 
e cinco milhões de diolares por mez, 
Quando termirou n/sug obra, os peri- 
tos verificaram que, tendo lidado com 
à enorme somma de 900 milhões de 
dollares, o sr. Hoover não tocára num 
ceitil, "Sou de opinião que os nossos 
bolsos devem ser de crystal”, disse q 
er, Hoover aos seus collaboradores des-" 
de o primeiro dia... 

H. Hoover mandou vir da Birmanta 
navios cheios de arros, da Mandchur- 
ria embereações carregadas de feijão, 
da America toneladas de toucinho, 
carne e trigo. Declarando intangíveis 
para as necessidades allemãs os gene- 
ros assim Importados para-os belgas 
esfaimados, von der Goltz era movido 
pela si razão e pelo espirito de hu- 
manidade, mas tambem pelos verda- 
delros interesses militares dos exerci- 
tos occupantes, 

A O R. B. tinha a sun séde em 
Londres e filines em Nova Yark, Rot- 
terdam e Bruxelas. O seu presidente 
H. Hoover ia livremente de uma! para 
outra, Um exercito de delegados ame- 
ricanos fiscnlizava a estricta divisão 
ncs civis para que os alemães não re- 
quisttassem nada. O governo do r Al- 
berto 1, refugiado no Havre, fornecia 
uma contribuição fixa, mas a caridade 
dos neutros resumia a maior parte das 
despesas. 

Os consumidores belgas capazes de 
pagar, alustavam os preços dos ge- 
neros que lhes eram concedidos. Qs 
indigentes não pagavam nada, Os ex- 
ressos da receita eram entregues no 
comité Nacional Belga nara as suas 
obras de nesistencia social, 

Uma frota de 48 vapores, que deslo- 
cava 250.000 toneladas fol fretada pe- 
la O: R. B. para o transnorte dos ge- 
neros, Navezava sob pavilhão neutro, 
ao abrigo dos ataques submarinos e das 
“chamados À fala” dos navios inele- 
zes. Na média traziam 60,000. tonela- 
das de trigo vor mez, além de multos 
outros productos, E 

Onze milhões de pessoas da Belgica 
e depois do norte da França foram 
assim alimentadas durante os quatro 
annos de guerra, Estas populações sof- 
froram certas privações, masiem con- 
dinões mais ou menos satisfatorias sob 
o ponto de vista medico. A utilidade da 
C. R, B. evidenciou-se de tal forma, 
que. quando os Estados Unidos. em! 
1917, declararam guerra À Alemanha, | 
os proprios allemães sollcitaram no em- 
batxador americano Brand Whitlek e! 
nos comnonentes estadunidenses da C.| 
R. RB. ou” permanecessem na Belgica, 

Situação parndoxal, na verdade: “O ) 
renresentante diplomatico de uma Do- 
tencla inimiga permaneceu ainda dois 
mezes entre nós. escreve Von der Len- 
rken. gozando da nossa proteceão, pro- 
tecção cus se extendia natwralmente 
pos membros da Commissão de Abna- 
t-"fmento da Belelca, O R. B,”, 

Polco a pouco os membros ameri- 
canos foram sendo substituldos por 
hespanhõóes e hollandezes, A Alemanha 
não se aproveitou da declaração ' de 
puerra dos Estados Unidos pars Te- 
quisitar os “stocks” desde então st nf- 
migos", constituidos por Herbert Hoo- 
ver 
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CONDECORAÇÃO A HOOVER 

O organizador deste serviço de “sal- 
vamento” das populações dos territo- 
rios occupados acceltou apenas de um 
ministro francez uma corta de reco- 
nhecimento nssignada por. todos os 
prefeitos da França invadida, Mas re- 
cusou o Grande Cordão da Ordem de 
Leopoldo, que lhe offerecera o Rei 
Soldado, Então, uma tarde, á snhida 
de um jantar íntimo, o reí levantou-se 
o disse; 

“Compreendo, sr, Hoover, que não 
quelracs ser condecorado. Mas a Bel- 
gica precisa de vos manifestar a sua 
gratidão, Els aqui um pergaminho, 
Elle cren uma distincção nova -que não 
será conferida senão a vos: confero- 
vos.o titulo de cidadão de honra da 
Bclgica:e de amigo do povo belga”, 

Vinte e cinco: annos depois o “Bom 
Somaritana” declara-se prompto a re- 
começar o seu ministerio de antanho, 
A tarefa é ainda mais vasta e a mi- 
seria, de milhões de homens e sobre- 
tudor de creanças aínda mais angus- 
tiosa, 

“Eies não morriam todos — dizia 
o bom La Fontaine — mas todos es- 
tão feridos". Em 1038, ultimo anno 
gormal, a França importava 47 mi- 
lhões de toneladas de productos all- 
mentares, de materias primas e de ob- 
jectos fabricados. Actunimente nada 
mais ou quast nada chega à Prança 
por motivo do bloqueio. 

Para um só trimestre, « França tem 
normalmente necessidade de 12.700 to- 
neindas de frutas e doces, de 9.750 
toneladas de chocolate, de 6.200 to- 
neladas de manteiga, de 8.000. tone- 


'lades de leite condensado e de 13.000 


toneladas de cames conservadas. 
Para a zona livre, onde quinze mi- 
lhões de francezes se amontoam de- 
pois do exodo de junho, ha 900.000 
crennças do trinta mezes | sete an- 


inos, um milhão e melo de 7 4 13 € 


um milhão e melo de adolescentes de 
14 a 22 annos. E na França de ama- 
nhã e talvez entre estes jovens, como 
já se tem dito com Jjusteza, haja um 


novo Pasteur, um genlo bencíico para 
à humanidade soffredora. Se a cares- 'um temperamento sadio e optimista, 


tia dá lugar à fome, como estarão | 
amanhã os 25.500 doentes anemicos tbora possua uma Imaginação exube- 
ou tuberculosos de hoje e os 30,000 | rante, Iyrica e enthusiastica, Exerce, 
diabeticos que precisam de um regime | no entanto, constante controle à sum 


substancial, 


O abastecimento da Belgica em 1914 | cão da realidade das coisas c dos pro- 
é um dos raros cpisodios que honram | blemas da vida, Na apparênte expan- 
p especle humana e os dols bellige- | sividade e despreoceupação, um espiri- 
(to observador, enalytico e engenhoso. 


rantes ao mesmo tempo. “Esta colla- 
boração com Herbert Hoover — con- 
elula o barão von der Lancken nas 
suas memorias — foi para mim um 


pedaço de céo azul e puro entre os | mertos cordines são preponderantes no 
penosos deveres que me incumblam ne [seu “ego”, mas é de viva defensivida- 


Belgica oceupada”, 


CENTRO ACADÊMICO , 
“OSWALDO CRUZ” 


“NOITE DE MAIO” 


Na proximo: dia 10 ge:maio, nos salões 
do Estudio Pacaembu, será renlizado O 
bajlo, "Nolté de mato”, que os ncademicos 
de medicina da Univarsidade de 8. Paulo 
organizam, em bencílclo de seus  departa- 
mentos de assistencia medica e social, 

Afim de que “Noite de maio” nicançe 
desta vez o brilhantismo quo lhe tam sido 
peculiar, interessantes novidades serão 
apresentadas, entre as quaes wu Orchestra 
do Casino da Urca com seus melhores nu- 
metos 00 "balot” do Municipal, sob a di- 
reeção do prof, Vaslav Valtschek, que exo- 
cutará: — “samba typlco” — “dansa rus- 
na” — “samba clnssico”, tudo contribuin- 
do para um ambiente de distincção & cle- 
goncia, 

Or convites e demais: Informações sobre 
vNolte de mato”, poderão ser procurados 
no C. A. Oswaldo Cruz, ou então, com as 
senhoritas da commissão, 


Concurso para habilita- 
ção à Docencia Livre de 
Medicina Legal 





Proseguindo os trabalhos de concurso 
prra habilitação À Docencla Livre do Me- 
dicina Legnl da Escola Puulista de Medi- 
clna, realizou-se hontem, Gn B horas, em 
ressão publica da Congregacão, n defesa 
de these do candideto, dr, Ernestino Lo- 
pes da Silva Juntor, que apresentou tra- 
balho sobre o seguluto thema! "Contribul- 
chão purr q estudo das lesões cutanens 
ns eletroplessão”, 


CENTO RVANGELICO 


PRIMEIRA EGREJA BRESBYTERIANA 
INDEPENDENTE 


(Rua 24 de Malo, 234) - 


Escola Dominical às 9,45. Culto e proga- 
ção do Evangetho és IL horas e ás 20 ho- 
ras. Pela manhã, deverá falar o pastor 
du euroja, vovmo, Jorge Bertoloso &telln, 
A" molte, haverá n commemoração do “Dia 
do Beminario  Prebyteriano Independente 
do Brasil", devendo falar o reitor, revmo, 
Roldão Trindade Avila. O côro do curso 
Manuel dn Conceição, deverá cantar hy- 
mnos especlaes. 


TERCEIRA EGREJA PRESBYTERIANA 
INDEPENDENTE 


(Eua Joly, 408) 


Escola Dominical fs 0 horas. Culto e 
pregação do Evangelho às 11,30 e ás 20 
horas, devendo falnr'o pastor da egreja, 
revmo, tr, Seth Perros. 


QUARTA EGREJA PRESBYTERIANA 
INDEPENDENTE 


(Travossa Benta Pereira, 4) 


Escola Dominical ds 10 horas, Culto e 
pregação do. Evangelho és 11,30 e ás 20 
horas. Pele manhã, falurá o pastor da 
egrejo, roymo, Roldão Trindade Avila, o 4 
noite, um dos. presbyteros. 


EGREJA PRESBITERIANA CONSERVADORA 
Qua 13 de Mnlo n. 830 

Pastor, revmo, dr. Bento Ferraz — Co- 

pastor — Rev. Raphael P. Camacho, Co- 

pastor — Interino, revmo. Armando Pinto 


de Oliveira. : 
Escola Dominical ás 0,30 horas. Culos 
dr. Bonto 


publicos és 103/4 o 20 horas. 

Pela manhã falsrá o revmo, 
Ferraz, que abordará o thema: “A conver- 
são de São Paulo”, Nessa ocoasião será 
renlizada a Ganta Cela, 


A" noite, annunciará o Evangelho o revmo 
dr. Adrião Bernardes, 


EGREJA METHODISTA DE PINHEIROS 
(Rua Cunha Gago, 203) 


Pastor rey, Luls G. Macedo, Escola Do- 
minical, ás 10 horas, onde será estudada 
a santa palavra de Deus. 

A's 10 horas, culto devocional da Socle- 
dado Methodiste de Jovens, 

A's 20 horas, culto compregação do avan- 
gelho pelo pastor ajudante. 

EGREJA EVANGELICA DRASILEIRA 


Na Egreja Evangolica Brasileira, É rua 
Behring, 83 — Brar, haverá culto que será 
procedido da Escóls Dominical ás 10 horas, 
e &s 19 horas culto de encerramento do 
dia; ambo; pela manhã e á nolte dirigidos 
pelo Presbytero Francisco de Paulo, 

Wa Congregação de Guayauna á avenida 
Paulo de Frontin, n. 30, tambem ha reunião 
dos fieis, com precedencia do Escola Do- 
minfcal és 10 horas, e às 19 horas, fin- 
dam-se os ofícios do dis, com culto que 
estará sob -m direcção do Presbytero Ale- 





Ixandre Torres. 
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PARA TODOS 
OS PREÇOS 


SCHAEDLICH,OBERTÁCIA R.DIREITA,162 - 190 





CONSULTORIO 


GRAPROLO GH 





Para melhor ejficiencia aos estudos 


graphotogicos, devem os consulentes 


escrever em papel sem pauta com perna comum, citar um psrudonymo 


com a us 
respectivo 


CARIOCA DE TAUBATE! (Tauba- 
té) — Multa agradecido, pela confir- 
mação do estudo de uma sua parenta, 
Carloca de Taubaté. E', para mim, 
uma grande satisfação quando consi- | 


go traçar com alguma fidelidade um | 


perfil graphologico. E isso porque não 
ha, nada maís difficil do que desven- 
dar, através da escripta o verdadeiro 
caracter de uma pessoa, Tão dlfflcil 
como um diagnostico, no qual o me- 
dico tem de basear-se em symptomas 
pouco definidos. Agradeço-lhe, tam- 
bem, as expressões desvanecedoras que 
dirigtu. E, crela-me, o merito to- 
do está, antes, na sciencia grapholo- 
glca do que no obscuro graphologo. 
Passemos, agora, à analyse de sua 
letra, para vermos o que elln diz de si. 
Uma natureza muito emotiva, aliada 
| 
| 
seu perfil, Caracter engenhoso, Idealis- 
ta, muito cuidadoso nus suas occupa- 
ções e difficil de desamimar, embora 
seja, às vezes, pessimista. Uma Intel- 
lgencia lucida e vaciocinadora, alliada 
a um temperamento activo, infatiga- 
vel, porém nem sempre satisfeita com 
os resultados colhidos em seus empre- 
endimentos. E' animada do desejo de 
aperfeiçonr-se, —elevar-se, adquirir 
maior somma de conhecimentos € uma, 
posição mais elevada na sociedade, De 
energia Intente, physica e moral, e sabe 
resgir contra o desanimo e os factores 
depressivos do espirito, Natureza emo- 
tiva, mas reservada, mais cerebral que 
sentimental, apta às mathematicas ou 
estudos sclentíficos. De flneza e dom 
de observação, affablilinde e delica- 
deza de maneiras. Possue idéas muito 
pessones sobre certos problemas da 
vida. Vontade perseverante e faculdade 


esthetica desenvolvida. Sabe agir com 
tacto, prudencia e firmeza, 

ZITO (Amparo) — O meio ambiente 
interfere grandemente na formação do 
caracter, O seu, amigo Zito, foi con- 
solidado pela luta constante e rude 
a que o destino o forçou desde criança, 
tornando-o apto a enfrentar ns dif- 
ficuldades e as durezas do melo em 
que vive. Adquiriu muitos conhecimen- 
tos na vida pratica, por experiencia e 
observação, que lhe permitte resolver 
os seus problemas sem muita difticul- 
dade, pelo processo mais simples e sem 
se apegar a formalismos ou theorias. 


para resposta, firmar 


perseverante e ponderado, muito em- 


sensibilidade e possue uma nitida no- 


Multo vivo sentimento do belo « do 
justo, é uma apaixonada pelo ideal, 
o artistico e o maravilhoso, Os sentl- 


de quando necessario, Tem mais con- 
fiança em si mesina que em outrem, 
é independente e pessoal em suas idéas 
e em suas acções, Pouco susceptivel a 
a nuimentatittoos porém constante e 
el, 

ATTICUS (Capital) — A analyse de 
sua graphia revela uma Individualida- 
de de cultura intellectual, mas ldea- 
lista, algo original em suas Idéas, nem 
sempre de accórdo com a logica ou a 
realidade; E' mais um contemplativo 


das fantasins, que se compraz nas cô- 
res vividas de um mundo creado pela 
propria Imaginação. Não quero com 
isso dizer que confunda n realidado e 
os problemas da vida com a fantasia, 
mas que aprecla vs prazeres espirituaes, 
que possue o senso do bello, do artis- 
Lico, da mesma forma que outros apre- 
ciam os estudos selontificos e positi- 
vos ou as diversões. esportivas. Embo- 
ra seja displisente, no que concerne à 
vida pratica ou encare com indifferen- 
ca certos prbolemas da natureza ma- 
terial, a luta ;mperiosa pela subsisten- 
cin forçal-o uma actividade que nem 
sempre é do seu agrado; mas des- 
empenha-se bem dos seus compromis- 


sos. 

M. C. B. (Capital) — A consulta 
a que o amigo se referiu, já fol res- 
pondida no numero de domingo pas- 
sado, 20 deste, 








LEONOR CUNHA (Capital) — Sen- 
do este nome evidentemente um pseu- 
donymo, não tenho duvida em respon- 
der p sua consulta sob cle. Els aqui o 





Nome ..seccassse qo dese Ga 000 








gignatura habitual; e enviar o 
“coupon * 

Prefere o util no agradavel, o pratico 
ao fantastoso. As suas neções têm ob- 
jectivos concretos, positivos. De sen- 
sibllidado contida pela reserva e a pon- 
deração, que às veces e expande quan- 
do impressionado ou apaixonado por 
uma causn ou objecto, Compleição ro- 
bustr, vontade pertinaz, algo eutori- 
tari e Independente. Clareza de es- 
pirito, raciocinio c  parzeverança em 
seus propositos. Fidelidade de venti- 
mentos. 





PIRÃOS CABELOS, 


USE ENÃO NU 


ni aa e 

RENDEIRA (Cupltal) — Uma na- 
tureza muito emotiva e inquieta, a sua, 
Rendelra, Possue pronde vitalidade e 
energia de temperamento, mas a sua 
nlma é inquicta, insatisfeita, e aspira 
uma posição melhor, ou por outras pa- 
lavras, uma posição diverea da que oc- 
cupa agora. Desela veementemente um 
novo horizonte. E, certemerto, ha de 
mudar de vida, pois poscue um espl- 
rito lutador e uma vontade forte e 
energica, que lhe permittirão sobre- 
pór-se nos obsteculos c nicançar os 
sous desejos. E' das pessoas dotadas de 
pertinacia, dns que conseguem os fins 
almejados. E' francn, expansiva e Jo- 
vial, pouco apezada a tireorias, aos 
formalismos, ontimista, anímosa e de 
iniginação enthusíanilca, mng de es- 
pirito habil e fino, Ama o natureza e 
ns diversões, encara a vida pelo seu 
aspecto mais alegro, é profundamente 
affcctiva, 
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DD. UZEDA MOREIRA 


Pulmão. coração, apparelho di- 
gestivo, rings, Ralo X. Trata- 
mento da tuberculnse e dn 
asthma — Run Libero Badaró 
452 (antigo 27) — Tel: 2-9423 
Consultas das 9 às 12 e das 2 
ás 19 horas. Residencia: 
Tel: 5-4055. 
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D'ANJOU — (Cepital) — Sensibl- 
Hdnde o imoginasto, exos os signos 
principzes do seu “ego”, meu caro. 
E que multo têm contribuido para 06 
transtornos que tem tido na vida; das 
inouletações, das: duvides, das mudan- 
cos, às vezes subltas, cm suns cmpre- 
sas, De evrande cepacidade verbal, lo- 
ques e argumentedor, prempto na re- 
plica, de viva dofensividade, Dotado 
de viva intuição e arquein de esplri- 
to, Tendencia a mudar de rumo em 
suas actividades, de engenho e habi- 
lidade, no entanto, para se desempe- 
nhar de sues tarefas, quacsquer se- 
Jam. Babe adaptar-se an meio e vi- 
ver bem com os que o rodejom, mas 
não confia demastado em outrem, Os 
sentimentos cordines peutam as suas 
manifestações, levando-o p» generosi- 
dade e à philantropia. De sentimen- 
tos elevados e nobres. Dove ter soffri- 
do elgumas ínjustiçes ou mesmo per- 
seguições. Almn Inquista, sentimental, 
apaixonada, embora a vontade seja 
firme. Deixa-se Influenctar pela dell- 
cadeza, do mesmo modo que se sente 
eegrevado ou mal impressionado pe- 
Jes maneiras destortenas, Aprecin as 
viagens, mudanças, os aspectos novos 
da vida, Tacto para o commercio. Gos- 
to à Hteratura, 

CALLIOPE — (Capital) — As mar- 
cas de um caracter cnorgico, decidi- 
do, anímoso, ressaltam á prímetra vis- 
ta de sua grephia, Esta revein uma 
personalidade bem vincada, propria, de 
alma Jdealista e imaginação fecunda. 
De constituição robusta, resistente nos 
fnctores depressivos, inteligencia vas- 
ta e-ectiva, De viva sensibilidade, mas 
refrenda pele vontade e a Teserva. 
Apeixonada e enthusinsta, conftante 
em sua capacidade pera solver os seus 
problemas, porém profundamente sen- 
timental e affectiva, o que a toma 
propensa à jndulgencin para com as 
falhas dos seus semelhantes, para a 
philantropta ou n caridade, Tenden- 
cia espiritual, philosophica ou religio- 
sa, em suas idéss e conceitos. Im- 
presstonavel ao bello e no ideal, Ro 
justo e so elevado na vida, na ansis 
de encontrar a verdade (com maiua- 
cula) e o perfeito, 6 que é pura uto- 
pla, ne éra do materinlismo feroz em 
que vivemos, A tenceidade, a força 
de vontade, são or traços preponderan- 
tes do seu "ego". Espirito cultivado, 
de senso positivo, no que concerne aos. 
problemas da vida, e vivo amor-pro- 


prio. 
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“Cinema 


PROGRAMMAS DE HIDE 
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O GORILA MATADOR — Boris Karloff — 
Proh, até 14 annos, — ART — Atribula- 
ções de um cam] — Comedia. — Fox Jor- 
na) 23x02 — Actualidades Globo 50 — Nne, 
— Ginédia — O maior amigo “do homem 
-—. Bhort, — A's, 14,20, 10,15, :18,10,:20,05 «e 
21 horas, — A' tarde: Polt, 48; 1/2 ont. 255: 
balo, 34. A! noite: Polt. 50;/1/2, 3%; balo, 345 





MANIA DO DIVORCIO — Dick Powell — 
Jonn Blondel — Paramount, — Voz no 
Munio 41x65 — Homem Dynamo, — Nag. 
— DFB, — As 14,10, 10, 18, 206 22 horas. 
— A" tnrdo: Polt; 48500; meias entradas, 
34000; balcão, 3$500, A! molto: poltr, 56; 
meias entradas, 34000; balcão, 44000. 





O JOGADOR — Viviane Romance — Pler- 
ro Blanchar, Proh, até 14 anos, — ART — 
Pathé Ncws 04x05 — Notlolas do dia 27x12 
— Guannbara Jornal 43 — Nac, — DN, — 
A's 14,25 — 10,15 — 18,05 10,55 € 21,45 
Poltr, 44; 1/2 entr. e balcão 28600. A” nol- 
te! Polt. 4$5; 1/2: ent, 34; balcão, 34. 





LEGIÃO DE HEROES — Gary Cooper — 
Madeleino Carroll — Paulotte Goddard. — 
Proh. até 10 annos, — Paramount — Em 
technicolor. — Fox Jornal 23x60, — Actuu- 
Hdnades DFB 32. — Nac, — A's 14, 18,90, 
19 e 21,90 hs; — A! tnrde: Poll. 46; 1/2 
ent, e balcão: 2495, — A* noites Polt, 445; 
1/2 ent. 34000; balcão, 34000, 


ROSARIO 


* me 








NOIVA DA FATALIDADE — Warren Wil- 


Vam — Jean. Mulr — Col. — JUSTIÇA 
TRIPLICE — Georges O'Brlen, —- Filmes 
probibidos até 10 annos. — Monte Car- 
mello, — Nau —-DFB — “Desde 12,45 
horus — Poltronas, 46000; melas entrados, 
2$500. 
4 
a ” õ 2 . + 


E o FLORIAN — Roberto Yôung — Helen Gil- 
, | bert,. — A QUEDA DA BASTILHA — Rá- 

a nald Colman. — Prohibldo até 10 annos. 
S o NTO — Actualidades DPB 30 — Nacional 
e Desde 14 horas — Poltronas, 44000; meias 


entrados, 24500, 





DOIS CONTRA UMA: CIDADE INTEIRA 

— James Cagney — Ann Bheridan, — O 
POLVO Hugh Herbert — Allen Jen= | 
kina. — Filmes -prohibido até 10 annos. — 
Actualidndes DFB 31, — Nuclonal, — A's 

14,15 e 29,15 horas — Poltr,, 39000; meias 

entr, 1$500, 86 à noltos, balcão, 24000. 





FIGURAS DO MESMO NAIPE —  Pred 
MeMurray -— Patricia Morison, — -Prohi- 
bido até 14 annos, — NAS ASAS DA DAN- 
SA — Grace McDonald — Robert Paige, 


a VERMELHA 
— Actuniidades DFB 26, — Nac. — A's 


Mc às 17,50 e 21 horss — A 'tnrde: poltr, 


"Fas : 2 3$000; 1/2 entr. 1$500. A” molte: poltr. 36500; 
E melo entrada 2$000, é 
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LEVANTA-TE, MEU AMOR -— Cinudetto 
Colbert — Bay Milland. — A PERIGOSA 
— Betto Davis — Franchot Tone. — Actun= 
lidades Globo 47, — Nac. — Cinédia — A's 
14,00 e ás 17,580 e 21 horas — A* tardo: 
Poltr.,, 38000; 1/2 entr. 14500. A! molte, 
poltr. 34500; 1/2 entrada, 24000, 





LEVANTA-TE, MEU AMOR! — Cluudetto 
Colbort — Ray Milland — A PERIGOSA 
— Bette Davis — Pronchot Tone. — Uut- 
na de ilusões (O Mar) — Nac — DN, — 
A's 14,00 e 17,50 horas — Poltr 28500; 1/2 
entradas, 18500. A! nolte: poltronas, 3$000; 
meia entr, 1$500; balcões, 24000, 





A MULHER E O DINHEIRO —. Joffrey Lynn 
— Proóh, nté 10 annos. — Farinha de raspa 
de mandioca panificavel — Nac. — DFB 
— Só A tarde: “Impondo a lei” — George 
O'Brien — Bó Á nolte: “Em Ince do destl- 
no” — Basil Bathbone — Prohibido até 
18 snnos, — A'5 14,20 c às 18,10 e 21 ho- 
ras. — A! tarde; poltr, 28500; meias entr. 
164500, A* noite; poltronas, 38; balcões, 2$. 





ANDY HARDT E A GRANFINA — Mi- 
ckey, Rooney. — BOLDADO DA FORTUNA 
— Viotor Jory,.— Proh; até 10 annos, — 
Visjando pára Cuyabá, — Nac. DPB — A'a 
14 e ás 18,10 € 21 horás — A'* tnrde! Poltr, 
29300; meia entr. 18, A! molte: poltronas, 
2$500; meias entradas, 1$200; balcões, 1$500. 





O RENEGADO — Paul Muni — Proh, 10 
annos — FAZENDO ESTRELLAS — Donald 
Woods. — Guanabara. Jornal 41 — Nacional 
— DN — A's 13,50, 18,06 e 21 horas — A” 
tosde: Poltronas, 25300; melas entr, e bul- 
14200, — A! molte: poltr,, 28700; metas an- 
tradas e balcão, 18500. 


a 
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AFRICA — Imperio Argentina — Ricar- 
d Merino — ANJO DE PIEDADE — Kav 
Francis — Inn Hunter, — — Aviunlidades 
DFB 25 — Nacional — A's 13,45, 1745 u 
21 horas — Poltronas, 2$300; 1/2 entr, 15; 
gerucs, 18200, A! nolte: poltr, 24500; meias 
entradas e gerhes, 16200, «[ 


í 
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A PROTEGIDA DO PAPAE — Brian Aher- 
no — Rita Hayworth. -— A INCENDIARIA 
— Germaine Dermos. — Prohibido até 10 
annos. — Actunlidades DFB 28 — Nacional, 
— N'5 13,40 — 17,50 e 21 horas — Pol”, 


2$000; 1/2 entrada, 18, geral, 18200, A” 
nolte: poltronas, 28300; mirins entradas é 
Ea ga geral, 18300. 


PAULISTA BE 


PARAISO. 
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MELODIA TRAGICA — Merie Oberon — 
John Garrick — Proh, até 14 annos, — 
ANNA KARENINA — Orein Garbo — Pre- 
ária March. —. Para. o nosso futuro. — 
Nac, — DN — A's 14 €:/48,55 horas — Poll, 
2$500; 1/2 entr, 14500. A! solte: poltronas, 
39000; meias entradus, 14500, 





BOÇCA NÃO E' GARGANTA — Jor E 
Brown — Martha Raye, -— TERRA DOS 
DEUVBES — Paul Muni — Luise Rainer. — 
Actunlidades DFB 29 — Nac, B6 á tarde: 
“Sombras do terror”, sér, Proh, até 10 an- 
nos — A's 13,4) e 18,45 horas — Poltronas, 
2$300; melas entradas, 14200. 





A PONTE DE WATERLOO — Vivien Lelgh 
— Robert Taylor, — Proh, até 14 annos. 
— O BEGREDO DE UM MORTO — Dennis 
Morgan — Geçrge Toblas, -—- Actunlidades 
DFPB 23 — Nao, — A's/M e -10 horas — 
Poltr, 2%; 4/2 entr. e bulção. 19000, A* 
noite; poltr. 24300; 1/2 entr, e balcão, 16060, 





MELODIA TRAGICA — Merie Queron — 
John Garrick. — Prohibldo até 14 unnos, 
— A LEI DOS' PRADOS — George O'Brlen, 
— Probibido até 10 annos. — - Actualida- 
des DFB 27 — Nacional — A's 14 q às 
49,10 horas — A* tarde: Poltr. 24000; melas 
entr, 18000. A! noite; poltr. 28900; metas 
entr. 15500, 


MULHERES SEM NOME — Ellen Drew, — 
Prohibido até 10 annos — O BEGREDO 
DE UM MORTO — Dennis Morgan — 
Actuslidades DF 20 — Nac. — A's 14 q 
às 19,10 horas — A" tarde: Poltronas, 1$500; 
1/2 entr. e geral, 14000, A! noite; poltr, 
24300; 1/2 entr, 14200; geral, 19000, 
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LUA NOVA — Jennette McDonald — Nei- 
son Eddy. — A LEI DOS PRADOS — Geor- 
ge O'Brien. — Prohibldo até 10 annos, — 
Actuslidades DFB 23 — Nacional. — A's 
1 e ár 19 horas — A' tnrde: Poltronas, 28; 
metas entradas, 1$000. A* noite: poltr, 283; 
meias entradas, 1$200. E 

ANNA KARENINA — Greta Garbo — Pre- 
drio March — Cinédia Jornal'58 — Nas. 
"A mulher e o dinheiro” — Jeffrey Lynn 
— Brenda Marshall — A's.14 o ás 19 ho- 
rus — A! tarde: poltr. 14500; metas entr, 
14000; geral, 19200. A*- nolte:-poltr. 28300; 
meias entradas e geral, 14200, 











ASTHMA E BRONCHITE ASTHMATICA! 


Novo e poderoso producto que os soffredores attestam e recommendam a 
sua efficacia. 

Veja o que diz sobre a sua cura o importante attestado abaixo: 

“Estando minha filha Clara soffrendo de-Asthma, recorri no Elixir antt- 
asthmatico de Bruzzl e com um só vidro obtevê a cura radical, nada sof- 
rrondo até egora, ficando gorda“e forte: Rua Affonso: Cavalcantiy 171 — Ho- 
raclo Cesar de Lima, firma reconhecida pelo tabellião Paulo e Costa. 


A! venda em todas as drogarias do Brasil. 











ÉCOS DE HOLLYWOOD 


PEQUENAS CURIOSIDADES 
DO MUNDO DO CINEMA 


HOLLYWOOD, 25 (De Maria Isabel 
Martinez, Copyright Reuters") 
Gary Cooper não é um Don. Juan; 
seus velhos ternos e sou velho nutomo- 
vel são conhecidos em. toda a parte, 
Mas, mesmo assi ninda agora ne es- 
condendo por causa do corte que teve 
que fazer no cabello, para o seu papel 
no “Bargento York". 

e. 


Jonn Leslie e Eddie Albert (lem- 
bram-sé do joven medico" distranido 
do “Tres esposas"?) trabalharam 
juntos em tres pelloulas, No primeira 
sé conheceram e se comprometteram & 
casar, na segunda beljnram-se. e nã 
terceira contralilram matrimonio, Por 
fsso Joan diz:que o mais lógico, é ella 
ficar viuva no proximo filme, “Eddie, 
porém, ncredita que será melhor que 
se divorelem, e assim Jonn não terá 
que chorar... 


n.* “ 


william Lundigan, que é solteiro ng 
vida real, já se casou 5O vezes no cl- 
nema. Muito horror deveria ter' do ca- 
samento.., Polis agora vae casar de 
verdade, com a filha do governador da 
Pensylvania.,. 

+. * 

Frank Capra, quando rodou o seu 
ultimo filme; “net John Doe”, com 
Gary Cooper e Barbara Stanwlck, fez 
quatro finnes diferentes para & histo- 
ria alim de que escolhesse o que fl- 
casse melhor... 

“e. 

Desde que o se “stand-in” (doublel 
fol para o “front”, na. Inglaterra, 
Cary Grant fez questão de substitull-o, 
servindo-se de substituto de sl pro- 

rio... 

f Os “stand-In” devem estar no estu- 
dio o dia inteiro afim de que se foquem 
sobre elles 25 cameras, e se façam to- 
das os provas, de maneira que o nr- 
tista só precise vir no momento op- 
portuno. Fof decerto a melhor maneira 
que o noivo de Barbara Hutton desco- 
briu para trabalhar tambem pela cau- 
ga dos alliados.., 


* +» 


Fundou-se agora em Hollywood uma 
sociedade cujo nome é: “As louras são 
preferidos" e se destina a destruir q 
cronça de que as morenas dão melho- 
res csposas do que as louras, A pres!- 
dente da “noniedade” é Joan Blondell. 
Pode-se dizer que é no mesmo tempo 
presidente e bandeira, .. 

4 * * 


Ha homens que fazem coisas de t- 
replar os cabellos da pobre moça que 
sãc com elles... Veja-se o que fez 
Orson Welles no balle da Academia de 
Artes e Sclencias de Hollywood: Dolo- 
res del Rio, que la com elle, viu o com- 
panheiro tirar do bolso o cachimbo. 
Perguntou, assombrada: “Porque você 
está fazendo |sso?” E elle respondeu, 
muito calmo; “Oh, desculpe, mas como 
estou de: chinellos, pense! que estava 
em casa"... : 

Dolores, que é tão elegante e tão 
bem educada, quas! desmala quando 
olhou para os pés do companheiro e 
viu que elle estava realmente de chi- 
hellas... 

Propoz. que fossem immediatamente 
para casa, trocar de sapatos. Mas não 
ousaram se levantar a melo dos dis- 
cursos, quando todo o mundo os olha- 
ria. 

Logo começou a tocar a musica, € 
Orson, de novo esquecido, convidou Do- 
lores pare dansar, E como a mexicana 
recuzasse, horrorizade, Orson sahiu 
dansando com Alexis Smith... 

E assim dansou até acabar a festa, 
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O FILME DAS MIL E UMAS EMOÇÕES! 
EMOÇÕES DE PAVOR,,. na luta do Dorothy Lumour contra & 


tralçoelra o enorme 


EMOÇOER. ROMANTICAS..., na disputa entro Eobert Preston e Proston Fonter, para 


a conquista da encantadora 
EMOÇÕES VIOLENTAS... no combato titentco de 


tór dos troplcost 


a torrente e os amssasinos das acivan! 





E o engraçado é que ninguem se aper- 
cebeu das defficiencias do seu trajo, 
tanta gente: havia no baile, 


JIMMY DURANTE (O Narigão) — como um 
grande conquistador ... 
LAUREL e HARDY (O Gordo e o Magro) — com- 
domadores de féras !.., será possivel ? 


o & Ee 


Fç) 


XLAUREL & 
XJIMMY DU 
*LUPE 
XPOLLY: 

43 A GK 

x FRANCES WILLIAM 
x CHARLES BUTTERWORTH 
*GEORGE GIVOT 


BROADWAY. 





COMWPLEM, 


ACTS. O GLOBO “| 


COMMEUEIO 


homens do ferro contra O fogo... 


FERRO vO ARASIL 
MAO BRASIL 





Vo. 
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++ Moon Over Burma! 


O Domingo, 27 de Abril de 1941 





“ Robert PRESTON. 
- Preston FOSTER 


DORIS NOLAN, - ALBERT BASSERMAN;. 
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“TEU NOME E' PAIXÃO”, AMANHA NO ART-PALACIO 





Como toda a cidade não desconhece, o 


“art-Polacio”, o mais confortavel cinema 
da avenida São João, brindará ao elegan- 
te e culto poso paulista a partir de ama- 
nhã, à sensnelonal estréa do fllime du Pa- 
ramount “Teu nome é paixão”, com Do- 





o feitio de um terno elegante, de um tallleur chic, sô na 


rotv . Lumour, Robert Preston o Preston 
Foster, o é em torno desse triangulo que 


glra o empolgante argumento do supeor- 
filme que amanhã estará na téla do “Art- 
Palacio", 





ALFAATARIA ALHAMBRA .- A unica no genero — Terno 
sob micdida, 150$ — Rua Benjamin Constant N.º 147 — 
Grande stock de casimiras naclonaes e estrangeiras, 





THEA 
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A CIA. ALMA FLORA ESTA' REPRESENTANDO “MULHER ... 


Assim como-um homem: pode 
escrever versos sem ser poeta, es- 
crever prosa sem ser escriptor, ou 
pintur quadros sem ser pintor, as- 
sim tambem um actor pode tra- 
balhar no palco sem que, por isso, 
passe automaticamente a ser “ar- 
tista”, 

A difjerença entre o actor e o 
artista está em que este estuda a 
personagem que interpreta, prepa- 
ra o physico e sobretudo a voz, 
pará se ajustar ao seu papel, e, 
quando trabalha, produz arte. 

O simples actor, isto é, o actor 
que não é artista, apenas decora 
a sum parte e, quando trabalha, 
repete-a mais ou menos mecani- 
camente, . 

Ademais, a arte-do palco é es- 
soncialmente, arte da palavra ja- 
lada; e os artistas verdadeiros da 
representação procuram, falar com 
esmero, sem pedantismo mas com 
correcção — salvo o caso em que 
o seu papel exija o contrário — 
contrário este que tambem tem de 
ser estudado com carinho, para 
que dahi resulte o ússejado cffet- 
to, Assim, nenhum actor deve 
dizer “bólsos”, em vez de “bôlsos”, 
“sógros" em vez de “sógros”, plé- 
thora” em, vez de pletnóra”, 
“symipathiquissima” em vez de 

“sympathicisstma”, “chavéna” em 
vez de “chávena”, etc.. 

Estes graves deslizcs de pronun- 
cia são constantes, nos nossos 
theatros; ainda ha pouco tempo 
chamamos a attenção de um actor 
de certa companhia que trabalhou 
no Bôa Vista, e que, por não es- 
tudar linguagem e ser filho de ita- 
lanos, deu, em determinado vo- 


PARA INGLEZ VER”, DE GROISSET E GRESAC, NO BOA VISTA 


cabuto, o valor de “nh”" a um 
“gn”, e ficor varios diar, em con- 
sequencia disso, a proferir, em ple- 
no palco, um verdadeiro palavrão. 

Estes conselhos, pelo menos nu- 

ma parte dos exemplos dados aci- 
ma, deveriam ser ouvidos pelos 
membros do elenco da Cia, Alma 
Flora, que agora está trabalhando 
no Theatro Boa Viste. Além dos 
“bólsos” e dos “sógros”, ha lá 
quem proferiu, hontem, um “sym- 
pathiquisstma”, que arripiou à sa- 
ta toda. 

A voz tambem é factor em rela- 
ção ao qual os citados membros da 
referida companhia nãn se mos- 
tram muito cuidadosos, Pouco lhes 
custaria assentar bem o timbre, 
ensaiar ou mesmo estudar a emis- 
são de sons vocalicos, para evitar 

frequentes suggestões de cansaço 
que a peça não requer, e para dis- 
sipar muita “rebarba”, muito som 
“arranhado”, que tira o encanto 
do que se ouve. 

Não foi só isto, sem duvida, que 
o crítico observou, na sessão a que 
hontem assistiu, e em que à Cia, 
Alma Flora representou a comedia 
em tres actos, de Croisset e Gre- 
sao, intitulada “Mulher... para 
inglez vêr”. Na verdade q peca é 
bda, bem qo estylo francez de alta 
qualidade, apesar de alguns apa- 
lhaçamentos na representação, e 
de algumas adantações desacerta- 
dos na traduccão. 

Quanto ao trabalho proprinmen-= 
te dito dos interpretes, não foi dos 
mais fortes; jot apenas passavel: 
se assim não fosse teriam nassado 

despercebidos os senões de pro- 
muncia, — POL 
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COMMUNICADOS 


"MULHER PARA INGLEZ VER", HOJE, 
EM VESPERAL E A” NOITE, NO BOA 
VISTA 


Hoje, a companhia de Alma Flora rea- 
jizará' tres espectaculos com “Mulher pa- 
rn jnglez ver”, o primeiro ma vesperal cie- 
gunte das 15 horas e os outros dois no 
hornrio habitual da noite. Bllhetes a ven- 
da a partir das 10 horas. 

— Sexta-feira, primeiras representações 
da peça de Henrique Pongettl, “Maridos 
em segunda mão”, 

Em “Maridos em segunda mão" 
sua estréa o artistas Eivira de Jesus, 
car Sonrey e Humberto Catalano. 


“GEISHA” E ACQUA CHETA”, AS OPE- 

RETAS DE HOJE, NO SANT'ANNA — NA 

PROXIMA SEMANA, “CONDE DE LUXEM- 
BUEGO” E “BOCCACCIO” 


A Companhia de Operetas e Operas Co 
micas do Sant'Anna, realizará hoje dois 
espectaculos, Em vesperal, às 15 horas 
pein ultima vez subirá à acena a operata 
de Bldney Jones “Gelsha”, 

As partes principaes do “Gelsha" estarão 
confinadas aos seguintes artistas: “Mimos 
sa-San”, Lydia Ross; “Miss Molly", (Curi 
Weiss, "Julieta Dinmant!, Léa Candin! 
“Redi Palrínks”", Salvador Slddivo; “Mar- 
quez  Imari”, Cesare Fronazl; “Kntann”, 
Hugo Cesarint; *“Wun-Ci", Renato Tignanl 
e “Lady Castanha", Esther Oral, 

Dirigirh nm orchestra o maestro Gabrir 
Migitori, 

A" nolle, no espgetaculo das 20,45, sr- 
rá reuresentada, a pedido, q opereta dr 
costumes dtnllanos, “Acqua cheta”, com 
Lén Candíni, Cesarini, Siddlvó, Pronzl, Es- 
ther Orsi e Yolanda Froónzl nos papeis do- 
minantes. Bilhetes a venda desde 10 ho- 
ras, - 

— Amanhã, segunda-feira, a companhin 
não dará espectaculo. 

— Torçu-felra, pela ultima vez, a ope 
rota de John Glibert, “Casta Suzana” 


CIRCO PIOLIN 


Piolin, o Interecsunte comico circent 
apresntará hoje muis dois espectaculos em 
seu amplo pavilhão armado & praça Ma 
Fechal Deodoro, Matinte às 15 horas, col! 
programma escolhido. A* noite, às 20 e 1 
horas, soirén. Na 1.4 parte serão aprero 
tndos números de nttracções elrcenses des: 
tacando-se o mulabarista: “Kamakura” 
os perchistas “Los Martos*, Na 2. parte 
subirá à scenn a comedia Intitulado “EU 
sou de clrço”, 

Piolin, para 3,8 feira, din 20 do corren 
te, organizou um programma de gula, 
que apresentará ns mnlores attracçãe 
nctunimente em EB, Pato. 

CIRCO IRMAOS QUEIROLO 

A Cla. de Attraçções Clroenses “Irmá: 
Queirolo”, apresentar hoje mais dois vs 
pectacutos em seu vasto pavilhão nema- 
do à run Odorico Mendes, esquina cn run 
Barão de Joguári (Moóca) com capacl 
dade pars 2,500 pessoas. Matinér às Is 
horas, com attrreções com todos os con 
cos em sccona, A* rolte, Às 20 horas e? 
minutos, solrée, Nu 1,8 parte, serão apte- 
sentados numeros de attracsões e vosit- 
dades, destacando-se an dupla comica 
Harris e Chic-Chic". Na 24 parte, sera 
levada à scena p somedin de “Harris é 


Chie-Chie" intitulada: “A casa dos fantas- 
mas. 


BOA VISTA 
HOJE — Tres grandes especta- 
culos — Vesperal, às 15 Horas — 


1º sessão, ás 20 horas — 2. 
sessão, às 22 horas, com: 


“MULHER PARA 
INGLEZ VER" 


A sensacional comedia franceza, 

de Francis de Oroisset e Tred 

Gresac, em traducção de Renato 
Alvim. 


fazem 
Os 














Duas horas de encanto e franca 
alegria, 


Admiravel desempenho da 
COMPANHIA 


DE COMEDIAS 


ALMA FLORA 
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ANNUNCIOS CLASSIFICADOS 








— PROFISSÕES LIBERAES= ARTIGOS DOMESTICOS 


a e e 


MOLESTIAS DOS OLHOS 
DR. LUIS DE ASSIS PACHECO BORBA 


MEDICO OCULISTA DA SANTA CASA 
RECEITAS DE OCULOS OPERAÇÕES 

Residencia: run Frei Caneca, 433 — Phone: 4-202 
Consultorio: av. Rangel Pestana, 1.326 — 1º on= 


dor, salas 14, 15 o 16 — DE 1 A'S 5 HORAS 


ROMULO CARDILLO 


MEDICO 
Com pratica nos Hospitaes de Paris 
Tratamento moderno do rheumatismo, Vias urinarias, 
Doenças da mulher, 
Cons.: Rua Senador Feijó, 30 » 2.º andar - Tel, 2-3092 
Das 15 horas em deante, 


-- > 


DENTADURAS 


Prof. ALM CIDA PRADO 


Cirurglão-Dentista com longo tlrocinto profissional 
em Santos e na Capital, Espectalista em trabalhos 
estheticos de pontes moveis. e lisas (Roach System) 
- Bem dentaduras anatomicas confeccionadas pelos 
processos os mais modernos em PALADON-NÉÊO- 
HECOLITE, RESOVIN e VULCANITE, Garantia 
de estabilidade absoluta, pelo novo processo Four- 
net-Tuller. “Trabalhos de dentaduras ultra-moder- 
nas, dentes fluorescentes para pessoas de maiores 
recursos, Substituição de qualquer trabalho de: 
dentaduras antigas por modernás em 48 horas. 


Cous, Labor, Res.; RUA GENERAL JARDIM, 703 — Hygienopolis 
Telephone; 4-2672 . 
Accommodações na propria: residencia para clientes do interior. 








MOLESTIAS DE SENHORAS — PARTOS 


Aficoções  utero-annexines — Inflammações agu- 
das ou chronicas — Perturbações funcolonaes do 
apparelho genital feminino Transtorno das 


regras — Menopausa — Esterilidado — Distur- 


bios endocrinicos 


DR. OSWALDO CERTAIN 


CIRURGIA GERAL — CIRURGIÃO NA SANTA 
CASA E DEPARTAMENTO DE SAUDE 
Cons.: RUA XAVIER DE TOLEDO, 46, 4,” undar, 
Das 4 às 6 hs, Phonc 4-3213, Res, Phone 5-3246 








PARA ANNUNCIOS NESTA SECÇÃO: 
Telephones 2-6242 e 3-5402 


DR. DAGOBERTO R. DE 
ALMEIDA 


Pre - Molestins das se- 
pre - Ondas Curtas - Lug 
Solar - Ralos X - Cons,: rua 
T de Abril, 335 - 30 - nps, 
309311, Dan 3 às 6, Toleph, 
4-0014 — Residencia, 1-2042 


e 


ULCERAS DAS PERNAS 


VARIZES 
Tratamento especinilzado, 
BEM REPOUSO. Dez annos 

* de experiencia com Innume- 
ras curas — PEQUENA E 
ALTA CIRURGIA 


DR. CARMO D'ANDRÉA 


da 











Cirurgião Casa 
R. XAVIER DE TOLEDO, 98 


Das 16 Às 17 horas. Tel, 4-0850 


Santa 











DIVERSOS 











CREOFULMIN 


A melhor creolina que rivaliza com a estrangeira. | 


A morte certa do catarrho e da bicheira do gado. Pe- 
didos so distribuídor goral sr. Carlos Andrade — Rua 
Xavier de Toledo, 99, sobreloja. Tel. 4-39765, Endereço 
telegraphico “CANDRA”, — São Paulo, 


CASCATINHA 
a cerveja Preferida 


k 








RUA BENJAMIM CONSTANT, 
3.º Andar 
Telegramma “SISEP” - Teleph., 3-6808 
Caixa Postal, 4.158 —— SÃO PAULO 
CARTA PATENTE Nº 137 


122 


RESULTADO DO 

SORTEIO DA 1: 

QUINZENA DE 
ABRIL DE 1941 





Peça per e almoço 


1º Extracção 6.136 
2º Extracção 9.758 
NOSSOS PREMIOS 
1º Premio . -58.136 
2º di 58.135 
2 Es 58.197 
3.º po 8.136 
4 x 8.135 
4º e 8.137 
o Je 136 
6. 36 


2º QUINZENA DE 
ABRIL DE 1941 


1.º Extracção 7.320 





2º Extracção 6.705 

NOSSOS PREMIOS 

1.º Premio 05.320 

2a o 05.921 

do 2» 05.319 

“ E be 5.320 

Para Tag pautar 4º ” 5.991 
4º a 5.919 

bº os 320 


Convidamos os srs. Contribuintes 
premiados a comparecerem em nossa 
séde ou em nossas Agencias do interior 
para receber os premios a que tem di- 
reito de accôrdo com as disposições do 
Dec. 12.475, de 23-5-917.. 


S. Paulo, 26 de abril de 1941, 
Dr. Abel de Rezende Villares 
Inspector-Federal 
Durval A. Rodrigues — Ruy M. Reis 
Directores 
Os Sorteios de Maio realizar-se-ão nos 
dias 10 e 24, de accôrdo com o Dec,-Lei 
2.891 de dezembro de 1941 








|-noo ahd SNADVINVA SVO as-andiILLado 
CEDEMOS, REMETENDO-NOS O RECORTE 
ABAIXO: 


e depois, ainda 


CASCATINHA | 


INR TRRC O erra se senhas tina ana nadas tha 


A CONTINENTAL LIDA. 
AIXA iso 4158 
SÃO PAULO 
Peço enviar-me pese explicativos do pla- 
no; popular do 5$000 a mensalidade, sem compro- 





NOITE DE AMOR TS eo SI NR É A 
“O pertume que traz a verdadeira felicidade do | | ENDEREÇO ..sensensrerererrersheceos TA 
diretora loções, agia do ca so do. || CIDADE s.» 22002000 ESTADO sitsssstonsshs 


Pedidos ao distribuidor gere! sr. Carlos Andrade, 
Rua Xavier de Toledo, 09, so eta, Tel, 4-3765. 
Ed. Telegraphico: “CANDRA”, -— “fo Paulo, 


(Escrever bem legível) 


SS 


|| Telephone, 48462 


COMPANHIAS DE PREVIDENCIA 
CIA. MINEIRA DE TERRENOS 


| 





NOVOLUSTRO 


À FLANFLLA MAGICA 


Nº 1 Nº 2 
vermelha — para verde — para 
moveis. metaes. 


Num servico só Tira manchas, 


lustra, renova € limpa e tá brilho, 


tira o pó. sem riscar, 


Encontra-se nos emporios, bazares c cosas de fer- 
ragens — Tel, 7-44-52 — Caixa Postal, 3181, 


Acceltamos distribuidores para o Interlor, 





HOTEIS — RESTAURANTES — PENSÕES 





Indo a $. Paulo hospede-se no 


PORTUGAL HOTEL 


Conforto, num ambiente exclusivamente 
familiar. Preços bastante reduzidos. 

79 

S. PAULO 


RUA VICTORIA, 








E CONSTRUCÇÕES, S. A. 


NL do E  FISCALIZADA PELO 
OVERNO FEDERAL 
Decreto is 475, de 23 de maio de 1917 
End. Teles, TERRENOS 
Caixa Postal, 357 Phone: 2-2313 
Matriz: R. CURITYBA, 758 — BELLO HORIZONTE 
RESULTADO DOS SORTEIOS QUINZENAES DE 
ACCÓRDO COM O DECRETO N.º 2.891, DE 20 
DE -DEZEMBRO DE 19401 ;——————; 
SORTETO DE RONTERO AG O EM 
10 DE ABR DE 19 


Numeros do 1.º ao 6.º Paio 





Le 107 
2” 618 
é ha . . 272 
4º “e o 832 
bo . 70" 
8.º 127 


bot o DE OMR CEA DO E M 
25 DE ABRIL DE 194 


Numeros do 1.º ao 6.º premio 


18 361 — 2º 10: 205 —:90 7,0, 044 
BO 026 52%, . BOB — 68. . 566 
RECIBOS PREMIADOS NAS SEGUINTES 
SÉRIES 
SE'RIE D SE'RIE E 
Nº 07.619  5:000$000 N.º 07,619  5:000$000 
N.º 19.272  1:0005000 N.º 19.272  2:000$000 
N.º 72.932  1:000$000 N.º 72,932 2:000$000 
N.º 32707  1:000$000 Nº 32.707 2:000$000 

Nº 07127 Nº 07.127 

(Remis- (Remis- 

são) 6008000 são)... 1:2008000 
Termina - Termina - 

dos em dos e 

7.619 3608000 "7,619 3608000 
Termina - Termina - 

dos em dos em - 

619 508000 619... 508000 
Termina - Termina - 

dos em dos em 

18.4. 108000 19... 10$000 
N.º 61.205 15:000$000 N.º 61.205 30:000$000 
Nº 05.044  5:000$000 N.º 05.044  5:000$000 
N.º 44526  2:0008000 N.º 44,526  2:000$000 
Nº 26.988  2:0008000 N.º 26.988  2:000$000 
N.º 88.566  2:000$000 N.º 88.566  2:000$000 
Termina - Termina - 

dos em dos em 

1.205 ....  1:000$000 1.205 .,... 1:000$000 
Termina - Termina - 

dos em dos em 

5.044... 3808000 5.044, 3608000 
Termina - Termina - - 

dos em dos em 

205 100$000 205 1008000 
Termina - Termina - 

dos em dos em 

05 .. 208000 03... 20$000 
Termina - Termina - 

dos e dos 

Dita 5$000 . 5... 10$000 


Fiscal do Governo Pela Co: MI TE Co, B. A. 
(a) A. AQUINO (a) M. COELHO 
— INSPECTORIAS GERAES — 
SÃO PAULO RIO DE JANEIRO 
Praça da Sé, 313 — 3.º Av. Rio Branco, n.º 62 - 1.º 





PARA ANNUNCIOS NESTA SECÇÃO: 
Telephones : 2-6242 e 3-5402 


MODAS — CONFECÇÕES 


Ternos : 


timo 190$000 e 2205000, 








medida, re e fmeto 
perá aviamento de 1.8 pre- 
ços mempre muito balsos o 
RONDAÇA E prpetedo na NOVA 
IA, no Lsrgo Bão 

der E sobr, — Ternos ca- 
Fei] 


Oetrenatra: Es 15 annos de 
pratica. Faça um terno por experiencia, Devolveremos a 
so não ficar satísfeito.  Acceitam-se feitios, 
FACILITA-SE O PAGAMENTO 


importancia 
Eleganeia e perfeição 





Confecções finas para senhoras cavalheiros 


RAYMUNDO 
communica sos seus amigos e clientes que abriu sus 
alfjmaria a ruas Benj Constant, 122, 2.º andar, 
SALA, 207 SÃO PAULO 










Groenlandia, 
15x40 — 30x40 e 10x40 — metro quadrado a 608000, 





————— ARELO PAULISTANO O iii -———e Rd 90 === 


IMMOVEIS 


a — 








ESCRIPTORIO 
COMMERCIAL 


de —— 


HUGO ABREU 


RUA BENJAMIN CONSTANT, 138 
2.º andar. Telephone: 2-1744 


Vendem-se OPTIMAS CASAS: 
RUA PEIXOTO GOMIDE: 

6x39 — 2 predios, sendo um na frente 
e outro nos fundos — contendo um: 2 
dorms., salas, cozinha, bamheiro, etc. e o 
dos fundos: 2 dorms. sala, cozinha, 
W. Cu etc. BOM PREÇO — RENDEM 5188. 

RUA VENANCIO AIRES : 

Esq. 2 optimos sobradinhos, contendo 
cada um: 2 dorms. salas, cozinha, ba- 
nheiro, etc. RENDEM 4008000 — 20 contos 
cada. Junto à avenida Pompeia. 

RUA FERNANDES FALCÃO: 

10x40 — Optimo predio com 2 mora- 
dias, contendo cada: 2 dorms., salas, co- 
zinha, W. C., quintal, etc. RENDEM 
4505000 — 35 contos. 


RUA TANGARA': 


2 predios em terreno de 11,43 x 20,46 
— contendo cada um: 2 dorms,, salas, co- 
zinha, banheiro, etc. RENDEM 4005000 — 
20 contos cada. 





RUA GUIARA': 
8x30 — 3 dorms., salas, cozinha, quin- 
tal, etc. — 22, contos. 


Poupe seu fempo e sua economia entregando 
seus predios á administração predial do 


ESCRIPTORIO 
COMMERCIAL 


HUGO ABREU 


Rua Benjamin Constant, 138 — 2.º andar 
Telephone : 2-1744 








Organisação. Com-: 


mercial EGO” 


ANTONIO PACIONI 


RUA BÔA VISTA, 127 — 6.º — Sala 614 
PHONE: 3-6206 
CASAS: 

RUA ATIBAIA — palacete, sacia 
o pagamento ,. .. 

RUA BRESSER — 2 amplos. arma- 
zens, com moradia, no melhor 
ponto commercial, área 1.100 m2 
— facilitn-se o pagumento ,. 

ALAMEDA aged fem - Rropte” 
dade com 2.000 m2 ., Ê 

RUA GASPAR FERNANDES tara 
mazem de esquina, para indus- 
tria, medindo 16x27,  Construc- 
ção moderna ,.. : 

RUA GASPAR FERNANDES - — “pala- 
cete moderno, em 20 metros de 
frente, Raia 32: senao 
sem jur 

RUA CARDOSO DE ALMEIDA — “ado 
do Sumaré, moderna residencia, 
em 19 metros de frente, terren .. 

RUA COSTA JUNIOR — es Te- 
sidencia terrea . 

RUA TEFE' — Sumaré - — casa com 4 
comimodos . 


110:000$000 


*215:000$000 
400:000$000 


75:000$000 


B5:000$000 


85:000$000 
120:000$000 
42:000$000 





TERRENOS: 


Em bairro industrial, perto do Cen- 
tro, conducção ampla e variada, 
12.500 m2, com frente para 3 ruas 
calçadas, com barracões e predios 
para industria ,. .. 

RUA DO BOSQUE — com diversas ca- 
sas hôns para moradia, G6x110, 


« 1,700 :000$000 


vende-se tambem a metade .. .. 05:000$000 
RUA LUIS GOES — 10x40 .. .. 20:000$000 
RUA OURO BRANCO — 1, 80x38 . 45:000$000 
RUA ROBERTSON — esquina de 

23x42 57:500$000 


AV. SANTA MARINA — 4.400 m2, 


frente para 3 ruas com casa € 

armazem. Falicita-se 100 contos 160:000$000 
RUA B — (Av, Celso Garcia) 20x35  25:000$000 
RUA CAMILO — fim da rua áenio, 

10x50 . 11:000$8000 
ALAMEDA ITU! —. 16, 80x6 0. .. 100:000$000 
AVENIDA  NAZARETH — esquina 

de 15x50 . a 15:000$000 
RUA SENNA MADUREIRA — — 

14x30 , 40:000$000 


PESSOALMENTE TEREMOS PRAZER EM FOR- 
NECER MELHORES DETALHES, BEM COMO 
INDICAR MUITOS OUTROS NEGOCIOS 
INTERESSANTES. 


(em, 


JARDIM PAULISTA 


Vendo os melhores lotes a 100 metros da rua 
lotes com as seguíntes metragens: 





— “ARGEMIRO BICUDO” — Rua Benjamim Cons- 


tant, 73 — 4º ander, salas, 47/48 — Phong: 2-6320. 
O 


PREDIO CENTRAL (Pechincha) 


Vende-se & rua Victoria n.º 642, » 30 e poucos 
metros da Praça Jullo Mesquita. Mede 5,80 por 34. 
Preço unico, urgente: 76:000$000. Tratar: EURO — 
“Corretor de Bons Negocios”, rua Riachuelo, 44 — 
Balas 13 e 13-4 — 1.º andar — Phones; 2-4644 é 
2-4633. 





Grandes Armazens para Industria 
MINUTOS DA PRAÇA DA 8SE' 


Alugam-se com áreas de 2.000 mts.2m/m e 
1.000 mts2, de pateos e terreno, Tratar pelo tel, 
"-B688. 





— 





BOLSA DEINHOVEIS 


EXPOSIÇÃO — PERDIZES 
Rua Emilio Ribas ns. 136 e 144 


Vendemos esses dois sobrados, em acabamento, 
junto ou separadamente, no melhor ponto das Per- 
dizes, entre R. Tralpu o R, Alberto Torres, tendo 
cada um 3 dorms, 2 salas, quarto, etc, Não perca 
a opportunidade, — BOLSA DE IMMOVEIS — Rua 
José Bonifacio, 22 — 2-3380, 














Rua Allemanha, 57 — EXPOSIÇÃO 


Visitem hoje, das 3 às 6 horas, essa magnifica 
residencia, em acabamento, estylo normando, tendo 
3 dorms. c/ armarios embutidos, Living-room: c/ 
lareira, terraço, toilette, copa, quarto de banho para 
empregada, garage c/ dois quartos completos — 
BOLSA DE IMMOVEIS — Rua José Bonifacio, 22 
— 23380. 


OOl>w>> 






Av. Brigadeiro Luis Antonio, 4790 


Vende-se em prestações esse magnífico pala- 
cete c/ 3 dorms, sendo um duplo, optimo banhel- 
ro, 3 boas salas, W. OC. copa, querto, garage, etc, 
nas seguintes condições: 12 contos de entrada e-o 
restante cm prestações mensaes de 1:240$000, — 
BOLSA DE IMMOVEIS — Rua José Bonifacio, 22 
— 2-3380, 


EXPOSIÇÃO — JARDIM EUROPA 
Avenida Europa ns. 829 — 851 — 873 


Visite hoje os magníficos palacetes Racer 
acabados de construir, com living-room, hall, s/ de 
Jantar, vestibulo, tollette, copa, cosinha com optimos 
armarios embutidos. Em cima; 4 dorms, com ar- 
marlos embutidos, banheiro completo e além disso, 
outro chuveiro com W, C,, terraço, qo Casiçã PV 
rage, quarto, jardim, quintal, etc. Ag 
partir de 20 contos com grandes folia da per 
mações com. detalhes na BOLSA DE IMMOVEIS 


e eme e e, 
Run José Bonifacio, 22 — 2-4380. 





BOLSA DE INMOVEIS 


do Estado 


EURO 


“CORRETOR DE BONS NEGOCIOS” 


[e eee ud 


PARTICIPA, 


tio 


aos seus amigos e clientes a nova 


| O maior Centro de Negocios Immobiliario 



























|installação de seu escriptorio de 


À RUA RIACHUELO, 44 — SALAS 
13 e 13-A — 1.º ANDAR. 
(Esquina Quintino Bocayuva) 


PHONES: 2-4644 e 2-4633 
Eoilário 


o. SD Guimeacios 


Correctores Syndicalizados de Immoveis 


FRANCISCO XAVIER DA SILVA 
RODOLPHO DE BARROS PIMENTEL 
SYLVIO PENTEADO GUIMARÃES 


Acoeita predios para administrar mediante mo- 

dica commissão, Dispõe de grande fichario de 

predios residencises & venda, podendo offerecer 
os melhores negocios da praça. 


| 


Faz levantamentos de emprestimos hypotheca- 
rios de qualquer quantia a juros de 9 — 10 % 
com amortizações annunes ou pela tabella Price, 


Consulte-nos sem o menor compromisso. 
Rua Roa Vista, 116 -- 2.º andar -- Sala, 205 





e 4 








ANNUNCIOS CLASSIFICADOS 





MACHIMAS EM GERAL 








— 





O problema do caié 


O Secador tubular continuo VIANNA 


DE LUCROS 


1941 produz 


50 % 


em qualidade e economia de tempo 
elimina os graves defeitos da “seca” 
nos ferreiros. 





Secagem de arroz, mandioca, 
milho, feijão, etc, 


ARTHUR VIANNA & CIA. LTDA. 


ÃO RE 


mamona, 


RUA 


RUA FLORENCIO DE ABREU, 491 


TEL, 2710] ——— SAO PAULO 





HUGO GUERRA 


TELEPHONE: 2-8088 


Largo 7 de Setembro, 34 — 13,º — SÃO PAULO 





Bombas para poços razos e profundos, 





Oleos e graxas lubrificantes, ferramentas para 


mecanica e carpintarias. 





MOVEIS 





DEPOSITO PA 


das lojas e por 
30 % 
quer casa. Sala 


MOVEIS 


dormitorio, tudo por 1:00050M, Gusrda-casaça com & gave- 


taf e espelho, DOS000 “Venham: comprar o 





[HOJE - 


| JOHN WAYNE] É 


ALBERT DEKKER 
à BRODERICK CRAWFORD 
MISCHA AUER 
BILLY GILBERT + ANNA LEE 
SAMUEL S. HINDS 
* OSCAR HOMOLA 


PROM AFÉ 4 auNoS ” 






“NOITE ENCANTADORA 


A “Noite Encantadora”, 


um festival 
que terá lugar no proximo dia E do 
melo, no nosso Thentro Municipal, em be- 
ofício da Cusu Maternal o da Infancia 





multo bons e por preços nsem- 
pro muito baixos, só vende o 


EUA VERGUEINMO, 
não paga os grandes 


mais barato que qual- 


SE k 
e pistão conjugado com motor. 


FACILITA-BR O .PAGAMENTO 





AS 14 — 16 — 18 — 20 e 22 HORAS 


Mankene DIETRICH + 


Klostermann e Decio Btuart, 
conjunto do corpo de bullo, 
uma moderna densa de Wigman, 
posição e execução de Claudia Habnatein- 


0. 


São 





Financiamento 
Phone: 2-6320, 
centrlfugas 


DINH 


WTICULAR, A" 
o qual 
alugueis 


isso vende com 


tdi, 


Consultem-nos 
de Jantar com 


convençamise. RU BOA VIST 




























IREÇOS — Vesporal; Pla- 
têa, GSN0; Balcão, 1.4, 
*So00; Balcão 2.2, 53500; 
Melia entrada, SS, 
Molte: Platés, 5000; Dal- 
cão, 4,8, 4S50; Dalcão 
2.2, USOS Mela qnt. 4F500 





com todo o 
Begulr-se-ú 
de com= 


do Comité Alemão de Socoorro às Vi-| Schlevolgt, segundo a Dansa n.º 5, de 
mas da Guerra — Cruz Vermelha Alte-| Brahms; um batuque do Nepomuceno, exo- 
od — proporcionará no publico paulista- | cuindo pela orchestra, precederá mn “Bnhin- 


1 uma sério inintorrupta de  exbiblçõen 
rulsticas como raras vezes nos são aqui 
ve cerecidas, 


4 parte musical terá início com a “ou- 
vture” da "Finuta Magloa”, do Mozart, 
+ n hetuta do maestro Crammer, Se- 


| 





curgo dos 
nnsen 


mozurtários wu 
ures cantores allemhes Elisabeth 
tudolt Kirohner o o conhecido Quarteto 
isch, de Dresden, encerrará a parte mu- 
al com q famoso “Quarteto dos Caval- 


= «BO outros 


iros", de Hayds. Após q Intervallo, de- 
itar-bos-d a musa Terpsychore; preseo- 
wemos, de ínicio, 8 “Noltinha “Musical”, 
* Mozart, uma pantomima ballada, ens 
tada e ensajado pela ballorina alemã 
el Klostermana, a qual: com o e 
artenier” brasileiro Decio Stunrt e 
vens e habéls ballorinas Edith Pudelko, 
ne Bock e Mafa Kemnltz encarre Dr-50-8 
's partes nolistus, No. desempenho de 
tros papéis cooperam: Cocy Godwin, 
uth “Tobler, Tatiana Mikitchouk, Olga 
rutchenkowa « lise Margarido, 
A terceira parte é dedienda totelra- 
ted danes caracteristica, Nella apro- 
ntar-se-ão, de Inteto, na Rhapsodia Hun- 
gara nO 34, do Liszt, 6 solistas Liscl 


nn”, de Mignone, 
terman ne Decio Stuart. Irene Bock o Tat- 
Jana Mikitehouk offerecerão, em seguida, 


orthostra uma tarantela de Verdi, 


“Valsa Imperial", 


dansuda por Lisel Klos- 


um sauthentico “gopak”, russo, € mais 


uma voz adimiraremos Lisel 9 Decio, mma 


polka de Dvorak, Executar-so-á ainda pela 
Afinal, 
tleteitor-nos-á o corpo de balindos com w 
de Strauss, 

O programma “organizado com fino gos- 
to, e om artistas, gurantem um verdadoiro 
veontecimento artístico, tendo sido conse- 
gulda já uma venda activa de entradas 
Existem ninda disponiveis ingresso nos 
seguintes joonos; União Beneficento q Edu- 
cativa Allemã, Clube Lyra, Cosa Alemã, 
Galeria Heuberger, Pharmacin Schwcdes é 
Confeitarin Viennense. 


A começar do din 2 de muto entrante, 
engontrar-se-ão & venda os ingresaos tam» 
bem na bilheteria do Thentro Munleipal, 


me pao TO od ES pera” 


TO ed 





vende relogios de bolso, pulso e mesa. 
metaes chromados, artefactos de madeira, 
faqueiros e qualquer objecto 


1.º andar — Sala 1 — Telephone, 4-3765 





OS ANÚNCIOS CLASSIFICADOS 
"CORREIO PAULISTANO” 


TELEPHONES : 2 - 6242 e 2 








HYPOTHECAS 


Qualquer parcela, com ou Sem amortização, 


Rua Benjamim | 











ESCRIPTORIO 


a hypothecas de qualquer quantin com amorti- 
zações annumes ou pela Tabella Price. 
de determinados commitentes dispomos. no mo- 
mento dns seguintes quantias certas: 
(duas parcellas) — 50 (duns parcelns) — 80 € 





e ao e comem vem com mama 0 pe 


ARTIGOS PARA PRESENTES 





Em 1) prestações 


LOGIO PONTUAL 


——— DE 





EUGÊNIO FUSER 


| 
de utilidade, 
XAVIER DE TOLEDO, 99 








economicos é js 
3 - 5402 





DINHEIRO 


de construcções, Tratar c/ Newton. 
Constant, 23 — 4% andar — sata-tê 


DINHEIRO 


Para qualquer negocio, 
RUA BOA VISTA, 116, 4," 
andar — Saln 418. 


“e o e, e pe 


BIRO À 10 % 


8. P, GUIMARÃES 





Por conta 
0 — 30 


100 contos. 


sem o menor compromisso, pois 


resolveremos suas duvidas, 
A, 119, — 2º ANDAR — SALA 205 





o .——— 


MUSICA 


DRE ANANDA MUNICIPAL 
ULTURA 


Os Epa de muto 





DE 


O mez de malo entrunte constiluirá 
pera o Departatnento Municipal do Cultu- 
rn, um dos periodos mais intensos das 

| suas uetividades e, consequentemente, para 
o publico paulistano, tum mes privilegindo 
para o desenvolvimento da sum cuitura 
musical, Nada menos que cinco concertos 
natão marcados pars os dias 3, 9, 10, 43 0 
st daquello mex, 

O primeiro desses concertos constará de 
paginas acolhidas entre pegas de Bach, 
Chopin, J, Octnvinno, Debussy; Scott, Ra- 
vel e Ltsat, figurando como nolista a pias 
mista patrícia Odetto do Faria 

Os Ingressos para o prímeito concerto 
estarão à venda no cias 2º de malo, na 
bHheteris do Thentro Munfelpal, du 10 ho- 
145 O UOS proços doe costume, 


Hermesse na Acelimação 


Vem se carncterizando por sua cx- 
f traordiaria animação n Jkermesse que, 
'no aprazível parque da Acolimação, 
| um grupo de senhoras e senhoritas da 
| melhor sociedade paulistana estão pro- 
! movendo, em benefício dn Egrela ma- 
triz daquelle pristocratico bairro, 


Innumeras são ns attrações da Kker- 
messe da Acelimação, destacando-se um 
elegante e confortavel bar musicado 
que funcciona dinriamente, excepto às 
segundas «e sextas-feiras, barracas e 
parque de diversões. 





=! CORREIO PAULISTANO 








AVENIDA 5 5 ; TIQÃU 


RA CONDICION 








"MET "atá bora bido 
E) fere Cinemas desta 
Coplta! cintos de passados 

| GO dias deinuas exhibiçõen 

| nesto Ginemo; 


var 


Soo, 
tod, 


PE dg SMPIMA ted E 


ESPECTAÇULOS — Malinée às 15 
conses, À's 20 e 30 horas. 


PREÇOS: Poltronas de 1? e 2.º fila, 


PIOLIN prra commemorar o seu 1 
foira, dia 29 do corrente, organizou 


an 


o 
ss 
! 


Fartos diversos 


CULTHDO POR UM BONDE NA RUA, ranidamento 


FuStg FATLINO 
de 18 anos, casa- 


qu ta! 
um potigng, 


do 6. do, residente à rua Lithunna, 
quando + 


ori do hortem, 
Lia not” - Poly rua José Paulino, fol 
Do poi onde 1203, da linha Casa 
Ver? «, divudo pelo motorneiro 57, 

Por. ter soitrido graves ferimentos, a 
victima foi soccorrida pela Assistenci 
e internada nó Hospital Municipal. 

Sobre o facto a Folicia instaurou o 
competente inquerito, 


PRINCIPIO DE INCÊNDIO 


Cerca das 5,30 horas da medrigada | 


de hontem, na Fabrica de Cigarros 
Plorida, verificou-se um principio de 
incendio, que foi [ucimento debeliado 
pelos bombeiros que compareceram 20 
local, 

Os prejuizos forem diminutos e as 
onusas são ignoradas, 

"Sbbre o facto q Pollóla abriu inque- 
a que-correrá pela delegnciá” distri- 


o EMITE FERIDO POR UM 
BONDE 


Quando atravessava q avenida Celso 
Garcin, em frente ao n, 1519) ás 8,50 
horas de hontem, Arlindo de Sousr, 
Olivelra, de 23 nnnos, solteiro, opera- 
rio, residento á rum da Abolição, 366, 
foi atrapelado e gravemente ferido pelo 
bonde 1.043, da linha “Penha”, dirl- 
gido pelo motorneiro 1593. 

A viotima Toi soccorrida pela Assis- 
tencia e internada nn Santa Casa. A 
Policia tomou conhecimento da oeçor- 
rencia, 

ATTINGIDO POR UM COICE 


O menor Joaquim de 6 annos, filho 
de Manuel Antonio, residente à rua 
Siqueira Bueno, 3925, quando brincava 
com uns cavallos no terreno vizinho q 
sum residencia, cerca das 13 horas de 
hontem, foi nttingido por coice de um 
dos animnes, 

Tendo soffrido graves ferimentos, à 
victima fol soccorrida pela: Assistencia 
e internada no Hospital do Braz. 

A respeito da occorrencia foi instau- 
rado o competente inquerito, 

MORTE TRAGICA 


No bairro de Vargem Grande, em 
Santo Amaro verificou-se, és 5 horas 
da madrugada de hontem, grave 0c- 
correncia, de que a Policia só velo n 
ter conhecimento à tarde. Emquanto 
um homem dormia em um paiol na- 
quelle local, este se incendiou, 

Dado o material facilmente inflam- 
mavel ul existento, o fogo envolveu 


CASPAS, GABELOS BRANCOS 












LOÇÃO 


qa (iida) = né e.” 


SEBORRÉA E: PARASITAS 
desaparecem com O uso da Consessionario: 
ANTI > BRANÇA, DELSO M. SILVA 


Não SUPAE Nitrato do 
Prata. NÃo é Tintura. 





Pr. da 86, 67 - 44 
E 3-8988 
o 





LUCILLE BALL... MORENA! Para reconquistar o marido, ella arranjou um 
sotaque hespanhol e tornou-se uma sensacional morena, tingindo os cabeltos ! 
EXPERIMENTE STA REQRRLA Mo gourRA Dk BRSULTADA 


“ey a Can't Fooi Your Wife” 


“ANAMBDA] 


Lasenemes OLIVIER 


IDO; 












CIRCO PIOLIM 


Solidamente nrmado à Praça Marechal Deodoro 
HOJE — DSMINGO, 27 DE ABRIL DE 1941 — DOIS GRANDIOSOS 


1.º PARTE — Grandes numeros de attracções 
circenses, destacando-se o malabaristn “KAMAMURA” c os 


perchistas "LOS MARIOS”. 
3” PARTE — Será Jovada q seena n linda comedia intitulada: 


“EU SOU DE-CIRCO” 


45000 — Cadeiras, 3$000 — Geral, 28000 — 1/2 geral, 1$200. 


Na mutinde ns crianças pagarão 1/2 entreda em todas às localidades, 
º contenario de espectaculos,, terça- 


sentará as maiores atiracções actualmente em Bão Paulo. 






a | abriu: inquerito, encaminhando os res- 








PHONES 4 7030 e 


NADO PERFEITO 
+3,10:5,35-7,35:1015 hs; 


GREER GARSUN 


de "Mr Chipe” 


TIRO 


de "Rebecca" 


PREÇOS 


Plutén, GSG40; Dalção, 1, 
2 4s500; Mela entrada 
NOITE: Plutém, SMN Bulcão, 
DS000; Maloão, 2%, 9900; Melo 
entrada, 45000 















EMAL: 
Halcão, 


[EPE ai TA “+ 


horas, com grandes attracções clr- 


5$000 — Poltronas de 3.º o 4,º fila, 


um programma de gula onde apre- 
















E a di A e 


todo o palol de forma 
que o pobre homem se viu Impossibi- 
litado de fugir, tendo uma morte hor- 
rivel, 

A victima não cera perfeitamente co- 
nhecida pelos vizinhos, que declararam 
chamar-se Armando de tal, de côr par- 
da, natural do Paraná. 

A respello da occorrencia w Polícia 


tos mortaes do: inditoso homem ao ne- 


croterio do Gabincte Medico Legal, 


para o devido exame. 


ATROPELAMENTO NA RUA DA LI- 
BERDADE 


Cerca das 12,30 horas de hontem, 
quanto transitava pela rua da Liber- 
dade, proximo ao n. 317, Clara Sher- 
lock, de 5 «nnos, casada, residente á 
Villa Santa Clara, em Villa Prudente, 
foi atropelada e gravemente ferida pelo 
pitosora nus 8.03.75, do Jinha aveni- 
[ve da Paulista,” dirigido por Alfredo. Pol- 

verini. 


na Assistencia e fol hospitalizado, O 
facto foi objecto de inquerito. 


CAHIU DO BONDE 


Na rua da Moóca, esquina da rua 
Taquary, às 13,90 horas de hontem, 
Serglo Augusto, de 61 annos, casado, 
vperario, residente à rua- Marquez de 
Valença, 450, cablu de um bonde sof- 
frendo em consequencia, graves ferl- 
mentos. 

Após saccorros medicos de emergen- 
cla no posto da Assistencia, a victima 
fol removida para n Santa Casa, Bo- 
bre o facto a Policia instaurou inque- 
rito, 

ABALROAMENTO 


No cruzamento das ruas Mello Frel- 
re e Villch, às 12,40 horas de hontem, 
o euto-caminhão n. 5,01,50, dirigido 
por Fideli Fideli, foi nbalroado pelo de 
n. 15-57-98, de Guarulhos, dirigido por 
Francisco Semendri, 

En consequencia, Fidell, que conta 
57 annos, é casado c mora À rua do 
Ouro, 821, ficou gravemente ferido pelo 
que fol soccorrido pola Assistencia, 

Tomando conhecimento do facto, & 
autoridade que se achava de plantão 
na Central instaurou Inquerito a respel- 
to, o qual | proscguirá pela Delegacia 
Especializada em Accldentes em Tra- 
fego. 

ATROPELOU E FUGIU 

José Pedro de Olíveira, de 13 an- 
nos, residente à avenida Alvaro Ra- 
mos, 2120, às 12,30 horas de hontem, 
quando transitava pela frente de sua 
residencia, foi atropelado e ferido por 
uma bicyoleta, culo conductor, ao per= 
ceber o desastre, fugiu, não sendo mes- 
mo anotado o numero daquele vehiculo, 

A victima recebeu soccorros na As- 
sistencia e prestou declarações no in- 
querito instaurado em torno da occor- 


rencia, 
ATROPELADO NA AY. 5. JOÃO 


A's 19 horas de hontem, no criza- 
mento des avenidas São João e Tpl- 
rango, o carro particular de chapa 
115-300, de Santo André, dirigido por 
Bveen Paulo Guhle, atropelou e feriy 
gravemente um desconhecido, com 30 
annos presumiveis, 

No local compareceu o sub-delegado 
Clarindo Farias, que providenciou s0- 
bre a remoção da  victima para 8 

| Santa Casa, 

Sobre o desastre foi instaurado in- 
querito. 










CÁ Vlétima recebeu soceortor Aúeálicos ] 








CD 0 Cu) 


Esther Orsi e Hugo Cesarini. 


à actos de Marlo Costa. Nos principaes papeis; 


M.º GABRIEL MIGLIORI, 


Em ensalos: CONDE DE LUXEMBURGO” e 


20 horas e 20 minutos. 





25000; 1/2 geral, 14000, 


Elles transformaram o caes no “front” da mais 


sanguinaris luta ! 


GLORIA DICKSON 
DENNIS MORGAN 
MARIE WILSON 


WATERFRONT 


Domingo, 27 de Abril de 1941 


ELZA GIORGI - MINO DORO 
FRANGO GOOP + AUGUBTO MARGASS! 


Sweção drtistica; Circo Suazzoni 


"FRANZ SCHUBERT “E suas MELODIAS! 
"DOCUMENTARIO LUCE? 
COMPLEMENTO NACIONAL= RIQUEZAS DO SOLO (0,58) 


AMANHA” 








COMPANHIA DE OPERETAS E OPERAS COMICAS 
da qual fazem parte CLARA WEISS e LÉA CANDINI 


HOJE — DOIS MAGNIFICOS ESPECTACULOS — VESPERAL 
ELEGANTE, às 15 horas, com: 


''GEISHA” 


Opereta em 3 actos de Sldney Jones, Nos principaes papeis: Clara Weiss, 5 
Lydia Rossi, Léa Candiíni, Salvador Siddivó, Renato 'Tignani, 


A' NOITE, ás 20,45, a pedido — Representação da bella opereta italiana: 


“ACQUA CHETA” 


Léa Candini, Siddivo, 
Fronzi, Esther Orsi, Cesarini, Renato Tignanl e Yolanda Fronzi, 


Direcção artistica do Mº ENRICO PANCANI — Direcção musical do 


Bilhetes & venda desde: 10º horas, POLTRONAS, 85000. 


Amanhã — Descanso da Companhia — Terça-feira; CASTA SUZANA. 
“BOCCACIO”. 


BEOSREE 








Circo Irmãos Queirolo 


Salldamente armado á rua Odorico Mendes, esquina da rua Barão d 
Jaguara (Moóca), com capacidade para 2.500 pessoas. 


BANDA DE MUSICA PROPRIA. 


HOJE — DOMINGO, 27 DE ABRIL DE 1941 — DOIS GRANDIOSOS 
ESPECTACULOS — Matinée chic às 15 horas com grandes atiracções, 
tomando parte todos os comicos da Companhia, — A” noite, às 


1* PARTE — Grandes numeros de attracções circenses, destacando-se 
“A MURJA GADITANA” e os queridos comicos da Paulicén: 


HARRIS e CHIC-CHIC 


2º PARTE — Será Jevada à scena 9 comedia do Harris e “Chie-Chle" 


A Casa dos Fantasmas: 


PREÇOS: Frisas, 25$000; Crdelras, 48000; 1/3 cadeira, 18500; Geral, 





"ROHIBIOSO AE 
4 ANNOS 


Complem. 
BANDEIRANTES 
DE AÇO, 





Até 
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PUBLICAÇÕES 


sc ——S 080008 T— 


“TECHNICA E ECONOMIA BANCARIA" 


N. 15, do pit Mensario do assimptos 
economicos financeiros, editado nesta 
capital nob a direcção do sr. Carlos Es- 
cobnr Filho, Dostnca-se mn seguinte mato- 
ria; “Bysteman do credito e de seguros 
agricola”, A. Meng: “A ostabliização das 
moedas americanas” (traducção de Almiro 
Ateantarab; “Vida e obra do grande ban- 
queira e economista Joaquim Murtinho”, 
olavo Baptista Filho e “Organização do 
trabalho nos bancos; o pensamento racio- 
nal produz melhor trubnlho”, Hermann 


Sohotimnnin, 
“poM Bosco” 


Editado polo Lyvei Sagrado Coração de 
Jesus acaba de ser publicado; sob o tilu- 
la acima, o Annunrio desse estabelccimen= 
to d ensino clvil-rolígioso, referente | no 
emno do 1040, Contendo preciosox traba- 
lhos e magníficas gravuras, & mais um 
uttestado do ecnforço e dedicação da Or- 
dem Solesinoa em pról da Juventude bra- 


sbotra, N 
“GAZETA CLINICA” 


N. 2, de fevereiro, Revista mensal medica 
paulista publicada nesta capital sob a di- 
recção do sr. Mendes de Castro, Publica 
trabalhos de grande interesse pura a clas- 
*e medica, 

“DIRECTRIZES" 


N. 44, de 2M de abril. Semanario lus- 
trado, editado no Rio de Janeiro sob a di- 
rocção dos srs, Mnuricio Goulart e Ba- 
muel Wainer, Traz Iarin materin sobre 
arte, chronicas socises, esporte, lteratu- 
ra e sclencia. Entre outros trabalhos, destn- 
en-se mn conferencia do prof, dr. Pedro Cal- 


mon, Intitulnda: “Tnfluencias americanas 
nas Jetras brasileiras", 
“TRANSITO” 


Está em rloulação o numero correspon- 
dento no mex de cbril, Commentarios, col- 
tnboraças diversas, entrevistas s reporta- 
gem photographica, destacando-se um tra- 
balho sobre n ndministração do dr. Adhe- 
mar de Barros, 

“DOM CASMURRO” 

Hebdomadario brasileiro, editado no Rio 
de Janeiro sob a direcção do sr, Dricio de 
Abreu, O numero que temos em mãos, de 
Jo de abril, traz, como de costume, varia- 
da o Interessante materia sobre Jitera- 
tura, nrto o socincos, bem como farta ll- 
lustração, 

“INFANCIA X JUVENTUDE" 

Interessanio revista +rimestrn] Iustra- 
do publicada em Buenos Alres pelo Mi- 
nísterio de Justiça e Instrucção Publica. 
E' um trabalho de vulgarização seientifl- 
eu, no qual se encontra farte materia de 
interesso social npplicada principalmente & 
juventude. 

“BOLETIM SHELL" 


N. 3, de março. Publicação ilustrada 
da Anglo-Mexicun Petroleum Co. Ltd. di- 
rigida pelo sr. R. M. Ferreira. Traz na 
enpa um trecho da nvenido Borges de Mn- 
delros, em Porto Alegre, seguindo-se uma 
sério de trabalhos de propaganda dos 
produetso Shell, 


“REVISTA AMERICANA” 


Mensario alustrado publicado em Nova 
York pela Americano Publishing Company, 
O presente numero dedica-se so commer- 
elo norte-americano, Lransporte e turis- 
mo, solencia e Industria, modas, theatro 
o cinema, nrte, radio e livros em geral, 


“BOLETIM — DA OFFICINA DE PRENSA 
SUECO-INTERNACIONAL" 


Numero de 24 de fevereiro, Referese f 
construeção mnval suéca em 1949, Indus- 
tria, Instrucção militar, cooperntivas de 
consumo e outros prbolemas ligados é vl- 
da dcaquells pair, 


“BOLETIM — DO CONSELHO FEDERAL 
DE COMMERCIO EXTERIOR" 


Ns. 11 e 12, de 34 n J1 de mraço, Como 
de costume, trazem esses numeros furta 
e Interessante materia sobre a nossa balan- 
ça de exportação em diversos sectores, 
além de trabalhos de technicos em ques- 
tes economicas, 


“MACHINAS E. CONSTRUCÇÕES" 
N. 2, de feverciro, Periodiço Illustrado, 
diffusor technico e commercial da Jdus- 
tria mecanica brasileira, Publlem artigos 


do grando utilidade para os Industriarios 
om Geral; 


HORGANIZAÇÃO DO ENSINO PRIMARIO 
z E NORMAL” 


Boletins ns, 9 e 10. Trabalhos edita- 
dos pelo Ministerio da Educação e Saude 
Publica, Referem-se estes numeros ao en- 
eilno em Pernambuco e Alagõos, Através 
de sua leitura, tem-se uma idéa gera! do 
progresso e desenvolvimento educacional 
naqueles Estados, 


“A GRA BRETANHA DE HOJE” 


Folheto n. 26, de propaganda britannt- 
ca. Destncam-so os trabalhos seguintes: 
“Finanças de guerra”, Groffrey Crowther; 
“O thentro e a provincia", Ivor Brown 
e “Colonias britannícas e aliindas em tem- 
po de guerra”, Gerard L. M. Clauson. 


“To A PO” 


Numero 33, de fevereiro. Publicação of- 
ficíial do Instituto de Aposentadoria e Pen- 
ses dos Commerclarios, Refere-se nho sos 
monte no desenvolvimento da citada re- 
partição publica como transcreve decre- 
tos-leis e porturias de grando interesse 
pars a classo trabnilista, 


"RELATORIO" 


De 1940 da Clínica Infantil do Tptranga 
sobre a nctividade desenvolvida pela actual 
directoria no periodo de 1,0 de Janeiro a 
31 do dezembro de 1940. 


“MARGARITA” 


Revista chilena ilustrada para a mu- 
lher. Os numeros 356 e 360, contendo nos 
tus de arte, chronices, modas fe mininas, 

"BRASIL As SUCAREIRO" 

N. 3, de março. Orgam afficial do Ins- 
Hituto do Assucar e do Alcool, Publica da- 
dos estutisticos sobro a Industria assuca- 
reira e diversos trabalhos esptelulizados, 


Dsrrrrstesstrtere seit ertedo SERASA 


Procure ver à pagina 13 É 
desta edição, : 
Frrneocorerastecsasesecsesresacessesesasesaeetes 


CONFERENCIAS 


“A VOZ DA CONSCIENCIA” 


O sr. Francisco Dias de Almeida, fará 
uma conferencia sob o tema acima, hoje, 
4s 20,30 horas, no salão de conferencias da 
Federação Espirita do Estado de B, Payjo, é 
rum Maria Paula, 150. Haverá um pro- 
grammalitero-musical, 


Mensagem do rei George VI á 


Nova Zeelandia 


WELLINGTON, 26 (Reuters) — O 
rel George VI, por motivo da passagem 
do “Dia do anzac”, enviou a seguinte 
mensagem ao povo da Nova Zeelandia; 

“Uma vez mais, a rainha e eu jun- 
tamo-nos ao povo da Nova Zeelandia, 
na commemoração do “Dia do anzac”, 
Este anníversario, que relêmbra gran- 
des feitos alcançados no passado, ser- 
vit-nos-á de Inspiração no presente. 

O indomavel heroismo dos neo- 
spelandezes, que combateram ha 26 en- 
nos, revelou-se novamente nos campos 
de batalha da Libya e da Grecia, 

Enfrentando grandes difficuldades, 
as forças dos “anzacs” lutaram magni- 
ficamente ao lado dos nossos bravos al- 
lindos, em defesa da catsa da justiça 
e da liberdade. 

Como nos dins que agora'commemo- 
ramos, a Nova Zeelandia tem motivo 
fustificado para orgulhar-se de seus 
filhos.” 


O primeiro navio mertante da 


frota suissa 


BERNA, 28 (Havas-'Telemondisl) — 
O governo concedeu o direito de ar= 
vorar o pavilhão helvetico so navio 
“Saint Gothard” que assim fica sen- 
do o primeiro navio da frota mercan- 
te creada recentemente pela Suissa. 

O “Solnt Gothard” desloca 4,000 
toneladas e servirá exclusivamente ao 
trafego entro mn Buissa é OS paizes 
dalém mar. 





Domingo, 27 de Abril de 1941 









Recebemos o seguinte communicado 
da directoria geral da Secretaria da 
Fazenda: 

“Esclarecendo o que se passa com 
relação no imposto de Industrias e 
Frofissões, neste Estado, a Secretaria 
da Fazenda  communica que não se 
procedeu, neste exercicio, a nenhum 
augmento desse imposto, nem de qual- 
quer outro, 

Os lançamentos desse tributo são fi- 
xados, annuaimente, é vista dos ele- 
mentos de que cogita o artigo 20 do 
Livro III do Codigo de Impostos e 
Taxas, donde decorre a necessidade de, 
— para ser mantida a justa propor- 
clonalidade de distribuição que deve 
existir entre os contribuintes de um 
mesmo ramo de actividade, — reajus- 
tar-se, annualmente, as colleotas de 
alguns estabelecimentos cuja situação 
passa por transformações muito sen- 
siveis, no periodo de um anno, impon- 
do o reequilibrio de distribuição das 
coliectas. 


Essa circumstancia não determina, 
entretanto, apenas, o augmento de al- 
guns lançamentos, representando, aliás, 
uma insignificante percentagem sobre 
o total de contribuintes lançados. Ella 
dá occastão, ao apparecimento de nu- 
merosos casos em que o reajustamento 
se processa pela reducção das coliectas, 

Nesses casos a collecta de cada con- 
tribuinte, individualmente, soffre mo- 
dificações, segundo o sensivel augmen- 
to ou diminuição dos indices que deter- 








Associação Paulista de Imprensa 


VISITA DE SCIENTISTAS A' SE'DE 
SOCIAL 


Estiveram em visita ú Associação 
Paulista de Imprensa, os professores 
Raul Bittencourt, Oswaldo Camargo, 
Pernambucano Filho, Plinio Olintho e 
Xnvier de Oliveira, que se encontram 
nesta capital, participando do Con- 
gresso Nacional de Saude Escolar, ora 
em realização, Os ilustres congres- 
sistas foram portadores de uma men- 
sagem dirigida à imprensa paulista 
pela Sociedade de Hyglene Mental 
do Rio de Janeiro. Essa mensa- 
gem, altamente honrosa para a im- 
prensa, está subscripta pelo grande 
sclentista patricio, professor Henrique 










IMPOSTO DE INDUSTRIAS E PROFISSÕES 














CORREIO PAULISTANO 


EMARFAK discos 


“Porquê não o perguntas ao teu Pae? Elle SABE que' 
" TEXACO MARFAK é um lubrificante especial para chassis de 
automovel, que dura duas e até trez vezes mais que 
as qraxas communs alem de tornar o automovel silen- 


cioso, macio e menos dispendioso em concertos. 
Só não usa MARFAK quem nunca o experimentou! 
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4 TEXACO MOTOR OIL E MARFAK “é | 


MANTEM 7046 O SEU MOTOR 


Vida Judiciaria 


minam a fluctuação da tributação, de 
accordo com a propria natureza do 
tributo, 

O nivel dos lançamentos attribuidos 
a cada ramo de actividade, é, — de 
um modo geral, — mantido, 

Mesmo essim, algumas associações 
commercises do Interior, — represen- 
tando menos de uma dezenu de muni- 
cíplos, — solicitaram so titular da pas- 
ta de Fazenda a regularização de al- 
guns casos occorridos naquelles dis- 
trictos, 

Estudando o assumpto o sr. Secre- 
tarlo providenciou Iimmedintamente a 
ida a esses municipios de altos func- 
clonarios do Departamento da Receita, 
especializados nesse tributo, 

Esses funceionarios examinarão, “in 
loco”, cada caso concreto, resolvendo 
de forma prompta e segura, qualquer 
reclamação possivelmente procedente, 
dentro do mais elevado criterio de jus- 
tica, trazendo ao conhecimento deste 
Secretariado o resultado das providen- 
clas tomadas”. 
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Roxo, Os visttantes, que foram rece- 
bidos na séde de A. P, I. pelo seu 
presidente, dr. José Marla Lisbóa Ju- 
nior e demais directores, mantiveram- 
se em palestra durante largo, tempo, 
expressando o seu agradecimento pela 
cooperação que o jornalismo vem dis- 
pensando és actividades do Congresso, 


CURSO SOBRE ORTHOGRAPHIA 
MODERNA 


O professor Silveira Bueno, cathe- 
dratico de Philologia Portugueza, da 
Universidade de São Paulo, vae realí- 
zar, na séde da A. P.I., quatro pa- 
lestras sobre as regras decorrentes da 
orthographia official nctualmente em 
vigor no Brasil. Dada q determinação 
feita nos jJornaes, de passarem, dentro 
em pouco a adoptar essa graphia, é 
de grande interesse para os jornalistas 
a iniciativa da A. P, I., É qual em- 
prestou seu valioso concurso o profes- 
sor Bllveira Bueno. 


A primeira palestra realizar-se-á no 


















Marilia, uma das mais no- 
vas cidades do Estado, é um 
dos maiores centros de pro- 
gresso do nosso interior. As 
suas actividades economicas, 
as suas realizações maravilho- 
sas, a cultura da sua popula- 
ção, attestam irrefutavel e 
brilhantemente o dynamismo 
dos seus filhos, a capacidade 
de trabalho de seus dirigentes 
e a acção creadora e efficiente 
dos paulistas, 


proximo dia 29 do corrente, és 20 ho- 


ras, na séde da A. P. 1. 


Restauração de um mosteiro 


hisforico 


BARCELONA, 26 (Havas — 'Tele- 
mond! !) — Os trabalhos de restaura- 
ção do mosteiro historico de San Cugat 
Del Valles estão proseguindo ectual- 
mente por iniciativa da deputação pro- 
vincial, 

O governo hespanhol annunciou que 
assumiria o encargo das despesas de 
reapparição de sala capitular do XVIII 
seculo, que soffreu grandemente na 
guerra civil, pols os vermelhos a trans- 
formaram numa sala de sessão do Par- 
tamento. Logo que os trabalhos term!- 
narem, o mosteiro será offerecido a uma 
instituição catholica que nelle instal- 
lará serviços de pesquisas e estudos, 
Provavelmente o mosteiro será classt- 
ficado como monumento historico. 


Estudantes hespanhões na Ifalia 


NAPOLES, 26 (Stefantl) — Chegou 
a esta cidade a delegação de estudan- 
tes hespanhoes que se encontra em vi- 
aita á Italia, Foram recebidos pelos 
seus collegas das organizações univer- 
sitaries fascistas, que os acompanha- 
ram na visita é cidade. 


Faltam ligas. de ferro á Alemanha 


NOVA YORKE, 26 (Stefan!) — An- 
nuncia-se que o sr. Dalton, ministro 
da Economia Nacional Britannica, de- 
clarou que a Allemanha está prestes n 
ver-se a braços com a falta de ligas 
de ferro, mas que poderá, porém, re- 
abastecer-se nos territorios occupados. 


Permuta de artigos furcos € 


allemães 


ANKARA, 26 (Stefani) — Acaba de 
ser assignado um contracto entre a 
Alemanha e a Turquia para permu- 
ta de algodão turco por productos me- 
dicinaes allemães, Annuncia-se que 5€- 
rá em breve realizado outro contracto 
para a permuta de tabaco turco por 
machinas germanicas. 








Marilia é um thermometro 
vivo que assignala com nitida 
precisão, a energia productiva, 
a acção propulsora e o poder 
creador do nosso povo, que, 
não esquecendo os feitos me- 
moraveis dos Bandeirantes, 
bem sabem seguir os seus edi- 
ficantes exemplos. 


O municipio foi creado,- pelo 
decreto n. 2,920, de 24 de de- 
zembro de 1928. 


Sua altitude é de 350 a 670 
metros e a temperatura varia 
de 7º a 33.º. À população tra- 
balhadora e ordeira, é calcula- 
da em 62.000 habitantes, dos 
quaes só na séde, cerca de .. 
21.500. 

“Servida pela Estrada de Fer- 


ro Paulista e por optimas es- 


tradas de rodagem estaduaes e 
municipaes pode, facilmente, 
se communicar com a capital 
do Estado e com outros gran- 
des centros. 


Possuindo todas as installa- 
ções necessarias e indispensa- 
veis a uma grande e moderna 
cidade e sendo embellezada 
por centenas de predios, que 
obedecem a rigorosa exigencia 
architectonica, Marilia con- 
quistou lugar de remarcado 
destaque entre as mais impor- 
tantes cidades do interior do 
Estado. 

Ahi tudo se encontra, agua 
e esgotos, luz electrica, servi- 
ço telephonico, bancos e casas 
bancarias, numerosos estabele- 
cimentos de ensino e sobre tu- 


e 
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ESPECIALISTA. 


CASA DOS OCULOS DE MARÍLIA 
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À NATALIDADE NA ALLEMANHA 


BERLIM, 26 (T. 0,)) — Um milhão 
seiscentos é quarenta e cinco mil crian- 
ças nasceram em 1840 no territorio do 
Relch allemão, Nestes dados não estão 
incluídos os territorios do Este, Entre 
1940 c 1939, cuja natalidade fol de um 
milhão 636.000 nascimentos, houve um 
augmento de 13 mil unidades, 


Emquanto que na guerra mundial a 
cifra de nascimento baixara logo em 
1915 de 436 mil em relação à 1914, em 
1941 registou-se um pequeno augmen- 
to na natalidade, conforme desprende- 
se dos resumos estatísticos publicados 
na revista “Wirtschft Und Stalistik”, 

As autoridades sanitarias alemãs 
sallentam que o desenvolvimento da 
natalidade na Allemanha é satisfatorio 
apesar de todas ns consequencias * da 
guerra, Egualmente. & cifra de matri- 
monios tem sido-satisfatoria; até fins 
de 1940 contrahiram matrimonio em 
todo o Reich mnis de 300 mil casacs, 
numero esse que se previa, 
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TRIBUNAL DE APPELLAÇÃO 


PASAGENS EXTRAORDINARIAS 
DE AUTOS 


PRIMEIRA CAMARA CIVIL: — O &r. 
desembargador Gomes de Oliveira no sr, 
desembargador Marcelino Gonzaga; ap- 
pellação 12,307 do São Carlos; no cartorio 
com despacho: rescisoria 8.006 de São 
Paulo; á mesa para proseguir no Julga- 
mento: appelinções 11.809 de 8, Paulo e 
11.651 de Campinas; devolvido com ae- 
cordam: aggravo de petição 12,061 de Sho 
Paulo e appeliação 11,022 de Cunha, 


TERCEIRA CAMARA CIVIL — O tr. des- 
embargador Pedro Chnves devolve com 
necordam: appeliação 11.307 de Bão Pau- 
lo, 


QUARTA CAMARA CIVIL: — O gr. den- 
embargador Melrelics dos Santos é mes 
sa para julgamento: naggravo de petição 
12,300 de Santos; devolvido com necordam: 
aguravo de petição 11,009, appeliações 
12.060, 11.674, 12.120 de 8. Paulo, nggra- 
vo de petição 12.289 de Piracicaba e 11,010 
de Itu'; rev, 7,702 de Camplnas, devolvido 


... 
. 
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Casa dos Oculos 


CIRURGIA 
Artigos para Medicos e Hospitaes 
ORTHOPEDIA 
Cintas e Fundas sob Receitas 
Medicas 


Officinas e Laboratorios Proprios 


À CALINA 


PHOTOGRAPHIA 


para amadores — Machinas Filmes 
Camaras Escuras, etc. 


Productos procedentes de Nova 
York, Paris e Berlim, 








Rua Prudente de Moraes, 32 
Phone, 4279 MARILIA 
e 
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en 
Casa Battaíola 


* LOUÇAS — VIDROS — ALUMINIOS E TERRA COTA | 


RUA PRUDENTE DE MORAES Nº 50 E 
MARÍLIA — | 


+ 
*RESISISSICIEIEISSSSESIIAAAILISStas ses scrsssarsstiassarassttatartaesesresssesssssssatiteastanadados 
Drerrrrrrorrrr orador tera ro tisriso irao rra ss rrtaieos tiraria tire retretttotasttatatitatttetidiáaao 


Pharmacia União: 
Y. NISHIMOTO & CIA. LIDA. É 


GRANDE SORTIMENTO DE ACCESSORIOS E PERFUMARIAS 


ESPECIALIDADE EM PRODUCTOS CHIMICOS E 
PHARMACEUTICOS. 


Caixa do Correio N.º 131 — Telephone 4-1-3-5 — MARILIA 
Rua 9 de Julho N.º 1.138 
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ACP SeesasSPnatrasresesasaceesteaeere 


Sob » direcção do proprietario 
BASILIO BOARIN 

RUA ESPIRITO BANTO N.º 43 — CAIXA POSTAL, 225 
error rrrrreo or rra ro rreerter erros prorrrsreseriado ro siietira reter htteria ritos eetito it Tita 
SSESTLSSISIIOTISSSESCIESISSSILSIASILELICSSALICLLECSSLASINSISTESS a 
ervejaria Miyagui 


TELEPHONE, 4299 
Telephone, 4.205 — Caixa Postal, 358 — Rua São Luis, 218 


CLITASES SON SINA SAM IaMtLsSSaaetIsosTeIItIosSeIaSSISSaIALssLEssSIsssSessS SEE EEsSCIASCATSIALIERS! y 
StSTILSTEIILLLISINSINEISLASILSSASILSSSECTILESASTESISSELSISESSSASSCISSEAISSSESISISESSESSSISSSSITEO 
RECENTEMENTE CONSTRUIDO 
Optimas accommodações com agua corrente e camas “Patente” em 
todos os quartos. 

O rrrrerosrorrreeeeppniseorrrerariorro rear re rresorertrs resort nitasaasaaotacaaantadtetabitiias 
do, a operosidade e a inveja- seus dirigentes e da sua po- 


' Hotel Sta. Helena 
MARILIA — Estado de São Paulo | 
vel capacidade de trabalho dos | pulação. 
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A secretaria: 
de Bantos. 


PROXIMOS JULGAMENTOS 


Na ordem do dia para os julgamentos 
nu sessão da Primeira Camara Criminal à 
realianr-se em 28 de abril de 1041, foi in- 
cluido o seguinte telto; 

APPELLAÇÃO (Réo preso): Relator, o 
sr. desembargador Azevedo Marques (1,107) 
— (4,002). 5.871 — SB. Paulo — Appel- 
jante, Jacques Casemiro da Costa 
nor); appeliada, m Justiça, 


PRESIDÊNCIA 


CONVOCAÇÕES: — Foram convocados 
os juizes substitutos srs. dr. José Manuel 
Arruda, para o Z& Vera Criminal e o dr. 
José Thiago de Siqueira Junlor, para a 
4.9 Varn Criminal, de 1.9 de maio em 
deante, em virtude do férias dos respecti- 
vos juizes, ficando ossim rectificada u no- 
tica anterior, 


DESPACHO: — No requerimento proto- 
collndo sob n, DC-17.754, em que é inte- 
ressado o official de justiça Manuc] An- 
tonio Leite Ribeiro: "De mecórdo com a 
informação. 8. Paulo, 24-14-1841, (a.) Ma- 
nuel Carlos.” 


CONCURSO PARA JUIZ SUBSTITUTO: 
— Terão prosegulmento amanhã, 26, ás 13 
horas, us provas do concurso para provi- 
mento de enrgos de julz substituto, 

LICENÇA: — Fol concedida licença de 
30 dins, para testamento de saude, no sr, 
dr. Cleno da Cunha Vielrs, juiz de direito 
da comarca de Jundinhy. 


CORREGEDORIA GERAL DA JUSTIÇA 


Remessa de relntorios 


Em cumprimento ao nrt, 15 do decreto 
mn. 4.786, de 103, deram entrada na Cor- 
regedorin Geral da Justiça, os relatortos 
dos corregedores permanentes das segunites 
comarcas: 


Agudos, Ampuro, Araras, Assis, Barreiro, 
Barretos, Batatnes, Bauru', Bebedouro, Bl- 
riguy, Botucatu”, Bragança, Brótas, Ca- 
qupava, Caconde, Catélandia, Cajuru", Ca- 
sa Branca, Catanduva, Cruzeiro, Descnlva- 
do, Dois Corregos, Franca, Garça, Guara- 
tinguetá, Ibitinga, Itapetininga, Rapéva, 
Itapira, Itapolis, Itaporanga, Itararé, Ila- 


negravo de potição 12,382 


ime- 


tiba, Itu, Ituverava, Jaboticabal, Jahu!, 
José Bonifacio, Jurndinhy, Limeira, Lins, 
Lorena, Mogy das Cruzes, Monte Alto, 


Osmympla, Ourinhos, Paraguassu', Parahy- 
buna, Patrocínio do Sapucahy, Pederneiras, 
Pennapolis, Pledade, Pindamonhangaba, Pl- 
nha!, Piracaia, Piracicaba, Plraju'; piras- 
sununga, Piratininga, Pitangueiras, Pom- 
pela, Presidente Prudente, Presidente Wesn- 
cesluu, Ribeirão Bonito, Ribeirão Preto, Rio 
Claro, Rlo Preto, Santa Adelia, Santa Bran- 
ca. Santa Cruz do Rlo Pardo, Banta Tsa- 
bel, Bonta Rita, Banto Anastacio, Bantos, 
Bio Bento do Sapucahy, São João da Boa 
Vista, São Joaquim, Bão José do Rio Par- 
do, Bão José dos Campos, São Manuel, São 
Pedro, São Roque, São Sebastião, São Bl- 
mão, BSertáozinho, Soecorro, Sorocaba, 
Taquaritinga, Tatubhy, Taubaté e Valpa- 


rniso. 
FORUM CIVEL 
FEITOS DISTRIBUIDOS 


1.9 OFFICIO CIVEL: 

F, P, M. Protesto — Gilberto Vidigal 
contra Municipalidade de 8. Paulo. 

— Inventerio — Marin S. Astumpção 
contra Adolphina Brisola, 

— Protesto — Julio Vieira Filho contra 
espollo Agenor Blilvelra Corrêa. 

Despeijo — Boc. Immobillaria Sant'Anna 
Coutra - Pedro Ferretti Torrejon, 

2.º OFFICIO CIVEL: 

Despelo Claudio Novnes, 

3.º OFFICIO CIVEL: 

Justificação — Luis Trevisioll, 

49 OFPICIO CIVEL: 

Justificação — Tadaschi Furusawa Stras- 


burg. 

h9 OFFICIO CIVEL: 

Justificação — Selma Kopelner. 

6.º OFFICIO CIVEL: 

Precatoria — Districto Federal — Anto- 
nio Cruz contra Pedro A, Nabuco Abreu, 

7º OFFICIO CIVEL: 

Precatoria — Pederneiras — Abel V. 
Dias contra José Brlveira. 

8.º OFFICIO CIVEL: 

Ordinaria — Roberto Dente contra Ma- 
« Aranha Azevedo, 

9.º OFPFICIO CIVEL: 

Ordinaria — Pedro Barbosa contra Fran- 
cisco Andrade. 

Ordinaria — Miguel Caruso contra Italo 
Bernardini. 

10.9 OFPICIO CIVEL: . 

Ordinaria — Brasil — Cla, de Beguros 


Gornes cotitra Antonio Azevedo Pinheiro, 

13,0 OFFICIO CIVEL; 

Despejo — Octavio Carvalho contra Car- 
muella Pettinatt, 

14,9 OFFICIO CIVEL: 

Despejo — Clementina V, Margarito con- 
tra Jd, Heiman. 

15º OPFICIO CIVEL: 

Despejo — Benedicto G, 
tra Joaquim Teixeira. 

18,.º OFFICIO CIVEL: 

Despejo — Luis M. Prates contra Ma- 
ria G. Notlela. 

Inventario — José Pelos! contra Anto- 
nio Pelosl o outros. 


FALLENCIAS 


WILLI LANGERBEIN — Fol decretada 
o fallencia da firma supra, estabelecida 
nesta cnpital, à run Jandyrs, n, il, em 
Irdinnopolis, com fabrica de brinquedos 
Gullvar. 

Fol nomendo syndico o credor, ER; An- 
tontcol Junior, marcado o prazo de 15 dias 
para habilitações de creditos e designada 
a assemblén de credores pura o dia 31 de 
julho p. £, és 14 horas. (8.0 Officto). 


MAYER BIREMBOIN IRMÃO — Pol 
decretada a falloncia da ilrma supra, es- 
tnbeleoida nestn capital, é rua José Paull- 
no, n. 394, com alfalntaria, Foi nomendo 
syndico o credor, Manuel P. Peixoto, mar- 
endo o prazo de 20 dias para habilitações 
de creditos e designada s assembléa de 
oredores para o dia 1 de Julho p, £, ds 
14 horas, (7.9 Officio), 

IRMAOS ANDRIOLO — Pela firma su- 
pra, foi proposta vos seus credores ums 
concordata terminativa consistente no pas 
gamento de 60% em 4 prestações eguaes, 
(4.0 Officio), 


"FORUM CRIMINAL 


ABSOLVIDOS POR FALTA DE PROVAS 
O juiz da 1.4 vara criminal, dr, Gul- 
lherme Augusto de Oliveira, absolveu da 
accusação que lhe fora imputada, João 
Garcia Hernandes, processado por ferimen- 
tos graves. 


PRONUNCIADO POR DELICTO DE LESÕES 
CORPORAES 


Oliveira con- 


O juiz da 2.º vora criminal, Interino, dr. 
José Manuel de Arruda, pronunciou Gil 
Ferrur de Almeida, processado por delicto 
de ferimentos Jeves. 


CONDEMNADOS POR DELICTO DE FERI- 
MENTOS LEVES 


Pelo juiz da 2.º vara criminal, interino, 
foram condemnados João de Mello e Mar- 
cos Efrenovns, ambos processados por de- 
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Instituto dos Advogados 
de São Paulo 


HOMENAGEM AO, DESEMBARGADOR 
PERCIVAL DE OLIVEIRA 


Renliza-so torça-folra, ás 321 horas, na 
sola João Mendes Jor., da Faculdade de 
Direito, a homenagem que o Instituto dos 
Advogados deliberou prestar no seu tlus- 
tre socio, dr, Percival de Oliveira, ha 
pouco nomeado, como representante dos 
advogados, porá o cargo de desembargador 
do Tribunal do Appellação de 8, Paulo, 
Para assixtir 6 essa homenagem estão son- 
do convidadas os nitas titoridades de 
administração publica e magistratura, O 
homenageado será saudado pelo dr. Euri- 
co Sodré, orador offilcial do Instituto, 


DEBATES SOBRE O ANTE-PROJECTO 
DO CODIGO DE OBRIGAÇÕES 


Explrado n 10 junho o prazo para entre- 
ga, do Ministerio da Justiça, dns empadas 
das suggestões no ante-projecto do Codigo 
dns Obrigações, o Instituto dos Advogados 
de &. Paulo realizará durante o mez de 
mato, umn sessão plenaria para o debate 
as suggestõea npresentados, Entre outros 
Juristas foram convidados para falar sobre 
a assumpto os drs.; Philadelpho Azevedo, 
Hahnemann Guimaries e Orozimbo No- 
relutores do alludido ante-projecto 





nato, 
ailetro de Direito Boclal!, Os associados da 
Instituto são convidados a se inscrever 
propondo as suggestões e fazendo as criti- 
cas que julgarem convententes. Para rela- 
tor peral dos debates o Conselho do Ins- 
tituto elegeu o prof, Noé Azevedo, que 
acceitou a incumbencia, 


PRIMEIRO CONGRESSO BRASILEIRO DE 
DIREITO SOCIAL 


Promovido pelo "Instituto de Direito So- 
cin desta capital, Inlelar-se-t q 15 de 
mato proximo, o "Primeiro Congresso Bra- 
slleiro de Direito Soclul. Os associndos do 
Instituto dos Advogados de B. Paulo, 
eujo presidente fnz parte da Commissão 
Organizadora Central do Congresso, delle 
poderão participar com o direito de: npre- 
sentar, discutir e votar theses. As Inscrl- 
pções poderão fazer-se e as theses chire- 
nr-se, eté o din 10 de mnalo, na  eecre- 
aria do Instituto dos Advogados ou di- 
rectamente perante n Commissão Executl- 
va do Congresso da qual é presidente q 
prof. Cesarino Junior. 


PREMIO INSTITUTO DOS | ADVOGADOS: 


Como nos annos anteriores, o Institu- 
to conferirá brevemente no melhor alumno 
da tirma formada no anno de 1940, pela 
Faculdade de Dirello de 8. Paulo, o pre- 
mio “Instituto dos Advogados do 8, Pau- 
Jo", Tal premio consiste numa pequena 
bibliotbeca de livros de Direito, offerta- 
da pelos socios do Instituto. aos quaes, 
nesse sentido está sendo dirigida, » com- 
petenta solicitação, 


| Curso de Alimentação e Nutrição 
da Universidade do Brasil 


Continuando o seu programma de 
extensão universitaria, fará a Univer- 
sidade do Brasil realizar, novamente 
este anno, um curso de especialização 
medica em alimentação e nutrição, sob 
a direcção do prof. Josué de Castro. 
Este curso, exclusivamente para me- 
dicos, terá n duração de tres mezes, 
sendo, durante este período, ministra- 
dos ensinamentos theorico-praticos 
acerca dos diversos aspectos da anl- 
mentação e da nutrição. 


O programma organizado compõe-se 
das seguintes materias: 


71 — Physlologia da Alimentação; . II 
— Metabologia Clínica: doenças da nu- 
trição; NI — Dietetica e Dietotera- 
pla: regimes alimentares nes diversas 
doenças; IV — Technicas de Labora- 
torio Indispensaveis ao estudo da nu- 
trição, Além da materia contida no 
programma official e que será leclona- 
da pelo prof. Josué de Castro e seus 
assistentes drs. Italo Mattoso e Cle- 
mentino Fraga Filho, terá lugar du- 
rante o curso uma série de conferen- 
cias a cargo de illustres professores 
especialistas na materia, 


As matriculas para este curso estarão 
abertas a partir de 1 de malo, na Rei- 
toria da Universidade-ou à rua Araujo 
Porto Alegre, 170, 6.º andar, sala 606, 
diariamente, das 10 às 12 c das 14 ás 
18 horas, onde serão fornecidos nos in- 
teressados todos os informes desejados. 


As aulas terão início a 1 de julho 
proximo, sendo exigidas a frequencia 
obrigatoria e & apresentação de um tra- 
balho fina! para todos aquelles que de- 
sejarem obter o diploma de nutriclonis- 
ta expedido pela Universidade do Bra- 
sil, 





licto de ferimentos leves, É peno de 3 me- 
zes de prisão cellular, 


IMPÉRONUNCIADO POR DEFICIENCIA DE 
PROVAS 


O juiz da 2.8 vara criminal, interino, 
impronunciou Henrique Fanula, processado 
por delicto de receptação; « pronunciou, na 
mesma sentença, José Gold, processado por 
delicto de apropriação Indebita, 


DENUNCIAS OPFERECIDAS PELO 4.º 
FROMOTOR PUBLICO 


O 3.º promotor publico em commirsão, 
dr. Mario de Assis Moura Junior, denun- 
clou; Miguel Gulmarães, por delicto de 
apropriação indebita; e Reinhold Partsch, 
por delicto de corrupção de menores, 


ACCUSADO DE HAVER ESPANCADO O 
FILHO, FOI ABSOLVIDO 


Contra Peiro  Guarizo, fol instaurado 
processo criminal, sob o fundamento de 
ter este, com o intulto de castigar seu fi- 
lho de nome Nelson, espancando-o com um 
chicote, ferindo-o, O facto verificou-se no 
dia 23 de fevereiro deste anho, na casa 
vumero 74, de rua Brígida. 

! Patrocinou a causa o dr, Otto Cyrilio 
' Lehmann, que, após eg do a prova tes- 
temunhal, afilrma não haver delito a 

unir. Pelo contrario, ha de ser resalvada a 

onro e o respeito que os filhos devem mor 
paes, Condemnando-se um pae, bom, ho- 
nesto, cumpridor dos seus deveres, exem- 
plar chefe de familia, porque | procuro, 
sem excessos, corrigir u's mulcriação do 
filho estar-se-á enveredondo por caminho 
perigoso...” — affirma a defesa. 

A absolvição se impunha e elle a pedia 
sem o menor constrangimento, Acolhendo a 
defesa do dr, Otto Lehmann, o titular da 
7* vara criminal, dr, Guilherme Augusto 
de Oliveira, mbsolyeu o accusado de vez 
“a pratica de semelhante acto não conati- 
tuo crime, senão um dever do pae que 
ama o filho”. 

“ 


“ 
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CAMPANHA DE ALPHABETIZAÇÃO 


Quando a gente se refero ao valor dos campeões do passado, affirmando a, 


existencia de notavel superioridade sobre a cpoca actual, é se jaz 


desnível intellectual como a diferença 
mam o chronista de saudosista, 


menção do 
da tecnica jutobolistica, muitos acol- | 


en; melhores condições de raciocinio, podendo empregar melhor « sua intell- 
gencia no desenvolvimento de sas proprias actividades, com resultados mais 


positivos. 
Soria uma excepção, no passado, 
clubes de projecção esportivo-social, 


O caso do Bomsuccesso, ha poucos dias, 


Entretanto, é um principio rudimentar de que o individuo mais culto está 
o cus de um jogudor analphaboto era 


é typico de nossa época. Um jo-, 


ponden semcerimoniosamente; “Não sei porque eu não existia ainda", Deante 


dessa resposta, perguntaram, então, o que se 


1937, oblendo-se esta resposta; 
grande jogo de futebol”, 


Commentava essas scenas com um 
pissado em gremio modesto da então 1.º Divisão da Apea, 


etor. A rivalidade esportiva 


optimo elemento nosso, sob a alegação de 
era de poucas letras, Somente sotetrava, 


assignatura que, vendo-m, tinha-se a 
tetrado, 


gador, inquerido sobre o que se teria passado em 7 de setembro de 1822 res- 
“Ndo me 


verificou cm 10 «de novembro de 
tembro, Talvez tenha sido algum 


amigo, quando lhe referi a um caso 
onde eu jul dire- 


levava um gremio antagonista a recusar um 


ser analphabeto Realmente, o rapaz 
Mas tinha tamanha firmeza na sua 
nítida Impressão de que o rapaz era 


Mas, nessu questão, o nosso ponto de vista era justo, O jogador já se 


tinha fuscrípto por tres vezes uu maxima entidade, 


não seria agora, depois de uma certa edade esportiva que iria elle se aprimorar 


mais na instricção. 


Acompanhei-o até à comissão de Jutebol e, talvez q minha presença 


tenha influtdo na approvação da 
vendo-o assignar, convenceri-so de que 
lér correntemente. 

E esse amigo, depois, relutou-me 
um dos nossos clubes: 

Jogador emerito, mas analphabeto, 


varios mezes, com um “professor” espec 


ussignatura do seu nome, 


inscrinção, porque um 


dos examinadores, 
se tratava de um jogador que poderia 


ntuis um cuso pittoresco, recente, em 


recisava inscrever-se e o clube levou 
al, em sua séc, afim de instrull-o na 


Afinal, satisfatorio o aprendizado, o gremio teceu os cordões de bastidores 
para que q commissão de futebol ajudasse o rapaz q suir-se bem do exame. 


“Tudo arranjado, o rapaz comparece, 
assigna as formulas para a inscripção e outras formalidades, 


com o combinado anteriormente. 
Procurando encerrar a comedia, o 


ue, por um formalismo: “O sr, sabe ter?, 


Deante disso, de novo, o presidente 


por tres clubes differentes 
e em todas as vezes fóra approvado. Poderia ser mais wma vez, mesmo ; 


á hora marcada e, deante de todos, 
tudo de accordo 
presidente da. comissão, pergunta- 
Mais ou menos, responde o rapaz, 
lhe diz: “Então, leta aqu a “Gazeta”. 


E indicou-a em cinta da mesa, junto com outros varios jornaes da tarde. 


O rapaz, erradamente, apanhou o 


“Diario Popular" e emquanto os pre- 


sentes, de olhos esbupalhados e os dirigentes do clube e membros da commnis- 


são de jutebol entreolhavam-se attonitos, 
Jaria inveja ao mais * 


num emphase que 


cont o “Diario Popular” aberto, 


"noseur” tos nradores, leu em voz alta: 


“A Gazeta”, Director proprietario, Casper Libero...”. 


São Carlos commemorará hoje 


a passagem do terceiro anniversario 
do governo Adhemar de Barros 
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rava-se no proximo dia 13 
o classico confronto entre pretos e brancos 


A ORGANIZAÇÃO DAS TURMAS 


Como já tem sido noticiado, no dia 
13 de maio proximo teremos mais um 
entontro entre as selecções “preta” € 
“branca”, formadas por Jogadores que 
militam em nossos clubes profisstonaes, 
E pelo que temos observado, podemos 
adeantar que desta feita o embate do- 
verá alcançar grande exito, pois tem 
merecido a attenção de todos os ele- 
mentos que, directa ou indirectamente, 
cooperarão na sum organização e reali- 
uação, 


CONCEDIDA A DATA COM EXCLU- 
SIVIDADE 


Dando seu nevessaro e incondi- 
clonal apoio, a Federação Paulista de 
Futebol attendeu no pedido feito pelo 
Sanatorio “Maria Auxiliadora”, ou 
sejn n Instituição de caridado que será 
beneficiada com a renda da pugor. 
Assim, foi concedida a data de treze 
de maio com exclusividade, para 0 
elnstlco cotejo. 


JOSE! DE GODOY FORMARA'" O 
TIME “BRANCO” 

Tomando as providencias necessarias, 
os organizadores do embate escolhe- 
ram para formar a selecção “branca” 
o sr. José de Godoy. Elemento bem ao 
par das condições dos nossos Jogado- 
res: certamente o vice-presidente do 
São Paulo muito bem desempenhará 





Competições de natação, eyclismo, motocyclismo, hippismo, cestobol e 
de educação physica serão realizadas hoje naquella cidade — Uma 
grande parada esportiva — Varias 


SÃO CARLOS, 26 (“Paulistano”) — 
Com 0 intuito de commemorar condig- 
namente a passagem do terceiro anni- 
versario do governo do dr. Adhemar de 
Barros na Interventoria do Estado, a 
C. CE. desta cidade organizou interes- 
sante programma esportivo a ser le- 
vado a effeito amanhã, dia 27, no 
estadio do Paulista E. €. 

Alem dessas conpetições, será rea- 
Jizada uma grade parada esportiva, na 
qual estarão presentes todos Os espor- 
tistas “de São Carlos, 

O programma a que aludimos é o 
seguinte: 

A's 9 horas — Competição nautica, 
ra Piscina Municipal, com o seguinte 
programma: 

1.º pareo — Crawl infantil — 50 me- 
tros; 2.º pareo — Pelto, infantil — 50 
metros; 3.º pareo — Costas, juvenil — 
100 metros 4.º pareo — Peito, juvenil 
— 100 metros; 5.º pareo — Peito, In- 
fantil — 50 metros; 6.º pareo — Peito, 
petizes — 50 metros; 7.º páreo — Crawl 
Juvenil — 100 metros; 8.º pareo — Re- 
vesamento infantil — 3x50 metros; 9.º 
pareo — Revesamento juvenil — 3x50 
metros. 

A's 15 horas — Grande parada es- 
portiva, com a participação das seguin- 
tes entidades: Tiro de Guerra 148; 
Paulista E. C.; Ruy Barbosa F. C; 
São Carlos Tennis Clube, Corinthians 
F. C. Esporte Clube “CP”, de Arara- 
quera; “2 Martelos” E, O, Flor de 
Maio F. C., Clube Alliança, Organiza- 
ção Nacional Desportiva, Escola Nor- 
mal “Dr. Alvaro Gulão”, Escola Pro- 
Hessional Mista; Escola de Commerclo 
São Carlos, Academia de Commercio 
D. Pedro II, Collegio São Carlos, 


NOTAS €C 


aprendizado Agricola “Dr. Adhemar 
de Barros”, Gymnasio Municipal E con- 
correntes 4s provas esportivas, 


Depois de cantado o hymno nacional, 
a parada se dissolverá para se dar o 
início às provas, na seguinte ordem; 

1.º pareo — Hippismo — Corrida de 
500 metros, 

2.º pareo — Cyelismo — 2.000 me- 
tros (5 voltas de pista). 

3.º pareo — Hippismo — Corrida de 
600 metros. 

4º pareo — Cyclismo — 4.000 me- 
tros (10 voltos de pista). Educação 
physica, demonstração de gymnastica e 
educação physlca pelos alumnos da 
Escola Profissional Secundaria Mista, 
soh a direcção do prof. Enzo Melchior, 





54 pareo — Hippismo — Corrida de 
500 metros, 

6º parco-— Motocyelisco — Cylin- 
drada livre, 20.000 metros (50 voltas 
de pista). y ; 

7º pareo — Cyolismo — 10,000 me- 
tros (25 voltas de pista). Cestobol: en- 
contro amistoso entre as turmas prin- 
cipaes da Escola Normal “Dr. Alvaro 
Guião” e Escola de Commercio São 
Carlos, prestando homenagem aos ces- 
tobolistas snncarlonses que venceram 
em 19 e 21 do corrente, na cidade de 
Lins, a representação local, 

Em todos os pareos havera premios 
para os 1º e 2º collocados e, na pa- 
rada esportiva, será conferida a taça 
Peão Novo” & melhor representa- 
ção. 
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DE GODOY E BENEDICTO CARLOS DE SOUSA 


a missão à que se Incumblu, pondo em 


campo um quadro capaz de figurar 


com acoentuado destaque. 


BENEDICTO CARLOS DE SOUSA 
ORGANIZARA! O ONZE “PRETO” 

Para formar n selecção “preta” foi 
convidado Benedicto Carlos de Sousa. 
Embora afastado da direcção do fu- 
tebol, no momento. Benedicto poderá 
couperar efficlentemente, não só por- 
que tem acompanhado nossas aclivi- 
tdindes Iutebolisticas, mas tambem pelo 
prestigio que desfruta e pela aympa- 
thia que goza entre os elementos que 








Constitulu um acontecimento espor- 
tivo e social de marcado relevo, a par- 
te final do “Torneio para estreantes”, 
jevedo q effeito pela Federação Paulis- 
ta de Esgrima, na noite de ante-hon- 
tem, nas armas de espada e sabre 
(masculino) e florete (moças), 


Ainda sob a impressão do brilhantis- 
md alcançado pelo transcorrer das eli- 
minatorias e final de florete mascull- 
no, realizadas nos dias 15, 16, 18 e 22 
do cestente no Clube de Regatas Tle- 
tê, oc esmo exito se repetiu na noite 
de sexta «v.tá Ultima, com a realização 
das provas em destaque, as quaes fo- 
ram: levadas a effeito no salão de -'s- 
tas ci Sociedad: Sul Riograndense de 
São Ps'lo. entidade que vem de enri- 
quecer , quadro do ciubes filiados & 
Federação Pauliste do Esgrmia, com à 
sua valiosa partiipação, 

Com a presença do numerosa e se- 
Jectr assistencia, oude se notavam as 
figuras mais representativas da esgri- 
ma banedirante, Mestres de armas, di- 
rectores de esgrima dos diversos clubes 
e afíeiçondos do fidalgo esporte, a com- 
petição teve início ás 20,45 horas com 
a prova de espada, que- reuniu tres 
participantes, tendo a dlirlgil-o, como 
às demais provas da noite, escolhido 
jury. Os confrontos decorreram movi- 
mentados, terminando com o seguinte 
resultado: 


Joaquim Silva Tinoco — Tieté — 
2 victorins — O derrota .. .» 
Lucas Sabato — Tietê — 1 victo- 
ctoria — 1 derrota .. +. ces 
Nicolino Somma — O, N. D. — O 
victoria — 2 derrotas . .. 3 
O jury da prova de espada, esteve 
assim constituido: 

Presidente de nstaltos: dr. Marcello 
de Assis Pacheco Borba, Vogaes: José 
Cuffarl, Walter de Paula, Wando Fio- 
rentini e Paul Obermayer. 


ro 
2º 








Será realizado no proximo dia 4 de maio 
0 Campeonato universitario de natação e saltos 


Importantes resoluções t 


Em sua ultima reunião de directoria, 
a Federacão Universitaria Paulista de 
Esportes resolveu, a proposito dos di- 
versos certames que realiza, 0 seguinte: 

a) Acceitar inscripções para o Cam- 
peonato Universitario de Bola no Ces- | 
to dos seguintes filiados: Centros Aca- | 
demicos XI do Agosto, Oswnido Cruz, | 


ARIOCAS 





RIO, 24 — No campo do Botnfo- 
go, teremos na tarde de amanhã o 
início das nctividades ofílcises de fu- 
tebol no corrente anno, A Liga de 
Futebol do Rio de Janeiro realizara 
o seu tradicional “torneio initium”, 
que terá a presença dos dez gremios 
flllados, inclusive o benjamin da en- 
tidade, o Canto do Rio. 

O certame está Interessando viva- 
mente os adeptos do “association”, 
que esperam ver R exhibição dos seus 
preferidos e analysar as suas possibi- 
ldades no proximo campeonato, que 
se iniciará domingo vindouro 4 de 
malo. Os jogos de amanhã serão rea- 
lizados na seguinte ordem! 

1.º jogo — Fluminense vs. Bangu”, 
às 13 horas; 2º Jogo, — Canto do 
Rio vs. Flamengo, às 13,90 horas; 3 
logo — São Christovam vs. Vasco, 
às 14 horas; 4º jogo — America vs. 
Botafogo, às 14,30 horas; 5.º jogo — 
Bomsuccesso vs. vencedor do 1,º jogo, 
ás 15 horas; 6º jogo — Vencedor do 
29 vs, vencedor do 3.º, ás 15,30 horas; 
7.º jogo — Madureira vs, vencedor do 
4.º Jogo, és 16 horas; 8.º jogo — Ven- 
cedor do 5.º vs. vencedor do 6,9, És 
16,30 horas; 9 jogo — Vencedor do 
7.º vs. vencedor do 8.º, às 17,05 hs, 
Revestlu-se de grande brilhan- 
tismo a reunião de hontem no gabi- 
nete do sr. Rego Monteiro, director do 
Departamento Nacional de Trabalho, 
com a presença dos chronistas da ci- 
dade, 8, s. fez um appelio aos jornalis- 
tas presentes, solicitando que fosse 
feita a malor divulgação nos festejos 
commemorativos de 1.º de mato, & se 
realizarem no estadio do Vasco da Ga- 
ma. O programma organizado cons- 
ta do seguinte: Uma competição de 
futebol em systema eliminatorio entre 
os clubes de operarios: Light, Leopol- 
dina, Metallurgita e Fabrica de Ban- 
gu', às 14 horas, A's 15 horas, che- 
gada do sr. Presidente da Republica, 
acompanhado do exmo. SF. Ministro 
do Trabalho no campo de São Janua- 
rio, sendo em segulda realizado um 
concerto pela orchestra do Syndicato 
dos Musicos Profissionaes do Rio de 


/ 


Janeiro; desfile de operarios athletas; 
discurso de s. exc. o ar, Presidente da 
Republica, e futebol entre dois com- 
binados de jogadores profissionaes da 
Zona Norte e da Zona Sul da cidade, 
organizados pela Liga de Futebol do 
Rio de Janeiro, Os seleccionados serão 
provavelmente escalados na tarde de 
hoje. 

—— Na enseada, de Santa Luzia, 
teremos amanhã a regala promovida 
pela Liga de Remo do Rio de Janei- 
ro para a classe de estreantes, prin- 
clplantes e novissimos, sob o patroci- 
nio do Clube de Regatas Lage, Este 
certame foi levado a effelto ha qua- 
torze dias pussados e devido a certas 
irregularidades foi annuliado pelo 
Conselho Technico, Dahi a resolução 
da entidade em levar a effcito nova- 
mente o referido cotejo nautico, no 
qual serão disputadas as provas classi- 
cus “Pereira Passos” * e “Henrique 
Dodsworth”, O certame de amanhã 
terá iniclo às 9 horas da manhã e o 
programma & ser cumprido é o mesmo 
da competição anterior, prevalecendo 
as inscripções anteriores, 

—— No campo de São Christovam, 
terá lugar na tarde de amanhã a 
competição cyclistica organizada pelo 
Clube Internacional de Cyclistas, da 
qual fazem parte tres provas para cor- 
redores de 12, 2º e 3% categorias, 
respectivamente, em 40, 30 e 15 vol- 
tos. Aos vencedores serão entregues 
artísticas medalhas, A competição 
terá início às 14 horas, 

— Na Tha do Governador, será 
realizada na manhã de domingo a 
segunda corrida rustica da temporada 
official organizada pela Liga de Athle- 
tismo do Rio de Janeiro, Crescido 
número de concorrentes tomarão par- 
te na importante disputa na distan- 
cia de 5.000 metros, participando os 
clubes Fluminense, Vasco, São Chris- 
tovão, Gallitos, Joalheria Queiroz e 
alguns corredores avulsos. A prova 
será iniciado ás 9,30 horas. A pearti- 
da e chegada da prova serão defron- 
te da séde do Cocotá, o novo gremio 
filindo á entidade de esporte base, 


do certame de cestobol 


Pereira Barreto, Horacio Lane, Edu- 
cação Physica, 25 de Janeiro, Sciencias 
Economicas, Gremio Polytechnico e 
Gremio da Faculdade de Philosophia, 
Medicina Veterinaria; 


b) aeceitar inscripcôs para o Cam- 
peonato Universitario de Futebol dos 
seguintes fllindos: — Centros Acade- 
micos XI de Agosto, Oswaldo Cruz, Pe- 
reira Barreto, Horacio Lane, Eduta- 
ção Physica, 25 de Janeiro, Medicina 
Veterinaria Gremio  Polytechnico e 
Gremio da Faculdade de: Philosophla; 

c) ncceitar inseripções de polo- 
aquatico dos Centros Academicos, Os- 
waldo Cruz e Sclencias Econômicas; 

d) neceitar inscripções para o Cam- 
peonato Universitario de Natação e 
Saltos dos seguintes filiados: — Cen» 
tros Academicos XI de Agosto, Os- 
waldo Cruz, Pereira Barreto, Horácio 
Lnne, Educação Physica, Gremio Po- 
Iytechnico e Gremio da Faculdade de 
Philosaphia; 

e) recever  inscripções e registos 
para o Campeonato Universitario de 
Polo Aquatico e até o din 3 de maio, 
às 16 horas; 





O Clube Esportivo da Penha 





omadas pela F. U. P. E. — A realização 


t) oftlclar ao Gremio da Faculdade 
de Philosophla, communicando não 
poder aeceitar a inscripção de Willy 
Otto Jordan, para a disputa do Cam- 


peonato Universitario de Natação e” 


Saltos; 


g) transferir o Campeonato  Unl- 
vorsitario de Natação e Saltos que es- 
tava marcado para o dia 27 do corren- 
te para o proximo dia 4 de maio, de 
commum accórdo com os representan- 
tes dos centros filiados. 

Para este Campeonato não 
realizadas eliminatorias; 


h) marcar para o proximo dia 3 
de maio, no Estadio Municipal do Pa- 
caembu', Torneio Início de Bola ao 
Cesto, com início ús 19,30 horas. 


FORAM SORTEADOS OS SEGUIN- 
TES JOGOS: 


1º Jogo — O. A, XI de Agosto x 
Gremio da Faculdade de Philosophia, 

2º jogo — C. A, Horacio Lane x 
C. A, Perelra Barreto |. 

3º jogo — C, A, Educação Physica 
x C. A. 25 de Janeiro. 

4º jogo — C. A. Oswaldo Cruz x 
C. A. Selencias Economiças, 


(Continua na 18.” pagina). 
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MAGNIFICA, A PARTE FINAL D 
“SABRE, 


necessita para a formação de seu 
“onze”, 
UM DETALHE INTERESSANTE 


Como todos devem estar lembrados, 
o primeiro jogo | entre “pretos” e 
“brancos” em beneficio do Sanatorio 
Maria Auxiliadora contou com & coo- 
peração desses dois esportistas que 
apontamos. Allás, foram elles justa- 
quadros. 
Godoy organizou a selecção “branca” 
e Benodicto teve a seu encargo O qua- 
dro “preto”, Multo bem se houveram 
elles.no papel que lhes fora confiado 




















—— 





Domingo, 27 
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BRANCA E PRETA ESTARÁ A CARGO DOS ESPORTISTAS JOSE 


e, assim, tivemos em luta duas poten- 
clas do esporte bretão paulista, o que, 
sem duvida, veremos novamente dia 
13 do maio, pols que ambos Já estão 
tomando as necessarias providencias € 
emquanto o antigo paredro santista 
trabalha para conseguir mais uma vi- 
ctorin, o dr, José de Godoy preoccupa- 
se em constituir uma equipe que obte- 
nha a “revanche” desejada, 

A escolha, portanto, não poderia ser 
melhor e sabendo-se do npoto que te- 
rão elles por parte dos clubes Justifl- 
ca-se plenamente 8 espectativa de que 
o classico cotejo entre “pretos” é 
“brancos” consiga desta feita grande 
exito, 





O esporte fidalgo em revista 


O TORNEIO PARA ESTREANTES — AS PROVAS DE ESPADA, 


MASCULINO E FLORETE, FEMININO 


A seguir attenderam à chamada a3 de Regatas Tiete, entre os quars dis- 


participantes da prova de florete fe- 
minino:; o desenrolar da poule, ini- 
ciada logo em seguida, foi um succe- 
der de lances e destreza, acompanha- 
dos com intenso interesse pelos affei- 
condos, cada um na esperança de ver 
a sun esgrimista preferida gran- 
gear o melhor posto, Marina Novaes, 
do Pnlestra Italia, venceu o 'tornelo, 
sem ter soífrido um derrota, confir- 
mando o seu alto valor de esgrimiste, 
já demonstrado no “Torneio Anima- 
cão”, quando tambem obteve o pri- 
meiro posto, Plerina Schiavon, da O. 
N. D., teve tambem bón actuação, 
conseguindo o 2.º lugar. Vamos trans- 


chamada quatro esgrimístas do Clube 
“vermelhinho”, reparador de bom 
numero de esgrimistas bandeirantes, 
apresentou patticipantes combativos, 
que se empenharam profundamente 
para « conquista dos melhores postos, 
O lugar de honra coube a Renato Ju- | 
Hanl, que nesta temporada vem actuan- 
do com destaque; marcando às me- 
lhores collocações no “Torneio Animi- 
ção” e boa actuação na prova de flo- 
rete. A Alvides de Sousa, tamhem bom 
espadista, coube o 2º lugar. 


O resultado geral foi o seguinte: 
Renato Julian! — Tietê — 3 vi- 


RE ; “ "e ctorias — O derrota ., .. co 18 
siever o resultado geral da “poule”; Alcides 'de Sousa — Tietê — 2 
Marino Novaes — Palestra 3 vi- victorias — 1 derrota .. .. .. 2º 
ctorias — O derrota ,. .. «. 1º! Lucas Sabato — Tietê — 1 victor 
Plerina Schiavorn, — O, N, D. = IQUARMIOLAS is eras o sv 
— 1 victoria, 3 derrotas, 12 tec. Jcão de Deus Marcos — Tietê — 
11 dados .. coreto ve macas : 
Bruna Ferris Guarda — O. N. 0 victoria — 3 derrotas .. 4. 
D. — 1 victoria — 4 derrotas O jury para a prova de sabre fol 
— 12 L.rec. — 7 dados ,. .. .. 4º] constituldo de esgrimistas de outros 


Luisa M. Lenzonl — O, N, D. — 
1 victoria — 3 derrotas — 13 
BarCEs Gere dviisp jetejmaa colasicou 
Actuaram os seguintes juizes: Presi- 

dente de assaltos, dr. Raul Leme Mon- 

teiro. Vogaes: dr, Marcello de Assis 

Pacheco Borba, Walter de Paula, Wan- 

do Florentini e Paul Obermayer. 

A competição terminou com a pro- 
va de sabre, para a qual estavam ins- 
criptos 5 atiradores. Responderam à 
chamada quatro esgrimitas do Cluhe 


4º 





À regata de 15 de junho em Santos 


clubes filiados 4 F. P, E., cuja im- 
parcial actuação assegurou a justiça 
das collocações. Presidiram os assal- 
tos os srs. João Cuffarl e Estevam 
Gaspar (alternadamente), actuando 
como vogaes Ferdinando  Alessandri, 
Wando Fiorentint e Paul Obermayer. 


A Federação Paulista de Esgrima 
fol representada pelo seu 1,º secreta- 
rio, sr, Amilcar Meleragno, Secreta- 
riou ns “poules” o sr, Emilio de Fi- 
Da, 
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D DESFILE DE HOJE 


Sub o patrocinio da Irectoria de 
Esportes do Estado de São Paulo, o 
Departamento Estadual de Imprensa 
e Propaganda renlizará hoje, pela ma- 
nhã, um grande desfile commemorati- 
vo so 3º annivresurio de governo do 
dr. Adhemar de Barros, Interventor 
Federal em São Paulo, 

Essa realização, que graças aos bons 
offícios desses dois departamentos es- 
taduges tem reunido a adhesão de to- 
dos os clubes esportivos da capital, pro- 
mette revestir-se não somente de gran- 
dioga Imponencia como tambem cor- 
responder plenamente à sum razão de 
ser, que é prestar significativa home- 
nagem no patrono dos esportes, 

Reunindo nessa realização civico- 
esportiva u flôr da mocidade paulis- 
ta, aquelles que nos campos de espor- 
te trabalha pelo bem da patria, o D, 
E. 1. P, e D. E. E. 8. P. nada mais 
fazem do que dar uma opportunidade 
» que os esportistas de São Paulo le- 
vem publicamente o seu agradecimen - 
to ao Interventor que com carinho e 
alto saber tem cuidado dessa questão 
até ha pouco tão abandonada pelos 
nossos homens publicos, 

A concentração dos esportistas será 
feitu ás 8 horas, no Parque D. Pedro 
IH, no mercado novo, prolongando-se 
pelo mercado velho em direcção da 
rua General Carneiro, 

Todos os esportistas deverão compa- 
recer devidamente uniformizados, de- 
vendo seus clubes conduzirem os es- 
tandartes socines. 


WI PASCHOA DOS 
ESPORTISTAS 


Resliza-se cm mato proximo, na ma- 
triz de Sant'Anna, sob os auspícios da 
Congregação Marianna N. 8, de Sa- 
Jette, a III Paschoa dos Esportistas, 
intci», 'va que nos dois annos anteriores 
conse grande brilho, contndo 
tambe:. com a adhesão de todo à 
mundo esportivo e social de São Paulo. 

Desejand dar à III Paschoa o brilho 
das anteriores, a commissão organiza- 
dora, por nosso intermedio, convida to- 
dos os dirigentes dos clubes & entidades 
p dar a su esolidariedade. Tratando do 
programma dos festejos, a commissão 
organizadora estará reunida amanhã, 
segunda-feira, na séde da Congregação 
Marinnna N, S, de Snlette, ás 20,20 


horas. XADREZ 


PALESTRA ITALIA 


Campeonato interno de 1941 


Com a seguinte escalação, será rea- 
Jizada no proximo dia 30,8 7. rodada 
do campeonato interno de xadrez de 
1941 do Palestra Italia; 

Paulo O. Pereira x Otto Geler; Alva- 
ro Borlo x José Contro; Gustavo Pfeif- 
fer x Leonardo F. Lotufo: Anatole Ka- 
jan x André Vigorito; Francisco Di- 
nucci x André Mestll; José Pekelman 
x Waldemar  Wolfemberg; Ludovico 
Capozzl x Giovanni Narcisi; Fernando 
F. Barbosa x Cesar Pekelman; Ames; 


rico Zelmanovitz x George -Mauto-- 


chouh. 


—— 








Conta com 12 pareos o programma official — Registo de amadores 
na Federação do Remo — Varias 


A Federação do Remo de São Pau- 
lo organizou, para a regata de 15 de 
junho, em Santos, o seguinte program- 
ma, & ser cumprido na rala “Dr, Is- 
mael de Sousa”: 

Pareo 
Auterrigues trincados & 2 — No- 
viços — 1.000 metros .. .... 14º 
Canóes — Noviços — 1,00 metr 

— Segunda disputa da prova 

classica “Paes Leme” ., Fer pr 
Yoles Frunches a 4 — Noviços 

sem pontos — 1,000 metros — 

Prímelra disputa da prova clas- 

sica “Cldade de Bantos”" ,. 
Auterrigues trincados q 4 — No- 


viços — 1,000 metros .. +... 4º 
Skiffs trincados — Junior — 2,000 
WiStTOG Dos o slim da re eelrie eo a 
Auterrigues lisos « 4, com patrão, 
qualquer classe — 2,000 me- 
CUBRA ISO dba 44 neo ease 
Auterrigues trincados a 2 — du- 
pior — 2.000 metros ,. .. UA 


Auterrigues lisos À 2, sem patrão 
— Qualquer classe — 2.000 me- 
tros — Segunda disputa da pro- 
va classica “Esporte Clube Co- 
rinstians: Paulista”! 4, suas 

Double sikk trincado — Junior — 
2.000 metros , Celn o 

Auterrigues lisos a 4, sem patrão 
— “Qualquer classe — 2,000 me- 
e Tek MESSIAÕO REIS 

Double skiff liso — Qualquer clas- 
se — 2.000 metros ., o «ec II! 

Auterrigues lisos a 2, com patrão - 
— Qualquer classe — 2,000 me- 


.. 04 se 


.. se. 


O 2º“pareo, canóes, servirá tambem 





commemorará o “Dia do Trabalho 


Um interessante programma esportivo foi organizado pelo rubro-negro 
para ser cumprido em 1.º de maio 


Em commemoração so Dia do Tra- 
balho e homenageando pv operariado 
do bairro, o Clube Esportivo da Pe- 
nha fará realizar no dia 1.º de maio 
um interessante programma esportivo, 

O rubro-negro, dando mais uma vez 
mostras de sua grande capacidade e 
relevo nos annães esportivos, reunirá, 
nesse cia, todos os seus departamen- 
tos, além do Tiro de Guerrá do Olu- 
be e demais socios, num grande des- 
file, que palmilherá es principaos ruas 
do bairro da Penha, 

Após o desfile que contará com & 
participação de representantes de to- 
tos os esportes praticados pelo Clube 
de Plinio de Camargo, terão início as 
provas esportivas, finalizando com um 
pesrepeçod festival dansante no salão de 
estas. 


No programma de natação estarão 
presentes os campeões sul-americanos 
pertencentes so Clube Germana, & 
convite do C. E. Penha. 


A organização geral obedecerá a se- 
guinte ordem e horario: 
8 horas — Desfile na seguinte or- 
dem: 
1º — Fanfarra; 
2º — Distico do Clube. 
3.º — Bandeira do Clube com guarda 
da Secção do Esgrima, 
4º — Natação; 
5." — Bandeira Nacional com guarda 
du Secção de Esgrima; 
6º — Directoria; < 
7º — Athletismo; 
8.º — Bola no Cesto; 
9.º — Remo; 


10.º — Pingue-Pongue; 
11º —'Tiro de Guerra; 
12º — Gymnastica, 

Itinerario: — Bahida ás 8 12 ho- 
ras, do Clube — João Sesario, — Pe- 
nha — Largo da Matriz — João Ri- 
pelro — Padre João — Penha — João 
Cesario e Clube. 


PROGRAMMA DA PARTE ESPOR- 
TIVA 


14 horas — Athletismo, 

15,30 horas — Remo e natação, 

17,30 horas — Esgrima e Bols so 
Cesto, 

O clube pede o comparecimento de 
todos os socios e elementos pertencen- 
tes nos Departamentos para um treino 
am durante o dis e amanhá, às 20 

oras, 


para desempate entre os clubes: Sal- 
danha da Gama, A, A. São Paulo, Vas- 
co da Gama, Esperia e Tumyariú, da 
prova classica “Bandelrantes”, con- 
forme resolução do Conselho em 1.º 
de novembro de 1940, 


REGISTO DE AMADORES 


Os amadores ainda não registados 
na Federação, ou aqueiles cujo registo 


o|não foi reformado, deverão remetter 


os boletins até o proximo dia 7 de 
malo, para poderem tomar parte na 
segunda regata da presente temporada, 


que se realizará em Bantos, no dia UI] 


de junho. 


Solicitaram registo os seguintes ama- 
dores; 


Para o Clube de Regatas Piracica- 
ba — “Estreantes", Alcides Tolaine 
(848), Paulo Juliano Poças Leitão 
(849), Francisco da Silva Dias (850), 
Helio Casale Padovani (851), Aquilino 
Pacheco Neto (852), Antonio Nascim 
Kalil (853), Oscar de Oliveira Soares 
(854). : 

Para o Clube Recreativo Esportivo 
Cerioba “Estreantes”, Orlando 
Cunah Caldeira (855), João Giordano 
(858), Moacyr Moreira (857), Luis 

(Continua na 18.* pagina). 





DE TUDO UM POUCO 





FICOU finalmente resolvido o caso 
do ingresso de Caxambu! no quadro 
profisstonal do Gymnasla y Esgrima, 
O gremio portenho pagará 10.000 pe- 
sos em duas prestações de 5.000; uma 
hontem foi satisfeita e a outra será 
dentro de breve prazo, tendo a As- 
sociação Argentina essumido a respon- 
sabilidade da letra, cimentos 


ENCONTRA-SE no Rio presente- 
mente o centro avante Nicacio, ex-jo- 
gador do America, de Recife, que ten- 
ta ingressar em clube enrioca. Nícacio 
era na capital pernambucana conalde- 


rado um dos melhores atacantes, ten- 
o 


do por varias vezes figurado em seler- 
ções locaes, 
.* + 


EM CONTINUAÇÃO ao campeona- 
to argentino, serão realizados, hoje, os 
seguintes jogos: 

Tigre x Rosario Central; 

F, O. Oeste x Independencia; 

Gymnasia y Esgrima x Lanus; 

Platense x Ban Lorenzo; 

Huracan x River Plate; 

Banfleld x Boca Juiorsy 

Racing x Estudiantes; 

Newell'a Old posa x Atlanta, 

+ 


NO JOGO centre o Vasco e o Fla- 
mengo, onde o primeiro venceu por 3 

1, Santamaria fez sua estréa no qua- 
ro derrotado. : 

- Esse cotejo apresentou a renda de 
37:120$300, tendo nctuação de gala, 
na zaga do clube vascaino, o zaguei- 
ro Oswaldo, E aa fp 

,s 


EM PROSEGUIMENTO da disputa 
do campeonato sul-americano de bas- 
ket-ball o quadro argentino venceu a 
representação brasileira pela contagem 
de Bl a 26. 

..s 

A PARTIDA de basket-ball dispu- 
tada entre ns turmas que representa- 
vam o Peru" e o Paraguay, respectiva- 
mente, terminou com a vlotoria dos 
Ati peruanos pela contagem de 76 

io 2... 

NI está no Corinthi onde 
tem treinado e onde Combi é fl- 


gurou officialmente, no Paraná. Esse 
elemento, comtudo, tem seu “passe” 
nas mãos do Fluninense, do Rio. Ha 
difficuldade nas negociações, Por isso 
o futebolista em causa não firmou 
compromisso com o bando dos enlções 
pretos, que nele se mostra bastante 
interessado, 
2 ** 

MARTINS, contro médio de Ampa- 
ro, treinou terça-feira ultima, no Pa- 
lestra, e não agrado, 

+. 


DEVE ter sido iniciado hontem, en 
Mendoza, o Campeonato de Lance Ll- 
vre, que é parte do programma do 
Campeonato Sul-Americano de Basket- 
ball. Cada elemento Inseripio execu- 
tará duas séries de 25 lances. 

.* * 

AFIM DE emprestar maior brilho 
ao certame commemorativo do 3,” an-= 
niversario do governo do dr. Adhemar 
de Barros, o D,E.E.S.P,, deliberou 
suspender, a pedido do D.E.I.P., to- 
dos os torneios esportivos morsado: 
para hoje, ficando tambem 
feito alvarás que por ventura tous 
sido expedidos anteriormente, para es- 
ta data. 

... 


ACABA de ser decidida n situação 
de Thadeu, ex-guardião do Hespanha 
e America, este do Rio de Janeiro, € 
actualmente em Buenos Alres, para 
onde embarcou em caracter de expe- 
rlencia a convite de varios clubes in- 
teressados no seu concurso, 

O goleiro em causa csteve em en- 
tendimentos com o River Plate, Inde- 
pendente, Racing e San Lorenzo, clu- 
be pelo qual jogou até uma outra vez 
contra o Independente. Chegou agora 
a um accórdo cem o clube de Avel- 
laneda, 
= E Thadeu firmou contracto com Os 

rojos” pelo prazo de um anno, Te- 
cebendo doze mil pesos para paga- 
mento do “passe” e q titulo de “lu- 
vas”, Como se sabe o preço do 
“passe” fixado pelo America é de 
quatro mil pesos (vinte contos em moe- 
da brasileira) resulta que Thaceu fl- 
cará com os oito mil pesos restantes, 
(40 contos). 


VM 
: 


da 














Ei 





Domingo, 27 de Abril de 1941 
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Revestir-se-á de brilhantismo o festival turfistico 
de hoje no hippodromo da Cidade Jardim 


PRERARASSESSA SAS EISIISSESASIIISSSESSSASIII ESSE SE CISIISESSLISISSSSSA SALSA SESIIIISESLSAAstrssrsri ess recesssreastessarras 


TEIRÓ, TENOR, ITANO E ESPION FARÃO A MAIS EMPOLGANTE PUGNA DA TARDE NO CLASSICO “PROTECTORA DO TURFE” — NOSSOS INFORMES SOBRE OS OITO 


PAREOS — PROGRAMMA, PALPITES E MONTARIAS PROVAVEIS — 08 PREMIOS DOS “BETTINGS” 


SSSEIIIsIessasessasssssstesesseesseseesessessaassassssnsasessssesssassessssessessesssssresassessoessessesessnasaasso 


— O INICIO DA JORNADA — O TRANSPORTE DE TURFISTAS PARA 


0 PRADO — NO HIPPODROMO BRASILEIRO SERÁ DISPUTADO O CLASSICO “COSTA FERRAZ” — PROGRAMMA E MONTARIAS PROVAVEIS PARA ESSE FESTIVAL 





Itamo, reapparece no Premio Protectora do Turfe 


Deverá redundar em acontecimento social de requintada elegancia o fes- 
tival que o Jockey Clube de São: Paulo ejfectuará, wc tarde de hoje, no mo- 
derno campo de corridas da Cidude Jardim. E isso «m absoluto não nos cau- 
sará q minima surpresa, de vez que, sem ebargo dos poucos expressivos mo- 
vimentos financeiros registados, as reuniões do novo prado metropolitano têm 
se caracterizado por uma distincção que seria impossivel se não jóra o decidido 
concurso que as nossas elites emprestum às domingueiras turfisticas locaes, 


O programma alinhavado para essa jornada não é uma maravilha, e nem 
o poderia ser, achando-nos, como nos achamos, em Jim de periodo classico e, 
portanto, em época do anno bem pouco propicia ao fidalgo esporte bandei- 
rante. Todavia, houve o maior cuidado em sua confecção, de maneira que as 
suas oito carreiras, em que pése q simplicidade da maioria, têm o equilibrio 
por caracteristica principal e, como tab, deverão proporcionar, com sua disputa, 
optimos montentos de attracção e enthusiasmo a quantos apparecerem no hip- 
pidromo, 

O classico “Protectora do Turfe", homenagem annual do nosso Jockey 
Clube à agremiação hippica de Porto Alegre, olferecerá o espectaculo mazrimo 
da tarde, A ser corrido em 2.400 metros o concedendo o dote de 12 contos 
ao vencedor, para. o disputar comparecerdo do “starting-gate” os paulistas 
Tenor, Telrô, Itano e Espión, parecendo-nos que os favores do triumpho 
caberão dos dois priniciros, dada q vantagem de peso que recebem de seus 
adversarios. E entre c.: nós preferiremos Ttró, pois, bom filho de Violator, 
talvez encontre no percurso um factor decistvo de seu successo. Iltano e 

eplón, que são inquestionavelmente dois bons antimacs, encontrarão no 
“handicap” “=-terloo, Todavia, poderão actuar com destaque, já que às 
pugnas tur/: 


Depr': do classico, as provas mais destacadas são a “Emulação” e a 
"oo acido”, merecendo tumbem ligeira referencia a “Internacional” 
Estes páreos reservam-se a concorrentes de. regutar campanha, seu desen- 
rolar, mercê da identidade de possibilidades desses animaes e do perfeito 
estado dos mesmos, contribuirá bastante para que a rodada de hoje obtenha, 
sob o aspecto turfístico, o exito que lhe mão ha-de jaltar jinanteira é so- 


clalmente. 
. e “ 


NOSSOS INFORMES SOERE O PRO- 
GRAMMA 
1º pareo — Premio “EXPE- 
RIENCIA" — 13,30 horas — 
4:000S e 8008 — Distancia 


Para a ponta, Telró, Park a posição 
seguinte, Tenor. Espior: e Ttano, muito 
sobrecarregados, pouco poderão produ- 
gir de apreciavel. 


5.º pareo — Premio “COMBI- 





1,500 metros: 
Kilos NAÇÃO" — 15,90 horas — 
1 Faustina, A. Rocha (ap)... 57 5:000S e 1:0005 — Distancia 
= 1.500 metfos: 
» Baobah, A, Tucilo (ap) .. 57 Kilos 
od 1 Siringe, T. Baptista . ,. 61 
2 Oscarita, O. Rosa (ap) .. 48 —. 
fusos 2 Marape, L. Acuna, (ap) «. 57 
4 Barauna, P. Vaz... 52 —. 
que (3 Acrolito, A. Molina .. ., .. 57 
(4 Abakur, J. Nascimento .. 51 18] 
á| (4 Batuira, L. Gonzalez .. .. 63 
(5 'Theda, M; Medina .- 1.» 49 — 
(8 Xatrel) J. O. Silva .. 54 
Baobah e Abakur são os nossos pre- 
feridos para os dois lugares da van- | 4/6 Tarantella, J. Nascimento 53 
guarda, 
A differença, cremcho, é Barau'na,| (y Brasador, L. Lobo .. «. 55 





que parece haver obtido progressos em 
seu estado, de hn 15 dias para cá. Xairel-Siringe ou Biringe-Xalrel, eis 
a nossa formula, Acrolito reapparece, 
nada tendo nós sabido a respeito de seu 


estado, 


Brasador e 'Tarantella, fracos. Em 
boa forma Marape e Batuira, nas quaes 





2º pareo — Premio “INITIUM” 
— 14 horas — 10:000$ e 
2:0008 — Distancia 900 me- 
tros: 





Kilos , hn sérias esperanças. 

1 Ultra Violeta, A. Gublerrez 53 |-——— 
— 8.º pareo — Premio “INTERNA- 

(4 Clirinha, L. Gonzalez , 53 CIONAL” — 16 horas — 
2| 5:000$ e 1:0008 — Distan- 

(3 Belgrado, E. Bilve ,. ,. .. 55 cia 1.500 metros: 
A ) Kilos 
(4 Assyria, J. Nascimento .. 53 1 Maczu' T, Baptista .. « 54 
a Ao 

(5 Dabula, P, Vaz .. couve 53 2 Miss Gloria, Espartim .. 55 
(6 Ameixa, A. Nappo -« . .. 53 Dreamer, P. Vaz 4 00,07 
8| ; ; 3 

(7 Almeiro, J. O, Sliva . 55 (4 Miss Funy, A. Tucilo tap) 53 
A favorita é Cifrinha, que tem em| (5 Cherahué, M. Medina .. .. 49 
Utra-Violeta uma terrivel competidores, | 4 | 

Assyria e Ameixa, deverão chegar) (6 Instancia, A. Rocha (ap,) . 49 





all com os da frente, 

Os demais, pelo que têm felto, não 
deverão tr longe. Comtudo, caso pule 
hem, Almetro pode pregar um susto nos 
favoritos. 


Podem ganhar: Cherahué, Miss Qlo- 
ria, Drgamer e Macztu', Todavia, guia- 
dos pela logica, indicaremos: para a 
ponta Maeztu', seguído de Vihuela ha 
uma semana; e, para a dupla, Mis 
Gloria, que na pista secca corre muito 
bem. 








2º pareo — Premio “EXTRA” 
— 14,390 horas — 6:000$ e 














1:2008 — Distancia 1.500 Dreamer... será hoje o seu din? 
metros: Menos viavels, Miss Funny e Instan- 
Kilos j cla. 
! Batuta, 1, Gonzalez ,, 53 ! —emm 
a 7º pareo — Premio “EMULA- 
2 Estellita, P. Vaz .. . 53 ÇÃO” — 1,30 horas — 
— 6:000$ e 1:2008 — Distancia 
3 Bolina, A. Molina colo “08 1.800 metros: 
er Kilos 
Ni Ojos Negros, J, O. Silva 55 | 1 Montesa, L. Acuna, (an) . 65 
(5 Ophifio, J. Nascimento .. 51 | 9 Palmron, P. Vaz... 52 
Nossa favorita é Batuta. Para a du-| (3 Madrileno, L. Gonzalez ... 55 
pla, destacamos Ophirio ou Estellita. |3] 
Ha fé em Ojos Negros. Os restan-| (4 V-B, A. Molina ..4. «e ++ 5é 
tes, pouco falados. — 
5 Armour, Q. Siblck (ap) .. 53 
4º parco — Premio “PROTE- 4 
CTORA DO TURFE” — 15 (6 Trevo, A. Tucllo (ap)... 58 





horas — 12:000$ e 2:4008 — 


5 00 no erindor (24.646) — Para o vencedor, Palmron; dupla com 


Distancia 2.400 metros: Madrileno. 
Kilos Ha fé em Montesa, cujo estado é per- 
1 TEIRO', A. Gutlerrez . 52 feito, * 
— V-B, difficil, Aindn nos parece emma 
4 TENOR, A. Molina - 54 Armour, como sempre, perigoso. Tre- 
—. 5 vo nos parece mé a julgar pa 
3 ES poa Fis 60 |seus successos repetidos. mtudo, 
—= ER ANDA quem sabe se não terá chegado o seu 
“* ITANO, B. Garrido .. 62 dia? 


| s0em ccrcar-se de surprosas simplesmente desconcertantes, 














A respeito da disputa do classico | é ouro em listas horizontaes. 


8º parco — Premio “MISTO” * 5 Zamicl, Osmany .. ... 55 
-— 17 horas — 4:000$ e 800$ 
1.500 metros: 3/16 Dalita, Geraldo +. 4a. 53 
Kilos 
1 Legionora, L. Lobo . 49 7 Lysla, Mesquita ., | 
n Neurgilé, A. Nappo 48 (8 Otorlo, Salustiano ... . 55 
2 Agello, M, Medina .. ., bo ] 9 Gurjahu', Simões ... 55 
w Colombara, A, Rocha (ap) 48 (ww Geniparena, Jorge .. 53 
sf Eolyplito, Tlmotheo .. .. 52 | 4º carreira — Promio “EREBE- 
3 — 1, ad 
(4 Mnc, L, Gonzalez . 52 8:000$000: Si 
o os 
6 Xacoco, Apparício .« 57 [1-1 Tamboril, Reduzino 58 
4 e 
(6 Bramane, Xisto Guilerrez 58 á 2 Souvenir, Mesquita . 55 
N 
Destacamos, neste ultimo pareo, Ecly- | (3 Capoeira, Claudemiro .. 53 
ptico, para o vencedor, e Agello, nara 0 —— 
2º lugar. Bramane, que reapparece, é a! 4 Zunido, Gusso e ao 165 
o perigo. 
A parelha Neurgllé-Legionora, nada ( 6 Zurlck, Herculano . , 55 
de “fumaças” apesar de pouco vir fa- | —— 
zendo. ? E x Vo : a! 6 Rapidez, Domingos ço DO 
Em Mac não ha fé, mas que pode 
ganhar, pode, pois a sua ultima corri-| (im Astor, Simões ,. « 53 
da causou estranheza a seu treinador, EE A ” 
Xacoco e Colombara, só como str- | 5. Saca ao Sis 
Dienh — “Betting”; 
PALPITES DO “CORREIO PAULIS- Kilos 
TANO” ( 1 Polo, Reduzho «e ,,. «+ 58 
BAOBAH — Abalur 
- CIFRINHA — Ultra Violeta | 2 Batota, Zuniga +. a. Bd 
ATU ESTELLITA 
TEIRO? — Tenor (3 Indio, Claudemiro ,, «.. 65 
AIREL — Blringe rena d 
pq im CCN (4 Barbara, P, Costa +. «. 53 
PALMRON -— Armour 
ECLYPTICO — Agello | 5 Ampel, Mesquita .. 53 
O INICIO DO FESTIVAL (6 Blen Almée, Herculano ., 53 
O festival de hoje na Cidade Jardim - 
começará ás 13,30 horas em ponto, com | 7 Tipola, Simões «+ +. 53 
a disputa do premio “Experiencia”, 3/8 Campista, Brito E 
OS PAREOS DOS “BETTINGS” 
Os pareos reservados nas “bettings” , ! 9 Bango, Felix o rosa 085 
são, como sempre, os tres ultimos, e de- 
nominam-se “Internacloual”, “Emu- o Aventureiro, Dbmingõe o 79 
” “ " 
lação ' (e MÍShO 4/1! Gran Senor, Waldemito .. 55 
OS TRANSPORTES PARA O PRADO | | 
O serviço de transporte de turfistas | (12 Inhanduhy, Jorge .. .. .. 65 
para o Hippodromo será feito pelas em-, 
presas “Pinheiros”, “Jabaquara” e 0º carreira — Premio “SAPHI- 
“Jardim America”. com ponto de em- NHA” — 1.500 metros — 
barque, respectivamente, na rua Li- G:0008 — “Betting”: 
bero Badaró e praças da Sé e Patriar- Kilos 
cha, (1 Aprikose, Zuniga 50 
1| 
HIPPODROMO BRASILEIRO (2 Noctivago, Salustianc ... 50 
O PAREO DE HONRA DA CORRIDA Patavi Simô À 68 
DE HOJE É' O CLASSICO “COSTA 4] PECERANNHEMo ES MER 
FERRAZ” | (4 Ampére, Domingos 50 
Ne jornada que o Jockey Clube Bra- —— 
elleiro effectuará hoje no prado da Ga-| (5 Sapateador, Herculano so 
vea será cumprido o seguinte ist 
ma, que tem como: attracção basica 0,3) 6 Malisana, Gomes . 40 
ico “Costa F + Ad 
Chstieo oa (7 Gallarate, Waldemiro bz 
1º carreira — Premio Classico ane 
“COSTA FERRAZ” — 1,000 (8 Bahu', Claudemiro o. 
metros — 20:0005000: 
Kilos |4| 9 Azteca, Gusso -. 58 
1-1 VUllandia, P. Costa ,. «. 5l 
(10 Sayonara, Lelghtor .. «. 48 
2—2. Crecelle, Mesquita cano DI as ER 
em 7% carreira — Premio  “NE- 
(3 Cyrin, Simões .. a se... 50 GUS" — 1.600 metros — 
3| 6:0008 — “Detting": 
(4 Cinema, Herculano ,. «s 50 Kilos 
Duca = 1—1 Ponche Verde, Waldemiro 56 
Ay 5 Carpincho, Zuniga o 53 
2 Brasil, Mesquita 57 
| o Cades, Domingos .. .. . 55 la] q 
IN PERRE sa | 3 Jaça, Cosme . . Bá 
2º carrelto — Premio SAN- — 
TELMO” — 1,000 metros — | (4 Gunjiru', Simões... 56 
10:0005000: 3) 
Kilos 5 Afngo, Zuniga ,.. . 68 
1—1 Dina, Mesquita ., cs vo» 52 Ce ar a 
— . ! andetro, P. E) 
(2 Acayá, Hugo «escusos 52 4) 
2| (7 Grumete, Reduzino 4. .. 58 
(3 Mirahy, Leignton . .... 52 ————— 
-—— 8º carreira — Premio “BUSCA- 
( 4 Parnopeba, Gusso .. «. «« 54 PE'” — 2.000 metros — 
3| 10:0005000: 
(5 Rio Casca, Waldemiro ,. 54 Kilos 
— e i—1 Poguito, Walter, «cow. 46 
6 Teco, Clnudemiro ., .. «» B4 —— 
4 2—2 BSoloma, P, Costa co 64 
(7 Bonitinha, Gutierrez... 62 ER let 
comem 3—3. Favius, Lelghton .. ms. 53 
3º carreira — Premio “TIA -— 
KING" — 1.600 metros — 4 FPetrel, Mesquita . . «. 60 
7:0005000: 4 
Kilos (,w Mississipi, Reduzino .. «. 57 
E 
) à Oopélo, Domingos ++, «4:68 CLASSICO COSTA FERRAZ 
( 2 Ouro Verde, Serra ,, «ev» 55 
— “Costa Ferraz”, a verificar-se hoje no 
3 Porã, Henriques «e «e «» 53 prado da Gaven, escreveram nossos 
2 collegas d'“O Imparcial”: 
4 Bidu, Waldcemiro .. .. 53 
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Disputa-se hoje, no Rio de Janeiro, a 
prova automobilística Subida da Tijuca 


is as inscripções pa 


RIO, 26 (Da nossa succursal — Via 
Vasp.) — Com o encerramento das ins- 
cripções para a grande competição 
automobilística de domingo, augmen- 
tou consideravelmente o Interesse do 
publico apreciador do fidalgo esporte 
ú proporção que se aproxima o mo- 
mento da largada sensacional. 

Nada menos de 33 volantes attende- 
rão ao signal de cizmada para a “Su- 
bida da Tijuca” prova que pela pri- 
metra vez será realizada neste capi- 
tal, num trecho dos mais plttorescos 
da cidade, Os volantes inscriptos Já 
concluíram os seus preparativos. 
ENCERRADAS AS INSCRIPÇÕES 


Precisamente às 12 horas de hontem. 
o Automovel Clube do Brasil encerrou 
as Incripções para os volantes que de- 
sejossem participar do grande prello. 

A prova será disputada em tres ca- 
tegorias de carros e o numero de íns- 
criptos serve como flagrante demons- 
tração do interess eque reina entre os 
automobilistas pela “Subida da Ti- 
juca”. 





“A carreira basica de domingo vin- ta carreira da reunião, 








O HORARIO DO FECHAMENTO 
DA PISTA 


A commissão esportiva do Automovel 
Clube determinou o fechamento da 
pista ús 8,30 horas em ponto, quando 
então será vistoriada mais uma vez, 


A “largada” verificar-se-d ús 9 ho- 


ras. 
INSCRIPTOS 


RIO, 26 (Da nossa succursal — Via 
Vasp.) — Dentro de 24 horas teremos 
a sensacional disputa da Importante 
prova automobilística “Subida da Ti- 
juca”, promovida pelo Automovel Clu- 
be do Brasil, A exemplo do que acon- 
teceu na “Sublda da Montanha”, a 
corrida disputada em classes dif- 
ferentes: força livre, categorias “A”, 
“B”, “CO” e “D”, e motocycletas, Os 
carros de força llvre concorrentes obe- 
decerão à seguinte ordem de partida, 
de necordo com o sorteio procedido na 
tarde de ante-hontem: 2 — Francis- 
co Landi; 4 — Manuel de Teffé; 6 — 
Geraldo Avellar; 8 — Quirino Landi; 








ra a attraente competição — A participa- 
ção de 33 volantes — Horario da prova — Principaes inscriptos -- Varias 


douro, serve de mais uma apresenta- 
ção para as melhores nté agora, da 
turma dos dols annos, 

Assim, a tradicional carreira conta 
com alguns nomes de animaes que se 


não foram Jíders de suas respectivas . 


turmas, deixaram Impressão bem lson- 
jeira sobre o seu valor, 

E nssim Zaga (J. Canales) derrotou 
Zazs-Truz e Tonda em 1938. 

A seguir Tia King (A. Silva) pre- 
cedeu nr Favorito e Sarampão, 

Tacy (O, Ulhõa) abateu Tomate e 
Ovnação em 1935, 

Denpols marcando o excelente tem- 
po de 59 segundos Krabeline (O, 
Ulhôa) esmagou o foguete” que fol 
Louvain, emquanto Sahy arrematava 
em terceiro. 

Em 1937, a veloz Saphinha (A, Mo- 
lina) venceu de um extremo ao outro 
Facelrico e Lido, 

Negus (P. Gusso Filho) fol'o here 
do “Costa Ferraz” de 38 no abater 
Miragalo, emquanto que Bell Klss e 
Rebenque ent:ayam empatados após o 
filho de Trinidad. 

Santelmo (J. Canales) revelou-se ao 
debutar em 1939, Inureando-se sobre 
Jamundá e Don Xiquote, 

Finalmente no anno findo o verti- 
ginoso Buscapé (J. Zuniga) levantou 
num terreno pesado a Importante pro- 
vo classica, derrotando Ariguana e Bo- 
lido. 

Agora teremos o campo do kilome- 
tro composto de Carpincho, Cades, 
Uklandia, Orecelle, Cinema e Cyria, 

Os dois primeiros ante as suas de- 
monstrações em publico exercem uma 
supremacia quasi absoluta sobrc og de- 
mais. 

A seguir o “duo” do “stud” Expe- 
dictus, vem Uklandia, que fez uma 
auspiciosa estréa, no derrotar Cayru”. 
Comtudo a pensionista do: “miraculo- 
so” Pedro Costa parece-nos não ser 
capaz de ameaçar o triumpho liquido 
dos pensionistas do Ernani de Freitas, 


E 


de apuro e trabalhou magnificamen- 
te, Reduzino leva esperanças. Tipola 
se perília como ndversaria de cate- 
goria e cumpre resaltar que na segun- 
da-felra tevc má direcção. Blen Al- 
mée se salr bem, no final figurará 
no grupo da frente. 

Eapateador é nosso preferido no seô- 
to pareo, O diabo é a sus maluqui- 


Crecelle, Cyrla e Cinema são as “ca-[|ce. Mahu', que está voltando no es- 
maradas”, sendo que entretanto ante |tado antigo, póde surpreender os en- 
o proverblo de “carreiras são carrel- | tendidos. Aprikose deve apparecer no 
ras” e alllando-se a finalidade nobre | percurso e no placé é bem indicada. 
do fidulgo esporte devem dar prazer Malisana se confirmar o trabalho de 
aos seus proprietarios em ver as cô- sexta-feira, deverá triumphar facil- 


res de suas jaquetas abrilhantarem 
uma carreira, onde os aliudidos adver- 
sarios não estão livres de que 


A REUNIÃO DE MOJE NO NIPPO- 
DROMO BRASILEIRO 


RIO, 26 (Da succursal, via VASP) 
— Está despertando grande enthu- 
siasmo nas rodas turfistas a reunião 
de amanhã, na qual será disputado o 
Premio Classico “Costa Ferraz”, para 
animaes: de 2 annos, com a dotação 
de vinte contos de reis ao vencedor, 
A parelha do Stud Linneu de Paula 
A: Shado parere dominar o campo da 
luta, tendo como advyersarios, Uklan- 
dia, Crecele, Cyria e Cinema, Mes- 
mo assim n carseira deverá agradar c 
o final despertará po: parte dos ade- 
ptos do turfe grande interesse. Mais 
sete carreiras formam o programma, 
destasando-se entre os demais o Pre- 
mio Buscapé, em 2.000 metros, no qual 
tomarão parte a parelha Petrel-Missi- 
sipl em confronto com Poquito, Solona 
e Favius. Na fórmpz de costumo da- 
mos uma lgeiza apreciação das car- 
reirus de amanhã para melhor conhe- 
cimento dos nossos leitores, 


No Premio Classico Costa Ferraz, & 
parelha Carpincho-Cades está sendo 
apontada como franca favorita c à 
sua adversaria mais séria é n potran- 
ca Uklandia, Crocelle como azar ser- 
ve. A “Itima carteira da descenden- 
te de Trinidad agrador mo rinsenvol- 
tura, porque terminou a prova, Na 
segunda carreira — Premio Santel- 
mo-Dina domina a prova, sendo con- 
siderada authentica barbada, Mirahy 
deverá foraur dupla da enrretra e 
Ácayh como azar serve, pois aprom- 
ptou em excellentes condições. 

Canelo parece que desta Vez vorice- 
rt. Seu trabalho serviu para demons- 
trar suas nocss'bilidades na turma, A 
representação do stud Lundgren é ad- 
vorsartia de categoria e póde no final 
furar as pretensões de Capele, Porá 
no placé convem, pois melhorou de 
estado, Bidu! com q direcção, que 
vae desta vez levar, póde destruir os 
castollos dos favoritos, 

Souvenir é o nosso preferido na 
quarta carreira — Premio Krebelina, 
gunido é advorsario de respeito e a 
parelha Astor-Rapidez póde atrapa- 
lhar os calculos de muito entendido, 
Cuidado com a turma da jaqueta azul 










































Polo, se confirmar a “performan- 
ce” de domingo ultimo, quando se- 
cuadou Tamboril, deve vencer a quin- 
Seu estado é 


10 — Rodrigo Valentim de Miranda; 
12 — Oldemar Ramos; 14 — Lulg! 
Bertetti Blanco; 16 — Mauricio Dan- 
tas Torres; 18 — Julio de Moraes; 20 
— José Bernardo e 22 — Domingos 


Lopes, 

Na categoria “B” estão inscriptos 
quatorze concorrentes: 42 — Antonio 
Vettorl; 44 — Alvato J, Santos; 40 
— Raymundo Vielr ada Silva e 48 — 
Carlos Mac Dowell da Costa, 


Na categoria “C” tomarão parte os 
seguintes volantes: 62 — Ary Cortez 
de Sant'Anna; 64 — Luis Tavares de 
Moraes; 60 — Manuel Tavares de Sou- 
sa: 68 — Joaquim Sant'Anna; 10 — 
Luis Cavalcante Sllyá; 72 — José Ar- 
devino Barbosa; 74 — dJullo de Mo- 
raes; 76 — Fernando José Fernandes; 
"8 — TLiberti Fonte; 80 — Armindo 
Fonsêca; 82 — Fernando Coelho de 
Magalhães: 84 — Geraldo Rocha 8o- 
brinho; 86 — Eldemar Braussen, 

Na categoria “D” somente um vo- 
lante está Inscripto: 102 — Antonio 
Corrta Dale, 


e a + e 


mente. 





Xairel, competidor de respeito no Premio Combinação 


Pandeiro deve “Locar” no setimo 
pareo, Suas condições são excellentas 
e da vez passada deu a impressão de 
nada querer, Brasil reopparece com 
um aprompto magnífico, que deixou 
multa gente tonta, Afrgo não púde 
ser abandonado nas apostas, pois O 
seu estado é de completo apuro, En= 
tre Petrol e Soloma deve estar o ven- 
cedor da ultima carreira da reunião 
deminical. A niazã de Don Pedrito 
está daquele geito, Culdado com ella, 


Fóvius como azar convem, parecendo 
ter estranhado a pistr no domingo 
passado, 





Não ha negar, Acabamos entrando 
na phase de movimentação intensa do 
nobre esporte na terra sacrosanta de 
Piratininga. 

Aos bem intencionados, nunca fal- 
ta n luz côr de ouro de feliz estrelia, 
E' o que se tem verificado com os 
levantadores do movimento hippico em 
São Paulo, E' o que se tem verificado 
com os nossos homens de talento, ca- 
pacidade de trabalho e bôa vontade 
para servir q contento nos altos in- 
teresses do hippismo, 

Sabido como é ser o batalhador em 
pról do hippismo obra antes de tudo 
patriotica, não seria justo deixarmos 
de consignar á veterana e brilhante 
Sociedade Hippica Paulista os nossos 
mais calorosos applausos pelo multo 
que fez, primeiro sozinha, enfrentan- 
do toda a série de difficuldindes que 
antecedem à gloria da realização ca- 
bal e depois, em cooperação com todas 
ns entidades do hippismo bandeiran- 
te, n5 quaes, hoje, são outras tan- 
tas organizações de escól, que nos en- 
thuslasmam e nos orgulham grande- 
mente, 

Injusto ainda seríamos se não lem- 
brassemos aqui, mais uma vez, o quan- 
to deve q hippismo de nossa terra no 
devotado capitão Sylvio de Magalhães 
Padilha, cujo valor conhecemos de 
sobra através de suas realizações co- 
mo director de Esportes do Estado. 

Não lembrar os nomes do cel, Cyro 
Vidal, dos drs. João Carlos Kruel, 
Oswaldo de Luné Porchat, Ataulpho 
Vieira Marcondes, João Loães Sobri- 
nho, major Armindo Ferreira Villaça 
e cap. Candido Bravo, que compuze- 
ram a directoria da entidade maxima 
de março de 1040 até hoje, seria outra 
injustiça, porque, grandes batalhado- 
res que foram e, certo, continuarão 
sendo em pról do híppismo, consoli- 
daram a existencia da Federação, im- 
primindo-lhe a orlentação segura e 
necessaria para que désse cumprimen- 
to ao seu programma que, antes de 
tudo, é índice de progresso e patrio- 
tismo, 

Permitta Desu, e nós allás estamos 
certos disso, a nova directoria da Fo- 
deração continue no mesmo firmisei- 
mo proposito de bem servir e Inten- 
sificar nosso movimento hippico e ve- 
remos, dentro em pouco, esse pu- 
blico que Já formamos, duplicado, 
muito malor e multo mais enthusins- 
mado, 

Entendemos que o primeiro passo 
dado para inicio da actual tempora- 
da deve ser interpretado como um dia 
de grande contentamento pelos hippi- 
cos e pelos servidores do hippismo. 

E, como nos propuzemos acompa- 
nhar “pari-passo” o grande movimen- 
to de intensificação da pratica do no- 
bre esporte, estamos tambem satisfeitos 
e pn traduzir, portano, aqui, o que de 
bom nos vae no inimo. 

Melhor do que poderiamos fazer, no 
entanto, dizem bem alto da razão de 
ser de nossas asserções, essa pujante 
realidade que dia dia se avoluma. 

Só não & reconhecerá, o indifferen- 
te, o discplicente e nquelles que ainda 
não se enthusiasmaram grandemente 
pelo hippismo, — DIAS NUNES. 

O CALENDARIO OFFICIAL DA FE- 
DERAÇÃO 


O Conselho de Representantes da 
Federação Paulista de Hippismo, hon- 
tem reunido, elaborou o projecto de 
calendario official da referida entida- 
de para a temporada híppica de 1941. 

Ficou deliberado que todo terceiro 
domingo de cada mez é data reserva- 
dapara Concurso da Federação, 


DD sa 


e 


OQ hippismo em acfividades 


Elaborado, afinal, o projecto do Calendario Olticial da Entidade 
Maxima — Datas dos futuros concursos officiaes da Federa- 
ção — As provas do primeiro concurso — Ás taças “Socie- 
dade Sul-Riograndense de São Paulo” e “Dr, Adhemar de 
Barros” serão disputadas na Villa Guilherme; inaugurando 
officialmente as dependencias da Sul-Riograndense 





Assim é que, a 18 de malo, 15 de 
junho, 20 de julho, 17 de agosto, 21 
de setembro e 19 de outubro do cor- 
rente anno, teremos concursos offl- 
clacs, 

De maio a agosto, Campconalo de 
Folo com “handicap”, em differen- 
tes datas. Em outubro, haverá o Se- 
gundo Campsonato Alsrto de Polo 
do Estado de São Paulo. 

O primeiro concurso official, no dia 
18 do mez de muio p. vindouro, cons- 
tará dns provas “Taça Sociedade Sul 
Riograndense de São Paulo” e “Tas 
ca Dr. 'Adhemar de Barros”, realizan- 
do-se nas dependencias da Sul Rio- 
grandense, em Villa Gullherme, as 
quaes, assim, ficarão inauguradas of- 
Hiclalmente. 

As inscripções para ag provas acima 
cerão recebidos pela Federação até o 
dia 10 de maio p. futuro, sendo que 
cavallos-e cavalleiros deverão estar re- 
gistados na Fedoração, Sem que sa- 
tisfaçam esta formalidade legal, não 
poderão competir, 

O registo de cavallos é obrigatorio 
para os que ainda não foram regis» 
tados, para os que obtiveram trans- 
ferencia de proprietario por melo de 
troca, venda, etc, O de cavalleiros 
vale somente durante o anno hippl- 
co, de modo que os que se registaram 
no unno passdo, devem renovar o re- 
gisto agora e fazel-o na conformidade 
das disposições estatutarias. 

O choquis das provas serão breve- 
mente dados a conhecer, com todos os 
detalhes, podendo-se adeantar que se 
trata de provas faceis, que visam fr 
adextrando os animaes e os cnvalleiros 
para as subsequentes, ns quaes irão 
sendo cada vez mais fortes, 

Os premios das mesmas serão offe- 
recidos pela Socledado Sul Riogran- 
denso de São Paulo e constam de me- 
dalhas de vermell, prata e bronze, 
resnectlvamente, nos collocados de 1.º 
n 3.º lugar, inclusive, em cada uma 
das disputas, 


DOENTES DO ESTOMAGO 


Mandae vosso nome e endereço à 
redacção d' “A Abelha”, em Nepomu- 
ceno, Minas, e tereis indicação gratul= 
ta para tratamento efficaz. Sello para 
a resposta, 








———— 


OS ESPORTES NO 
INTERIOR 


EM OLYMPIA 


O E. O. Brasil, dessa cidade, exhibiu- 
se o m Severina 


OLYMPIA, 24 (“Paulistano”) 
Segulu domingo para a vizinha cidade 
de Severinin, o esquadrão do E. €. 
Brasil, desta cidade, enfrentando o 
conjunto do Severinia F, GC, local, em 
disputa de rica taça, em homenagem 
so Prefeito dr. J, Lopes Ferraz. 

O quadro do E. C, Brasil fol o se- 
guinte: Walter (depois Bolm) — Ama- 
deu e Spinelll (depois Neves) — Giby, 
Florindo e Michel — Bianco, Pedroso, 
Ronéo, Camplneiro e Sylvio, 

A luta terminou com a victoria do 
Severinia F. CO, pela contagem de 2 


Al. 
Bola ao Cesto 


Em continunção no campeonato in- 
terno de bola so cesto, promovido pelo 
gymnesio desta cidade, delrontaram-se 
às turmas do Esperia e Ipiranga, en- 
contro este realizado dia 21 deste mez 
sahindo vencedora a turma do Tpi- 
ranga, pela contagem de 37 & 34, 








Nos dominios do cestobo!|Será realizado eta) (] campeonato sul-americano e athletismo 


mo dia 4 de maio o Cam- 
peonato Universitario de 

SOLENNEMENTE INICIADO O GRANDE CERTAME CONTINENTAL DO ESPORTE-BASE — EGON FALKENBERG VENCEU A PRO. 
VA DE ARREMESSO DO DARDO — TRES BRASILEIROS CLASSIFICADOS PARA A FINAL DE 110 METROS COM BARREIRAS — 











JA: FOI DESIGNADA A DATA PARA O TORNEIO INICIO DO 

CERTAME DA SEGUNDA DIVISÃO — NO PROXIMO DIA 2 DE 

MAIO SERÃO SORTEADOS OS JOGOS, DEVENDO O CAMPEO- 
NATO INICIAR-SE NO DIA 13 











Natação e Saltos 


A Federação Paulista de Bola ao 
Cesto vae Intcinr no proximo mez o 


gundo divisão, devendo, nesse din, ser 
encerrado o prazo para Inscripções de 


(Conclusão da 16º pagina). 


5º jogo — Gremio Polytechnico x 
vencedor do 1º jogo. 


BENTO DE ASSIS E FERRAZ SÃO OS FINALISTAS 
RAMOS E AGENOR DA SILVA NOS 400 METROS RASOS — 


OS RASOS — OPTIMA ACTUAÇÃO DE ROSALVO 
JANE GIESE CLASSIFICADAS PARA 


campeonato a segunda divisão, e n| novos filiados, 6º jogo — Vencedor do 2º jogo x ETROS RAS ARA ma TIDOS HONTEM E AS PROVAS DE HOJE - VARIAS 
primeira pada deverá ser realizada | 8 Os preparativos para os campeoantos vencedor do 3º, s A FINAL DOS 100 METROS Os P MOÇAS — OS RESULTADOS OBTIDOS HONT S Es 
no proximo dia 13, juvenil ce Infantil estão sendo leva- 7.º jogo — Vencedor do 4.º Jogo x] evo inicio, hontem, no estadio do Após o desfile teve lugar 0 juramen-  Elíglo Chiapetta, Argentina .. 3.º Saltos em altura .. se ce a 155 


A abertura official desse certame se- 
rá com a realização do tradicional Tor- 

















dos p elfeito pela direcção da P. P. B, 
C, que já designou o domingo, 1,º de 























vencedor do 5.º, 
Final; Vencedor do 6.º jogo x ven- 





Gymnasia e Esgrima, em Buenos Al- 
res, a disputa do | XIL Campeonato 








to do athicta, cerimonia que se re- 
gistou no centro da praçs esportiva 

































Carlos Baroffio, Uruguay, que foi 
desclassificado antes de comple- 


| Arremesso do peso .. +. 
[100 metros rasos, final, para se- 


15,40 








neio Inicio, a scr levado n effelta em| junho, para a reniização do Torneio cedor do 7.º Jogo. Sul-Americano de Athletismo, sob os|do Gymnasia « Esgrima, finalbando | tar a distancia «e e co coro 4%] NhOrAS 40 so tr cases cai or 15,43 
duas noites, em 6 e em 8 do mez en-| Inicio desses torneios que serão ini-| Os Jogos terão a, duração de 10,10, |ouspicios da Confederação: Sul-Ame- | co o. execução do Hymno Naclo- 110 METROS COM BARREIRAS | 110 metros com barreiras, flnal 16 
trante, dada a quantidade de clubes| ciados no domingo seguinte, ou seja, | sendo n final disputada em 16x15. rleana de Athletismo e com a parti- | ual argentino por uma banda militar | OS 400 metros rasos, final .. +. «e 10,2 
inscríptos, no dia 8 desse mez. Sendo campeonatos| Para os jogos preliminares nho ha- | cipação de todos os paizes do contl- | que se encontrava no local, Na prova de 110 metros com bar-| Arremesso do dardo, para se- 
Assim, 5 20,30 horas do dia 2, nn| abertos, qualquer clube poderá inscre- | verá descanso, havendo 5 minutos pa-jnente onde O esporte-basc é pratica- nhoras ., eee er re rere 17 
séde da F, P, E, O, vae haver uma | ver suas turmas nesses ecrtames, cujas| ra o jogo final. Entre:o 7.º e o Inicio | do, OS VENCEDORES NOS CAMPEO- 
reunião para o sortelo dos jogos do! Inscripções, além de serem gratuitos, | do 8.º haverá um intervallo de 15 mi-| O local onde vem se desenrolando NATOS ANTERIORES 
Torneio Inicio e do campeonato, con-| são simples. devendo breve ser encer-| mutos, o grande Srta continental acolheu 100 t ê 
vocando-se, para esse fim, os repre- | rado o prazo zos clubes que desejarem! Para o 1º jogo haverá uma tole- |na tarde de hontem uma das imnlo- seca % 
sentantes dos clubes Inscriptos na se- | participar, rancia de 10 minutos. Não haverá to- |res nssistencias que o athletismo já em E sd ee voos o o do 
ET = lerancia para os demeis jogos . logrou reunir em Buenos Aires, cons- 1922 — De Negrl .. vo À 
À |) considerando o torneio inicio de |tituindo a nota de relevo nos meios 1924 -= TEntido ce sono so A 10!D 
) | À | Bola no Cesto com abertura dos jogos desportivos da capital portenha, 1928 — Albe .» ce o ERAS AT 
' 4 / - ' ol ! À | desta entidade, e tomar providencias | Neste importante tornelo que ora se 1097 — Pina ví ese VA TONA 
á afim de emprestar a malor solennida- | desenvolve na capital da Argentina, 1929 — Spinnaza .. e À 107 
No proximo dia 1,º de Maio o vete-| que pride 0 8. O, Syrio, vice cam-| de possivel n essa data; tres são os polzes que se apresentam 1931 — LUPA ads e A 10% 
Ê pção da Federação de Amadores. » ficou ainda deliber -jcom probabilidades de exito, porque DOE SÃO a ps vp 
rano clube da Penha, fará renlizar/C 5 s. c. gyrlo, nprosentar-se-á com dão tomar sea mes todos elles contam com delegações nu- ae SS ar RA A dad E a 
mais uma de suas interesantes pugnas: 1 seguinte uso Eça — dt e| desta entidade, os alumnos dos cursos | Merosas : PA preparadas para 1037 — Bento Assis ,.. .. B a 
ossoro — Benedetti, Moncyr, Valen- -|D sensacional cotejo, CAR tio 
pois, como é notorio e em commemo- | te — Negrão, Gregorul, Gibollo, Anas- bite nada aaa rgentinos, frsaiiaitos e chilenos a ra a io PS SRD AO 
ração a'data o O. A. Penhegse terá tacio e Arnone. como exclusivos da mesma Escola; | empenhar-se-ão arduamente pela con- 400 metros rasos: 
intiie cine : — k) receber as inscripções para o quista dos louros da victoria, motivo 1919 — Gradin .. .. e U 5a” ; 
. ms . 0 . tam -|que nos autoriza q prognosticar uma 1920 — Gradin .. cce UU h4” T 
Grande jogo em São Caetano no dia 1.º de Maio | Ganie o proximo ain 5 ce maio ds | 1a Bisnitesca entre as, delegações t922 — Gradin . see USO DO 
20.30 horas: destes tres palzes, todos elles ansiosos 1924 — Escobar .. .. me oq A 404 1 
: x por inscreverem o seu feito, pela pri- 1926 — Breswter ,.. cem A 50" k 
1) convocar para o proximo dia 5 imoira vez, na taça “America”, tro- 1997 — Prada ... ce ve vo À 50! At 
COMMEMORANDO O SEU 27.º ANNIVERSARIO DE FUN- ah TEA o am desta pace uma | phéo que n Confederação Brasileira de 1920 — Salinas 2. 2, ve. TC 49" 
DAÇÃO, O S. CAETANO E. C. ENFRENTARA' O PALESTRA | | centros fliados afim de tratarem de | aa a O horas + 103 = salinas oil cam A 
; e) eve — GBÍNAS .. ou os x 48"4 NÃ 
Commemorando-se, no proximo dia tebol bandeirante, é ainda hoje uma assumptos referentes aos Campeona- | inicio q cerimonial de Inauguração do 1935 — Salinas .. os us» C 487 o 
3 de maio, o 27º anniversario de fun- | das forças mais expressivas do “hin- tos de Voley-Ball e Polo-Aquatico. XII Campeonato Sul-Americano de 1937 — Damaso «. se aew E 5” E 
dação do São Caetano F, GC. o esqua- | terland”, possuindo actunlmente um | ..REGISTO NA DIRECTORIA DE.. Athletismo, havendo nessa occastão um 1999 — Padilha .. «ee. B 497 Il 
drão do Palestra, campeão de 1940, | conjunto que difficilmente tem en- |... ..u «vw ELPORTES ,.. com vor imponente desfile de todas ns delega- 110 mts. cjbarreiras: E 
da divisão profissional da Liga de Fu- | contrado competidores capazes de ba-| A directoria da Federação pede nos ções participantes e o tradicional ju- 1919 — R » 
tebol do Estado de São Paulo, vae | tel-o em sua pittoresca localidade, Ha- | Centros que ainda não fizeram seus iamento do athleta, 1920 XE: niçem qu DEI nan 4 
excursionar para o suburbio de São|ja vista, nestes ultimos tempos, 05 | registos na Directora de Esportes fa- Abrindo o desfile dos participantes 1922 = N Sus SERA a gm 
Caetano, onde, no dia 1 de maio, en- | triumphos obtidos pelo clube de José | zoj-os o mais breve possível, pois, do de todos os paizes via-se q bandeira | 1924 = New ER A E 
frentará o clube local, campeão da | Glardulo sobre os esquadrões do C, A. | contrario, não poderão tomate parte em |fa Confederação Sul-Americana de 1926 E soda potos-am ae d o ABA 
Divisão Intermediaria de 1940. Juventus, Commercial e o São Paulo | nenhum campeonato Athletismo que era conduzida pelo 1997 — eita AD SÃO RO 
Naquelle suburbio o prelo deve ser |F. CG, Portanto, dada a “performan- j R campeão sul-americano Sylvio de Ma- 1920 E Pu ES GET AS Evga: 
revestir de grande successo, pols se o | ce” do clube de 8. Caetano, é de sº . nalhães Padilha, capitão da equipe 1931 = Ad end GO ut 
Pílestra continua sendo o mesmo es- | esperar que a tarde esportiva do pro- () Clube Esportivo da brasileira que ora se encontre em 1933 — Padilh COCRNTO A ug 
ouadrão de sempre, o São Caetano, | ximo dia 1º de meio naquele gubur- x Buenos Aires. 1935 = onde poi ng mr a 148 q 
que teve sua época luminosa no fu-!blo venha obter pleno successo. Penha commemorara 0 DO | pe — tee ieo ars ge ÃO 4514 5, 
Q ú 39 — Mendes .. 2. 2.» B 15” TR 
A VARZEA EM REVISTA| Dia do Trabalho” a ni 
esse (Conclusão da 16% pagina). | TRANSFERIDOS OS JOGOS DE rag rece PADRUE) Voo jap nec dA E 
| DOMIN — Jurado ,, ve co o» À 11,985 E 
UM JORNALISTA VARZEANO QUE SE IMPOE:— PETRUS [Mi O a O O oe Jorde do poto amado [dart prt st 
! co - — "45 
Manifestamo-nos houtem, num ligei-, contra os “umnrrados” na tarde de 1.º Antenor Polido (26), Fabio Giordano | neios da 2º e q» Divisões promviE 1926 — nda PARES E tás E 
ES es “do o tonenia| de Mai (522), Paracelso Fonseca (534), Wal- | dos eraçã O; 06) 08 7.6+ NO AROTO 
comentario, apontando o tenentejde Mato, ja pela Feceração Paulista de Nata-! 1927 — Acevedo Cc 12,605 x 
Porphyrio da Paz como a idolo da var-| O ambiente está fervilhando, pois ne- ter Garbo (501), Augusto Corrêa (518), | ção, que deveriam ser realizados hoje, | 1929 — Pollack .. hos e. O 12995 : 
zea paulista, onde seu nome é respeitado | nhum dos litigantes quer conhecer o Jofo Silva Calheiros (256) e Edgard | din 27, na enseada do O. R. Tumyaró.| 1931 — Benaprés .. ... É 133 o F 
e sua figura venerada, amargor da derrota, Silva Calheiros (157), não mais serão levados a effeito por e E 1933 — Butori a NS Epi ) 
O tenente Porphyrio porém, para le-| Armando, apesar de seus 97 kilos] De aecordo com o Codigo, é con- | motivo do desfile esportivo em home- Raul Ibarra, considerado o melhor corredor de fundo 1935 — Carmine ... 2. B 1 P : E 
var avante essa ardua missão, conta | promeite uma performance primorosa | cedido 0 prazo de olta elos para apre- | nagem ao 3.º anniversario do gover- ê 1937 — Carmin ESPE via ] 
não só com apolo e solicitude de uma | com “dribisngs” à Canhoto, cabeçadas| sentacão de contestações aos registos |no do exmo. sr, dr Adhemar de Bar- : do continente 1939 — Scab lo BAI ia a À 
pleiado de bons auxiliares, como tam-| à Lagreca, “sem pulos” à Néco « ou-| mencionados. ros, do qual participarão os amadores ello .,. ve» B 13,890 É 
bem u sympalhia da imprensa de São| tras “cositas” que tanto enriquecem o SEGUNDA REG do Clube Esperia e Tennis Clube Pau- Terminidas as corimonias: inaugu- reiras os brasileiros lograram repeti- Salto em altura: 1 
Paulo, que vê nas atitudes do ilustre | “pébol”. à U dg ATA DA TEMPORA- | ty sorteados para os dois jogos de | Taes do sensacional torneio” tiveram | 0 feito marcado nas eliminatorias rea- | 1910 — Patino .. «. 40 +. U 1710 
militar, um quê de estoioismo. Nico diz que si não marcar um ten- — SANTOS, EM 15 DE JUNHO | s55 "vicente, lugar as provas desportivas de pista | lizadas no Peru” no campeonato de | 1920 — Orrego .. ve .. +. CO 1,760 8 
Dentre os jornacs que mantem sec-| to nesse jogo, nunca muls. jogará fute- As inscripções pura esta regata de- Pr Guaa tv dir e de campo, sendo logo chamados os | 1939, classificando-se a mesma “trin-| 1922 — Valania ... ce o À 180 ] 
cão varzeama especializada, destaca-se | bol isto é, dedicar-Se-i à outro espor- | verão ser entregues na, secretaria até pN s on vo, à directoria da F. concorrentes às séries de 100 metros | ca” para a peleja final desta espe- 1924 — Valanla ,.. ce A 1,800 mê 
sem favor nenhum o “O Esporte”, te: — à tombola por exemplo, o cla 24 de míúio p; faturo. San o Mi cpm a data de 1º! rasos para homens. elalidade. 1926 — Valania ... 2... À 1,850 - 
onde a penna de Petrus surge presti-| Antoninho porque o anno passado dá ão proximo pára q effeclivação | a ão SE CLASSIFICOU Marcio Cunha numa arrancada ele-| 1927 — Valania ... se» À 1,850 
glosamente. para amparar os clubes! teve uma actuação feita, pensa que pó- ESPORTE SOCIAL al gos em apreço, no mesmo lo- é : ctrizanto logrou egunlar O resultado | 1929 — Valania ... se «+ A 1,800 ; 
varseanos, fazendo, com. que seus. pavi- | de reedital-a este. anno, mas CotAVenE =, | cal, tendo a secção technica de polo| A-primeira série dos 100 metros ra- | optdo por Sylvio de Magalhães Padi- | 1031 — Valania. ... + Ao 1,800 
lhões destruldem ailtaneiros. IR ft Ee NbCO qinte quê cha: de core aquatico tomado as seguintes - provi- | sos contou com a participação do bra- E 711933 — Burgos Bio NY y 
ganado, pois disse q ad dencisa lha, tornando-se, por esse feito, mem BOS +. ve os vs Co 1850 
Ninguem ignora o quanto Petrus tem tar-jhe as 2508, REUNIÕES DANSANTES ; sileiro Dario Leal que teve que Se pro da galeria dos recordistas conti- | 1945 — Toaro .. «. saw. ++ Bo 1860 
feito pelo futebol arabaldino, apoiando| Ghiquinho, para evitar aborrecimen- Ê e Dia 1.º de Maio — A's 9 horas — | empenhar com varlos elementos de | nentaes, ' 1037 — Merd eve oco e. P 1850 
causas justas, elogiando gestos fidalgos | tos poz o seu celebre “Jimmy Duran- MARCONI CLUBE Enseada do C R. Tumyará — São | destaque que Integram ns turmas de Mendes venceu a segunda semi-fl- | 1939 — Mera DECO AV 


e... muito natrralmente censurando os 
que não se compenetram de seus deve- 
res esportivos, 


sua simplicidade, educação e intelll- 


A varzea tem em Petrus um dos -| domingo e dia 1 de maio du S= | vie minatoria foi o seguinto: $ 

o E dos | que tambem estamos de aceordo, Ape- | as ves- | visão). A ordem de chegada nas duas ell- | 3: + 

lã lc inte tar sur de velho e cansado, talvez aguen- pernes dansantes. 2º jogo — C. R. Tumyarú x Clube | Junn Hoelzel, Chile, 117... + 1º | minatorias levadas a effeito foi a se-|% desta edicao E 
vaes esportives Essruo busgien parte os te dez minutos de jogo, E. C. ARAGUAYA Ementa (2º Divisão). Luis: Verini, Argentina, 11º o a guinte: É Pero $ y 
“ ar " Salvo modificações de ultima hora,| Das: 15,90 às 18,90 horas, em 5 Arbitro — Fortunato dos Santos. Luís Derteano, Peru" .. ces co J911,* semi-final — Marcio Cunha, q até É 
rara nad ami os undros entrarão em comigo assim | salto de festas, à rua . Cadtano, 48,/ Olronmeirista — Achilios Roberti. | Dario Lral Bras ue no + ce ad qa 14"8 (egunl no recorde | retina 
biento do sá cordiatidade; organizados: CASADOS — Fernandes: |o E, C, Arnguaya realizará domingo & Annotador — Diogo Ps1y Jahrmann. Rubem Bonifacino, Uruguay .. +. 520] sul americano) +. «o sc o 1º OPPORTUNIDADES COMMEPCIAES f 
A vinda de clubes varzeanos do Rio ás reepni - Fa np dia 1 de maio, mais duas: vesperaes A BENTO DE ASSIS VENCEU! Pd dh o td l6r4 a, E RIO. 26 (Da succursal, via Vasp) É 

; as | 0 Octavlano; Theodoro — Mario, Af- | Gansantes. E! . | Carlos Borche, Ohile .. .. 4 4d. : psp E 

Hr der Aee oo rim mando, Muthias e Chiquinho, SOLTEI- EE £ Inglaterra derrotou Fe boa Sonda na Colin Quilae S easfsa sa dor a 48 Q Serviço de Intercambio da Associs- 
campanhas bem orientadas e de sua | ROS: — Adão; Nenê e Fifl; José, An- o Paris de Gall o RUI ANNE José Bento de | 2 semi-final — Alfredo Mendes, gão Commercial do Rio de Janeiro ic- 
enpacidade organizadora | toninho e Trisoldi: Nico, Geraldo. Car-| Em seu gymnasto, á rua Salete, 67, € twalles Daire Asi EGRO a à “| mrasil, 164 ,, oc. co co 1,9) VA BO Conhecimento dos interessados. ' 
For esses motivos Petrus é conside-| lito, Bororó e Romeéu. n directoria do São Bento fará rea- Assis, sem duvida, uma das bsb Hello Pereira, Brasil, 15"5 , «, 2º por nosso intermedio, as seguintes op- E 
durma ap e totebol| O arbitro será Gonzaga, cognomi- lizar domingo e dia 1 dé maio, duas SETENTA MIL e sed epi tempos em provas Jorge Undurraga, Chile .. Kg portunidades ue negocios: É 
menor onde conta com vasto circulo de | nado. com razão, “o mago do apito”. | Vesperaes dansantes. “RAM A ErnicA pr pai pts da ais trento à Anchorema | Rodolpho Benitez, Argentina .. .. 41) — Roma Wine Company Inc. dz a 
amigos que tambem o admiram pela O A. TUCURUVY ; pote ei | ane: A PRIMEIRA VICTORIA DO California, fabricantes dv vinhos de ) 
tado bem compativel com a sua alta : pé q ls 
gencia. — F. No proximo dia 1.º de maio a A. À. | de social, à avenida “Tucuruvy, 98, O LONDRES, 26 (Reuters) — Tal co- | classe, dando-nos a esperança de que b Brasil obteve a-sug primeira vi- epssialieads Eoprega anuais É 
AMPARO A. C. 4 VS. G. D. R. Guarany enfrentará, em seu campo,|C. A. Tucuruvy realizará domingo e | no nos velhos tempos, o futebol con-| vancerá mais uma vez esta prova no|ctoria dó certame sul-americano de) —— Raphnel Lugo, 


ROYAL 1 


Acompanhado de grande caravana, f 
qual foram prestadas homenagens de 
vulto, o CG, D. R. Royal excursionou 
domingo último a Amparo, afim de all 
















te” no seguro. 
Adão, o arqueiro dos mergulhos cspe- 
ctaçulares eloglou o atacante Bororó, o 


JUVENTUS DA PENHA x GUARANY 


o Juventus da Penha, em partidas 
amistosas de fulebol, Os “ Juventinos”, 
sabedores da “pertormance". que o clu- 
be do sr. José Sani vem desfrutando, 
estão se preparando cuidadosamente, 
afim de quebrar a invencibilidade do 


Em sua séde soclal, à rua São Cae- 
tano, 135, das 15,90 às 18,30 horas, a 
directoria deste clube  [arú realizar 


Das 15,90 às 23 hores, em sua seé- 


dia 1 de maio, mais duas duplas res 
uniões cdansantes, 


S. CAETANO E. €. 


Este clube, com séde social, no su- 
burbio do mesmo nome, realizará, do- 


Vicente 


1º jogo — CO. R. Saldanha da Ga- 
ma x Tennis Clube Paulista (3.º Di- 





NOTTINGHAM 


segulu reunir hoje, em Nottingham, | 
uma multidão de 70 mil pessoas, à 
qual foi assistir uma partida Interna- 
clonal entre os times da Inglaterra e 
do Paiz de Gales, 


velocistas dos demais paizes partici- 
pantes. 
O resultado final desta primeira ch- 


e Gonzalez, soube registar um resul- 


continental de athletismo, 

A classificação geral foi a seguinte: 
José Bento de Assis, Brasil, 1078 1.º 
Alejandro Anchorema, Argentina, 

Jos 


.. .. e. .. 


nal, entretento, o seu resultado tech- 
nico esteve muito aquem das suns renes 
possibilidades. 


BRASIL 


athletismo. por Intermédio de Egon 
Falkenberg, que logrou brilhante feito 
[rente aús mais notaveis especialistas 
do continente, ainda que a “perfor- 
mance" não correspondesse às suas Ex- 


esenenss testes Cnessana casaca na sa 
ass sa aatasasS Dososisssissessesaasara sarada dsa, 


é Procure ver a pagina 13 | 


sesseses: 


mesa, cognac, apperitivos, etc, dese- 


da Republica 
Dominicana, representante tiferecendo 
referencias no Brasil, desju obter un 
representação de fabricas nacionaes us 
brins, zephir e fecidos de algodão, de 
preço baixo, 





ares: 





A linha ingleza, desenvolvendo um PA o ae »| cepelonses qualidad 
medir-se com o conjunto do Amparo! conjunto “bugrino” que ha seis me- mingo, dia ] e 3 de maio, tres gren- ; Alejandro Gonzalez, Chile .. .. ., 3. qualidades, —— George Snkele, de Florida, de- ! 
A. Clube, em disputa da taça “Oscar | zes a cg diosos bailes. Pia curtos e rapidos, | som Oliver — Uruguay .. .. .. 44] | Nesta prova os brasileiros não pu-| sejar importar jotas de fantasia typioas 


Sekler”, 

A partida que foi presenciado por 
numerosa assistencia, agradou sobre- 
maneira, dedo não somente ao prepa- 
ro dos conjuntos disputantes como à 
rigorosa disciplina que existiu em todo 
o seu trenscorrer. 

O conjunto amparense, demonstran- 
do boa forma, conseguiu triumphar, fa- 
sendo-o com merito. o conjunto local 
estava assim constituido: João (Port); 
Laerci e Baptista; Arthur, Camargo e& 
Herculano, (Cruz), Bielli, Octavio, Li- 
bero e Luis. Com essa victoria ficou 
o Athletico de posse da bella taça of- 






A A. A, Guarany, por sus vez reco- 
nhecendo o valor do Juventus da Pe- 
nha, não irá a campo desprevenida, € 
espera bisar os resultados que vem de 
ha muito obtendo, isto é vencer. 


J0GOS PARA HOJE 


C. A. Independente (Alto de Sant'- 
Anna) x E. O. Madureira — A' tar- 
de, no campo do primeiro. Pela ma- 
nhã, no mesmo campo, juv. Indepen- 
dente x juv. America. q 

E. O. Tucuruvy x Paulicéa F. O. 
— Em Tucuruvy, das 14 horas em 


A: A. GUAPIRA 
Das. 20 ús 23 horas, em sua séde 
social, o Guapira promoverá nos. do- 
mingo e 1.º de maio duas reuniões 
dansantes, 
E, C. DEMOCRATICO 


Em sun séde social, á rua Inhauma, 
43, das 20 ás 23 horas, o Democra- 
tico da Casa Verde realizará, domin- 
go é dia à de maio, duns animadas 
reuniões dansantes. 


G. A, SALDANHA 


| em 















trabalho á defesa do 
Pais de Galles, cujo “onze”! fol der- 
rotado pela contagem de é pontos a 1. 

Os deanteiros galleses mostraram- 
se persistentes e deram ao quadro da 
Inglaterra momentos de grande ansie- 
dade, mas os zagueiros inglezes Hap- 
good e Joy desenvolveram um traba- 
lho magnifico, salvando por tres ve- 
zes 4 sun méta desguamecida, 

Foi o centroavante Charlton, do 
quadro Inglez, que conquistou os qua- 
tro pontos da victoria, cabendo 
wihitcomb, médio, fazer o unico ponto 
do quadro contendor. 


” 


A VICTORIA DE FERRAZ 


Na terceira semi-final levada q cf- 
feito tambem coube no Brasil o pos- 
to de vencedor, brilhando nesta dispu- 
ta o athleta José Carlos de Figueire- 
do Ferraz, outra grande promessa do 
athletismo nacional no certame que 
ora se desenrola em Buenos Aires. 

Ferraz teve que se defrontar com 
os fortes contendores que são Vene- 
guela e Slulitel, respectivamente, chi- 
ljeno e argentino, e logrou bisar o tem- 
po obtido por Bento de Assis, 

Fol a seguinte a ordem de chegada 


deram contar com a participação de 
Luis Poglari, elemento que nos garan- 
tiria uma dupla nesta especialidade, 
Foram os seguintes os resultados ob- 
tidos nesta prova: 
Egon Falkenberg, Brasil, 59,42 me- 
Dar ES RSRS PSA PSA EAD 
Alberto Becher, Argentina, 59,05 
MATOS e es SLI U Roe VÍ Nro 
Efratln Santibanez, Chile, 58,397 
MEIOS ..05/6/6) cutios, emos its dia 
Carlos Soldan, Brasil, 56,13 me- 
TOS Das Do efila o ATE Se pie as ads 
Lucio de Castro, Brasil, 54,23 me- 
tro .. 2... EN Pg! 


2” 
3, 


4º 


e artigos em pelles silvestres. 

— Sarmento e Ferreiro Ltda, dt 
Portugal. desejam importar arcos de 
ferro laminados a frio para arqueacão 
de caixas, arcos de ferro laminado & 
quente para arqueação de fardos, aru- 
mes de ferro, latão e cobre e ferros 
perfilados. 

— L. A. Josephson, do Rio de Ja- 
nelro, como representante de corteia- 
res americanos, deseja contacto com 
empresas interessadas na compra de 
navios de varias tonelagens e bandei- 
ras panaemnhe, peruana e nicara- 


ferecida pelo sr. Sekler, director da| deante, será realizado este encontro. nesta semi-final: IBARRA VENCEU OS 3.000 N EuCEas E 
Radio Cruzeiro do Sul, de S. Paulo.| O. A, Parada Ingleza x O. A. Pon- MARINHO A di toria da José O. Ferraz, Brasil, 10"8 .. 1º EREe VENCRASOS 3000 METROS] — L. H. Nouveau, da França. 
Os visitantes retornaram no dia se-| te Grande — No campo do segundo, à á nova directoria alento ONO ILS e oo co SS ER] OUINO ERMSA PANO 6 TORA Vel Conta agente de compras de Groupement de 
guinte & capital, encantados com O| tarde, será travado q encontro entre A direcção esportiva da Gremio A, Siulitel, Argentina .. ,. .4. - 3º| dor nrgentino Raul ecra ReRCO Tea Corps Gras de Marrocos, deseja con- 


que lhes toi prodigalizado na 'beliê ci- 
dade da Mogyana. 


A. A. GUARANY VS. A, A. FILO' 


"Nesse encontro em que os litigantes 
mostram  enthusiasmo e o perfeito 
“manejo” do couro, terminou empata- 
do por um ponto, tendo a prelo sa- 
tisfeito a innumera assistencia que o 
presenciou. 


G. E. NOVA ERA VS, SPORTING 


O Nova Era soube impor-se ao seu 
forte adversario, vencendo-o pela con- 
tagem de 5 pontos a 0, contagem essa 
que não reflecte o que foi o prélio; 
pois o Sporting jogou bem e não me- 
recla perder por essa contagem. Os 
vencedores: Horacio, Tato e Braulio; 
Aldo, Reis e Caetano; Ministro, José, 
Daniel, Mano e Gaspar. 


C. A. PONTE GRANDE VS. C. A. 
PARADA INGLEZA 


Esse encontro que se realizará no 
enmpo do Ponte Grande está sendo 
aguardado com muito interesse pois os 
dois quadros se encontram bem pre- 
rados. 

PECORARI F. €. VS. VEGE F. O. 

O encontro acima, que teve um 
transcorrer interesante terminou em- 
patado por dois pontos, tendo Antonl- 
nho e Adami consignado os tentos do 













esses clubes. 

Extra Tucuruvy x Extra Armenio — 
A' tarde, no campo do primeiro, em 
“Tucuruvy, o Extra local enfrentará o 
Extra Armento, 

Pelo Juv. Democratico de 'Tucuruvy 
— Devendo tomar parte num festival 
esportivo, os Jogadores deste clube de- 
vem estar às 8 horas, na séde social. 


Silvicultura E. -C. (Tremembé) 
Para amanhã e subsequentes, em seu 
campo, ú tarde, Phone 2-8494, com Al- 
fredo até és 17 horas. 

Juy. Villa Harding — Pela manhã 
em seu campo. Phone: 3-8279, com 
Seme, até às 22 horas. 

Juv. Villa Mazzel — Pela manhã, 
em seu campo. Phone: 4-3939, com 
Rodrigues, até às 17 horas, 

A Elite de Villa Mariana — Em 
qualquer campo. Rua 
Mortes, 961, com Raphael, 

Pecorari F, O. — Acccita jogos para 
os sabbados à tarde, durante os mezes 
de maio e junho, no campo do adver- 
sarlo. Rua Cesario Alvim, 416. 


Desorprrrriereseorrorssartetenenniitrtttirio! vi 


Se quizerdes enviar um auxilio em és 
dinheiro ou em material aos doen- 
* tes de Santo Angelo, fazei-o por 


Domingos de! 


Saldanha Marinho, pede o compare- 
cimento de todos os jogadores e asso- 
ciados às 7 horas de hoje, afim de se- 
gulrem Incorporados para a avenida 
São João,  assoclando-se ao grande 
desfile em homenagem ao dr. Adhe- 
mar de Barros. 


REHABILITOU-SE 
NO ULTIMO 
ASSALTO! 


LOU SALICA CONTINUA DE PQOS- 
SE DO TITULO DE CAMPEÃO 
MUNDIAL PARA A SUA CATEGORIA 


BALTIMORE, 26 (Reuters) — O 
campeão mundial Lou Salica, de Broo- 
klyn, Nova York, rehabilitou-se no ul- 
timo assalto, salvando & situação, na 
luta de 15 “rounds” para a disputa 
do titulo, realizada nesta cidade, hon- 
tem: à noite. 


A luta foi disputa com o boxeador 
de Baltimore, Lew Transparenti. 

Por decisão unanime, Lou Salica 
continuou com o título de campeão 
mundial de sua categoria, 

Ealica fol considerado favorito nas 
apostas quando em março foi sobre. 









A. A. Barra Bonita 


BARRA BONITA, 26 (“Paulista- 
no") — Eleita recentemente, é & 5e- 
guinte a directoria da A, A. Barra 
Bonita, que regerá os destinos dessa 
agremiação no biennio 1941-42; 


presidente — Dr, Edgard Teixeira. 
Vice-presidente — Octavio Antenor. 
Secretario geral — Miguel Torcia, 
1º secretario — Floriano Battaiola, 
2º secretario — Ramez Arradi, 
1.º thesoureiro — Nícola Saffl. 
2º thesoureiro — Thomaz Saffi. 
Conselho Fiscal — Ricleri Blanchi, 
Nuno Marques Ferreira e João Bruno. 
Commissão de Syndicancia — Geral- 
do Rodrigues da Paz, Alberto Bolla e 
Luis Antonangelo. 





hos que sofrem dôres 


A dôr é o signal de alarme de doen- 
ça de um orgam qualquer do orga- 
nismo humano, e, um orgam doente, 
acarreta sempre transtornos e graves 
prejuizos é saude, Todas as dôres de- 


Tusquelas, Uruguay esa me 4º 

O representante do Uruguay fol des- 
classificado antes de cruzar a meta 
final, 

A FINAL DOS 100 METROS 
A fingi dos 100 metros rasos, cuja 
disputa dar-se-á na tarde de hoje, 
contará com a participação dos se- 
guintes athletas: 

José Bento de Assis e José O. Fer- 
raz, do Brasil, E 

Juan Hoelzel e Valenzuela, do Chile. 

Luis Verini e Alejandro Anchoremsa, 
da Argentina. 

OS 400 METROS RASOS 


Sensaclonaes tambem foram as 
disputas das semi-finses da prova de 
400 metros rasos, onde os brasileiros 
lograram, egualmente, classificar dois 
homens para as finnes, assegurando as- 
sim a probabilidade de concorrer no 
titulo maximo nesta distancia, 

Rosalvo Ramos e Agenor da Silva 
foram os elementos que se collocaram 
para a disputa final, cuja realização 
dar-se-à ainda na tarde de hoje. 

Foram os seguintes os resultados 
marcados nas tres semi-finaes hontem 
realizadas: 

1.º semi-final — Rosalvo Ramos, 

BRAS ONG SS 275A equipa mrél ca Do? 
Victorino Triulzzi, Argentina, 52” 2. 


corrida de 3.000 metros rasos, ainda 
que o resultado final désse margem à 
reclamações por parte do concorrente 
chileno, segundo informam as agencias 
telegraphicas. 

CLARA MUELLER CLASSIFICOU-SE 


Wa primeira disputa das semi-finaes 
para a prova de 100 metros rasos para 
moças, a aihleta brasileixa, Clara 
Mueller conseguiu classificar-se para a 
final, enquanto que Crisca Jane Glese 
tambem se collocou como finalista na 
segunda série. 

A ordem de chegada nas duas semi- 
finaes foi a seguinte; 

1.* semi-fibal: 
Maria Mauricinl, Argentina, 12''9 
Clara Mueller, Brasil, 12"9 , : 
Julia Yanez, Peru! ,. ... 


2% semi-final: 


Betty M. Souto, Chile, 13” ..,. 
Crisca Jane Giese, Brasil ,,.... 
O ARREMESSO DO PESO 
BUENOS AIRES, 26 (Transocean) 
— À prova du lançamento de peso fol 
vencida pelo argentino Moille de Prelss, 
que bateu o recorde sul-americano. 


-Fol a seguinte a ordem de classifica- 
ções nesta prova: 


| 

19 

So: é ta 

PERO 

Lelia Spuhr, Argentina 12"6,, ,. 1º 
as 

3º 


tacto com firmas brasileiras que pos- 
sam fornecer cotações para babassu”, 
posto em Casablanca, 

—— Avimex Ltda, do Rio de Já- 
neiro, deseja relacionar-se com prodi- 
ctores de farello de caroço de algodão, 
para entregas a partir de setembro, 

Outros detalhes à disposição dos in- 
teressados, naquelle Serviço de Inter- 
cambio. da Associação Commercial do 
Rio de Janeiro. em sua séde, à rua da 
Candelaria, 9 - 11,º andar, ala esquer- 
da, 


Taxa elastica para cardiacos 


NOVA YORK (SIPA) — No ultimo 
congresso annual do Colegio de Me- 
dicos dos Estados Unidos, O dr. Wil- 
Ham J. Kerr, professor da Faculdade 
de Medicina da Universidade da Ca- 
Hfornia, descreveu certos processos 
muito simples que vêm sendo applica- 
dos com resultado aos individuos que 
soffrem ora de angina de peito, or 
de trombose coronariana, as duas doen- 
ças do coração mais frequentes e mor- 
taes. 

Consiste um desses processos nº 
eimmagrecimento, por melo de regime 
alimentar apropriado, e o outro Nº 
uso duma faixa ou cinta elastica, ab- 
dominal, que permitte no diafragma 


Pecorari F. O., cujo “onze” estava Intermedio deste jornal, ou o pujudo por Transparenti, em cuja lu- | vem ser tratadas em sua causa origi- | Carlos Donola, Peru' «| Mollle de Preiss, Argentina, 11,81 desempenhar melhor sua funcção de 
assim organizado: Conrado; Mario € seguinte endereço: ta não estava em jogo o rg nai e pelo soffrimento actual que tra- | Alvaro Mont," Chfle (O pa gs Metros ce cr re rr ervo vo ++ 1º] valvula ao devolver o sangue ao co- 
“Datuts. Coste. Jeremmatl 6, PóCoRNSA io ASVLO: | , No primeiro assalto da luta de hon- | zem no paciente. Alvaro Mont, Chile. enis 4º] Edith Klenpau, Chile, 10,52 mis. 2º | ração. 

tolnho, Affonso, Pautino, Adami e/& (CAIXA BENEFICENTE DO » 32) tom, Salica foi dominado pelo rapaz | se V. S. soffreu uma contusão. | Ohile, 5078 .. .. oc. as 10 | Julia Iriart, Bolívia, 10,18 metros 3.º! Disse o dr. Kerr que embora se não 
ua COLONIA SANTO ANGELO de Baltimore. torceu o pé, sente dôres nas juntas, é | Antonio Cuba, Peru' 51"5 *º go) RUM Caro, Argentina .. .... 4º| dispuzesse ainda de quadros estatistt- 


CASADOS VS. SOLTEIROS NO JAR- 
DIM AMERICA 
O “prato do dia” no bairro do Jar- 
dim America e, sem duvida alguma, 9 
encontro que sustentarão os soltos 





ESTAÇÃO SANTO ANGELO 
E. F. Central do Brasil 


| 
E 
| 


PPP a e ed dr 
pr ta at A 


Da vida esportiva de Salica, verifi- 
ca-se que elle conquistou o titulo em 
1935, vencendo Sixto Escobar, quando 
então perdeu para Georgle Pace, re- 
cupecenda-o em 1940 





rheumatica, ou sofre de nevralgias. 
friccione LANOMETHYLA e sentir-se- 
& alliviado. Compre LANOMETHYLA 
nes pharnacias e drograrias do Bra-, 
Jd, é pão soffrerá mais dóres. 


Alberto Pereyra, Uruguay... 
Adhemar Lima, Brasil .. ,, .. 
3> semi-final — Agenor da Silva, 
Brasil, 50"5 .. .. 
Jorge Ehlers, Chile, 50) 


lido 


+ 


1º 
RU 


As brasileiras Krauss € Federlci 
se classificaram. 


O PROGRAMMA DE HOJE 


Horas: 
15 


100 metros rasos, final . 


cos completos, se sabin que em certas 
zonas do paiz se conseguira reduzir 
a mortalidade entre os cardinçcos, Erp- 
ças a esses processos, sendo logico ad- 
mittir que a mortalidade continunsse 
a Gecrescer. 








Domingo, 27 'de 


À CONQUISTA 


LONDRES, 20 (Do Munuel Cha- 
ves Nognules, da Renters") — Be 
ns forças motorizadas do Hitler in- 
vadivrem a Hespanha, o objectivo 
será n conquista de Gibraltar, tal 
como Nnpaoleão que, ao invadir q 
peninsula, visava dar um salto 
paro as has briannicas, Mas,*o 
Jogo hútlcrista é mais complexo que 
q napoleonico, por isso que tenha dl- 
tudir — o sobvesalto ciumento e q 
espirito de Indepondencia dos hes- 
panhoes, sentimentos esses: provo- 
cudos pelo nazismo, que se apre- 
sentou como um paladino de uma 
sentimental reivindicação nacional; 
arrancar Gibraltar das mãos dos 
inglezes e canalizar toda a capa- 
cidade combativa dos: hespanhoes 
para uma collisão com Portugal. 
Esso objectivo — ntacar Portugal 
— é um sentimento impopular em 
toda À Hespanha, um sentimento 
francamente impopular, 


Os allemies acreditam que ha- 
jam hespanhors tão ingenuos que 
se Jancem em uma campanha Im- 
perlalista, disparntada, emquanto 
elleg se olferocem gencrosamente 
para satisfazer q maxima aspiração 
do sentimento de independencia 
nacional, concretizando hnbilmen- 
te no reconquista de Gibraltor. 
Mes que duvida ha de que o povo 
hespanhol veria com menos re- 
celo uma acção permanica contra 
o penhasco do que uma acção da 
phulange contra Portugal? E' cvi- 
dente que os allemães reservem pa- 
ra si mesmos um papel menos po- 
pular: atacar Gibraltar para dal-o 
à Hespanha, mos tudo isso não 
passa de uma méra propaganda es- 
trategica. . 

Os nllemães não se propõe seria- 
mente q nssedinr Gibraltar e, se 
suas columnas  motorizadas atra- 
vessarem à Hespanha, o objectiva 
serú outro, mais efficlente, menós 
dispendioso, Além diso, não cogi- 
tam de lançar-se contra Portugal, 
paiz contra o qual não se man- 
tem nenhuma animosidade, 


A ameaça hespanhola é franca- 
mente um espantalho elaborado em 


Abril de 1941 


DE GIBRALTAR 


Berlim pera congir os portugue- 
ves, paro tiral-os do sun neutrali- 
dade, submettendo-os a uma in- 
Tluencia nazista, 

O nazismo está dizendo w Portu- 
gal que, se não se apromptar para 
secundal-o em seus planos contra 
mn Inglaterra, passará q ser um 
campo aberto à sumbições imperia- 
Mistas do phalangismo hespanhol, 
mas que, se Portugal se mostrar 
complacente às directivas de Ber- 
lim, os phalangistas hespanhoes 
permanecerão docels, 

Assim, o nazismo estaria jogando 
exclustvamento em seu proprio pro 
velto com os sentimentos e aspira- 
ções do povo hespanhol, Não im- 
porta se a campanha contra Por- 
tugal seja Impopular na Hespa- 
nha, nem que o general Franco, 
que tanto dove aos portuguezes, se 
mostre hostil a tacs planos. Para 
necentuar sua oração, a Allemanha 
já situou estrategicamente núcleos 
de forças em regiões ferroviarias e 
rodovinrias, vias mnaturaes para 
uma invasão, 

Máu grado todas essas demons- 
trações bellicas, o que a Allema- 
nha está desenvolvendo na penin- 
sula Iberica não é nada mais do 
que aquillo que bnaptizou com o 
nome “offensiva de paz”, isto é, 
uma manobra diplomatica apolada 
por outros elementos mais setivos, 
afim de subrmetter absolutamente 
à sua vontade, ambos os palzes. 

Advirta-se que todos os rumores 
de uma acção propriamente mili- 
tar na península tem origem em 
Berlim e estão sendo diffundidos 
sobrepticinimento pela propria pro- 
paganda nazista.  Deseja-se, seja 
ocomo for, crear um estado de in- 
quietação e de angustin. Mais tar- 
de, bastará lançar o bonto de que 
a Inglaterra se prepara para ren- 
lizar um desembarque em Portu- 
gal, afim de defender a indepen- 
dencia desse palz, e qualquer 
acção germanica na peninsula se- 
ria justificada, 

A technica nazista sº repete de- 
masindamente para continuar ten- 
do eficiencia. 





VIAS URINARIAS 
CLINICA DO DR. L. ). BASSI 


Tratamento moderno « 
BLENORRHAGIA 


soguro cas doenças das Vias Urinarias em particular di 
e suns COMPLICAÇÕES 


Tratamento sepeciniisndo das MOLESTIAS DAS SENHORAS 
ESTERILIDADE DE CASAES 


RHEUMATISMO — SINUSITE FRONTAL, SEM OPERAÇÃO 
Aprarelhageo completa para a espocialidade - 
Consultorio: RUA MARCONI, 48, 2.º andar — Telephone, 4-6636 
Consultas dos 14 ás 18,30 horas 





Instituto de Previdencia 
do Estado de São Paulo 


DEPARTAMENTO DAS 
MUNICIPALIDADES 


DIRECTORIA DO MONTE DE SOCCORRO ' 

Rrlução dos contractos que serão pagos Despachos proferidos, hontem, pelo sr, 
hote. dus O às 10 horas, no Onixa do | director geral; 

Monte de Soccorro do Estudo: Sutnitos — P, nº L2il4t — “Diga à 
Mme — 34.86 — 34,846 — 04.847 Directorla do Contabilidade”. , 
BAL4D — MMMO — 34,050 — MB Bão Carlos — P. nº 655/41 — “Enca- 
34.653. — 34,854 — 34,056 — 34.856 minhe-se no sr, Po Mo para conhecer dos 
34.857 — 24.059 — 34,800 — 34,801 pareceres proferidos e ficar sotento de que 
24.80 — 34,603 — JA.HG4 — 74,065 o projecto em apreço depende de appro- 
34.065 — 24,007 — MBM — 14.800 vação do «r. Interventor Federal que tel, 
JaA.B7O — LT] — Já.BTA — 34.673 invariavelmente, em censos onalogos, negado 
MDA — MATO — J4BTT — 34.8 seu masentimento. Assim sendo, deverá o 
STD — SA.BHO — Já.BOL — 24.882 sr. Pretelto Municipal Informar se, mesmo 
mM. 883, À assim, insisto no proseguimento do andas 


1.1 Os mutuartos, quando solfrerem remocio, 
deverão fnzer selente no Monte do Boc- 
corro, vvitnudo ussim os Juros do móri à 
serasa cobrados de seus contractos de em- 
prestimas. À 
Rolação dos contractos que so encontram 
nm Culxa para pagamento: 
MAO — 34.584 — Má,726 — 34.762 
MMA — MMA — J4.810 — 34.812 
Ja.BJO — MRI — JAATE — 14.628 
34.831 — 34,84 — 34.899, 
CONTRACTOS EM EXIGENCIA 
Us.T76 — Aguardar exigencia, 34.832 — 
Modificar para dois vencimentos em doze 
mitos; 44,097 — Juntnr nttestnado compro- 
vante dos descontos dr fevereiro e mutço 
de 141! 34,841 — Ju tiflonr paro dois 
vencimentos em dore mezer; 34.651 — 
Moditicor nara 2 vencimentos em doze 
imezes! 24,875 — Comparecer nu esto Monte 
da Boccorro, 


DESPACFOS DO DIRECTOR: 


Requerimentos: — 1.442 — 1,4dá — 1.445 
1.440 — 1.450 — Amntorizo; 1,448 — 
Provur o desconto de março de 194; 
1.420 — 1.447 — 71.451 — 1,450 — 1.453 

— Indeferido. 

— Communicam-nos do Instituto do 
Previdencia do Estndo que mails uma Pre- 
feitura, a do municipio de Itirapina, instl- 
tutu  nbrigutoriminde do Inseriprão no- 
quette Instituto. para os seus funcolonarins, 

Serio concedidos nos mesmos as vanta- 
vene que o Instituto offereco nos servido- 
cencdo Testado, destacando-se entre emas: 
emprestimos no Monte de Soceorro e em 
prestinos hypothecerios, : 

0 + 


Retucão dos contractos que serão; pagon 
amanhã dns 13-45 15 horas. na Cnixa do 
Monte de Soccorro do Estado; 


MM — MB — MnBG — 34,887 
TA,ROO — 24.889 — 34,800 — 14,892 
1.RO3 — BM AM — 3895 — 34.800 
14207 — 34.898 — MoRMM — 34.800 
34.801 — 34,004 — 40 — MDA 
1DOG — 34,007 — UácnOM — 34.010 
Mt — M.BIZ — J4.M3 — 34.014 
14.015 — 34,016 — 34.917. 


Os mutuarios, quando soffrerem remo- 
cão, deverão fazer setente no Monte de 
Encearro, evitando assim os Juros de mó- 
ra n serem cobrudos de seus contractos 
do emprestimos, 


Relação dos contrnctos que no encon- 


e e e e mm e e tr rr mm 


mento do processo”. . 

Bauru" — P, 0,9 797/41: — “Reitere-se o 
officio de fis. 18º. ; 

São Paulo — P. n.º B5641 — “Diga à 
Directora do Ansistencla Legal”, 

Amoricana — P, n,9 1,767/39 — “Encami- 
nhe-se no sr. P; M, para conhecer dos cs 
tudos procedídos pela Direetorin de Ente- 
nharin é dos pureceres n fls, 22 e M o 
verso", 

Descalvado — P, n.º 50641 — “Deixo de 
submetter o processo à consideração do 
Departamento Administrativo do Estado 
porque, dado o facto de haver o sr, Pre- 
feito Municipal, conforme Informara a 
Directorin de Contabilidade, Do  qiurecer 
retro, effectuado os pagamentos q que no 
destinava 6 credito, aquele orgam de nd- 
ministração do Estado, dele não conhece- 
rá, Chamo q nltenção do ar, Prefeito Mu- 
nictpal porn à irregularidade que commet- 
teu effectuando pagamentos não previstos 
na le! de mplos, sem a necessaria anppro- 
vação do projecto de decreto, Semelhante 
procedimento sobre ser contrario mn let per- 
turba, embora Jegitimos ou pegementos 
reulizados, a regular applicação dos  di- 
nhetror publicos e diffleulta n fiscalização 
financeira nttribulda no Departamento Ad- 
ministrativo, E' de esperar, por isso, que 
rão mais se reproduza”. 


Ttanhnen — P. n.º Bánj4 — “Diga 
Diregtoria de Contabllldade”, 

Nova Granada — P, n.º 18041 — "Diga 
wu Directorla de Contabilidade" 


Duartina — P, n.º N92l4l — “Encami- 
nhe-se no sr. P, M. para, conhecendo dos 
pareceres proferidos, proceder de necórdo 
com as suggestões apresentadas”, 

Bananal P. n.º g.oaojão — “Archi- 
ve-seM, 

IMrapina — P. n9 3,96140 — CA! D. 
A. Legal! para dizer, fondo em vista o ph- 
recer retro, sobre quoes Es providencias A 
tomar para a solução do enso em npreço”. 

Valparaiso — P, n.º 814/41 — “Diga à 
Directoria de Contabilidade”. 


Ibitinga — P. n.º Oi5l4t — “Diga à Dl- 
rectoria de Contabilidade”. 

Soccorro — P, n.º a42/41 — “DE conhe- 
cimento po sr P. M. o no interessado, do 
despacho do ar. Interventor Federal que 
deu provimento em parte, no recurso in- 
terposto por Lazaro (dos Santos, para a 
eftelto de ser rectilicado o lunçamento de 


“ 


tram na Cnixa para prgamento: 120 mutros Jnenres de muros e negado 
24.435 — 34.584 —, 34,726 — 34.008 provimento a outra porte do recurso e no 
ADO — JABDL — 34.44 — 34.84 de Basilio: Francisco de Toledo”, 
34847 — 34,8 — 34.840 — 34.850 Guararanas — P. nº goi — “Enon- 
14 8 — 4.850 — 34.860 — 34.804 | minhe-se no st Po M. para udoptor, na 
24,885 — 34.806 — 34.800 — 34,871 redacção dc projecto a minuta auggerida 
34.897 — MoBsOo — 34.083. pela D. A. LT 


CONTRACTOS EM EXIGENCIA 

34.814 — Modificar para dois vencimen- 
cos em doze mezor; 34.042 — Indeferido; 
1,843 — Modificar para dois vencimentos 
em doze mezes; 34.851 — Mbdificar para 
dinis vencimentos em doze meta; 34,891 — 
Comvarecer n ente Monte de Soccorro; 
31.005 — Modificar a importancia para 
1:0D0S000: 24.918 — Agunrdar exigencia. 


DESPACHOS DO DIRECTOR 
Requerimentos: 


1.393 — 1,454 — 1,450 — 1,457 — 1.469 1 6 


1.48] -— 1,460 — 1470 — Ldtl — 143 
LATE — 1.477 — 1,478 — 1.479 — Autorl= 


1.455 — 1.480 — 1,475 — 147% — mm 
ferido, 
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a DR. OTTO CYRILLO LEAMANH m 
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ADVOGADO 


Causas cíveis, commercines e 
criminaes. 


Rua Boa Vista 116 - 5.º andar - 
- Sala 518 - Tel. 2-9981 - 5. FAULO 
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Curso sobre orthogra- 
phia official na À. P. 1 


semana o cursa que 
professor de Philo- 
vae 


Inicia-se na proxima 
o sr. Bilveira ir 185 Do Bão 
logia da Universidade de 
renlizar na sédo da A. P. I., sobre Ba 
regras decorrentes da orthographia official, 
actualmente em vigor no Brasil. Essas pa- 
lavra, que serão frunquendas não só nos 
fornnlistas, como no publico em geral, te- 
rão lugar és terças € sextas-feiras. A pri- 
meira renlizo-se terça-feira, din 29, no sa- 
lo nobre da A. P. 1., às RO horas. Dada 
» determinação felta nos Jornnes, de pas- 
sarem, dentro em pouco, a adoptar à Eri 
phto official, é de grande interesse mn inl=- 
clativi da A, P. 1, À qual emprestou sen 
concurso o protessor Silveira Bueno, uma 
das nossos autoridades no assumpto, 


Paulo, 


[em 
E - 


20: 1.474 — Nada | uutorirar; 1.458 — 
Autorito, provando o desconto de mao: Directorias de Contabilidade o Assistencia 


São Lula do Parabytinga — P. n$ 
3.46739 — “Encaminhe-se so sr. Profeito 
Municipal para, conhecendo do parecer res 
tro, elaborar o projecto minutado, a fls, 
34, onvlando » este Deportamento para os 
fina legaes”, Ê 

Laranjal -- P, n.º Gt — “Encaminhe- 
se no er profeito Municipal para conhe- 
cer das porcceres retro cv proceder de no- 
erdo com o que nelies auggere n D. A, 


“Duartina — P. nº disio — “Archive- 
o", 


Campinas — P. n.º 6,46040 — “Enca- 
minhe-so ao sr. Prefeito Municipal para, 
conhecendo dos pareceres proferidos pelas 


Legal, dizer se, tendo em vista o officio 
da fls, 12, do sr, presidente do Departamen- 
to Administrativo, resolve acceltar O nlvi- 
tro suggcrido no nm. 5 q fls 22, que é, 
segundo parece, o melo de solucionar q 
caso, Aroptada à suguentho, deverá elaborar 
o projecto na forma usual para, com q 
necessaria urgencia, ser encaminhada no 
Departamento Administrativo para os fins 
logães”. au 

Cruzeiro ES n.º m18/41 E Communt- 

e-se e nrchive-se o processo”. 
oreteitura Eonitarin de Campos do Jor- 
dão — P. nº ac — “juntem-se 08 

telos, por copia”. 
ato ntonio D'Alegria — P, n.º 1,017] 
41 — “Encaminhe-se no sr. E. 
conhecer do parecer da .D. À. L 
ceder de accordo com o que fo 


M. para 
Bl q pro- 
suggerl- 


no 1.107/41 — "Di- 
gn a D. A. Legal 


al”. 
P. n.º 599/41 ch Separe 
c-se no sr. P. M. para conhecer 
ri da D. O. €D. A. L. e proceder 
de nccórdo com as suggestões apresenta- 
das”. 
Ibitinga — P. n.º 914/41 — “Diga a Dire- 
ctorla de Contabilidade”, 
Bebedouro — P. nº 599/41 — A 
dos elementos constantos do processo € 
dos pareceres tetro, Indefiro 0 requerimen= 
to a fls. 24, Communique-se o archive-se. 
Pedregulho — P. n.9 4,601/20 — “Trans- 
mitta-so por copia o parecer retro no Er. 
Prefeito Municipal”. 


Tremembé — 


vista 











Il DOMINGO' DEPOIS DA PASCIIOA 


quanto de bom, de bello e de conso- 
lndor neste tempo. O' visão suuvissi- 
ma! Jesus, o Bom Pastor, no melo das 
suas ovelhinhas:. pelas quaes havia 
dado n sua vida. Os primeiros chris- 
tãos gostavam de demorar-se 
contemplação, como provam os dese- 
nhos dns catacumbas de Roma, Con- 
fiantes nos aproximamos loje da Egre- 
ja. E' o bom Pastor mesmo que nos re- 
cebe e nos fala (Evangelho), Lembran- 
do-nos de tudo que fez por nós, canta- 
mos jubllosos no Introlto: Dn miseri- 
cordia do Senhor está cheln a terra, 
S. Pedro que em si proprio experi- 
mentou todo o amor misericordioso do 
Pastor, mostra-nos na Epistola a exten- 
são e ag finezas deste amor. E assim 
esclorecidos, temos a certeza de que o 
Bom Pastor nos conhece, Isto é, que 
nos vem instrulr, fortalecer e alimentar 
no santo Sacrificlo da Missa fcom- 
munia, 


nesta 


EPISTOLA 
Lição da Epistola do Apostolo 'S. 
Pedro (cap, IN, 21-25) 

Carlssimos: Ohesto padeceu por nós, 
deixando-vos o exemplo para que sigaes 
suas pegadas, Elle, que não commetteu 
peccado; nem engano fol achtdu em 
sun bocena, Quando O Injurlavam, q 
ninguem infurlava; e quando maltrata- 
do, não ameaçava, mas entregava-se a 
quem injustamente O julgava. Pol Elle 
mesmo que levou os nossos peccados 
em seu corpo sobre o madelro da cruz, 
para que mortos para os pecendos, 
vivamos para a justiça; por cujas cha- 
gas fostes curados, Pois vôs ercis como 
ovelhas desgarradas, mas agora já vos 
convertestes ao Pastor e Bispo de vos- 
sas nimas, 

EVANGELHO 


Continuação do Santo Evangelho se- 
gundo S. João. (cap, X, 11-10) 


Naquele tempo, disse Jesus nos pha- 
riseus: Eu sou o bom Pastor, O bom 
Pastor dá n sua vida por suas ovelhas, 
O mercenario, porém, e o que não é 
pastor, de quem não são proprias as 
ovelhas, vendo chegar o lobo, deixa 
as ovelhas, e foge; e o lobo rouba, e 
dispersa as ovelhas. O mereenario fo- 
ge, porque é mercenario, e não lhe Im- 
portam as ovelhas. Eu sou 0 bom Pas- 
tor, & conheço as minhas ovelhas, c as 
minhas ovelhas me conhecem. Assim 
como o Pae me conhece, e eu conheço 
o Pace. Eu dou a'minha vida pelas 
minhas ovelhas, Outras ovelhas tenho 
ainda que não são deste aprisco. e é 
preciso que as traga tambem, € ouvi- 
rão a minha voz, e haverá um re- 
banho e um 56 pastor. 


AS MISSAS DE HOJE 


Damos n seguir o horario das missas 
na capital, hoje: 


Cathedral Provisoria (Banta Iphi- 
genia) 5, 7, 9,390 e 10 horas. 

Moóca — 6, 7 e 9 horas. 

Villa Marianva — 6,8, 9,10, 11 e 
11,30 horas. 


São José do Bexiga — 5,30, 0,30, 

Bant'Anna — 6, 8,30 e 10 horas, 

Ipiranga — 6, 7,30 € 10 horas, 
Santo Antonio do Pary — 5,:6, 7, 8,30 
horas, , 

Nossa Senhora de Fatima — 6,30, $ 
e 9,30 horas. 

Cnpelia da Liga das Senhoras Ca- 
tholicas, à aven, B. Luls Antonio, 5,80, 
és 11 horas e meia, 

Bôa Morte — 5, 8,7,8, 10 e 11 ho- 
rKs, 
Santo Antonio (praça do Patriar- 
cha) — 1,30, 8,15, 9, 10,30 e 12 horas. 

Capella do Collegio São Lults, 6, 7, 
Be 9 horas. 

Capella do Sanatorio Santa Catha- 
rina — 6 e 8 horas, 

8. José de Villa America — 6, 7, 
8. 8,30 e 11 horas, 

Nossa Senhora da Baude — 6,7, 8 
e 10 horas. 

São Bento — 5, 5,30, 6, 7,8. 9, 10, 
1 e 12 horas. 

Santuarlo do Coração de Jeus — 
729, 8,15, 9, 10.30 e 12 horas. 

Immaculada Conceição — 5.30, 6,30, 
7,30, 8,15, 9, 10,40 e 12 horas. 

Capella de 8. Domingos, À rua Ca- 
tumby, 164 — A's 78 horas. 

Bão José do Belém — 5,30, 7, 8, é 
3 horas. 

Convento do Carmo — 6,7,8,9,10 
11 e 12 horas. 

Eantuario do Sagrado Coração de 
Maria — 5,30, 6,30, 7,30 8,30, 9, 0,30 
e 10 horas. 

Convento do Calvarlo — 6, 1,3", 9 e 
6s 7,8,9,10 e 11 horas. 

Matriz de São Pedro de Gualau'na, 
A's7 e és 9 horas. 

Santa Ceclla — 6,7, 8, 9, 10,15 e 
11 horas. 

Consolação — 7,30, 8,15, 2,10 e 11 
horas, 

Bella Vista — 6,30, 7,15 B, 9, e 10,30 

Matriz de Santa Therezinha de Hy- 
gienopolls — A's 6,7, 8, e 9 horas. 

Macriz de Christo Rel, de Tat: pé 
— A's 5 horas o mela, às 7 horas, és 
8,30 e ás 9,30 horas. 

Motriz de Villa Calfornia — A“ 
6,15, 7,30 e 9,30 horas, | 


OS SANTOS DO DIA 


Santo Anastacio, primeiro Papa elei- 
to em 398 para succeder no pontífice 
São Siricio, vindo a ser o 40º na or- 
dem da successão de S, Pedro, tendo 
governado n Egreja até 402, quando o 
succedeu o Papa Santo Innocencio I, 
Romano, da familia dos Massimos, 
tanto possuia virtudes: como saber, 
qualidades às quaes alliava rara encr- 
gia e extremado zelo na defesa da fé 
e da independencia da Egreja, pelo 
que o seu curto pontificado deixon 
sulco profundo de sua passagem pela 
cathedra de São Pedro, 

são tambem comemorados nesta 
data: São Theophilo e São Tertuliano, 
ambos bispos da Egreja, o primeiro, 
de Brescia, no seculo quínto, e o 5€- 
“gundo de Bolonha, no mesmo seculo; 
São Pelegrino Laziosi, da ordem dos 
Servitas, que viveu no seculo quator- 
ze; Santa Zita, virgem, contemplativa 
e que viveu e morreu em Lucca, no 
seculo XIII; e Santa Maria, a Egy- 
pciana, a extraordinaria penitente do 
quarto seculo que, tendo sido uma 
grande peccadora quando pagã ten- 
do-se convertido á fé catholica, en- 
cheu de assombro a quantos a haviam 
conhecido quando fez timbre em 05- 
tentar, abertamento, os prodígios de 
humildade, de renuncias e de sacri- 
ficios pelos  quees quiz testemunhar a 
Deus e nos homens e profundeza do 
reconhecimento de todos os seus er- 
ros passados e a decisão com que re- 
solvera delles penitenciar-se pela pra- 
tica de todas as virtudes christãs. E 
foi assim que se finou após sublime 
poema tecido em torno do amor de 
Deus e do proxima e da adoração ás 
feridas, és humilhações e ás ngonias 
de Jesus Christo na sua Prixão e 
Morte. Tão sirrero arrependimento e 
faltas resgatadas tãu corajosuuente, & 


"Tão perto da Paschon, esto domingo | tação daquela vida, tocou profunda- 
é como que uma synthese de tudo te o coração divino e ns graças 


Barra Funda — 8 c' 9,30 horas. 


frente do mundo nttonito com a mu- 


estupendas com que o céo enriqueceu 
n pecendore  contrictn confirmaram, 
plenamente, as palavras dos Bantos 
Evangelhos: “mais alegria haverá no 
céo pela conversão de um peccador 
que pela vida senta de um justo”, 
CHRISMAS DO CORRENTE MEZ 


HOJE — A's 14 horas — Ibirapuera 
e Villa Maria. 


ANNIVERSARIO DA SAGRAÇÃO 
EPISCOPAL DO SR, ARCEBISPO 
METROPOLITANO 


'Transcorrendo amanhã, mnis um 
feliz anniversario da sagração cpis- 
copal do exmo. e revmo, sr. d, 
José Gaspar de Affonscea c Sll- 
va, amado pastor desta archidiock- 
se, clero e ficls Irmanados nos mais 
santos e lidimos sentimentos de filial 
piedade e respeitoso nifecto se pre- 
param para celebrar condignamente 
tão grata ephemeride, Nem podia ser 
do outra maneira, attendendo no ca- 
rinho paternal que s exc. q todos dis- 
pensa com inexcedivel bondade e anos 
ingentes trabalhos a que se devota e 
entrega, com o intuito sobrenatural de 
proporcionar maior somma de penefl- 
cios áquelles & quem Deus confiou no 
seu fecundo e esclarecido pastoreio, E' 
por isso que toda a archidiocese pelo 
seu clero «e flels vac levantar nesse 
dia orações fervorosas nos cêos por que 
cada vez mois abundantes e mails es- 
colhidas Deus Nosso Senhor derrame 
suns bençams sobre o augustd e muito 
querido arcebispo, 

As  solennidades commenorativas 
desta auspielosa Cata constarão do se- 
guinte: 

No dia 28, pela manhã, em todas 
as matrizes, egrejas e oratortos deverá 
haver missas festivas ec communhões 
geraes por intenção de's. exe. 

A's 9 horas será cantada solenne 
missa com assistencia pontifical, na 
cathedral provisoria — cereja de San- 
ta Iphígenia — presentes o collendo 
Cabido Metropolitano, clero secular e 
regular, seminarios, associações religlo- 
say e,fici em geral. Ao Evangelho, 
fará a oração gratulatoria o reymo. 
conego dr. Antonio de Castro Mayer, 
assistente geral da Acção Catholica e 
professor do seminario central, 

Das 14 ds 15 horas, no palacio São 
Luls haverá recepção ao revmo, clero 
co às religiosas. 

Das 19 ás 18 horas 5. exc. receberá 
as associações e todas as pessoas que 
o queiram cumprimentar, 

Recommendo, com particular Inte- 
resse, nos revmos. parochos, reitores de 
cgrejos e capellães que empreguem to- 
do o seu zelo e boa vontade para o 
maior brilhantismo dessas manifesta- 
ções em homenagem ao exmo, sr. ar- 
cebispo. 





Nota; — Os congregados marianos 
deverão reunir-se às 15 horas na egre- 
ja de São Goncalo. As filhas de Ma- 
ria e o Apostolado: da Oração às 15 
horas na Guria Metropolitana, 

Mons. Emesto de Paula —Vigarlo 
geral, 

PASCHOA DOS HOMENS 

A Congregação Marianna da Casa 
Pio, de São Vicente. de, Paulo, promo- 
verá hoje, durante a missa das 9 horas, 
a Paschoa dos Homens. 

O prégador será o | revmo. padre 
Agostinho Mendicute 8. J. 
FEDERAÇÃO MARIANNA FEMININA 


A Federação Marla..na | Feminina, 
está organizando para o proximo dia 
1,º de maio, commemorações, para as 
quaes são convidados os directores das 
Plas Uniões, Filhas de Maria da Ar- 
chidiocese e representações dns diver- 
sas dioceses e federações. 

Hoje e amanhã — A's 20 horas na 
Basilica de São Bento, triduo de con- 
ferencias, pelo revmo, conego Antonin 
Alves Siqueira, 

Dia 1º de muio — A's 8 horas — 
Missa, celebrada por s. exc, royma, 
d. José Gaspar de Affonseca e Silva, 
com communhão geral das Filhas de 
Maria, 

A's 15 horas desfile no Estadio Mu- 


Inicipal e ás 10,30 horas, num dos sax 


lões do mesmo estadio, assembléia ge- 
ral, sob a presidencia do exmo, sr, 
arcebispo metropolitano. Falarão o 
revmo, monsenhor Ernesto de Paula, 
d, vigaro geral, e q Filha de Maria 
Apparecida Papaterra Limongi. 

CHRISMA NO MEZ DE MAIO 

Dia 4 — Parovhius de N, S. Auxi- 
liadora e Santo Agoskinho, 

Dia 11 — Parochias de Santa Ceci- 
Ha e Villa Prudente, 

Dir 18 — Pnrochias da Sé e São Ra- 
phael, 

Dia 25 — Parochias do Pary e Fre- 
guezia do O! 

PASCHOA DOS BANCARIOS 


Continuando a série de conferen- 
cins, deverá ser pronunciada mais uma, 
na proxima terça-feira, pelo reymo. 
padre Eduardo Roberto, em prepara- 
ção ú-89,* Paschoa colleotiva dos fune- 
cionarios bancários. 

A communhão dos bancarios deve- 
rá se realizar no dia 15 de junho, do- 
mingo, na Basilica de 8. Bento, sen- 
do celebrante da Santa Missa o revmo, 
mons. Ernesto de Paula, vigario geral 
da archidiocese, ; 

Para as aulos preparatorias é ne- 
cessario que compareçam todos os 
funcelonarios que desejem conseguir 
as sentas disposições para uma rece- 
pção digna do Santo Sacramento, 

As aulas são dadas na sala da bi- 
bliotheca do Gymnasio de S. Bento, 
2º andar, de 173/4 às 1814, todas 
as terças-feiras, 

ASSOCIAÇÃO DOS AMIGOS DE 

+ JOSE" 

Em assembléa geral esta veterana 
agremiação, que tem a sua séde-socinl 
& rua Florencio de Abreu, 220, ele- 
geu a sur nova directoria que ficou 
assim constituída; 

Presidente, Vantullde José Brandão 
(reeleito); vice. Americo Comtl; 1.º 
secretario, Mario Camargo; 2.º secre- 
tario, Nicolau Otaiano; 1.º thesourei- 
ro, Francisco Arruda; 2.º thesoureiro, 
Augusto Rosas (reeleito); director es- 
portivo, Dante Fonsi; | bibliothecario, 
José Marra, Conselheiros: Affonso de 
Camarpo, Cataldo Micolis, Jullo Lamo- 
naco é Antonio Gonçalves. 

Esta entidade catholica tem como 
padre director o revmo.  Polycarpo 
Amstedian, O. S. B. 

CURIA METROPOLITANA 
(26-4-1941) 

Mons, Emesto de Paula, vigario ge- 
ral, despachou: 

Parocho de São Januario da Mocó- 
ca, & favor do revmo. cônego Antonio 
Ariette, 

Attestado de ordens recebidas, a fa- 
vor do menorista Basilio Vander 'Ta- 
vares. 

Ritus Parvulorum a favor da paro- 
chia de Sta, Cecilia, 


CORREIO PAULISTANO 


Chronica Religiosa 
| "CULTO CATHOLICO 


a a E e 


= eee mm 


;— Emilio, Damiano e Maria Appare- 


Ausontar-se da archidioceso, por 8 
dias, ma favor do revmo, pe, Paschoal 
Berardo, 

Justificuções 


Vito Legarzie o Olinda Scudero — 
Antonio Augusto do Olivolim o An- 
Lonin: Mendes — Miguel Peretra da 
Silva o Cella Pncs de Barros — An- 
tonta, Villena e Santina Brugnara — 
Orlando Lopes e Angelina Ferri — 
José Bernardo de Oliveira e Sacrario 
Sanches — Aneslo Baront e Ida Brl- 
no — Leomas Curylkas e Ursula, Kilo- 
tayte — Franz Bechtold e Laura Vec- 
chlo — Deodato Gomes Vilaça e Do- 
mingas Geraldino —' Pedro Blanco « 
Ignez Mantfredini — Antonletto Eduar- 
do Antonletto « Rulh Canavyarro Fon- 
seen — Sudario Victorino e Anna Ole- 
mencia — Antonio Bento de Arnujo 
e Hollanda Pivotto — Acencio Agos- 
tinho e Irene Rapancll — alfredo Fi- 
guelredo e Rosa Rogato — Sergio Au- 


gusto Pedro e Irene Conceição — José |. 


Custodio da Silva e Cecilia Rodrigues 
— Jofo Duarte e Anna Meloni — Gen- 
til Martins de Castro e Nelly Veris- 
simo Muller — Silvestre Domingues e 
Philomena Purificação Vaz— Manuel 
Taneira c Purcina Feria — Edmundo 
Marravl e Saverin Boscaino — Car- 
mello Cocuzza e Yole Paimiero — Ar- 
mando Luis Baront e Sylvia da Silva 
Prado — Bencdieto de Lima e Cor- 
delina Ferreira — Anthero Augusto 
Terreiro e Eunice Piza Pimentel — 
Alexandre Catalã e Anna Ventura — 
Vicente Guldy e Leonte Shwsler — 
Milton Penteado « Edith Bresser Mon- 
telro de Barros — Nicanor Cornelio 
Brom e Jandyra Sarzedas — Lazaro 
de Oliveira Campos e Ernestina Alves 
— Gil Guerreira e Zilna Medeiros — 
Salim Bucl e Fahddua Alexandre La- 
tuf — João Justy e Maria de Lour- 
des Zizordi — Agostinho Paulino e 
Conceição Manchinl — Prancisco Ces- 
ter e Benedicta Dias — Oswaldo Cos- 
ta Pinto e Ophentla Maria Alevato — 
Antonio Barbosa Palma e Lucília Cor- 
veia — Rogerio Perua e Umbellina da 
Luz-Lopes — Martinho Garrutl e Ma- 
riana Goncalves — Humberto Stella 
Barone e Lucia Jorge — Ubirajara 
Gonçalves Nascimento e Jandyra Re- 
gas da Silva — Oswaldo Martinelli e 
Maria Xavier — Otto Telix Relchel e 
Maria Ferreira Noronha — Edesio Si- 
moni e Iracema Constâncio de Paula 
— Miguel Buena Anguita e Sebaslia- 
na de Abreu Jesus — Waldomiro Gua- 
rin e Amelia Martins — Luis Botac- 
cin e Engracia Coplano — Alberto No- 
vel e Anna Mimosa da Silva — José 
da Silva e Cremilda Duque — Firmi- 
no Antonio Pires e Vicentina Leite 
Sebastião — João Baptista dn Silva 
e Marta Antonia Machado — Alfredo 
Motta e Isabel Martins — Emesto 
Ponegazal e Luisa Panni — Salvador 
Mangano e Rosa Manzi — Rufino Al- 
berto Teixeira e Anna Murari — José 
Mengint é Ide Paioli — Luis Galvanl 
e Ottilia Tololo — Antonio Leme da 
Silva e Assumpta Mancl — Manuel 
Menzani e Innocencia Cremonini, Ro- 
que Destefuni e Elsa Fogali — Frede- 
rico Debelek e Albertina dos Santos — 
Raphael Peres e Marinha Covelis — 
Adolpho Sardini e Orlanda Fernandes 


cida Camargo — Antonio Temparini 
e Zllda Manuel Santiago — João Qae- 
tano de Moura e Ignez Rodrigues — 
Antonio Sangueta e Jocelina de Lima 
— Orlando Basile e Rino Lippo — 
Waldomiro Cesario de Abreu e Jamile 
Paiva Kalil — Constantino Guedes 
Magalhães e Antonia Cassonj — Luis 
Grelmel e Theodora Andrade Assum- 
pção — Joaquim Ramos e Albertina 
dos Santos — José Rodrigues e Rosa 
Gaspar — Hermes Miranda e Julia 
Lopes Dalmar — Orlando Novell e 
Elvira Margionte — Alberto da Fonte 
e Noemia Abrantes — Francisco Sal- 
tes Navarro e Guiomar Apparecida Pe- 
reira — José de Sousa Lima e Bene- 
dicta do Freitas — Salvador Borba e 
Elisa Chagas Pinto Pereira — Darlo 
Girati e Marcella Solarst — Jullo Per- 


rart e Gioconda Battagia — Luis Fer-, 


nandes e Santina Bonanini — Nico- 
lnu João e Nazira Jubram — Mathias 
Bartok e Maria Oracic — Reynaldo 
Neves e Maria Josepha da Conceição 
— Adriano Roque Vaz Pllho e Isa- 
bel Leal — Jarbas da Rocha Toledo 
e Santa Isabel dos Santos Rob — 
José Maximino Femandes e Isolina 
Costeira — Geraldo Velloso e Olga 
Almeida Lima — Faustino Pacheco e 
Aurora Macias Charro — José Huj 
e Maria Ventulnk — José Malta Leite 
e Metia José Cruz — Adhemar Ri- 
beiro e Mercedes Nascimento — João 
Bento Bufolo e Michelina Perl — Ra- 
phael Alvares e Gulomar Correia Li- 
ma — Jonquim Alexandre Teixeira e 
Maria Dolores Martins — Casemiro 
Nunes Ferreira e Clotilde Luisa Ra- 
poso — Jonquim Borges e Olinda Ri- 
beiro -— Affonso Asencio Castro e Ma- 
rin Nageles Corrcin | Torres — Hen- 
rique Penna Simon e Maria Abbato 
— Leal Castelant e Virginia Lima — 
Nicola Vassalo e Benédicta Alves dos 
Santos — Simon Mihok e Rosalia Olah 
— Luis Orncies o Pirina Dobó — Fran- 
cisco Fukasz e Catharina Raaber — 
Antonio Carlos Ferreira dos Santos é 
Glocondina Dell'Amare — Carlos Ve- 
selik e Estella Binder — João Ma- 
gnani e Irma Simonetti — Mauricio 
Malacco «“ Anna Seckler — João de 
Oliveira e Iris Ribeiro — Roque Nu- 
nes e Salia Dabus — Romeu Pici- 
rilo e Marin Odette Lopes — Bernar- 
dino Antonio. Bandino e Marla Gri- 
maldi — Alcides Ferreira da Silva e 
Oraldina Romão — Cactano Della 
Paolera e Odette Heintz — Prancisco 
Infiesta e Anna Bocce — Emesto Go- 
mes e Elvira Georgina de Mattos — 
Marto Relhnardt e Olga Polillo 
Adelino Atuatíi e Lourdes Sertto — 
Pedro Lessi e Idalina Valese — Aleixo 
Bartholomeu e Rosa Favaretto — Os- 
wuldo Gambini e Joanna Pavan — 
Francisco Jahnel e Edomires Rigolino 
— José Jorge Jubran e Joanna Zar- 
pon — Carlos Blengini e Yolanda: Pe- 
relra Cesar — Pedro Miguel e Marla 
Theresa Lamachia — Alexandre Quer- 
cy e Isaura Libano — Hilario Xisto 
Feres e Julieta Vanturini. 

Oratorio particular — Rodrigo Her- 
mann e Odila Monconill. 

Dispensa de impedimento — Alcides 
Guimarães e Odilia Vielra Carneiro — 
Manuel Benedicto Freire e Maria de 
Lourdes Grant, 

Testemunhel — Cotintho Balduino 
Costa Filho e Dinah Fernandes — Ar- 
thur Almeida Rezende Filho e Esme- 
ralda Maria Luisa Molica, 


FERIADO NA CURIA METROPO- 
LITANA 


Amanhã, dia 29, em commemora- 
ção ao 6º anniversario da sagração 
eniscopal do exmo, sr. arcebispo me- 
tropolitano, as repartições da Curia 
Metropolitana estarão fechadas. 


MISSA CAPITULAR 


Domingo proximo, às 10 horas, com 
a presença do collendo Cabido Metro- 














Reuliza-se no dia 


de abril, 


SUL AMERICA 
CAPITALIZAÇÃO 


A muis importante Companhia de Capitalização 
da America do Sul. é 


Amortização de abril 


(quarta-felra”, às 14 horas (quatorze ) Ho- 
RAS, no Rio de Janeiro, o sorteio do amortiza- 
ção dos titulos de Capitalização, relativo no mez 
n clle concorrendo Lodosou 
em vigor, na Séde Social, naquela data. 
OS TITULOS EM ATRABO PODERÃO 
SER REHABILITADOS ATÉ ÀS 14 (quatorze) 
HORAS daquelle dia (quarta-feira), cessando 
a essa hora o recebimento de mensalidades, 


Sede Socinl: RIO DE JANEIRO 
Suceursal em 


S. PAULO: R. 15 do Novembro, esq. de Anchieta 
(EDIFICIO SULACAP) 


Inspectores o Agentes em todo o Denall 



















40 de abril corrente 


titulos 





A INDIA E O PROCESSO DE AUTO-DISSOLUÇÃO 
DO IMPERIO BRITANNICO 





Por Habibur Rahmm, periodista indimo 


NOVA DELHI, março de 194] — (Virto de “no-cooperation", depois de ter 


aúrca — Correspondencia 1. K) — 
Rudolph Kjellén, na sua obra “As 
grandes potencias daactualidade”, pu- 
blicada antes da Grande Guerra, de- 
clurou que a Inglaterra é governada 
pelo seu primeiro ministro, as 'stido 
pelo gabincte, no passo que a muloria 
do parlamento serve apenas para en- 
cobrir a dictadura que é, assim, apoln- 
da por um pseudo-plebiscito, O par- 
lamentarismo não faz segredo do fa- 
cto que os primeiros servidores de uma 
democracia, os ministros de Estado, se 
transformaram em donos della, isto é, 
a reduziram a uma oligarehia, 

Governos assim constituídos não of- 
ferecem a garantia de um desenvolvi- 
mento harmonico, já se notando na 
propria Inglaterra os prenuncios da 
luta que se desenha entre “patrícios e 
plebeus” e que terá como corolario q 
Inevitavel enfraquecimento do poder 
central, As prophecias de Kjellén pin- 
tam um quadro mais sombrio ainda do 
futuro do Imperio britannico, Imperio 
este que se adaptou « um estado de 
coisas que terá pouca duração na his- 
toria, Surgiram como potencins navaes 
a Allemanha, os Estados Unidos da 
America do Norte e o Japão (antes de 
1914), Em 1898, cita Ratzel como “con- 
tros secundarios” do Imperio: Cairo, 
Calcutê (Delhi), Ottawa, Cidade do 
Cabo (Pretória) e Sydney (Canberra); 
e são precisamente elles os maiores 
Inimigos de Londres, mais perigosos do 
que Berlim e Washington, Paris e Mos- 
cou. O processo de nuto-dissolução 
pode ser observado em todo o Imperio, 
mas o nacionalismo na India e no 
Esypto nmeacam-no mais de perto. 

Vamos estudar as relações da In- 
din para com a metropole, Os signaes 
de inquietação que se observam na 
India desde o início da guerra curo- 
péa mostram que os chefes do movi- 
mento nacionalista libertador .conhe- 
cem as difficuldades por que passa o 
governo da metropole britannica « que 
pretendem, para não perder a oppor- 
tunidade que agora se offerece, apro- 
veitar-se das mesmas. 

A luta dos indíanos caracteriza-se 
pela falta quasi absoluta do poder e 
dos recursos que este proporciona, 

A resolução do Partido Congressista 
Indiano, tomada em outubro do anno 
passado, em Wardha, e que marcou 
pera o mesmo mez o inicio da cam- 
panha de desobediência clvil, é de im- 
portancia transcendente, Esta campa- 
nha, « arma dos fracos, foi em outras 
ocenslões um meio de combate creador 
cas maiores difficuldades para a ad- 
ministração iíngleza, 

Um a funccionario inglez disse, 
em 1923, 4e Gandhi e do seu movimen- 





ouvido o “mahatma”, quando foi ci- 
tado perante os tribunaes porque havia 
mandado atear incendios em proprie- 
dades agricolas ínglezas, Dolcotar as 
escolas-e 04 tribunaes inglezes e deixar 
vasias ps ruas por occnslão da pos 
sagem do principe de Galles, O se 
guinte: “Ele é de um physico quasi 
apagado, mes conseguiu fanntizar & 
319 milhões de homens”. Gandhi não 
se incommodava com as colsas mates 
rines, só falava em ideaes e nos deves 
res moraes da India. Verdade é que não 
se pode governar só com Ídénes, mas 
foi o idealismo de Ghandi que lhe 
grangeou as sympathias do seu povo. 
Paran os indianos Gandhi é um Deus, 
ea India precisa de deuses. O prgmeiro 
destes foi Tilak, hoje em dia o é Gan- 
dhi, amanhã será um outro, Ele, 
Gandhi, fez-nos pussar por um susto 
bem grande, com a pratica do seu pro= 
gramma encheu os nossos presídios. 
Mas não se pode subsistir havendo o 
aprisionamento de homens & torto q a 
direito e quando um povo conta 319 
milhões de almas, Ninguem sabe o que 
teria acontecido se elle tivesse dado 
um passo mais e mandado recusar o 
pagamento dos impostos. O que Gan- 
dhi fez, foi a maior tentativa da his- 
torla e pouco lhe faltou para conse- 
guir a victoria. 

O “mehaima” dirigiu dez annos de- 
pois destes acontecimentos, esta men- 
sagem ao povo indiano; “A autonomia 
que conquistarmos, talvez, sem sacrifi- 
clos, não será de longa duração. Faço 
votos que o povo se prepare para o 
maior sacrifício de que é capaz, O ver- 
dadeiro sacrificio é o sacrificio pes- 
sonl, O que se vos impõe é isto: 

“Devels aprender a morrer sem ma- 
tar. Deveis ganhar a vida, perdendo-a, 
Sela este o modo de egir da Indin! 

Um punhado de sal é, neste mo- 
mento, o symbolo da honra é de todo 
o futuro da India, - Ê 

Deixac que vos quebrem o punho que 
segura o sal, mas não entregueis o sal. 
E' uma barbaridade, nado mais que 
uma barbaridade atrevida, arrancar 
das rãos do pobre o sal, e para e In- 
dia constitue isto até um ultraje. 

A resposta « semelhante ultraje pode 
ser uma Unica apenas: mesmo que vos 
quebrem as vossas mios, não as deveis 
abrir”, 

A “campanha do sal”, isto é a cam- 
panha de Gandhi e dos seus patriotas, 
contra o monopolio do sal, durou 51 
semanas, Perto de 800.000 pessoas fo- 
ram lançadas nos carceres e milhares 
de outras foram mortas e feridas, mas 
o povo conservou-se firme e à Inglater- 
ra teve de ceder mediante o accórdo 
Gandhi-Irwin. 





PREMIADO "FOGÃO BRASIL” 


O mais antigo da industria na- 

cional, para Lenha, Carvão e Gaz, 

em varios typos e tamanhos, por 
preços vantajosissimos. 


Fabricantes: LA REGINA & CIA, 


Acceitamos qualquer pedido de 
reforma. — Encanamentos em 
geral. 


Deposito e Oflicinas: 
Run Amaral Gurgel, 312 
Phone 4-5894 — S, Paulo 





Grandes vendas de conservas 


“gaúchas para o exterior 


RIO, 26 (Da sucecursal, via VASP) 
-— Communicação recebida pelo Mi- 
nisterio da Agricultura informa que, 
em consequencia da grande procura 
por parte dos mercados norte-amerl- 
canos: e Inglezes, es fnbricns de con- 
servas do municipio gaucho de Rosario 
nugmentaram para 150.000 latas diá- 
rias sun produceção de carne. O nu- 
mero de operarios foi grandemente 
elevado, as installações ampliadas, tra- 
balhando as turmas dia e noite. Toda 
essa grande producção, dantes escoa- 
da por Mantevidto, está sendo feita, 
agora, pelo porto de Rio Grande, tra- 
sendo, assim maiores vantagens com- 
mercines. 





politano, haverá na egreja matriz de 
Santa Iphigenia, cathedral provisora, 
a tradicional Missa Capitular. - 

Será celebrante o revmo. conego 
João Pavesio, fazendo a Homilia o re- 
vmo. sr. conego Benedicto Pereira dos 
Santos, 

PAROCHIA DE S, RAPHAEL 

Hoje, às 8 horas, será celebrado mis- 
sa festiva pelo exmo. sr, arcebispo 
metropolitano na florescente parochia 
de São Raphael, bairro da Moóca. 

Após « santa missa, s. exc, dirigirá 
uma saudação nos fleis, | 


perettttas 


Interessante retrospecto da 


pussusssisdasss 


+. 


RSS 


Alistamento Militar | 


De nccórdo com o R. S. M. será om 
cerrado, improrognvelmente, quarta-feira 
proxima, 30 de abril, o alistamento da clas- 
&e de 1020-921, bem como de todos aquel- 
les que, nos termos do artigo 32 do deerato- 
Tel mn. 1,187, Já tenham completado 18 an- 
nos de edade, 

Assim, todos os que estiverem nas con- 
dições acima, devem, né o dia do encore 
ramento co munidos da respectiva certidão 
de ednde, procurar un J, A, M, & run Flo- 
rencio do Abreu, 427, para n insoripção 
legal, sob pena do serem atingidos pelas 
communações previstas naquella Jei, so ainda 
nãos tiverem sido alistados. 7 

Todos os Jovens que pertencerem às clas- 
ses mencionadas e Já forem reservista: de 
1% ou 2% categorias, devem, outrosim, 
comparecer áquelin Junta para registo do 
respectivo certificado e consequente baixa 
do alistamento, 

Chama-se n attenção dos reservistas es- 
pecinimente para esto obrigação, uma vez 
que o não comparecimento implica na mul!- 
ta de SOSUDO mn 1008000 (artigo 190 do de- 
ercto-lel mn, 1.187-910). 


AUDIÇÕES FORD 


Prestando uma justa homenagem À me- 
morta de Otorino Respighl, cujo quinto un- 
niversario de morte, commemorou-se este 
mes, o Programma Ford voe npresentar, 
em sun audição de hoje, ás 20,30" horas, 
ne Radio Cultura de Bão Paulo, uma das 
pereinas em que muis se sobressaem ns cds 
ructerlaticas do ilustre musico bolonhez. 

E' n majestosa composição “Feste Ro- 
mane”, executada pela Grande Orchostra 
Philarmonfo de Berilm, sob a regencia do 
maestro Victor de Babato, 


| 
repare bostio retro rrerrrresettertaireentaasstastarimatetareaos bo trrete bit 1 


CINCOENTENARIO DA REPUBLICA 


tavra do Ilustre jornalista 


LUIS SILVEIRA 


sobre A CONTRIBUIÇÃO DE S, PAULO NA PROPAGANDA, IMPLAN» 
TAÇÃO E CONSERVAÇÃO DO REGIME. 


Um volume, com illustrações 
* A VENDA NO ESCRIPTORIO DESTE JORNAL 


5$000 4 
é 


seen anna 
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CORREIO PAULISTANO O Domingo, 27 de Ebril de 1941 


FIQUEI COM RECEIO QUE MEMaçás para dar e vender ISSUMPIOS MILITARES 
ARRANCASSEM | ESTOMAGO NOVENTA E SEIS MILHÕES DE MACIBIRAS NOS ESTADOS UNIDOS | 


E 
— TRATAMENTO DO FRUTO — PRODUCTOS DERIVADOS — NOTAS | 


08 REGIÃO MILITAR E II DIVISÃO DE 
INFANTARIA 
NOVA YORK (N, 'T) — O primei= | bricação de aguardente de maçã ab- o apico da actividade do ngricultor, 
ro nelo de perversidade humana que | sorve tambem uma bôn parte de “co- | Uma vez mettidas em saccos, caixas ou 
a historia ae relata, é Nair da | lheita annual, gene a mação sho levados rea 
maçã no Parnlo, A prohibição de co- + e embalagem, pequenos produce 
mer da tentadora fruta, foi o bastan- O SANEAMENTO DAS ARVORES | ros que não dispõem de melos apropria- 
te para que Adão e Eva experimen-| A prevenção contra os insectos e | dos, remettom sua fruta para as fa- 
tassem o irresistível desejo de proval-a: | fungos que ntacam macieira exige | bricas onde se aproveitam, e os cami- 
dah! vem a procura de maçãs, que no | Por via de regra seis pulverizações in- | nhões. descarregam-nas nos seus ter- 
decurso dos tempos se desenvolveu secticidas. A primeira appilca-se no | renos, 
inverno, estando as arvores em repou- 


psmosamente, : 
e etunimente não existo nos Estados | 50, ou em começos da primavera, an- Nas casas typicas de pad bo- 
Unidos qualquer fruta que dispute a | tes de começarem a deltar rebentos, de pune rima 5 num Me 
primazia à maçã, quanto so valor | 04 quando os tenavos começam & ver- y fede esa Piero R 
commercial, E' sem duvida a mais po- dejar. Com essas pulverizações so des- | 28 Eudes es pre e erva as jun Pi 
pular entre os preciadores de “pies”, troem os ovos dos pulgões de varias extremo £o né transpor el mecanico, 
ou empadas de fruta, e tem uma pro- especies, assim como: dos úcaros ver= | o qual vão sendo collocadas as maçãs 















































Retinadora Paulista, 850 idem, 75 Ind. All- 
bert, 280 Usina Miranda, 1.08 Lazaro 
Fernandes, 1,503 José Vieira, 16 Tertu- 
uno das Neves, 1,601 G. Toledo Schmlt 
615º Francisco Antunes Ribolro, 301 Cnsz 
Hellor, 970 Viuva Balvador Barreto, 197 E 
Eparapan!, 706 Bhalhle e Knntz, 35h Mur- 
garido Pacheco e Clix. 1,387 Cusa Domin- 
gos Pinto, 107 Auto Asbeston 142 Cla, Ctr- 
vejaria Brahma, 300 Cln, Mecuntea Imnort, 
de 8. Pato, 970 Fabrica de Perro Esmal- 
tudo Silex e J7L Cla, Bensilelra de Minera- 
ção e Metallurgla, a 


Requerimentos despachados 


Por esto curmmando; 

Antonio Ribeiro do Campos, reservista 
pedindo certidão: Certlflque-se, a que como 
tor na forma dna Je Proto CO. 20-41) 
Lycurgo de Ollvelra Bodré, remervinto pe- 
dindo caortidão; Deferido, O urchivo faca 
entrega mediatota recibo e pagamento dos 
emolumentos, (Prot, G. 0068-411. Joho nº 
Sousa Palma, reservista, pedindo certidãe: 
Compureça ú 1.4 Secção do E M. R. afim 


Prezados sus. Soffri ha muitos annos de uma ulcera na pequena curvatura 
do estomago, revelada pela radiographia, Muitos medicos recommendaram-me 
a operação como ultimo recurso, porém'como fiquel com receio que me arrancas- 
sem o estomago, ful consultar outro medico do Rio de Janeiro, Para cumulo de 
felicidade, o primeiro que consultel aconselhou-me tentar um tratamento clinico 
antes de ser operado, Para tol receltou-me os Papeis “ Bankets”, muito repouso 
e um pouco de dieta, Até parece milagre; desde que inielel o tratamento, a mo- 
lestia, fol cedendo nas poucos, do maneira que em tres mezes estava cu radical- 
mente, curado. A azia, tonteiras, ansia de vomitar, colicas, peso no ventre, tudo, 
tudo desappareceu como por encanto, Hoje, considero-me são como qualquer 
mortal, greças no prodígloso remedio “Bankets”. Como de tudo e nada me 
faz mal, Apenas 'por curlostdade, mandel tirar outra radiographia do estomago 
o & ulcera estava cleatrizada, Bcrin um egoista inqualificavel se não fizesse 
esta communteação para o bem de todos os que soffrem do estomago e de ul- 
ceras gastro-cuodenaes, Póde V. B. fazer o ugo que lhe convier desta decla- 
ração e de minha parte, estou prompto para confirmar tudo pessogimente e 
mesmo, se preciso fôr, exhibir ns chapas radiographicas. 


Com elevado apreço, subscrevo-me muito agradecido — (n,) ALVARO 


DO BOLETIM REGIONAL N. MM: 
Apresentações do offlolmes 

A 18 do corrente: major de cav. João 
Fnc6, do 29 R. C. D, por ter vindo do 
Fm de Juneiro, em transito para a sum 
unidade, 
A 18 do corrente: ten-sel, T. E, Valerio 
Braga, do E. 8. R, por ter assumido 
a chefia do 8, 8, M.. 
A 23 do corrente; gel. de Brigada Octa- 
vinno José da Bllva, da 1. D. 2 por ter 
vindo Inspecelonar oa corpos da 1, D. 3 
major do cav, João Pacó, do 2.0 R. CD. 
por ter ficado nddido a este Q. G,; major 
T. E, Nicunor Porto Virmond, do E, 
M., por ter nasumido a chefia intorina 
do E. B. M:; major de ong, Bylvestre Vian- 
na, do 8. E, R, por ter delxndo an chefia 
do B. E. R.; cup, de Inf, Armando Lobo 
Alvim, do Q. 8. Gs, por terminação do 
transito e prompto para o serviço; can, 
de Inf, José Onma de Almeida, do 49 DB. 








































ç 22-4-41, para (de prestar malores esclarecimentos, “Prot 
BOCCI — São Paulo, cura simplesmente colossal para a con- | melhos, nina Aida rs cia Pad opor to do a ão dt, para O O, lost Bpaceo, ressrelita, pe 
RE - fecção de doces, aguardente, pasta e A seguinte se applica quando os ? se. gem. director de Infantaria; cup, de dindo certidão: Deferido, O erchlvo fuca 








cahíndo as maçãs de varios tamanhos, 


entrega, mediante recibo « pagamento di 
indo ter a mesas onde geralmente são 


art. Jurandy Carneiro Toscano de Brito, 
emolumentos, (Prot, G.105h-41H, Isidoro 


stos della derivados, 
im ráL ide Sproduê do Q. E. M, por ter regremado da ca- 


Desde o desembarque dos Peregri- 


botões se separaram, e outra ainda 
quando já cahiu a maior parto das 


DELIMITAÇÃO DE FRONTEIRAS COLOMBO-VENEZUELANA 





He] , ondo fóra a serviço; cap. | Murta, edindo Inspecção de naude: De- 
nos até nossos dins, que n colheita de | petalas, Servem ellas para o extermi- Eis pd mn Do o Rodrigues Palma, do 2º | ferído. Beja” Inspecelonado- de! “nude pela 
maçãs vem sendo a maior de todas | nlo dos fungos, como o mofo, a fer- a X D.. por ter que se recolher é stay, M. 8. deste Q. O, IProt, G. 2066-41 


R. Cc. 

unidade: cap, de Inf. Arthur Carlos Trita, 
dat. T. G. por ter regressado do Iinte- 
rior do Estado, onde fora em Inspecção 'mnju J, M, 8. dente Q. G. (Prot O 
dos T. G, e por ter entrado em gozo de |1909.44), Fernando  Sandresch!,  padindo 
férins regulamentares; cap, de inf. Nestor | inspecção de saude: Deferido, Beja Inspee- 


lizada por inspectores do governo, que 
reparam bem no tamanho, na cór, nas 
variedades, etc, e de açcordo com el- 
lus applicam os respectivos sellos. As 


Alberto Lengl, pesindo inspecção de uir- 


lhe de fruta neste palz, Os 
emas À ç de: Deferido, Beja inspecelonado de suas 


96 milhões de macletras nqui existen- 
tes em 1938 produziram 168.465.000 
enccos de fruta, Só do Estado de Vir- 


rugem, eto, e de diversos insectos, De- 
pois, duas em plena primavera, o ou- 
tra no começo do verão, applicam-se 
mais tres pulverizações, cujo principal 


a 


À cerimonia de assignalura do tratado entre as duas nações na 
historia "Villa del Rosario” 


1 

milhões de succos É =| mação destinadas a ficar algum tem- | cuyabano, do 59 R. 1., por ler de regres- | ieonado d de nela JM: B. dest 

BOGOTA', abril (H Tel Tecidos maia de ph arianos ep pede er Fesp po em armazem devem ser embrulha- | sar á ata De Ee e te Lap do Prat O 20041), Raro 
*, abr avas— Telemon- Pa ' is ' ? : -| nº Moreira de Castro, da 1, D. 2, : 

dial) — (De Louls Lazare — ai sa Segulu-se no acto da assinatura uma) porte da producção nacional se ex- | segundo as necessidades (le cada caso. aa = Veiga sai perpási evitar | dido acompanhando o exmo, sr gen, com: | Avisos Ministerises — Transeripção 
commovente entrevista dos dois prest-| porta, como ha Já mais de um se- que adquiram manchas 25 OU se] mandante da LD. 2; 10 ten, de eng:| Ministario da Guerra — Rio de Jannira, 
nérea) — A Venezucia e a Colombia | gontes sob um pavilhão ornado de es- | culo, O consumo nacional de doce de A malor parte dos Inseticidas para | pisem. Roberto de Ulhôu Cavaleantl, do 14 Cin|17 de abril de 1942. Aviso nm. 1.104 — 

nssignaram no historica “Villa del Ro- | tandartas e bandeirolas, com as córes maçã quast todo fabricado na região macleiras têm por base um oleo deri- PRODUCTOS DERIVADOS 1. Trans, por te rindo de Curltgba, a Rox. 1. 

sarlo", em territorio colombiano, um | antrolncndas das duas nacões e que fo) à vado do petroleo, no qual se addicio- geo sa: aa erre o rr ol 1 — Approvo o inclusa “Plano de Con- 


nttanttea, requer annunimente mais de 
um milhão de saccos, Além disso, o 
paia consome annualmente empadas de 
maçã (e 56 falando das fabricadas em 


vocação” pára um estagio de Instrueção nu 
cortento unno, de 59 primeiros tenente: 
e 100 segundostonentes dn reserva de 2, 
cinse do Exercio. 


tratado reletivo à delimitação das guns 
Irontairas e à navegação dos rios, cujo 
curso lhes é commum, 


As maçãs não destinadas a ser comi- 
das no natural, são remettidas ás fa- 
bricas de productos derivados, de onde 


nam productos chimicos, como uma so- 
lução de sulfureto de calcio, uma mis- 
tura de vitriolo nzul, cal e ngua, oleo 


erguldo mesmo no centro da “Ponte In- 
ternacional” que atravessa o rio 'Ta- 
ehira, mue divido as fronteiras nesse 


40 R. A. M. por ter de weguir para O 
Rlo de Janeiro, a serviço da E. P. Ci 
qo ten. 1. E. Agricola Beterraba Areia 


do ' 
A questão arrastavo-se desde a dis- | de alcatrão, arsentato de chumbo, ou | sácm convertidas em doce de maçã, em Leão, do 8. P. R., por ter sido desgnado | OO mtagio terá 0 duração de um 
' ugar, isto É + Cur ' 25 milhões , , GH, ara proseguir um 1. P, Mo, conforms g 
solução da “Grande Colombia”, con- pi a ni im Vagos Abr E re- | sulfato de nicotina, Os ingredientes sldra, em pasta, cm aguardente, em vl- Bartsia no mM, de 17 do corrente, deste | Mez, Ba 
federação que unia outrora a Colombia, - á : dependem da importancia da praga em | nagre, ete,, Commando: 2.0'ten. dn res, conv, João Al-=| 3 — A verba prçamentariu para a qer- 


presente um valor total de 16 mi- 
lhões de dolares por anno; e & cidra, 
que absorve 45 kilos de maçãs por 
cada 30 litros, representa 2 milhões 
de dolinres, 

A alta California é o centrb da In- 
dustrin de maçã secca, que absorve 
perto de 4 por cento da colheita na- 
cional, Cada libra, ou sejam 453 grs, 
de mach secca, representa 3 kilos e 
175 grs, de fruta fresca, Uma tone- 
Jada della vende-se por cerca de 180 
dollares. Já acima dissemos que a fa- 


Cada um dos dois nresidentes, sen- 
tado um no lado do outro. nermenecin 
nasim no solo da sua natria, nois nos 
termos des enrtas constitucinnaes Tes= 
nectivas, os Chefes de Estado dns dois 


rectificado. raizes não nodem dexar 0 territorin 
Trata-se de um documento historl- | nacional sem exnressa autorização dos 


co e faz honra nos dois presidentes em | Parlamentos — deslneemento me de 
exerolcio: o gencral Eleazar Lopes Con- | rommum arcorrdo foi julgado inutll nes- 
treras, da Venezuela, e Eduardo Santos, | sa clrcumstancia, 

da Colombin, bem como aos seus mi- | mestemunha, des duas importantes 
nistros das Relações Exteriores, - sra. | cerimontas, fnl-nos. nermittido. consta- 
Eteban Gil Bordes e Luis Lopez de Mec | 4 ma q ordem nerfajta de que se re- 
sa, 8 nos respectivos erbalxodores em | actram e a extricta obserunneia das 


nraxes nrotoraliares. auementavam nn 


poetiva despesa será distribuida pelas di- 
versas Reglões Militares, de conformidide 
com o referido “Pleno”. 

4 — Permitto que os commandantes de 4 


res, do 50 G. A. O, por ter sido lMcen- 
clado, por compulsoria e 2.9 ten, da res, 
conv, Alexantre Roberto Hertel, du 5.º 
Cc. R., por ter vindo da Capital Federal 
schar-se em transito pára aquela C. R. | Regiões Militares concedam estagio nhn 
A 23 do corrente: major T. E. Manuel | remunerados no nfficines medicos vete- 
Anrin Gonçalves de Lima, do E. 8, da | rinarios o das otimas, que assim deseja- 
pa R. M, por ter que embarcar n 29, ! rom, 
nara o Rlo de Janeiro, a serviço da 94) 5 — As competentes cutondudes militares 
R. qual pertence; major de art. | attenderão na coryocação ú necessidade 
Luis Antonio Bittercourt, do A. G. R..lque têm os offlolnes da reserva de por 
por ter vindo representar o Arsenal de | gm dia ou re peicivos conhecimentos profih- 
Guerra do Rio da Exposição do D. 1, P.:isionaeo devendo, para Isso, de, prefaren- 
1.9 ten. 7. E. José Pedro de pp de + cia, serem convocados. aquelles cujos es- 
CG. 1. R. por ter aldo transferido do E tnglos ou periodos de Instrução se efloctua= 
8. da 28 R. M. para 8 40 O. T. Ré ram ha mile tempo 
ba nue nprosentar-se ,a essa reparvsão e o Pros commandantes de Regido; MI- 
20 ten, da res. Walter Christiano Garilp. Wtarcs poderão » seu criterio berra tas 


a Venezuela, o Equador, o Peru' e a 
Bolivia. Essa data assignala n do tra- 
tado Pombo-Michelena (1853), que vi- 
sava o mesmo objectivo mas não fol 


presença. O insecticida já prompto 
para ser applicado por melo de pulve- 
rização ou Insullação, contém 3 a 6 
por cento de oleo emulsionado em agua, 
Encontram-se à venda as emulsões € 
o oleo, com que os interessados podem 
fazer as suas misturas. As pulveriza- 
zões Esso desempenham papel Impor- 
tante em todas as phases da cultura 


de maçãs, 
: A COLHEITA 
A colheita representa naturalmente 


No fabrico do vinagre começa-se por 
extrahir o succo da maçã, deixando-se 
em seguida fermentar, O restante, |s- 
to é, polpa, coração e cascas, empre- 
ga-se no fabrico de pectina, que por sua 
vez serve para dar às gelelas sua cara- 
cteristica consistencia, Tambem se ven- 
dem esses residuos, misturados, para 
alimento dos gados, Sua mistura, Acon- 
diclonada em saccos, se exportava em 
grandes quantidades, especialmente pa- 
ra q Allemanha, antes de guerra. 














por ter sido promovido no mosto de 2,9 


it e Caracas, c:5. José Bantiago 
RodrMucz e Alberta Pumarejo. 

O tratado, ao qual está junto uma 
carta geographica, faz uma minuciosa 
descripção dos limites adoptados, do- 
clara definitiva e trrevogavel a demar- 
cação traçada no terreno pelas commis- 
sões designadas para esse fim, estipula 
que a Colombia e a Venezuela se raco- 
nhecem recíproca é perpetunmente, sem 
reserva alguma, o direito de navegar 
ção nos rios que atravessam ou sepa= 
ram os doly palzes, nccrescentardo que | tevestre presta À sessão) A amtmmde 
os regulamentos e direitos da navegação 
serão egualmente applicados Às empre- 
sas particulares dos dois Estado con- 


tractantes. 


Prevê-se, aliás, & proxima conclusão 
de um outro tratado de commercio e 
navegação baseado sobre o princípio das 
facilidades de transito 
terrestre e fluvial em favor das duas 


mais amplas 


nações, 


rnjennidada dn acto e a da entrevista 
historica dos dois presidentes. 


O sr, Lonez Contreras foi o vrimel- 
ro que se levantou para celebrar, num 
discurso de alto aleanee nolttico e in- 
ternacional. o accordo firmndo me nn 
sá consagra as conversacões estinimla- 
das mes, nccrescentor em substanria, 
sela ainda mels intimamente, deante 
do Nhertador Bolivar (cuia enhimie 


gos E 


Indissolyvel das duas nacões irmãs e 
mue constitue mesmo um exemnla na= 
ra & Amertea e para o mundn íntejro. 

O rrestdente Fdunrdo Bentos res- 
nondeu em termos analnros nffirman- 
do, pot seu turno, os deseios de paz, 
hnrmonta e resneito mutma que anl- 
mam os dois governos. cuta aeniracão 
enmmaum visa a manttencãn de uma 
etvilização fundada nos direitas intan- 
etvela do individuo. na Nherdnde de 
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tenente, 2,2 clakse, 1.2 linha da Reserva. 
Viagem de ofliciat 


O 2.º ten. 1. E. Agricola Beterraba Car- 
doso Arta Leão, seguiu u 23 do corrente, 
ás 7 horas, para Lorena, a serviço deste 
Commando. 

Dentgnação de olllolal — Declaração 


Decisra-se que o offlolal do que trata o 
item XIV, letra “a”, do Bol, Regional, de 
27-4-41, e o ten. cel. Manuel Ferreira de 
Sousa e não o ten. cel. Valerio Braga. 


Designação de medico 


Designo 0 1.0 ten. medico do H. M, 5. 
P. dr. David Alcure de Lacerda pur 
prestar serviços clínicos no 49 R. 1, q no 
0 G, A. Do, com prantos dae suas func» 
ções no Hospital Militar de São Paulo, 


Entregas de certificados de registos 


Foram entregues pela Fisculização de 
Fabricas desta Região, aos Interessados, 
devidamente sellados com 30$200 em estam- 
pilhas federaes e educação, qs seguintes 
certificaçãos de registo de nocórdo com os 
arts. 67 e 61 do decreto 1.246, de 11-12-9386 

73 Romill e Lungara, 355 Francisco H, 










afficiaes que requereram adiantamento do 
sunS convocações para o anno vindouro — 
General E. Dutra, 

Plano de convocação para um estagio de 
instrucção (um mez) de 50 primeiros te- 
nentes e 100 segundos tenentes da 2.4 elas= 
no da Reserva: de Lº Jinha em 1041. 

No quadro de distribuição que ucomparia 
o presente aviso cabe wu esta Região: 

1.os tenentes: Infantaria, 3; Cavalinriu, 2; 
Artilharia, —: Engenharia, 1; Zos tenen- 
tes: Infantaria, 6; Cavalaria, 4; Artilha- 
ria, 3; Engenhoria —, 

As condições de execução nota Reglão 
será do LO e 30 de junho, (D. C de 18 
do corrente). 

Aposentadoria do serventuarios da Justiça 


O D. O. de 19 do corrente publica e 
decreto-lei n 3.164, que dispõe nobre a apo- 
sentadoria de serventuarios da Justica e dá 
outras providencias. 


e ma, 
Auxilio o Abrigo de Menores m 


Yida, 75 Fritz Zipel, 104 Cotofinicio Ro- | 
dolpho Crespl, 10% Malharia N, 8. Con- 
colção, 77 Apra Martini, 25 V. Giolito, 65 
Whebe « Cla, 54 Loweinstel e Hartmam, 
439 Lnboratroto Paulista de Blologia, d8 
Mangels e Kreutzberg, 11 Cas Ambrust, 
1351 Miguel Casonldi, 1.598 Alvaro Velga 


O acto da assignatura pelos dois mi- | esntrito e na moral intermantonal ma 
nistros das Relações Exteriores, srs. | Imnlica o resnelto Jeso! á mnlavra dada 
Luis Lopez Mesa, pela Colombia, e Es-|e nn mesmo tempo a proscripção da 
teban Gil Bordes, pela Venezuela, effe- | vinlencia, 
ctuou-se sob.o tecto secular do “Tem-| Tof um acontecimento memnravel 

























































































"Maria Immaculada” E 
de MOCÓÔOCA, neste Estado 


Instituição que tem prestado renes 
serviços aos menores desamparados, E 
= Os donativos podem ser entregués E. 








Om!) 










plo Pr aa Piada Nengo pia eue a presenca dos renresentantes dl. Pig et ro esa e Cesar | 8 neste Jornal, L! 
nação local da villa acima menciona- | nlomatiroa dns auetro neces holivin- ngnreti, a, Loqueré, 1. MACO O | o ES 
da), edificio de puro estylo colontal sl= | nas. Panamá. Fepador, Peru" e Bolivia, Leonard, TEA pie nte Ator ração | 

tuado a um kilometro apenas da fron- | rentenva ainmilarmente e me es festas Castrfo, 388 Carlos Cablanca, ad” José Publicação de livros — Autorização 





toira e que Já viu mescer em 1821 a 
Constituição da Grande Colombia. lados da fronteira erlehraram com ale- 

A cerimonia, que teve grande pompa, | grin, emouanto a imnrensa dos dois 
effectuou-se na presença do presidente | Paizes, notavelmente uninanime desta 
do Republica da Colombia e senhora ' vez, não cessa de exaltar o accordo as- 
Eduardo Santos, senhora Eleazar Lo- | slgnado, salientando a satisfação da 
pez Contreras, esposa do presidente dn | opinião publica pelos felizes resultados 
Republica da Venezuela e numerosas | des longas e difficeis negociações que 
altas personalidades que acompanha- | os governos da Venezuela e da Colom- 
vam os dois chefes de Estado. bia tão bem conduzirám. 


Matheus Carlos, 47 Braz Pasquale, 418 
Bebustião Maria, 676 Balvador Molo, 610 
Teixcira de Carvalho, 1.802 Romunido 
Amaifl, 583 José Tscherknski, 1.215 Soc, 
de Vidro Protector, 1,387 Laboratorio Zam- 
beletl, 308 Higino Caleiro Filho, 851 
Tranquilo Glanini, 137 Ferreira da Costa, 
134 Alfredo Caseb, 607 Pires Fontoura € 
Cla, 68 Cin, Graphica P. Burcinell, 199 
Fabrica de Tecidos Labor, 389 S0c. Etna 
Ltda. 60 Chimographica Redium, 111 
Industrinichímica Girardi, 407 E. Lupate- 
, 178 Ci. Lithographica Ipiranga, 161 
Cia, Sorocabana de Material Ferroviario, 
144 Boc, de Prod. Agricolas Ind, 280 Pe- 
dro Fungaro e Irmãos, 470 Ferrucio Nucol, 
91 Brasiltar, 031 Idem, 754 Cia, Brasilel- 
ra do Eleotricidade Slemena e Behkert, 57 
Crystalaria Lusitana, 1.608 Viuva Tenri- 
que Zaneta, 1.607 E. Sousa Santos, 1,005 
João Bayeg, 1.805 Moriuki Yokoo, 1.604 


nonulnres areanizadas em ambos os O Estado Maior do Exercito autorizou q 
publicação do livro intitulado “Perguntas 
no artilheiro”, de autorin do capitão Ara- 
gão e tenente Propricto e Sá Rego (Bol. n. 


B6 de 15 do corrente da D, A.). 


Convites 


E' convidado m comparecer neste Q. G, 
LA Secção do E. M. R., o reservista Da- 
piel Prancirco Sonres, nflm de prestar ca- 
clarecimentos a respeito de assumplos de 
seu interesse, 

E' convidado a comparecer a este Q. G, 
(8. 8. RJ o clgll Vicente Francisco Ge- 
raldo Barbato, afil mde prestar esclarcci- 
mentos necessarios no andamento de um 
seu requerimento, pedindo certificado de 
reservista, 

A qe tada a comparecer a este Q. 

: :. 8. R.) nfim do prest n - 
Vicente Lucato, 897 Rosario Fagnanl, 382] ções sobre EMI da oia epa + 
A, Martins e Cla, 342 José Rodrigues, 230 para que possu ter andamento um «au re- 
Alberto Alves, 185 Eduardo Gonçalves, 309% muprimento o civil Lazaro José Elias, da 
J Garcia c Irmão, 103 José Chamie, 142] cinsse do 1916-17 
Assad Babag, 434 Paulo Russo, 522 G, Cale- 
1, 241 Baptista Centrone, 310 Ban Rabino- 
vicht; 790 Paula Oliveira, 725 Blgismundi 
e Cla. 483 Ponseca e Cla. 474 Thomaz 
Boubhie e Cla, 27% Roque de Mingo, 573 
Irmãos Puglies!, 482 Bitazl Nanini, 34 Alistamentos: 

Industria Brasileira de Oculos, 378 J. B. Sejam mlistados nesta Força, por tres 
Pizante, 171 João Finotl, 800 Urio Becato, | annos, os seguinaes civis, mu contar dus ca- 
320 Oronzo Seatone, 469 Manufactura Im- | tas abaixo; 
Pe dona 1 Beans Ce] a 

etultr D., arto e Cia. 576 Arnaldo € ; nele 
Cromndora Ltda, 242 Williamson e Bantos, | mento, DE ao Ed da santos 
519 Abate Heins, 666 Brasilino Barone, 408! Grinnidi Pomílho, Ismael Gonçalves, José 
Nicolau Burnig, 472 Oto Title, 498 Fabrica | Prancísco de Paulo Filho, José Onofre Ber- 


Delta, 4H Irmãos Ablcalam, 846 Antonio p 
Bilva, 70t, 702, 699, 100 Alves Azevedo e nardes, José Francisco da Sllva, Julio Cae- 


a & tono de Sousa, Nagir Ma carenhas, Anto- 
eno ca 1 0d E pop nto Fernandes Ribeiro e Joãu Teixeira do 
Nicolau Jantzl, 1.590 José Dib Mereb, 543 | Siva: com destino 40 Ra a com 
Almeida e Altoti, 1.060 Francisco Pinto | Nfácio 6 Geraldo fe intimo de AL 
Perretra, 401 Harluche Okamoto, 154 Ame- | destino à B. M. Alulzlo Plorentino de Al- 
rico Perelta, B50 Nicaclo Delgado, 1.609 | Duquerque, Antonio Martins Pinheiro e Ju- 
Daher Canef, 1.60 Avelino Quagllato, | o Caseetari, 

16 M. Gamataro, gia Joné Orlando 16-IV-L941: Virgilio Rocha Lima. 
Pu ntonlo Segura igues, Requerimentos de ado 
E Mie, nai E RE amo compania Gemii 
Bis) ario egherl, 1, - E 
colau Samá, 1.389 Romeu Facchina, 1.381 | (Res: de José Alves de Finna chil tm 
Fabrica de Aço Paulista, 206 Productos de | Sitndo informação achre Gumercino Areão, 
AlgodoR Ltda, 3] Maluf e Cla. 128 Al- Compsreça à 1. E. M. para esclarecimen- 
berto fichul, 45 Cla. Prigoritica de Santos, | to8. 
59 Frigorífico Anglo, 1.370 Dias ouvên €| 3.0 sargento reformado Nestor Gutlerrer 
Mechado, 631 P. Burkard; 102 Motalfrit | Gonçnlves o Nestor Pedroso de Carvalho, 
Ltda. 108 Perfumaria Ecis, 335 Fernan- | ex-contador do &. T., pedindo certidão de 
des e Rugtro, 284 Ceramica B. Caetano, | ssentamontos, d. Sebsstiana Campos de 
213 Almeida Castro, 637 Cla, E, Ferro Agri- | Oliveira, pedindo certidão de mstentamen- 
coin Sta, Barbara, 114 Balveti q Lasgarces-| tos do mesmo; — “Entregue-so mediante 
chi, 283 União Mecanica Lida. 155 Irmãos | recibo”, 
Pacoll, 588, 584, 587, 585, 568, Fabrica de| Ex-soldado Waldemar  Cur lno Mariano, 
Productos Vigor, 232 Augusto Ferreira da | pedindo devaltcão de documentos: — “En- 
Costa, 751 Lorenzetl e Cla, 3281 &. A. |treguo-ie mediante recibo". 
Calfat Ltda, 175 Bornhardt Olustl, 115] Alvaro Leite Penteado e Octavio Della 
Barbará 8. A. 159 Broulio e Cla, 632] Serro, nlumnos do 5.9 anno da Escola Pau- 
rieva ro. Rm: pale pod ie baia lista de Medicina, pedindo para servirem 
' . ; 
ovais Rent Pop maça ira 88 Cia. Ear eranoio Ho HAsi MAO COFTBRMAFANHA! 
nulista, raria Santa Marina, ; 
490 Langons e Irmão, 143 Ci Prancisoo 


Relações economicas dos Estados Uni- 
dos com os demais paizes do mundo 


—————— 


ALTERAÇÕES DO COMMERCIO EXTERIOR -- SITUAÇÃO IMPOSTA PELO 
BLOQUEIO INGLEZ — AS RESERVAS DE OURO 


NOVA YORK (SIPA) — Num arti- sa exportação modificou-se considera- America Latina, do Canadá e de cer- 
go que acaba de apparecer no “gernid | velmente o anno passado. A extensão | tos paizes da Asia, augmentou conel- 
Tribune”, de Nova York, diz » certa do bloqueio inglez a todo o continente | derayelmente, À 
altura o sr. Siegfried Stern, vice-pre- | europeu, depois dos triumphos: alle- “Quanto no futuro, é evidente que, 
sidente do Chase Nationsl Bank: mães de maio e junho de 1940, resul- | das actuaes complicações, surgirão in- 

“Nas relações economicas dos Es- tou na cessação das nossas exporta- | numeros e árduos problemas finan- 
tados Unidos com o resto do mundo, ções para a França, a Belgica, a Hol- | ceiros. Está claro que no acabar à 
têm-se verificado notaveis transforma- janda e a Italia, A exportação para! guerra haverá confusão em varios pai- 
ções neste ultimo anno, Em materia n Allemanha foi insignificante desde |zes da Europa, por causa dn excer- 
de commercio extemo, fundos dispo- setembro de 1939, ao passo que a des- | siva emissão do notas pelos bancos 
hívels no estrangeiro, movimento de | tinadn nos paizes escandinavos e cu-| emissores, e da circulação de divisas 
ouro e operações financeiras interna- tros da Europa se reduziu multissimo, | estrangeiras nesses paizes. Além de 


clonnos, é rapidez é extensão das flu-| “Em compensação, a exportação pa- | Te alo rindo nd 
ctuações verificadas vieram pôr gran-|Ta à Inglaterra augmentou considerã- | 1 rn cessarios Para pagar As mer- 
de número de problemas novos és ina- velmente, em especial no segundo se qa que, em condições ordinarias 
titulções bancarias dos Estados Uni- | mestre do anno passado, augmentando (nro ' 
dos. tambem bastante a destinada: á Ame- | 4 Ás p ESTOURO tor 
terra “ rica Latina, no Canadá e no Japão. reservas de Ouro da maioria 
. sistencia contra o fogo, embora não q Toda a economia nacional foi af- dos paizes, com excepção dos Estados 
Quando uma arvore é derrubada €| torne completamente Incombustivel, fectada por esses acontecimentos, € Actualmente a Inglaterra, o C&n&- rigos estarão quas! exaustas, e só 
serrada, é preciso deixer que as ta-| Finalmente, ha agora um novd ty-| Ninguem pode - exactamente predizer dá e p America Latina estão Fe” jntamente se restabelecerá a produc- 
buas secchem antes de serem utiliza- | po de laminas de madeira pegadas qual será o resultado final. Vale bem | bendo ao todo 1 por cento da nos cr dos artigos de exportação com 
das; mas mesmo depois de seccn, & | ymas ás outras, que constituem o ma- | 2 pena attentar em alguns dos prin- exportação, contra os 50 por cento de cy, yolor se poderá pegar o preço 
madeira às vezes contrée-se e até abre | teria] mais rico de sua natureza, de | cipaes phenomenos occorridos, antes do guerra, das importações. Daqui surge logo 8 
fendas, Desde que o homem construlu | todos quantos existem hoje, e que €| “Algumas das transformações mais) “Como era de esperar, & importa- iméa da concessão de creditos e em- 
a primeira canos, cavando o tronco | ng mesmo tempo extremamente rests- | importuntes resultam de certa altera-| ção vinda da Europa decresceu, devi- mrestimos pelos Estados Unidos; mas 
duma arvore, a madeira vem dando | tento o incrivelmente leve. A coisa | SÃO que sofreu o commercio exterior |do no bloquélo e á preterença dada q montante delles e o seu caracter, 
que fazer pelo facto de se fender € | em s não é nada novo. O que é no- | dos Estados Unidos, E' possivel que,| aos armamentos na producção euro- são coisas a decidir só quando chegue 
empenar; porém, esse trabalhoso pro- ir são os aglutinantes que se empre- | nO fazer-se o calculo relativo no an- pés. Mas a importação proveniente da q opportunidade, 
ema estã hoje resolvido graças ao gam hoje para esse fim, e que são no findo, se verifique que & nossa ex “As reservas de ouro que possuimos 
do UMá dum producto chimico chama- | mesmo mais fortes que a propria ma- | portação total, exoluindo As mercado» e à posição do nosso paiz como a maior 
Ea - |deira, Trata-se dos aglutinantes de | rias de origem estrangelra re-exportar fonte financeira do mundo, tornarão 
Effectivamente, a madeira verde tra- | phenol e de urén. das, tenha sido duns 4 mil milhões os Estados Unidos O cantro bancario 


tada com uréa, seccn de dentro pa-| mos tem de dolares, contra os 3.124 milhões ; 
pos modernos estamos ncos- R da Terra; mes as clroumstancias po- 

ra fórm o que slgnífica que ha Uma | tumndos a pensar na chimita como | Ie attinglra no anno anterior, sen= líticas e gocines Influirão consideravel- 
diminuição das partes sujeitas a maior | 4 crendora de coisas noas, mas neste | do aquelle numero 0 malor registado mente na politica a adoptar quanto 
pião na superficie, bem como da | caco vemol-n aperfeiçoando colsas ve- | Nº, exportação desde 1929. sos creditos. Ha hoje indícios bem cla= 
endencia a gretar. A Companhia du | jhas algumas das quaes a humanida-| Por autro lado, à importação não ros de que o dollar continuará sendo 
Pont fabrica hoje  uréa em grande | ge conbese desde os tempos mais re- | registou semelhante augmento. E” Pos uma das unidades monetarias mais 
escula, utilizando para esse fim O 820- | motos sivel que o total de artigos de consu- solidas do mundo; mas o ajustamen- 
to extrahido do ar, de modo que o Ê mo geral, importados no anno passa- to da situação financeira interscio- 
seu preco de venda é hoje bastante do, attinja 2.500 milhões de-dollares, nal, após uma guerra das proporções 
mais baixo do que era antigamente. verba que seria um pouco mais ele- da” que estamos presenciando, ha de 

Ha ainda outra vantagem em tratar vada que n relativa a 1099, ou seja, levar algum tempo, e é bem possível 
com uréa a madeira de construcção, 2.216 milhões de dollares. Mas menor e dê lugar & processos mir deqaçhto 
Essa fo! descoberta ultimamente pe- que a registada em 1997, a novos em materia de operações fl- 
oi do Berviço Piocoa ” O BLOQUEIO INGLEZ nanceiras internacionges”. 
tal dos Estados Unidos, Segundo es- “A distribuição geographica da nos- 
ses peritos, quando a madeira verde 
é mergulhada numa solução de uréa 
e é seccada e aquecida immediata-| a Changa!, numa viagem de inspecção. 
mente depois, pode dobrar-se o retor-| A visita de Prelll, que é o official discurso de Lindbergh 
cer-se quasi como se fosse carameilo, | de Marinha italiana, de categoria mais 
o que quer dizer que, por melo da|elevada, actualmente no Extremo| LOS ANGELES, 26 — (Havas-Tele- 
chimica, fol possivel converter a pro=| Oriente, possivelmente, tem alguma | mondial) — A senhora Roosevelt, es- 
pria madeira numa materia plastica. | conncxão com & apreensão do navio | posa do Presidente da Republica, com- 

A madeira verde que se deixa ex- | yugoslavo “Tomislav”, de 5.000 tone- | mentando o discurso pronúnciado hon- 
posta á Intemperie está sujeita a man- pelos italianos no rio|tem, pelo coronel Lindbergh, declarou 








CANTO 


Ensina com methodo sclentifico o PROF, CANZONIERI do Con- 
aaa tip Aulas de piano e violino. Al. Barão de Limeira, 30 
— 5.º, app. 9. 





FORÇA POLICIAL DO ESTADO 
Esado Mnalor — Lê Becção 
Expediente do diu 26 de abril de 1041. 


O melhoramento da madeira por meio da chimica 


NOVA VORK, (SIPA) — Nos Es- lhantes. Essas manchas podem ser ho- 
tados Unidos estão hoje muito activos | je evitadas por meio dum moderno tra- 
os serrotes ce os martelos, pols tem | tamento, f base de outro producto du 
Etenriia Enepnipeçieádo a construc-| Pont, chamada “llgnasan”. 
ção de edificios, e restam ainda mul-| anda outro producto da mesma 
tos a construir, que se encontram | empresa, o chloreto de zinco ehroma- 
presentemente em estado de projecto. | tado, é qualquer coisa parecida com 
A mndeira, um dos materines de uma fonte de juventude para os pro- 
construcção mais antigos, é hoje me- | duetos florestaes, pols ao ser injecta- 
lhor que nunca, graças á chimica. Is- | go na madeira, esta fica enormemente 
so não deve causar surpresa, pois Q| fortificada, e não só se, torna à pro- 
madeira não é senão um producto Chi- | va dn podridão, mas fica livre das de- 
mico natural, que a natureza produz | predações dos -Insectos, taes como a 
“e chimicamente — por melo do sol, | formiga branca, Esse producto tam- 
do ar e dos mineraes contidos na|bem dá á madeira uma grande re- 































a. Ind. Bouaa Di arrta Era) Sera? dou 
Ni : - antos, ex-praças pe o cert o de 55- 
Hosp erre pp rd “ sentnmentos; Antonio Barbo a e João de 
Wolf Hacker, 237 Bruneta Cloni, 158 Alea- | Moura, ex-praçua, pedindu 2,8 via de declo- 
sandro Colombo, 331 Beland! e Cla, 170 | fasão de baixa do serviço; — “Entregues 
yada Lida, braile Paulutel, se mediante recibo”. 
rnhai rica Ble- Escala d 3 
a ml serandto! e Gareno, 145] Orcial de dia En a ER Got 
o a e a ena Coloa | zaga; adjunto de dia no official de dia — 
cloro, 1.378 Francisco Martini. 1.970 q, | Sargento Franklin; ligação entro esto 8 
Mui o Trmão, 1,384, Call Zacur, 1.978 Cuytao fo G.; ronda à gutrnição — Um 
Pormiga e Notar, 1.380 A. Pisceirado: capitão do 19 B. Ci ent vet de dia à 
di q dba pr o, Para elo Sa o ce 
po do uia E é yu ança — Soldado ta. 

Paduis, 1.388 Antonio Pernandes, 1.37] Ir- Uniforme — Para offlolaes do 11,9 — 
mãos Garcia, 1.378 Boselo e Irmão, 556 Para sargentos e praças o 5.9, 





O addido.naval da embaixada 
ifaliana em Tokio 


TOKIO, 26 — (Stefani) — Commu- 
nica a Agencia 'Domel que o capitão 
Giuseppe Prelli, addido naval da em- 
baixada italiana, no Japão, deixou es- 
ta capital, hoje, á noite, com destino 











Directoria do Serviço 
de Transito 


SERVIÇO DE SANTO AMARO 


Prenda ea a GE 
! cesso ds o o us de- 
Frioiras, Rochas nos pés e nos seios, mandam ao bairro de Santo pri nestes 


SCIENTIFICAMENTE 
AS SUAS FERIDAS 











À senhora Roosevelt commenta O aeectececcecerecereeeeoreeeemeeeeeeee sensores 


À APHTOSA mata, aleija e atraza a criação É 


Evite ou cure o seu gado com APHTOL — producto usado ha 30 annos 
e recommendado por autoridades officines e milhares de criadores 


br a dote dd de 
Mover roncerees 


& Pomada seccativa São Sebastião 
combals sclentiflicamente toda e 
qualquer ailecção cutanea, como 
sejam: Faridas em geral, Ulceras, 
Chagas antigas. Ecaemas, Erysipela, 





















jadas, feita do 
4 Es ; y ultimos dias da tó pais, Argentina e Iollanda. 
char, pois crêa môfo ou fungos seme- Whangpoo, em Changal. nos jornalistas que esse aviador Es qse io cs uitos de velocidade nos seguintes veni- | é Acceltamos revendedores no Interior para APETOL inas “3 Nº” 
rece ter grande faita de confiança nos! q Insectos aca Rania cujos: Particulares; 4.202 — 334 — 1.735 contra és Es e vaccinas “3 N 
seus compatriotas, nos quaes não re-; ATE É Alea Rb PS tda cs rd sa disrrhés, manqueira e carbunculo. 
DO os eniesima = BSPRCIALISZA || otbeco cortamento "nem +hanlidado, Domada Dq — Tt — 1.85 — 0.193 — 
D R EU CL V D ES À L V ES nem bravura e nem mesmo senso com- - me er — se rt — Ja. 068 = 
. mum + ia SÃO SEPLSTIAO 15057 > 17.717 — 18.384 — a18.178 — ARTHUR VIAN NA & CIA. L 
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RUA FLORENCIO DE ARREU, 491 — 5, PAULO 


POLITANDICC CELESC Or e sa re aaa eras a da 


nos =:eamos, onde, como e quando de- 


veremos agir”, | Carga — 5.103 — 62.409 — 52.889. 


Omnibus: — 80,783. 
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Domingo, 27 de Abril de 1941 


SAN 


TOS 


(Succursal do "CORREIO PAULISTANO” — Rua Fral Gaspar, 118) 


SANTOS, 26; 
INSPECTORIA DE TRANSITO | 


Por noto do sr, chefe de Policia do, 
Estado, fol cassada m carta de moto- 
rista, om caracter definitivo, no 
chaufteur” profissional Victorino Ro- 
angues Ferrão, 

—— A Imepectork de Vohiculos pro- 
vine n todos os proprletarios « condu= 
moves de vehleulos que, a partir de 
1º de mato p. f, não será permitido 
o transito de nenhum vehículo sem O 
pugumento das taxns de 1041, Os ves 
hiculos que forem encontrados sem 
chapa serão apreendidos, 

São chamados para exame de 
motoristas, va proxima segunda-feira, | 
dia -28 do corrente, no antiga Delegacia | 
Regional, praça dos Andradas, as se- 
gulntes pessoas! Motoristas — Arnaldo 
do Rocha e Silva, Lucinno. Fernandes 
Castro, Fade) Latuf, Manuel Ferreira 
Rosa, Pontel Abreu Juntor, Hernani 
Mejlas, Bruulto Costa Sllyeira, Jorge 
Neto Grobel, Fernando Rivera Ollvel- 
ra, dr. Hans Luis Heinzelman, Moto- 
evelistn: EKenleh Nishida, Cochelros; 
vosu Chinim, Candido de Almeida, 
selkotu Putima, Sutfficlencia: José Al- 
ves Sho Pedro, Tidefonso de Oliveira. 

NOTICIAS FORENSES 


Em audiencia de hate do dr. Nelson 
de Noronha Gustavo, juiz da 1,º vara 
criminal, foi submettida a julgamento 
singular a ré Dulce Duarte, pronuncia- 
da por crime de furto, por ter, em dias 
do mez de agosto de 1940, furtado do 
quintal da casa da avenida Marechal 
Deodoro, 101, varias peças de roupas, 
que foram avaliadas em 3595500, Re- 
presentou o ministerio publico o dr, 
Ascendino Rezende, 2.º promotor pu- 
bilico da comarca. Defendeu a ré o dr, 
Cleobulo Amazonas Duarte. Os autos 
foram conclusos para sentença. 

—— Foi denunciado pelo dr. Ascen- 





nisto do vapor nacional “Queen”, o 
qual, a bordo daquela vapor, em alto 
mar, no dia 20-de março p, p. aggre- 
diy e feriu com uma chave de barra 
de ferro o carvoeiro José Anotnio da 
Silva. 

—— Ainda pelo mesmo representan- 
te do: ministerio publico, fof apresen- 
tado Hbello-crime accusatorio contra 


“Bninca”, porque, na nolte de 21 de 
abril de 1929, assaltaram a casa de 
Manuel José M 1 de Castro, no 
Morro de Nova Cintra, de onde rou- 
haram 210$000 em dinheiro, tendo es- 
trangulado a septuagenaria Maria An- 
tonjr de Castro, mulher do dono da 
residencia, q 

Os referidos véos Já foram julgados 
e condemnados nesta cidade, Havendo 
apneliacão, o 'Tribunal annultou o jul- 
ramento e mandou que os réos fossem 
submetitdos a secundo julgamento. 

CAPITANIA DO TORTO 


Communica esta repartição que, no 
dia 28 do corrente, do nascer ao pôr do 
sol, ficará Interdiota à navegação a 
barra oéste da bahia da Tlha Grande, 

CONSULADO DE PORTUGAL 

Neste consul-"- “sefa-se aber o 
paradoiro do cidadão qosiiror Alexan= 
dre Cardoso de Sousa, natural de Ma- 
grelos, concelho de Marco de Canave- 
zes, 

—— A bem dos seus interesses, de- 
vem comperecer n este consulado João 
Jonduim de. Freitas, Junior, natural de 
Gaula, Tlha da Medeira, morador à rum 
da Constituição, 34, 


PELA ALFANDEGA 


O inspector da Alfandega local, dr. 
Francisco Cordeiro Guaraná, baixou 
hole portaria desligando dos serviços 
da. mesma repartição o funceionario 
'Tarquinto Leite Pereira, por ter sido 
o mesmo designado para servir no ar- 
mazem de encommendas postnes em 
São Paulo. 

— Fol tambem assignada portaria 
concedendo 15 dias de licenca para 
tratamento de souto. mn José Henrique 
de Castro Falcão, pouco Cocal, 

—— Fot ainda assignada portaria, 
autorizando o afastamento durante 
sois mezes, em prorogação, ao des- 
pachante aduaneiro João Baptista da 
Costa. nermittindo. que o substitua O 
seu ajudante, Mario Costa. 

“CAÇA A” RAPOSA” 


Uma Interessante prova do Clube 
Hiprlco de Santos 


A directoria do Clube Hippico de 
Santos, a presticiosa e prorressiva agre- 
miação que tantos triumnhos tá conta 
em sur ainda curta existencia, orga- 
nizoy, para amanhã, uma: Interessan- 
te prova que vem despertando prande 
interesso entre os associados. Trata- 
“e da “caca é raposa”. O locrl' es- 
rolhido para a prova foi o sitio do Bu- 
re, que se presta perfeitamente para 
ese fim, tendo elt sido levantados 17 
nhstnculos, além das: difficuldades do 
terreno a ser percorrido. 4 

A partida do clube dar-se-á ás 9,30 


noras. Teo Tn prova, será offe- 
“ceido um “beberete”, na séde do 
luhe 


COMMEMORAÇÕES DE 1.º DE MAIO 


O dr. Pedro Theodoro da Cunha, 
mtocurador-rhefe do Departamento Es- 
“adunisdo Trabalho em Santos, está 
tomando as providencias necessarias, 
into às sutoridades locees e nos Te- 
»resentantes dos syndicatos trebalhis- 
tas é demnis agreminções de classe, pa- 
ra uma condigna commemoração da 
data nacional do trabalho, 1. de maio, 

Hontem, á tarde, fol renlizada, na 
Delegacia Regional! do D. E. T.. uma 
reunião de directores dos syndicatos 
Inenes, tendo sido abordadas as provi- 
dencias a serem tomadas para a devi- 
da commemoração da data, 

Ficou constitulda uma commissão, 
composta dos srs. João de Andrade Ca- 
mara, do Syndicato dos Operarios nos 
Servicos Portuarios: prof. João 'Tal- 
"o Codorniga, do Syndionto dos Pro- 
fessores: Gustavo Martin! do Syndl- 
rato dos Proprictarios em Hoteis e Si- 
milares; commissão essa que terá & seu 
rargo elaborar o programma de so- 
'ennidades e dar-lhe execução. Ficou 
'à assentada a realização de uma ses- 
“io snlenne, em que falarão os &rs, 
não de Andrade Camara e prof. João 
Talbo Codorniga. 

Hate, a referida commissão, ncom- 
eanhada do dr. Pedro “Theodoro da 
Cunha, esteve no Paço Municipal, onde 
nteiteou a colinboração do dr. Cyro 
“nrnelro, Prefeito Municipal, no sen- 
dido de ser organizado um programma 

fficial de solennidades. 

VISITA DO SR, BISPO DIOCESANO 
10 SYNDICATO DOS DESPACHAN- 
TES ADUANEIROS 
Hoje, ús 16 horas, o sr. bispo dioce- 
“ano, d. Paulo de Tarso Campos, este- 
ve em visita po Syndicato dos Despa- 
rhantes Aduanciros, onde fol recebido 
por numerosos directores, nssorlados é 

cxmas. familias, . 
COMMEMORAÇÕES PELA PASSA- 
GEM DO 3º ANNIVERSARIO DO 
GOVERNO DO DR. ADHEMAR 
DE BARROS 


Foram as seguintes as firmas que 


| 


dino Rezende, 2.º promotor publico da 
comarca, José Pinto, segundo machi- 


Oscar das Chagas, vulgo “Cuca): Ma- 
nuel de Almeida, vulgo “Vacea 'Bra- 
vn": e Waldemar de Campos, vulgo 


adherhiam no leta mo cargo da Asso- 
clação Commercinl de Santos, no nl= 
moço offerecido no dr, Adhemar de 
Barros, por motivo da passagem do 3,º 
anniversnrio no governo de 8, Paulo: 
Mellão, Nogueira c Cia, Junqueira 
Neto e Cla, Junqueira, Melreles e Clu,, 


| Horacio Pagano o Cla. Camargo, Pa- 


checo e Clin. Ltda, Moreira Salles e Cla. 
Nionc e Cla, Ltda, Cla, Paulista de 
Exportação, Cia, Commeroinl Paulista 
do Café, Queiroz Ferreira « Ola, Ame- 
rlenn Coffe Cor, Hard Rand e Cla, 
Soc, Nacional Exportadora Ltda, Al- 


imelda Prado e Cla, Assumpção Neto & 


Cin,, Barros Guerra e Cla, Barretto, 
Holl e Cia, Sampaio Bueno e Cla, 
Lida, Lima, Nogueira e Ola, Francis- 
co Botti e Cla. Ltda. Moura, Andra- 
de e Cin., Procoplo Carvalho é Cla, J, 
G. Martins e Clr, ?. da, Coelho Mello 
e Oln,, Cnto Guimaries e Cla, Cla, 
Leme Ferreira, Theodor Wile ce Cla, 
Ltda, Banco do Brasi), Banco do Es- 
tado de 8, Paulo, A, S, Neuber e Cla, 
Barros Pimentel e Cla, Clofll Guerra 
e Clin. Case Tozan Ltda. Banco Com- 
mercial do Estado de 8. Paulo, Banco 
do Commercio e Industria de S. Pau- 
lc, Cia. Prado Chaves, Brazilinn War- 
rant Agency e Finance Co, Ltdn., 9, A, 
Commercial e Commissaria, SB. A. 
Levy, Cunha Bueno e Cla, Syndicato 
dos Proprletarios de Vehículos de San- 
tos, Simões e Cla, Syndicato dos Cor- 
rotores de Café do Santos, Caixa Eco- 
nomica do Estado de S. Paulo — San» 
tos — João Jorge Figueiredo SIA, Q, 
C. Silvelra e Clin, Ltda., Bolsa Official 
de Valores de Santos, Cla, Armazens 
Gernes Santo André, Lara Bueno « Cla. 
Bolsa Official de Onfé de Santos, 


MENSAGEM DIRIGIDA AO SR. 
INTERVENTOR FEDERAL 


A cidade de Santos, associando-se ils 
manifestações que serão prestadas pelo 
3.º anniversario do governo do sr, dr. 
Adhemar de Barros que serão realiza- 
das, amanhã, por esse motivo, envinrá 
a 5. exe, uma mensagem enfeixada em 
artistico album com capa de couro 
marroquin, a qual foi entregue por 
uma commissão constituída dos srs. dr. 
Francisco Cordeiro Guaraná, inspector 
da Alfandega; Antonio Ribeirão, pre- 
sidente dn Associação do Commercio 
Varejista de Santos; e Alberto Rebou- 
cas, presidente do Syndicato dos Com- 
merciarios de Santos. 

Essa comissão seguiu para a capi- 
tal em automovel, acompanhada pelo 
sr. Perslo Martins Muniz, secretario do 
governador da cidade, 

A mensagem está concebida nos 5e- 
guintes termos: 

“Exmo, st. dr, Adhemar de Barros. 

D. «d, Interventor Federal no Estado 
de São Paulo, 

A cidade de Santos, pelas suas auto- 
ridades civis, militares e ecclestasticas, 
pelos seus institutos representativos do 
commerclo, da, industria e do trabalho, 
factores da sua riqueza material, e pe- 
los seus orgams culturaes e benelicen- 
tes, que integram a sua opulencia es= 
piritual e moral, apresenta a sua sau- 
dação amiga e respeitosa so eminente 
Interventor Federal em São Paulo, sr, 
dr, Adhemar de Barros, na data em 
que se commemors o 3.º anniversario 
da sua proficua e brilhante adminis- 
tração. A fecundidade e o patriotismo 
desse governo, que pôz n mira no bem 
estar do nosso homem e na grandeza 
da nossa terra, affirmam-se trrefra- 
gavelmente no estabelecimento e ma- 
nutenção de um clima pronício à paz 
dos espiritos, na vasta, obra de, assig- 
tencia social, que cobre todo o territo- 
rio do Estado. na farta semeadura de 
renlizações disseminadas, proveltosa- 
mente, em todos os recantos de São 
Pnulo, no cesenvolvimento de nossa 
potencin agricola, industrial e com- 
ee-el e no fortnlecimento de nossas 

:s mornes e esolritunes, tudo o 
rue representa a contribuinão panlista 
nara a construcrão de um Brastl maior, 
mnis forte e mais opulento, 

Urindo n nossa & manifestação das 
demais cidades paulistas, com ellns 
proclamamos a benemerencia do go- 
verno de v. exe. e trazemos-lhe, com 
n nossa homennsem e o nosso annlau- 
so, o nosso anhelo, pelo seu continuo 
brilho e crescente nrosperidade e pela 
folinidade nesson] de v, exe. 

Santos, 27 de abril de 1941. — (aa,) 
dr, Cyro Carneiro, Prefeito Mnnirinal; 
ranfiia de mar e guerra 'Thenhaldo 
Gonenives Peretra, canitão dos Portos 
e Delerado do Trabalho Maritimo: dr, 
Fenprisco Cordeiro Gmaraná. insnertor 
da Alandeens dr, Tuís Conzara Men- 
des de Almeida, Deleando Rêgianal 
de Polícia: cnvitão Evaristo Rodrigues 
Teixalra, commandante Interino do 
Forte de Itniny'; canitão de corveta 
Antonin de Crstro Lima, commandan- 
te. da Base de Avincão Naval: Mario 
Fontes. administrador da Recebedaria 
de Rendas: dr. Mario Graccho. mediro- 
rhefe do Contro de: Sende de Santos; 
dr. Plinio Penteado Whitaker, director 
da Repartição de Saneamento de San- 
tos: Heitor de Avevedo Muniz, presi- 
dente da Bolsa Official de Café; mon- 
senhor Luls Gonzaga Rizzo, vigario 
geral da diocese; João Mellão, presi- 
dente da Assotiação Commercial: dr. 
Flor Horacio Otrillo, provedor da Santa 
Casa de Misericordia; Antonio Ribel- 
rão, presidente da Associação do Com- 
mercio Varejista; dr. Mantel Hippoly- 
to do Rego, presidente da Gota de Lel- 
te: dr, Victor De Lamnre, presidente 
do Asylo de Orphams; Alvaro de Sousa 
Dantas, presidente da Commissão Cen- 
tral de: Esportes; dr. Dialma Guajarino 
Mala, vice-presidente, em exercicio, da 
Associação dos Engenheiros de San- 
tos: dr. Arthur Domingues Pinto, pre- 
sidente da Associação dos Medicos de 
Santos: dr. José da Costa e Silva So- 
brinho, presidente do Instituto His- 
torico e Geographico: de Sintos; Hen- 
rique Soler, gurrda-mór da Alfandega; 
prof, Luís Dan vo Penna, Delegado 
Reglonal do Ensino; Pedro Theodoro 
da Cunhn, advogado chefe do Depar- 
tnmento Estadual do Trabalho: dr, 
Fdunrdo De Lamare, pela commissão 
Municipe! de Cultura; M. Nascimento 
Junior, director da “A Tribuna”; AI- 
perto Reboucas, presidente do Syn- 
dicato dos Commerciarios de Santos; 
Jonas Pereira dos Anos, presidente do 
Syndicato dor Operarios do Serviço 
Portuario de Santos”, - 

EM SÃO VICENTE 

São Vicente, associando-se ao rego- 
sijo que se processa em todo o Estado, 
pelo transcurso do 3,º anniversario do 
governo do sr. dr. Adhemar de Barros, 
ilustre Interventor Federal, commemo- 
ra tambem solennemente q grata 
ephemeride. 

Do programma organizado pela com- 
missão composta. dos srs, Rodolpho Mi- 
kulasch, Prefeito Municipal; dr. José 
Rubens de Macedo Bonres, delegado de 
polícia; Helveclo Muniz, juiz de paz; 
dr, Rodrigo Plres do Rio Filho, dr. 
Persio de Sousa Queiroz, dr. Avelino 
Ribas d'Avila, Antonio Azzl, dr. Rapo- 
so do Amaral, dr. Alcides de Araujo, 
cap. José Meirelles, Orlando Intrleri, 
José Cruz Leite, dr. Oswaldo P. dos 
Santos, dr. Carlos do Valle e José Vi- 
cent de Barros, constam além de ou- 
tras cerimonias, as seguintes: às 5 ho- 
ras: alvorada pela banda de musica 
ca Associação Musical Recreativa vi- 
centina, e salve de 21 tiros; ós 9,30 


eee eee 
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RAFARD 


(Do nokso correspondente, em 24) 


1.º DE MAIO 
O “Dia do Trabalho” será condi- 
gnamente commemorado, tendo q 


commissão, composta dos srs. padre 
Aromdio Fanchini, dr, Pedro Resmond, 
Pompeu Pasqualint e Luis Borghesi, 
elaborado o seguint: programma; 

A's 6 horas — Alvorada, pela cor- 
poração musical “Elite”, 

A's 8 horas — Solenne missa can- 
tada, 

A's 14 horas — No cine Paratodos, 
será exhibldo um filme para os filhos 
dos operarios e suas senhoras, Nesta 
cecastão haverá distribuição de sor- 
vetes c doces, tudo isso gentilmente 
offerecido pelo dd, director, dr, P, Res- 
mond, bem como o churrasco e o fll- 
me para os homens. 

A's 16 horas — Churrasco para os 
operarios, na entrada do Engenho. 

A's 10 horas — Entrega de flores 
a N, Senhora, por ser o primeiro dia 
do mez do maio, no egreja matriz, 
onde «s operarios depositarão aos pés 
de Marla Santissima es suns homena- 
gens. 

Após É reza, os operarios, tendo à 
frente q corporação musical “Elte”, 
dirigir-se-ão ao cine Paratodos, e nl 
terminarão os netos do dia, constando 
do seguinte; 


1º — Hymno Nacional, 

2º — Snudação ao dd. director dr. 
P, Resmond, em nome dos operarios, 
pelo sr, José Miguel Boslo. 

3” — Conferencia pelo sr, vigario 
pe. Arcadio Fanchinl. 

4º — Exhibição do filme, dando 
assim por encerradas ns festividades 
do “Din do Trabalho”, 


DIVERSÃO 


O cine Paratodos apresentará, na 
téla, esto, Semana, ns seguintes pelli- 
culas: 

Dia 27 — Domingo — Em uma uni- 
en sessão; “Minha esposa favorita”, 
com Gary Grant e Irene Dune, 

28 — Segunda-felra — “O promo- 

tor accusa”, e o ultimo capitulo do 
drama seriado “Patrulhs do céo”. 
1º de malo — Quinta-feua — Pes- 
Hival do opérario, em vesperal e à 
noite: “Romance na floresta” e mais 
dois episodios da série, 
3 — Sabbado — Em sarau das mo- 
ças, onde duas senhoras pagam uma 
entrada; “Rindo da sorte”, hilarian- 
te comedia, com Gracte Fields, 


steatesssesstesesesnsessrsssasses espada 
Procure ver a pagina 13 É 
desta edição. É 
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NASCIMENTOS 


Dia 13, nasceram nesta cidade, Fer- 
nando, filho do sr. Luis Mialhe, dire- 
etor da cultura dn Usina de Assu- 
car, e da prof, d, Marin Benedicta M. 
Peixoto Minlhe; dia 7, Maria There- 
su, filha do sr, Antonio Braglon e de 
d, Gabriela Baratela Bragion, 


FALLECIMENTOS 


Occorreu, no dia 23 do corrente, o 
tresprsse “do “estimado “sr; João “Ma- 
rins Peixoto, fazendeiro nesta cidade, 

O extintto deixou viuva & sr. d 
Brasilia de Oliveira Peixoto e os se- 
guintes filhos: Theodoro, Antonietta, 
profs. Marcello e Maria Benedicta, to- 
dos casados e os srs. proís, João Jor- 
dão e a senhorita Ismenia, solteiros, 

—— Falleceu, no dia 21, o pequeno 
Argemiro, filho do esportista sr, Cons- 
tante Bordenali e de d. Antonia Ra- 
vaneli Bordenall, 


FUTEBOL 


Nas partidas realizadas domingo, sob 
o patrocinio da Liga Capivariana Mu- 
nicipal de Futebol, verificaram-se os 
seguintes resultados: 


O Elite venccu, em seu gramado, o 
União Agricola por 4 n Le 69 0, na 
principal e preliminar, respectivamente, 
Na mesma ordem, o Capivariano su- 
perou o São Bemardo por 6 a 0 € 
8a 0, 

—— Para domingo, 27, estão mat- 
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cados os Eta i cotejos; 
Em São Bernárdo, São Bernardo x 
Elite: representante, sr, Reynaldo 


Fontolan; arbitros, da principal, o sr. 
Antonio Minello, o «a secundaria, O 
sr. José A. Datl; em Capivary: Ju- 
ventus x União Agricola; representan- 
te, sr, Francisco Squilnssi, juizes, srs. 
Bernardino Tirell e Luis Cereser,s da 
principal e preliminar, respectiva- 
mente, 

—— Em partida amistosa, que dispu- 
tou em ganta Barbara, no ultimo do- 
mingo, o União Rafardense enpitulou 
frente ao O. A, Usina Santa Barbara 
pelo estore de 4 a 2, 

—— Na fazenda de Santa Cruz, O 
Primavera de Capivary superou o qua- 
dra local por 2 4 1, 

—— No proximo úemingo, 27, 0 Pri- 
mavera pelejará em seu gramado com 
o forte conjunto do Villa Bella F. 0. 

— A directoria do Primavera estã 
trabalhando, afim de fazer elfectuar 
um torneio varzeano entre os quadros 
do Santa Cruz, Palmeira, Vila Bella, 
Bernabé e Primavera, 

— No proximo dia 4 de malo, te 
remos, no estadio do União Rafarden- 
se, o malor e mais empolgante emba- 
ta do certame municipal, ou seja: Ell- 
te x União Rafardense, 


“ ESCOLA REMINGTON 


CURSOS FPRATICOS E RAPIDOS 
Dactylographia e Tachygraphia — Ma- 
tricula cempre aberta. 

RUA JOSE' BONIFACIO, 148 
Tm ema 


horas: solenne missa cantado É grande 
orchestra na Egreja Matris da cidade, 
com a presença de altas autoridades 
locaes e pessoas gradas; és 15 horas: 
grande festival esportivo no estadio do 
Bela Flór F C, com tres interessan- 
tes partidas de futebo!, destacando-se 
a prova de honra, a ser disputada en- 
tre as equipes do São Vicente A. O., 
campeão vicentino de 1940 o A, A, 
Americana, primeira colocada no cam- 
peonato de amadores da cidade de Ban- 
tos, reunião essa patrocinada pela 
Commissão Municipal de Esportes, 

Ao quadro vencedor serão conferidas 
11 artísticas medalhas de prata, de 
cunho especial, tendo ao centro, em 
ouro, a ephigie do dr. Adhemar de 
Barros; ás 20,30 horas: grande con- 
certo no jardim da praça Coronel Lo- 
pes, pela banda da Associação Musical 
Recreativa Vicentina, sob a regencia 
do maestro Venancio Cunha, 

Pelos preparativos e providencias to- 
madas, é de esperar-se decurram, om 
o maximo brilho, ns festividades nilu- 
sivas é data, 
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MOCÓCA 


(Do nosso correspondente, em 24) 
ANNIVERSARIO DO PRESIDENTE 
VARGAS 


Com o mesmip enthusinsmo veriti- | py 


endo em todo o territorio nacional, 
Mocóca commemorou, dia 19, o anni- 
versario “natalício do sr. dr, Getulio 
Vargas, Presidente da nação. 

Essas commemorações patentearam 
o elevado grau de patriotismo do po- 
vo motoquense e u sum admiração pelo 
Presidente Vargas, cuja personalidade 
fol magistralmente focalizada pelo ora 
dor dr. Francisco. Telve de Almelda 
Magalhães, mn conferencia que reali- 
vou no salão nobre do Paulicéa Clube, 


COMMEMORAÇÕES AO 3.º ANNI- 
VERSARIO DO GOVERNO DO DR, 
ADHEMAR DE BARROS 


CORREIO PAULISTANO 


Noticias do Inte 
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LORENA 


(Do nosso correspondente, em 24) 


O ANNIVERSARIO DO CHEFE DA 
NAÇÃO 

O sr, Jovino de Aquino, Prefeito 
unicipal, por portaria de 9 de abril, 
em regosijo e em homenagem do an- 
niversario natalício do sr, dr, Getu- 
Ho Vargas, Chef da nação, telegra- 
phou à sra, d, Chiguinha Rodrigues, 
presidente da Cruzada Nacional de 
Alphabetização, em São Paulo, partl- 
clpando, que com grande satisfação 
oreou n escola mista rural em Cel, 
Barreiros, neste municipio, e nomeou 
para vegel-a, u prof. Dalla Dianama- 
ro Ribejro. 

CAMARA ECOLESIASTICA DO BIS- 

PADO DE LORENA 


A calthedrol  dinmiamente achu-se 
aberta das 6 às 10 horas, das 12 às 10 


Afim de promovêr n organização dos le das 18 às 20 horas, 


festejos commemorativos-da passagem 
do 3.º annlversario do governo do dr, 
Adhemar de Bnrros, foi organizada 
uma 'commissão composta pelas se- 
guintes pessoas; Antonio Lima Figue!- 
redo, Prefeito Municipal; prof, João 
Evangelista Costa, director da Escola 
Normal official; prof. Fortunato Lom- 
bardi, director da Escola Profissional; 
prof. Oyro de Freitas Gain, inspector 
escolar; prof. Joaquim Leme do Pra- 
do, director do grupo escolar “Barão 
de Monte Santo”; prof. João Cid Go- 
doy, director do 2.º grupo escolar; ma- 
jor José Quintino Pereira, pela la- 
voura; José de Castro Figueiredo, pelo 
commercio; Paschoal Pisanl, pela in- 
dustria; Vicente De Vito, pela classe 
operaria c João Baptista Fernandes 
Pinheiro, pela imprensa, 

As solennidades obedecerão ao se- 
guinte programma: 

A's 7,30 horas — Missa em neção 
de graças na egreja matriz. 

A's 9 horas — Desfile do 'Tiro de 


Guerra 116 e dos alumnos da Escola ê Casa N, S. Auxiliadora, missa 


Profissional, 

A's 9,30 horas — Jogo de bola no 
cesto na quadra da Escola Normal, 
entre dois quadros formados por ele- 
mentos da Escola Normal e Escola 
Profissional, 

A's 16,30 horas — Sessão civica no 
Jardim da praça Marechal Deodoro, 
sendo orador ofliclal o sr. prof, An- 
tonio F, Gonçalves. 


DR. JOÃO DE FIGUEIREDO 
BARRETTO 


Falleceu, neste municipio, dia 22 do 
corrente, o estimado joven dr. João 
de Figueiredo Barretto, abalizado cll- 
nico na capital do Estado e figura de 
grande projecção nos meios socines 
desta cidade e da capital. 

Filho do sr. cap. Francisco Muniz 
Barretto, importante banqueiro nesta 
cidade, onde reside, o dr, Jolo de Fi- 
guelredo Barretto era um dos socios 
do Banco F, Barretto, 

Moço minda, servido por uma in- 
telligencia privilegiada, desenvolvia as 
suas actividades clinicas e solentíficas, 
com brilhantes successos, sendo e sua 
vida cortada no maior esplendor da 
mocidade, fenecendo assim uma das 
grandes esperanças da medicina na- 
cional, 

Bondoso no extremo, cavalheiro af- 
favel e Jhano, & sua pessoa attrahia 
e captivava n todos, deixando por 1530 
um número ilimitádo de "amigos E-ade 


— ANGATUBA 


(Do nosso correspondente em 24) 
19 DE NOVEMBRO 


Commemorando a cata do anni- 
versario do dr, Getulio Vargas, eml- 
nente Chefe da Nação, realizou-se, 
nesta cidade uma festa civica, As so- 
lennidades tiveram lugar no Cine- 
Theatro S. João, onde a convite do 
sr. Prefeilo compareceu grande nu- 
mero de pessons. Com a presença dos 
ntumnos do Grupo Escolar, professo- 
ras, que empunhavem bandeirinhas, é 
grande assistencia, iniciou-se a sessão 
solenne. Np elevação principal do: re- 
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Communhão às 6 horns e de 15 em 
15 minutos. 

Missa e communhão dos els às 7 
horas, 

Terço e orações da noite, às 19 
horas, 

Confissões das 6 às 10 e das 12 ás 
16 horas. 

Domingos e Dias Santos; 

Missa ús 06,30, 7,90 e 8,90 horas. 

Baplizados após n missa do din € 
das 12 às 15 horas. 

Catecismo ús 13 horas, 

Reza, instrucção religio e bençam, 
48.19 horas, 

Horario das missas aos domingos € 
dias santos na cidade: 

Basilica de S. Benedicto, missas às 
5,15 horas, 6, 7, 8,15 e 930 horas. 

As missas de 6 horas, 8,15 e 9,30 
horas, são especialmente para os alum- 
nos do Gymnaslo Municipal S, Joa- 
quim. 

Santa Casa de Misericordia, missa 
às 6 horas. 
is 

horas. 

Associnção “Patrocinio de 8. José”, 
missa ás 8 horas, 

Communhão pascal. — E' grave a 
obrigação de receber qa sagrada com- 
munhão pelo tempo da pascoa, que 
no Brasil jyor concessão especial ves 


"até 29 de junho, 


Após um triduo preparatorio, rea- 
lizou-se domingo, às 7,30 horas, a 
missa e communhão dos homens, com 
grande animação, celebrada pelo cxmo. 
sr. bispo diocesano, 

Na proxima quinta-feira, dia 1.º de 
maio, começará o tríduo para as mo- 
ças, às 19 horas, no cathedral; sendo 
n missa no domingo, din 4, festa do 
Patrocínio de S. José. 

Das crianças do grupo escolar “Ga- 
briel Prestes”, será no domingo, dia 
11; do grupo sscolar “Conde de Mo- 
reira Lima”, din 10 de junho, 

As senhoras farão a communhão 
pascal no mez do Sagrado Coração de 
Jesus. 

SEMANA EUCHARISTICA 

Vac sendo organizada com muito 
enthusiasmo em todas as  parochias 
desta diocese, » “Semana Eucharisti- 
ca”, em preparação no Congresso Dio- 
cesano e Nacional. 

CHRISMA 
»wDomingo, às 14 horas, foi adminis- 


trado o sacramento da Ohrisma pela 


cinto onde se achava o Governador 


da cidade Indeado por todas as auto- 
ridades locaes, viam-se os retratos dos 
dr. Geullo Vargas e dr, Adhemar de 
Barros, 
Dando: início à sessão, a banda de 
musica executou o hymno nacional. 
O sr, Prefeito explicando os motivos 
daquella festa convidou o ar. Aurelio 
Moura n fazer uso da palavra. Este 
em breve allocução definiu os meritos 
e virtudes cívicas do primeiro magis- 
trado da Nação, y 
Diversos recitativos se fizeram ou- 
vir pelas alumnas do grupo, e finall- 
zando o professor João Baptista Cor- 
rêa pronunciou expressivas palavras, 
attribuíndo ao dr. Getullo Vargas qua- 
Vdades de clvismo, de brasilidade, cs- 
pirito empreendedor que restabeleceu 
o apaziguamento da familia brasilet- 
ra, integrada no Estado novo, 
Lembrou a figura do dr. Adhemar 
de Barros, ilustre Interventor no Es 
tado de 8. Paulo, que secundando os 
aotos do Chefe da Nação, empregado 
os seus esforços sob uma inteligente 
administração o em todos os depar- 
tamento do governo do Estado. 


TAQUARITINGA 


(Do nosso correspondente, em 24) 
ANNIVERSARIO DO CHEFE DA 
NAÇÃO 


Fol condignamente - commemorada 
nesta cidade o dia do anniversario 
do sr, Presidente da Republica, Pela 
manhã, rufaram os tambores da Li- 
nha de Tiro e dos nossos escoteiros 
em passeata clyica, E no Gymnasto 
Municipal foi realizada solenne sessão, 
falando sobre o dr. Getulio Vargas, o 
dr. Flavio Lemos, e o professor do 
Gymnaslo, . 


FALLECIMENTO 


Falleceram nesta cidade o sr. João 
Ananias de Camargo, que gozava de 
muita . estima, deixando viuva e di- 
versos filhos e o sr. João Marques de 
Mendonça, que residia ha 52 annos 
nesta cidade onde era multo conhecl- 
do e estimado, tendo prestado rele- 
vantes serviços: a este município, O 
seu nome ficou ligado o uma parte 
da cidade contigua à estação da Es- 
trada de Ferro e construida por elle 
e que recebeu o nome de Villa Rosa. 

COLHEITA DE ALGODÃO 


Está bem adiantada neste munici- 
plo a colheita de algodão, cuja safra 
é bastante promissora, 

PREFEITO . MUNICIPAL 


Regressou d-ssa capital onde esteve 
tratando de negocios que interessam 
o município, o dr. Francisco de Aréa 
Leão, Prefeito desta cldade, 

S. s. regressou em companhia do 
dr, Gastão de Araujo Jordão, aúvo- 
gado e importante levrador neste mu- 
nicípio 


o em ms e 
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primeira vez pelo bispo, d. Francisco 
Borja do Amaral, Bimestralmente será 


ndministrado este sacramento pelo 
exmo. sr, bispo. 
CURIA DIOCESANA 
Séde provisoria na sachristia da 


cathedral e brevemente será inaugu- 
rada com a bençam solenne a defini- 
tiva, 
O NATALICIO -DO SK, INTER- 
VENTOR 


O Prefeito Municipal, Lelegraphou no 
dia 22, motivado pelo anniversario na- 
talício do exmo. sr. dr. Adhemar de 
Barros, fazendo cordines votos de lon- 
ga felicidade. 


MANDURY 


(Do nosso correspondente em 26) 


PELA PAROCIHA 


São destituidos: de fundamento os 
boatos que olreulam nesta Inenlidado 
cobre a transferencia da séde da pa- 
rochia para Oleo. 

A construcção da casa parochial em 
Oleo, é um esforço da populhção da- 
quella. cidade, no sentido de todar a 
capelia de mais um melhoramento, 


ILLUMINAÇÃO 


Vão adeantados os serviços de ins- 
taliação de luz electrica no pateo e 
na estação da Estrada de Ferro So- 
rocabana, 


FESTA DE 8. JORGE 


Reina grande enthuslasmo em tor- 
no da realização dos festejos em lou- 
vor a São Jorge. e 

RAMAL 


Breve a Estrada de Ferro Sorocaba- 
ne iniciará a construcção de um ra- 
mei para n fazenda Nova Niagara. 

DIVERSÕES 


Está funcolonando, o Circo Theatro 
Neves. 
MATRIZ 


Brevemente será installada a luz 
electrico na torre e cruz da egreja 
matriz local, 


NOIVADOS 


Estão nolvos o sr, José Gomes de 
Oliveira e p srta, Lulsa Messias, 


S. Bento do Sapucahy 


(Do nosso correspondente em 21) 


O ANNIVERSARIO DO SR. PRESI- 
DENTE DA REPUBLICA 


Em homenagem à data natalícia do 
sr. dr, Getulio Vargas, eminente Che- 
fe cn Nação, inaúgurou-se solenne- 
mente na Delegacia de Policia desta 
cidade, o retrato de s: exc. por inicla- 
tiva do dr. Epaminondas Barra, dele- 
gado de polícia local, 

Ao acto compareceram os srs, AU- 
gusto Marcondes de Azeredo, Prefeito, 
dr, Raul “da Rocha Medeiros Junior, 
juiz de Direito; dr, Francisco de Car- 
valho Filho, promotor publico e gran- 
de numero de pessoas de projecção so- 
cial, Abrilhantaram a sessão os alum- 
nos do Grupo Escolar, acompanhados 
das professoras e a banda musical, re- 
gida pelo maestro Jocelyno Camargo, 

Fizerem-se ouvir diversos oradores, 
O dr. Epaminondas Barra enalteceu 
as qualidades do Presidente Vargas € 
o dr. Raul da Rocha Medeiros Ju- 
nior, discorreu sobre a administração 
go illustre homenageado. 

A' noite, na Radio Clube “A voz 
das Montanhas” irstalliada no 8, Ben- 
to Selecto Clube, 

A “Hora da Bandeira” realizo -se, 
taribem, grande sessão cívica, em que 
tom raia parte o dr ondas 


. 


rior € A 





CAMPINAS, 26. 


OPPORTUNAS MEDIDAS DE PRO- 
TECÇÃO AOS MENORES 


O dr, Luis Morato Gentil de An- 
drade, ilustre jutz de direito e de 
menores, de Campinas, ncaba: de bal- 
xar uma portaria, pola qual toma op- 
portunas medidas, com relação ao pro- 
blema que de perto diz respeito à fa- 
milia, 

Após varias considerações o inuretis- 
simo magistrado conclue, «que sejam 
cumpridas ns seguintes determinações: 
a) — nas sessões nocturnas dos clne- 
mas não será permittida a entrada de 
crianças até cinco annos ce os meno- 
res de edado inferior a quatorze, so- 
mente poderão permanecer na sala 
até às 22 horas, estejam ou não acom- 


panhados de seus paes e responsa-| A 


veis, Quando annunciada a exhibição 
de fitas consideradas “improprias pa- 
ra menores”, 
prohiblda q entrada de menores de de- 
zolto annos; b) — nos. salões de bl- 
lhar não podem entrar menores até 
14 annos, salvo se estiverem acompa- 
uhados de seus paes. Os menores de 
edade Inferlor n 18 annos só poderão 
permanecer nté às 22 horas; 0) — 
Mas casas de “dancing” e nos “ea- 
barets” e nas casas destinadas a bal- 
les publicos, qualquer que seja o titu- 
lo ou denominação que adotem, será 
vedada n entrada a menores de ecdade 
inferlor n 21 annos; d) — A infracção 
desses preceitos ncarretará aos proprie- 
Larios dessas cnsas a imposição de 
multa de 505000 a 2008000, por me- 
nor acimittido, elevada no dobr> nas 
reincldencias, além de outras penas que 
couberem ", 


PAGAMENTO DE REGISTO E LI- 
CENÇA NA RECEBEDORIA 
DE RENDAS 


A Recebedoria de Rendas arrecada- 
ró, até o dia 30 do corrente, o registo 
e leença no serviço de fiscalização do 
exercicio profissional, de pharmecias: 
drogarias, depositos de drogas, herva- 
narias, fabricas e Inboratorios de pro- 
ductos chimicos, pharmaceuticos e 
biolgicos, laboratarios clínicos, estabe- 
lecimentos odontologicos, orthopedicos, 
de optometria, de physiotherapia, de 
productos usados na cirurgia e enfer- 
magem, Institutos de beleza, cabellel- 
velros com apporelhos electricos e ou- 
tros, de neçórdo com o decreto n 
10,193, de 10 de malo de 1038, 

Do din 1.º de maio em diante aquel- 
las taxas serão arrecadadas com reva- 
ldação, 
































































ANKIVERSARIO 


Transcorreu hoje a data natalicin 
do sr. Reynaldo Laubestein, operoso 
chefe do Trafego da Companhia Mo- 
gyana e um dos nomes mais inten- 
samente ligados á philantropia em 
Campinas. 

VESPERAL DANSANTE 


“Culto 4 Solencla” promove amanhã, 
no Tennis Clube, o tradicional matl- 
née dansante dedicado aos calouros do 
Gymnaslo Official do Estado, Na 
mesma ocenslão, serão entregues as 
medalhas às pgymnasianas que se sa- 
ágio campeãs de bola no cesto de 
0. 
FALLECIMENTOS 


Fulleceram, nesta cidade: o st. Luis 
Turatto, com 72 annos, casado com d. 
Maria Turatto; o str, Antônio Themis- 
tocles Proença, com 59 annos, solicl- 
tador, viuvo de d. Sylvia Salles Proen- 
ça. 

TERCEIRO ANNIVERSARIO DO GO- 

VERNO ADHEMAR DE BARROS 


Campinas se associara às multíplas 
homenagens que em todo o Estado se- 
rão presindas ao Interventor Adhemar 
de Barros, pela passagem do seu ter- 
celro anno do governo, 

Acsim é que, amanhã, serão leva- 
das a eifeito, nesta cidade, as com- 
memorações seguintes: 1.º — prelecções 
nos grupos escolares do municipio; 2º 
— A's 10 horas, innuúguração dos re- 
tratos dos srs. Presidente da Republl- 
ca e Interventor Federal, na séde da 
Liga Campinetra de Futebol; 3º — A's 
11,30 horas, pela P. R. 9, falará o prof. 
Jorge Leme, pondo em evidencia n fe- 
cunde acção administrativa durante os 
tres annos de governo do dx, Adhegar 
de Barros; 4º — A's 15,80 horas, Jo- 
go do campeonato, entre os quadros 
do Guarany F, O,, e Guanabara PF. 
C., em homenagem ao sr, Interventor 
Federal; 5º — A's 17 horas, na sédo 
da corporação musical “Carlos Gomes" 
(antiga JItalo-Brasileira), inauguração 
dos retratos dos exmos. srs, Presiden- 
te da Republica, Interventor Federal e 
Prefeito Municipal; 6º — A's 18,90 
horas, concerto no largo do Rosario, 
nela, Banda de Musica “Carlos Go- 
mes”. 


PAPEIS DESPACIIADOS 

Do director geral do D. M. (prot, 3.033) 
— Inteirado; 

Do presídonte da Caixa Beneficento do 
Asylo Colonia “Cocaes”, (prot 3.187) — A* 
vista dos compromissos já determinados 
por lei, para u ssistencia hospitalar, não 
na como alttondor, 

De Melchindes Oliveira (prot, 3,544) — 
Bim, nos termas «das Informações, pagando 
o requerente qa despesas; 

De Jesé Hein do Cumargo (prot. 1.310) 
— A! vista dr informeção, o requeronte dt- 
verá contribuir com a importancia de 
3189500, para que possa ser attendido; 

Concorrencia publica para fornecimento 
de manilhas -do barro vidrado (P, 1, 
a,ut-41 — P. 0645) — Do conformidade 
com o parecer de fls, 20 a 23, flem accelitn 
8 proposta du Ceramica Martini, por ser a 
que offerece o materinl por preço global — 
menor e maiores vantagens, quanto à sua 
contrega, Luvro-so termo; 

De Alberto Lencastre Junior (prot, 3.040) 
—Cosario Perrelra (prot. 3.037), Josó Go- 
mes de Mello (prot; 3.626), José Martins 
meixeiro (prot, 3,014) ec Eduardo Edarge 
Badaró (prot. 3.61) — A D. O, V, Sim, 
em termos; 

De Baptista Ranieri o Cla. (prot. 3,013) 
e Virginia Almeida Aguiar (prot, 3.610) — 
A! R. F. Sim, em termos; 

De Cawnldo (prot, 1.964 — A' vista da 
Informação, nrchive-so; 

De Luis Duarte (prot, 2.700) — Provl- 
dencludo, arehive-se; 

De Arnaldo Araujo Pinto (prot, 3.636) — 


. 


AR. FP. Sim, em termos; 
Do eng. S. B, Mendes (prot. 3.621) e 
Gullherme 8, C. Cluhlke, (prot, 3,600) — 


D; O. V.| Sim, em termos; 
De Cesario Ferreira (prot, 2.890) — As- 
stgne 'o requerente, compromisso para ai- 
tender na condições indicadas na Informação 
da D: O. V., ou providencie previamente, 


3,627), 
3.629), José Bernardino da Bllva 
3.628), João Nunes Jurado (prot. 3.6301, 6 
Francisco de Campos Abreu (prot, 3.831) 
— Deferido. A' D. T.; 
De Alcindo Augusto Sampaio (prot, 3,620) 
e cel. Othelo Rodrigues Franco tprot, 
3.647) — A! secretaria da J, A, Militar; 
Do padre Bruno Nardint (prot. 3,803) 
José Gigllutti Noyaes (prot, 3,210) — Te- 
race] Alves Bentos Sobrinho, (prot. 3.834, 
eng. director da D. A. E. Iprot. 3.03%, 
José Mattins Teixeira (prot. 2.001), Flora- 
vante Tnvernizzl (prot. 3,581) — — Alcena 
Mnclado (prot. 3.401) e Antnnio dos Santos 
Gernido (prot, 3.902, — A' D. 8; 

Do delegado reglonal do Ensino (prot. 
3.357) — A' D. O 4 








Barra, dr. Paulo Emilio D'Alessandro, 
dr, Francisco Chiaradia Neto, sendo 
- mesma presidida pelo Prefeito Mu- 
nicipal, 


(DA NOSSA 


será terminantemente | p 


“ide preparação da pista, submetta-so 


A directoria do Gremio Gymnastal |V 
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SUCCURSAL) 


MPINAS 


De Alfredo 'Tureuto (prob, 4.030), — Au 
Cc D. dn O, B, E. M. ; 


. B, E. Mi 
De Ernesto C. Forreira (prot, 3,040) — 
ACD. O, V. para os devidos flnnç 
De Lutn Pitta Junior (prot. 1,942) — In= 
fromo u R, P, 
De Sovoro do 
ND O V, pn 
De Antonio de 
2.008) — A! P 
Do dr. Lauro 
ERÇES 


“Francesco fprot, 3.040) — 
pro Os dovidos fins; 
Oliveira Valento (prot, 


de Camnrgo tprot, 2,055) — 


Do 'Tenjono Pereira Ciuimarãos (prot, 
3.010) — Informbe a D. O, Cs; 
De Osenr de Campos (prot. 2.610) — A! 


A, E. Bim, por equidado; 

Do gurento do Tourin Clube do Brasil 
(prot, 3,644) — Intelrado; 

Da 6.9 cireumseripção de Recrutamento 
(prot, 1,040) — A* necretaria da J, A 
Mia, 

Do eng. eirector da D, O. V. tprot 
3513) — A! D, T.: 

Da 4+ ofroumscrinção de Recrutamento 
tprot. A! secretaria da J, A. Militar; 

Do chefe da Tt, A, P, (prot, 3.619) — 


D. E.; 

Do director do Thesouro (prot. 3,618) — 
A' D. E, Providence n remessa; 

Do Sebastião Bnrbosa (P. IL, 10,024 — 
620) — A! vinta da informação, ar- 
ohive-se, 

De Thoresinha Jannroll (Prot, 3.05M), — 
A" D/ E. Remeita-co nigumas photogra- 


phina; 

Do dr. Joré Mublão (Prot, 3.059), José 
Cnrlos Pereira de Sousa (Prot, 3.060) e 
O. Duarte do Patos (Prot, 3.081), — Ac- 
eusar; 

Do Automovel Clube do Brasil (Prot, 


3.059). — Inteiredo, 
De Romta de Paulo Soura (Prot, 3.055) 
— Informe a D. O. Vo. 
Ds Irmandade do 860 Miguel e Almas 
fProt, 3.841), — Informe « D. O. V.; 
De Antonio Ferreira (Prot 3,062). 
A D. O, V. Sim, em termos; 


— 


De José Valerio (Prot. 3.050). — A* R. 
FP. Sim, em termon; 

De Herbert Selfferl Jacoby (Prot, 3.651) 
— A' D. O. V. Blm, em termos. 

De Alndino Nannlnt (Prot, 2.453), 
Concedo, por emuldade, reducção da mul- 
ta à quarta parte; 

Da Sociedade de Bão Vicento de Paulo 
(Prot, 3,053). — Informo a D. T.; 

De Francisco Sampetaro (Prot, 3,653) — 
Informe a D, T.: 

De Nerminio Vassoler (Prot, 2,042), — 
A D. T. Bim, em termos; 

Do director da D. A. L, doD. M, (Prot, 
(Prot. 1.535), — A' D E. para accusar 
e devolver o procerso, nnós nm entrega dar 
certiuões pedidas peln P. J.; 

De Florido Pupo Nogueira, (Prot. G52), 
— A" vista do informação, archive-se; 

e aacute C. de Almeldo (Prot, 2.700). 

De Luls Solige (Prot. 1.14), Raul Mar- 
tins Costa: (Prot, 1.795) e Germano HH, 
Costa « outro, (Prot, 1.008), — A! P. J. 

De Abelirdo Teixeira Nogueira (Prot, 
Fado te pg cid Hardy (Prot, 3,642). — 


De Margarida Lopes de Almeida (Prot, 
3.603). — Archivo-se; 

Do Automovel Clube do Estado de Bão 
Paulo (Prot. 2.750). — A' vista do de 
aprecinção do D. M., projecto de drcreto- 
let, autorizando a cóntessão de um pre- 
mio de somente 10,008000, correndo an den- 
pesa por credito especial a ser aberto, com 
recurso do snldo do exerclvio do 1940; 

Concorrencia publica para fornecimento 
de manilhas de barro vidrado 4P. 1. — 
3,211.41 — P. 05), AUD. A. E. Já 
tendo sido providencindo, quanto a abertu- 
ra de credito, embora atods dopendendo de 
npprovação, e, sendo de urgencia, os ser- 
viços, não devem ser paralysndos; 

De Altamiro Guimarães (Prot, 3,052), — 
Defiro, em termos, essígnado o requerens 
te terino de necórdo, na D. E. com as con- 
cdições indicadas nu informação dn D. O. 


| 


Sh 
Do Departamento de Educacão Plysica 


do Estado (Prol. 3.045), — A! D. E, para 
providenciar; 
De W, M. Jackson Inc, (Prot, 3.043), 


- A' D. E, Informe-te, se for conhecidos 
De Sevestião Alves de Arruda (Prot, 
3.402), — A! D.A, Es; 
De Mantel Francisco (Prot, 3,404), 
3. do p. 2.832, 


A vista da Informação, 
do Centro do Saude 


arebive-se: 

Do medico chefe 
(Prot, 3,870). — 4º R, TP 

De Adolpho Balardi (Prot, 3.071) e José 
Rizantti (Prot, 3,662), — 4º RB, FP. 
em termos; 

De Michelina' 

3.63), AD 
Do dire 
3.607). 
publicas; 

De Manusl Conceição Serdeira e qutros 
(Prot, 2.065), — Informo o sr. Adiminis- 
trador do Mercado; 

De Oswnido Silva Lima (Prot. 3.074) 
e Alda Penteado Forreira Prot; 3.673). 
-— Nº D. 'T, Deferido; 

De Francisco José Vicente (Prot, 3.608, 
Trajano Pereira Guimarãca (Prot. 7.660) « 
A. Chavler do Sousa (Prot, 3.604). 


de Sou 
O, 


— Ao encarregado de divorsões 


Informe n D, O. V.; 

| De Paulo Messias IProt, 3.072), — Ao 

C D. da OC. B, E. M,; 

PR Castoríno Cocto (Prot. 3.083), — 
De Marcos Gomes (Prot. 3,08l), — A* 

R. PF. Bim, em termos! 


Da Associação Commercial (Prot. 2.225), 
—- Informe a D. T.; 

De J. Roberto Lucas (Prot, 3.077, Mo- 
nico Fernandes dos Gantos (Prot. 3.670) é 
Peroin Pompeu do Amara) (Prot, 3.075), 

D. T. Detérido; 
Do emm, director da D. A. E. (Prot; 
3.684). — Informe n D, T., sobre a verba 


AGUDOS 


(Do nosso correspondente, em 26) 


ANNIVERSARIO DO SR. PELCIDEN- 
TE DA REPUBLICA 


O dig 19 do corrente, data natali- 
cla, o sr. dr. Getulio Vargas, Prest- 
dente da Republica, foi condignumen- 
to festejado nesta cidade. 

Após uma passeata cívica precedida 
da banda musical e desfile pelos nlum- 
nos do Gymnasio São Paulo o Escola 
Normal Livre, na praça “Coronel Del- 
fino”, discorreram sobre & persona- 
lidade de s. exc. e sun obra no governo 
da Republica, os srs. dr. José Teixel- 
ra Pombo, julz de direito da comar- 
ca, padre João Baptista do Aquino, 
ciirector do Gymnaslo e prof. Maman- 
te Torres, director da Escola Normal. 


ANNIVERSARIO DE GOVERNO DO 
DR. ADHEMAR DE BARROS 


Agudos, por intermedio do seu Pre- 
feito, sr. Benedicto de Oliveira Lima, 
commémorará com grandes festes O 
3.º “anniversario de governo do sr. dr, 
Adhemar de Barros, Interventor Fe- 
dera). 

Assim, organizou | um programma 
onde os agudenses de todas ns clas- 
ses sociaes possam emprestar a sun 
colinboração n essa homenagem no 
conductor dos destinos da terra de 
Piratininga, 

A's 5 horas, p cidade será desper- 
tada pela alvorada que fará a banda 
muslcel. A's 8 horas, na matriz local 
será celebram u'y missa em acção de 
graça e q seguir, desfile pelos esco- 
lares do grupo escolar, gymnesio e 
Escola Normal, em numero de 1,500, 

A's 10 horas, nos salões do Thea- 
tro São Paulo será realizada uma ses- 
são cívica, onde sob a presidencia do 
sr, Prefeito, diversos oradores collo- 
carão em evidencia tudo quanto O sr 
I-"srventor tem feito por São Paulo 
e pelo Brasil, 

A's 16 horas, no Parque São José, 


e a me 


- | será realizado um prelio esportivo en- 


tre os titulares da cidade e a equipe 
dos estudantes. 





PELAS ESCOLAS | 





ESCOLA DE BELLAS ARTES 


Continuam abertas ns matriculas nos va- 
rios Cursos Livres, Diurno e Nocturno na 
Escola de Bellns Artes de Pão Paulo, à rua 
Onze ds Agosto n. 169, 

A secretaria nttende todos os dias uleis 
das 8 ás ll e des 13 .8 17 horas. Aos sab= 
bados cas 8 da 12 «ris, 


Bim, 


sa Coclho' (Prot,* 
Y, Sim, em termos. 
ctor do Thesouro (Prols. 3.608: e 


Domingo, 27 de Abril de 1941 


Associação Predial de Santos 


SANTOS SÃO PAULO 


RUA AMADOR BUENO Nº 22 LARGO DA MISERICORDIA N.º 21 
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ntminsam Ciargidost; O propos [hei eeicia o Cia Ltda. .. 2.700] Sendo: +04] portador +... 2. so no 2009000) 25 Cia. Prog Ad to, doa | Es debembrod a Idem, regular. +» Nominas 
correntes no disponivel são mais ou | Ni s Ferreira o Cin. .. 2.009 | Pela Central .. q se += o: 7.504 3 FE Apolices Uniformiza- Vendas Judicines COTAÇÕES DO DISPONIVEL Meio arroz .. «aa + Nominal 
menos os seguintes, por 10 kilos: ono e Cia, Ltda. .. .. «1.000 Pela Leopoldina a seco cu e» 8001 cada) port, 2. ce cr com 170608000] 1 An. Uniformizada 2108 Algodão em pluma Quirera .. «vo + Nominal 
21$ a 285000 vara os lotes corridos Vapor “Brimanger” Embarques .. «e uso us as ar die Apolices Uniformiza- 3 Idem 2008 ... ar 7448 (Base typo 5) Mercado — Firme. 
extra finos: 268500 a 275000 para a COR s Los Angeles: Consurho local ss: Preço o 500 Fria) port. .. co 2.0 oo 170598000) 1 Idem 600S .. .r aros 3808 Comp. Vend, | Catete, do Rio Gran- 
lotes corridos finos; 205 a 268500 pa- nie ig ea eu 1,250 | Cnfé revertido ao mercado pelo E polsso Tuna: 2105000 pi A DE LÃ, nrestra 415000 Dra > Ná 
ra os lote : su DN O: Goro es radat t vo pp io po 4 so cu vo o 408000 415000 ». Special + o ha 
ago nd conde, PR bye 268 | Para Nova Orleans: Eloa on oe e epi 3 — Apolices Populares, A & E E] e A PDD iTyo 5 +... o .. 405000 415000 Beneticiado, superior . Não ha 
ro 08 duros, absolutamente Mentes de Nnone e Cla. Ltda. .. .vcvas 750 Café revertido ao stock, desde sa “anolices Estado, 134 2088000) + É "O |Typo 6 .. cce o 405000 413000 Mercado —, 
fundo ou gosto Rlo; 198500 a 2 Vapor “Brimanger” o 1º de julho .. .. 0. ve 175,504 po ado, 13. DISPONIVEL DA BOLS Mercado — Calmo. BANHA 
a 205500 é série A DE 
para os Içtes corridos, “riados" e erva gi sa t— Apolices Populares, ção MERCADORIAS MOVIE RAE ae prai ia pts, 
BEBO a 192000 para os bebida Rio, | vapor “Gor xportação ,. 631 portador s ES empr  Vond, 
t ; : e o Censo nasie aos QRO$S0O accas del Em 25 d : Do Estado em la- 
Os cafés claros e manchados valem Vapor “Gonçalves Dias” G A RA B | (0) 50 — A pratto: a 
Ê polices Minas, série 609 kilos En : tas lthograf 
ainda menos, para todas as qualidades Para Nova York: “gr , Refinado, filtrado, es- tradas: ograla- 
ENTREGAS DIRE Je “| Theodor Wills c Cla. Ltda... 509 a reed mo ua da 1915000 pecial ,. .. Fardos Kilos das de 20 kilos 2225 2338 
durante a semana a h or Vapor “Cabo Buena Es- iba do ente att do a Refinado, filtrado pri- Eneias ki ooo RA mi ia mera in 
tem este mercado “com porsibilidnde perança” Durante os trabalhos cambiaes, o ae Lotré EM nar di 9805000 | meira .. .. a 698000 70$000 RO Tm Ra nor 891.306] e de ar kilos 
de negocios a 258800, 278200 e 285000 Para Biienos Alres: Banco do Brasil affixou as seguintes Ba tras da Camera de Moldo, branco, 58 kits, + Algodão Lin- das de 2 kilos 2425 2435 
de segocio a abtsto, dando + SABADO | Persandos Cla: Tá. ATO ne O aa pr on psp mp 1:0558000: Crystal bom, secco, de” ate PED PELO» = —| DOR aa 18% 
typo 4 e bon fava, isentos de brocados, Para diversos co a capital, 1913 ., na is x n8$000 ePrnambuco . .. . 688000 648000 isodão cm —— e onbadas de 00 £ 
barrentos, chuvedos e de gosto Rio, E lat edo de bordo: Gns410: Pl e Londres, 654910, Nova Fundos Particulares: . Crystal bom, secco, do Sahidas: FÉ Kilos sie >» 23.3 2338 - 
a serem entregues em partes eguaes, e ea = o 29 Ta va York, 16$500. Cabogram- | 680 — Acções da Cla, Pau- Estado .. .. . Nominal Fardos Kilos | Do Riu Grande 
respectivamente em abril corrente, de ROTA pers a A ndres, 66$490, Nova York, .... | lista, nom. «o cu ceu oo 2058500 Somenos, bom .. .. 568000 57$000 | Algodão em do Sul, em la- 
maio n junho deste anno e d julho RA SS A Pq 845-— Acções da Cla, Pau- Mascavo .. -. o «> 398000 408000) TOMA ++ 3.003 648.562) tas lithugranhas 
dste anno até junho do 1942, —— s Bancos particulares sacaram | Jista, def 2125000 Mercado — Calmo. Algodão Lin- das de 2 kilos 2428 2438 
ENTRADAS DE CAPE' NA PRAÇA Total do mez, até hoje, Inclu- nas seguintes bases para venda: 50 — Acções. do “Banco do 33 MERCADO DE PERNAMBUCO ther . 7. — — | Mercado: — Calmo í 
— Estão dando entrada NA PRAGA) alvo. ,o si iii oi vo aos AO EE ear cando pr Last Do Paulo 1985000! FEGLEB, 28. Residuos de BATATA 
os cafés paulistas da saíra 1939, em- ——— , Genova 1$000, Lisboa Enio Actual | algodão , — — | (Saccas de 60 kilos) 
barcados em serl eprefore a $795. Berna 45600, Buenos Atres pa- Somenos, pil5 kilos .. « Ni e 
quinzena de TO de a og an CAFE' EMBARCADO pel, 48670, Montevidêo (ouro), BS04I, BOLSA DE TITULOS DE Brutos .. cu tec vo us Pr ps Pardos Kilos | Amarelia, especial . ci a ea 
de faneiro de 1940. Os das séries 6 Em 25 de abril de 1941: Berlim (M. comp.), 05060. Valparaiso, S. PAULO Refinado, 14 sacos «e -. 515000 | Algodão em “| Amarella, superior . Nominal 
a 14D-39 e os da safra 1940, embar- PPS fa Oslo, 48730. Movimento do dia 26: Usina Primeira .. «ve. + 585000 rama . « 48.835 8.786.267 | Amarelia, boa,  “Pa- 
cndos da serle 1 à série 4D-40 e 05 Vapor “Berganger" d Par, compra de ouro fino na base) Obrigações: Usina 28 .. .. ce +. co +» Nicotado | Algodão Lin- raná”" .. 20/17$ 28/305 
preferencicos da 2º quinzena de de- American Colfee Corp, «esc / 3.930] fh 1,000 por 1.000, o Banco do Brasil Vend. Comp. Crystal .. cerco as or 458000] 0 MME o 806 222.801] Mercado — Calmo, 
id pop Eng os ss SLi pan RONCAR SANTOS = em 235600, sr doa Lar o 1:000S n90S ratos tação a O bato, São s 630 94 sad vend 
h , -| H. E Ci; pe co se. li : y ) Ls veces ve as , : ; Vend. 
chados em outubro; os da safra 1639, Hard Rand e Cla. tt 4.508 O cercado de cambio funccionou,| “Café” .. Pça fez ui Mercado — Estavel. MERCADO DE PERNAMBUCO Do Estado (lá i- e E 
despachados em dezembro e os da sa- | Teodor Wille e Cia, Lt Rs 1.500 Fepasa calmo até o encerramento dos | Est. Mnyrink-Santso . — 1:0208 , ee: RECIFE, 26. los) .. TETO — 
fra 1040, desperhados em série pre- ra ei ás 11 horas, conforme é pra- Apolices: esde hontem, em saccas Preço de primeira sorte: Do Estado (typo 
ferencial na 2º quinzena de dezem- LI LGBA xe todos os sabbados, Uniformizadas, port, . 1:0605 1:0585 de 60 kilos .. .. as “4.000 | Compradores .. .. o eres 35$000 Rio Grande) == 
my em cêmo os cafés goyanos da sa-| * R Elie do Brasil affixou ng se- | Federaes, nom. RENO E pm — ser ançã d tada Tetáre Er do Po Horsa 
a 1940, embarcados de outubro a Vapor “Gonçalves Dias! te Sas: Federaes, port. «es — = Ea POr o Sul do PAGAR (80 kilos) Nominal 
dezembro pp. American. Coffee Corp. .. «2.100 Mercado Livre — Vendas à vista: | Populares E coro 0» 20955 20985 Brasil .. suo + eu 100 | Desde hontem em saccas de Mercado —. 
Cia. Paulista Exportação .. sv 1,900 libras a R0$010, dolares a 198770, Jiras |  Municipaes: Rio de Janeito .. q. 2. o. —| BO kilos... seres es 2.000 ALHO 
D SIA. Lev sv Jato | 18000, escudos a $795, marc - | Apolices ; : Santos +. se eres nene sr —|  Extortação: (Milheiro 
. N . Cc . Ú Y .... .. .. e. e. e 850 os com p ces, 1929 . .. do 1:0508 1:0425 6] t Ri ) 
SANTOS, 28 Hard Rand e Cla, .. cc. à 500 pensados n 6$000, francos sulssos a Apolices, 1031 .. «e us — 1:050S a portos jdo Norte do fode MNNEIDO fo entrara 100 Comp. Vend, 
onda ' SIA. Marques Ferreira .. 950 48900, pesos argentinos a 48680 e pesos Apolices, 1933. .. «« 1:0705 1:0625 Pc ms dad Es o MERCADO DO RIO Especial Do pi Não ha 
Café paulista Ee 112:7408000 uruguayos a 85040. Apollces 1987 , «e ++ 1:0405 1:0338 | gm peepã “a ipa 26 (Da succursal, via /VASP) De la .. .. .. — 
Es ttnaga t+ ooo | Ooapras a 90 div. entregas até 180 Anolices, 1938. -. .. 1:0658 1:0598) | cas de 80/kilos: su! 1:312,900 | -— O mercado “de "algodão. 'éra Fêma De 2º .. 2, Ds — 
rotal .. ce os am 112:740$000 dias: libras n 78$610 e dollares a... | Camaras Municipaes: funeclonou hoje, estavel e com ,os| — Mercado: —, 
: E Vapor “Mormacaway” Hat AN db lr a 180 dias: — Pee Viaducto 1 — 85S| “RIO Ped VASP Pifcados “foram Ee o ans 
Desde 1.º do mez ... “902: ampaio Bueno e Cla. .. ; | dolares a 19$630, es-/| Capital, 1909.  — 91 : T5al, Via ) regulares e O mer- FERIDAS, RHEUMA 
8.392:2055400 ci. lies da OURO Mia alho $780, pesos argentinos a 48500 Capial ÂB1O + names) = 085 s O mstemio de asecãE Pepuiaa ho- cado! fechou istaniocado: PLACAS SYPHILITICAS Ê 
Total o er ao Bi3DB . Fernandes e Cla, Ltda, ., pesos urugunyos a 75930. |. apital, 1913 +... — -— y c sem modificação nos pre- ovimento estatístico: ELIXIR DE NO ; 
sa faspd Him Nogueira e Cla. .. .. «+ 200 Ea AT Entregas até 180 dias, libras eva TO LB LEACSSs ço 4 Do emmr 98s | iara ar foram mo- Megas Saccas BRRLRA 
a. Paulista Exportação .. .. e dolinres a 195659. apital,-3026 2. «e. — 10155, o fechou mais abas- ; . 
MERCADOS ESTRANGEROS çã 50 |" Mercado Official — Repasse aos | Capital, 1926 . .. .. TOS 1088 tecido, - Enebfisies E GI SIS OUR "03 FARINHA DE TRIGO .* 
E 2.120 bancos, à vista, entregas a 30 dias, Presidente Prudente , 1:00.7 1:0408 ovimento estatistico a T mer aro qr ama 47h (Bacco de 50 kilos) 
NOVA Y lipras a 798350 e dollares a 168560. Rio Claro, 1937 .. ERR NTES Fardos | Stock nos trapiches .. .. .. 12,544 Comp.  Vend 
pad ORK, 25. Vapor diversos Compras a 90 div. entregas até 180 Botucatu! .. ce — 995 Entraram de Pernambuco ,. 10.496 Cotações por 60 kilos: Typo unico ,. 548000 555000 
(Comtelburo), : a Consumo .. ,. cc cvs 1 elias, Hbras n 65$910 q dolares a ,... Acções de Bancos: Sahiram ... ..- ones no es e EO UIÃO Seridó, typo'3 .. -. 408000 a 415000 Mercado — Firme, 
Contracto “Bantos ay utdo 168480: a vista, entregas até 180 dias, | BIASIL -. serra | Btoek vu uos ces Co mg. 865 | Seridó, typo 4 «+ «o 378500 à 38$500 FEIJÃO DE CORES 
Nélio Abert, Fech. TOTAL GERAL .. .... 24,485 | NDIAS À GOSTO, dollnces à 168500, es. | COM: e Industria + 3258 3206 Cotações por 10 kilos: Sertões typo 3 «e «+ Nominal (Saccaria usada) 
ri RÃ calos 291097 2 07070D ; cudos a $660, pesos argentinos a .... SEG EPAUIO mo eo CERs 1918 | rancorcristal RP Nominal Sertões typo 3 . «s 30$000 a 315000 Por 60 kilos; 
Edemto .. ve ma Je su sm 35840 & pesos uruguayos a 65080, Noroeste, Integr. .. .. 2208 2138 , priandod +. 505000 a 518000 Pesar typo 3... Nominal Chumblnh Comp. writ 
esomisr Rd ESTO : - ESTRADA DE FERRO Cabo — Entregas até 180 rias; l- Commercial, integr. .. 3408 3208 | M avinho .. es ss Não ha earú typo 5... .. em Nominal Ohui Bia o, superior , Nominal! 
DR e ades 9.59 9.59 bras n 608490 e dolares n 16520. Italo-Brastlciro, com ASCAVOS 2. oo O. 375000 a 305000 | Mattcs typo 3 + .. Nominal Mer =p a Nominal 
raio [+ RODO CESa 9.71 SOROCABANA Para compra de ouro fino, em gram=| Sm TM... — 955! MERCADOS ESTRANGEIROS aaa — Paralysado, 
TUR oo ei ny, Firme| SANTOS, 26, mama beso: de 1.000 por 1.000, .em | Menor Brasileiro, "com NOVA YORK, 26, MERCADOS ESTRANGEIROS po AROÇO DE ALGODÃO 
Fechamento: Edo q A pontos. Movimento do dia 25 de abril de barra ou amoedado, foi mantido inal- com 90%] ,. «vw — 1058| (Comtelburo). ESTADOS UNIDOS r 15 kilos), 
ie ' e 3a 11 pon-| 194: terado o preço de 23$600, Nac. do Commercio Fechamento Mercado de algodão em Nova York | Se Comp. Vera 
) ed Existencla de vagões: O mercado nbriu e fechou com di- de Bão Paúlo +, .  — 6005 Hoje Fech ABERTURA mm BAG0O s4//02) eu 728600 21 
ERRADO. CAP Em nossas linhas, destinados nhotem pára (libras! nº 786610 6 | oilao | Escudo (de 8. CPANO ema o ant | NOVA YORK, 26 ii E — - 
NOVÁ Doi fi RIO DADE ES Uor ragio pie pesi cad Epa Los a LTORDdS Acções de Companhias: Assucar para * | “(Comtelburo). Mercado — Firme, 
ea tabraro) 28. = disposição do D;N.C. «1 Paulista de Est. de entrega em: Hoje Ant FARINHA DE MANDIOCA 
: Hoje Fech. DO ap meio a dl CAMARA SYNDICAL DE | pauisia” de Est” de 206% 2058| Maio «+ verem DAS 743 American Futures E UP GL Miro! aa 
ant | Baldeação — O. D- 8. +. cs cs 1 CORRETORES Forro, def. .. » =" Pei Nini en dote ç= 2.44º 2,44 perco Aspire 
Mas Cn pager 1 Mdelso ste) 0.0 21185 Mbro «e uses as 2.468 24 O co ro ao 00 so (11.10 di 
Malo e vv et o 5.90 5.09 SANTOS, 25. Marisa o DO Ea | Desémbro-.. DE arq Julho ++ ss MIO ed 45 kilos... 1618) 18106 
Julho ds veto io om 6 PEL [East LU DR a REIRRÍEE patas RS GO tb Nos rot TT 190008] Mercado — Estavel. À AS | Outubro o o So IL MEIO Mercado — Calmo. 
Ea E PS PECA bios bed mavregasa 4 C. D. 5. até ue pSAd oe roses var es CXUGUIO Bira E Prçõo F,Sedas  — 380$| Baixa parcial de 1 ponto Dezembro . so e Jo 11.12 ET) ALFAFA 
.. 0 "es . Y oras: SAD TH “s o o pes pola, P) . .. “ A - 
Março .. ce eco ++ Nitot, Nicot. | Carregados .. . TEaia O io Pics ae aa $908 e pedi ias 3:600$ enieto ear as us 11.08 11.06] (Por kilo). Comp.  Vená 
Mercado de) al (no cao Estav.  Firme| Vasos ,. sa se são se se é 3) o! França ... dee 0. ssh ilha — | Antarctica Paulista , 2158 2128 A L G 0) D Ã mA pRnt e tio chica Ra 11.09 | Do Estado .. $460,/470. $480/490 
Hirata — Alta parcial de 3 n 6 aÃ EaaER PSA SN EIS VETO g560 | Melh. São Paulo , .. — 1:0705 o .. e A ui Mes DaNO pr 
E do PRC ELE 27 O A O E e Ee er TERM E FECBAMENT A 
pec Ata de 9/8 10 Pon) rios pela O, D. Es até ama coeso ist sado aaa BOLSA DE VALORES DE o = PoLea DEIMENDADO: NOVA ORE. 26, o) (Bacco de 60 kilos), a 
+, 2 . “q ... e. es Mm ê Com de 
Vendas: — 2.000 saccas. a Canadá .. ve scr so oa + M$BIO SANTOS CONTRACTO “A” ARiTO | Set Especial .. .. .... Nominal 
egndos Cs cosa do vs uv 2 PUCÇA See s evo ova dd nl Togo pao Movimento do dia 26: ABERTURA ; eoh. | Buperior ., .. «. «. Nominal 
MOVIMENTO GERAL PRETA PER TE RE O AO 7 ço BEN ve colo, ASTIG srpAfesiniêsa do dia 25: Algodão flipina — Type 5 American Spot Mid- ant.| Mercado. —, 
BANTOS, 26. —— AP err os moro 18087 polices: S og dlin AMEND 
? ese 2 IO E O Dn e sh spa BoA oito No a renrien ta LD O erseção PÇ Comp. Vend. Psp E utros 11.34 11.31) Sacco de '5 kilos, a 
Paulista .. «e ea — — renda (00 os valioo 00 AGO3O + 000. . c0d0 dono Tool! — para: Com 
CORIATE COTAS as Vos rád 9.144 | vagões carregados no pateo, ar- BULSA Sci ro Da OS dads ses de É 18,000.00 E. |Malo .. cs 0. o... SOSAOO 208500 MAE Do Estado, braa- pS  Venê 
O TOaDEnE e Sets “ E MAZEnS E CAOS ,e eres em es 5 | Alemanha “Verrechmungs- Uniformizadas +... —  1:0585 Junho .. .. sa o «o 39$800 408509 | Junho. casco q Mil4 11.11] co, bom... . Não ha 
Fe . ... eus Movimento de café: marck) .. USAS 6$060 Premiaveis do Estado Julho .. «. eq ou — 40$900 Outub ... vw du a 11.15 11.12 | Do Estado, tatu! 1 Í 
Repuládoc Bão Palo (si+o | c658 ease | EiReMEALO- si sf cce trans co GOO | Ro entro de a09s [Agosto .. ceu o — 418500 16) en dee MM 1710 | Mereado o Calmo, O E 
Resulador -Gmpo Apa O Café entrado hoje .. .. «s 11.958 Emprestimo externo de Setembro ., «= 4. vu — 425000 STILTESLTILSSLLITErLETrAIStre teses esses eessesseressreosos . 
Regulador Santos .. «e 4:19 Idem, des o 1º do mez.. .. 197.683] MERCADOS ESTRANGEIROS Municipalidade de Cabe O DR O ca < carona nha Ramada exair a alba iê na 
INGLATERRA 8. Paul o Dias eu ve as — 438400 En 
Motel ecos arco om 20.148 MERCADO DE CAFE' DO RIO | LONDRES, 26. EaD) 1029 2... — 1:043$ mbro «. .. e ou 428800 43$800 | &é D | Er 
1931, se — : bt E 
——e— | DE JANEIRO (Comtelburo). + lesta o 1649 1:0508 E 
BALDEADAS Cotações Lele , evo ae —  1:0835 CONTRACTO “0” : 
Secas | ci O E ER ema ai dl irtpgeo As Comp. Vend SALTO E 
Desde 12 do mes +. +: ++ Deere ft SAO ap AO Abertura | Emprestimo "de São 8836 Ingado Lo o 398800. 99900 E GRANDE É 
o de puho voo, 4.840.640 | Vendas (sacas) ... a York  .  4.02.5004.03.50| Paulo, 1921 .. = SURHO Sos a ie pica ] 
Em egual periodo do (eaccas) ici DA |Parho se ooo or 1680 116.75] Letras de Camaras: (eo fuera DDD DRDS ops Sgt Para regularização d i É 
Es Raano passado: RIO, 26. A Nico: Nico. São Vicente .. e. — UA Ep o a susroo 418000 : ção dos negocios da agencia que leve à f 
DO 1 a mae estes O 019,08 Entradas de hontem: a as Aa e Vo | Eno IGN antes e o catgreo atqaoo [EE era (OM Sallo Grande, convida-se o SR, LORDI 
Desce jo te julho * .. , 4 859.690 E FCe Baccas | Zurick .. .. ce os 17,30 11:40 'A asi ide ... — nos Outubro .. .. o. . 428200 428300 COMO : : ; NO DI GIh- 
CL 480600 E. F. Central do Brasil... 3.504 | Bruxellas .. ow. Nicot — Nicot. o Acções de Companhias: Novembro .. 0... 425200 425900 a comparecer ao escriplorio deste jornal, com . 
panhi Dezembro .. .. «e «o 438800 438700 ' urgencia. 
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MAMONA 
(Baccaria usada). 
Por kilo: 

Compr, Vená 
firauda co» o Não ha 
Média .. $030/640 soT0/5D0 
Miuda .. Não ha 
Misturada ««OB2OJOJO S6TN[UDO 
Mercado — Flrme. 

FEIJÃO MULATINHO 
iBaccaria usada), 
(Safra de secca) 
Comp, Venu, 
Não ha 
Não ha 


.. “1 41 


Superior claro .. .. 
Bom, claro .. 
Mercado: 
(Safra da saguas): 

Comp. Vend, 
Nominal 
Nominal 
Nominal 


Especial, claro .. 
Superior, Icearo , cu es 
Bom, claro 4. 
Merendo — Calmo, 
MILHO 
(Bacaria usada) 
t60 tellos): 
Comp. Vená, 
15$6/15$68 16$ 1082 
amarellão « . « 1656 1588 165 [1052 
imarelão . 1586108 1052/1054 
Mercado — Cnlmo. 
OLEO DE CAROÇO DE ALGUDAO 
Compr. Vend 


Amarelo + « « 


Do Estado, em caixas 
dez Intas (36 kilos 
peso liquido) .. 

Do Estado, em caixas 
de 36 latas “SL kilos 
peso lguido) .. 
Mercado — Firme, 


MERCADO DE GADO 


Estão em vigor os seguintes preços: 
Mercado de Elo Paulo: 
Novilhos gordos, postos no 
matadouro, typo “Export” 
Novilhos postos no matadouro, 
typo “Consumo” .,. a. 
Novilhos postos no matadouro, 
typo “Marrucos” car, .. «. 
Vaccas, gordas, “especiaes”, 
postas no matadouro .. .. 
Vaccas, “regulares”, postas 
no matadouro .. O TAC 


B1$000 82$900 


B6S000 975000 


25$500 
258000 
245500 


MERCADO DE TRIGO 
BUENOS AIRES, 25, 


(Comtelburo). 
A's 12,15 pm, 
Preço por 100 kilos 
para entrega em: 
Hoje Ant, 
Maio .. cu ce oq 6,77 6. 
Junho .. co + o wu 6.83 6.83 
Julho +; e veloso vo 6.86 6.86 
Mercado ,. «. «« «» Calmo Calmo 
Disponivel Typo Bar- 
Jetta pjBrosil ., 6.75 6.75 
Chicago. 
Preço por bushel para 
entrega em: 
Melo, «e ces ur — $0.01,50 
JUINO +. cu astanico $8.89,00 
Inalterados, 
BLFANDEGA 
SANTOS, 26. 
RENDA 
Renda > aereas ss 2.005:4205400 
Desde 2 de jnneiro . 177.480:9945100 
Em egual data do * 


anno passado . . . . 222.039:778$200 
RECEBEDORIA DE RENDAS 
BANTOS, 26. 
ARRECADAÇÃO 
Vendas e consignações . 
Impostos .. «cv. «us. 
Estampilhas .. «e vs us. 
Bello por verba .. .» 


35:1645700 
29:0636000 
e 3;8759400 
+. 146:6805300 


GUARDA MORIA 


Vapores esperados em 27 


Nacional, “Itanagó”, Cla, Costelta, 
procedente do Sul. 
Naclonal, “Itapura”, Cla, Costelra 


procedente do Sul. 
Nacional “Orlandia M'. Ind, Reun, 
F. Matarazzo, procedente de Rosario, 
Nacional “Lydia M”, Ind, Reuni, 
F. Matarazzo, procedento de B. Blan- 
ca 

Morre 
de Nova 


Americano “Mormaocwren”, 
Mac Cormack, procedente 
York. 

Norueguez, “Berganger”, Alex 5. 
Grleg e Ola, procedente de Buenos 
Aires, 


Norueguez “Ijordans”, Dickson € 
Ola, procedente de Curagão, 
Letoninno, “Everasma"”/ W. Sons 


Cor, procedente de Charleston, 

Dia 28: 

Nacional “Bagé”, Lloyd Brasileiro, 
procedente de Buenos Alres, 

Nacional “OCte. Ripper”, Lloyd Bra- 
slleiro, procedente do Norte, 
Hespanhol “B, Esperanza”, F, Her- 
manos Gia, procedente de Bilbaó, 
Argentino “Dubll”, Moinho Santista, 
procedente de Buenos Alres, 


Americano “Mormacson”, Moore 
Mac Cormack, profedente de São 
Prantisto, 


Norueguez “Tatra”, E. Johnston € 
Cla, cedente de Buenos Aires, 
Finlíndez “Iurthanes”, F. 
american, procedente de Potsano, 
Inglez “Abion Star”, Frigorífico An- 
«lo, procedente de Buenos aires, 


MALAS POSTAES 
BANTOS, 26. : 
A ngencia local dos Correios, fara 
remessa de malas postes, por via né- 
reu e maritima, para os seguintes por- 
tos nacolnaes e estrangeiros: 

POR VIA MARITIMA — Dia 28 — 
tos nviões “da “Condor”, para Araçã- 
inha, Maito Grosso-e Bolivia, €, para 
e ul, até Porto Alegre, recebendo ob- 
jectos para registar, até às 11 e cartas 
rara o interlor e exterior, até ús 12 
horus. 

Pelos aviões da “Panair”, para 08 
Estados Unidos, recebendo objectos pas 
ra revistar, até às B e cartas para O 
exterior, até às 8 horas, € para Bello 
Horizonte, Araxá e Uberaba, receben-, 
Go objectos para registar. até às 13 € 
cortes para o interior, até às 14 horas. 
Dia 28 — Pelos avlões da “Panair”, 
para o Norte, até o Ceará, pars 0 &ul, 
té Porto Alegre, recesendo objectos 
para registor, até às 14 € cnrtas para 
o interlor, ató às 16 horas. 

PO RVIA MARITIMA — Dia 28 TS 
Para o Litoral Norte, pelo “cuter 
“8-17", recebendo objectos para Te- 
uistar, até às 7 e cartas para o inte- 
or, até às 8 horas. 

Fara os portos do Norte, pelo vapor 
nacional “Itanagé”, recebendo obje- 
ctos para registar, nté às 7/€ cartas 
para o interior, até ús & horas. , 


VAPORES ATRACADOS 
SANTOS, 26, 
Vapo- 
res 
Wha Barnabé — vapor Fjordaas, 
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Domingo, 27 de Abril de 1941 


O que significa o mar para a 
Inglaterra 


DECLARAÇÕES DO COMMANDAN- 
TE FLETCHER 


LONDRES, 26 (Reuters) — Em dis- 
curso que pronunciou hoje em Bhol- 
ton, em Flintshire, o tenente comman-= 
dante TFlotehor, secretario parlamen- 
tar privado do primeiro Lord do Al- 
nilrantado, declnroy o seguinte: 

“O poder naval britannico derro- 
tarh o chanceller Eitler por fim, O 
mar, quo tão pouco significa para n 
maioria dos nllemies e para o seu pro- 
prio “fuchrer”, é, entretanto, o fa- 
ctor de realização do nosso poder, Em 
todas ns grandes batalhas ou guerras 
em que n Inglaterra tomou parte, des- 
de n rainha Elizabeth, o poder naval 
trouxe-nos a victoria. E assim será 
desta vez, 

Será o poder naval britennico que, 
por fim, estenderá as suas garras és 
montanhas da Bavaria e às profun- 
dezas da Florestn Negra, onde o mar 
é npenas uma denominação, e assim 
lançaremos o chencellor Hitler é der- 
rota, Alguns allemães sabem disso e 
temem essa renidade”. 


Inulilidade da resistencia chineza 


NANKIM, 26 (Serviço especial 
exolusivo para o “Correlo Paulis- 
tano”) — A Serção de Informa- 
ções do quartel-general das forças 
expedicionarias  nipponicus, na 
China, no seu boletim semanal de- 
elarou que a população chincza 
controlada pelo regime de Chung- 
King, agora está sentindo a Inutll- 
dade de continuar na campanha de 
resistencia ás tropas nipponicas, 
Quando us forças japonezas entra- 
ram na cidade de Foochow, no dia 
21 do corrente, todos os seus habi- 
tantes, em numero de 400.000, per- 
maneceram nas respectivas casas, 
tendo recebido as mesmas tropas 
com attitude calma. 

O boletim, fazendo o retrospecto 
das operações ecffectuadas pelas 
forças militares nas varias partes 
das províncias de Fukien e Che- 
kiang. deolara que, no mesmo tem- 
po em que taes forças nppllcavam 
pesados golpes aos inimigos, em 
todos os encontros, capturaram 
grande conin de material bellico no 
mesmo. For outro lado, as forças 
néreas nipponicas, em estreita col- 
laboração com as forças de terra, 
renlizuram numerosos raldes no in- 
terlor, tendo, na semana passada, 
alcançudo grande exito. 


Missão economica allemã no 
Japão: 

TOKIO, 26 (Reuters) -— Chegou 
hoje de manhã aq esta cidade uma 
missão economica alemã, 

A missão, que é chsfinda pelo sr. 
Helmut Wohltat, director geral do 
“plano de quatro aúnos” germaniço, 
foi recebida na estação pelo sr. Oha- 
shi, vice-ministro dos Negocios Estran- 
gelros e outros funcclonarios do mes- 
mo Ministerio, pelo embaixador nile- 
mão no Japão e membros da embal- 
xada, 

Segundo se annuncia, as conversas 
cões dos membros da delegação alle- 
mão, com os homens de negocio jn- 
ponezes, terão inicio ainda este mez. 


O Brasil, o maior exportador de 
manganez para os Estados Unidos 


RIO, 26 (Da nossa succursal — Via 
Vasp) — Segundo Informações recebi- 
das pelo Ministerio do “Trabalho, do 
Escriptorio de Expansão Commercial 
do Brasil em Nova York, e de accórdo 
com estatísticas do Departament of 
Commerce, de Washngton, os Estados 
Unidos, durante o mez de juneiro do 
corrente anno, importaram do Brasil 
05.587.009 libras-peso de minerio de 
manganez, occupando, assim, O nosso 
palz o primeiro lugar entro os expor- 
tadores para aquele paiz, do alludido 
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O chefe do soverno portuguez recebe a (irã Cruz da Ordem do Merito, 
do Chile — Rezenha da vida publica do chefe do governo de Portugal 

































mínerio, 4 India, que vem segundo lu- 
gar, exportou para os Estados Unidos, 
durante o referido mez, 42.711.289 Il- 
bras-peso, Entre os outros productos 
importados do Bresil pela grande na- 
ção norte-americana figuram: q cera 
de carnabuba, 1.005.529 Jivras-peso; 
castanhas do Pará, 1,104.367 Mbras- 
peso de castanhas descascadas e 3.262 
de castanhas com casca; carnos" .. 
1.258.200 libras peso de carnes enia- 
tadas, oceupando o nosos paiz'm se- 
gundo lugar, pois a. Argentina expor- 
tou 3,920.479, Com relação no côco de 
babassu” o Brasil figura como unico 
exportador pera os Estados Unidos, 
com 6.202.760 libras-peso, no alludido 
mer, 


O combate a uma das mais sérias 
doenças do algodociro 


RIO, 26 (De nossa succursal — Vit 
Vasp) — Podendo o “Fusarium vesin- 
fectum"” ter vida parasitaria e sapro- 
phitica e considerando que de todos os 
methodos de combate experimentados 
nos Estados Unidos os que surtirum me- 
lhores effeitos foram u selecção de va- 
rtedades resistentes e o emprego de de- 
terminados fertilizantes, o Ministerio 
da Agricultura estabeleceu, na Esta- 
cão Experimental de Alagoinha, na 
Parahyba um plano de experimen- 
tação, visando o controle dn fusariose 
do algodociro, Esse. plano compreende 
n competição de vorledades; o ensaio 
de adubação mineral com níveis de 
phosphoro, potassio e azoto, à um, à 
dois e n tres; € o ensalo de calagem, 

Admittindo ainda que as ditferentes 
condições do meio physico influem na 
biologia do pathógeno, resistencia da 
planta e, consequentemente, sobre à 
maior ou menor intensidade da doença, 
tornou-se neçrssario que os estudos ex- 
perimentaes fossem completados pelos 
elementos indispensaveis à avaliação 
dos factores naturaes e effeito das pro- 
videncias artificiaes. Como o controle 
definitivo da epifitla poderá ser Vigado 
ao augmento de resistencia de planta; 
decrescimo da quantidade de fungo no 
solo ou diminuição do pathogeno, fo- 
ram adoptadas as providencias relati- 
vas ao estudo da natureza | physica, 
chimica e mecanica do solo e das va- 
riações dos phenomenos gtmosphericos 
com relação à intensidade da fusa- 
riose. 

Foram tomadas outras medidas que 
visam o estabelecimento de ensaios de 


coma Ministro das Financas, Inician- 
do sun carreira 
tempo que se entregava à tarefa de 
socrguimento do pala, 

Professor de Economia Politica da 
Universidade de Coimbra," Oliveira Sa- 
tazar não tinha passado político, Co- 
nhecido como economista era autor, 
nessh épocn, de uma série de artigos 
de caracter mais technico que propria- 
mente político, 

Em janeiro de 1921, consentiu em 
ser eleito deputado pelo Partido Ca- 
tholico, Compareceu npenas uma vez 
no Parlamento em 2 de setembro de 
1921 e, depois desse primeiro conta- 
eto com os seus pares, não voltou & 
Camara. 

Instado por amigos em 27 de abril 
de 1928, secceitou flnelmente à pasta 
dns Finanças, para cujo exercicio im= 
pôs, entretanto, determinadas condi- 
ções 

PROXIMAS HOMENAGENS 


LISBOA, 26 (Havas-Telemondial) — 
Aproxima-se o dis da realização na 
capital do Imperio portuguez da gran- 
de manifestação ao sr. Oliveira Sala- 
zar, na qual tomará parte toda a po- 
pulação de Lisboa ao mesmo tempo 
que em todas us cidades, vilas e al- 
deias do continente, milhares de na- 
clonalistas nffirmarão do sr, Salazar a 
sua gratidão pela forma como tem ge- 
rido os negocios publicos e soerguido 
Portugal à situação invulgar do pres- 
tigio quo goza perante o mundo, 

Declara-se & esse respelto nos meios 
autorizados: 

“A manifestação, 
na proxima segunda-feira, anniversa- 
rlo do Chefe do governo, galvanizará 
todo o Imperio, que afflrmará a sua 
gratidão Ro homem que, no mar en- 
capellado das palxões que avassalam 
o mundo, tem conduzido Portugal 5€- 
rena e altivamente no caminho da 
diginificação e do prestígio, 

Essa manifestação tem altissimo sim 
gnlflcado o encerra um exemplo de 
civismo e uma lição de patriotismo pa- 
ra todos os portugleres que, seguindo 
o Chefe do govemo, coniiam inteira- 
mente em seu talento politico, affir- 
mando tambem a gun inabalavel von- 
tade de serem dirigidos e guiados pelo 
Chefe da Revolução Nacional”, 


que se realizará 


lantio em difterentes épocas; a rela- CONDECORADO COM A GRÃ-CRUZ 
São argila, arela,. humus, e a aduba-| DA ORDEM DO MERITO CHILENA 
gão, com elementos menciea LISBOA, 26 (Reuters; — D. José 
Atacn, assim, o Ministerio da Agrl-| mario, Ministro do Ohile, na capital 
cultura, por intermedio do Instituto de portugueza, condecorou O sr. Balazar 
Experimentação, um dos problemas! Gyora do governo portuguez, com & 
mais graves para a cultura do sigo-| «grr.Cruz de Ordem do Merito” do 
doelro. chile, 
————————— | A VIDA PUBLICA DO SR, SALAZAR 
Montevideo .. ve we ss «. 18| LIBBOA, 28 (Havas-Telemondial) — 
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TA! M. e Brasileiri EA io a a ir feia epic Ae 
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OM Erasmo EosmpdE 26 “governante sua carreira de estadista. 


“In Grande e Mormacswan .. .. - 
St. Margaret PIA Tendo apresentado certas condições 
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ESTA E'A EPOCA 


PARA A SUA ESTAÇÃO DE CURA E REPOUSO 


— EM — 


POÇOS DE CALDAS 


A PARTIR DE MAIO 


Inicia-se, com o mesmo brilhantismo, a estação de cura 
e repouso em POÇOS DE CALDAS, À CIDADE DAS ROSAS. 


Engastada nas montanhas, essa maravilhosa estancia 
balnearia offerece aos seus frequentadores diverti- 
mentos de foda a especie : Casino, Shows, Montanhas, 
Cascalas, Piscina e Cavallos. Tudo num clima ameno & 


Procure hoje mesmo reservar as suas accommodações 
em qualquer dos seus magnificos HOTEIS na 


BRASILTUR 


RUA LIBERO BADARÓ, 86 — SÃO PAULO 


Não cobramos despesas com a reserva de accommoda- 
ões, felephonemas, eic., etc. 








LISBOA, 26 (Havas-Telemondial) — para aceitar aquella pasta, no serem 
Faz amanhã, 13 annos que o sr, Oli- | às mesmas nceeitas declarou elle com 
velra Salazar entrou para p governo sua calma habitual; 


“Be me impedirem de fazer o que 


politica ao mesmo pretendo realizar, tomarcl o proximo 











- Oliveira Salazar 


trem de regresso para Colmbra", affir- 
mação que deveria causar um effeita 
maior do que uma ameaça violenta, 

O primeiro cuidado do ar, Salazar no 
poder fol equilibrar o orçamento, o 
que tem feito desde 14 de maio do mes- 
mo anno, apesar dos erros commettidos 
por seus predecessores terem tornado & 
tarefa de dimensões herculeas. 

Apesar das difficuldades interna e 
externa, durante os 12 annos de gestão 
do sr, Salazar, o5 orçamentos apresen- 
tados tém sido rigorosamente equilibra- 
dos, Essa “ordem na casa” lho per- 
en promover & restauração geral do 
palg, 

O imposto de saude publica institul- 
do em 14 de maio de 1926 foi reduzl- 
do pela metade em 1934 e supprimido 
em 1936, O sr. Salazar reformou à 
Caixa Geral dos Depositos em 1920, 
creou & inspectoria das finanças e o 
tribunal de contas em 1030, fundou o 
Instituto Nacional de Estatisticas e To- 
formou o estatuto dos funcelonarios em 
1935. Bupprimiu as restrlcções por ello 
mesmo impostas ao commercio, no 
cambio e à livre circulação dos canl- 
tnes e reformou o estatuto dos ofll- 
claes do exercito em 1037. Em 1938 re- 
organizou & Casa da Moeda e em 1910 
reformou o estatuto do pessoal da ma- 
rinha. 

A 28 de agosto de 1940, o sr. Sala- 
zar pôde entregar a pasta das Finan- 
ces no sr, João 
em Coimbra e mais tarde designot-o 


CORREIO PAULISTANO 
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te a presidencia do Conselho desdo 
1932, e as pastas dos Estrangeiros e da 
Guerra desde varios annos, promoveu 
uma verdadeira reorganização total do 
seu paoiz, sob » supervisão do general 
Carmona, Presidente da Republica, 

O chefe do governo é Joven ainda, 
pois completará 52 annos no dia 3, À 
sua obra marca já um lugar destacado 
para Portugal no curso da historia, 

Sua autoridade natural está conti- 


i da na seguinte phrase de um «os seus 


discursos: 

“Em consequencia do desiquilibrio do 
espirito humano, a ordem não é es- 
pontanea. E'-necesserio um só homem 
pommande em proveito de todos e que 
seja procurado o homem que salba 
melhor commandar”, 
COMMENTARIOS DO CORRESPON- 

DENTE DO “TIMES” EM LISBOA 


LONDRES, 28 (Reuters) — “Nestas 
horas graves, cujas repercussões estão 
naturalmente perturbando Portugal, 0 
anniversario do sr, Olivelra Balazar, 
na proxima segunda-feira, será mo- 
tivo para que toda a nação tribute & sua 
gratidão, ce manifeste a sua confiança 
no presidente do Conselho portuguez” 
— escreve o correspondente do “Tl- 
mes” em Lisboa, que accrescenta que, 
naquela data, milhares e milhares de 
pessoos se reunirão na capital portu- 
gueza para exprimir seus sentimentos 
de gratidão pelos annos de incessante 
Inbor ao lider que, durante todo o pe- 
riodo de sua pestão se conservou mo- 
destamente alheto é publicidade. 

Proseguindo, diz o correspondente 
que delegações de todas as municipall- 
dades do paiz, com os respectivos €s- 
tandartes, estão a caminho de Lisbon, 
afim de demonstrar o enthusiasmo po- 
pular, quando o sr, Salazar surgir no 
balcão de um dos Ministerios. Demons- 
trações similares serão realizadas em 
todas as cidades, 

“A Voz” declara que o presidente do 
Conselho “fo! admiravel nas susa pre- 
visões, admiíravel ne sua dignidade, 
confiança e firmeza e com o espirito 
pratico que carncterra ns suas acti- 
vidades diplomaticas, tão admirevel 
durante a guerra hespanhola, como 
durante a notual,” 

Respondendo ú pergunta: “Que lhe 


deve a nação?” o “Diario da Manhã” 
assevera: “Exactamente o que é devi- 
do so piloto de genlo e coragem que 
soube livrar a nação de todos os peri- 
gos, "” 

“A nação lhe deve uma gratidão es- 
pecial, pelo trabalho de reconstrucção 
financeira e pela formação de uma 
consciencia Imperial. 

* Deve-lhe, ainda, a paz interna, quo 
permitte & continuação dos frutuosos 
labores do palze a prosperidade da eco- 
nomia nacional, Finalmente, deve-lhe 


lo renascimento do prestigio portuguez 
Costa, seu ex-alumno em todo o mundo. 


Juremos na proxima segunda-ieira 


para a pasta do Commercio e da In- seguil-o Icalmente, com a maior con- 


dustria, 


O sr. Salagar que detem actualmen- fiança no seu prímeiro aceno, ” 






















“abril p. futuro, às 15 horas, na séde 


9. = 


Companhia Paulista e Estradas de Ferro 


ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA . 


Em nome da Direcloria, convido os srs. acclonigtas desta Com- 
pemhia a se reunirem em assembléa geral ordinaria, no Escripto- 
rio Central, á rua Libero Badaró, 39 — Predio “Saldanha Mari- 
nho”, no dia 28 de abril corrente, ás 15,00 horas, para delibera- 
tem sobro o relatorio e contas da Directoria, do exercicle de 1940, 
acompanhados do parecer do Conselho Fiscal, 


Na mesma reunião devem ser eleitos os membros do Con- 
selho Fiscal e supplentes para o anno de 1942, 


O "quorum" necessario para as deliberações é de um quarto 
do capital social. 


Para que possam tomar porte na assembléa, os srs, accia- 
nistas possuidores de titulos ao portador deverão depasitel-os no 
Escriptorio Central da Companhia, pelo menos cinco dias antes 
da reunião. 


São Paulo, 19 de abril de 1941, 


A. DE PADUA SALLES 
Direcior-Presidente 


(e eee eee 


EMPRESA DE ELECTRICIDADE SÃO “À INDEPERDENCIA” 


CIA, DE SEGUROS CONTRA FOGO 
PAULO : RIO E TRANSPORTES MARITIMOS E 
TERRESTRES 


— 


Assembléa Geral Extraordinaria 
Segunda Convocação 


Não tendo havido numero legal para 
a assemblén gorsi extraordinaria que 
devia rnlizar-se a 24 de ebril do cor- 
rente anno, são convocados 05 srs. ac- 
cionistas para a citada essembléa que 
se realizará no dla 9 do melo p, f. tis 
15 horas, na Séde da Companhia, eita 
ao Largo da Miscricordia n.º 03 — 8º 
andar, nesta Capital, pam o fim de 
deliberar sobre as modificnções dos €s- 
tatutos que se fazem necessarias 
virtude da recente lei sobre sociedades 
gnonymas (Decreto-Lei n.º 2.627 de 26 
de setembro de 1940). 


São Paulo, 28 de abril de 1941. 
Oscar Nodriques Alves 
Presidente 
Edmundo Campos 
Director-Cerente 


Octavio Puno Nogueira 
Direcctor-Duperintendente. 


ASSEMBLE'A GERAL ORDINARIA 


São convidados os srs. accionistas à 
comparecerem & nssembiéa geral or- 
dinaria, a so realizar no dia 28 de 


social, À rua Xavier de Toledo n.º 23, 
2.º andar, afim de tomar conhecimento 
e deliberar sobre o relatorio, bulanço . 
e contas da Directoria, com O respe- 
ctivo parecer do Conselho Fiscal, tudo 
relativo no exercicio findo, bem como 
para eleger os membros do referido | 
Conselho para o novo exercicio, ! 


Outrosim, communicamos que fl- 
cam, desdo já, ú disposição dos sra, 
acclonistas, na séde social, para serem 
examinados, os documentos a que BE 
refere o art. 99, do decreto-lei n.º 
2.627, de 20-09-1940, 


São Paulo, 11 de março de 1041, 


O presidente, 
EDGARD EGYDIO DE EOUSA, 


AVISO AO COMMERCIO 


Communicamos, para os devidos fins, às pessoes interessadas que, desta 
data em deante, deixou de ser procurador da ATALAIA — COMPANHIA DE 
BEGUROS: CONTRA ACCIDENTES DO TRABALHO e da ATALAIA — 
COMPANHIA DE SEGUROS GORAES, no Estado de Sho Paulo, o cr, dr. Mar- 
tinho DI Ciero, passando aquelias funcções a serem exercidas pelo novo pro- 
curador sr, Dalton de Azevedo Guimarães. 

Curityba, 22 de abril de 1941. 


ATALAIA — Companhia de Seguros contra Accidentes do Trabalho 
ATALAIA — Companhia de Seguros Gernes 


DR. OTHON MADER 


DR. HASDRUBAL BELLEGARD 
Directores, 
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À ORAÇÃO DE BOVINIO É O 
APERFEIÇOAMENTO DÃO BALÃO 








Communicado da Directorin de Public]- 
dade Agricola da Secretaria da Agricul- 
turas 

O professor Nicolau Athanasso!, colinbo- 
rador da Directoria de Publicidade Agrico- 
la, proseguindo no seu trabalho sobre “Crla- 
ção de bovinos”, forncocu-nos muis as se- 
guíntes Informações sobre factores casen- 


pelo crescimento a deronvolvimento das 
crias, pola producção de leito das vynccas, 
pela engorda e o rendimento dan rezes aba- 
tidas, eto; O antigo aforiamo “as raças 
se fozem pela busca" podia hoje sor substi- 
tuldo por outro: “as ERTAS to conhecem 
pelo que comem e uproveltam", 

20 — A lhygiono é outro factor impor- 
tantissimo para conservar e npsríeiçonr de- 


cines para o melhoramento dos rebanhos e go gp raça au molhorar vorto rebanho. 


aperfeiçoamento das raças; 


“O melhoramento do gado de determina- 
da zona é nssumpto multo complexo o de- 
pendo de varios factores, entro os quacks 
convem mencionar “cm primeiro lugar, o 
mercado e a valorização dao gado q seus 
productos.  Monifetu-so q sua influencia 
pela série de melhoramentos que o criador 
podo renilzar ne sua propriedade, tnes cos 
mo: 1,0) — melhoramento das pastagens, 
Invernadas e aguadas; 2,0) — o melhora- 
mento dn alimentação; 3,9) — o melhora- 
mento das condições do hyglene (o trato, 
o combate 45 molestias e pragas, etc,); 4.0) 
— nequisição de bons reproductores; 5,9) 
— adopção de um systema mails moder- 
no de criação e exploração do gado, eta. 

Consideram-so em Zootochnia como fa- 
ctores essencints parn o melhoramento do 
gado o aperfeiçoamento das suas raças os 
seguintes classificados pola ordem da sum 
importancia; a) — alimentação e nygle- 
ne; b) a gymosstica funcolonal; c) — os 
methodos de reproducção, a escolha dos 
reproductores e controiç da sun descen- 
dencia; d) o combato ás mole-tlas q dots= 
so sonitaria des rebanhos; e) — divulga- 
fo de conhecimentos praticos de Zootech- 
nin, lnticintos o veterinario. 

Como fuctores complementares, mencios 
naremos ainda oa derivados da internação 
diíreota ou indirecta das anssoclaçõos do 
criadores ou dos poderes publicos, 

Passemos agora a examinar rapidamente 
os principacs factores do melhoramento, 

19 — A nllmentação — Todos nós sabo- 
mos que cxinte relação intima entre a vida, 
saude, alimentação o a producção des ant= 
maes, Dahi a importancia da alimento- 
ção como factor dominante no molhora- 
mento do gado e aperfeiçoamento das ra- 
as; sem uma bôs alimentação é Inutil 
entar-se qualquer melhoramento. Quando 
os bovinos estão em bons condições do hy- 
gieno o alimentados racionalmente, segun= 


envolvem-so o produzem segundo o grau de 
neu aperfeiçoamento e asgundo & aum ca- 
pacidado. 

A alimentação deficiente, 
quantitativamento, affeotará especialmente 
as crius novas do raça aperfeiçoada, fican- 
à oo seu crescimento atrazado e com isso 
prejudicada 4 sum coudo; seu desenvolvi- 
mento e pe:o, mun precocidade e a nun 
conformação. Nos adultos, a alimentação 
defflelente são modiflenrá de certo os seus 
caracteres ctnicos, mas poderá compromet- 
ter a sua eaude, floando mn aus producção 
fortementa dimiínulda, A alimentação sen- 
do defficiente em penas dicteticos O 
soss minsraes clla atectará da mesma ma- 
nelra, tanto os adultos como aa crias, por 
dendo npparecer multos casos do raçhis 
tismo de osteomalacia, elo. 

A supor-alimentação especinimento nos 
adultos, não somento é desnecessaria como 
ds vezes nociva, prejudicando s saude é 
aftectando a reproducção normal, 

Os effeitos de bôs nilmentação (malho- 
res pastagens, boas aguadas e melo favo- 
ravel) maniteatam-so frequentemente pela 
simples mudança do gado de uma zona 
para outra. Assim, os criadores a Invernis- 
tos tem observado, frequentemente, que a 
novilada de certas zonas de Matto Grosso, 
melhora consideravelmente nas invernadas 
de Darretos e Olympia no Estado de Esto 
Paulo, 

Mes a alimentação para produzir seus 
bons effeitos, especinimente no regime in- 
tensivo ou misto, devo ser ministrada com 
toda regularidade e es rações offerecidas 
sempre bem equilibrados, O controle neste 
caso devo ser feito com todo rigor, espe- 
cinimente no systems de criação Intensiva, 





| hnrmonioso, 





qualitativa 0/YM 


| tamento é 


do suas mecesnidades, elles crescem, des. | dlspensaveis "e 


bóa hygleno do corpo e do local garante 
nos bovinos novos um desenvolvimento mais 
enpesleimenta quando auxi- 
Mada por uma boa alimentação, permittin- 
do nos bovinos ds raça afortciçondo de 
manifostar, om sin pionitudo, todos os seu 
attributos, Seu fim é conservar e melho- 
rar a saude dos bovinos o vnlorizar ou 
seus productos, 

A hygiene não modifica as raças, mas ga- 
ranto a suo melhoria, sun conservação, sue 
producção e reproducção. As regras por 
ella ditados devem asr tento mala com- 
plexas o rigorosas, quanto os animaos mais 
aporfolçondos o meno: adaptados ao melo 
ondo são criados + explorados, 

Os cuidados de hygirmo (o trato) tem vma 
reparcussão consideravel sabro n anude, so- 
bre q vitalidada e productividade dos bo- 
vinos; combinado com a boa alimentação 
o hygleno doa estabulo:, permitta voriticar- 
mos ou rendimentos angmentarem de uma 
maneira espantosm.  Vagses loltelras, por 
exemplo, mantidas sem trato (em pesslmas 
condições du hygleno) mas bem altmenta- 
das, conseguem augmentar u nim produc- 
ção, com n mesma alimentação, recebendo 
um simples trato normal, À produeção du 
leito poderá augmentar nts 1h ojo e mais, 
o quo para um estubulo de bO -vaccas com 
a producção annual! da 2,507 kgs. por ca- 
Leça representará JTox50 — 10,750 kgs. de 
jelle por nono! Esta simples consideração 
é o bastante para o criador rofiectir, por- 
que além da maior quantidads, elle bone- 
fisiará na qualidade do leito 6 seu valor 
hygionico. 

Os bovinos que vivem em lberdade nos 

pastos, ado frequentemente atacados pejos 
carapatos, quo  provocuia alterações do 
pollo, bom como cossivaa, perda de cengue 
e transmitem doençes praves como é tris- 
teza q outras, Os cuidados & dispensar ade 
pastos e sua rotação bem como à Installa- 
cão de banheiros encrapaticidas, são “In- 
do grance importancia. 
q trato (os cuidados de hy+ 
gleno) dispensado no gudo mantido no Te- 
gme de estabulo, favoreis a lactação, uctl- 
engorda, facilita o trabalho ecslora 
o cressimonto alimenta u sum resistencia 
às molestias em uma palavra estimula as 
tuneções ds assimilação e pravina O esgo- 
as molostias "protleslonaes", 
que são expostos os bovinos espeçiniizados 
para altos rondimentos”. 


O DESEMPREGO RA FRANÇA 


VICHY, 26 (T. O.) — Nos ultimos 
5 mezes, O numero de desempregados 
fol reduzido de 525 mil. Com u Im- 
minente entreda em vigor das leis de 
protecção à velhice, & aetucl cifra 
ainda existento de casoccupadas po- 
derá ser reduzida em mais 200 mil 
unidades. 


Doze horas de trabalho por dia 


ROMA,26 (Btefanl) — Por decre- 
to ministerial, ficou estabelecido que, 
durante a guerra, afim de cobrir as 
necessidades de proteção operarias, 
as industrias siderurgicas, metellurgi- 
cas e mecanicas, trabalharão 13 lotes 
por dia, isto é, 72 horas erimances. 
Admitte-se, em crso excopeional, um 
augmento de 2 lhurzs por dim nara esse 
novo horario, Os operarios terão assim 
um consideravel augmento de salarios. 


Em resumo, 





CORREIO PAULISTANO 


Campos do Jordão, à “Noiva do Sol”, prestará hoje, 


significativas homenagens ao di 





Ha annos, o chefo de uma missão multas vezes dispondo, mesmo, do seu 
selentifica européa que velo so Bra-|patrimonio: particular, tudo tem: feito 


sil, em vingem de estudos e de obser- 
vação, quando visitava Campos do Jor-= 
dão, disse q um jornalista: 

— “Isto aqui é um pedaço do céo, 
Não sel porque os seus: pntricios vão à 





Dr. Adhemar de Barros, Interventor 
Federal 


Europa em busca de bom clima para 
repousar, quando vocês têm aqui, em 
Campos do Jordão, o melhor clima 
do mundo”. 


E' preciso que todos os brasileiros 
caheçam bem todas as maravilhas que 
nossa terra possue. E' imprescindível 
que se elimine, do sangue nacional, 
por melo de injecções de brasilidade, 
o microblo do “estrangeirismo”, 

Os medicos “chics” e notaveis, 
quando quizerem receitar bom elima 
para os seus clientes, não os man- 
dem para e Suissa ou outro paiz de 
além-mar; mandem-nos para Campos 
do Jordão, 

All as despesas serão menores e a 
cura mais certa. 


Região encantadora, cujo céo, de um 
azul c de uma pureza incomparaveis, 
vive contemplando embevecido a beil- 
leza de suas montanhas, bem merece 
à denominação de “Noiva do Sol”. 

Dotada de todos os requisitos neces- 
serios a uma grande estancia de re- 
pouso e de turismo, Campos do Jor- 
dão bem merece n protecção dos go- 





para o crescente desenvolvimento € 
progresso - de Campos do Jordão, 

S. exc, que tem sabido aproveitar 
todas as, forças .productivas do nosso 
Estado, desenvolvendo-as, ampliando- 
ps, para o engrandecimento de São 
Púulo e do Brasil, tem dispensado ú 
Terra, da Saude .o carinho. que clla 
merece, “Além 'dos Importantes melho- 
ramentos que já lhe dôou o-sr. Inter- 
ventor. Federal, 'de nlguns dos quaes 
falam bem alto os “ellchés” que pu- 
blicamos, ainda este 'anno ali serão 
iniciados pelo governo do Estado gran- 
des obras como: pavimentação, Horto 
Florestal, Mercado, praças e jardins e 
muitos outros, 

Campos do Jordão hoje é procura- 
da não somente | pelos phymatosos, 
mas, tambem, pelos turistas e esgota- 
dos, por essas. phalanges de. neuras- 
theniços existentes em todas as clas- 
ses socines e que se queimam, diaria- 
mente na fornalha do progresso dos 
grandes centros. Para que os doentes 
não sejam perturbados no socego e Te- 
pouso que a molestia' lhes exige e, 
tambem, para. que os turistas e ner- 
vosos não se contaminem, o beneme- 
rito governo, do, .Estado promoveu & 
gonificação da Estancia, por decreto 
assignado pelo ar. dr.. Adhemar de 
Barros e publicado no principio des- 
te anno, i z 
Hoje, .aquella .. estancia | inegualavel 
está devidamente delimitada: a de 
cura e a de turismo, 

Campos do Jordão muito úeve, tam- 
'bem, á operosidade e capacidade de 
trabalho” e administrativa do seu Jllus- 
tre clínico dr. J. A, da Motta Bicudo, 
seu digno Prefeito Sanitario, Um dl- 
justre Becretarlo de Estado disse, um 
dia em, Taubaté, em reunião de ami- 
gos, entre os quaes, se achava um 


vernos e a preferencia dos brasilei- | Dr. J, A. Motta Bicudo, Prefeito Sanl- 


ros. 
O espirito clarividente de medico e 
de estadista do dr. Adhemar de Bar- 


tario de Campos do Jordão 


Jornalista indisoreto, que o dr. Motta 


ros, bem compreendeu, felizmente, es- | Bicudo: é' dos: Prefeitos q que mais 
sa grande verdade, S, exc, dentro das pede coisas no- governo, para engran- 
e' decimento da terra que dirige. 


nossas possibilidades financeiras 

















Caixa de agua de Abernessia, que faz parte do grande plano de abastecimento 
de agua da Estancia, Foi iniciada em 25-5-1940 e será brevemente inau- 
gurado pelo sr. Interventor Federal, 





Hospital de Campos do Jordão 
lecimento hospitalar, cuja construcção fot orçado 
pelo Governo do Estado, mas ás expensas do st. Interventor Federal, 


O | e a e 


Adhemar de Barros 








Palacio do Governo, Obra iniciada em 25-5-40. Campos do Jordão, “terra abençoada, onde se 
respira o “halito do céo”, hospedará, duas vezes ao anno, no Verão e no Inverno, os chefes do 


Multo justas são, portanto, ns sl- 
gnificativas homenagens que o Prefei- 
to Sanitario e o povo de Campos do 
Jordão vão prestar hoje, ao sr, dr. 
Adhemar de Barros, commemorando a 
data que regista o terceiro anniversa- 
rio do seu governo patriotico e em- 
preendedor, 





governo paulista 


A's 20 e 12 horas, no cinema “Jan- 
dyra” haverá uma sessão cívica em 
homenagem a 8. exc, 

Nessa ocenslão, o escriptor Jayme 
Adour da Camara fará uma conferen- 
cia, focalizando os empreendimentos 
realizados pelo governo no Estado de 
São Paulo. De modo particular o ora- 


dor se referirá aos grandes melhora- 
mentos com que o Ilustre Interven- 
tor paulista dotou a estancia climate- 
rica e de turismo de Campos do Jor- 
dão. 

As solennidades serão encerradas com 
um grande baile. 





Domingo, 27 de Abril de 1941 





| OCUPAÇÃO DA GROENLANDIA POR FORÇAS DO “EIXO” 








Os circulos berlinenses 


classificam de “simples brincadeira” as palavras 


do Presidente Roosevelt 


BERNA, 20 (Reuters) — A agencia | 
official alemã “D, N, B.!” Informa 
que altos funcelonarios do Ministerio 
das Relações Exteriores do Relch des- 
creveram como uma “alucinação” as 
declarações do presidente Roosevelt 
sabre a possivel occupação parcial da 
Groenlandia por forças do “eixo” 

Os círculos políticos allemães cinssl- 
ficam as palavras do presidente Roo- 
sevelt como “simples brincadelra ”. 

A imprensa e o radio allemães tam- 
bem usam dos termos de “empreitel- 
ros de guerra” e “propaganda”, ao se 
referirem aos discursos pronunciados 
pelo sr, Cordell Hull e pelo toroncel 
Frank Knox, secretarlos de Estado & 
da Marinha dos Estados Unidos, s0- 
bre n questão das remessas de material 
bellico para a Grã-Bretanha, 


O “vVolkischer Beobatcher” escreve 
o seguinte: “Tudo o nue anteriormen- 
te fôra declarado pelos empreiteiros du 
guerra officines, fol posto na sombra 
polos discursos pronunelados pelas 
grs, Cordel! Hull e Frank Knox. Amt 
os oradores falaram como se os do! 
dictadores curopeus se encontrassem 
em plena marcha em direcção dos pa- 
cíficos Estados Unidos”. 

o “Lokal Anzelger", de mancira Ms 
melhante, qualifica os referidos elis- 
cursos como proprganda de guerra 
accrescentando que O “desfecho da 
aventura balkanica", chocou n opinião 
publica norte-americana, “como fo 


demonstrado, pelos gritos histericos de 
um povo cercado, que deseja abrir 0 
caminho para & guerra”, 


À LUTA CONTRA AS BOMBAS INCENDIARIAS 
NA GRÃ BRETANHA 





DETERMINAÇÃO EMIITIDA PELO MINISTRO 
DA SEGURANÇA INTERNA 


LONDRES, 26 (Reuters) — O Mi- 
nistro da Segurança Interna, sr. Her- 
bert Morrison, emittlu uma ordem, ne- 


desses elementos de combate ao fogo, 
o Ministro Morrison declarou: 


“A “Batalha das Chammas” está 


gundo & qual todos os subditos britan- | sendo agora sustentada nas portzs dh 


nicos normalmente trabalhando dentro 
do peripheria da cidade de Londres, 
deverão registar-se como elementos de 
combate no fogo. A necessidade desta 
ordem, frisou o Ministro, proveito do 
facto de que a malorla das pessoas que 
trabalhom dentro da cidade vive nas 
trens exteriores de Londres, deixando 
assim uma pequena população, resl- 
dente na capital britannica, propria- 
mente dita, cujo numero não é suf- 
ficlente nara enfrentar as necessida- 
des de emergencia, 

A cldnde acha-se agora protegida 
por outros meios, porém, não são con- 
siderados adequados para uma appli- 
cação permanente, 

A ordem ministerial applica-se a 
todos os subditos britannicos e attin- 
eirá as pessoas compreendidas entre 
16 e 60 annos de edade, só sendo ex- 
ceptuados os casos especiaes. 

Falando em Guilford, sobre a acção 





Bombardeado por apparelhos 
allemães o porto de Tobruk 














A oeste de Sollum as tropas do “eixo” atacaram intensamente as. posições adversarias causan- 
do-lhes baixas consideraveis — Repellida mais uma ofensiva das forças que sitiam Tobruk — 
Vichy desmente que seus navios hajam transportado tropas germanicas para a Africa -- Varias 


BERLIM, 26 (Stefani) — Formações 
de “Stukas” allemães destrulram no 
porto de Tobruk varios navios inimi- 
gos, Já avarindos durante as incursões 
precedentes e bombardearam o porto € 
armazens, com bombas de grande call- 
bre, provocando violentos incendios. 
Na noite de 25 de abril, os bombardel- 
ros -allemães atacaram . novamente q 
porto de La Valetta eo nérodromo de 
Luca, na ilha de Malta, provocando 
violentos Incendios. 


BOLETIM MILITAR ITALIANO 

ROMA, 26 (Transocean) O —quar- 
tel-genera! das forças armadas italia- 
nas communicou hoje no meio dia: 


“Na noite de 24 para 25 do corren- 
te forças aéreas nllemãs atacaram em 
ondas successivas a base naval de Mal- 
ta onde se originaram então incendios 
e explosões em La Valetta, 

No Mediterranco Oriental nossas for- 
mações aéreas atacaram um comboio 
inimigo no Cunal de Caso e alcançaram 
um navio de 2 mil toneladas, no golfo 
de Milos. 


Ne Africa septentrional a nelividade 
da nrtllharta, na frente de 'Tobruk fol 
grande. Nos uúlas 24 0 25 0 forte c o 
porto desta ultima cidade foram obje- 
cto de ataques da aviação germano- 
italiana, sendo então repetidamente 
alcançadas as Installações portuarius 
e os navios surtos no respectivo porto. 


Os aviões italo-germanicos atacaram 


— 


“Dr, Adhemar de Barros”, cuja pedra fundamental fol lançada em 29-7-39. Este estabe- 
em 600 contos de réis, aproximadamente, e que fol construido não 
será Inaugurado no proximo maz de Junho. 





Grande Hotel de Campos do Jordão. Obra' iniciada em 25-5-40. Terá 70 appartamentos luxuosos e mais 40. Para garantia 


integral dos hospedes, 


o Hotel terá um consultorio medico com apparelhos de Ralos X para exames radioscopicos de 


todos os hospedes, antes de serem acceltos no referido esta belecimento, Esta grandiosa obra é um dos notaveis melho- 


ramentos com que o sr. Interventor Federal doou a Incomparavel Estancia de repouso e turismo, 


que é Campos do Jordão, 


os vehículos Inimigos e as posições. de 
artilharia do adversario na reglão de 
Solum, 

Na Africa Orlental a éste de Gamo- 
lea es nossas tropas atacaram os Ini- 
migos desalojando-os de suas posições 
em que se haviam fortíficado, O Inl- 
migo foi obrigado a retroceder desorde- 
nadamente deixando no campo de ba- 
talha numerosos mortos e feridos assim 


! como grande quantidade de armas e 


munições.” 


OS NATIVOS CO0OPERAM COM 
OS INGLEZES 


CAIRO, 26 (Reuters) — E'o seguin- 
te o communicado de hoje do alto com- 
mando britannico no Oriente Proximo: 


“Na Libya, na área de 'Tobruk, uma 
concentração inimiga fol dispersa pelo 
fogo certeiro e mortifero da nossa ar- 
tilharia. 

Nas proximidades de Sollum es nos- 
sas patrulhas. estiveram em activida- 
de, bem como & nossa artilharia, que 
intensificou seu fogo, causando ao Inl- 
migo consideraveis perdas, 

Na Abyssinia, as operações das, tro- 
pas britannicas nas proximidades de 
Dessié continuam satisfatoriamente e 
novas penctrações foram feitas, sendo 
tomadas posições que dominam mn cl- 
dade do lado sul. 

Contingentes consideraveis de pa- 
triotas ethlopes cooperam com as for- 
cas britannicas nessa frea, 

No dia 24 do corrente, tropas suda- 
nezas capturaram o forte Motta, apri- 
sionando 12 offleiaes italianos e varias 
centenas de soldados colonines intml- 
gos, capturando ainda 2 canhões e 
grande quantidade de mnterial bellico, 

As operações que so processam mais 
ao sul progridem satisfatorlamente. ” 


SUCCESSIVOS BOMBARDEIOS EM- 
PREENDIDOS PELA “RAF” 


CAIRO, 28 (Reuters) — O alto com- 
mando da “RAF” no Orlente Proximo 
distribulu o seguinte communicado: 


“Quinta-feira à noite, as nossas uni- 
dades de bombardeio atacaram Ben- 
ghaz! novamente. Varias bombas attin- 
giram a mole em cheio, Um navio-tan- 
que, um navio mercante e um reboca- 
dor foram nttingidos por diversos es- 
tilhaços de bombas, que explodiram 
nas suas proximidades. Diversos In- 


'cendios foram provocados nas proximi- 


dades dos edificios militares. 

Ao regressarem à base, os nossos 
aviões bombardearam e metralharam um 
combolo inimigo, nas proximidades de 
El" Argub, localídade situnda a 29 ki- 
lometros de Benghazl, 'Todas as bom- 
bas explodiram entre os vehículos ini- 
migos, provocando duas grandes explo- 
sões e quatro incendios: de sérias pro- 
porções, 

Unidades motorizadas de transporte 
e concentrações de tropas inimigas nas 
proximidades de Akroma e Derna, fo- 
ram' atacadas pelos nossos aviões. 

Nossas unidades de caça metralha- 
ram um aérodromo em Combolcia, na 
Abyssinia, e destrulram dois aviões ita- 
Hanos que se achavam no solo. 

Tropas italianas foram atacadas pe- 
o aviões britannicos em Jimma e Ar- 

0. 

De todas as operações realizadas pe- 
Ja “RAF” na Africa, um apparelho bri- 


tannico de caça não regressou & sua 
base,” 


BAIXAS CONSIDERAVEIS E  PRE- 
JUIZOS MATERIAES 


ROMA, 26 (T. 0) — Noticias pro- 
cedentes da Africa informam que na 
frente septentrional da Africa as tro- 
pas Italo-germanicas atacaram de rijo 
posições inimigas a océste de Sollum, 
tendo causado ás mesmas terríveis bal- 
xas e enormes prejuizos materines, 

A aviação. (talo-germanica atacou 
com exito posições britannicas e con- 
centrações de suas forças no léste da 
fronteira do Egypto, destruindo enor- 


me quantidade de material do inimi- 
“go que recuou, 


NOVOS ATAQUES REPPELLIDOS 
CONTRA TOBRUK 


CAIRO, 26 (Havas-Telemondial) — 
Sabe-se que a guarnição britannica de 
Tobruk repelliu um novo ataque des- 
fechado pelas forças teuto-ltalianas 
aprisionando um official e 123 solda- 
dos adversarios, 


TENTARAM EXECUTAR UM MOVI- 
MENTO DE FLANÇO 


BERNA, 26 (Reuters) — O commu- 
nicado allemão de hoje, com referen- 
cla no norte da Africa, revela que 
tropas allemãs e italianas repelliram 
um movimento de flanco das forças 
britannicas, apoiadas por poderosos 
contingentes blindados e pela artilha- 
ria pesada, no forte Capuzzo, a oéste 
de Sollum. 


NÃO TRANSPORTARAM TROPAS 
GERMANICAS PARA A FRICA 


VIOHY, 26 (T, 0) — As emissoras 
francezas desmentiram hoje as noti- 
clas propagadas por parte ingleza, se- 
gundo as quaes £ Alemanha requi- 
+sitára navios mercantes francezes: que 
foram utilizados para transporte de 
tropas e material bellico para a Afri- 
ca do Norte e Libya, 

As estações de radio francezas qua- 
Wficam o proceder e o conteudo da 
noticin ingleza como sem fundamento 
e salientam que já noutras occasiões 
o governo francez desmentiu catego- 
ricamente noticias desse jaez Não 
“foram utilizados barcos francezes para 
/º transporte de material e de tropas 
ao theatro da guerra líbyco, 


TOBRUK VISADA DE PREFEREN- 
CIA PELA AVIAÇÃO TEUTA 


| LONDRES, 26 (Reutes) — O às- 
pecto característico das lutns aéreas 
no Oriente Proximo e na Grecia, du- 
rante q ultima semana, fol a extensão 
da offensive assumida pela RAF no 
norte da Africa, emquanto os nlle- 
mães lmitavam seus esforços princl- 
palmente à região de Tobruk. 

Grandes batalhas néreas se verifi- 
caram sobre a área de Tobruk, em 
quatro dias, a saber 19, 22, 23 e 24 
do corrente. 

Nessas batalhas os allemães perde- 
ram 21 apparelhos, emquanto no mes- 
mo periodo a Inglaterra sofíria as 
perdas de apenas 6 aviões. 

Em contraste com a concentração 
eérea allemã sobre Tobruk, a RAF es- 
teve em actividade ao longo de toda 
|" costa da Libya. 


a ee 





Derna foi atacada cinco vezes. O 
aerodromo de El Gazala quatro ve- 
zes, sendo então destruídos no solo 
numerosos apparelhos germanicos, 

Benghazi fol bombardeada violenta- 
mente em 4 oceasiões. Um navio ahi 
ancorado fol attingido em chelo, e 
outros ficaram seriamente damnifica- 
dos no ataque desencadeado pelos 
aviões inglezes na manhã do dia 22 
de pbril. 

Pelo menos 12 grandes incendios 
foram provocados em Bengazl duran- 
te outro ataque desencadeado mais 
tarde naquella mesma noite, 


Gnipes ainda mais violentos foram 
desencadeados tambem f& principal via 
de communicação do “eixo” para a 


“| Libya, durante os tres violentos bom- 


bardeios nocturnos de Tripoll,. Quin- 
ze toneladas de bombas foram lan- 
cadas sobre aquelia cidade durante a 
nolte de 18 para 19 do corrente, De 
20 para 21, mais 10 toneladas foram 
despejados sobre Tripolí e na noite de 
22 um grande navio ancorado naquel- 
le porto foi attingido em chein' por 
uma descarga de bombas, 

Na Grecia, trinta e sete aviões al- 
lemães e italianos foram destruídos 
durante. a semana que terminou a 24 
de abril e nesse mesmo periodo 25 


aviões allemães 
nalca, 


Além disso, numerosos apparelhos 
inimigos foram seriamente damnifica- 
dos e provavelmente destruldos duren- 
ta os ataques da RAF nos aeródromos 
da Grecia e da Cyrenaica, 

De todas essas operações no Orlen- 
te Proximo, incluindo a Abyssinia e 
Malta, e durante esse mesmo periodo, 
a RAF perdeu 21 unidades, salvando- 
se os pilotos de 5 aviões, , 

Doutra parte, por ocensião do ulti- 
mo siarma anti-néreo, dado em 'To- 
bruk, os effectivos de terra da RAF 
jogavam “ocrlcket". Tanto os jogado- 
res como os que apreclavam a parti- | 
da, muniram-se immediatamente de! 
capacetes de aço para proseguir no | 
Jogo pouco depois, 

Esto facto — declara-se official- 
mente — demonstra o moral dos con- 
tingentes britannicos de 'Tobruk. 

As tropas de terra britannicas ahi 
concentradas puderam, allás, recente- | 
mente, apreciar o desenvolvimento de 
quatro grandes batalhas aéreas. 

Em certa occasião, os solúndos bri- 
tannicos gritavam “Um, dois, tres, 
quatro” e assim até oito, quando 
aviões de caça “Hurricanes” entra- 
vam pelas formações allemãs, derru- 
bando oito apparelhos, além de dam- 
nificar outros. 

Em outra occasião, quatro appare- 
lhos: de uma esquadrilha de bombar- 
delo allemã de 9 unidades foram der- 
rubados, juntamente com mais qua- 
tro aviões de caça “Messerschmidt”. 


cahiram na Cyre- 





O chanceller bulgaro agradece ao 


conde Ciano 


BOPHIA, 28 (Stefanl) — O minis- 
tro do Exterior Popof enviou no chefe , 
Clano, por oçeaslão da entrada das: 
trovas bulgaras nos: territorios liber- | 
tados, um telegramma expressando 
seus agradecimentos e os do. governo 
bulgaro, pela: participação do valoroso, 
exercito itallano na neção lbertadora 
e pelo apolo que o conde Clano, pes- 
soslmente prestou É Bulgaria, 

O conde Ciano respondeu agrade- 
cendo e fazendo votos que a Bulgaria 
encontre sua unidade nacional na no- 
va ordem nos -Balkans, 





REVELAÇÕES SOBRE A LUTA 





Grã Bretanha. O resultado desta Ju 
contra as bombas Incendiarias germa- 
nicas é tão importante para o resul- 
tado da guerra como &s batalhas que 
se desenrolam por meio de “tanques” 
no Oriente Médio, ou ainda as que se 
realizam entre os navios no Atlantico 
A batalha contra as chammas é espe 
ra e nós soluclonaremos essa lacuna 
que existia em nossas defesas quando 
mobilizarmos 2 milhões de soldados do 
fogo, a maloria dos quaes eram volun- 
tarlos”. 

O sr. Motrison revelou ainda quo 
esse exercito britannico fol dotado com 
equipamentos para combate ao fogo, O 
nugmento no fornecimento do equipa- 
mento realizou-se na proporção de 15 
para 20 vezes, tendo-se elevado para 
25 vezes nes áreas dos objectivos mi- 
Htares. k 

“Estamos melhorando muito actual- 
mente — concluiu — e attendendo a 
uma enorme variedade de ensenhosos 
apparelhos para todos os serviços te- 
chnicos". 





FURTO ESCLARECIDO 


Ha dias, o sr, Albino Francisco Fl- 
guelredo, morador á rua Conselhetro 
Brotero, n. 913, procurou a policia 
afim de queixar-se de continuados 
furtos de dinheiro, que, ha varios 
mezes, vinha notando em sua resi- 
dencia, 

O caso ficou a cargo da Delegacia 
de Furtos, cujo titular, | dr. Hernani 
Ferreira Braga, ordenou e orientou as 
necessarias investigações, conseguindo 
apurar que o autor do delicto era O 
individuo Anysio Julio da Silva, o 
qual, como copeiro, trabalhava, ha 


longo tempo, na casa do queixoso, 
Preso, o malandro fol levado é: pre- 
sença da autoridade, que, após pacien- 


Anysio Julio da Silva 


te interrogatorio, ouviu delle a con- 
fissão do crime, Desde. janeiro do an- 
no passado, disse, vinha subtrahindo 
dinheiro de um cofre existente na ch- 
sa de seu patrão. Adeantou que'o total 
des Iimportancias. furtadas subla a 
tres contos e setecentos mil réis e, ae- 
crescentou, grande parte dessa quan- 
tia havia sido depositada, em seu no- 
me, na Caixa Economica, applicanda 
outra parte na acquisição de roupas 
para seu uso. 

A pollela arrecadou 410 mil réis 
que se achavam em poder do melian- 
te e tomou as necessarias providen- 
cias para & apreensão do dinheiro por 
elle depositado, 

Ha Inquerito sobre o facto. Dentro 
de alguns dias, depois de” relatados 
pelo dr. Hernani Ferreira Braga, 0º 
putos sublrão ao Forum Criminal. 


NAS THERMOPYLAS 





OS INGLEZES LANÇARAM BATALHÕES DE AUSTRALIANOS 


E NEO-ZEELANDEZES 


foi communicado nos nossos corres- 
pondentes de guerra, as tropas ingle- 
zas que forçavam passagem entre as 
columnas allemhs para retirar-se, fo- 
ram massacradas no passo das 'Termo- 
pilas. Um forte ninho de artilharia in- 
gleza, com 24 canhões, fol tomado de 
assalto pelos allemães. Mais seis ca- 
nhões foram apresados por terem sido 
abandonados pelos inglezes, 


Na defesa do passo das Thermopylas 
somente participou a aritlharia e os 
tanques inglezes. A infantaria ingieza 
não foi encontrada, pois os soldados 
mortos, feridos e feitos prislonetros pe- 
los allemães eram de origem australia- 
na e neo-zeelandeza, 


Confirma-se desta forma que as tro- 
pes da Australia foram empregadas pe- 
los inglezes em posições difficeis da 
Grecin, sendo chacinados pelos “alie- 
mães. A derrota sofírida pelos austra- 
lianos traz à baila a memoravel der- 
rota soffrida pelas tropas australianas 
em Galipoll, no dia 25 de abril de 
1916, em que olto brigadas com 21.000 
homens foram - arrazadas pelos alle- 
mães. A differença que agora se notoi 
relativamente aos soldados. “angzaos” 
foi a de que desta vez essa forças se 


BERLIM, 28 «T, 0.) — es 


MAL ADEXTRADOS 


apresentaram mal preparadas para lu- 
tar contra o soldado aliemão. As bal- 
xas australianas são tão elevadas que 
denunciam a falta de tactica do alto 
commando inglez quando es atirou É 
luta durisisma das Thermopylas, Os néo 
celandezes revelaram-se verdadeiramen- 
te frageis deante das columnas de 
choque allemãs. Trata-se de soldados 
de 3,” categoria que de maneira algu- 
ma deviam ser aproveitados numa li- 
nha de frente antes de um conveniente 
preparo de dois annos. 

As tropas inglezas conseguiram Te- 
embarcar sem soffrer grandes perdas, 
graças és tremiandas baixas experimen- 
tadas pelo nustralianas e néo-zeelande- 
zes. Apesar disso, porém, a aviação al- 
lemã perseguiu os Inglezes em sua re- 
tirada para o Egypio. 232 mil tonela- 
das de transporte foram destruldas, 
além de cerca de 100.000 toneladns 
avariadas, Um total de 100 mil tone- 
ladas em bruto pode ser considerada 
como perdido pelos: inglezes. Esta ci- 
fra corresponde à capacidade de uns 
475 mil vagões de estrada de ferro, 

As perdas materinos inglezas — tal 
coom em Dunkerque — são incalcu- 
lavels por omquanto. As tropas inglo- 
zas, abandonaram todo o seu melhor 
material e depositos de gazolina, 
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DA ELEGANCIA E DO LAR 


 ves- DRA. OS QUE 


Um casamenfo e um ves- 
fido Schiaparelli PENSAM 
RES ei 


Chronica de ROSEMARY 
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— DEVEMOS À ES- 
PUMA ACTIVA DO 
SABONETE LEVER' 
UMA CUTIS SUAVE 
E PERFEITA / - 














À filha da celebre costu- 
reira Elsa Schiaparelli 
acaba de casar-se em No- 
va York. “Gogo” Schia- 
parelli, uma joven espor- 
tiva, de olhar sisudo e ni- 
tida elegancia é hoje q se- 
mhora Robert Berenson. 
Casou-se, como tantas e 
tantas jovens de Paris, de 
Nova York, de Londres e 
de outras capitaes do mun- 
do “d'avant guerre”, com 
um vestido “signé” Schia- 
parelh”, Sua mãe, que des- 
lumbrou as mulheres elegan- 
tes com as mais arrojadas 
creações, quiz que se fi- 


zesse para o set spo des Correspondencia das leitoras 


vestido sobrio. “Gogo” 
Schiaparelli vestiu-se de 
“erépe” branco, de “crêpe” 
liso e ajustado no busto, 
com um decote quadrado, 
um peitilho transparente, 
um véo de tulle, um dia- 
dema e um “bouquet” de 
tuberosas. Nenhuma ex- 
Gl) 








pai 
Q 
PRÉVIDENTE 


* É preferivel prevenir, a ter 
que corrigir os defeitos da pel- 
le, que tanto enfeiam o rosto. 
Rugól, usado diariamente em 
massagens, evita o apparecimento 
de cravos, espinhas, sardas, man- 
chase rugas. Rugól penetra até 
ás camadas sub-cutancas e forta- 
lece: os tecidos, impedindo que 
a pelle:se torne flacida, sem vi- 
ço, e que se formem rugas e pés 
de gallinha. Rugól é a garan- 
tia da sua mocidade e da conser- 
vação da belleza de sua cutis. 





UGOL 


ALVIM & FREITAS, LTDA. * S. PAULO 


Ouçam os bellos programmas de 

Sylvio Caldas, ng Radio Tupy, sob 

o patrocínio exclusivo de Rugol, o 

famoso creme que limpa, clareia e 
e embelleza a pelle, 








centricidade, nenhuma 
fantasia inadequada para 
uma noiva do typo de sua 
filha, deve ter dito mme. 
Schiaparelli, costureira e 
mulher intelligente. 
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PARA SUSPENSÃO ouFAL: 
MENSTRUAÇÃO. 
& VINOA FAS PRANMAGIAS E DROGARIAS 








INEXPERIENTE DO INTERIOR 
— O vestido proprio para assis- 
tir a um casamento na intimi- 
dade é O cuanado “vestido de 
tarde” simples e poderá servir- 
lhe, como deseja, para outras cir- 
cumstancias. Creio que lhe fica- 
ria. bem um vestido'de crêpre de 
seda preta, com um pequeno e. 
cóte em ponta, saia de finas pré- 
gas, um plissado de organdy 
branco (largura de 3.a 6 centi- 
metros) guarnecendo-o decóte € 
a orla das mangas compridas. 
Como deve ter visto nas “Indi- 
cações da Moda”, não se usam 
agora chumaços nos hombros, a 
linha mais natural é a mais ele- 
gante: Para completar a “tollet- 
te", um chapéo preto com a par- 
te interna da aba forrada de 
branco, uma grande flor ou um 
laço de fita branca junto à co- 
pa, um véo preto e pontilhado 
de “chenille”. Luvas curtas, bran- 
cas, uma bolsa de camurça pre- 
ta, sapatos sem salto esportivo. 
Poderia, se julga que terá frio 
e lhe falta um agasalho, fazer 
o vestido de lã fina com um bo- 
lero até à cintura. Nesse caso 05 
plissados de organdy (ou de 
“faille” da côr do tecido) guar- 
neceriam o bolero na frente e 
nas mangas. Usam-se os boleros 
fechados e justos, com botões 
transparentes ou de “strass"”. 

Para o seu “tailleur” de pas- 
seio, escolha uma lã "grenat”, 
para usar com um chapéo “gre- 
nat” de fita azul marinho, bol- 
ga, luvas e sapatos dessa mesma 
côr. O velludo crystal não estã 
em voga — e se estivesse não 
se usaria de manhã, a não ser 
para um casamento, por que não 
é a “hora, mas a cerimonia com 
que se realiza” o que determina 
o genero das “tollettes”, 

Não faço publicar os modelos 
porque não appareceriam na da- 
ta que lhe convém. 

Agradeço as suas palavras tão 
amaveis e espero que não deixe 
de escrever quando precisar de 
algumas indicações da moda ex- 
clusivas para seu uso, 


AVISO A'S LEITORAS 


Pedimos às nossas amaveis 
leitoras a gentileza de nos en- 
viar as suas cartas com bas- 
tante antecedencia (pelo me- 
nos uma semana) quando de- 





des 





DOIS MODELOS DE GRANDE NITIDEZ — Um “tailleur” 





e um vestido para dansar 





am 





A moda dos colletes repre- 
sentada por este modelo 


tão juvenil 





sejarem a resposta em data 


que las mesmas fixarem. 


Não é preciso que mencio-. 
nem o lugar de onde as en- 
viam nem o seu endereço par- 
ticular, mas é indispensavel 
que os seus pseudonymos se- 
jam legiveis. , 

Pedimos ainda que nos não 
remettam seilos para à Tes- 
posta, que é dada nesta sec- 
ção e não pelo Correio. 


sua limpidez, a sua belleza, 
a elevada ternura, não po- 
dem perdoar nenhuma infi- 
delidade, mesmo de pensa- 
mento. Os que amam a hbel- 
leza duma pessoa ou o seu 
“clima”, diria André Mau- 
rois, são os que desculpam 
mais, porque nas infidelida- 
des são os que perdem me- 


nos, 
4 $ 


Poucos sabem envelhecer, 
muitos falam demais na 
propria velhice, em que não 


crêm, 
.** 


Os tfemperamentos têm 
mais defeitos do que o espi- 
rito. 

“a * 

Em amor, é preciso ter 
mais altivez de sentimentos 
do que palavras. de orgulho, 

4 + 


Muitos homens intelligen- 
tes não sabem falar de amor, 
como não sabem falar de al- 
guns sentimentos de ciume 
diversas mulheres de espiri- 
to, mestras na arte (de con- 
versar. Quando o fazem, é 
dum modo que não pode ser- 


vir à causa, 
A... 

Nada torna um homem tão 
impertinente e lhe dá tão 
“superiores” attitudes como 
ser amado por mulheres que 
não ama, 


NOVIDADES 





A VITRINE DA GRANDE MODISTA... 


Suppondo que uma grande 
costureira apresentasse nu- 
ma vitrine os seus mais ele- 
gantes modelos de vestidos, 
chapéos e aecessorios vindos 
dos Estados Unidos, onde se 
encontram as celebridades da 
Moda, poderiamos ver — um 
vestido para jantar em bran- 
co e preto, sendo o corpo de 
renda, muito decotado na 
frente, recortado á altura das 
ancas e a sala de “mousse- 
lince”. Outro modelo para noi- 
te apresenta” uma saia de 
crépe branco, estampado de 
flores sylvestres e de fitas, 
sendo o corpo de jersey, azul 
marinho com um decote qua- 
drado e mangas curtas. Esse 
conjunto deve ser usado com - 
uma guarnição de-flores no 
cabello à altura da nuca, € 
uma profusão brilhante de 
collares. 

Um conjunto em vermelho 
e cinzento não parece dever 
ser nada sensacional, mas 
quando um vestido cinzento 
se usa com um peitilho ver- 
melho, dum tom entre o “ce- 
reja” e o “primavera”, luvas 
e bolsa vermelhas, um cha- 
péo que é um turbante da 
côr dos accessorios € guarni- 
ções, com umas abas redon- 
das no tom exacto dos Ves- 
tido, como essas duas cores 
fazem original! E' duma bel- 
la distincção. : 

Para uma joven muito 
graciosa, um modelo com que 

será encantador dansar — 
grande saia de organdy 
branco e pontilhado de pre- 
to, jaqueta preta de jersey, 
com os punhos eguaes à saia. 

Para usar com um vesti- 
do preto de tarde, uma ja- 
queta de tecido cor de rosa 
— “mauve”, com botões em 
forma de flor, punhos vira- 
dos, lapelas cujas pontas vão 
quasi até aos kombros. 

Para uma tarde citadina, 
um “mantcau” de lã azul 
marinho cintado nas costas, 
muito elegante com uma €S- 
treita gola de veliudo. Vesti- 
do azul-cinzento. 

Os vestidos de noiva apre- 
sentados pelos costureiros 
americanos são encantadores, 
com o busto ajustado, cintu- 
ra fina, grandes saias, “em- 
piécements” e longas man- 
gas transparentes, diademas 
de flores, curtos véos de or- 
gandy arredondados na fren- 
te. Num chapéo preto, um 
laço de fita côr de rosa, num 
tom delicadissimo, Uma ja- 
queta de lã beije com as 





mangas largas, botões redon- 


dos. Essas modernas jaquetas 
tres-qyartos usam-se, com 
vestidos de lã, em preto ou 
azul marinho, em verde ou 
com uma saia de “tweed”. 

Para receber em casa, uma 
jaqueta de estylo chinez um 
brocado vermelho, saia de 
setim preto. 

Um “manteau” de lã azul 
forrado de vermelho, gola ver- 
melha e bolsos guarnecidos 
dessa mesma côr. 

Para um jantar intimo, um 
vestido longo de seda xadrez 


PA gonna! 
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CAPSULAS 


É 


Hollywood aconselha | 
como limpar a pelle ao 
renovar a maquillage 


e no deitar-se 


Cuidado! Póros dilatados e pelle can- 
sada formam-se com residuos de 
poeira não removidos! Faça como 
as estrellas — consinta-que Sabonete 
Lever lhe proporcione protecção! 
Sua espuma cremosa é especialmente 
ACTIVA, penetra profundamente 
nos póros, remove todas as impu- 
rezas! Use-o todos os dias, espe- 
cialmente ao renovar a maquillage 
e sémpre antes de deitar-se. Cêdo 
notará quanto sua pelle ganha em 
suavidade e belleza! Este alvo e puro 
sabonete é economico, possuindo 
tambem fragrante e duradouro 


perfume, 


Ed 


CABONETE LEVER | 


























usadlo por 9 entre 10 estrellas do cinema-s 


LT340 -0355A 


(um desenho miudo) com 


uma gola de piqué branco. 

Um chapéo azul claro, de 
aba levantada na frente e 
guarnecida com dois peque- 
nos laços da mesma côr jun- 
to ao cabello, 

Com um vestido de baile 
estampado de cinzento € 
branco, um bolero de “faille” 
vermelha, 


Numa jaqueta le bordado 
inglez, para noite “ima guar- 
nição-de-botões * Jlhantes, 


Um “manteau!” de lã azul 
com as Jlapelas «de “faille” 
branca. , , 

Para baile, um modelo de 
grépe preto com = saia fran- 
vida na frente, bisto fran- 
zido; “empiécement” de. ren- 


da branca. 
.* + 


Na vitrine da grande £os- 
tureira r” » faltam as sedue- 
ções para as mulheres, não 
faltam: modelos e guarnições 
que o bom gosto poderá su- 
blinhar com prazer- 





Indicações da Moda 





Um vestido preto para 
jantar com a saia listada de 
fitas do “gros graim" azul, 
fitas côr de rosa na cintura, 
guarnição que é uma das 
grandes novidades da Moda. 

** + 


Com um vestido azul-vio- 
Jeta para tarde, um chapéo 
guarnecido de flores azues € 
rosadas, véo de tulle “mau- 
ve”, luvas e bolsa da côr do 
vestido, 


** * 
Conjunto de enorme ele- 
gancia — um “tailleur" de 


lã côr de areia, capa € 
“écharpe” verde esmeralda. 


AGENCIA "SCAFUTO” 


As melhores revistas e figurinos 
de todas as procedencias, que 
actualmente se recebem. 


“vogue Americano”, “Harper's 
Bazaar", ''Mademolselle”, “Vo 
gue Patem Book”, “Star”, 
“Tris”, “gtelia”, “Record”, 
“Gloria”, “Distintion”, “Trés 
Elegant"”, eto. 


RUA 15 DE NOVEMBRO, 31 


Em frente-à rua Anchieta 
Telephone, 2-3545 





“AGORA, PODE GOZAR A VIDA 
COM SUAS AMIZADES! 


Antes, diriam: — “Não convidem 
Carmen: está sempre cansada e dis- 
plicente. E, na verdade Carmen sempre estava 
4 muito fatigada para tra festas ou passeios. Isso, até 
que começou a usar MAIZENA DURYEA. As sopas 
ricas e cremosas, os legumes com um sabor novo € 
as deliciosas sobremesas, preparadas com MAIZENA 
DURYVEA, lhe despertaram o apetite... € começou a 
Agora, Carmen écutra: 4 
pratos com MAIZENA DURYEA, de alto valor nu- 
tritivo, deram-lhe nova energia € vitalidade. Agora, 
todos exclamam: —''Não deixem de convidar Carmen.” 


MAIZENA BRASIL S. A. 
CAIXA POSTAL, f - SÃO PAULO 


96 Grath| Remeta-me seu livro “Receitas de Cozinha” 


gotar do prazer de comer, 


NOME seem 











Chapéo verde, luvas da côr 
do “tailleur”, grandé lenço 
verde num dos bolsos infe- 
riores da jaqueta. 

+ 4 * 

Vestido de tafetá xadrez 
para jantar e baile, saias € 
boleros combinando com de- 
liciosas blusas de “marqui- 
sette” branca. 

.. 

Com um vestido de tarde 
em azul marinho, chapéo de 
flores e véo côr de rosa pas- 


tel, 
,.. 


Uma gola de organdy, pre- 
gueado e bordado num ves- 


tido de là verde. 
.*% * 


Vestido de seda estampa- 
da, “manteaux” de lá forra- 
dos e guarnecidos da mesma 


seda. 
“** + 


Para jantar, um vestido de 
crêpe preto guarnecido de 
“piqué” branco em arabes- 


cos. 
*.: 


As applicações de “piqué” 
destacam-se nas mangas € 
em volta dos decotes. 

.* * 

Para noite, um esplendido 
tecido estampado — grandes 
ramos de flores vermelhas e 























Varilique 
o nome DURYEA 
e o acampamento 












índio em cada 

















côr de sol, num “crêpe" azul 
pastel. As flóres, com as suas 
folhagens verdes, guarnecem 
o busto e a orla das mangas, 
como um bordado. E' um mo- 
delo para ser copiado por uma 
artista de costura. 
*** 
Com um vestido estampa- 
do (desenhos pequenos), 
uma jaqueta de tecido liso, 
tendo as lapelas e os punhos 
debruados de seda egual á 
do vestido. - 
Conjunto muito elegante 


em vermelho e cinzento. 
. » 


Para um vestido de tarde, 
original, mas: senhoril, um 
“crépe”. deliciosamente flori- 
do de lilás e verde. 


4 * + - 
Enorme voga das gravatas 
genero amazona, com os 


“tailleurs” e com os “man- 
tenux”. Essas gravatas po- 
dem ser de fustão ou de se- 
da — e precisam ser atadas 
com uma elegancia displicen- 
te, mas nitida, 
* 4 

Golas e punhos de velludo 
nos vestidos de lã xadrez — 
uma guarnição encantadora, 
que embelleza, 








CONSELHOS DE 
BELLEZA 


—— 


A “MAQUILLAGE” TRANS- 
LUCIDA 

Alguns ereadores de produ- 
ctos de belleza apresentam 
agora nos Estados Unidos a 
“maquillage” translucida — 
um conjunto de loções, “rou- 
ges”, pós de arroz, finissimo 
de qualidade e côr, dando; à 
illusão de que os tons da pin- 
tura, como as córes naturaes 
dum rosto joven, são vistas 
“através” e não por “cima” 
da pele., 

Creaga por consagrados 
perfumistas de Paris, lança- 
da nos “salons de beauté” de 
Nova York, elogiada pelas 
“estrellas” e pelas mulheres 
elegantes essa “maquillage” 
translucida representa a bel- 
leza moderna — mais belle- 


«sa e mocidade no artifício. 


Detinição dum pó de arroz 
moderno — “é ligeiro e adhe- 
rente como a espuma secca”. 





A MODA SENHORIL 





UM VESTIDO DE CREPE LILAZ, PARA JANTAR — A saia 
é de uma elegancia invulgar, o busto ligeiramente “drapé”, 


um fino estylo de conjunto e detalhes 





E Domingo, 27 de Abril de 1941 
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Os titulos com o final do 2º premio 1, ficam 
jsentos de pagamento da mensalidade seguinte. 


A Empresa está à disposição de todos os prestamistas quites para lhes fazer a entrega immediata dos premios a que fizeram 


jús neste sorteio. Procurem o nosso agente local, 
vISTO 


ARINO MEIRELLES 
(Fiscal do Governo Federa!) 


O proximo sorteio realiza-se no dia 26 de maio de 1941, ás 15 horas, na séde social 


DR. ALFREDO ALOE 
(Director-Gerente) 







De accordo com o despacho exarado pelo Director das Rendas Internas, publicado no “Diario Official" da União, de & 
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FICAM DE PLANTÃO 








(Para o “Correio Paulistano”) 


Por mais curioso que pareça, e, ús 
vezes, até incrivel numa época como 
a de hoje, ainda é bem alto o indico 
de credulidade de muita gente, que se 
deixa influenciar por superstições, 2c- 
ceitando, quest sem reservas, q impo- 
sição de uma sério de factos que não 
só a selencia, como, tambem, o bom 
senso, repellem systematicamente, da- 
do que sue oceorrencia, na maioria das 
vezes, não passa de méra coincidencia 
ou de simples ilusão dos sentidos. 


E' commum a gente ancontrar cria- 
atúras que crêm, até com fanatismo, 
em tudo o que acontece ou se verifl- 
ca em condições mais ou menos obscu- 
rês, uma ez que, não conseguindo 
explicar racionalmente o que se desen- 
rola deante dos olhos ou impressiona 
os outros sentidos,  eattribuem esses 
phenomenos & origem sobrenatural, já 
que não cabe no cerebro acanhado de- 
rívem elles de pura casualidade. 


Quento menos entendem do que 
acontece, ou de que presumem venha- 
a acontecer, mais se refugiam no in- 
differentismo e no alhelamento este- 
réis, que nada, lhes proporciona nem 
trazem qualquer luz para solução do 
facto em duvida. Em vez de procurar 
estudar as verdadeiras razões que de- 
terminaram e occorrencia de determi» 
nado acontecimento, o que, fatalmente, 
conduziria go conhecimento da origem 
do fecto ou phenomeno verificado, 
fazem exactamente o contrario, Isto 
é; dão forças áquelle incoercivel temor 
que o desconhecido exerce sobre os E5- 
piritos debels, e, como isto nada resol- 
ve, continuam a crêr, ilimitadamente, 
no fector sobrenatural que, julgam, 
presidiu a origem do que aconteceu. 

Ainda que os tempos mudem e o 
progresso avance a passos vertiginosos, 
destruindo na sua voragem aystemas e 
methodos de vida, e simplificando ha- 
bitos que a civilização não permíe es- 
trclonem & margem das mudanças dia 
a dia mais accentuadas, nem por isso 
a humanidade consegue Hbertar-se 


daquelle medo do desconhecido, que a 


WALTER ROCHA 


ainda mesmo naquelles momentos em 
que a creatura se julga possuidora do 
mando e de poderio. 

E' a-terrivel herança ntavica que nos 
legaram os nossos antepassados mais 
remotos, e que, infelizmente, ninda 
continunrá a acompanhar os nossos 
descendentes, de geração u geração. 

Já o medo instinctivo que n criança 
sente do escuro, da solidio, ou de uma 


do medo que a acompanhará a vida 
toda, quer quelta quer não, Somente 
que na vida ndulta esso medo itá 
tomando novas formas e se npresen- 


QECIO 


Estão de serviço, hoje, as seguintes phsr- 
macias: 

CENTRO: — Santos, run São Bento, 500; 
correlo, Prata do Córreio, 46. 

BRAZ-MOO'CA: — Rossl, rua Bresser, 
2.314: Tiradentes, rua 3] de Abri, 1.106; 
Cruzeiro do Sul, rua Visconde. de Parnaby- 
ba, 2,526; Etna, av, Celso Garota, 100; 
Mercurio, av. Rangel Pestana! 1.018; Re- 
dorat, rua Hippodromo. 336; 8 Vito, ua 
penjamin de Oliveira, 132; Pranco, ny 
Rangel Pestana, 1.137; Basile, rua da Moô- 
ca, 1.154; Frei Galvão. rua Piratininga, 


70, 

ORTENTE - CANINDE' - PARY! Ga: 
teno, rua Oriente. 141; 8. Miguel, run João 
Bohemer 1918; Bandelrante, av. Vautler 629; 


| Santa Clara, 295; Orlente, ria Orlente, 
casa vazia, é n primeira manifestação | 


LUZ - SANTA IPHIGENIA — Aurora, rum 
Santa Ephigenia, 288; Landell, rum Briga- 
deiro Tobias, 785; Anhanguera, rua Duque 
do Caxiss, 82; General Osorlo, rua General 
Osorio: Central da Luz, rua Conceição, 79 


PARAISO — VILLA MARIANNA — Pa- 


tendo sob novos aspectos. Porém, sem- | rriro, Praça Oswaldo Cruz, 39; Senta So- 


pre será essa submissão Involuntaria a 
que nos sujeita o incognoscivel, do que 
estã nlem da nossa percepção e do co 
nhecimento mais aprofundado, e contra 
o qual é mister reconhecer que a ma- 
teria nada póde. 

Não seria ckngero dizer que inti- 
mamente, toda crintura é uma presa 
facil do desconhecido, Por mais que se 
arrogue superioridade, se jncte de sn- 
bedoria ou que se arme des conquistas 
da selencia, nem por isso se libertará 
desse fatal cdesignio que a acompanha 
desde o berço, e que, quando num tran- 
se que a colloque em face da verdade 
perecivel da materia, é certo que tre- 
merá de pavor ante o que não sabe 
lhe irá acontecer. Cedo ou tarde "esse 
medo se manifesta, porém nunca falha, 

Se analysarmos bem a questão, bem 
facil seria explical-a, como resultan- 
te de um paciente profundo trabalho de 
suggestão, que levou seculos e seculos 
para se firmar e lançar ralzes  po- 
derosas mo intimo das criaturas, Se 
não, vejamos: por que é que os animaes 
não sentem esse medo, não se apavo- 
ram como os homens ante esses phe- 
nomenos? Dirão, talvez, que n irracio- 
nalidade os inhibe de tomar conheci- 
mento desses tantos factos que nos as- 
soberbam, e que somente o homem os 
percebe. Nada, porém, é tão falso, O 
que ha é muita suggestão, 

Começando a temer certas coisas, — 
que, quem sabe, ao tempo, fosse con- 
veniente serem temídas, o facto é que 
hoje se teme tudo e de tudo se tem 


acompanha desde épocas immemoríaes, | medo, Até eu estou com medo... de não 


E esse medo se manifesta sempre, haver espaço 


TURBINAS HYDRAULICAS. 


economicas e absolutamente 








+ 
VEABRICAÇÃO 


para salr esto artigo... 









pla, rus Alfonso de Prettas, 20; Fé, rua 
Domingo; de Moraty, BY; Moura, avenida 
Conselheiro Rodrigues Alves, 2037 Volta, rua 
Domingos do Moraes, 1550. 

LUZ-S, CAETANO — Tibiriçá, rua Pedro 
vicente. 7: Banta Mariana, rua da Cantare:- 
ro, 78: Espirito Santo, run João Theodoro, 
5ã6: Uranta, run 8, Caetano, "20, 

AV BRIG. LUIS ANTONIO-BELLA VIB- 
TA: — Nacional, av Brig Luis Antonto 
n,513; Banto Antonio, rua B. Prancisco, 49; 
B. Nicolau, rua Cons. Ramalho, 430; Me- 
tropóle, rua Abolição, 357; Balva-Vidas, TUR 
Dr. Alvaro de Carvalho, G4-A; Rosi, rum 
Manuel Dutra, 469; N. 8. de Lourdes, rua 
Conseluesro Carrão, 331. 

BANTA CECILIA-CAMPOS  ELYBEOS- 
PERDIZES: Palmeiras, rua Palmeirhs, 
80: 8 Gernido, largo Padre pertelen.- 15; 


Bugre, rua Barra Punda, 508; Nova, tua 
Palmeiras, 197; Coração de Jesus, alameda 
Barão de Piracicaba, 307; Nothmana, 


run Carvalho Mendonça, 20; 8. Louienço, 
niameda Barão de Limeira, 130, Borgl, rLa 
Sousa Lima, 174; Santo Antonio de Padua, 
rum Turiossu!, 203; Butantan, rua Car- 
doso de Almeida, 132-A; Marta Immacula- 
do, run Sousa Lima; Jaguaribe, rum Mar- 
tina Prancisco, 558. 

JARDIM AMERICA Augusta, rua 
Augusta, 1.000; AllemA do Jardim Ame- 
rien, rum Augusto, 2.843; Paulistano, rua 
Augusta, 3.000, 

JARDIM PAULISTA: — Pamplona, rum 
Pamplona, 893; Patriarcha, rua Pamploa, 
1.655: Palva, rua José Maria Lisboa, 240; 
Columbus, ny. Brig. Luls Antonio, 3,126, 

LIBERDADE-OLORIA: — Iris, rua irmã 
Bimpitciana, 16; Lange, rua Vergueiro, W; 
8. Francisco, rua Estudantes, 424; Acclima- 
ção, run Bueno de Andrade, 574; Capito- 
Mo, run do Gloria, 799; Banto Agostinho, 
rum José Getullo, 481; Pontual, rum Bueno 
de Andrade, 66. 

CERQUEIRA CESAR: — Babbag, tus 
Theodoro Bampalo, 482;  Pranco (Pilial), 
rua Theodoro Sampalo, 915; Banta Catha- 
rina, rua Conego Eugenio Leite, 133; Santa 
Helena, rus Theodoro Bampaio, 1893. 

ANHANGABAHU': — — Esphinge, 
Anhangabnhu”, 527, 

BOM RETIRO: — Italo Paulista, rua dos 
Italianos, 220; Ribeiro de Lima, rua Ribei- 
ro de Lima, 614; Bom Retiro, rum Artal. 
68; Posserini, rua Dr, Silva Pinto, 383; 
Vilicia, rua Barra do Tibagy, 80) Jara- 
guá, rua Jaraguá, 667, 

VILLA BUARQUE-CONBOLAÇÃO: 
Consolação, rua Jaguaribe, ll; Banta He- 
lena, ruas Canuto Baraiva, 111; Bacellar, 
rua Consolação, 313-4; Corsolação, rua 
Consolação, 201; Fleury, rum Arouche, 183; 
Prança, rum Major Bertório, 315; Fiavius, 
rua Augusta, 634, 

BANT'ANNA — Orleans, tua Voluntarios 
da Patria, 244-B; Banta Lucia, rua Volon- 
tarios da Patria, 204; Voluntarios, rum 
Voluntarios da Patria, 334. 

IPIRANGA: — Bom Pastor, rua  Blira 
Bueno, 327; Ruy Barbosa, rua Bom Pastor, 
190; Santa Theresa, rua Bllva Bueno, 1.335: 
Tabor. rua Dom Pastor, 4. 

VILLA DEODORO-ALTO DO CAMBUCY: 
Deodoro, rua Thesdureto Bouto, 972; Mes- 
quita, av. Lins de Vasconcellos, BO5. 

BAUDE — N. S. Apparecida, rua Do- 
míngos do Moraes, 2012, 


PENHA — Popular, rua da Penha, 88; 
Sampuio, rua du Penha, 154; Sant'Anna, 
Estrada de S. Miguel, 48, 

BELEM-BELEMZINHO — Belemzinho, 


avenida Celso Garcia, 330-A; Celso Garcia, 









Commentarios ámargem do ultimo discurso do coronel Knox, secretario 


da Marinha dos Estados Unidos 


WASHINGTON, 26 (Reuters) — 
(Por Frank Oliver, da Agencia Reu- 
terg) — Duas coisas tornaram-se bem 
claram com o discurso do coronel 
Frank Knox, secretario da Marinha, 
na opinlão de observadores políticos 
desta cidade; em primeiro lugar, fl- 
cou evidenciado que a esquedra norte- 
gmericana deverá escolta” os navios 
que transportam material, bellico pa- 
ra a Grã Bretanha; em segundo lu- 
gar, constata-se que a Russia passou 
para o campo do “Eixo”, em conse- 
quencia da assistencia que presta Ro 
Japão, o qual constitue agora uma 
grande ameaça para os Estados Unl- 
das no Paclfico, 

A oração do coronel Knox é con- 
siderada como as mais importantes 
palavras pronunciadas par qualquer 
dos membros do governo, com exce- 
pção do, presidente Roosevelt, desde 
que a guerra começou, e, sem duvi- 


BONBONS 


COM FRUTAS EM COGNAC 


A VERDADEIRA DELICIA ! 
Banhsen. 


RUA 15 DE NOVEMBRO, 112 
(Esquina Largo 'Thesouro) 


AVENIDA SÃO JOAO, 223 
(Em frente ao Correio) 


RUA DA BOA VISTA, 250 
(Pegado ao Hotel d'Oeste) 


Dispensa de pagamento das taxas 
de legalização e registo de 
diplomas 


RIO, 26 (Da nossa succursal, pelo 
telephone) — Os medicos especialistas 
e de educação physica, matriculados 
na escola nacional de Educação Phy- 
sica e Desportos, por indicação dos go- 
vernos estaduses obtiveram do Prest- 
dente da Republica a dispensa de pa- 
gamento das taxas de legalização e re- 
gistos dos diplomes obtidos na mesma 
escola, 

Por despacho na Pesta da Educação 
o Chefe do Governo estendeu agora 
esta regalia a todos os alumnos do es- 
tabelecimento matriculados por fndi- 
cação dos governos estadunes, sejam ou 
não medicos. 





434; Tupynambá, 
Piratininga, rua 


avenida Celso Garcia, 
rua Siqueira Bueno, 162; 
Redempção, 435. 

VILLA POMPEIA — Vera Cruz, avenida 
Pompein, 950; Banta Candida, rua Desem- 
bargador Valle, 581. 

PINHEIROS — N. B. Monto Serrat, rua 
Butantan, 62-4; Paes Leme, ruas Cardeal 
Arcoverdo, 3048. 

LAPA: — Berardinell, rua 12 de Outu- 
bro, 59-4; Margarida, rua 12 de Outubro, 
190-A: Ipojuca, rum Toneleiros, 66, 






























da, a reacção publica ante essas pa- 
lavras tão claras orlentará o chefe do 
governo norte-americano quando elle 
pronunciar o seu proximo discurso, 

A allusão feita no cerco dos Esta- 
dos Unidos pelo “Eixo”, segundo se 
espera, tornará claro para todos os 
americanos o perigo que resultará de 
uma victoria do Reich, emquanto se 
considera como bastante significativos 
| 95 interminaveis  appiausos provoca- 
dos pela affirmação do coronel Knox, 
segundo a qual os Estados Unidos não 
podiam pedir nos outros todos os sa- 
crificios da luta, de tão grande Im- 
portancia para este palz, 

A declaração do secretario da Ma- 
rinha, de que a America deveria par- 
!tioipar dos sacrifícios, assim como a 
[sun affirmação de que Hitler perderá 
ia partida se permittir que o mate- 
rial bellico norte-americano atravesse 
o Atlantico e que a America perderá 
se ella não garantir as remessas desse 
material, é considerada aqui como 
[uma clara Indicação de que “os com- 
“bolos estão para partir”, 

As referencias do coronel Knox às 
imperiosas necessidades de tomar cf- 
fectivo o auxilio norte-americano à 
Grá Bretanha devem, nanturalmente, 
ser relacionadas com a declaração do 
sr. Cordell Hull de que o material en- 
vindo pelos Estados Unidos dr're che- 
gar no sey destino no mais curto es- 
paço de tempo possivel, acrecitando- 
se que isso constitue um presagio de 
uma declaração do presidente, dentro 
de breve prazo,  annunciando novas 
medidas, para completar a política de 
auxilio: é Grã Bretanha, 

Os dois importantes discursos de 
Knox e de Cordell Hull, pronuncia- 
dos hontem à noite fizeram com que 
muita gente constatasse que a appro- 
vação da lel de emprestimo e arren- 
damento não bastava para que se ga- 
nhasse a guerra, crença que se esta- 
va firmando de maneira definitiva nas 
ultimas semanas, 

He, ainda a sallentar, um terceiro 
discurso, proferido em resposta ao 
aviador Lindbergh, pelo sr, Russell Da- 
venport, 

Esse orador, que é amigo intimo do 
sr. Willkie e editor do “magazine” 
“Fortune”, declarou o seguinte, signl- 
ficativamente: 

“A tpatalha que se está travando é 
a batalha da America. Precisamos der- 
rotar Hitler e se não o' fizermos, nin- 
guem mais o poderá fazer, Sejamos 
bravos e francos. Digamos aos mem- 
bros do nosso governo; não queremos 
que nos tratem como crianças. Seja- 
mos corajosos e francos para comnos- 
co. mesmo. Se nosso governo fôr as- 
sim, então, como verdodelras america- 
nos, seguiremos nossos lideres, Portan- 
to, quando dissemos que a contra-re- 
volução do chenceller Hitler visa os 
povos livres, queremos apenas dizer 
uma coisa: que os ataques de Hitler 
são um ataque contra os Estados Uni- 
dos. A livre e democratica nação ame- 
ricana constitue seu objectivo final. 
Não podemos fugir a esta terrivel con- 
clusão”. 

Nos tres discursos, uma affirmação 
essencial se synchroniza: a que nsse- 
gura e enaltece o concurso dos Esta- 
dos Unidos na luta contra os totall- 
tarios, 





















(Para o “Correio Paulistano”) 


A asthma com suas graves compli- 
cações ataca tambem Impledasamente 
as crianças. E' doloroso aos pães as- 


seu filho, às vezes de tenra cdade, re- 
belde aos tratamentos habitunes, 


O necesso é anninciado pelo ner- 
vosismo, ngitação ou insomnla, Appa- 
rece um resfrindo nazal que se pro- 
paga para os bronchios, sobrevindo & 
tosse secca repetida e Ifatigente. A 
canceira e p falta dear acompanha- 
nhados de chiados, às vezes tão fortes 
que se houve á distancia, Quando o 
nccesso é precedido ou acompanhado 
de manifestações nas vias respiratorias 
superiores (rhinite, espirros, dôr de 
garganta, tosse continua) trata-se ge- 
ralmente de bronchite asthmatica, 
Quando ao contrario à asthma appare- 
cê sem prodromo sem | symptomas 
prenunciadores é frequentemente de 
origem alimentar, 


O estudo das causas da asthma In- 
fantil tem-se desenvolvido sobrema- 
neira e é por isso que o tratamento 
torna-se cada vez mais efficiente. Si- 
multancamente a technica se aper- 
feiçon. todavia, as difficuldades pro- 
duzidas pelas complicações são ainda 
innumeras, Devido a cesas complica- 
cõbes é que o tratamento deve ser 
prolongado e persistente durante mul- 
tos mezes e não raramente durante 
annos, sem o que, nunca se conseguirá 
um resultado satisfatorio e duradouro, 
Não ha duvida que a asthma na crian- 
ca é de prognostico bastante favora- 
vel e os resultados dos tratamentos 
quando bem orientados são quasi sem- 
pre bem succedidos. Na criança os ca- 


sistit à um accesso de suffocação d 


RESPIRATÓRIO 





Procure um re 
medio que pro 
teja as vios res 
piratorisa exten- 
dendo s sum 
noção sos bron- 
chios o Ás rami- 
ficações pulmo- 
Dares que são 
goralmento affe- 
otadas e enfra- 
quecidas pelos 
reslrindos. Uma 
dose de Xarope 
Sião João segui- 
da de um chá ou 
limonada quente, afastarão todo o pe- 


Trachéa, bronchios « 
ramificações dos pul- 
mõs1, portes gerol- 
mente affectodaos pe- 
los resfriados e fosses, 





DR. ARAUJO CINTRA 


yacteres do terreno são quasi sempre 
hercuitarios e raramento adquiridos. 
Devemos procurar os factores sensibi- 
lizuntes para determinação das subs- 
tancias allergicas, Na asthma anaphy- 
Inctica pura, é possivel encontrar O 
alierge no responsavel, porém, não de- 
vemos orlentar o tratamento sómente 
no sentido ca allorgia, porque o panto 
debil se encontra na mucosa bronchial 
e naznl, além disso q resistencia sem- 
pre se acha diminuída, 

A asthma infantil é geralmente pro- 
vocada por deficiencias resplratorias 
digestivas e glandulares, As deficien- 
cias respiratorias podem ser ocensiona- 
das por vegetações adenoides, amygda- 
las doentes, grandes desvios do septo, 
etc, que devem se? removidas, As in- 
tervenções nazaes por si 56: não resol- 
vem q therapeutica da asthma, mas 
constituem uma necessidade quando n 
respiração se encontra grandemente 
prejudicada, 


A presença de adenopathias tracheo- 
bronchines deve ser averiguada e tra- 
tada intensamente. As perturbações di- 
gestivas. o figado Insufficiente e dolo- 
roso, as perturbações do estomago, os 
vermes intestinaes, as colites etc. são 
deticiencias digestivas que precisam ser 
corrigidas, como causas secundaries di 
asthma. Tambem a syphilis heredictarin 
é muito frequente e o seu tratamento 
específico é de grande proveito às 
crianças asthmaticas. 


Apesar das complicações que a asth- 
ma infantil pode apresentar, os resul- 
tados conseguidos geralmente são mais 
coranletos que nos adultos e velhos. 





DEFENDA O SEU APPARELHO 


CONTRA TOSSES, 


BRONCHITES E RESFRIADOS! 


LOGO AO PRIMEIRO SIGNAL DE UMA GRIPPE 
PREVINA-SE CONTRA AS SUAS CONSEQUENCIAS 


rigo de complicações. Com o uso do 
Xarope São João, os acessos do tosse 
so dissipam e todos os incomodos 
proprios dos resfrindos desapparecena 
promplaments, 


Ermminentes medicos teem ss pronun- 
cindo elogiosamente sobre a formula do 
Xarope São João que 6 um poderoso 
rogenerador dos orgãos da respiração. 


Combate os catharcos e as bronchitss 
o está provado que acalma a toms da 
coqueluche O Xarope São João tem 
um sabor agradavel e o sum formula é 
inoffsnsiva & qualquer organia- 

mo, tanto dos adultos como dar 
crianças. 


Xarope São João 


| Laboratorios ALVIM & FREITAS — São Paulo 


za- 











Domingo, 27 de Abril de 1941 = 
TACTICA E ESTRATEGIA 


benta possivel atacar Nova York via Montreal” 











OS PERITOS MILITARES CONSIDERAM VIAVEL A INVASÃO DO TERRITORIO ESTADUNIDENSE PELO RIO SÃO LOURENÇO 
E PELO LAGO CHAMPLAIN, ATE' AO VALLE DO HUDSON, ROTA NATURAL DAS INVASÕES ANTERIORES — A JUNTA DE 
DEFESA MUTUA, CREADA PELOS SRS. ROOSEVELT E MACKENZIE KING, ESTA' EM PLENO FUNCCIONAMENTO — VANDEN- 











BERG PROPÕE A FORTIFICAÇÃO DAS MARGENS: DO S. LOURENÇO 


O sr. Florello H. La Guardia, um 
dos membros de mulor destaque da 
tunta de defesa mutua creada pelos 
governos do Canadá e dos Estados 
Unidos, é Inimigo declarado do sr. Hl- 
ter; ha multos mezes que vem advo- 
gnudo o rapido rearmamento da Re- 
publica norte-americuna, como neto de 
precaução contra qualquer possivel atn- 
que-que parta de Berlim, Não é pos- 
sivel saber se mn Allemanha pretende 
ou não atacar os Esatdos Unidos; mas 
os peritos, partindo da hypotheso po- 
sittva, affirmam que, ce esse ataque 
se verificar, elle será realizado ntravés 
do Canadá, de nccórdo com os princi- 
pios tncticos é estrategicos adoptados 
por invasores anteriores. 

Ninguem anoredita que uma vez ven- 
cida & Inglaterra, o sr. Hitler se nfei- 
tará a lançar uma expedição naval e 
aérea contra o Forte Tilden, com o 
proposito de se apoderar do porto de 
Nova York, Ao que pensa “The News”, 
os allemães, em cas» de ataque à Re- 
publica do sr. Roosevelt, seguirão q 
rota clnssica, que sempre fo! utilizada 
pelos invasores do passado, para en- 
trar nos Estados Unidos, antas e de- 
pois de constituída a nação em Esta- 
do livre e soberano: através do rio 8, 
Lourenço, até Montreal. 


ANTECEDENTES HISTORICOS DO 
ATAQUE QUE SE PENSA QUE O SR. 
HITLER LANÇARA" 


Uma vez estabelecida a bnse de ope- 
rações em Montreal, o exercito nazis- 
ta avançaria pelo Ingo Champlain, in- 
do, por sua margem occidontal, até f 
parta superior do valle do rio Hud- 
son. Por esse valle, descerla, com suas 
columnas motorizadas, seus neroplanos 
c seus paraquedístas, a caminho de No- 
va York, Tomada Nova York, o con- 
tro industrial dos Estados Unidos  Tl- 
carina separado do resto do paiz. 

O general francez, Montenim, seguiu 
estn rota militar em 1758, e chegou à 
Ticonderoga, derrotando forças ingle- 
vas muito superiores à suas, sob o com- 
mando do general Abércromby. Poste- 
rlormente, durante a phase revolucio- 
naria, o general inglez, Burgoyne, avan- 
cou pela mesma trajectoria. O que O 
levou ao fracasso foi o facto de o Alto 
Commando britannico se esquecer de 
dar instrucções no general Howe, afim 
de que partisse a caminho do Norte, 
nté se encontrar com o seu collega de 
armas. A victoria consolidada destes 
dois exereitos teria sufíocado o movi- 
mento de independencia das colonias, 

No anno de 1821, a Inglaterra vol- 
tou a entrar em guerra com os Es- 
tados Unidos; nesta occaslão, repetiu- 
se a marcha partindo de Montreal e 
indo pare o valle do Hudson. 

O exito inglez foi evitado pela ines- 
perada derrota naval Iinflingida por 
Mac Donough aos britannicos, no la- 
go Champlain, no dia 11 de setembro 
de 1814. 

Q MOTIVO PELO QUAL EXISTEM 

"NOVOS RECEIOS DE INVASÃO 


"” 


“o sr Hitler — diz “The News, 
em editorial — é homem que faz seus 
planos meticulosamente, e que escolhe 


O e Ve e 








As figuras principaes do plano de defesa mutua estabelecido 
entre o Canadá e os Estados Unidos 


” 
generaes muito habeis, todos elles es- 
pecializados, O terreno de que falamos 
está cruzado por boas estradas de TO- 














Finalidades da visita dos membros do 


Interessantes declarações do sr. Maurice Holland, chefe da delegação 
“yankee” — Visita ao Conselho Technico de Economia e kmanças 
Palavras do Ministro Sousa Costa, titular da pasta da Fazenda -- Varias 


tação, achando-se, porém, empenha- Bouças: e dos membros daquele or- 


RIO, 28 (Da nossa succursal, pelo 
telephone) — Em nome dos membros 
da Delegação do Gonselho Nacional 
de Pesquisas dos Estados Unidos, que 
ára nos visita, o sr, Maurice Holland, 
chefe dessa delegação do. palz ami- 
go, reuniu, no Hotel Gloria, os 
representantes da imprensa afim de 
expór em linhas geraes à finalidade 
da missão que os traz no Brasil e ús 
demais nações Intino-americanas, 

Inicinimente esclareceu que o objo- 
etivo principal da delegação não €, 
como se podera suppór, procurar 
mercados para os productos norte- 
americanos, senão estudar os de orl- 
vem brasileira, que encontrem franca 
açceltação nos Estados Unidos. 

Enumerando os productos brasileiros 
nue poderão ser importados em pran- 
de escala pelos mercados norte-ame- 
ricanos, o sr. Holland citou, parti- 
cularmente, as sementes oleaginosas, 
especificando que com um plantio 
adequado poderá o Brasil exportar, 
dentro dos proximos dez ou doze an- 
ros, cerca de vinte milhões de dol- 
lares desse producto. 

A esse proposito fez referencias - 
sonjeiras aos technicos brasileiros do 
Instituto Agricola de Campinas, onde 
teve opportunidade de verificar os 
trabalhos empreendidos no sentido do 
cultivo selentífico para maior rendi- 
mento da producção. 

As fibras nacionaes representarão, 
rgunimente para os exportadores bra- 
silefros, uma enorme fonte de renda, 
dentro dos proximos dozz annos des- 
sa materia prima nos Estados Unl- 
dos, 

Vem, a seguir, entre os artigos de 
facil exportação, & meincacheta, repu- 
tada entre as de melhor qualidade 
conhecidas no mundo e es nossas ma- 
dolras de lei excelentes para a con- 
fecção de mobiliarto fino, 

Disse o sr, Holland que de passa- 
gem por São Paulo, teve opportunl- 
dade de conseguir de um fabricante 
de calcados um artistico especime de 
salto de sapato de senhora feito ln- 
teiramente de madeira, cuja  acceita- 
cão nos Estados Unidos será indis- 
cutivel, quer pela originalidade, quer 
pelos lavores naturaes da madeira de 
rue -é feito. Lembrou, então, que €3- 
seg productos brasileiros poderiam com- 
petir vantajosamente com os similares 
t-hecoslovenos, tão popularizados nos 
Estados Unidos e outros palzes ame- 
ricanos. 

A respeito da escassez de productos 
metallurgicos norte-americanos - nos 
mercado: brasileiros, o &r, Holland 
declarou que como parte do plano de 


defesa continental o governo dos Es- | 


tados Unidos prohibira n sta expor- 


do no estudo de meios no sentido de | gam. 
excluir dessa prohibição o Brasil e os 
restantes palzes Jatino-americanos. 


Finalizando sun palestra, o sr. Hol- 
land preconizou a necessidade da aber- 
tura de novas linhas de communica- 
de nossos inesgotaveis. recursos do | ricana. 
hinterland para os portos de mar e 
n creação de meior numero de labo- 


industrises para | della quizessem fazer USO, Foram fei- 
nd e e selentífico | tas, então, varias indagações sobre as- 
financeiros, 
tendo todas ellas sido respondidas sa- 


o cultivo methodizado 
dos productos naturaes, 


NO CONSELHO TECHNICO DE 
ECONOMIA E FINANÇAS 


sumptos economiços 


tirfatoriamente pelo 
zenda, 


Finda a sessão, o er. Holland agra- 


da commissão nort-camericana, 
Corselho Nacional de Pesquisos, óra 
em vistla 8o nosso palz. 

A sessão foi presidida pelo sr. Mi- 
nistro da Fazenda, com a presença 


dídos, 





dagem. Com dez. divisões mecanizadas 
e com uma base em Montreal, mais 
um povo norte-americano quo Se nega 








ças — 


Abrindo a sessão, o Minitro Sousa 
Corta deu a palavra ao sr, Valentim 
Bouças para que o mesmo fizesse 8 
apresentação dos conselheiros. Em se- 
guida falou o sr, Holad tie apre- 
à a ento | sentou os membros da missão ame- verde, sem vusso, de 25400 a 35200; 
cão capazes de facilitar o csoam nc Nom da 
então, a | café moído, commum, de 25600, em 
palavra sos membros da missão que Limoeiro, » 35600, 
de feijão mulatinho, nas feiras, de 
s800 (em 5. José do Egypto), a 15400, 
em Limoeiro); o de fubá de milho, de 
S700 (Petrolina) mn 15200; milho 
titular da Fa-legrão, de $200 a S400; 


O sr. Ministro offereceu, 


Falou, por ultimo, o sr, Ministro da 
Fazenda, que terminou o seu discurso 
declarando a satisfação que teve em 


n crér que o seu palz possa ser inva- 
dido, o sr. Hitler poderia realizar a In= 
vasão via Montrenl-Hudson, e apode- 
rar-se do coração industrial dos Es- 
tados Unidos. A hypothese é excessi= 
vamente possível, e 'não convém que 
nos arrisquemos n vel-a posta em pra- 
tica. Nos Estados Unidos, existem mais 
de 30.000,000 de automoveis, Confla- 
mos em que alguem, em Washington, 
esteja formulando planos para trans- 
formar muitos destes automoveis em 
machinas blindadas de guerra, em ca- 


so de emergencia”, 


sentido de proporcionar 
troyers” para reforçar 


da commissão militar, 


tenente-general, 


do Departamento de Estado. 


ta Hugh L. Kennleyside, 


agosto de 1940, em Ottawa. 


O senador Vandenberg esclareceu que 
um dos passos mais urgentes, para a 
defesa do continente americano, é a 
fortificação do rlo S. Lourenço “en- 
trada seductora para invadir o cora- 


ho Norte-Americana de Pesquizas 0 Brasil [= 


Preço da alimentação em 


ção dos Estados Unidos”. 


Pernambuco 


mesa, de 118000 a 138500; 


do secretario technico sr, Valentim receber os membros da missão ame- lque deixaram entre nós. 


SÃO PAULO 
AVENIDA TIRADENTES, 254 — CAIXA 756 





FERRAMENTAS — FERRAGENS — GERADORES 
— DYNAMOS — MATERIAL ELECTRICO — 
OLEOS E GRAXAS LURRIFICANTES "SUNOCO” 












CASA BROMBERG 


BROMBERG & CIA. 


RIO DE JANEIRO 


RUA GENERAL CAMARA, 64 — CAIXA 690 


MACHINAS E MATERIAES DE QUALQUER ESPECIE PARA OFFICINAS MECANICAS, 
" ESTAMPARIAS, SERRARIAS, ETC. 


MACHINAS E INSTRUMENTOS 


PARA 
LAVOURA EM GERAL 


INSTALAÇÕES COMPLETAS PARA QUAESQUER INDUSTRIAS 
REPRESENTANTES PARA LOCOMOTIVAS E MATERIAES PARA ESTRADAS DE FERRO 


CORREIO PAULISTANO 


A rapidez com que os governos da 
Inglaterra e dos Estados Unidos ne- 
gociaram o estabelecimento de bases 
navaes o aéreas norte-americanas, nas 
posessões Inglezas deste hemispherio, e 
o pensamento da Casa Branca, no 

mais “des- 
a resistencia 
britannica contra o sr, Hitler, parece 
que indicam que existem planos; nazis- 
tas, relativos a uma tentativa qual- 
quer, quando chegar o tempo oppor- 
tuno — multo embora isto seja nega- 
do pelas autoridades de Berlim, 

AS ACTIVIDADES PRE-BELLICAS 

DO FRESIDENTE RONSEVELT 


As actividades do sr. Roosevelt, nes- 
ultimos tempos, foram ns de um che- 
fe que dirige preparativos de guerra, O 
sr, Roosevelt não tem perdido tempo, 
desde quando realizou sun memoravel 
conferencia com o primeiro ministro 
do Canadá, sr, Mnckenslo King, em 
Hyde Park. Noventa e seis horas de- 
pois de assentado o plano de defesa 
mutua, entre o Canadá e os Estados 
Unidos, foram nomeados os membros 


O grupo norte-americano da junta 
de defesa mutua se compõe dos srs. 
La Guardia, Prefelto de Nova York; 
Stanley D. Embick, | 
commandante do quarto corpo de exer- 
cito; capitão Harry W, Hill, da divisão 
de projectos do Ministerio da Marl- 
nha; commandante Forrest P. Sher- 
man, da Marinha norte-americana; te- 
nente-coroncl Joseph T. Mc Narney, 
da aviação do Exercito; e John D, Hle- 
ksrson, sub-chefe da divisão européa 


O grupo canadense se compõe dos 
srs; O. M. Bigger; capitão L. W. Mur- 
ray, da Marinha; general de brigado, 
J. Stuart, sub-chefe do Estado Maior 
do Exercito; A. A. L. Cuffe, comman- 
dente das forças aéreas; e o diploma- 


A primeira conferencia da junta de 
defesa. mutua se realizou no dia 26 de 


A situação creada pelos acontecl- 
mentos internacionaes é Lão delicada, 
que o senador norte-americano, Arthur 
H. Vandenberg, um dos mais Impor- 
tantes Inimigos da politica do sr, Roo- 
sevelt, disse: “Ninguem nega que exis- 
te um problema de defesa commum en- 
tre os Estados Unidos e o Canadá. 
Bupponho que os trabalhos relativos a 
isso serão levados a termo em boa fé, 
limitando-se o problema ao que é es- 
trictamente americano. Quento a isto, 
estou de accórdo com o governo. A de- 
fesa do Canadá é uma responsabili- 
dade definida, definitiva e tinevitavel 


[0 l Ny dos Estados Unidos. 
E) 
























RIO, 25 (Da succursal, via VASP) 
—. Inquerito promovido pelo Serviço 
de Economia Rural, do Ministerio da 
Agricultura, nas sédes dos Postos de 
Classificação, durante o mez de junel- 
ro ultimo, revela que nas cidades do 
interior de Pernambuco o preço do kilo 
de arroz commum de 1? varia, con- 
forme a praçn, de 15200 n 15600 e o 
de 3.» de SB0O a 158400; 0 de nssucar 
de 1.º, doe 15200 a 18600; o de batata, 
de $400 a $800 (Garanhuns) a 25000 
(em São José do Egypto); o de carne 


em Petrolina; 


mantelga de 


de $400 a $600; toucinho do Estado, 

RIO, 28 (Da nossa succursal, pelo | geceu a cnrtezia do ar. Sousa Costa [de 28400 a 35500; carvão em sacco, 
telephone) — Reunlu-se, em sessão | dos membros do Conselho, honran- 
especial O Conselho Technico de Eco-| qo-os em recebel-os. Disse, 
nomia e Finanças, do Ministerlo da | que estão particularmente 
Fazenda, afim de receber os membros | varios departamentos . que. visitaram, | amarello, barra de kilo, 
do ; nos quaes foram gentilmente ntten-| 25800, 


no litoral, de 38000 a 7$000; no ser- 

ainda, |tão, de 19600 a 45500; de Kerozene 
gratos n|(garrafa), de $900 n 15200 c sabão 
de 18000 a 





ricana, esperando que levassem para 
o seu paiz a mesma bôs impressão 
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Os braços Impellem o corpo, 


natação é um dos sports mais indicados para a juventu- 
de. Como meio -de cultura physica, é completo: systema- 
tiza o rythmo respiratório, amplia a capacidade pulmonar e pro- 


duz musculos vigorosos, Exige, 


treinos, para se adquirir a technica indispensavel á formação 
de um perfeito nadador. Não fosse essa technica, baseada em 
observações scientificas, e jámais teria sido possivel a melhora 
constante dos “records! conseguidos nas competições desse 


salutor sport. 


Os methodos scientificos offerecem sempre vantagens sobre os 
processos rotineiros. Até no fazer a barba isso sc verifica, 
adoptando-se a Gillette. Em sua simplicidade, Gillette repre- 
senta o resultado de annos de observação scientifica. Não ha 
methodo que supere a Gillette no barbear. Em sua casa, em 
alguns minutos, póde V. S. barbear-se todos os dias, sem O pe- 
rigo de contrahir infecções da pelle. Seja um homem de sua 
epoca: adopte methodos progressistas. Barbeice-se em casa 


com Gillette! 


Gillette 


Caixa Postal 1797 - Rio de Janeiro 


Café, 


Posição -ds equilibrio 
Inielal, 





O: braços impellem 
o corpo, 






porém, grande dedicação nos 


do, com auxilio do 












Braços e pernos dão Impulso 
simullaneo, 





Remotam, extendendose do 
longo do corpo. 






NADO LIVRE 


À mão opola-se na oguo e dá q remo: 


oter dos pernas. 





ase da economia colombiana 


Esfafisticas publicadas demonstrando o valor preponderante desse producto no 


BOGOTA', abril — (De Raphael) 
Bermudez, da Havas-Telemondial) — 
O café foi e será por muito tempo o 
principal artigo de exportação da Co- 
lombia e por conseguinte o factor do- 
minante da sua economia, Consultan- 
do-se as estatisticas publicadas pelo 
Controle Geral da Republica, verifica- 
se desde logo que o valor des exporta- 
ções de café é muito superior à dos de- 
mais productos de exportação, entre os 
qumes fluram especialmente o ouro, à 
platina, o petroleo e a banana. 

Assim, no anno de 1938, quando a 
economia mundial não estava Lrans- 
formada como hoje pelas circumstan- 
clas internacionaes, o quadro das ex- 
portações colomblanas era o seguinte: 

Café, 88,775,320; Petroleo 27,200.478; 
Ouro, 18.780.000; Bananas, 8.883.871; 
Platina, 7.650.000; Varios, 5.485.347 
Total, 160.775.347. 

Como se vê, o valor das exportações 
de café é superior é metade do valor 
das exportações colombianas; é este 
facto registado não só o anno passado 
como em todos os annos desde o Ínlelo 
do presente seculo, quando já consoli- 
dada a paz interna, entrou a Colom- 
bia numa éra de construcção e de pro- 
grTesso, 

Os dados anteriores explicam a pre- 
ocupação constante dos diversos gover- 
nos que es tem succedido no paiz, em 
dar à industria do café o maior im- 
puiso possivel, obtendo-se uma expor- 
tação cada vez maior, apesar da com- 
petencia dos diversos palzes producto- 
res desse grão, especialmente o Brasil, 

Comquanto o café colombiano tenha 
sido exportado para varios palzes da 
Europa, o consumidor principal (e hoje 
pode-se dizer o unico) tem sido os Es- 
tndos Unidos. Por Isso, para fazer uma 
tdéa clara dos progressos lançados pela 
industria caféeira colombiana, basta re- 
cordar as cifras des exportações para 
os Estados Unidos no decurso dos ul- 
timos quinze annos; isto é, de 1925 a 
1939, inclusive. O quadro seguinte mos- 
tra o numero de saccos exportados, O 
preço do café por libra (peso), em cen- 
tavos americanos, nos annos indica- 
dos: 


Annos Saccos Preço 
exportados por libra 
1025 ce vo caos 1.680.000 27.93 
1928 ,. co ve.» 2.064.000 28,54 
1947 ce oo vo o» 1.909.000 25.08 
1928 .. ce vs es 2.000.002 27.26 
1920 .-s. ce +o 2.960,000 22.81 
1930 2. co vo +» 2.683.000 17.24 
1031 ,, vo no o» 2.461.000 15.55 
1032 ,. co do co 2.708.000 11,35 
1093 e co vo so 2.721.000 10.46 
1934 2. os ce vo 2.430.000 13.70 
1935 eve co 0» 2.804,000 10.26 
1036 .. e 4 ve 2.610,000 11.26 
1997 .o oo voe 3.240.000 11.60 
1938 2. vu vo o» 3.481.000 10.97 
1939 .. ce co vo 3.198.000 11.66 


EFFEITOS DA GUERRA 


Em 1940 começaram a sentir-se so- 
pre a economia colombiana (como 50- 
bre a de todos os paizes), 05 cffeitos 
de guerra européa. Os paizes produ- 
ctores do café não encontraram mais 
mercados a não ser os dos Estados 
Unidos, receando-se então a anecentua- 





commercio daquele paiz 


ção da concorrencia e da guerra de 
preços, prejudicial a todos, 

O preço do café colomblano (cujas 
exportações desde janeiro até ao mez 
de outubro, para os Estados Unidos, 
attingiram ao total de 3.073.819 aac- 
cas) experimentou sensivel baixa, che- 
gando & registar-se a cotação de sete 
centavos por libra nos mercados de 
Nova York, 


Estes factos, e o desejo, tanto dos 
Estados Unidos como de todos os pal- 
ves do hemispherio occidental, de es- 
tabelecer uma estreita cooperação eco- 
nomica para fazer face às clrcumstan- 
cias crendas pela guerra, deram origem 
no chamado “plano de quotas”, pelo 
qual os palzes americanos productores 
de café convieram limitar a quantidade 
das suas exportações para os Estados 
Unidos na um numero determinado de 
succas, tendo sido destinada é Co- 
lombia a quota annual de 3.150.000 
saccas. 

Este convento foi immediatamente 
combatido co mardor por um largo se- 
ctor da opinião colombiana, que ma- 
nifestou unanimemente o desejo de 
ampliar as possibilidades da industria 
cafécira, mas dividida em duas ten- 
denclas sobre a maneira do chegar a 
esse tim, : 

Uma destas tendencias, cujo princi- 
pal expoente é o senador Mariano Os- 
pina Pérez, sustenta a these do des- 
envolvimento constante da producção 
tbascado na crença de que o café co- 

| lombiano, no que pese a todas as com- 
petições, encontrará cada vez maior 
numero de mercados por ser de quali- 
dade muito superior e porque os tor- 
radores preferem e solicitam um café 
suave como alimento indispensavel pa- 
ra as misturas. Os sustentadores desta 
these acham polis um tanto injusto e 
lesivo para a economia colombiana 
ter-se procurado constantemente au- 
gmentar n exportação de café, desde 
1909 até 1940, e ngora limitar-se a sua 





quantidade a 3.150.000 saccas, quota 
que deixa um excesso annual de um 
milhão de saccas da producção colom- 
biana. 

A outra tendencia, cujos principaes 
defensores são os actunes governantes, 
sustenta a these da limitação da pro- 
ducção e do controle das exportações 
para fomentar » mnlta dos preços. Os 
sustentadores desta segunda these 
apresentam agora como um triumpho 
da sua politica a alta registada ultima- 
mente nas cotações do caié nos mer- 
cados norte-americanas. 

Com effeito, o preço do café colom- 
biano chegou no mercado de Nova York 
n mais de quinze centavos por libra; e 
o povo colombiano, como é natural, 
recebeu esse augmento com profunda 
satisfação, Mas ante as affirmações 
feitas por algumas personalidades de 
destaque do commercio e do Parla- 
mento norte-americanos, que conside- 
ram excessiva n referida alta, os com- 
mentarios apparecidos na imprensa a 
este respeito sallentam que os preços 
da maioria dos artigos de exportação 
dos Estados Unidos tém augmentado 
e que por conseguinte é natural que 
augmentem tambem os preços do café, 
artigo que serve de base É economia 
de quatorze nações latino-americanos 
e cuja prosperidade está Indissoluvel- 
metne ligado à do commercio expor- 
tador dos Estados Unidos. 


Comtudo, e segundo a opinião de 
pessoas autorizadas na materia, as 
perspectivas são animadoras, pois o 
Brasil já esgotou n sua quota de ex- 
portação, no passo ques Colombia só 
exportou 60% da sun, sendo possivel, 
portanto que desde agora até ao pro- 
ximo 1.º de outubro (data em que ex- 
pira o primeiro anno da vigencia do 
plano de quotas), seja o café colom- 
biano collocado a bons preços, o que 
teria indubltavelmente repercussões 


muito beneílcas sobr toda a economia 
nacional. 
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O LAR NA ROÇA 


FERIMENTOS DA PELLE E SEUS TRATAMENTOS, NA ROÇA , 


Embora um pouco oxtemporanca- 
mente, lembramos aqui n comparação 
que fez um médico norte-nmericano 
sobre o revestimento cutanco de nos- 
so corpo, dizendo que suns funcções 
defensivas contra a penetração de ger- 
mes causadores de doenças são seme- 
lhantes às da linha “Maginot”, pois 
ume pelle integra, sadia e limpa, não 
costuma par passagem q esses inva- 
sores atrevidos, 

Nas dobras da pelle, como sejam 
na região da axila, nas verilhas, nos 
espaços inter-digltacs, nos sulcos das 
unhas, ctc., encontram-se. commum- 
mente representantes de germes dos 
mais perigosos à nossa saude como 
sejam o estaphylococo, o estreptococo, 
q bacilo do tetnno, ete, que estão 
sempre alertas, à espera de primeira 
cpportunidade para penetrar na inti- 
midade dos tecidos sãos, onde podem 
produzir graves disturblos, Essa op- 
portunidade é, via de regra, offere- 
cida pelos ferimentos de instrumen- 
tos cortantes, por pregos, por picadas 
e animaes, por lascas de madeira, 
ete.. 

Os individuos pouco afíeitos a ha- 
bitos hygienicos, aqueles cujo corpo 
não vê com bons olhos a agua e sa= 
bão, quando victimas desses ferimen- 
tos, tornam-se mais pnssivels de In- 
fecções, principalmente os que vivem 
Jabutando nn roça, em maior conta- 
cto com os solos adubados, onde é 
enorme a quantidade de baceillos te- 
tanicos. Merecem, portanto, a mnior 
attenção os ferimentos contaminados 
com terras de cocheiras, de gul'nhei= 
ros, de chiqueiros, cte.. que: des ser 
immediatamente tratados,  primelra- 
mente com agua e sabão, seguindo-se 
por uma desinfecção com titura de 
lodo fresca ou antiga, que tenha sido 
conservada em vidro de rolha esmerl- 
lhada, Após esses cuidados prelimi- 
nares, o paciente deve procurar o me- 


dio e na qusencia deste, o pharma- |. 


ceutico, afim de receber uma injec- 
cão de soro anti-tetanico, unica me- 
dida efficaz contra essa gravissima 
enfermidade, de difficil tratamento. 

Tenha sempre em czsa algodão hy- 
drophylo, um vidrinho com tintura de 
iodo fechada com rolha de vidro es- 
merilada, gaze esterilizada, ou então, 
em lugar do iodo, uma solução a 29º 
de mercurio chromo, de contacto mais 
agradavel que aquelie antigo desinfo- 
ctante, 

(Da Secção de Propaganda e Edu- 
cação Sanitaria de S. Paulo). 

NUM LAR MODELO,., 
SCENA LI 


Alberto. — Estou muito desgostoso 
com você, Pedrinho. Mamãe me con- 
tou que você mentiu... Você tem já 
7 annos... Grave para sempre em seu 
coração estas minhas palavras: — não 
minta jamais! A mentira é o peor dos 
defeitos! Voce teve a sorte de possuir 
um Jar modelo e de possulr bons pi- 
lotos! Você já sabe que eu lhe perdoa», 
rei tudo, menos a mentira, Quero 
que agora me prometta que nunca 
mais tornará na mentir. 

— Pedrinho, — Prometto, papai- 
sinho. 

— Lucia. — Cinco horas jál Tenho 
que ir vêr a mamãe, mas volto logo, 
para sahirmos depois os tres. 

— Alberto, — Ella está enferma? 

— Lucia. — Soffrendo de bronchi- 
te, qualquer mudança de temperatura 


na affecta,.. Voltarei logo, (sãe). 
SOENA HD. 
Alberto (com nr de mysterlo) — 


Pssiu! Pedrinho! 

— Pedrinho. — Papae? 

— Alberto. — Escute aqui, você Já 
está grande e póde bem auxiliar o 
seu papae... Tenho que sair com os 
companheiros de officina; mas, quan- 
do mamãe chegar você dirá a ella 
que o gerente telephonou e você mes- 
mo attendeu no telephone, entendeu? 
Porque esta nolte eu tenho um tra- 
balho urgente na officina e terei que 
voltar tarde... 

— Pedrinho. — E porque você mes- 
mo não lhe fala? 

— Alberto. — Eu?... E o “estril- 
lo” que ela iria dar? Compreende 
bem, Pedrinho? 

— Pedrinho, — Sim papae,.. 





— Alberto, — Obrigado meu amigo! 
Aqui tem você dinheiro para ir ao ci- 
nema, e não diga nada, ouviu? (Papae 
the dá um beijo, e sãe assoblando ale- 
gremente),.. 

SCENA HI, 

Lucia (entrando), — E o papne? 
Onde está elle? 

— Pndrinho, — Já foi, Chamaram- 
no da officina. 

— Lucia, — Quem o chamou? 

— Pedrinho, — O gerente, para um 
trabalho extraordinario. 


— Lucia, — Attendeu papne no te- 
lephone? 

— Pedrinho, — Não,.. Eu mesmo 
o altendi,.. 

— Lucia. — Então, é verdade, 
(Indo ao telephone...) — Prompto,, 


Etelvina? Felizmente posso ir hoje à 
partida... Vou já! (a Pedrinho), — 
Tenho que salr filhinho... 


— Pedrinho, — Vamos ao cinema? 
Eu tenho dinheiro, 

— Lucia, — Não meu bem. Hoje, 
não... 

— Pedrinho, — Mas você me havia 
promettido.., 

— Lucia (beijando-0), — Você é 


ajuizado meu filho. Vou à cusa de 
tia Etelvina jogar mas como papae 
se zanga de cada vez que eu perco, 
rós lhe diremos amanhã que estive- 
mos toda q tarde com q vovózinha... 
Não é ísto uma mentira grave, sabes? 
E' só para evitar que papae se abor- 
reca... Você gosta quando elle grita? 

— Pedrinho, — Eu não... 

— Lucia, — Pois, por Esso não lhe 
podemos dizer a verdade... 

— Pedrinho, — Eu vou hoje à casa 
de vovózinha? 

— Tucia — Hoje ha em sua casa 
uma partida de “bridge”, você lhe 
aborreceria. Figue brincando com 
os seus jogos. Rosa servirá o seu 
jantar, Ella sabe uns contos lindos! 
Você ficará bem ajuizado? 

— Pedrinho (tristemente). — Sim, 


mamãezinha. (A mamãe sãe). 
SCENA IV, 
Rosa. — Escute Pedrinho... eu vou 
um pouco à porta... 
— Pedrinho, — Mas, mamãe fatou | 


que você me ia contar historias... 
— Rosa. — Logo mais, quando você 


se deitar... Agora vou dar umas vol- 
tos... ' 

— Pedrinho, — E você me leva? 

— Rosa, — Não. Vou sô... 

— Pedrinho, — Você vae com o seu 
noivo? ' 

— Rosa, — Sim... clle hoje está de 
folga, 


— Pedrinho. — E se eu tiver medo? 
"— Rosa, — Medo, um menino tão 
grande?! Deixarei todas as luzes acc- 
sas... Fique brincando que eu volta- 
rei logo, Se a senhora telephonar, di- 
ga-lhe que eu estou aqui com você. 
Lembre-se das historlas,.. (sãe), 

Pedrinho ficn só,.. Seus jogos não 
lhe interessam mais, Outros pensa- 
mentos o preoecupam; — Como são 
interessantes os- “grandes”, Será que 
ft” mentem ec enganam? E ao sé 
lembrar da “severa” repreensão de pa- 
pane e do lastimavel sorriso com que 
mamãe tentava disfarror a sua men- 
tira, Pedrinho sente-se grande, muito 
grande, maior que todos elles... E um 
sorriso de amarga compreensão dese- 
nha-se em seu labios infantis... 

(Traduzido do hespanhol). 
“+ * 

— As tóres influsm diversamente 
nos olhares. Ha córes que são agra- 
daveis e não fatigam, como o azul e 
o verde, São preferiveis sempre os tons 
suaves. As córes demasiado vivas, — 
o vermelho, por exemplo, irritam os 
olhos... 

— Para tirar as manchas dos mar- 
mores não ha melhor que a agua onde 
se dissolvem o sabio, Deixa-se sec- 
car, para esfregar depois com um tra- 
po molhado misturado a pedra pome 
pulverizada, Depois lava-se-com agua 
clara, 

— Para se mant.rem frescos os 
charutos havanas puros, em suas cai- 
xas collocam-se cenouras pequenas, en- 
tre elles e envolvidos em papel de 
seda, 

— A manteiga de cacau tem appli- 
cação nos cuidados da pelle para sua- 
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Cultivo da canna indica 


Canna vulgar — como o porte ap- 
proximadamente de 1m,5, as folhas 
verdes e os flores vermelhas, porem 
pouco bonita. 

A canna distolor — uma das mais 
belas especies quanto « folhagem, mul- 
to Inrga, ver-escura na face superior e 
vermelho sanguineo nos bordos e nú 
face inferior, tem o porto de 2 metros. 

A flôr de lixo, especie mais dificil de 
cultivar, flores muito grandes, cor de 
rosA-VÍVO. 

A canna annali — de folhagem ver- 
de-glnuco, folhas ovaes, levantadas, € 
flores grande, amnrelo-salmão. 

A canna Warscewiczll, com altura 
de mais ou menos um metro, folhas 
marginadas, e manchadas de purpura, 

Existem outras especies ainda não 
bem definidas em estudo no campo 
experimental que ja deram fores va- 
riadas, gigantes, e folhas marginados 
com um flo vermelho. Altura da plan- 
ta 2 metros, fruto do trabalho do co- 
nhecido estudioso Perícles do Amaral, 
nosso colaborador, 

Até no fim deste mez pode-se so- 
mear as cannas indicas. Esta planta 
é apreciada pelo seu porte pela sum 
| folhagem, e pela sum beleza nas flo- 
| ros, 

As cnnnas ludicas preferem um ter- 
reno Jeve, bem estrumado com ester- 
co de curral bem curtido, rega abun- 
idante durante a vegetação, exposição 
| quente e abrigada do vento. A sua mul- 
“Aplicação se obtem por divisão dos 
| tuberculos em tantas partes quantos 
rebentos tem, colocado estes em vivei- 
ros ou em pequenas vasos até que ira- 
'Izem, ou por sementes plantadas de 
| fevereiro à abril, 

As especles mais cultivadas citre 
| nós, são as seguintes! 
| A cama gigantesca, com 2 metros de 
altura, folhas muito largas e flores 
grandes de um vermelho carregado, 


Edade em que os ant- 
maes domesticos estão 
aptos para repro- 
ductores 
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IALGUNS CONSELHOS FUNDAMENTAES 
PARA OS CRIADORES DE CANARIOS 


HYGIENE DA GAIOLA — O PIOLHO E COMO COMBATEL-OS 
— OUTROS PARASITAS — DESINFECÇÃO, A BASE DE ACIDO 
FENICO E O PIRETRO 
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Pombo .. 


NOTA — Como subsistam algumas 
cdivergencias quanto ao tempo e eda- 


de, devemos affirmar, que por julgar-: 


mos mais completos, hos: actívemos no 
quadro apresentado por Bnint-Cyr, que 
é reconhecida autoridade na materia, 
.*s 

— E multo mais facil e mais eco- 
nomico destruir ns hervas mãs quando 
romeçam a crescer do que depois de 
haverem invadido a roga, 


sega, é fazer bon ngricultura. 





RAÇÃO E POSTURA 


Esteja sempre advertido que uma 
bem equilibrada tem enorme influencia 
sobre a postura des galinhas, 


| 


— 





fortalece-e nutre os tecidos, E" ain- 
da aconselhavel o seu uso púra os la- 
bios rachados ou queimados por in- 
tenso frio, é para as mãos asperas, 
— O mel de abelhas para ser con- 
strvado, deve ser guardado ao abrigo 
da luz. Será melhor guardal-o em 
vasilha de barro que em frascos de vi- 
dros, Para experimental-o em sun 
pureza aquece-se levemente. Se o 
mel é puro, torna-se liquido, e se está 
Inlsificado torna-se espesso, 


costttresestaresrsisrcerseesrcescesecescormasrssstrsesseresscrrssressrsessstascreeseesesensacissescesssestesssacessesa 


A morte caminhava junto com os 
quatro homens, e elles bem o sabiam, 
Mas com dois delles, através da neve 
arrastava-se um companheiro muito 
mais terrivel do que a propria morte. 

Porque esses dois homens amavam a 
mesma mulher, e odiavam-se. 

Carlos Menard, coxeando e cabindo 
a cada passo. insultava Nurciso Bar- 
beau por entre dentes; c Barbeau, de- 
bil de fome e de fadiga, respondia a 
cada uma cas blasphemias com um 
sorriso de trlumpho, 

— Oxalá te gelassem hoje os pés: 
Barbeau! — murmurou Menard, quan- 
do todos fizeram um alto, acautelan- 
do-se de que Therien, o chefe da ex- 
pedição topographica, e O cozinheiro 
Ronchon não o ouvissem, 

— Este anno casarei com Helena 
Giroux! — respondeu Barbeau, ama- 
velmento, E tu, meu caro amigo, fe- 
cha os olhos se não quizeres ver... 

— Maldito sejas! — replicou Menard, 
jevando a mão à faca, Não casarás 
com ella! Juro! 

— Como tencionas impedir-mo, ca- 
marada? Posso saber, se não é indis- 
ereção? — perguntou Barbeau, zom- 
heteiro. ; : 

Menutrd não chegou a responder, 
porque Therien fez um signal e puze- 
ram-se novamente em marcha. Esta- 
vam todos acabrunhados pelo peso do 
desastre que lhes acontecera ao atra- 
vessar o ribeiro do Urso. A recente 
camada de gelo rompera-se subitamen- 
té sob 05 seus pés. e, embora houves- 
sem conseguido salvar & vida, perde- 
ram a maior parte dos seus viveres e 
instrumentos, Arriscavam-se agora & 
morrer de fome e de frio. antes de 
atravessar o immenso lençol de neve... 

A salvação estava em chegar à tem- 

à aldeia de Saint Agnes, de onde 
tinham partido. No segundo dia de- 
pois do accidente começara & nevar, € 
os expedicionarios não se haviam mu- 
nide de botas grossas ferradas, porque 
net aces eae notes dn dia de 
= Foucas lui Qepos, Mtnara cume- 
gara a coxcar. O tornozello não o in- 


commodava muito a principlo, mais 
foi-se deslocando cada vez mais com 
o caminhar. E agora, no quinto dia, as 
coisas tomavam um aspecto tragico, 
Todos estavam desesperados. 

Barbeau, embora a marcha o esgo- 
tasse, não queria que o inimigo o 
visse -Solírer, e sora... 

Naquella tarde, o cêo pardaçento cos 
meçou a deitar neve com mais insis- 
tencia do que nunca, Os pequenos flo- 
cos cahiam lentamente. Não havia es- 
perança de cessar. Barbeau compreen- 
deu que não sahiriam todos com vida 
daquela expedição, .. 

Therlen, o chefe, que a encabeçava 
£ uns cem metros de distancia, dete- 
vê-se bruscamente. Houve uma pausa, 
Barbeau aproximou-se, e disse com 
ironia: 

— Então. senhores?,., Paramos pa- 
ra nos offerecermos como jantar aos 
Jobos? 


Ninguem respondeu: Barbeau enco- 
lheu os hombros, Menard aproximou- 
se por sua vez e, de subito, soltou 
uma praga, 

— Bom... Estou atranjado! 
murmurou depois. 


Cahiu de joelhos. Evidentemente, 
não podia dar mais um passo. Os ou- 
tros desdobraram-se numa actividade 
febril por espaço de alguns minutos, 
cortando com as facas grossos ramos 
de pinheiro, com os quaes improvisa- 
ram um leito para Menard. Ronchon, 
o cozinheiro, accendeu uma fogueira 
com um dos poucos phesphoros que 
lhes restavam, e aqueceu para Menard 
uma pequena porção de ervilhas que 
cozinhara no dia anterior. Depois, to- 
dos se quedarain em silencio, 

Therien tosslu com visivel embaraço, 
“ disse com voz roufenha: 

— A neve começa a cobrir-nos os 
sapatos, Se nos attingir os joelhos, não 
chegaremos a Saint Agnes. Compreen- 
de, Menard? 

— Beja como tem de ser... 

— Precisamos de andar muito de- 
pressa! Você não pode caminhar, Me- 
nard, Nós... não podemos leval-o, 
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— Levantar o restolho. depois dn | medouros, escovas, 





(Especial para o “Correio Paulistano” 


Para attender 
de canarios, o melodioso passaro com- 
panheiro de quast todas as famílias, 
vamos escrever alguns conselhos so- 


bre a hyglene das galolas e dos vivel- 


ros, 

Um dos mais sérios Inconvententes 
da crinção dos canarios são os para- 
sitns externos. Existem duas distinctas 
variedades desses parasitas, O malor 
delles, vulgarmente chamado — plo- 
lho cinzento — é um insecto flno e 
comprido, de cabeça grande c armado 
de mandíbulas. 

Estes plolhos prendem-se nos arames 
da gaiola e nas penas, e quando não 
sugam do canario, causam-lhe ltrita- 
ção na pelle, Os ovos ou lendeas do pio- 
lho cinzento conscrvam-se adherentes 
à penuzem, por melo de certos substan- 
a serosas, que toma difflcil arran- 
cal-as, 

Para combntel-as, rende necessa- 

Para combatel-as, se rende necessa- 
rio pulvorizar a plumagem dos passa- 
ros com um hom insecticida — pó de 
piretro ou timbó — servindo-se para 
isso de um fole conveniente, 

Este tratamento deve ser repetido 
uma, duas ou tres vezes, com inter- 
vallo de uma semana, 

Outro parasita commum na criação 
dos canatios é um pequeno acaro, in- 
secto diminuto, semelhante a uma 
uranha que, mesmo quando completa- 
mente desenvolvido quasi não se pode; 
ver a olho my, 

Sun côr natura] é esbranquiçada; 
mas como está quasi sempre chelo de 
sangue sugado do corpo do pobre ca- 
nario, costuma apresentar-se ao olho 
do crindor como de cór vermelho bri- 
ihante, 

Estes acaros são nocturnos, sendo ra- 


O MORMO ATACA 
O CAVALO 





numerosos crindores ras vezes encontrados no corpo 
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das 
nves durante o dia, 

Frequentemente encontram-se nas 
grades, nas varas, nas extremidades 
das gnlolas, ou na pega redonda, de 
metal, na parte superior da mesma, por 
onde se prende a galola ordinaria, de 
arame, 

No viveiro de madelra, procuram 
para abrigo as grades e os orifícios de 
prégos. 

Não sendo combatido immediatamen- 
te, multiplicam-se rapidamente, sugan- 
do sangue dos canarios e deixando-o 
enfraquecidos no ponto de morrer. 

Quando o eriador suspeita “de sus 
presença, deve lirar os canarios, ou 
qualquer outras aves engalolades, do 
vivelro ou da golola, por algum tempo, 
o em seguida desinfectar com uma so- 
lução formada de 30 grammas de nci- 
do phenico, para 250 grammas | de 
agua, applicando-a | com um pequeno 
pincel, e procurando fazel-a penetrar 
em todas as cavidades, 

Ou então, tratando-se de galolas pe- 
quenss, mergulhar-se-à em agua fer- 
vento, deixando-se ficar assim durante 
uns 15 minutos mais ou menos. 


Pode-se tambem combater estes aca- 
ros com pó de piretro, ou timbó, da 
mesma maneira que se combate os 
piolhos, com pulverizações. 

Desejando evitar estes desagradavels 
hospedes, recommendamos aos crlado- 
res deste meravilhoso passaro que con- 
servem a galola ou o vívelro num esta- 
do de perfeita hygiene, com a limpesa 
feita diarinmente, deixando na galola 
agua fresca e em abundancia para que 
os cnnarlos possam banhar-se com 
frequencia, será uma das formas mais 
seguras para alontanar os plolhos. 


DE. PREFERENCIA 
E O BURRO 


QD 


O mormo é uma doença gravissima, 
devido À presença no organismo ani- 
mal de um microblo em forma de pe- 
queno bastonete (bacilo). denominado 
“Prgeifforella mellel”, 

Nas condições naturaes a doença é 
observada de preferencia nos cavallos 
e burros. O homem é sensivel à doen- 
ca 


Os animaes se Infetam por Inter- 
medio de alimentos ou objectos con- 
tnminados pelo material  virulento, 
taes como agua, baldes, forragem, co- 
mantas, arrtelos, €s- 
póras, etc. 

O matertal virulento (que contém os 
bacilos) é representado sobretudo pe- 
lo corrimento das ulceras podendo este. 
por sun vez, contaminar a urina (le- 
zões rennes), fézes (lesões no Intesti- 
no), a saliva (quando misturada no 
corrimento nasal, ete, 


A infecção se dá em geral pela in- 
gestão, muito embora a penetração 
do imleroblo através de feridas da 
pelle e mucosas não seja rara, 

Devido ao grande perigo que repre- 
senta para o leigo ldar com esses 
animes, deixamos de transcrever as 
lesões observavels no cadaver, para 
deter-nos, embora rapidamente, nos 
symptomas. 

Antes de mais nada devemos di- 
zer que a doença no cavalo assume 
uma fórma chronica, do passo que 
no jumento e burro, apresenta uma 


(Do DR. M. D'APICE) 


Os symptomas principaes, que se 
encontram no alcance dos leigos, são 
manifestações externas: ulcerações na 
cavidnde nasal (parede « septo), corrl- 
mento e formações rapidas de cordões 
e tumores duros e indolores. 

As ulcerações são crateriformes 
(bocca de vulcão) e dolias escôs um 
liquido oleoso nmarelio claro, muito 
somelhante no azeite doce, às vezes 
avermelhado por estar misturado com 
sangue. 

As manifestações ao nivel da. peile, 
tambem conhecidas pelo nome de 
“farcino” ou “lamparão” são cara- 
cterizadas por formações nodulares 
(tumores) de tamunho variavel, que se 
ulceram, dando lugar ao esconmento 
de pús, Dessas ulecras partem cordões 
que se tornam Indolores com o tempo. 

Nos casos antigos é possivel notar, 
entre as ulcerações, algumas já cica- 
trizadas cujo aspecto é caracteristico, 
Trata-se de cicatrizes proeminentes ou 
não, raladas e brilhantes, 

Além das fórmas nasal c cutanea, 
relntivamente, faceis de serem obser- 
vadas pelos Jelgos, ha uma fórma de- 
nominada pulmonar, cujo diagnostico 
só pode ser feito por veterinario. 

Resumindo, diremos que devemos 
suspeitar da doença; 

Fórma nasal — 1,º — Apparecimen- 
to de ulceras crateriformes, cicatrizes 
e corrimento nasal, unilateral (ume só 
narina). 





Irmãos no Ódio 


(De WILLIAM MERRIAMIROUSE 


rien tremia, Ronçhon estava palito 
como um cadaver. Menard apertava os 
dentes: furioso, 

| — Maldição! — gritou, Isso quer di- 


| Barbeau fitou todos os rastos. 'The- 


ger que me vão abandonar aqui? 

— Seria melhor que rezasse as suas 
orações, Menard! à 

— Rezar? — exclamou este com 
amargura. Rezem vocês pela salvação 
das suas rimas! 

Berbeau viu que o seu rival o fitava, 
Devolveu o olhar com firmeza. mas O 
coração saltou-lhe no peito. Gostaria 
multo de ver morrer Menard num ac- 
eidente, ou ainda de matal-o numa lu- 
ta, Mas deixal-o morrer assim, era 
muito differente. Não obstante, impu- 
nha-lhe a dura lei da necessidade... 
— Deixar-lhe-el o triplo dos man- 

timentos que os outros têm! — excla- 
mou Ronchon, num impeto. O sr. The- 
rien ordenou-me que. lhe desse ração 
dobrada, mas deixar-lhe-ei o triplo! 

— Gale-se, estupldo! — replicou Mê- 
nard Você será tambem abandonado lo- 
go que o seu estomago comece a ter 
exigencias! s 

Ronchon deixou escapar um protesto 
abafado pelo medo. 'Therlen impoz-lhe 
silencio com um gesto. O cozinheiro 
desembrulhou os viveres, e deu gene- 
rosamente a Menard uma fartã metade 
do toucinho e das ervilhas que resta- 
vam. Mal ficou o sufficiente para que 
os tres não morressem de fome antes 
de chegar a Saint Agnes. 

Depois... depois Therien, por cujas 
faces corriam as lagrimas, estendeu q 
mão a Menard, 

— Perdoe-me, como espero que Deus 
me perdoará! — disse, com voz entre- 


cortuda pela emoção, Se houvesse a 
mais pequena probabilidade, eu cspe- 
raria: mas, se o fizesse morreriamos 
todos! 

Menard olhou para a mão que elle 
lhe estendia, e encolheu os hombros 
Therlen retirou-a lentamente. , 

— Supponho que, agora Narciso 
quererá beljar-me! — riu Menard, E 
você, Ronchon, não me deseja bôn 
sorte? | 
— Menard — disse Barbeau, com- 
passadamente. Serin ridiculo que eu te 
offerecesse a minha mão. Fomos ini- 
migos, ainda o somos, mas neste mo- 
mento desejo, de todo o coração, que 
Deus tenha compaixão da tur alma! 

— Obrigado! — respondeu Menard, 
sentando-se nos ramos de pinheiro. 
Vac para o diabo com as tuas pala- 
vras. Não preciso delias! 

— Então... — conclutu Barbeau — 
tens Ro menos a coragem de um ho- 
mem, Adeus. 

Os tres afastaram-se e caminharam 
em silencio, sem se olharem, como se 
acabassem de der sepultura a um ca- 
daver. Era lugubre pensar que deixa- 
vam atrás delles um morto com vida, 
um captivo sem esperanças. 

Por espaço de mein milha, abriram 
caminho através de uma nevoa bran-! 
ca, de um temporal de flocos que 05 
envolvia num tragico lençol, Primeiro, 
fam juntos, Depois. Barbeau foi fican- 
do para trás... 

Mas não pensava na bella Helena 
Giroux. Ha pouco: só ella e o rival lhe 
enchiam a imaginação. Agora,.. outro 
espectaculo se desenhava em sus fan- 
tasia. 

E' verdade que Men: d tinta fogo e 


uma manta, Mas a fraqueza é à fome 
não tardariam a apoderar-se delle, e 
nos condições physicas em que estava 


aproximarem-se os lobos, que conhe- 
cem bem quando o homem está vencl- 
do, E chegaria o tragico final... 

— Tenho muitas razões para conti- 
nuar vivendo — pensou Barbeau, tra- 
tando de se convencer. Nunca desejel 
menos morrer do que agora! Que fra- 
queza & minha! Ter-me-ci feito um im- 
becil? Mas... sou então um lobo, para 
abandonar all aquele homem? - 

Sentiu um calafrio, 


A Imagem do rival estendido 
neve, entre as sombras voltou-lhe 
mente. 

Barbeau abriu a blusa é contemplou 
q crucifixo que trazia ao pelto, 

— E' verdade — murmurou, Já se 
fez neste mundo outra loucura seme- 
lhante! 


E empreendeu o regresso, seguindo as 
pégadas que a neve ia cobrindo. 

Tropeçando como um ebrio, dando 
tres passos onde normalmente lhe te- 
ria bastado um, Barbeau voltava lenta- 
mente. Mas sentia-se muito melhor. 

A ldéa dn morte já não lhe commo- 
via à alma de horror, A sua consclen- 
cia estava tranquila, 

De repente achou-se deante de Me- 
nard. Este estava sentado à manel- 
va turca sobre as ramagens, assândo 
toucinho no fogo, e ergueu-se brusca- 
mente, 

— Menard... — disse Barbeau. 

Estava assombrado, Em vez de en- 
contrar um homem moribundo e lou- 


na 
ú 


——— 


não poderia continuar a alimentar-se, 
A fogueira se apngaria, o que 
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COM A FLOR DA “CINCHONA LEDGERIANA” 
FLORESCE O SYMBOLO DA BOA 
AMIZADE AMERICANA 


Subordinada ao titulo supra, a Interessante Revista “Sítios e Fazendas” 


dá a nota que a seguir trunscrevemos: 


“Logo após o regresso dos Estudos Unidos do Ministro Oswaldo Aranha, 


recebeu pessonlmente um valioso prese 
“ entregue pelo notavel prof, Swingle, 

Esse presente, de 
grande riqueza na nossa 


nte, 
um dos salblos mundiaes. 
valor Incalculavel, 
insuperável Lerra brasileira, constava de 1.000 mudas 


enviado pelo Presidente Roosevelt, 


porque era riqueza e será fonte de 


de “Cinchona Ledgerlana”, planta da qual se extrãc o quinino, 


A homenagem foi de caracter ape 
réis. 


avaliado em mais de 1,000 contos de 
O Ministro Oswaldo Aranha, 


vom o 


O custo desse presente pode ser 


desprendimento que lhe é caracteris- 


tico, fez entrega desse valioso presente uu Chefe da Nação para que organizas- 


se n produeção do quinino no Brasil, 


Immediatamente, o dr. 


confiando as preciosidades dessa planta an 


Getulio Vargas tomou as devidas providencias, 


Ministro Fernando Costa, que as 


distrlbulu aos Serviços Agricolas de varios Estados para estudos de acelima- 


tação, 
Cercu 

Campinas. 
O mez passado chegaram ao dr. 


de 100 mudas foram para o Instituto Agronomico do Estado, em 


Getulio Vargas us conclusões dos estudos 


botanicos e de acelimatação já realizados, 


"Podos os teclinicos demonstraram 
magna terra. 

Já se preparam 15,000 enxertos. 

Temos a certeza de que, 
symbolo da bôu união umericana, 
ducção do quinino”. 





dentro de poucos annos, 
será um factor de grande progresso na pro- 


 —— im 


a cum perfeita assimilação na nossa 


essa pequena planta, 





COMO FORMAR PASTAGENO 
COM A GRAMA COMPRIDA 


Graminea indígena, perenne, 
mando densas touceiras que, em con- 
dições favoravels, crescem até Im,50 e 
mais de altura. 

Recomendada para formar pasta- 
gens nos Estados do Sul, por str Te- 
sistente a ofrio e no pisoteio, Sua cul- 
tura tomou 
Unidos e, principalmente, na Austra- 
lia e Nova Zelandia, onde é reputada 
uma das principses plantas forragei- 
ras, para formar pastagens simples ou 
mistas. 

E' conhecida por varios nomes vul- 
gares, a saber: “Grama das roças”, 
“Capim da Australia”, “Grama de 
Sananduva", no Rlo Grande do Sul; 
“Grama comprida”, etc. nos Estados 
Unidos; “Dallis grass", “Halry flow- 
ored paspalum”, Na America Central 
— “pacato da Australia” Na Argen- 
tina — “Pasto miel”" e “Pasto de ho- 
fe hancha”. Em Hawall — “Dallis 
grass", “Australian water grass” € 


|“ Paspalun grass”, 


As touceiras da grama comprida 
possuem um systema radicular muito 
desenvolvido; as folhas são candensa- 
das proximo à base, sendo os colmos 
-erectos menos providos de folhas, 

Os climas temperados e as terres 
frescas e fertels são as que mais lhe 
convêm, No entretanto, mesmo em So- 
los fraços, desde que não sejam are- 
nosos, vegeta bem. Resiste bem ás sec- 
cas. A multiplicação é feita por se- 
mentes » por mudas (divisão da tou- 
ceiraj..A semeadura faz-se na jrima- 
vera, em terrenos previamente lavra- 
dos e bem destorrondos. As sementes 
são providas de pellos: São bastante 
leves, pesando 30 kgs. o hectolitro, 
Semen-te a lanço, á razão de 10 à 
12 kgs. por hectare, passando em Se- 
gulda uma grade leve ou mesmo um 
rolo, para pór em mais intimo con- 





beldes a todo o tratamento. 

Fórma pulmonar — 34 — Geral- 
mente decorre sem symptomas typi- 
cos. 

Apesar disso, o diagnostico seguro 
só poderá ser feito por veterinario, que 
para isso se utiliza de um meio: 
meleinização. Este processo consiste 
na injecção em determinadas condições 
de um producto chamado maleina, 

Os animaes seguramente doentes, de- 
verão ser sacrificados, visto não exis- 
tir tratamento algum. 

Tratando-se de uma doença trans- 
missível go homem, é preciso que nos 
cerquemos de todas as precauções pa- 
ra evitar esta perigosissima doença, 
que além dos muitos sofírimentos, con- 
duz o doente irremediavelmente 


o 


vizal-a. A massagem feita com ella XISTO fórma agudo, Fórma cutanca — 2º — VUlceras, | morte. 
MESTICIIStIISS SIA scrssstrssstscsssratrIsesseeamIIesersrssessessaserreaceesceceseasacessetecesrasecessacsrerarsttesasassssssrecrresstetsestoserasrassesrrasestesseaseTInacssssss essa ttrastsaasasatastsssssstassterasscrsresrerreceereaertes 


O PPECECISLIIIOLONE COISAS SOLOS ses estes ada 
edi ara a aa a ted A 
eres sa rsesa 04 


co dg desespero, encontrava-o commo- 
damente instalado... 

— Para que diabo voltante? — per- 
guntou Menard, sem um laivo de gra- 
tidão na voz, Onde estão os outros? 

— Os outros... seguiram a viagem 
— respondeu Barbeau, 

— Ah! — exclamou o interlocutor, 
com evidente alivio, E voltaste só? 
Para que? 

— Porque... me pareceu 
cruel deixar morrer na solidão um 
companheiro — confessou  Barbeau, 
Talvez cu possa ajudar-te em alguma 
coisa! 

— Miseravel! — gritou Menard, fu- 
rioso, Mentes! Sabias que eu tinha 
muita comida,,, « vieste tirar-ma! 

Só então Barbeau notou que, sobre 
& manta estendida junto de Menard 
havia muito mais viveres do que os 
que lhe deixara generosamente Ron- 
chon. Evidentemente. Menard roubara- 
os: ou escondera-os depois do accidente 
do ribeiro do Urso, 

— Menard, juro-te que não o sa- 
bla! — affirmou Barbeau. Supponho 
que não os terás roubado. Mes não 
me importa, Se me déres alguma coisa 
de comer, ajudar-te-el a fazer o pos- 
sivel para chegar a Saint Agnes. Hon- 
tem fomos inimigos; amanhã tornare- 
mos a sel-o, mas, por hoje, sejamos 
camaradas, 

— Vae-tel — gritou Menard. Não 
preciso de ti! 

— Então... dá-me so menos 
boccado de toucinho para refazer 
forças... 

— Não espere nada de mim! Se mor- 
reres, Helena Giroux, terá menos dif- 
ficuldade na escolha. 

— Estás louco! — disse Barbeau, 
Ainda que tenhas mantimentos, não 

mover-te daqui... 

— Estupldo! — rugiu Menard, per- 
dendo todo o dominio de si mesmo sob 
o effeito da ralva, 

E, pondo-se em pé, com grande as- 
sombro de Barbeau, puxou da faca: 

— Eu não tenho nada no torno- 
zello! Só quiz desembaraçar-me de vo- 


muito 


um 
as 


(fo o dia 
cordões o corrimento de pus oleoso, re 





for- | tacto q semente com a terra, Infeliz. 


mente n semente é geralmente de fa- 
culdade germinativa (5 4 10 9/9, ten= 
do a melhor semente, a da Australia, 
colhida & mão quando bem madura, 
corca de 50 º/º de faculdnde germina- 
tva, A grama comprida é muito ap- 


incremento nos Estados ! petecida pelo gado em geral, resistin- 


do muito ao pisoteio. Presta-se mais 
para formar pastos do que para ser 
fenada. As Inflorescencias são ataca- 
das por um fungo (Claviceps paspa- 
li) que pode produzir perturbação nos 
animaes que a ingerem, como tem ne- 
corrido na Argentina e nos Estados 
Unidos. Porém, o nosso palz, princi- 
palmente no Rio Grande do Sul, onde 
esta gramínea é assás commum, taes 
accidentes não foram constatados. 
“A grama comprida pode entrar na 
composição de pastagens mistas, sen- 
do associada aos trevos, lespedeza e 
alfafas annuaes, 

O rendimento em forragem verde 
por hectare e por anno, em tres cór- 
tes, é de 25.000 à 30.000 kgs. 

A composição chímica centesimal 
desta greminea, em plena floração, se- 
gundo anályse do dr, Georges Spitz, 
para n Secção de Agostologla, é a se- 
guinte: 


Na aubstancia verde: 


AMA ea sipsreo sa, couioa calos: 00/00 
Materia nzotada .. ess sus» 223 
Materia graxa .. no. copos AZ 
Materia não azotada ,. «+. 7,97 
Materia fibrosa ,. cvs. co 0» 48 
Mnteria mineral .. 2... vo 04. 1,80 
Na substancia secca: 
AGUE +, em ua too! do aa “60 mA — 
Materia azotada .. Uso QU ISA 
Materia graxa .. co ce ve vo 250 
Materia não azotada .. -- +. 46,88 
Materia fibrosa .. «e «vo + 2810 
Materia mineral . ce cus ve 9,40 





PINTOS DEBEIS 


Criar pintos debeis, é perder tempo. 
Ganhe tempo e dinheiro, o quanto 
antes, desfazendo-se delles. 





Combate aos carrapatos 








O carrapato é transmissor ao 
homem, entre outras molestias, 
do “tipho exanthematico” ou 
“febre maculosa brasileira"; no 
cão, do “nambiuvu'”. ete.,.... 
Combatamol-o com a rotação 
dos pastos e banheiros carrapa- 
ticidus, bem como asseio per- 
feito do canik 





$ Soststesteas: 
E 
) É 

PesssssASaa tda! 


cês! Ronchon e Therjen não durarão 
mais de um dia: na fraqueza em que 
estão! E tu perdeste a tua opportunt- 
dade so voltar aqui,,. Serás tu que 


irás parar nas fauces de um lobo, Bar- 
beau! 


O aventureiro sentimental ficou des- 
concertado, Mas não tardou a com- 
preender, Olhou para o toucinho, Sen- 
tia-se capaz de devoral-o cru', 

— Se tocas no toucinho, mato-to! — 
declarou Menard, 

Narciso Burbeau consultou as pro- 
prias pernas. para saber sé podia er- 
guer-se, Tambem elle tinha uma fa- 
ca, e vontade de lutar. Mas as pernas, 
tropegas, entumevidas, não lhe respon- 
diam, Com o esforço que fez, so con- 
seguiu erguer-se nos joelhos, Mas de- 
pois, com energia sobrehumana, levan- 
tou-se de um salto, 

— Ah! Então, preferes morrer? — 
ruglu Menard, 


Saltou para elle, empunhando a fa- 
ca. À arma attingiu o peito de Bar- 
beau, e esta perdeu o equilibrio, Mas 
Menard, so erguer de novo a faca part 
tornar a descarregal-a sobre o rival, 
tropeçou e cahiu entre os ramos de pl- 
nheiro que lhe tinham servido de ca- 
ma, Fez desesperados esforços para se 
levantar, e, de repente, ficou immovel, 

Barbeau, que já sentia adejar-lhe & 
morte sobre os olhos turbados. olhou 
com assombro para o corpo inerte do 
inimigo, - 

«Aproximou-se, O cabo da fnca de 
Menard enredara-se naquelles ramos 
traidores, e & foiha enterrou-se-lhe no 
peito. Estava morto!,,. 

Narciso Barbeau pensou então nº 
seu proprio ferimento, muito edmirado 
de não sentir dor alguma e abriu q 
blusa com dedos tremulos, 

Mas só encontrou uma marca aver- 
melhada gravada no peito. Uma marca 
em forma de cruz, A faca de Menard 
Satera contra o crucifixo... O homem 
que dera a Barbeau um alto exemplo, 
o martyr da cruz, salyara-o da odiosa 
aggressão. 
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ESPECTORANTE ENERGICO 
ANTISETICO POR EXCELENCIA 


INDICADO NAS 
AFECÇÕES DAS VIAS RESPIRATORIAS 


APRIVADO PERU DNSP SONO NS TINA ta teca 1974 


SIR ALEXANDER 


QUEM E" O PRIMEIRO LORD DO 
ALMIRANTADO 


LONDRES, 26 (De marquez de Do- 
negal, “Copyright” Reuters) — Depois 
tdo primeiro ministro Churchill, o ho- 
mem de Estudo que o povo britannico 
deveria ouvir principalmente ao radio, 
é sir Alexander. Os Seus discursos são 
sempre sensalos e, comquanto elle ad- 
virta, invariavelmente, o publico, das 
difficuldades em perspectivas, a sum fé 
na invencibilidade da frota britannica 
se trsromitte aos ouvintes como um 
tem ou reparador. 


Nu Grã Bretanha, o Lítulo de primel- 
ro Jord do Almirantado correspondente 
ao de ministro da Marinha nas outras 
nações. Raramente esse posto é occu- 
pado por um lord e nunca por um al- 
mirante. Se Alexander não é uma 
colsa nem outra, estã claro. E' um po- 
Jitico socialista, um dos mais habeis 
membros do partido trabalhista britan- 
nico, 

Comquanto nunca tivesse servido na 
Marinha, appareceu como soldado na 
guerra passada, no posto de capitão, 
Ao ser nomeado pará o Almirantado, 
em 194), cra a segunda vez que sir 
Alexander occupava esse posto, A pri- 
melra foi ha 12 annos, durante o se- 
gundo governo trabalhista. Naquela 
oceasião, a sua popularidade foi na 
verdade aceentunda graças aos seus es» 
forçus para melhorar as condições dos 
marinheiros. Foi sir Alexander quem 
primeiro ordenou o equipamento geral 

os tubmarinos, O primeiro lord do 
Almirantado tem tido uma carreira 
bastante variada, Aos 13 annos de eda+ 
de, já trabalhava para ganhar a vida: 
perdera o pae quando contava apenas 
um anno de cdade, em 1876, 

Seu pac era aneeanico e sua mãe tem, 
alnda hoje, uma officina de colletes 
perto de Bristol, sum cidade natal. A 
irmã de sir Alexander é directora de 
um colteglo, tambem em Bristol. 

Sir Alexander tem sido muitas vezes 
mencionado como possivel futuro can- 
didato uo cargo de primeiro ministro, 
porém, nesse ponto a sua dedicação ao 
movimento eooperativista é uma des- 
vantagem. Se elle fosse trade unlonista, 
o seu caminho se tornaria mais facil 
para o futuro. 

Foi mediante as suas relações com 
ecsa vasta organização de megocios, que 
é o movimento cooperativista, que sir 
Alexander foi escolhido para secreta- 
rio da “Board of Trade”, em 1024. 

O primeiro lord do Almirantado é 
grande apreciador de muslen, que co- 
nhece bem, 

Não é ruro ver sir Alexander falor 
com irritação na na Camara dos Com- 
muns. Umi vez, numa das suas ex- 
plosões, outro membro observou que, 
evidentemente, cl” julgava “que um 
homem por fazer barulho tem, neces- 
suriamente, razão”. Mas, comquanto 
sir Alexander lenha muitas vezes as- 
custado os conservadores, é um dos 
mais populares e respeitados socialistas. 
Os seus opponentes acham que elle é 
sincero cem por cento, 











EXPOSIÇÃO CANINA 


Continuum os preparativos para a Gran- 
de Exposição Canlta patrocinada pelo Ken- 
nel Clube Puulísta, e que será realizada no 
Parque da Industria Animal, é aventeia 
Agum Branca no dia 18 de mulo proximo. 

Exhibit-se-fão, em conjunto, exemplares 
de todas as raças existentes em Bão Paulo, 
ujo numero é consideravel. Veremos ma- 














PER 


UM typo de “Airedale Terrier” 


míticos especimens de Cocker Spaniel, Alre- 
tule Terrier, Fox Terrier Pelo Duro, Dina- 
uer, Boxer Alemão, Poodle, Terrier Et- 
- Bcalyham Terrier, Schnauzer, Poln 
er, etc 
A» dr 








nseripções continium abertas na sf 
etarta do Kennel Clube Paulista ú qua 
- Bittencourt Rodrigues, 168 e na Casa 


nl od. Christoph Comp, a rua Bão Bento, 
q 203, 






























“| cruçá de cruz, 
:| patu' 





Dada a impossibilidade de se reti- 
rar, de Londres, a totalidade da po- 
pulação infantil, milhares e milhares 
de crianças se viram obrigadas a vl- 
ver, dim e nolte, nos refugios subter- 
raneos, 

A esperança que os inglezes alimen- 
tavam, no sentido de poder enviar, 


e rs Se 


E' provavel que o ruido das explosões, 


para os Estados Unidos, grandes 
quantidades de crianças, se dissipou, 
em consequencia das difficuldades e 
perigos que a travessin do Atlantico 
offerece nos dias de hoje. As activi- 
dades ' dos submarinos allemães fize- 
ram com que as autoridades britan- 
nicas logo compreendessem que, sem 
a protecção dos comboios, por tello- 
naves norte-americanas, a vingem se- 
ria extremamente arriscada — como 
já ficou demonstrado através do afun- 
dameno de navios que, ha mezes, Se 
dirigiam à America, conduzindo crian- 
cas refugiadas. 

Parte da população infantil da In- 
glatera conseguiu ser transindada para 
lugares praticamente seguros; todavia, 
ainda restam, na capital londrina, mi- 
lhares de crianças, cujo unico abrigo 
são e têm de ser os refuglos subter- 
rancos da metropole. 

Acontece, entretanto, que a vida, No 
tundo da terra, embora toleravel não 
pode ser mais deprimente e insalubre, 
principalmente em face das exigencias 
de ar e de movimento da criança, Nos 
abrigos subterrancos, as facilidades de 
asseio são muito restrictas; o “empi- 
jhamento” de centenas de séres hu- 
manos, em ambleéntes tão reduzidos, é 
pavoroso; a atmosphera está sempre 


O TUPY NA 6] 


(Para o "Correio Paulistano”) 








Muirá-tatá (“Pau de fogo”) (1) 
fuzil, 

Muirá-coára (“Pau furado") = a ca- 
rabina, a espingarda. 


Sapatu! (*Pneu”, “pisante”) = cal- 


cado, sapato (Sapatu” é o vocabulo por- 
tuguez “sapato”, tupynisado), 
Ybytu'-itumo (“Com vento”) = com 


dinheiro, cheio ds “gaita”. 
Sorúra-pituna-sul (“Grillo noctur- 
no") = guarda nocturno. (Sorára 
corrupção da palavra portugueza “sol- 
dado”, assim como fizeram curuçã ou 
cavaru” de cavalo, sh- 
de sapato, pixano de “bichano” 
novo), bru” de livro, Peró de Pe- 


Sauru' de 


linha”) = expr 
dizer: tropeço, 
coisa, etc 
Motekyroça 
pulante”) = é 
Acanga-óba (*Penante 
o chapéo, 5 
Tatá-Oba-pe (“Fogo na roupa”) 
expressão contemporanea da gyria. 
Cauim-guáára (“Palhaço”) = em- 
briagado (Parece-nos que & palavra 
portugueza “palhaço” vem de palha). 
Patuá-ltapu's ("Caixa-prégo”) 
expressão usada na gyria para designar 
uma reglão longinque, um rinção re- 
moto, ete.. ein 5 
remiu' (“Bola”, “chepa, grude”) 
= p comida. 


rocaba uatá (“ Alambique am- 
brio contumaz, 
no “abacaxl”) 


Cunhã-mondáusçu'-sul (“China”) = 
mulher de ladrão, a 6 

Sapucaya-guassu! (“Penoso ) =:0 
galo. 

Mocaua-mirim (“Berrante”) = o Te- 
ólver, 
E Mcnidá (“Lunte”, “gato”, “esplanta- 
dor”) = ly ' 

Miapé-santan (“Pão duro”) = mise- 
ravel, 


Amana-yára (“Manda-chuva”) Ee) 
mandão (Amana na gyria é corrente de 
relogio). ay “ 

Culára (“Galta”, “guita”, “grana”, 
“grame”) = o dinheiro. 

Ararangábe (“Bobo”) = 0 relogio 

Sapucaya (“Periosa”, “nantoro”) 
a galinha, 


s 








A INFANCIA E A GUERRA 


CORREIO PAULISTANO 


saude publica, o governo .de Londres 


“ seus filhos menores de cinco annos de 


é; na gyria, tambem é chamado o alfinete 


de Francisco, Duhl de! te 








O problema da criança ingleza em 
face dos bombardeios allemães 








pódem viver nos abrigos subterraneos 


saturada, e é justo que se temam, à 
toda hora, contaglos e inconveniencias 
para a saude publica. 
A EVACUAÇÃO DOS MENORES 
Recelando que taes condições pos- 


caso, q transladação constitulu, para 
ellas, verdadeira fortuna porque, ago- 
ra a sua educação pode processar-se 
normalmente sem as pelas que exis- 
tem nos pontos de que aahiram. 


Dr roi ade 
da 





os gritos das victimas dos desmoronamentos e o continuo tiroteio dos comhões anti-aéreos, 


nunca mais saiam da recordação das crianças de Londres 


sam provocar o surto. de epidemias, o 
governo inglez decretou mn obrigatorie- 
dade, por parte dos pais, no sentido 
de retirar, dos abrigos subterraneos, os 













edade. 


As crianças até ú edade citada são 
levadas ngora, & escolas dos arredo- 
res de Londres, das proximidades de 
Windsor e de varios sectores suburba- 
nos, onde todas são entregues a trata- 
mento especial em enfermarias das 
instituições interessadas. As: enforma- 
rias estão sob & direcção de medicos 
especializados em crianças e de enfer- 
meiras diplomadas em puericultura, 


Depois de determinado periodo de 
tratamento, as crianças são enviadas 
à escola de cada sector, onde reto- 
mam sua vida commum, esquecendo 
completamente o horror dos  bombar- 
delos, 


Não ha duvida que melhon sorte 
tiveram as crianças que conseguiram, 
com exito, atravessar o Atlantico, nos 
primeiros dias da guerra, prssando à 
residir nos Estados Unidos, As crian- 
cas que embarcaram para q republica 
de Tio Sam nas primeiras remessas, 
[foram de ante-mão destinadas a fa- 
milias ricas; assim, em mais: de um 


RIA POLICIAL 


1. DAVID JORGE (Aymoré) 
(Ex-investigador) 





Kicé (“ Aço”, ferro”, “talnha”) = a 
faca, qualquer arma branca, 

A'ba-panêéma (“ Aleijado") = medro- 
so, timido, fraco, 

Pagé (“Alveltar”"» — medico, 

Ttá-xama-rarangaba-sul  (“Merra”, 
“amana”) = corrente de relogio. 

Itá-nimbô (“Pincho”) = pé de ca- 
bra, barra de ferro qualquer (Plincho, 


de gravata), 
Panéma (“Araque”) 


Rana (“Atorrante”) 


sem valor. 
= fnlso, men- 


roso. 
Cauim-tatá (" Ardosa”) = aguarden- 


Piranha (“Arlfe") = tesoura. 
Recó (“Avilhetar") ter, possuir, 
haver. 

Ave-panéma ("ola micha”) = joia 
sem valor, 

Puxi ou ahyba (“Bachl”) 
malvado, perverso, 

Pitimea (“Crivo”) cigarro (Verda- 
deiramente, “pitima”, é fumo ou ta- 
baco em tupy). 

Amána ("Toró) = chuva, 

Ttá-yu'ba (“Fuma”) = ouro. 

Jaguara (“Ferreiro”) o cho, O 
cachorro, 

Ti, Inti, intimanhã ou nitlo (“Né- 
res”) = não, nada. 

Muirá-atu'ca (“ Aratáca”) o bas- 
tão, o “casse-tete" da guarda, (Aratá- 
ca, em tupy é armadilha para passa- 


máu, 


Catu! (“Macanudo”) = bom. 

Muiráçanga (“Marreta”) = pengala, 
bordão. 

Miapé (“Mkrroco") = pão. 

Mondá-cavaru'-sul (“Matulelro”) 
ladrão de cavallo, 

Tanha (“Mestigantes") = dentes, 

Hu' (“Morfar”) = comer. 

Paraguá (“Papagato”, “barleta”) 


telegrammá, 

Muirá-pucu” (“Percha") = vara 
comprida, 

Curumi-mondá (“Pivete”) = menor 


gatuno, 
Muirá-péba óca-sui ("Piso") = 508- 


lho. 
Catu'retê (“Baitano”) magnifico. 
Acayu' (“Berreta”) = anno, 


extraordiaria, 
oito meninos inglezes pertencentes a 
familias dá classe pobre e que se vi- 
ram recolhidos pela sra. Guggenheim, 
de Sand Pont, em Long Island. 


NO PALACIO DE UM MILLIO- 
NARIO 


Favorecidos pela sorte, de maneira 
foram, sem duvida os 


Esta senhora levou os meninos para 


a sua residencia denomiada “Hemps- 
tead House”, reproducção do famoso 
castelo de Killamey, na Irlanda, O 
palacio tem setenta 
áren do terreno, ao seu redor, é 
cem hectares, com pedrarias e bos- 
ques. 
campo de “golf” uma quadra de ten- 
nts, jardins, piscinas, campo para fu- 
tebol uma casa de jogo e uma grande 
praia. 


dependencias; & 
de 


O conjunto compreende um 


Como se vê estos meninos refugla- 
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RUA BARÃO DE PARANAPIACABA, 85 
AVENIDA CELSO GARCIA, 
FILIAL NO RIO DE JANEIRO: 





Wu 

Porque 
desmontaveis e protegidos 
com amianto, serpentina 
de cobre embutida em vol- 


Bem estar, 
zam 50 % de 
Ocupam pouco espaço: 


Receiando cada fez mais 0 surto de epidemias e a manifestação de contagios perigosos para à 
decretou que os menores de cinco annos de edade não 


dos da guerra, nos quaes o horror dos 
bombardeios obrigou a sahir da pa- 
tra, estão, agúra rodeados de um luxo 
com que nunca poderiam ter sonhado, 

Nem todas as crianças retiradas da 
Inglaterra e acolhidas nos Estados 
Unidos tiveram a mesma sorte; pode- 
se assegurar porém, que as que foram 


recebidas por familias norte-america- 
nas, melhoraram muito de têor de 
vida. 

As vordadelras victimas da guerra 
anglo-allemã, em Londres, são as 
crianças, pois mesmo que elas não 
sejam physicamente attingidas todas 
as possibilidades de educação e de 
aarqusao crescimento lhes são tolhi- 
as. 

A despeito do decreto acima refe- 
rido que obriga n retirada de todas as 
crianças de menos de cinco annos de 
edade, dos abrigos subterrancos, ainda 
restam milhares de crianças na me- 
tropole ingleza, Multas já perderam 
pais e irmãos; outras vivem sob a 
constante ameaça de ficar completa- 
mente desamparadas, por obra das 
bombas, dos incendios e dos desmoro- 
namentos, 






ntina Patenteada) 
W 

2 

os Fogões “ETNA” 


dos Brazeiros de lerro, e 


CHAPA INTEIRA DE IRRA- 


AÇÃO DO CALOR, com 2 


furos separados, lervem 6 
vasilhas. 
d'agua de 100, 200 e 400 litros. 
Acendem em um minuto. 
Optimo Forno graduado. 


Aquecem caixas 


oporcionam Conforto, 
e Economi- 
carvão, 


Aquecedores a Carvão e a Alcool 


PREÇOS DE FABRICA 


(Proximo a Praça da Sé) 
972 (Entrada Cine Univermo) 
Rua Miquel Couto. 109 


DM o 


Homenagem ao sr. Negrão de | 


Lima na embaixada de 
Portugal 


RIO, 326 (Da nossa suçccursal, pelo 


telephone) — O embaixador Martinho 
Nobre de Mello, reuniu alguns amigos, 
hoje, à noite, em um jantar na embai- 
xada de seu paiz, para homenagear o st. 
Negrão de Lima, embaixador do Bra- 
sil na Venezuela e que em breve par- 
tirã para assumir cesas funcções na- 
quella nação amiga. 


Estiveram presentes ao ngape, além 


do homenageado, figuras de relevo do 
nosso mundo social, 


Estão sujeitos ao imposto de 
licença de localização 





RIO, 26 (Da nossa succursul, pelo 
telephone) — Interpretando o decreto- 
lei 251, de 4 de fevereiro de 1938. e 
o decreto municipal n,º 4,612, de 2 de 
janeiro de 1934, o sr. Presidente da 
Republica assignou decreto-lei pelo 
qual os escriptorios e consultorlos de 
ndvogados, medicos ou dentistas, ou 
de queesquer outras prolissões, estão 
obrigados nos termos da lei fiscal, no 
pagamento do imposto de licenca para 
localização an que se referem o decreto- 
tei 251 de 4 de fevereiro de 1938 e o 
decreto municipal n.º 4.612, de 2 de 

4 janeiro de 1934 
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THEODOR 


LARGO DO OUVIDOR N. 2 e SÃO PAULO 


LL 


(Para o “Correio Paulistano”) 


Além da cidade do Bananal, exis- 
tem ainda no Brasil, varios lugares, | 
ilhas, serras e rios com o mesmo no- 
me. O dr. João Mendes de Almeida, 
em o seu excellente “Dic. Geog. da 
Prov. de São Paulo”, regista cinco ve- 
zes o nome de Bananal, dando signi- 
ficado diverso, para cada um, Tratan- 
do do Bananal — cidade, diz ser cor- 
ruptela de — Mbo-ã-nã-nã-à (mb'-a- 
nã-n'á) “empinado, muito: corrente, 
sinuoso”; falando da corredeira do 
rio Ribeira, que tem o mésmo nome, 
assim explica o vocabulo: ““Corredeira 
em forte declive, torcida”; das duas 
ilhas no mesmo Ribeira informa o au- 
tor: “Pau-nã-á: ilha ladeada de cor- 
redeiras'!; do morro, na Serra da Can- 
tareira: “Mbo-anã-anã-á: muito 
grosso e desconcertado; finalmente, no 
tratar do serrote, no munteipio de Xi- 
rírica, que tem o nome de Bananal — 
Pequeno, essim se expressa: “Bananal 
— Pequeno, corrupção de Mbo-aná-à- 
pepe-na, “grosso, torcido e empinado”. 

Não acreditamos que Bananal seja 
vocabulo tupy, Bananal é denomina- 
ção portugueza, assim como Batataes, 
Laranjal, Frutal, etc. Parece-nos que 
a palavra “Banana” é termo usado 
na ilha de São Thomé, donde nos veio 
importada a fruta deste nome, No pla- 
nalto de Benguela, em Angola, Africa, 
existia um povo semi-selvagem conhe- 
cido pelo nome de Banano, Consulta- 
mos q “Voc. Portuguez-Africano” de 
frei Bernardo Maria de Cannecattim, 
e nada regista sobre o assumpto, No 
Estado da Parahyba, ha uma cidade 
que conserva o nome de — Bananel- 
ros; a origem desta denominação, em 
terras parahybanaos, sem duvide algu- 
ma, é » mesma que a do Bananal 
paulista, isto é, região onde abundam 
(ou abundaram) bananeiras, Já Pero 
Magalhães Gandavo o primeiro que 
escreveu a historia da Terra de Santa 
CG: uz (1576), à pag. 46 de seu “Tras 
ta- da Terra do Brasil”, no capítulo ; 
em que trata “Des Fruitas da Terra” | 
diz: “Tambem ha huma fruita que lhe 
chamão Bananas, e pela lingua. dos 
indios Pacovas; há na terra muita 
abundancia delias”, etc. Nº pag. 96 da 
mesma obra supra citada, ainda va- 
mos encontrar; “Human planta se dá 
tambem nesta Provincia, que foi da 
ilha de Sam-Thomé, com a frulta da 
qual se ajudam muitas pessoas a SU5- 
tentar na terra”, ete. H. von Thering, 


eee mem 


PATENTE UNIVERSAL 


Especialmente para 


CAFE e RASPAS e 
POLVILHO e ARROZ 
e BANANAS e PASTI. 
FICIOS e ETC. ETC. 
+ 
ECONOMIA DE 50 */, 
NO CONSUMO DE 


e COMBUSTIVEL o 
x 

GERADOR DE AR QUEN- 

TE ADAPTAVEL EM TO. 

DOS OS TYPOS DE SECCA- 

DORES, INCLUSIVE NAS 

TULHAS SECCADEIRAS. 


E & CIA. LTDA. 





BANANAL 


]. DAVID JORGE (Aymoré) 


num seu artigo sobre “A origem dos 
Sambaquis", que vem publicado à pag. 
446, do 8º vol. da R. do Inst. Hist. 
de S. Paulo, falando do caracol Helix 
similaris (Ferussac), diz que esta espe- 
cie de molusco, velo das Indias Orien- 
tnes para a América ACOMPANHAN- 
DO A BANANEIRA” (-|-), 





“Mappa das producções da 6* Com- 
panhia de Ordenanças (Bananal) da 
Villa de São Miguel das Areas, com q 
especificação do consumo na mesma, 
e o que della se exportou neste anno 
de 1817, — Produziu — 22016 nlquei- 
res de milho (foram consumidos na 
Villa); 3058 ditos de feijão (gastos na 
Villa); 961 ditos de arroz (consumi- 
dos na Villa); 240 ditos de farinha de 
mandioca (gastos na Villa); 1001 arro- 
bas de toucinho: foram consumidos na 
Villa, 852, e exportados para o Rio de 
Janeiro, 239; produziu 4049 arrobas de 
café, sendo consumidas na Villa, 655, 
e exportudas para o Rlo de Janeiro, 
3394; assucar produzido: 3376 arrobas, 
consumidas na Villa, 1312, e exporta- 
das para o Rio, 2064; fumo produzi- 
do: 22 arrobas, gastas na Villa; aguar- 
dente produzida: 1306 barris consumi- 
dos na Villa, 863, exportados para o 
Rio: 440. 

Valor (em cruzados) da producção: 
598395; do consumo na Villa: 41545; da 
exportação: 18290. 

O morador do Bananal que mais es- 
cravos possuia em 1817, era o alferes 
Luis Gonçalves Lemo, natural do Rio 
de Janeiro, Os captivos pertencentes a 
este senhor, eram em numero de 173. 
O alferes Luis Goncalves Lemo era 
agricultor, e colheu no anno de 1816: 
800 alqueires de milho, 150 de feilão, 
140 de arroz, 240 de farinha de man- 
dioca e apurou 60 arrobas de toucinho. 
Consumiu em casa: B00 arrobas de as- 
sucar e exportou, 600; consumiu em 
casa 400 barris de aguardente e expor- 
tou 240; consumiu 70 arrobas de café. 

No decorrer do anno de 1817, nasce- 
ram mais os escravos: Clemente, Sil- 
veste, Manuel, Joaquina e José”, 

(Informação extrohida do Mappe 
Geral dos habitantes na 6.º Compa- 
nhia de Ordenanças em « Freguezia 
do Bananal da Villa de São Miguel 
das Areas — 1817, Archivo do Estado 
de 8. Paulo). 

(-|-) O grypho é nosso. 

(Continúa). 








2º CONGRESSO NACIONAL DE TUBERCULOSE 





CONTRIBUIÇÃO DE JAÇANA AO 2.º CONGRESSO 


NACIONAL DE 


O Hospital 8. Luis Gonzaga, em Jaçaná, 
é um dos malores centros de Histologia de 
8. Paulo, A (nina dos seus trabalhos e 
pesquizus seientíficas Já ultrapassou | as 
fronteiras do Brasil. Jaçanã não podia del- 
xur de contribulr pura o exito do 2.9 Con- 
giesso Nacional de Tubereuloso e dessa 
forma os medicos do centro tisiologico pau- 
listano apresentarão os seguintes traba- 
lhos: 

vResultados immedintos c mudintos do 
poeumotorax artificial no Brasil", pelo gr. 
João Grieco, co-relator ofílelal do Con- 
gresso; “A contribuição da operação da 
Jncobacus na efflelencia do uneumotorax 
artificial, Estudo estatistico: baseado — em 
ccreo de 700 Intervenções pessones”, pelos 
ste. Octavio Nébius. Fleury de Oliveira, 
Jcão Grleco, Mario Lotufo, Carlos Come- 
pale Junior e Paulo Minervint; “Resulta- 
dos sobre 220 casos de preumotorax bila- 
teral feitos no Hospital de-S. Luis Gon- 
gaga de Jucand”, pelo sr, Ocluvio Nébias; 
Estudo sobre 100 casos de pneumotorax aF=- 
tificlal nabnndonados deilberadamente”, pe- 
lo sr, Fleury de Oliveira; “A aynphise da 
pleura no decurso do pneumotorax rtl- 
fietul", pelo sr. Marto Lotufo; “Trabalho & 
pneumotorax artificial", pelos srs. João 
Grieco e Carlos Comenale Junior; “O der- 
came pleural no pnoumotorax artificial", 
pelos sre, Carlos Comenale: Junior e Dur- 
val Z, Amorin; “A colapsotherapia na tu- 
perculose pulmonar do velho”, pelo sr. 
Getavio Néblus: “As raciotivas nos doen- 
tes curados pelo pneumotorax wrtificial”, 
pelo sr. Floury de Olivelra; “A emboliz 
eazura no preumotorax artificial", pelo 
sr. José Carlos Andreta; “Corpo de fibrl- 
no intrapleural no decurko do pneumoto- 
rax artificial”, pelo sr. Fleury de Olivel- 
ra; “infestação tuberculosa nos emprega- 
dos de uma fabrica de Rio Claro”, pelo 
sr. Paulo Minervink; “Thoraxcoplastia sEso- 
ciuda no preúmotorax extra-pleural”, pelo 
sr. Fleury de Oliveira; “Frequencias  cli- 
nicas da tuberculose primarin", pelo sr. 
João Grieco; “Resultados obtidos no Hor- 
pital S, Luis de Jaçanã” com a asplra- 
ção endocavitaria de Moraidi", pelos srs. 
Octavio Nébias, Fleury de Ollvelra e Dur- 
val Z. Amorim; “O coração na tubercu- 
lose pulmonar”, pelos sra. Jairo Ramos, 
Moacyr Amorim, Octavio Nébias e Horácio 
de Mello; “Resultados obtidos com o pneu- 




















TUBERCULOSE 


motorax extra-pleural no Hospitel de Ja- 
cnnã”, pelo sr, E. Jesus Zerbini: “Moria- 
lidado e curablildade da tuberculose qui- 
monar primaria nos tres primeiros annos 
de vido”, pelo sr. João Grleco; “Aspectos 
da tuberculose pulmonar em individuos 
antorlormente acomettidos de plouriz acro- 
phibinose"”, pelos “rs. Curlos Comenale Ju- 
nlor e José Carlos Andreta; “Difflculdades 
oppostas à pratica da renceio tuberculi- 
nica no melo rural”, pelo st. Paulo Mi- 
nervini: “Estudo de seis onsos de catoifica- 
cão pleural", pelos srs Moncyr Amorim, 
Cetnçio Nébjas e José Carlos Andreta; “A 
sobrevida dus tuberculosos tratudos com 
colapso-therapin", pelos ars, Paulo Mingr- 
vint.e Carlos Comennle Junior; “Mecanis- 
mo da cura da tuberculose pulmonar cavi- 
taria pelo colapso”, pelo prof. Alípio Cor- 
rêa Noto; “Tuberculose da lngueta qui- 
monar” e “Bobre u frequência da tromho- 
se venosa espontanen no Brasil e em es- 
pecial na tuberculose pulmonar”. pelo ar. 
Maseyr Amorim e “Signaca rauúlologicos in- 
directos da bronco esterose”, pelo sr, Cas- 
sto Villaça, 


Esta é a magnifica contribuição de Ja- 


qaná no 7.9 Congresso Nacional de Tuber- 
culose. ] 
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BELMIRO N. DIAS & CIA, cosa tradicionalmente 
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RIB, PRETO, 26. 
CENTRO MÉDICO 


O Centro Medico desta cidado e que 
tantos serviços vem prestando a é clas- 
se medica, commemorark amanhã o 













conhecida pelas grandes o reais vontagens que oferece 
às pescõas Interessadas no compro de Radios modernos 
e de longo alcance, continún sem hesitações vendendo 
pelo seu sistema popular de vendas, radios a prestações 
suaves de 50$000 mensais — sem entrada e sem juros 
-— oferecendo tambem facilidades para trocas de radios 
usados dos anos de 1936 a 1940, por outros do ano de 1941, 
avaliando-os pelos mesmos preços que foram pagos cas 
agencias, Aproveite, pola,o oportunidade de comprar o me- 
lhor Radio existente na praça, com o pagamento minimo 
inicial de 50$000, recebendo o aparelho imedistamente, 


oltavo anniversario de sua fundação, 

A directoria do centro preparou ma- 
gnífico programma para essa commo- 
moração, na qual, especinimente con- 
vidado, tomará parte o notável clrur- 


via Barrinha, 

O programma consiste emp 1 — 
Sessão operatoria no hospital da Be- 
neficencia Portuguesa, operando o 
eminente professor, II — Conferen- 
cia no Centro Medico, às 20,30 ho- 
ras, pelo dr, Benedicto Montenegro, 





Apresente-ss bojs mesmo a 
BELMIRO N, DIAS & CIA, 
dirotamente, sem Intermedisrios 


glão paulista, o prof. dr. Benedicto | cnonl Innechl, offereceu em sua re- 
Montenegro, que chegará de amanhã, sidencia, uma taça de “champagne” 


Belmiro N. Dias & Cia. 
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MARTINOPOLIS 


(Do nosso correspondente, em 23) 
19 DE ABRIL 


Transcorreram com brilho os festejos 
commemoratibos da pasagem do anni- 
versario do Chefe da Nação, dr. Getu- 
Ho Vargas. 

O sr. Prefeito em homenagem no 
crendor do Estado novo, baixou um de- 
creto-lei creando mais tres escolas mu- 
nicipnes, localizadas nos seguintes bair- 
ros: Agur do Barreiro, Apparecida dr 
Laranja Doce e Villa Alegrete. 


3.º ANNIVERSARIO DO GOVERNO 
DR. ADHEMAR DE BARROS 


O sr. Octavio Gonçalves de Oliveira, 
Prefeito encarregou uma commissão, 
composta de elementos da alta classe 
social desta cidade, para organizar us 
festejos commemorativos da passagem 
do 3.º anniversario do Governo do dr. 
Adhemar de Barros, eminente Inter- 
ventor Feedral, que tão sabiamente vem 
dirigindo os destinos do nosso Estado, 


GRUPO ESCOLAR 


A directoria do grupo escolar, no 
sentido de melhor alimentar os esco- 
lares pobres, instituiu no mez de mar- 
co o “Copo de Leito”, 


FESTA ESCOLAR — 21 DE ABRIL 


Em | commemoração à grande data 
nacional, realizou-se no grupo escolar 
local, uma festa que constou de 3 par- 
tes: litero-muslcal-esportiva, 


BODAS DE PRATA 


Transcorrem, a 25 do corrente, as bo- 
das de prata do casal Dorival Franco 
de Godoy e Gabriela Jeanete de Go- 


doy. 
NUPCIAS 


Realiza-se no dia 30 em São Paulo, 
o casamento do sr. Oswaldo Potenza e 
rta. Erilia Terra de Oliveira. 


= BOLA AQ CESTO 


A turma do Martins Esporte Clube, 
no jogo realizado no dia 20, contra a 
Associação Athietica Botucatuense, da- 
quella prospera cidade da Sorocabana, 
foi derrotada pela contagem de 45 
ads, 


Prrrnrrso soros srta ri rrrre rt tarte 


E SANATORIOS POPULARES 
"CAMPOS DO JORDÃO” 


Os Sanatorios Populares de 
“Campos do Jordão” estão fa- 
zendo uma grande campanha 
de socios para manutenção de 
seus doentes pobres, em numero 
que se eleva a 230, e para a 
construcção de mais 1.000 leitos. + 

Com uma mensalidade de rs, 
55000, o senhor manterá nos 
“SANATORINHOS", um en- 
fermo pobre, pelo espiço de UM 
DIA, compreendendo todo tra- 
tamento. Inscreva-se como so- 
clo. Rua José Banifacio, 10, 
2* sobre-loja, 


Santo Antonio da Alegria 


(Do nosso correspondente em 24) 
ANNIVERSARIO DO PRESIDENTE 
VARGAS 


Santo Antonio da Alegria soube com- 
memorar festivamente o anniversario 
natalício do dr, Geulio Vargas. 

A cidade amanheceu engalanada e 
a alegria habitava todos os corações, 

Commercio, Lavoura, Industria, Es- 
colas e Povo, sincera e reconhecida- 
mente, prestaram stns homenagens no 
grande: brasileiro. = 

Entre as innumeras festas justo se 
torna salientar a realizada no Grupo 
Escolar, modelar estabelecimento de 
ensino dirigido pelo professor Guilher- 
me Furlani e professoras devotadas. 

O predio escolar estava garridamen- 
te enfeltado, ostentando na principal 
sacada a bandeira nacional, 

A's 13 horas, teve inicio n sessão 
presidida pelo dr. Olavo de Sousa 
Pinto, Prefeito Municipal. . 

No salão nobre foi solennemente col- 
Jocáiio o retrato do sr. Presidente da 
Republica sob uma enthusinstica sal- 
va de palmas e ao som do hymno na- 
cional, cantado pelos nlumnos e gran- 
de assistencia, 

Descerrada a cortina e cessadas as 
manifestações o sr. Prefeito fez um 
bellissimo discurso exaltando a acção 
bemfazeja e patriotica do ilustre Pre- 
sidente. 

Mostrou quão justa cra a homena- 
gem que a infancia prestava ao bra- 
slleiro que sempre extendeu suas vis- 
tas para a mocidade e, sempre, co- 
gitou em beneficiar à infancia bra- 
sileira. 

O discurso do sr. Prefeito mereceu 
uma longa salva de palmas. 

Um Inteligente alumno, com voz 
pausada, certo do que havia escripto, 
teu o seu trabalho sobre a personall- 
dade do dr. Getulio Vargas, trabalho 
premiado pelo professor do grupo. 

Foi executado o seguinte program- 
ma: — Hymno á Escola pelo Or- 
pheom.! A Bandeira Passa”, poesia 
gractosamente recitada pela menina 
Esmernlda Abrahão, Poesta pela me- 
nina Marle Myrtes Figueiredo. “Bra- 
sil”, poesia pela alumna Alice Venan- 
cio, Hymno à Bandeira, pelo Orpheom, 
“Saudação à Patria”, pelos alumnos 
do estabelecimento. Hymno nacional. 

Terminaram assim es grandes fes- 
tas que a alma civica de Santo An- 
tonto da Alegria promoveu em home- 
nagem so Chefe da Nação. 


FESTA DE SANTA CRUZ 


A festa de Santa Cruz, p realizar- 
se nos dias 2, 3 e 4 de maio, no 
bairro do Cuscuzeiro, pelos sentimen- 
tos religiosos dos festeiros € coopera- 
cão do povo catholico da parochia 
promette revestir-se de grande. solen- 
nidade, 

ADMINISTRAÇÃO ADHEMAR DE 

BARROS 


O sr, Prefeito, com a cooperação 
de todas as classes socines, prepara 
magnífico programma para as gran- 
des commemorações promovidas em 
homenagem ao sr. dr, Adhemar de 
Barros, Interventor Federal, por 0€- 
caslão do terceiro enniversario de sua 
administração no governo do Estado, 


FALLECIMENTO 
Em Arary, residencia do seu filho 
dr, Augusto de Lima, falleceu a sra. d. 
Tidefonsina Lima, e sogra do coronel 
Antonio de Sousa Vieira, 
VIAJANTE 
De Ribeirão Preto, regressou o ca- 
pitão João Pinto, zeloso subdelegado 
em Santo Antonio, 
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JUNDIARY 


(Do nosso correspondeente, em 25) 
FESTA CIVICA 


Em commemoração é passagem do 
terceiro anniversario da investidura 
do dr, Adhemar de Barros na Inter- 
ventoria Federal, a Prefeitura Muni- 
cipal vae promover, domingo proxi- 
mo, imponentes festejos, para o que 
convocou, para uma reunião, os jor- 
nalistas jundiahyenses, 

Ficou assentado que ns commemo- 
rações constarão de um grande “des- 
file esportivo pelas ruas centraes dm 
cidade, pela manhã, e, à noite, uma 
sessão cívica, em que falarão o Pre- 
feito e outros oradores, a «qual será 
irradiada pelo Radio Clube de Jun- 
diahy. , 

EGREIA DA BARREIRA 


A commissão de festas e construc- 
ção da nova egreja da Barreira, vae 
promover, para o proximo mez de maio, 
com inicio no dia 1, grandes festivi- 
dades religiosas c kermesse, cífe- 
ctuando-se, por essa occasião, a pri- 
meira missa no local onde vae ser 
construida a nova cgreja, 

O programma das festividades é o 
seguinte: 

Dia 1º de maio — Inicio da ker- 
messe, em ambiente feericamente il- 
luminado e alegrado por bandas mu- 


e. 


DR. ZEFERINO DO AMARAL 
e DK, CLAUDIO DO AMARAL 


Esp. op. Estomago, Figudo, Intos- 


tino, Mol. de Senhoras. V, Urina- 

rins. Cons.: Rua 7 de Abril, 335. — 

(2 às 6), Ros: Rua Novo Horizon- 
te, 78 — Telephone, 4-7517, 


PIRACAIA 


(Do nosso correspondente, em 23) 


G ANNIVERSARIO DO PRESIDENTE 
DA REPUBLICA 


A passagem da data natalícia do 
Chefe da nação, dr, Gelulio Vargas 
[oi condignemente festejada nesta ci- 
dade, 

O sr. Prefeito baixou uma portaria 
mandando encerrar o expediente das 
repartições municipaes; és 10 horas do 
cla 19 do corrente, fuzendo hastear 





slcnes. 
Do einidio (fa DSR o Pal Dia 3 — Proseguimento da ker- 
vilhão Na . arbetaa 


Pela manhã, uma banda de musl- 
ca, percorrendo as ruas da cidade. 

No grupo escolar, realizou-se uma 
sessão civica, após a qual os alum- 
nos do estabelecimento fizeram um 
desfile pelas ruas centraes da cidade. 

A! noite, duas bandas de musicas 
tocaram em praça publica, tendo o 
sr, Prefeito encerrado as commemo- 
rações com uma brilhante oração pro- 
ferida ao microphone da P, R. X. 8, 
local, em que exaltou a personalidade 
do Chefe da nação, 


Vae a Curityba? 


Viagens diarias em omnibus “PULLMAN” em trafego mutuo para 
Joinville, Blumenau, Florianopolis, Porto Alegre. - 


Dia 4 — A's 9 horas — Missa cam- 


A's 11 horas — Inicio dos diver- 
timentos populares, 
A" tarde — Kermesse. 
NOTAS FORENSES 


Iniciou-se, hontem, o processo cri- 
me contra Arthur Augusto, 

Foi condemnado, por crime contra 
o pudor, & um anno e dols mezes 
de prisão o indiciado Augusto Soa- 
res de Oliveira, 


e esses: 
dentada das 


] 





0. 


S. PAULO A CURITYBA, 805000 — IDA E VOLTA, 1505000 
Phone: 


4-0880 
eee 
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'mentos, 29; Obitos, 23; Casamentos, 2. 


qua discorrerá sobre o themn; — “Cl- 
rurgia das vias billares”. 


FESTIVIDAP”S DE DOMINGO 


Ribeirão Preto, pelos seus elementos 
mais representativos e povo em geral, 
prepara carinhosa manifestação que 
reflecte o elevado grau de estima e 
admiração ao lllustre Interventor fe- 
deral, em Sho Paulo, sr. dr, Adhe- 
mar dc Barros, pela passagem do 3% 
anniversario de sum | extraordinaria 
administração à frente do mais im- 
portante Estado brasileiro, ) 

Programm official — A'5 3,90 ho- 
ras, snhirá da praça Barão do Rio 
Branco o grandioso desfile tomando 
parte os alumnos de 4.º anno dos gru- 
pos escolares da cidade, de todos os 
cursos secundarios e superiores; do 
3º B. C.; da Guarda Civil e nsso- 
clações esportivas, Descerá a rua Ge- 
neral Osorio nté o Theatro Pedro II, 
subindo & Duque de Cnxias, até n Ta» 
mandaré e dahi ao Bosque Municipal 

Na Prefeitura — A's 15 horas, no 
salão nobre da Prefeitura Municipal, 
será solennemente inaugurado o re- 
trato de s, exe. orando na oceasião 
o prof, Sebastlão F, Palma, presiden- 
te da Sociedade “Legião Brasileira”. 

No Bosque Municipal, às 10 horas, 
terá lugar um grandioso concerto po- 
pular levado a effeito pela Sociodade 
Musical de Ribeirão Preto, com um 
selecto programma, sob a regencia do 
maestro Ignacio Stabile, 

Após o concerto terá início o balle 
popular nos amplos salões de festas 
do Bosque Municipal, 

ANNIVERSARIO DE ROMA 


Expressivo, o acontecimento que te- 
ve lugar hontem, ás 20 horas, na séde 
da Socledade “Dante Alighieri”, no 
din 21, no qual foi commemorada a 
passagem do anniversario de Roma, 

Desde que foi annunciado, esse fa- 
cto passou a despertar grande interes- 
se em nossa cidade, mormente nos 
circulos da colonia italiana que com- 
pareceu em massa no local, associan- 
dose és festividades commemorativas 
da fundação dn “Cidade Eterna”, 


Endereços! 
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FRANCA 


(Do nosso correspondente, em 24) 
ANNIVERSARIO DO CHEFE DA 
NAÇÃO 
Realizou-se, cm Franca, bastante 
enthusinsta 8 commemoração do annt- 
versario do Presidente da Republica, 
cr. Getulio Vargas, Os diversos estabe- 
lecimentos de ensinolocal levaram “a 
elícito grandes manifestações de Jubl- 
lo pela passagem do anniversario de 

8. ENCO 

No gymnasio do Estado, o program- 
mn constou de discursos allusivos à 
data, 

Tomaram parte alumnos daquele es- 
tabelecimento de ensino, 

Estiveram presentes o representante 
do sr. Prefeito, o director da escola Pro- 
fissional é pessoas de relevo na socle- 
dade francana.—Aproveltando q data, 
empossou-se mn directoria do “Gremio 
Litorario”, do Gymnasio do Estado, 

Pela manhã, nas diversas classes, 
alumnos da 5.º série teceram commen- 
tarlos em torno do Presidente Vargas 
tambem, sobre a juventude brasileira, 
Encerrando as festividades falou o di- 
rector daquella casa de ensino, 
NA ESCOLA PROFISSIONAL 

JULIO CARDOSO” 


Neste estabelecimento profissional, o 
programma foi de real importancia. 
Falou à selectn assistencia o prof. An- 
tonto Ricardo qc Sousa Junior, que 
proferiu uma eloquente oração acerca 
do Chefe do Governo, desde à sum as- 
censão ao poder até à presente data. 
Tratou nos primordiaes dotes que or- 
nam o caracter do Presidente Var- 
gas e, ainda, dos seus bellos feitos, au- 
gurando áquella eminente personall- 
dado, votos de longividade., 

Competições esportivas tiveram lu- 
gar no pateo da tradicional escola, 

Assim é que nos diversos estabeleci- 
mentos de ensino, cada qual por seu 
turno, soube dignificar o governo vl- 
gente do paiz na pessor do seu Pre- 


aidente, 
21 DE ABRIL 


Nos campos da A, A. Francana, rea- 
lizaram-se algumas competições espor- 
tivas, entre o Gymnasio do Estado € 
a A, A. Profissional; e o Gymnasto 
do Estado e o Gymnasio Champanhat. 
Entre os dois primeiros quadros es- 
portivos, cuja competição foi de bola 
ao cesto, sahtu vencedor o segundo pela 
contagem de 34x20; e dos segundos 
disputentes sahiu o Gymnaslo Cham- 
panhat vencedor pela contagem ele- 
vada de 7a 0. A data historica de 21 
de abril, foi commemorada no Gymna- 
sio do Estudo e noutros estabelecimen- 
tos de ensino, condignamente, 


CONFERENCIA 

à 24 do correte realiza-se a confe- 
rencia, nos amplos: salões da A, Em- 
pregados no Commercio, do concel- 
tuado orador sacro, reymo, Miguel 
Rizzo Jr, que Talará sobre o thema 
“Patria e Mocidade”. E nos demais 
dias da semana, falará no templo de 
Egreja Christã Presbyteriâna local, 


ITAPECERICA 


(Do nosso correspondente, em 24) 
BANQUETE 


Polos srs. Oscar Luz e Luis Abdo, 
respectivamente collector e escrivão da 
Coliectoria Estadual de Itapecerica, fo! 
offerecido no dir 20 passado, na resi- 
dencia do sr, Josê de Moraes, um ban- 
quete em homenagem aos srs. dr. Soa- 
res Hungrla, e as nutoridades locaes, 


SEMANA SANTA 


Como nos annos anteriores, realiza- 
ram-se com toda a pompa liturgica as 
festos da Semana Santa nesta cidade, 
tendo comparecido à Egreja local gran- 
de masas de povo dos sertões Itapece- 
vicanos, 


“DR. 


“PAULISTAS 
Bic A per ru 


RESTAURANTE HOTEIS 
HOSPITAESe DOMESTICOS 


gras 


São José do Rio Pardo 


(Do nosso correspondente, em 21) 


ANNIVERSARIO DO DR. GETULIO 
VARGAS 


O sr. Antinarbio Padilha, collector 
estadual, em homenagem ao anniver- 
sario natalício do sr, Getulio Vargas, 
mandou rezar missa votiva, no dia 19 
do corrente, na matriz desta cidade, 
so sido a mesma bastante concor- 
rida. 

21 DE ABRIL 


A data magna que relembra o mar- 
tyric de Tiradentes, foi commemora- 
da nesta cidade com desfile dos alum- 
nos do Gymnaslo do Estado e grupos 
escolares, nlém dos Tiros de Guerra 
desta cldade o de Casa Branca, 


CASAMENTO 


No dia 19, renlizou-se o enlace ma- 
trimontal da senhorita Jandyra Del 
Buono com o sr. Ivo Paterlini, Os re- 
cem-casados seguiram para Guaxupé, 
onde vão residir, 


NASCIMENTO 


No dia 19 nasceu o primogenito do 
sr, Ismael Toblas, pharmaceutico aqui 
estabelecido, e de sua sra, d, Zita Vil- 
lela-Tabias., 


ANNIVERSARIO 


Transcorreu, no dia 14, o anniver- 
sario natalício do joven Decio Bitten- 
court, filho do sr. Otto Bittencourt, 


FALLECIMENTO 


Falleçeu nesta cidade a sra, d. Rosa 
Perrl, mãe do sr. José Perri, commer- 
ciante nesta praça. 


ASYLO DE INVALIDOS 


A! convite do sr, Abelardo Pourral, 
thesoureiro do Asylo de Invalidos, o 
correspondente deste Jonel fez no dia 
21 deste, uma visita no referido Asylo, 
tendo constatado a bos ordem do mes- 
mo, o qual está, no entanto, neces- 
sitando da caridade dos riopardenses, 
pois o Asylo precisa de camas, 


Compro OURO — JOIAS e CAU- 
TELAS MONTE SOCCORRO — 
Dentaduras, Brilhantes, Ouro 
baixo, efe. 


DEL MONACO 


Fiscal, Banco do Brasil 


Rua Alvares Penteado, 203 (ans. 


) — 3.º andar — Sala 6, 





FESTA DA PADROEIRA 


No dia 20, realizou-se a festa em 
honra pn Nossa Senhora dos Prazeres, 
tendo havido kermesse, procissão e fo- 
gos, à nolte. A festa, que decorreu den- 
tro da maior ordem, foi abrilhantada 
por duas bandas de música, tendo sido 
feito o panegyrico da padroeira, so 
evangelho da Missa Bolenne, o padre 
Boaventura, Passlonista, 

REGISTO CIVIL 


O movimento do registo civil durante 
o mez de março foi o seguínte: Nascl- 


para tal fim seja coroada de exita, 
MONSENHOR ARNOLD 


Retira-se dentro desta semana, pa- 
ra Rio Claro, monsenhor Arnold, vi- 
garlo, que vao ser substituído pelo pe. 
Adauto Vitali, removido de Caconde, 

Monsenhor Amold foi vigario desta 
parochia durante mais de 20 annos. 


MISSA DE REQUIEM 


Será celebrada no dia 25 deste, às 1 
hores. missa em suifragio da alma de 
d. Norberta Beraldo, Irmã do nosso 
agente e correspondente sr. Benevides 


Berallo, 
FALLECIMENTO 


No ciln 3, no balrto de Itararé do dis- 
tricto ds Itapecerica, falleceu o sr, Fe- 
lippe Mendes Rodrigues que gozava 
grande estima nesta cidade. 

VISITA 


Estero em nossa cidade, assistindo 
às festas da Semana Santa e da Pa- 
droeira, em companhia de sus faml- 
la, o st, João Victorino de Sousa Ju- 
ntor, do Cartorio do 2º Depositario Pu- 
blico da Capital, 

FESTEJOS CENTENARIOS 

Acha-se em visita à Quinta de São 
José cesta cidade, n Secular Imagem 
de Nossa Senhora dos Prazeres que em 
continuação às commemorações dos 
festejos centenarios da parochia, irá 
percorrer os diversos bairros do mumni- 
eipio, 
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CASA GOMES 


Fundada 1923 





Oculos modernos, bem adaptados, 
com as melhores lentes. 


PRAÇA DA SF, 194 
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Espera-se que a companha iniciada 
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SUCCURSAL) 


Sobre a auspiciosa data, discursou 
o dr. Alfredo Di Mattel, vice-consul 
italiano em nossa cidade, que apro- 
veltando-se tambem do momento fez 
entrega nos srs, dr. Humberto Salo- 
mone e Paschoul Innechi, das Tásignias 
de --valheiros da Corón da Tulin, acto 
e: que fot vivamento o=r'nudido pe- 
los Inhumeros presentes que vem nos 
dois e="=-corados grande sympathia, 
| “Aos presentes, o industrial, sr, Pas- 


acompanhada de uam mesa de doces, 
reunião essa que se prolongou até 
altas horas da madrugada. 


HORRIVEL DESASTRE DE 
) AUTOMOVEL 
Dolorosa occorrencia, ol registada 

terça-feira ultima, às 15,60 horas, na 
esquina das ruas Visconde de Inhau- 
ma e São Sebastlão, O carro de pre- 
sos da Delegucia Regional de Poll- 
cla, conduzido pelo guarda-cívil Se- 
bastião da Cruz, 2.431, casado, mo- 
sndor à rua 7 de Setembro, 129, e que 
levava uma escolta de praças do 3º 
B. C. chocou-se violentamente, com 
(o “Ford” de chapa n. P-110-809 des- 
ta cidade, dirigido pelo sr. Alfredo 
Rodrigues, commerciante, residente à 
rua Marcondes Salgadod, 08, e sua fi- 
lha Marcilia Rodrigues de 10 annos 
de edade, que viajava no auto sinis- 
trado. 


O choque que foi violento, teve sé- 
rins consequencias. A menina: foi ati- 
rada para fóra do vehículo e soffreu 
fractura do craneo faliecendo minutos 
após, emquanto o seu progenitor foi 
internado no Hospital da Sociedade 
Portugueza de Beneficencia, sendo o 
seu estado lisonjeiro. 


O carro de presos, bem como o seu 
conductor e os que nelle viajavam na- 
da soffreram, | A policia compareceu 
ao local, e abriu o competente inque- 
rito, 


JUNTA DE CONCILIAÇÃO E 
JULGAMENTOS 


A Junta de Conciliação e dJulgea- 
mentos desta cidade em sessão extra- 
ordinaria apreciou os seguintes pro- 
cessas: 


Reclamante, Hermínio Polesel; recla- 
mado, Irmãos Bisgl, Resultado: fol 
edindo para estudo do processo, re- 
clamante, Eudoxio Manso; reclamado, 
Laboratorio Pequiverol Ltda. de' São 
Paulo. Resultado: houve conciliação 
de 1:0005000, paga no acto, sendo 
2505000 em dinheiro e o restante pa- 
go em 2 cambizes com o prazo de 30 
álas; reclamante, Francisco Rodrigues 
da Silva; reclamado, Rigloni e Sal- 
les (A Pesca), ' Resultado: houve con- 
ciltação de 150$000 paga no acto. 

Os trabalhos foram presididos pelo 
dr, José de Magalhães, adyogado no 
fóro desta cidade, 











LEME 


(Do nosso correspondente, em 21) 
FALLECIMENTO 


Felleceu nesta cidade, no dia 18 do 
corrente, e sra, d. Julieta Tortelll Gus- 
mão, esposa do prof. Sebastlão de Oli- 
veira Gusmão, director do grupo esco- 
Jar, 

A extincta deixn dois filhos menores, 

A insfnusta notlela consternou pro- 
fundamente toda população lemense. 
pois a saudosa morta, pelos seus dotes 
de espirito e coração, era aqui multis- 
sima estimada. 


PADRE MANUEL SIMÕES DE 
LIMA 


Fez annos hoje, o padre Manuel Si- 
mões de Lima, nosso parocho. Por esse 
facto sua revma, foi muito cumpri- 
mentado. 


AS COMMEMORAÇÕES PELA DATA 
NATALICIA DO CHEFE DA 
NAÇÃO 


Em Leme, a data do natalício do 
Chefe da Nação, dr. Getulio Vargas, 
foi commemorada condignamente; A's 
B horas, na egreja matriz, teve lugar à 
missa cantada, mandada rezar pelos 
exnctores federaes desta cidade, com- 
parecendo todas as autoridades e gran- 
de numero de pessoas; no grupo esco- 
lar e em todas as escolas do municl- 
plo, na ultima hora de cada periodo, 
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LEITORES! Concorram com 
um pequeno obolo para as fes- 
tas dos Lazaros de Santo An- 
gelo, entregando os donativos 
na redacção deste jornal ou & 
rua Maria Thereza, 171. Tele- 
phone 5-5107, 
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prelecção pelos professores, resaltan- 
do as virtudes clvicas do Chefe da Na- 


nessa sssssmraneanaaa 
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Prefeitura Municipal, 


Ulson, Prefeito Municipal, enaitecen- 
do n personalidade do primeiro magis- 
trado da Nação, bem como as patrio- 
ticas realizações de seu governo. 


local, occupou o microphone a pedido 
de Prefeitura Municipal, o jornalista 
Dilermando de Barros Carvalho, que 


Nação. 
Foram erguidos muitos vivas Bo dr. 
Getulio Vargas e so Brasil. As festivi- 


dades se encerraram com um concerto 


pela banda mustcal, 


ABRIGO VICENTINO 


Acabam de doar ao Abrigo Vicenti- 
no, desta cidade, um grupo de casas, 
os srs. Jorge Miguel Mansur, Felicio 
Miguel e d. Melaque M. Paulo e d. 
Luiza Mansur Cury. Com essa doação, 
attinge a 5 o numero de grupos de ca- 
sas doadas no referido Abrigo. 


DE. ADHEMAR DE BARROS 


Por occastão da passagem do terceiro 
anniversario do governo do dr, Adhe- 
mar de Barros, serão prestados & 5, exc, 
festives homenegens, constando de mis- 
aa, alvorada, sessão clvica, na Prefel- 
tura Municipal c retreta, à nolts, no 
Jardim Publico, 

Pelo radio propaganda, falará um 
orador. 
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s, PAULO — APPARECIDA — RIO 


EM CONFORTAVEIS OMNIBUS “PULLMAN" DA EMPRESA 


Passaro Marron 


8. PAULO no RIO, 60$000 — Ida c volta, 1105000 
Cidades do percurso, preços relativos 
RESERVEM SEUS LUGARES COM ANTECEDENCIA 





















































































ção; és 19 horas, no salão nobre da 
É realizou-se a 
secção cívica, falando o sr. dr. Oscar 


A's 20 horas, pelo Radio Propaganda 


produziu ums allocução sobre a vida 
politica e administrativa do Chefe da 





SÃO PAULO 
Rua Dr, Almeida Lima, 1 
(Esquina da Estação do Norte) 
Phones 2-6677 e 3-1258 


DOIS CORREGOS 


(Do nosso correspondente, em 24) 
SEMANA SANTA 


Foram renlizadas nesta cidade, com 
muita pompa, As commemorações da 


Semana Santa, 


O programma organizado, fol exe- 
cutado  admiravelmente, alcançando 


exito em todas as solennidades. 


Muito contribuiram para esse desem- 
penho, a grande concorrencia popular, 
os trabalhos das Irmandades Religio- 
cas é os Incansaveis padres; Eloy 'Tu- 
tor del Pozo, vigario da parochia e Pu- 
blio Antonio N. Bardon, vigario coope- 
rador. 


ANNIVERSARIO DO DR. GETULIO 
VARGAS 


Com Inexcedivel brilho, commemo- 
rou-se aqui a data natalícia do dr. Ge- 
tulio Vargas, Presidente da Republica, 
oceorrida no dia 19 do corrente, 

Realizarem-se as seguintes solenni- 
dades: às 6 horas, alvorada pela banda 
musical; às 8 horas, missa em acção de 
graças; ús 11 horas, sessão cívica no 
grupo escolar "Francisco Simões”, 
onde dissertaram os srs. prof. João 
Benedicto Costa, tenente Thomaz Nu- 
nes da Silva, e a professora d. Olga 
Maria Brussolo, 

Os numeros do exceliente program- 
ma organizado mereceram o applauso 
da selecta assistencia, 

Destacou-se tambem o corpo orpheo- 
nico do grupo escolar, sob a orlenta- 
ção das professores srtas. Maria Ran- 
zani e Olga de Almeida Prado; às 15 
horas — No salão nobre da Prefeitura 
local, outra sessão solenne, 
inauguração do retrato do sr. Presi- 
dente da Republica, dr. Getulio Var- 
gas, bem como a entrega de certifica- 
dos a dois  reservistas do Exercito, 
precedida do juramento é Bandeira. 


Falaram os srs. dr. Loffredo Junior, 


prof. Waldomiro P. Camargo, padre 


Eloy Tutor del Pozo e tenente Thomaz 


Nunes da Silva, 

A's 18 horas, no jardim publico, 
houve retreta pela banda musical, que 
executou diversos mumeros de seu es- 
colhido repertorlo; às 20 horas, a Ra- 


dio Clube Commercial apresentou uma 


programmação intercalada de prelec- 
ções pelos srs. padre Publio Antonio N. 
Bardon, prof. João Benedicto Costa, 
prof. Waldomiro Pires de Camargo, 
Luis Mais e Antonio G, Cunha, 
Todas as solennidades foram abri- 
lhantadas pela banda musical local, 


21 DE ABRIL 


No grupo escolar local, foi solenne- 
mente commemorada a data de Tira- 
dentes, Prelecionou sobre o aconteci- 
mento o sr. prof, Nissard Ferraz de 
Negreiros, auxiliar do director, 

A' noite, a Radio Clube apresentou 
um progreamma cívico, falando os srs. 
professores João Benedicto Costa, Wal- 
domiro Pires de Camargo, Luis Mal e 
Antonio G. Cunha. 


ACCIDENTE NO TRABALHO 


Fol victima de accidente no traba- 
lho, dia 16, o sr. João Belucci, machi- 
niste da Usine de Benefício de Algo- 
dão, dos srs. Natal Prevlero e Cla. Ltd, 


desta cidade, tendo sofírido a amputa- 
ção do dedo anullar da mão esquerda. 


A polícia abriu inquerito à respeito. 


FARTURA 


(Do nosso correspondente, em 23) 
VIAJANTES 


Regressou de São Paulo o sr, João 
Baptista de Olivelra, Prefeito desta 
cidade. 

Esteve na cidade o sr. Norberto Vé- 
ga, agricultor neste municipio, resi- 
dente na capital, 


ANNIVERSARIO 


Faz annos no dia 27 a professora 
Nalr Rolim França, esposa do sr. Ma- 
rio Monteiro de Fraça, proprietario 
da Pharmacia “São Miguel”, desta cl- 
dade, 

NASCIMENTOS 


Nasceu nesta cidade, o menino Ar- 
thur Andrade Neto, filho do sr. Ed- 
mundo Andrade e de sua esposa prof. 
Alzira de Oliveira Andrade, 

Nasceu nesta cidade José Carlos, fi- 
lho do sr. José Lucarelli, juiz de paz 
deste districto e de sua sra. Luisa Gar» 
cla Lucarelii, 


TRANSFERENCIA DE RESIDENCIA 


Transferiram sun residencia para o 
Rio de Janeiro, o sr. Antonio Macha- 
do Nobrega e exma, familia, antigos 
moradores nesta cidade, 


IGUAPE - 


(Do nosso correspondente, em 24) 
SEMANA SANTA 


Promovida pela Irmandade do SS. 
Sacramento e 'com grande concorren- 
cla de fleis, renlizarem-se nesta cida- 
de as solennidades da Semana Santa, 
que terminaram com o commovente 
acto da coroação de N. Senhora, no 
sabbado de Aleluia, à noite, e R pro- 
cissão da Ressurreição na manhã de 
domingo. 

As senhoritas Anna Maria Tangarl 
e Lourdes Moraes, representaram q 
papel de Veronica e Magdalena, res- 
pectivamente, 


GYMNASIO MUNICIPAL 


Graças nos esforços do sr. Manuel 
Honorio Fortes, Prefeito e a boa von- 
tade da população desta cidade, bre- 
vemente será dado Início à construc- 
ção do predio para o gymnessio mu- 
nicipal de Iguape, velha aspiração dos 
eguapenses. Provisoriamente e até que 
se construa o predio, as aulas do pri- 
meiro anno gymnasial vém sendo mi- 
nistrados em uni dos salões da Pre- 
feitura local, Conta já com regu- 
lar numero de alumnos, 

ANNIVERSARIO DO CHEFE DA 

NAÇÃO 

Foi festivamente commemorado nes- 
ta cidade o anniversario do Presiden- 
te Getulio Vargas, ocecrrido no dia 
19 do corrente. 
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DR. F, FORASTIERI 
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RIO DE JANEIRO 
Praça Muuá, 73 
(Esquina Avenida Rio Branco) 
Phone 23-0790 


posse rrrrmecene sa seeate senna sasananaea aa 


... 
preprrasensos 










ITAPETININGA 


(Do rosso correspondente “em 2) 
ESTATISTICA ESCOLAR 


Foi o seguinte o movimento de ma- 
triculas nas escolas Jocaes, no inteio 
do corrente anno lectivo; Curso Fun- 
damenta! da Escola Normal 383 alum- 
nos; Curso Profissional da mesma, Bh 
alumnos; Gymneslo de Iapetinin- 
ga, 238 alumnos; Escola de Commercio, 
70 alumnos; Colegio Immaçulada Con- 
ceição, 180 alumnos; Grupo Escolar 
Cel. Prestes, 518 alumnos; Grupo Es- 
colar Major Fonseca, 385 alumnaos;, 3º 
Grupo Escolar, 449 | alumnos; Curso 
Primario da Escola Normal, 280 alum- 
nos; Escola Remington de Ttapetinin- 
gn, 36 alumnos; Escola de Steno-Da- 
ctlographin, 27 alumnos;  aiatriculas 
nos 4.ºs tnnos preliminares 303 alum- 
nos; 

BIBLIOTHECA DA PREFEITURA 


Continua a receber diversos livros 
e publicações officiaes a Blibllothira 
Municipal, recentemente aberta à con- 
sulta publica, augmentando dia a eia 
o numero de consulentes, O horario de 
funccionamento é o seguinte: das 15 às 
17 horas; esdns 19 às 21 hores. 


MOLA MACA STA esa PACAS .. 
Pr te e Ti 


AGENTE 


No Interior ou nos Estados, 
esta offerta lhe renderá mais 
de 50$000 ao dia, em horas va- 
gas, exhibindo as photo-esta- 
tuetas REX entre seus amigos 
e vizinhos, Não requer pratica. 
Peça a literatura GRATIS, sem 
compromisso. 


REX STUDIO 


Caixa Postal, 1616 — S. Paulo É 
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HOMENAGEM AO DR, PLINIO DE 
CARVALHO PINTO 


A lista de adhesões ao banquete 
que será offerecido no dr. Plinio de 
Carvalho Pinto, por motivo da sun 
promoção á primeira vaga da comar- 
ca de Campinas já appuzeram, » sua 
assignatura os srs.: dr, Oscar Martins 
de Mello, juiz de Direito de Itapeva; 
dr. Mauro, promotor publico da Comar- 
ca; Fraterno de Mello, Floriano, Pel- 
xoto de Paula Ferreira, Mario Pres- 
tes, Manoel Gonçalves de Santanna, 
Durval Cicero Joly, João Baptista de 
Macedo Mendes, dr. João Mendes, Nor- 
berto Accacio Franca, Balthazar Oren- 
zeto, Olympio Mariano, Rodolpho Mi- 


randa Leonel, Jair de Toledo Velga,. 
João Jacyntho de Moura, Paulo Soares 


Hungria, (Prefeito), Edgard Zllocehi, 
Octaviano Ramos, Isaltino Vallo e 
Brasilino Valio, Ainda não fol desig- 
nado o dia do banquete, continuando 
a lista de adhesões no cartorio de 2.º 
Officio. 


EXPOSIÇÃO DE ANIMAES 


A Prefeitura Municipal mandou dis- 
trlbuir aos interessados um folheto 
contendo as instrucções sobre a reali- 
cação da 1º Exposição de Animaes, 
a ser inaugurada no dia 24 de maio, 
nesta cidade, Continuam, rhytmo,ac- 
celerado, os trabalhos de montagem do 
recinto do importante certame, que tem 
despertado desusado interesso em toda 
E Zona. 

SAFRA DE ALGODÃO 


Já fol inlolada no municipio a co- 
lheita do algodão, não sendo de todo 
desanimadora a primeira apanha ape- 
sar de não ter corrido muito bem o 
tempo. Durante os nnnos de 39 e 40, 
foram exportadas 1,927 toneladas cdr 
algodão pelos machinistas da cidade, 
num total de mais de 6 mil contos de 
réis, o que índica a importancia desta 
cidade, como mé:cado algodoeiro. 


SEMENTES DE TRIGO 


A repartição competente não esti 
ainda distribuindo sementes de trigo 
aos interessados, o que vem difficultan- 
do o plantio desse cereal, tendo E 
Prefeitura solicitado providencias. 


NOVO SERVIÇO DE AGUA 


E" pensamento da Prefeitura lançar 
a pedra fundamenta! do novo servico 
de abastecimento de agua & esta cida- 
de no dia 24 de malo proximo, por 
occaslão da Inauguração da Exposição 
de Animaes, O serviço custará mat: 
de 2.000 contos de réis e resolverá, 
definitivamente, o problema, pelo qual 


multo se tem esforçado o actual Pre- 
feito. 














Clínica especializada de, 


OUVIDOS, NARIZ E 
GARGANTA 


Tratamentos e operações 


DR. NESTOR GRANJA 


Rua Cons, Chrispiniano, 404 
(Predio Rex) — Sala 608 
Das 10 ós 12 e das 3 às 6 hs. 
—— Telephone: 4-8772 — 











PROTECÇÃO AOS ESCOLARES 


Afim de proteger os estudantes das 
escolas Incaes, foi impedido o transito, 
durante as horas das aulas, na parto 
leste da avenida Peixoto Gomide, de 
conformidade com resolução do dr. 
"Delegado Reglonal de Polícia de ac- 
córdo com a Prefeitura Municipal. 


LUZ ELECTRICA 


Continua pessimo o nosso serviço de 
iluminação publica, não se falando da 
falta de energia, que sempre foi o en- 
trave do progresso da cidade, Ainda 
na quinta-feira da semana passada, 
houve Interrupção de mais de meia 
hora na illuminação domiciliar, em im- 
portante trecho da cidade, A população 
espera dos poderes competentes, qual- 
ques solução que melhore esse ser- 

ço. 


.., 
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— cocele — Molestias da Prostata 

— Hydroartrose (Agua nos joelhos) — Kistos cebactos — Verrugas, É 

RUA rterg imo — Sinusite e Mal do Engasgo, sem o 
O BENTO, 484, De 1 és 6 horas. Tel. 2-1179. 
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(Do nosso correspondente, em 22) 
CRIME DE MORTE 


O balrro de Matto Secco, neste mu- 
uicípio, foi thentro de tragica e Et 
pida scena de sangue, 

Na nolte de 12 do corrente, por vol- 
ta das 20 horas, varios rapazes se die 
rulram para aquelle bairro, onde jam 
tomar parte num baile, entre os qunes 
os irmãos João e Benjamin Signoret- 
di e Nathalino Reymundo Medeiros. 

Cerca das 23 horas, após ligeira tru- 


ca de palavras entre Benjamin e Na- | 


thalíno, o primeiro, tomardo de uma 
“adeira, investiu contra o seu desaf- 
tecto, Intervindo na contende, o ir. 
mão de Benjamin, João  Signoretti, 
sacou de uma faca, desferindo tres 
certelros golpes em Nathalino Ray- 
mundo de Medelros, que falleceu tns- 
tantes depois, 

O dr, Sebastião Meio Ribeiro, de- 
legado de polícia deste municipio, ef- 
fectuou a prisão dos irmãos Benja- 
min e João Signorettl, e solicitou a 
vinda do medico legista de Campinas, 
dr. Rodolpho de 'Tella, que procedeu 
à autopsia de Nathalino Raymundo de 
ntedeiros, que é casado e conta 39 an- 
nos de edade, 

A victima, que faleceu em conse- 
quencia: de abundante hemorrhagia 
intrapleural direita, apresentava pro- 
fundo ferimento penetrante da cavi- 
ánde thoraxica, 


NOIVADO 


São noivos, em Campinas, o'sr, He- 
lio, Illho do industrial sr, Luls Mar- 
tini, já fallecido, e dn sra. d. Emilia 
March! Martini, aqui residente, e & 
senhorita prof, Lucia, Fernandes, fi- 
lha do sr. Antonio Fernandes Rodri- 
gues c de sua esposa d. Adelina Mar- 
tins Rodrigues, residentes naquela cl. 
dado, 


BIBLIOTHECARIO MUNICIPAL 


Por ncto do sr, João Bueno Junior, 
Prefeito, foi nomeado o sr, Adaucto 
Guedes para exercer o cargo de bi- 
bliothecario da Bibliotheca Publica 
Municipal, 

“O ESCOLAR” 


Circulou, nesta cidade, o primeiro 
exemplar do “O Escolar”, publicação 
mensal, orgam dos alumnos do grupo 
escolar local, tornando-se assim em 
realidade O desejo ha muito alinen- 
tado pelos alumnos que frequentam & 
nóssg principal casa de ensino prima- 
rig: À fundação de “tio util e, instru- 
ctivo jornalzinho se deve, em maior 
parte “ao sr. prof. Guilherme Luis de 
Carvalho, director do estabelecimento 
de ensino local. 

SEMANA SANTA 


Revestiram-se de Invulger brilhan- 
tismo os actos da Semana Santa, nes- 
ta cidade. Gealcula-se que tres mil 
yessors tomaram parte nas commemo- 
rações lithurgicas de Sexta-Feira da 
Paixão, notadamente na procissão do 
Enterro. As confissões se regularam 
em 400 e as communhões em 1,200. 

O movimento religioso, no corrente 
unno, excedeu ao dos anteriores, at- 
irstando assim o Invejavel grau 
té e catholicidade da nossa popula- 
cão. 

CASAMENTOS 

Consorciaram-se, nesta cidade, DO 
áia 22 do corrente, o sr. Armando Em- 
manuel Miachon, filho do finado &r. 
Antonio Emmanuel Miachon é de d. 
Carmella Guazelll Miachon,, e a se- 
shorita Felismina Ramos, flha do sr. 
Acurcio Alves Ramos e de sum es- 
rosa d. Maria Ricardina Mendes Ra- 
mos, já falecida. 

— Contrahiram matrimonio, nes- 
ra cidade, no dia 23 do corrente, O 
ar. Lourival Franco de Silveira Bue- 
no, fllho do sr. Armando Franco da 
silveira Bueno e de sua esposa d, Er- 
vestina Franco Buéno, residentes em 
Garça, e a senhorita Alda Martini, fl- 
ha do sr. Bylvio Martini e de sum 
esposa d, Anna Crosgnac Mertini, aqui 


residentes, 
NATALICIOS 


Festejaram seus natalícios: dia 19, 
n menino José Carlos, filho do ar. Ma- 
nuel Gaspar Litorde; dia 20, o sr. Os- 
var Martini, technico-chefe da Cera- 
mica Martini Ltda, dia 21,0 sr. Clo- 
vie Emmanuel Miachon, chefe da EX- 
pedição da Ceramica Martini Ltda; 
o menino Angelo Alberto, filho do sr. 
Waldomiro Calmezint; dia 23, & gyM- 
nasiuna Maria Amelia, filha do sr, Jo- 
sé Franco de Paula, collector federal 
de Vargem Grande: dia 24, a senho- 
"ita Alice Artigiant, gymnasiana, fi. 
lbha do sr. Ricardo Artigianl; a ser 
rhorita Nair Ramos, filha do sr. Ace 
curcio Alves Ramos; din 25, 0 Er. Al- 
bina Bozza; o sr, Nicolau Falsetti. 

— Festejará seu natalício, no dia 


SERRAS FRANCEZAS E PLAINA DE 4 FACES 


Offorecemos por preço de ocensião pra pr Dá 
seguintes machinas, completamente ralo Lider gm nb 


Uma serra desdobro Vortical toda de ferro reéfor ug 
cada “ESTERER” 
usada em porfeito estado, propria para serrar toras de 75 Irg. x 4U ems, 


Uma serra franceza de dois volantes toda de ferro, refo 
Q ) nda “E, 
KIESSLING & CO.”, usada, em perfeito estado, propria PEA pia 


Uma serra franceza (Pery) reforçadu “T, Robinson & Bon” 
em perfeito estado, propria para serrar pranchas até 20 cms, a Pa 


Uma serra franceza (Pery) “J, Martin” 
propria para serrar pranchas até 35 x 40 Mecãs ad rtrpiiA rp 


Uma plaina de 4 faces, ingleza, em 
nes quatro faces taboa até 33 * 11 ema, o io 


J. MARTIN & CIA, LTDA, 


ALAMEDA BARÃO DE PIRACICABA, 10 — SÃO PAULO 
reesrenIaESSsErIIISASSsSStretretIIIT Iara terre sesereesesesssresresesersesresessseseesseessams 
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MOGY-GUASSU 



























eorrressrsteseeesecocossessrssrssscsesscrcsecerectressss 
essere STS: 


eesssitias 


e. 


30 do corrente, o sr, Nelson de Paul 

O) , a 
Bueno, primeiro supplente do delega- 
do de policia deste municipio, 


FESTA DE SANTA CRUZ 


Promovida pelos festeiros, srs. José 
de Alvarenga sra, e Pedro Ravagna- 
ni e sra, realiza-se no dia 3 de maio, 
nesta cidade, na capella respectiva, a 
tradicional festa de Santa Cruz, ha- 
vendo alvorada pela manhã, com ba- 
teria de 21 tiros; missa em seguida e 
Solenne reza à nolte, 

Serão queimados fogos de effeito, 

“"OAFE' PAULISTA” 


O sr, João Fantinats, de Pinhal, ad- 
quirlu, por compra, do sr. Benedicto 
Rodrigues, » torreíncção e moagem do 
“Café Paulista”, 


NASCIMENTO 


Nasceu nesta cldnde, o primogenito 
do sr, Francisco Martini e de sua es- 
posa d. Apparecida Casagrande Mar- 
tinf, sendo registado com'o nome de 
José Miguel. 

DONATIVO 


A senhorita estudante. Almerinda 
Rodrigues, filha do ar. Joaguim Rodrl- 
gues, commerciante nesta praça, fez 
o donativo de 505 ao Asylo-Colonia 
Cocaes e de egual importancia à Sta. 
Casa de Misericordia desta cidade, 

“CORREIO PAULISTANO” 


E” agente c correspondente do “Cor- 
reio Paulistano”, nesta praça, o sr. 
Jairo Franco de Paula, que attende- 
derá os interessados para tomadas de 
assignaturas q publicações em geral. 


Consultas Medicas 


Estados nervosos (fraqueza se- 
xual, disturblos da esphera gent- 
tal, angustias). “Insomnia,” Me- 
moria fraca. Depressão nervosa. 
Neurasthenia sexual. Fadiga 
nervosa. Dyspepsia nervosa. Me- 
do. Frieza sexual Consultas: 
Dr. A, Tepedino — Rua São 
Bento, 181, São Paulo (das 16 
às 18 horas), Consultas partl- 
culares por escrípto: enviar o 
interessado enveloppe: sellado 
com seu endereço para a res- 


TORRINHA - 


(Do nosso correspondente-em 24). 
DE MUDANÇA é 
Para &. Carlos, onde passaram q 
residir, seguiram o sr. João Alvarenga 
Mello e sua Inmilia, 
FESTIVAL DANSANTE 
Elementos de destaque da sociedade 
terrinhense, sabbado- passado, lavaram 
a cffeito nos salões da “Dante All- 
ghieri", um festival dansante em be- 
neficio do “'Terrinha Futebol Clube" 
desta localidade. 
MUSICA NO JARDÍM 
O sr, Prefolto desta cidade, alten- 
dendo pessoas interessadas, resolveu 
reorganisar a Corporação Musical Jo- 
cal para as retretas no jardim publl- 
co nos domingos, à noite 
PELO ESPORTE 
No dia 20, do corrente, em jogo rea- 
lisado nesta cidade, o “Torrinha Fu- 
tebol Clube” local, venceu de 2 1 
o “Athletico Jahu'ense”, de Jahu'. 
CONSTRUCÇÕES 
“Neste mez construcoões, foram int- 














(Do nosso correspondente, em 23) 


O ANNIVERSARIO NATALICIO DO 
DR. GETULIO VARGAS 


A população saltenso commemorou, 
em 10 do corrente, mn data anniver- 
suria do dr. Getulio Vargas, prestando 
a 8. exo, a malor homenagem até hoje 
levada n cífeito nesta cidade, 

Collegines, bandas de musica, re- 
presentações caportivas, com os sous 
respectivos uniformes, conduzindo ban- 
deiras e disticos onde se liam expres- 
alvas saudações no sr, Presidente da 
Republica e no ar, Prefeito Municl- 
pal, deram conjuntamente com o povo 
do cidade, que compareceu em massa, 
uma prova cabal do sua sympathia e 
inteira, solldaricdade para com o Che- 
fo da nação. 

Constitulu uma verdadeira mpotheo- 
se, q manifestação  clvica-patriotica 
realizada nesta cidade em commemo- 
ração à deta do anniversario nata- 
Melo da muis alta personalidade do 
pala, 

Ennitecendo o merito do eminente 
annlversariante, pronunciou eloquente 
discurso perante pn enorme multidão 
que enchia a vasta praça Paula Sou- 
sa, o sr, Oswaldo de Sousa Aguirre, 
falando ainda no mesmo local, o sr. 
tt Armando Nacarato, commandante 
do batalhão de Escoteiros da Federa- 
cão dos Escoteiros do Mar, que, em 
visita à cidade de Salto, havia che- 
endo aqui momentos antes de ser Inl- 
clado o programma com que Salto 
homenageou o dr. Getulio Vargas. 
Discursou mais a menina Nair Bueno, 
olumna do grupo escolar “Tancredo 
do Amaral”, e a sr, Fernando de Fer- 
nandes, presidente da Commissão do 
Esporte em Salto.  Commissão esta, 
que se associou à Prefeitura Municl- 
pal, para a realização e execução do 
festivo programma, 

Graças no esforço dynamico do Pre- 
feito, cuja acção é sempre opportuna 
em todos os sectorse dr vida de 
Salto, fol possivel ns. 5, coajuvado 
pelr -Commissão de Esportes, pelas as- 
sociações locaes e pe'o povo em geral, 
tributar ao dr. Getulio Vargas, con- 
digna e expressiva homenagem, 

O programma foi executado | em 
duas partes, a primeira, na praça 
Puula Sousa, no dia 19 do corrente, 
constando de discursos, canticos pa- 
trioticos pelos escolares e o Hymno 
Nacional pelos alumnos dn Escola “ An- 
nita Garibaldi” e pela banda de Mu- 
sical M. Saltense, A segunda, na lar- 
de do dia 20 no estadio da A. A, Sal- 
(ense, e constou de um bem organi- 
gado numero de provas esportivas, em 
beneficio da nova escola primuria, de- 
nominada “Getulio Vargas”, creada 
pelo sr, José Baptista Ferrari, Pre- 
feito da cidade, precisimente no din 
do anniversario do sr. dr. Getulio Var- 


gas, 

Embora todos os minieros constan- 
tes do programma agradassem a avul- 
tada assistencia que compareceu ao 
referido estadio, impressionaram parti- 
cularmento as demonstrações de gym- 
nastica pelos alumnos da Escola “An- 
nita Garibaldi”, cujo professor, sr. 
João Della Vecchia, deu scbejas  pro- 
vas do sua dedicação para com os 
nlumnos da escola que dirige. 
ANNIVERSARIO NATALICIO DO DR, 

ADHEMAR DE BARROS 

Pranscorreu a 22 do corrente, o an- 
niversario natalicio do dr. Adhemar 
de Barros, preclaro Interventor Fe- 
deral em São Paulo, 

Entre os innumeros telegrammeas de 
felicitações enviados -8::5,-8XC. - pely 


passagem da grata ephemeride, figu- 
ram tambemos de Salto, onde o ll- 
lustre anniversariante é grandemente 
númirado pelo muito que tem feito 
para o bem do Estado e da nação. 











ciadas nesta localidade, que se des-,. 


tinarão a casas de morada, hotel, ar- 
mazens. : 
ANNIVERSARIO DO PRESIDENTE 
GETULIO VARGAS 
As autoridade, acompanhadas Ga po- 
pulação desta cidade, commemoraran 
solennemente o anniversario do Pre- 
sidente Getullo Vargas, transcorrido 
dia 19 do corrente. . 
VINTE UM DE ABRIL 


Commemorando a data de Tiraden- 
tes, As escolas do municipio, levaram an 
effeito sessões clvicas commemoratives 
go dia de Tiradentes. 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Vindo de Brotas, o sr. Ignacio Negrão 
se instalou-se nesta cidade como ci- 
rurglão dentista. 

DELEGADO DE POLICIA 

Para exercer o cargo de delegado de 
Polícia desta cldade foi nomeado o sr. 
João Baptista Alves, 2.º Tenente. 1e- 
formado da Força Policial do Estado, 

e DE REGRESSO 

Regressou de Rio Clero, onde foi 
passar » Semana Santa, o pharmnceu- 
tico sr. Nabor Marques de Bousa, agen- 
te desta folha nesta cidade, 





dis a 


ASTHMA 


DR, FERNANDO FONSECA 


Tratamento especializado ds asthma € 
bronchite nsthmatica 

Rua Senador Feljó, 205 — Das 10 ás 11 

e ldas 16 ás 10 horas — Telephone: 24447 


CABELLOS — PELLE — SYPHILIS 
DC da —— 


DR. ALCINDO CAMPOS 


Especialista: Cabelos, Couro cabeliudo e 
barba — Pelle — Byphilis — Cosmetica 
reiontifica — PH, cutaneo — Electrothera- 
pla. - Libero Badaró, 452, 


HOMEOPATHIA 


DE. ARTHUR DE A. REZENDE F.º 


Cons: Rua Benador Feijó, 205 — 79 Diathermia (ondas longas € 
— Das | Lampads Solux, Banhos medicinaos, 


andar — sala 2) — Tel: 3-0839. 
15 és 17,30 horas. Res.: Rua Castro Alven, 
607 — Acclimação — Tel: 7-8167, 


- Das 4-7 bordslco, 81 — Alto Cambucy — Tel 7- 







VISITANTES 


Procedente da cavital do Estado, es- 
teve nesta cidade, em companhia de 
sua esposa sra, d. Carla Bianco, o sr. 
Raphael Bianco, tecânico Industrial, 

O sr. Raphael já regrezsou q São 
Paulo, permanecendo ginda tempora- 
vinmente nesta cldade, sum esposa d. 
Carla Bianco. 

DE REGRESSO 

Regressou do Rio de Janeiro, onde 
estevc a passeio e em visita n paren- 
tes, o sr. Francisco Pazsafini Junior, 
residente nesta cldnde. 

ANNIVERSARIO DO GOVERNO 

ADHEMAR DE BARROS 


O sr, Prefeito convidou à Commis- 
são de Esportes destn cidade, para 
conjuntamente organizarem O | nro- 
gramma com o qual Salto irá com- 
memorar condignamente a 27 do cor- 
rente, o 3.º anníversario da gestão do 
exmo. er. dr, Adhemar de Barros, na 
Interventoria. 


BATALHÃO DE ESCOTEIROS 


MAR 


Ohegou no dia 10, à nolto, n esta 
cidade, onde permaneceu até a tarde 
do dia 21, o Batalhão da Federação 
dos Escoteiros do Mar, commandado 
pelo tte, Armando Nacarato, Ê 

O batolhão ficou acantonado no 
grupo escolar “Tancredo do Amaral”, 
tendo sido organizado pelo sr, João 
Baptista Ferrari, Profeito e por uma 
commissão especialmente constituida, 
optimo programma de visitas, Entre 
outras, foram visitadas: a propriedade 
viti-=vinicola do sr, Donallisto, & fabrl- 
ca Fiação e Tecelagem Salto, dos sra, 
Assad Abdalla e Filhos, e as fabricas 
de pape e cotolníicio, da *Brasilal" 
SIA, locnes, 

Os visitantes foram recebidos pelo 
sr. Donnllslo e pelos ars. directores dos 
referidos estabelzcimentos fabris, com 
muita fidauguia. 


CONVESCOTE 


Os srs, Assad Abdalla e Filhos, pro- 
prietarios da Fabrica o Tecelzgem 
Salto, desta cidade, como no anno an- 
terior, vão proporcionar nos seus ope- 
rarios um passelo ao “Bosque dos Je- 
quetibás”, em Camplnas, em comme- 
moração à data do 1º de maio, 

Não tendo sido possivel obter paar 
esse dia um trem especial, o passeio 
dar-se-á no dia 4 de mnlo, sahindo o 
trem pela manhã ce regressando à 
noite do mesmo dia, 


CACONDE 


(Do nosso correspondente, em 22) 


ANNIVERSARIO NATALICIO DO SR, 
DK, GETULIO VARGAS 


Em commemoração à data natalícia 
do sr. Presidente da Republica, dr. 
Getulio Vargas, realizaram-se nesta cl- 
dade Importantes festejos, promovidos 
pelo Prefeito, sr, Sebastlão Ferreira 
Barbosa, pelo Lider Clube e pelo sar- 
gento Francisco Barreto, instructor do 
Tiro de Guerra 116. 

Constou do programma o seguinte: 

Parada militar dos reservistas locnes 
reforçados com o concurso dos seus 
collegas de Mocóca, para aqui trans- 
portados, Logo após sa realizou nos sa- 
lôes do Lider Clube a inauguração do 
retrato do maior soldado das Amerl- 
cos, o Duque de Caxias. Abrindo a 
sessão, o sr. Preíelto, ladeado pelos 
membros de directoria do Lider Olube, 
pelo sargento Barreto, convidou para 
prestdlr a mesma o 'r. Adelino An- 
gelo de Oliveira, a ogado no fóro 
dessa capital, Tomaram assento à me- 
sa mais o conferencista dr. Teivc Ma- 
galhães, professor em Mocóca, q sr. 
João Gomes Barreto, presidente do 
Tiro 116 e o revmo. padre Adauto VI- 
tal, figura altamente querida nesta 
cidade e vigario local, 

Depois de agradecer & honra de pre- 
stdir a essa grande festa cívica, com- 
memorativa do anniversario do Presl- 
dente Getullo Vargas e da inauguração 
do retrato do grande Caxias, o dr, 
Adelino deu a palavra no orador of- 
ficinl do Lider Clube, dr, Paiva Du- 
tra, advogado local, que se referiu às 
rolennidades que se estavam realizan- 
do e terminou dando as bôns vindas 
no dr. Teive Magalhães, em quem via 
não só um professor e collega, mas, 
tambem, um consagrado homem de le- 
tras, pertencente à Academia Mincira 
de Letras. 

Segue-se-lhe com a, palavra o sr. 
Sebestiio Ferreira Barbosa, Prefeito 
local, que prestou homenagem ao gran- 
de brasileiro Getullo Vargas. A sua 
oração foi longamente applaudida pelo 
selecto publico, 

Falou, tambem, o sr. João Gomes 
Earreto, que num feliz Improviso, sau- 
da o povo de Caconde e flnalizou as- 


sociando-se às festividades em honra 
do dr, Getulio Vargas, & quem presta 


DO 


o seu enthuslastico reconhecimento pe- 
lo muito que tem fello e fará pela 
nossa patria, 

Finalmente, entre o acolhimento en- 
thusiastico dos presentes, levanta-se o 
dr. Telvo de Magalhães, para pronun- 
ciar a sua conferencia, 

Começa 5. 5. por agradecer a honra 
de falar, pela primeira vez, na cidade 
de Caconde, onde, mal chegado, Já re- 
conhecera no bom e hospitaleiro povo, 
qualidades excelsas de brasilidade. Em 
seguida, passou ao assumpto de sua 
conferencia — “O Duque de Cexlas 
e Getulio Vargas”, Felicita, tambem, 
numa feliz figura Jteraria, os bravos 
atiradores do 110 que, se estendendo ao 
redor do amplo salão, “constituam 
primeira linha de defesa do nosso sa- 
grado sólo". Faz um parallcio entre 
as duns phases de nossa historia pa- 
tria — A Regencia e o perido que se 
tria — A Regencia e o periodo que se 
estendeu do 1931 a 1940 e este que 
foi de 1930 ou 1931 até 1937, Na Re- 
gencis tivemos um super-homem — 
Caxias, No periodo getuliano, o dr, Ge- 
tulio Dornellas Vargas. E, neste mo- 
mento, faz um parallelo entre ns duas 
grandes figuras, Ambos, escudados no 
seu patriotismo, na bondade de seus 
corações e na força indomavel de suas 
energias, mais que na força bruta das 
armas, tudo venceram para hoje co- 
lherem os frutos semendos. Duque de 
Caxins — teve a mais retumbante vi- 
etoria — é o. patrono do glorioso e 
invicto Exercito nacional, Getullo Var- 
gas, o super-homem, hoje vietoriado no 
Brasil inteiro. 

Termina, fazendo uma saudação no 
Prefeito Sebastião  Ferretra Barbosa, 
vesaltando feliz idéa de se prestar, 
ac mesmo tempo uma homenagem ao 
Duque de Caxias, cujo retrato, acaba- 
va de ser inaugurado, e ao dr. Getulio 
vargas, porque, em tudo se pareciam 
e termina dizendo “que é Impossivel 
dizer-se qual é o melor, se Getulio 
Vargas ou Duque de Caxias”, 


im 


a 


meme 
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CORREIO PAULISTANO 


SALTO 









O «orador foi muito: applnudido. 
Em seguida, realizou-se um animado 
baile, E 
NO GRUPO ESCOLAR 


Com recitutivos, hymnos e discursos 
foi solennemente commemorada a da- 
ta natalicia do Presidente Getulio Ver- 
gas. Presentes todos os adjuntos, di- 
rector e alumnos, iniciaram-se as fes- 
tividades. Após. houve Jogos esporti- 
vos entre os nltmnos. 


21 DE ABRIL 


Commemorou-se, tambem, & data 
historica de 21 de abril. Ao som do 
Hymno Nacional, cantado pelo  Or- 
pheon do grupo, fol hasteada a Ban- 
deira, De inicio, disse o sr. director 
algumas palavras a respeito da data. 
Em seguida aos recitativos a adjunta 
Celisa Teixetra pronunciou uma con- 
ferencia, relembrando os feitos e os 
factos que culminaram com a morta 
do-glorioso martyr de nossa indepen- 
dencia. 





92 ANMOS DE EDADE E EM 
PERFEITA SAUDE ! 


— 


SÓBE ESCADAS DEPRESSA 


“Sinto-me no dever de declarar que 
uma peguena dóse diaria dos Saes 
Kruschen conserva meu pae sempre 
agil”" — escreve a senhora A. JW, 
“Aos 92 annos, elle está de perfeita 
saude, é espontaneamente alegre e sóbe 
e desce escadas com facilidade”. 


Muitas pessons envelhecem antes do 
tempo porque desculdam uma neces- 
sidade vital para a saude; — à com- 
pleta eliminação diaria de todas as 
impurezas venenosas. À “pequena 
cóse diaria"! de Saes Kruschen | tem 
um suave cffeito laxativo. Os intesti- 
nos ficam livres dos residuos que Os 
obstruem e e corrente sanguínea isen- 
ta de venenos. O resultado é uma ap- 
parencia moça, cheia de energin e de 
saude. Os Snes Kruschen encontram- 
se & venda em todas as pharmacias e 
drogarias. 


e 
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GUARATINGUETA 


NASCIMENTO 


Nasceu nesta cidade um menino, 
filho do dr. Clovis Hardman, medico 
do Centro de Saude € de sua esposa, 

EM VIAGEM 


Segulu pr"a São Peulo afim de to- 
mar parte no Congresso Nacional de 
saude Esoclar, o dr, José | Nicolau 
Miléo, chefe do Centro de Saude desta 
cidade. 

PONTE 

As obras da ponte do Ribelrão “dos 
Multas acham-se bem edeantadas, es- 
perando-se muito breve sum Inaugu- 
ração. 

CALÇAMENTO 

O sr, Prefeito Municipal ordenará 
muito breve o celçamento da avenl- 
da do Pedregulho, para isso Já tem 
em se poder o projecto deste melho- 
ramento que vêm beneficiar os mora- 
dores daquele elegante bairro, 

TIRO 


Realizou-se a primeira pedra de ha- 
bilitação do Tiro de Guerra 203 desta 
eldnde. Foi examinador o tenente 
J Chagas. 

O sargento José de Assis Horta, 
instructor, recebeu do examinador 
francos elogios pelo preparo dos seus 
mtiradores. 


ESTADIO MUNICIPAL 
Em continuação nos innumeros be- 


neficios que o sr, Prefelto Josquim 
Villela Marcondes tem prestado 


PERFUMARIA 





) 


| 




















vestido é a segunda epiderme da 
mulher. Tem a grande vantigem de 
poder ser trocado à qualquer momento. 
A primeira epiderme, no entanto, - à 
verdadeira - só se renova, não se troca, 
Deve ser tratada intelligentemente para 
conservar o seu avelludado natural, e 
evitar o apparecimento precoce das rugas. 


Trate sua cutis lavando-se com Sabo- 
nete écia ' Reactiva à renovação da 
epiderme, retardando a velhice pela 
desobstrucção completa dos poros. 


Experimente Sabonete Écia. 
Qualidade superior a preços populares, 
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(Do nosso correspondente em 21) 
SERVIÇO DO RECENSEAMENTO 


Esteve nesta cidade, acompanhado 
do sr. Flavio Cesar e Affonso Carica- 
ti, respectivamente, secretario da De- 
Jegacia Seccional e agente recenseador 
auxiliar, o prof. José Amaral Wagner, 
delegado seccional do Recenseamento. 
O prof. Wagner e seus auxiliares es- 
tiveram na Delegacia Censitaria lo- 
cal, onde procederam inspecção, orlen- 
tando o encerramento dos trebalhos do 
censo neste municiplo. Estiveram tam- 
bem em visita ao sr, Romeu Bretas, 
na prefeitura Municipal, sendo all re- 
cebidos pelo Governador de Avaré, 
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E DR. ARAUJO CINTRA É 


ASTHMA, BRONCHITE E 
SUAS COMPLICAÇÕES 


Apparelhos de oxygento e acido 
carbonico nas molestias car= 
diacas e respiratorlos. 
Eua Barão de Itapetininga, 120 
4º andar — Telephones: 4-2225 
e 7-6926. 


Consultas das 15 às 18 horas. 


esssttesssassssscisraaceasicantasa 
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“ PBIBLIOTHECA POPULAR 


O Departamento Administrativo do 
Estado approvou o decreto-tcl da Pre- 


A | feitura local que erêa uma bibllotheca 


nossa cidade, está em projecto a ins- | popular, a qual funccionará annexa à 
tallação de um Estadio Municipal, que: Municipalidade, 


vem tornar real a aspiração dos cs- 
portistas  guaratinguctncnses, que 
grande louros têm conquistado para 
nossa terra, 

ACCIDENTE 


Pereceu afogado nas aguas do rlo 
Parahyba, o inspector de policia Abl- 
Ito, Sua morte foi muito sentida; 
dado u grande reinção de amizade 
de que gozava o morto, 


VINHO (REOSOTADO 


FRAQUEZAS EM GERAL 





pe 





CASA DE SAUDE 


INSTITUTO ACHE' 

para des por gua moleEias 
vossas, mentses e toxicoman 

gphtiis nervosa. Dir, clinica: Drs. N. 

Boiano Pereira 8 Mario Yahn Medico re- 

sidente: Dr Waldemar Cardoso — Gerento: 

Oswaldo 8. Pereira — Rua Laostas: Ego 





Hospital 


ELECTROTHERA 


DE. RODOLPHO CROSATO 
Diathermia (Ondas curtas) — Gulvaniza- 
ões Tonizações — Rolos Ultra-Violeta — 

Lampada Solux (infra-vermelho). 
Exames electricos 


Pp 1 A| GARGANTA — NARIZ — OUVIDOS 
eee 


DE LAURO ). COURY 
Esp. do Serviço da Fac, de Medicina, Inst. 
de Radio e do Centro de Saude Santa Ce- 
cllla, Pequena e alta cirurgia 


Consultorio: Rua Xavior de Toledd, 140 — | Cons: R. Lib. Badaró, 651, 2.8 sobreloja. 


7.º andar — Tel; 4-/24) — Das 
e das 14 ús 18 12 horas, 


INSTITUTO DE PHYSIOTHERAPIA 


DR: G. CHRISTOFFEL 


curtas), 
de vap 
Digestivo 


Qá DA R 


Regime especial. App 
PRA 


Gelvanização, Poradização Rolos o! 
e Respiratorio, 


de luz. Duchas escocesas, Massagens, 
Figudo, Coração, Metabolismo. 


or e 


EPUBLICA:. 


n. 
OPERAÇÕES — MOLESTIAS DE SENHORAS 


DR. CARLOS FERREIRA DA ROCHA 


MOLESTIAS PULMONARES — TU- 
BERCULOSE 


DR. M. A. NOGUEIRA CARDOSO 


Diagnostico e tratamento das motestias do 
top, respiratorio, — Tuberculose — Ra ta- 
contas n Planigmphias pulmonares — 
( =. as. Chrispiniano, 2 Tel: 
Lisp — Das 2 em deante — Res: 8-1251 


Operações — Molestias de Benhora 
utero, Ovarios, 'Trompas, Fígado, 
Disturblos da menstruação, M 
electro-medico das -Espinhas, Manchas, pêl 
Trat, com hs, marenda: — Coónr. das 13 ás 


Vesicula 


Menopausa, esterilidade, 
os auperíiuos, 
18,30 hs. Sabbados, 


— rothersula — Tret, das taflammações do 
N e pela Oudotherapia — 


biliar e Intestinos, 
pheumatismo, Qbestdnde, — “Trat. 
Verrugas e Rugas precoces. 
des 8 és 12 hs, — Praça 


da Sê, DO — 4.9 andar, — Tel, 2-5575. 


tra-víoietas, | qynsserman 


b ás 11|Das 3 àn 7 ha Tel, 3-4595. Ros; General 


Osorio, 008 + 3º and, app. 22 - Tel 4-4595 
LABORATORIO DE ANALYSES |! 
aee 


DE. CARVALHO LIMA 
Pratica de Paris, Berlim e Estados Unidos 
Exames de sangue, urina, fezes, to, 
e Enhno 
Diagnostico da  gravides, 
basal — Run. Consolação, 77, 4º andar, 
— Teleph: 4-3722. — Das 8 às 18 horas. 


PARTOS — CLINICA PRE-NATAL 
Sn 


Espermoculturas. 





DR. IBMAEL DE CAMARGO 


Rus Barão Itapetininga, 50 - mala 213 — 
2.0 gndar — Telephone: 4-1809 


Metabolismo | olhos. — Rua Marconi, 


EDICOS ESPECIALISTAS ve S.PAULO . 


NESTA SECÇÃO, SOB CADA TITULO ANNUNCIAREMOS APENAS UM ESPECIALISTA - O. B, SANTAM 


GYNECOLOGIA 


ARIA - PHONE 2-2855 


VM 


Er 
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VIAS URINARIAS 





DR. ADHEMAR FALLEIROS 


Molestias de Senhoras — Doenças da uretra — Bexiga — Rins. Doenças Venereas e 


Sexuses, Cirurgia, Consultas: — Dan 14 ás 


18 horas. — Consultorio; rua Marconi, 14. 


6.0 andar. 'Telephones: 4-B800 e 7-1596 


MOLESTIAS DOS OLHOS 





DR. CYRO DE REZENDE 
Do Hospital de Berlim o Vienna 
Installações para clinica e clrrurgia dos 
48 — 3,9 andar — 


18 horas 
Tel: 4-2819 — Dos 


TRATAMENTO DO CANCER 


DR. ANTONIO PRUDENTE 
Consultas, das 4 às O 1/2 horas 
Professor da Escola Paulista de Modicina 
Cirurgia Geral — Electro-clrurgia — Clrur- 
gia Plastica 
Rua Benjamim Constant n. 171 - 1.9 andar 

—— Teleph,;; 2-0248 


MOLESTIAS DO CORAÇÃO 





DR. BARBOSA CORREA 
Docente da Faculdade de Medicina 


Ralos X — Electrocardiographia — Labo- 
ratorio; Rus 7 de Abril. 235 - 1.0 andar — 


9 ás 12 0 das 13 da lApp, 108 — Das 2 às 5 horas — Tel.: 4-0893 


SEMANA SANTA 


Decorreram com desusado. brilho as 
solennidades da Semann Santa nesta 
cidade. 

ENFERMO 


Contínua enfermo, hospitalizado na 
Santa Casa de Misericordia desta ci- 
dade o pe. José Fernandes Tavares, 
ex-vigario desta parochia. 


NASCIMENTO 


Nasceu nesta cidade, o menino José 
Luis, filho do sr. Solon Luis Pereira 
e da sra, d. Maria Calado Pereira, 





BLENORRHAGIA 


[——eeem meme em mm 


“DR, HEITOR FENICIO 
Tratamento Americano só pelo Apparelho 

de KETTERING, em 2 secções. 
Aventda Eão João, 530, 6º andar — Ap, 3 


Telephone, 4-1198 — Aos domingos até 
ús 12 horas 


1 EE 
'HEMORRHOIDAS 


DM 


DR. A. LEITE FERRAZ 


Operações, Estomngo, Fizado, Intestino, 
Reto e Anus Trat. das Foemorroidas 
sem operação  Ulceras, FPletuas, Colites, 


Tumores. — Trat. da parnsitoss intestinal. 
- R. 7 de Abril, 176, 40 and — De 3 és 6 
bs. — Sabbados das 10 às 12 — Tel; 4-8825 


MATERNIDADE STA, THEREZINHA 


DIRECÇÃO DO DN. HENRIQUE RICCI 
Com vuptimo corpo de parteiras 
Preços a partir de 1505000 por 6 dias 
Attende-se n qualguer hora — Av. Paes de 
Barros, 1246 — Tel. S-161 — Omnibus 
n. 26 da praça da Bé — Consultas gratis 
das 8 às 10 horas 


ANNUNCIOS 
NESTA SECÇÃO 


TELEPHONE, 2 - 2855 
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TELEPHONES DO “CORREIO PAULISTANO” | 





Superintendencia ,esereesennrannenacansest 2 - 0843 
Redactor-Chele sv. ' + 3-4092 
2 - 0803 


. 2 - 6243 
quenunonconvoso d+ GRI 


Escriptorio e Esporte sensses 
publicidade e offlolnas ..«. 
Redacção .eeeseeeerens 








Para o interior do palz, anno, 654000; semestre, 35$000 


meme | CORREIO PAULISTANO | 
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S. PAULO — Domingo, 27 de Abril de 1941 





DOAÇÃO DE SANGUE — Respondendo ao appello da Cruz Vermelha 


EM TOKIO — O principe Teh, chefe do gabinete do governo autonomo 
norte-americana, o conde austriaco Fernando Crernin offerece seu san- 





da Mongolia, ostenta, com orgulho, condecoração da “Ordem do Sol Nas- 


Les==>="menedee 


gue para soldados inglezes feridos nos campos de batalha, 

EVADIDOS DA NORUEGA — Náv se conformou, a familia Novik, que cente”, com que foi recentemente agraciado pelo fmperador Hirohito. Aqui 

vemos na ilustração acima, com a implantação, na sua; terra natal, do 

domínio germanioo, E dahi o abandonarem a Norucga, em fragil embar- 
cação a vela, enfrentando, muito embora, todos os perigos 


ds travessia do Atlantico, 





o vemos, logo após sua visita ao seu augusto soberano, octaslão em que 





recebeu aquella alta honorificencia -nipponica, 
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EM FERIAS — Fugindo às 

suas Intensas actividades so- 

claes,. x sra. Roosevelt passa, 

em. Miami, uma temporada de 
férias. 








“Photos Acme-Editors 
Press”, Nova York, forneci- 
— dos pela Inter-Americana 
MANOBRAS MILITARES — Vemos, acima, um detalhe de recentes exercicios milliarss reali- Es de Propaganda” do Rio de 
ados na terra de Tio Sam, para experiencias dt novo typo de granada, baptizada pelos “yan- ERES Janeiro — (Exclusividade 





COOPERAÇÃO FEMININA — A mulher italiana collabora, efficarmente, com o governo da sua patria, nas 

actividades bellicas de rectaguarda, Assim é que vemos, acima, um grapo de damas da melhor sociedade de 

Homa, confeccionands fardas para os soldados peninsulares, Notem, os leitores, a satisfação com que se 
entregam, ellas, à tarefa que lhes foi confiada. 


kees” com o nome de “Molotov cock-tall", Soldados “cumoullados” lançam as novas bombas do “Correio Paulistano” no 
incendiarias, cujos terriveis effeitos podem ser avaliados pela nossa Ilustração, Estudo de São Paulo) 


NI 





REZANDO PELO PETROLEO — Eis uma scena typica dos campos petroliferos do Texas, Estados Unidos, Homens de cor, moradores BOMBARDEIOS DA “LUFIWAFFE” — Das mais intensas tem sido a acção da aviação germaniea no scenario bellico da Africa Oriental. 
'na região de Cuney, arrendaram suas terras a umia companhia, com o objectivo de realizarem experiencias em procura de petroleo. Estes bombardeios da “Luftwaffe”, utilizados contra as forças do general Wavell, têm seu campo de pouso “numa reglão qualquer do sul 
E, antes de se Iniciarem os trabalhos. de joelhos, pedem elles ao Senhor pelo exito da exploração, que os poderá tornar millionarios. da Italia”, E, embora improvisado, esse aérodromo se tem prestado, perfeitamente, ás suas finalidades. 


